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LEGISLAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

I - Synopse annual do movimento legislativo da União, de interesse directo do Estado

DESIGNAÇÃO
Data

Dia Mez

Ministérios interessados JEineuta

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Deo. n. 4.239.

Dee. n. 4.240.

Lei n. 4.242.

Deo. n. 4.246.

4 Jauero

Dea.n. 4.247.

Deo. n. 4.251.

Viação e Obras Publicas

Fazenda

Dec. n. 4.255.

Lei n. 4.263.

11

Crêa na Estrada de Feiro Central do Brasil e na

: Estrada de Ferro Oeste! de Minas o serviço

florestal para o fornecimento de dormentes,

madeiras de construcção e lenha das referidas

í estradas e abre ao Ministério da Viação e

Obras Publicas
1

o credito de 600:000$, desti-

nado á execução do mesmo serviço.

Auctoriza o Presidente da Republica a abrir,

pelo Ministério da Faíenda, o credito espe-

cial de 13:299$044, para pagamento do que é

devido a Palma Teixeira Vianna, colleotor

,
Federal de Santa Luzia do Rio das Velhas,

Minas Geraes, em virtude de sentença judi-

' ciaria.

Fixa a despesa geral da República para o exer-

cioio de 1921.

Torna extensivo a quaesque empresas ou com-

panhias que devidamente se organizarem, no

paiz, para a exploração da industria metal-

lurgica, es favores estabelecidos no art. 53

n. XXIV, da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de

1920, mediante contracto celebrado com o

Governo da União, e pioroga por mais d us

annos os decretos ns. 12.943 e 12.944, de 30

: de março de 1918, que instituem favores em
' proveito do carvão nacional e da industria

siderúrgica.

'

Justiça e Negócios Interiores Regula a entrada de estrangeiros no território

nacional.

Agricultura, Industria e Com-

mercio

e

Viação e Obras Publicas

14

Agricultura, Industria e Com
mercio

Justiça e Negócios Interiores,

Marinha

e

Guerra

Guerra

e

Marinha

Àuotoriza o Poder Executivo a empregar até

1.000:000$, para auxiliar, sob a forma de em-

préstimo, a creação de cooperativas de con,

sumo, jor intermédio dos respectivos syndi-

catos proflssionaes.

Altera a lei n. 4.061, de 16 de janeiro de 1920, e

o dec. n. 14.157, de 5 de maio do mesmo

anno, referente á concessão de li:ença sãos

funccionarios públicos, civis e militares, e dá

outras providencias.

Regula as requisições militares.
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I — Synopse annual do movimento legislativo da União, de interesse directo do Estado

DESIGNAÇÃO

Dec. n. 4.265.

Dco. n. 4.269.

Lei ?,. 4.273..

Dco. n. 4.274.,

Deu. n. 4.293.,

Dec. n. 4.294.

Data

Dia Miv.

D.c n. 4.298.

Dec. n. 4.306

Deo. n. 4.315.

DHi n. 4.317....

Dec. u. 1.332.

80

12

2í>

BI

Janeirj

Fevereiro

Ministérios Interessados

Julho

Agosto

Seti'mbro

Agricultura, Industria

e Commercio

Justiça e Negoolos Interiores

Viação c Obras Publicas

Justiça e Negócios Interiores

Fazenda

Justiça e Negócios Interiores

Fazenda

Guerra

Fazenda

Justiça c Negócios In-

teriores

e

Fazenda

Fazenda

Ementa

Regula a propriedade e a exploração das minas.

Regula a repressão do anarchismo.

Reorganiza os serviços dos Correios.

Fixa o subsidio e a ajuda de custo dos senado-

res e deputados para a legislatura de 1921 a

1923.

Concebe ás emprezas ou companhias de viação

férrea inclusive as urbanas, que adoptarem

para o serviço de tracção em suas linhas, a

energia hydro-electrica, isenção de direitos

de importação e expediente.

Estabelece penalidades para os oontraventores

na venda de cocaína, opio,morphlna e seus

derivados ; crêa um estabelecimento especial

pira internação dos intoxicados pelo álcool

ou substancias venenosas ; estabelece as for-

mas de processo e julgamento e manda abrir

os créditos necessários.

Releva a responsabilidade que porventura tenha

o collector de Curvello, Estado de Minas Ge-

raes, Jeronymo José da Silva, pela importân-

cia de 21:662*970, de sellos federaes quelha

foram roubados.

Auctoriza a abertura do oredito especial de

29:389$975 para pagamento de vencimentos

devidos a funcoionarios dos hospitaes milita-

res de S. Paulo e Juiz de Fora.

Decreta medidas de emergência sobre a taxa

cambial.

Auctoriza o Poder Exeotivo a organizar um
plano financeiro com a emissão de dous mi-

lhões de intime, no valor de 209 .cada um,

podendo por antecipação, fazer operações de

credito e abrir oredltos espcoiaes até o limite

de mil contos de réis.

Auotoriza 8 Preiidente da Republica a abrir o

credito de 27:653$138, para satisfazer ao pa-

gamento que, em virtude de sentença judicia-

ria, é devido a Ramiro Teixeira da Rocha, es-

crivão da Collectoria Federal de Pomba, Mi-
nas Geraes, e ài outras providencias.
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PI >I«N V( V.>

.

D I.3T0.

I

D

l>o. ii. i.swt.

Dec. n. i i".i.

Deo. n

l)co. ii

n n. l IH..

D. 1.421

Deo. n. i

t>at»

Dia

is

17

10

17

-'-

-•-

•

Outubro

ubro

MlIlIM.TI.x lllltTt>«ll«i|.is

\

Guerra

Kaicnda

Quem

'

rra,

,'oo1oí> laterlorea

s

Marinha

s

Guerra

I I011S

Itura, Industria

>mmcrolo

AuTioultura, Industria

a Commeroio

l ' i - ii i

Plxa ae luxa* par . o lervlco tele^rapliloo o ra-

to no território aaolonal.

Proroga para o exeroloio da 1091 a lei d< li.xuç&o

ilu forças il« terra do de 1080.

. a oobrança da taxa de sorteados não In-

-l'»radoa u di outras providencias. •

rilin

. regionats no território nae.loiial, lixa a

alçada dos Juiies tederiej • dá outras provi-

das.

Cré» um dlstlnotlvo pare os militares e olrls

.|u" pretterea serviços de guerra ua coufla-

gr iç i> mundial .

;
..i do gado aebo oro todo o

iDiíl e di outras provldeuolas.

% locação dos prédios urbanos o dá ou-

tra» prós Idenolafc.

risa o Ooretno Pedetal a transferir ao do

Estado d« Mina* (íeraes mediante nooordo, o

DUtetlaJ daetlnMo i navegação do rio S.

Ptanedeoo exlefente nomearão rio.

! ,.ii offloleet, inferiores, graduadoa o

voluntários da Pattl >, nio oomprehcndldos

no art. 23 da M n. 2.290, de 1910, o soldo

reepeettt um nte das tabeliãs A, B e D da re-

ferida bi, e .li outras providencias.

riza o prolongamento da Unha telegra-

pbloa ii icional de L arras a Carmo do Bio

., passando por Villa Ncporauceno, 1)

da Boa Esperança a Três Pontas, cm Minas

Oeraes.

Orea o Serviço Florestal do Brasil.

Auotoriza o Poder Excootivo a abrir o credito

especial de 6.100:000$, aOm de attender aos

pedldoa de auxilio feitos pelas empresas oa

companhias Usina Esperança, Siderúrgica

Mineira e outras, qae menciona.
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l — Synopse annual do movimento legislativo da União, de interesse directo do Estado

Data

DESIGNADO Ministérios interessados Ementa

Dia Mez

28 DezembroDeo. n. 4.428 Justiça e Negócios Interiores Auctoriza a oonstrucção de sanatórios para tu-

berculosos edáiutras providencias.

31 » Fazenda Orça a Receita Geral da Republica dos Estados

Unidos do Brasil para o exercício de 1922.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Dec. n. 14.602.

Dec. n. 14.605.

Dec. n. 14.618.

Dec. n. 14.627.

Dec. n, 14.631..

Dec. n. 14.635.

Dec. n. 14.637.

Dec. n. 14.638.

11

14

19

21

21

21

Janeiro Fazenda

Fazenda

Fazenda

Viação e Obras Publicas

Justiça e Negócios Interiores

Fazenda

Viação e Obras Publicas

Viação e Obras Publicas

Abre ao Ministério da Fazeada o credito espe-

cial de 13:299$044, para pagamento do que é

devido a Palma Teixeira Vianaa, collector

Federal de Santa Luzia do Rio das Velhas,

Minas Geraes, em virtude de sentença judi-

ciaria.

Prohibe a exportação de ouro, prata, nickel, co-

bre, bronze e outros metaes, amoedados ou

em barras e em artelactos, e considera as in-

fracções crimes de contrabando.

Approva o regulamento para a cobrança e fisca-

lização da taxa de viação.

Abre ao Ministério da Viação e Obras Publicas

o credito de 39.685:000$, para occorreT ao pa-

gamento á Companhia de Estradas de Ferro

Federaes Brasileiras, Rede Sul-Mineira, em

apólices da divida publica nacional, do preço

da reversão immediata ao domínio federal da

Estrada de Ferro Sapucahy e da incorporação

ao mesmo do ramal de Pirangninho a Parai-

sopolis

.

Dá novas istrucções para as eleições federaes.

Approva o regulamento para o serviço da Car-

teira de Redescontos instituída no Banco do

Brasil

.

Approva as plantas da ligação das linhas tele-

phonicas da Rio de Janeiro and S. Paulo Te-

lephone Company, sobre o rio Parahyba, en-

tre os municípios de Sapucaia, no Estado do

Rio de Janeiro, e o de Mar de Hespanha, no

Estado de Minas Geraes.

Approva o projecto e respectivo orçamento, na

importância de 48:23i$431, para a construc-

ção de um edifício e dependências de um posto

telegraphico no kilometro 194,160 da linha de

Igarapava a Uberaba, da «Companhia Mo-

gyana de Estradas de Ferro e Navegação>.
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!•*! »

v. V.. Ministério* luteressaolos manta
Dl»

:i iUl! Cam-
paaba.

Deo. n. 11.615 ii | Queira leooia sobre a

alaai da autlgaQuin
| J . .|e pro-

vlsõea de reforma de praças.

Dm. d. 14.646 -•« »
i Dá uov,. ragnlamanlO j;ar i

In- tei nu liru-ll

.

Deo. u. 11 .Ci ja ' !•'»*•
| ra •> DOTO nnulameuto puni a arr.

' e fiscalização do Iuií >atnmo.

Deo. d. 11. «49 :« | i Corrige enganos com qae foi publicada a

la 5 di- janeiro de 1021, que lixa a !>•<»-

B publica pai -io do

Dm. d. 14.AU :j » J»l!l\« P N»fO<MoS I 1 Dá !:
. elei-

loral.

Dm. d. H.«J 1 Iça v Kegoelo* I

Rrl»..

"'l.

Agrioaltura, Industria

• Coiuni

Marinha.

Panada
K

Viação e Obrai Publica*

• i.. .!>• licenças aos funoc

poblleoa, Otril •• militares

Dm. n. 11' U Vlaçio» Obra» Pabltaai riia a dlspeusar a Companhia Hogjana

Kstradas de Ferroe Nave:.- mitra-

Ir o ramal d« Blguatlni na .\t,n-

aio de ;3km,r

•truir extensão \f[ Uf do kliomatro

24-j-600m.. adiante da estação de Passas, além

deste ponto; e fixa praion para esta construc-

çio e para a do ramal de Pratapolis a Santa

Rita d» Caiam.

Dm. n. 14.684 .t-i
| Pairada Aoclorlra o ministro da Fazenda a emittir, na

Imp. r moía de 80.685:000$, apólices da divi-

da publica, para pagamento do preço da ra-

lo Immediata ao domínio federal da Es-

trada do Ferro Sapucnhye d i incorporação,

Tnesmo, do ramal de Piranguinbo a Parai-

sopolis.

Doo. n. 14.687 M > » Corrige enganos com que foi publicada a lei n.

1.230, de 31 de dezembro do 1920, que orça a

Re» da Republica para o exercido

de (921.
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DESIGNAÇÃO

Deo. n. 14.693.

Dec. n. 14.701...

Deo. n. 14.7U

Dec. n. 14.713,

Dec. n. 14.720

Dec. n. 14.722..

Dec. n. 14.728

Dec. n 14.729.

Dia

Dec. n. 14.732....

Dec. n. 14.737

Dec. n. 14.741...

Deo. n. 14.745

25

16

16

16

18

Data

23

23

23

Mez

Fevereiro

Março

Ministérios interessados

Fazenda

Guerra

Agricultura, Industria

e Commercio

e

Fazenda

Fazenda

Agricultura, Industria

e Commercio

Viação e Obras Publicas

Fazenda

Viação e Obras Publicas

Fazenda

Viação e Obras Publicas

Guerra

Ementa

Approva as alterações e as correcções i feitas no

decreto n. 14.648, de 26 de janeiro do cor-

rente anno, que deu novo regulamento para ao

arreoadação e fiscalização do imposto de con-

sumo. >.

Approva o regulamento para a instrucção dos

quadros e d atropa.

Dá novo regulamento ao Serviço de Industria

Pastoril.

Approva o regulamento para cobrança e fiscali-

zação do sello sanitário.

Abre ao Ministério da Agricultura, Industria e

Commeroio, o credito de 1.335:3508800, para

attender, no correnle anno, ao p >gamento

das percentagens dos funcoionarios dos qna-

cros do referido ministério, estabelecidas

pelo dec. n. 3.990, de janeiro de 1920.

Approva o regulamento que reorganiza os ser-

viços dos Correios da Republioa.

Approva o regulamento para a fiscalização dos

bancos e casas bancarias.

Approva o regulamento para a arrecadação e

fiscalização do imposto sobre a renda.

Marca novos prazos para a Companhia Estra-

da de Ferro de Victoria a Minas abrir ao

trafego publico dous trechos do prolonga-

mento que parte da estação de Cachoeira Es-

cura com destino a Itabira do Matto Dentro.

Approva o regulamento para a arrecadação e

fiscalização do imposto sobre operações a

termo.

Determina que cesse desde 1 .° de janeiro de 1921,

o pagamento dos juros garantidos sobre o ca-

pital correspondente ao ramal de Curralinho

a Diamantina, cuja encampação foi resolvida

pelo dec. n. 14.452, de 3 de novembro de 1920.

Approva a primeira parte do Regulamento par:i

a Organização do Terreno.
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ih >n.N it, lo

Oeo. d. it .:<«...

Dec. n. H.Tl?.

Deo. o. 14. TM.

Deo. d. U 753.

Deo. o. 14.T54....

l)ee. u. I4.TS5

Dco. D. H.TM....

Deo. B. H.T60....

Deo. o. 14.791.

Deo. n. H.TTS....

Dec. n. H.TT8....

Dl»

M

31

13.

n

Mi

Ministérios loteresssMlo»

Março

Abril

Guerra

Viação e Obras Publica»

Kaienda

Viação l« Olifn» Publioas

e

Paieud»

Viação r Obr»s Publica»

Kaienda

Viação • Obrai Publioas

Guerra

Justiça e Negócios Interloros

[Guerra

Kuieiit»

Approra a seiíunJa parte do Regulamento para

os exercidos, o emprego e o tiro de artilha-

ria.

Altera as baiei para it organização do Exerolto

Nacional de 2.» Unha.

Altera rarto* dlspoaltiroa do regulamento em
Igor para oa CoUegloe Militarei.

Abre ao Ministério da Viação e Obras Publi-

cai o oredlto de 1.000:0009, em apollo«s da

dirlda publica, para oooorrer á» despesas do

ooiutruocao do ramal de M?ntes Claro», dn

Estrada de Ferro Central do Brasil.

Abre ao Mini» terlo da Viação e Obra* Publioas

ilto de 810:0001, em apolloe» da dirlda

publica, para oooorrer a> despesas de oon-

>iru -çio do ramal de Mariana a Ponto Nora,

d» Estrada de Perro Central do Brasil.

Abre ao Ministério da Viação e Obras Pablloas

o oredlto de 1.000:0001, era apolloes da dirl-

da publica, par» occorret ia despesas de con-

clusão da ponte sobre o rio S. Francisco, em
IMmpora, da Estrada de Perro Central do

Brasil.

Approv» a nora tabeliã de preços, espeoifloa.

cie» o condições geraes» que se Tefero a olan-

sola 46 do contracto de arrendamento e oous-

.o das llnhaa férrea» da Bahia, Seivi|>'

e norte de Minas Qeraei.

Approra a segunda parte do regulamento para

os exercícios e o combate da Infantaria.

Approra as instruoooes provisória» para o Exer-

cito.

Abre ao Ministério da Justiça e Negócios Inte-

riores o oredlto especial de 3:8701, paraoocor-

rmi is despesas a effeotuar, em 1921, com a

educação e Instrucçáo doe filhos menores do

dr. y.stolpho Dutra, de aooordo com o decreto

n. 4.121, de 8 de setembro de 1920.

Approra o annexo n. 2 do regulamento para os

exercícios e o combate da infantaria.
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DESIGNAÇÃO

Doe. ti. U.7S4.

Dec. n. 14.788,

Dec. n. 11.790...

Dec. n. 14.791.

Dec. n. 14.791 ....

Dec. n. 14.803.

Dec. n. 14.804..

Data

Dia

Dec. n. 14.808.

Dec. n. 14.809.

Deo. n. 14.813.

Dec. n. 14.828.

Dec. n. 14.829..

Deo. n. 14.848.

27

28

Mez

11

H

17

19

20

25

25

3!

Abril

Maio

Ministérios interessados

Guerra

Agricultara, Industria

e Commereio

e

Justiça e Negócios Interiores

Viação e Obras Publicas

Guerra

Guerra

Viação e Obras Publicas

e

Fazenda

Fazenda

Guerra

Fazenda

Agricultura, Industria

e Commereio

Agicultura, Industria

e Commereio

Viação e Obras Publioas

Ementa

Approva o Begulamento de Instrucção Physica

Militar, destinado a todas as armas, l. a parte.

Dá nova organização á commissão consnltiva

para o estudo dos;assnmptos concernentes aos

seguros contra os :aceidentes do trabalho.

Abre ao Ministério 'da Viação e Obra9 Publicas

o credito de 80:000$, para occorrer ás despe-

sas com os estudos definitivos do prolonga-

mento do ramal de Santa Barbara, na Estra-

da de Ferro Central do Brasil.

i

Approva o quadro da distribuição das compa-

nhias de metralhadoras pesadas.

Approva o regulamento para inspecções, revis-

tas e desfiles.

Approva o regulamento para o Conselho Disci-

plinar dos OfBciftes do Exercito.

Abre ao Ministério, da Viação e Obras Publicas

o credito de 1.500:000$, em apólices da divi-

da publica, para occorrer ás despesas de con-

struoção do ramal de Angra dos Beis a Barra

Mansa, da Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Approva o regulamento para a cobrança e fisca-

lização do imposto de 2 °/ sobre quantias em

gyro nos jogos perniittnlos.

Approva o regulamento para o Serviço de Es-

tado Maior em Campanha.

Approva o regulamento sobre a concessão de

favores para a cpnstrucção de casas popu-

lares.

Approva o regulamento do Observatório Na-

cional.

Approva o regulamento da Directoria de Meteo-

rologia.

Approva as plantas e respectivos orçamentos,

na importância total de 68:536$320, para con-

strucção e ampliação de alguns desvios e ou-

tros melhoramentos na Estrada de Ferro de

Carangola, da qual é cessionar ia a Leopoldi-

na Railway Company, Lt.
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Dl >i \ v. V..

Deo. B. 14

D*o. u. U.WI...

n. H MO...

Dcc. u. i.

.

n, u.9fto.\.

Dm. ii. li. '.»'•:.

I> •• n. 11.9*3...

n. 11.909...

E.-2

II

*>

31

liei

.1 iíuIi

Minl>t irlui lutereaeailoi

liuerre

Obrea PodIIoh

Fa/rDiti

V IV li'
-*»

ibro Viação a Obr i- Pm

Kiueuta

ia Interiores

I
|

irlM.

Approva o R>gulitnii'uto para o emproo dos

melo» de trauainlasao pelas Iropaa de todas as

uriu ia.

A||r....i M .-tuins definitivos da modlhV

do trecho final da segunda sccçilo da Unlri

sebastião do Paraíso a 1'usso», da K

.. a o reapaealYO orçamento, ria im

portanaJ i de I67:0BW65.

Ipprora o regulamento para o» exerrteios, o

emprego a t ir. > da artilharia.

Appr '» tmi-uto para oa exerololos e d

oombate da cavaliaria.

\p|r.i\a os annexo* I, II •III uo regulamento

par» iloa, o emprego o o tiro de uri l-

Iharla.

- mil conto* <! rei- o limita dM
-

. i]i Ri lesoonlnt,

Abre no Ministério d i \'i ...

O oredlto de 794:535$. par.» o. rr r a- despe-

sia com os trabalhos pnra ocnolnaiod

Irada d>- i«Tro da Piquetou ['.ajuda.

Abre trio da Paienoia o oredlto de

•J3::í - im debito da Guião

k Prefeitura de BelloHoi rorenlenle

de taxaa de atjii i e

Dcclnri definitivos oa estudos approvados |clo

decreto n. 14.309. de tt de agosto de 1920. da

eetreda de f r;o, de que é concessionaria a

«Companhia do Gandarelia», e approva oor-

(amento dr.s mesmos, na importância de

13.705:003* i-JO.

iVpprova o regulamento para a entrada no pai/.

das substancias toxicas, penalidades impos-

tas aos oontrarentorja e sanatório para toxi-

cómano-.

VOL. iv — tomo n
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DESIGNAÇÃO

Data

Dia

Deo. n. 14.984

Deô. n. 14.985

ÍJec. n. 14.996

Dec. d. 15.002

Dec. n. 15.003....

Dec. n, 15.00&

Deo. d. 15.009

Deo. n. 15.018....

Dec. n. 15.020...

12

14

15

15

19

Mez

Setembro

Ministérios interessados

Guerra

Fazenda

Guerra

Justiça e Negócios Inferiores

21

22

Ementa

Altera os arts. 90 do regulamento approvado

por decreto n. 14.085, de 3 de março, e 39 do

que baixou com ode n. 14.533, de 11 de de-

zembro de 1920.

Addita no capitnlo 5.° «Disposições diversas»,

n. 24, do regulamento approvado por decreto

n. 14.797, de 5 maio de 1921, a disposição que

menciona.

Abre ao Ministério da Fazenda, o credito de

27:653$138, para satisfazer ao pagamento qne,

em virtude de sentença judiciaria, é devido

a Ramiro Teixeira da Roch?, escrivão da

Collectoria Federal de Pomba, Minas Ge-

raes.

Approva o regalamento de minas.

Faz modificações no regulamento approvado

pelo .decreto n. 14.354, de 15 de setembro de

1920.

Viação e Obras Publicas Auctoriza o arrendamento dos serviços a cargo

da Empresa Viação doS. Francisco.

Approva o projecto e respectivo orçamento, na

importância de 57:4958533, para a construo-

ção, em Porto Velbo, de um edifício desti-

nado a servir de almoxarifado da linha de

Victoria a Itabira do Matto Dentro.

Fazenda

Justiça e Negócios Interiores

Actoriza o ministro da Fazenda a em ittir apó-

lices da divida publica até a Importância de

2.8O0:CO0$, para occorrer ás despesas com a

coustrucção dos ramaes de Montes Claros e

de Mariauna a Ponte Nova, na Estrada de

Ferro Central do Brasil, e .conclusão da ponte

sobre o S. Francisco, em Pirapora.

Approva o plano da emissão de bónus, destinada

á obtençã) de recursos para as despesas da

Exposição Coramemorativa do Centenário da

Iniependeucia.
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m v|,.n v, \,,

a ij.oa.

n» »

>i. 1J.0J2.

D«C. II. I.V06S.

a. 15.005.

!><•
I

D>-c. n. 18.078.

.

Dee. u. 15.081..

Ouiul.ro

li»

M

'"MmudM

Jll»llv,

!' tieo 1

1

Querre

. le if

•

ágil altar •. In Im

a

Public kl

Kiliont.»

Publicas

DQilo do i

•le»' para auxi-

liar ni l Bxpi llooal

Oommemoratlra do Oapteaarlo da [adepto-

o Bnsll.

|*00 c.iiu qas íni publicaria leio.

ri.' 5 d* j ui. Ir» Ondo, que lixa a des-

pesa geral d* l: ralola da

(Hl.

roprla p..r utilidade publica sina pi

ranltu.ida ua faseada Ribeirão ria Malta, mu-

oloip'o e comarca do Rio -
,

!•:--

iil.' a Joaquim

m i.- stswalblee.

tpprora o regulamento pana organlttolo da

no destinada i» trop .- d* tod ia m ano ti

rti).

Auctorua a ' -i: .; igule de» Cbomlns do Kit

FeVIerauí de L'Etl lirf>iii,-n a lottaUu ua K*-

Til. da Ferro Bahia « Uloai urnseguod

mim a e\l. n-ã.. ri.' 411 kl'0 I B»

I Doiaa.

\ppti liam nt i pin • -om-

III II" ;l| l ri.-. »

ppti de niit.

iro .tu u Anglo Brulllnfl

In n uni st. • I s.Mi.li mIo, Limited,

mi, auctoriíarin a faoo:looar oa Re-

pobllei iioh termos dcjtteo. n. M .781, de 80

Ir abr I de 1921 n rr_' in /.a;ã... oonstru

•• • \p!..r ...a., un Brasil tom privilegio, de uma
ou tu iis usines, p.ri ii fu-ãi de mlnerl

b-rr.'. lransformac,S . dr ferro £u/.a e forro

relho .in aço, de ac -.>r.in oom .> disposto no

li. 4.216. i, ir,, de 1921.

(ruma seoi effelo I to D. Ii. 452, de 3 de

iiovcnibr.. d>- 1920.

Altera o regulaftient > pára a Arrecadação e fis-

osjlnujno do Imposto $obre a renda, appro.

vado pelo decreto u. 11.729, do 16 de março

do coi rente anuo.
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Data «

DESIGNAÇÃO ministérios interessados Ementa^^~

Dia Mez

D«0. n. 15.084 1 Novembro Viação e Obras Publicas Proroga por um anuo o prazo fixado para liga-

ção das capitães dos Estados da União por

meio de apparelhos aéreos, de que trata o

decreto n. 13.567, de 26 de abril de 1919.

DfiC. n. 15,091.. .. 3 » Fazenda Auctoriza o ministro da Fazenda a emittir apó-

lices da divida publica, até á importância de

1.500:0008, para occorrer ás despesas de con-

strucção do ramal de Angra dos Reis a Barra

Mansa, da Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Dec. n. 15.123 18 * Viação e Obras Publicas Declara sem effeito o decreto n. 14.741, de 23

de março de 1921.

Deo. n. 15.153..... 5 Dezembro Viação e Obras Publicas

e

Fazenda

Approva o regulamento para os serviços de en-

commendas postaes procedentes de paizes

estran -eiros.

t)ec. n. 15,157 5 » Viação e Obras Publicas Approva o novo regulamento para a Inspecto-

ria Federal das Estradas.

Ded. n. 15.171...... 13 Agricultura, Industria

e Commercio
Auctoriza o Ministério da Agricultura, InJus-

tria e Commercio a installar apparelbos de

limpeza de algodão e prensas de alta densi-

dade nos portos de embarque desse producto.

l)ec. n. 15.173 14 » Agricultura, Industria

e Commercio
Considera suspensos até 30 de setembro de

192i os prazos de prioridade e outros relati-

vos ás invenções industriaes e ás marcas de

fabricas ou de commercio.

Deo. n. 15.179 15 i Guerra Approva o regulamenta . para a admissão nos

quadros dos serviços de saúde e de veteriná-

ria do Corpo de officiaes de 2. a classe da re-

serva da l. a Linha do Exercito.

Dec. n. 15. 180 A... 19 » Fazenda

e

Guerra

Approva o regulamento para a arrecadação da

taxa dos sorteados não incorporados para o

serviço militar.

lec. n. 15.185 21 > Guerra Approva o regulamento para a admissão no

Corpo de officiaes da 2. a classe da reserva da

l. a Linha do Exercito.

Eec. n. 13.189 21 -s Agricultura, Industria

e Commercio

e

Fazenda

Approva o regulamento da Defesa Sanitária Ve-

getal.
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IH! |

i>i > ,.\ M v " MiuisiiTi ii luteraaaadoa l n>

DU

D Í7 Appr. iho da

lintii de Ca| Bgt ' dl - BV i*. d

tr iJ.i de !' rr.. Ooiti di Mloas, eoi

- 1| roprlo, por utilidade pu-

i

.o.

Dm. n. U.IN1..' •

e

Kkt* U Mini- ill.ru» Pu

o BfOdlto d<- 450:O.HIf. BB) apollQfla da divida

oeoorrer ác despelas de oon-

iiruo^ilo iK> runiil de angra '1 Balia

. Kitrada * Forro Owto fli atinai.

MO..,. •
Vpi rot i " r.-,'ui imriitn qne altera orgaulaoçSo

,l,,. !i Admioltrr rçlo Qaral da 1
>-

$ koional.

Deo. n. 15. .'11... » \ • loortara, Fndai i Appruv i r . ul ini-iil" p-I iUio á pr jprio lado

1 explaraçio .1 u ai

U'-c. b iB.au » Paieo I i
Altera algum t» ill*|>oileô<.-» dod>'0. u. 5.390, de

in de 'i • moi 1801, • ii> Butrai pr n 1

:

•

i
. algomis dlipoateoei da Noto, CoMollda*

dai Alfandegai o Iteaai do Reníai e dl

odU li».

31 • rr i Approva o regulamento pira o Serviço de Saúdo

do I
-

Dm, ii. 16.1 Jl i • ra o regulamento paro o Corpo*

Henry».

LB.SM 31 »
> Iproora o ragaUntento i ura o qoadro dosoffl-

claescoutadoreg.

Deo. ii. 15.233 31 »
i Approva o regalamos* do Departomonto do

Pessoal da Guerra.

Des. ii. 15.235 31 i > Organiza o Exercito a?t!vo em tempo de puz.

Dec. n. lã.:' 31 i lo e Obras Publicas Approva o regulamente da lnspcctoria Federal

de Portos, BIoi o Canaca.
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DESIGNAÇÃO

Data

Dia Mez

Secretarias interessa-las Emeut.-.rlo

Lei n. 801.

Lei n. 802.

Lei n. 803.

Lei n. 801.

Lei n. 805.

Lei n. 806.

Lei n. 807.

Lei n 808.

Lei n. 809.

Lei n. 810.

Lei ii. 811.

22

22

22

21

ti

Setembro

ACTOS DO PODER LEGISTIVO

Auetoriza a cieação de leprosarios.Iuterior e Finanças

Intericr

Interior e Finanças

Intericr

Agricultura e Finanças

Agricnltura

Inl.Tinr

Approva os accordos celebrados eulre o Estado

de Minas Geraes e os Estados da Bahia c do

Rio de Janeiro.

Contem disposições relativas a avaliação de bens

situados ou existentes no Estado, quando fora

se tenha de proceder a inventario.

Proroga até 31 de dezembro Ce 1922 o mandato

d>s actuaes Vcread' res das Camarás Munici-

paes e respectivos presidentes, des membros

dos Conselhos Deliberativos c dos juizes do

paz.

Transfere a sede de districtos dos municípios

de Queluz e Grão Mogol, c muda a denomi-

nação de um p: Voado no município de Aras-

suahy.

Altera a denomiuaçã > de districtos do municí-

pio de Ouro Fiilo e de Araguary, bem ecrao

a dD município do Pará.

Pisa a Fjrça Publica do Estado para o exer-

cício de 1.22.

Auetoriza a concessão de favores á Companhia

Elcctro-Mclallurgica Brasileira o a outras que

tenham por objectivo a fabricação de ferroe

aço em qualquer Estado da União.

Auetoriza a concessão de favores para desob-

strucção e regularização do enrso de rios in-

termunicipaes.

Auetoriza o Presidente do E.-tado a entrar em
necordo com o governo da União e com a

Companhia E. F. Leopoldina, pararesolv.r

a crise de transporte de producção mineira

nas linhas da referida Companhia.

Determina que será recebido semente no elfeito

devolutivo o recur.-o Interprsto do despacho

de pronuncia ou impronunoia, nos crimes in-

aflançaveis, para a Camará Criminal da Re-

lação do Estado,
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DESIGNAÇÃO

Ui

.. 810.

. 817

. 31*.

-

L.-l i

Lei n. SÍ3.

.'•

H

.-•

:<\

N

M

Stiviiilir»

<,-i r I \ i \» inl Tr«.\ I ><

1 ' r or •

Km kl

Knientni I i

<Uu:a

bliriur -

\ul"i 'r.iorclln:i-

•

lajolorlia i ;ii>-r'iir.i ii' credito* no correm, ,-i-

ircl

An'ii'1 r |o Bifado a deipender ao-

nentr, nu pfoaegalini

iiu adlfloli ilatlTo 'In !•;»-

ia.],, i ^u.mtl i |a ^H):UOO*000.

/kppto! oont ih

ootrai 'ii»pí>->içflci,

ifprOTC o refulauirtlilo Imikado ootti <i doa n.

H i i. ambre di 1919.

I
.iiirnr riu UQOfdO '•"!

u AMhldloeeta la Ma-inana pura liuleinnl/.;ir

o valor di- leri l Camará Munici-

pal du Oiirn 1'rttn, pelo* bens noololpMa 08"

ouir i- np ir"..

; i- ao -.ilt.i >toi da aooloda-

.ie. u ni ii srolari.

• »

DQN~amf(oaUmo á A«oclae,fto Com-

- ,i da Min tf a dd ontrai proridanoiw.

. - irn li"- em di-

reito rtgadoa •roriíionadot para o

- otfloloa de Jnatlca, orfta i> iu-

if r dl aonmJtOC Jurídico do Betada, muda n

.1. -1111111111 ..
,

,',-l'roourailor do Estudo

. Advogado Geral do Estado a contém ou.

tra* diipoi-H.

Auctorl/.a :i BÍo d* tractores agrícolas

pata aorflQOa nos iminioipios do Estado.

Auetoriza :i '-'iiniessao de favores a cada um*

das oinco primeira* empresai <j«e se propuzc-

rem a fundar no Estado estabelecimentos si-

derúrgicos, com a prodooção eirectiva de ses-

senta mil toneladas de ferro e aço, annual-

mente.

Agricultura

Agricultura c Finanças
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DESIGNAÇÃO
Data

Secretarias interessadas Ementário

Dia Mez

28

1

1

Set mbro.

Outubro

>

Agricultura

Interior

Finanças

plano de protecção á prodiicçiio mineira no

que diz respeito aos géneros de primeira ne-

cessidade.

Estabelece a3 condições para equiparação de es-

tabelecimentos de ensino no Estado á Escola

Normal Modelo da Capital e contem ou'ras

disposições.

Orça a receita e fixa a despesa para o exercício

de 1933.

Lei n. 826

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Dec. n. 5.500.

Dec. n. 5.501.

Des. n 5.502.

Doe n. 5.503.

Dec. n. 5.50é.

Dec. n. 5.505.

Dec. n. 5.506.

Dec. n. 5.507...

Dec. n. 5.508.

Dec. n. 5.509.

Dec. n. 5.510.

11

11

Janeiro Interior Crêa uma escola mista no logar denominado

Córrego do Lopes, districto de S. José do Pas-

Bitbem, município de Conceição.

Crêa uma escola mista no logar denominado Ba-

rão de Camargos, districto da cidade de Cata-

guazes.

Crêa uma escola mista no bairro do Ronca, dis-

tricto de Retiro, município de S. Gonçalo do

Sapuo ihy

.

Crêa uma e-cola rural, mUti, na estação de S.

Miguel, município de Fcrmiga.

Converte em mista a escola feminina do distri-

cto de Jubahy, município de Conquista.

Jrêa uma escola masculina, urbana, no bairro

denominado Barra, na cidade de Aymorés.

Converte em mista a escola masculina do distri-

cto de Agua Vermelha, município de Salinas.

Transfere para o grupo escolar de Turvo o logar

de adjuncto do grupo escolar de Prados, area-

do pelo dec. n. 3.816, de 11 de fevereiro de

1913.

Crêa mais uma escola mista no dis'ricto de For-

tuna, município de Sete Lagoas.

Crêa mais uma escola mista no districto de Es-

trella, município de Dores do Indaya.

Crêa o logar de adjuncto á escola masculina cia.

cidade de Campos Geraes.
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Hl N.l.N \. V.l

Data

->.-. m %tímã iu(im-«m»cU« 1 paentarlo

S.5I1 a Jau- irloi : mi-iii ih .lisln

muiilolplu ile s. Joio Keporau-

&.5tt 11 » no mui 11

.

de B ..min 101 lognrea denomi-

nado* l iiiiii.ifii.M.i. Po« | \- ioj .

IXo. 11. 5.51 11 f . minta no diatrloto da N . 8. dn

Lm «lo Mterrado, munlolplo d* Dorea do

ln.i

• 1 11 > » •mui ••ji.li-ir.i . uni logkl dt uljliu-

do (rapo aasolar daoldada da Plomhy.

5.515 11
•

1: \ • -
. » logar de ajunoto no

1 . -i Pai orando pelo deo.

11. 5.400, de 19 de outubro da MM.

. 5.610 11 • > n no grupo -• liai

dada da P

. 5.517 11 » • fera pura . Implora do Pln

to, munlolplo dt iHimiiiiitiiin, » escola mos-

oallno do diatrloto da Pauso Alto, •! sino

inunioii

•

rrnnalare pura lagar danomlnado Brnanas,

diatrloto de Laranjal, innnlolplo dodil

rural, mista, de S. Joio daSa-

1, .lo mesmo monlolplOi

D 5.518 11 1 »

D . 5.51» 11 » o*dla II da abril próximo futuro para .<

djaclo do diatrloto da QoJntlnos, munl-

olplo de Patos.

D n \.-r. ta - - D( 1- Al.r redito extraordinário de 2.680:000*

para Mrrlço d-- oonatrucçlo da E.

Dl -ii. v.v.>i u C • » » . para n- dcapeaoa da Si

ria da Agricultura, Industria, Terraa, Viação

irai PobUoUi no semestre da Janeiro a

Junho do 1921.

i>."-. n. t.an Si > 1*1 1111 "* .1' Distribua oredlto paru aa despesas da Secreta-

ria das Finanças.

!)''•
. D. 5.621 21 t 1 ApproTa accordo celelirmlo entre Estado de

Hluae Qeraea e a Estrada de Ferro Goyaz, para

a arrecadação feia mesma Estrada dos impos-

tos mineiro-.
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UEsrnNAçAO

Dec. ii. 5.524

Dec. n. 5.525.

Data

Dia Jlez

Deu. n. 5.52

Dru. m. 5.527

Dco. n. 5.528..

OTO. n. 5.529

D<c n. 5.530.

Dco. n. 5.531

Dec. n. 5.532.

Dco. n. 5.533..

D'-c. n. 5.531

Dco. n. 5.535

Dco. n. 5.536

BI

21

21

'.'!

21

21

ti

21

21

BI

21

DCO. li. 5.537 21

Janeiro

Secretarias Interessadas

Interior

Ementário

Vpprova o regulamento para execução da lei n.

797, de 25 dé setembro dê 1920.

Crêa uma escola mista, nocturua, no logar 'de-

noininado Fabrica do Cedro, districto da ci-

dade de Montes Claros.

Crêa uma escola rural, mista, cm S. Geraldo,

município de Inconfidência.

Crêa uma escola rural, inista, na estação de So-

bral 1'into, districto de Rodeiro, município de

Ubà.

Crêa nina escola mista no logar denominado

Ouro Fino, município de Rio Casca.

Crêa uma escola rural, mista, em Santo Este-

vam, município de Caratinga.

Crêa nina escola rural, mista, nos lugares de-

nominados S. José do Oriente, districto de

Tarú-mirim, Quelroga, districto de Cuieté ; o

Itaúba, todos do munleipio de Caratinga.

Crêa uma escola mista no logar denominados.

José do Gouveia, districto de Cachoeira do

Campo, município de Ouro Preto.

Crêa uma escola masculina no districto de Iíar-

reiros, município de Itoca.vuva, e converte

em feminiii:i .i mista existente na mesma lo-

calidade.

Crêa uma escola rural, mista, em Guaximfl, mu-

nicípio de Conquista.

Crêa unia escola rural, mista, em Santo Antó-

nio do Hahyni, município de Paraisopolis.

Converte em feminina a escola mista do distri-

cto de Honi Jesus da Cachoeira Alegre, mu-

nicípio de Murialié.

Crêa o logar de ailjnnc.to A escola misUi do dis-

tricto de Porto ilas Floras, município de Juiz

de For i.

heoondo a Jurisdieçuo, neste Estado, do

sr. H. F. Palm. OonsuJ Qeral dos Paizcs Bai-

xos, no Districto 1'Vdoral.
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ui «as vi v<>

K-o. li. 5.5*8

p n. 5.53U.

Dm. d. 5. mu.

I>e. i>. 5.511.

IVO. n I

5.M3.

l*o. a. S..SU..

n. 5.515.

Dcc. n. 5..MÍ. .

D. 5.517...

II. X

li. 5.518.

Dcc. ti

Uco. n. 5.550.

In»

j:.

« .i.iir.'»xi.|n

J »nr ra ln'cr or

Inter mça*

I

ElllPlltfirl.i

lofaj .Ir uljiin. -tu a l.' esoola ferolnlou

'Kl .

Dltlrll | pua »•• despesas da Scorata*

ria do In*orlor. no s<mii.'«i r.- do Janeiro a

Junho.

cola rural, mista, «-m Crmoiro, imi-

niolpio da Rio 1'relo, e outra, In ml ui mltta

D'i dlatrlotodi N. B. d* Oonoel(to do Boqool>

rao, Mo MKimo município.

uma eaoola mista no ltuirro do* Boahat,

dlstrloto de I .min. município do Alienas.

(Ma uma esoola mista em omln um dos togam
denominados QaJnallelra, Varava e loudado

município da Villu llrasilla.

i lognr de adJuDOto á esoola rural, mista

i \irnelro, município de llello Mo-

I P i uma escola rural, rai-.lv ata 3. Joai do

lu-oioini, niQiilelpio <\f Ooaoalf

i'r<>» ama esoola roral, ranii, m l K.--

Ura, maniolpl" df Juli d>- f6n.

OHl ama aaoola raml, mista, cm Itotafoa-o ii«

tn-to de TaboMro iltoui .lesu» da Cama Ver-

de), município do 1'oniba.

im.i escola mista eia oada um dos loga-

res denominado» Tuyuty. ilistriolo de atonte

Mello ; Monto Christo, districto da cidadã dg

mblnlio ; Malta do Sino, distrlclo dr

liarra Mansa, todos do r..i>smo município d"

Mu/ambliiho.

Or>'i» uma esoola mista cm Harroada, dislrioto

de X. S. 'la Amparo do Baraúnas, muniolplu

de Guanliães. c outra, lambem mi.-ia. om
Jacu, dlstrioto de X. S. dn- D ires de Gua-

nhães, do mesmo maniolpl

Cna uma escola rnr.il, mista, cm S. Setoati3o,

districtode Ilahylonia, muoloipio de S. l)>-

mingos do Trata.

Créa uma escola masculina nodistrictu do Cara-

uahyba, município de Qnelnz.
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DE3IGXAÇAO
Data

Secretarias Interessadas Ementário

Dia Mez

Dee. d. 5.551 1 Fevereiro Interior Crêa uma escola mista em S. Bento, districto

de Carmo da Cachoeira, município de Var-

ginha

.

Doe. ii. 5.552 1 > 3» Crêa uma escola mista no logar denominado

Pântano, districto de N. S. da Estira, mu.

nicipio de Pouso Alegre.

Dcc. ii. 5.553 1 » » Crêa uma escola mista no logar denominado

Medeiros, districto d;i cidade de Bambuhy.

1 » Interior e Finanças Abre o credito extraordinário de 48OÍC0O para

pagar a d. Aurora da Cunha Britto os ven-

cimentos a que tinha direito o seu finado ma-

rido.

Dcc. n. 5.555 1 * Interior Crêa uma escola rural, mista, em Passagem,

districto de Sucuriú, município d« Minas No-

vas.

1 t > Crêa mais um logar de adjun:ta no grupo es-

colar de Pedro Leopoldo.

Dco. n. 5.557 1 t » Crêa o logar de adjuncta á escola masculina

da cidide de Campos Gera es.

D:e. n 5.558 O » » Approva a tabeliã de vencimentos da Guarda

Civil.

Dec. n. 5.550 5 * i» Crêa um grupo escolar na cidade de Trcí Pon-

tas.

Dco. n. 5.560 5 > Agricultura Crêa um núcleo colonial em terras da fazenda

«Cachoeira do Picão , município de Bom Des-

pacho, sob a denominação «David Caiu"

piStrt» .

Dec. n. 5.561 5 i Interior Crêa unia escola mista no districto de Ponta-

lete, município de Três Pontas.

Dcc. n. 5.562 5 > Finanças Supprime o poLto tisoal de Theophilo Ottoni.

Deo. ii. 5.563 8 > Interior Crêa uma escola rural, mista, no povoado de-

nominado « Corvinas >, distrioto de Burra

Longa, município de Marianna.

10 • » Crêa mais uma escola mista no districto de

Itabir.i do Campo, município de Ouro Preto.

11 » Finanças Auctoriza o pagamento de bonificação sobre

vencimentos de funcclonarios do Estado.
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Dl m..s \

6. MJ

DM. n. S.M7

5.VW.

S.M9.

Dm. »• ••••'•ri

!•
. »

Dta

• T3

»c. ii. S.57I H

1.6. st",

Deo. u. B

!>••. n. S.'"Tr

D -o. 11. 5.:*>

'

II

1

1

u

II

11

14

-via* Kmentarl»

nilita em Beira <1> Pará. .li--

trlciu ,munloiplo deOllyelra, • ou-

tra, Nimbem mista em it im Jardim dn Pedra,

>lo mimiiio dlstriato.

Cr*a mais uma es. leira no grupo escolar d

l« Tu r vii.

Suppri' r de adjuneto do grupo escolar

da oldada 'ii> Turro.

i • | i >m ir.i dO município de

I' ir.icutil, .In irli fiado.

-ta iii Colónia Vtti do

lo», dlStrlotO d« Otd I

nui eaoola mista oo lagar dai il

lai , dlstrtolo da oidads da Viçosa, e ou-

tra ta.iiii.fiu mi«t», em Pooao alegro, dlstriol •

de S. VioenU) Uu Qrama, do sm uni-

• '.

. uhamai • ão do Ourralinbo

ln .In município daVilii Resende Costa,

onde foi oreada uma eaoola miata paio deo.

tmbrode 19?0.

una eiool» a OO dlatrloto de San-

ma, monlolplo

• lo Pirá.

kl de adjuujto á esoola rural, mista,

de Bica», município da Villa Riu Plraoloaba.

-t< maMollna a MOOli rural mlita de

Babylonta, monlolpio da atorlahé.

Crét ama esoola mi. ia uo logar denominado s.

Benedlcto, muoloiplo da Caldas,

Créa uma eaoola masculina no dleirloto de Santa

Ltula de so, monlolplo do Bomflm.

umn i-.-c< la mista no logor denominado Ri-

iieirão da Areia, dlatrloto de S. Sebastião de

Corren'.t's monlolplo do Berro.

uma eaoola mista no disti loto de Bom Jar-

• l'm, município de Turvo.
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Data

DESIGNAÇÃO Secretarias interessadas Ementário

Dia Mez

Dec. n. 5.580 11 Fevereiro Interior Crêa uma escola mista no logar denominado

Sinimbu, districto de Cataguarino, município
de Cataguazes

Dec. fi. 5.581 11 s > Crêa uma escola nocturna na cidade de Cur-

vello.

Dec. n. 5.582...... 14 a » Crêa uma escola mista no logar denominado

Cava de Fora, districto de Pimenta, munici-

I pio de Piumhy.

Dee. n. 5.583 14 • » Crêa uma escola masculina no districto de Di.

vino, município de Ubá.

Deo. li. 5.581 14 > s Crêa uma escola mista em- Taquarassú, distri-

cto de S. Caetano da Moeda, município de

Ouro Preto.

Dec. n. 5.585 14 » > Crêa o logar de adjuncto á escola masculina de

S.José do Grama, município de S. Domin-

gos do Prata.

Dec. n. 5.586 15 » » Grêa mais um logar de adjuncto no grupo es-

colar de Tília Rio Espera.

Dec. n. 5.587 16 » Agricultura Proroga por noventa dias o prazo para assi-

gnatura do contracto para construcção de

uma estrada de ferro de Sete Lagoas a Inha-

úma.

Dec. n. 5.588 17 » Interior Crêa uma escola mista no povoado de Cachoeira

município de Bomfim.

Dec. n. 5.589 25 * » Crêa uma escola masculina no districto de

Pouca Massa, município de Paraguassú.

Dec. n. 5.530...... 25 9

1

Converte em feminina a escola misti do dis.

tricto de S. Domingos do Arassuahy, municí-

pio de Arassuahy.

Dec. n. 5.591 25 • < Transfere para Vargem Bonita, município de

Sete Lagoas, a escola rural, mista, de Piiri-

pery, município de Santa Luzia..

Dcc. d. 5.592 26 ». Finanças Supprimr o ponto fiscal de S. Pedro de Alcân-

tara.

Dec. n. 5.593 1 Março Interior Crêa uma escola mista no logar denominado

Quebra Dentes, districto de Sauf.Vnna do Ja-

caré, município de Oliveira.
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III h|,.N \( Vl»

Dm. u. &.SM.

li.-,- ,
'...:.

Doe. u 5.M*.

Dea. o. 1.5».. .

Dec. o. i.ea

V*r II 5.UÚ1.

Dee. u. 5. «05

Dec. n. 5.*'

D. 5. «01

Dco. n. 5.005

Dec. D. 5.0OÍ

Deo. u. 5.607

I' . «

Saorota i»* UitereeoaAtoa

uliun

AjjrlciiUun

Kiu«ut*rlu

rur il, nu

oomlnadoa Calieta, Ti OnmpinhOi
monlalplode Suui.i oji^anlo do Ifaobado.

f>T« par* o logar dfuoniiuudo Itediojue,

município d« Uliv.-ir», :i aaoola rurul, i

wma iiiuiii.-ipio.

Ifc-clur.» «iiuuuli
p

ni» Rio l> Be

uo muuloiplo d n.iyo.

pada ii coloiiiu OonatanQa ,tlta

aanlolplo -i i o

l>"l<iru t-nianclpadu ii oojonla Ayu-

ru"
I município d.' M ir de II

n li».

o credito da ID:000|900, d

o art. to ila lai u. 799, Uo .'5 de jotorabro

da IM

ii. 5.50V, de II de
i

IdB >r da Idjai o ,11-

Pedra do Anii, mo-
da Vlcoea.

Créa o togar de uljuncto ii sulina do
dl " tr ri do Campo, município

d<- Our.. Preta.

ma aaaola mlata no lo^ir denominado

Cunlrpa, ,ii«ir, • iinuoo, nuinloipJo

de Ouro Preto.

ma c*cola ui iaouIIiuí em S. Goiíçulo do
Brunido, moojolplo de S. .íoão d'El-Bey.

•*• '

>"i--':i no Iqgnc denominado
S. Benedloto, município di- agaaa Viitui

Cpm uma escoln rur.il, niisin. em s. Loorenço,

dUtrlote deSaqfAnna |o Livramentos muni-

inl.

'onverti-em mista a esflofei «BgaA, m.isculina. do
bairro dos Piri!-, município de S. Gonçalo do

liy.
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DESIGNAÇÃO
Dat.i

Dia

Dec. n. 5.008

Dec. n. 5.609

Dec. n. 5.610. .

,

Dee. n. 5. 611

Dec. n. 5.612

Doe. u. D. 613...

Dec. n. 5.614

Dec. n. 5.615

Dec. n. 5.616...

Dec. u. 5.617

Dec. ii. 5.618

Dec. n 5.019

Dec. n. 5.620

Dec. n. 5.621.

Dec. n. 5.622

15

15

15

15

15

15

15

16

18

13

IS

2S

Mez

Março

Secretarias iLteressadas

Interior

Agricultura

Interior

Ementário

Crêa o logar de adjuncto á escola masculina do

districto de S. Sebastião de Entre Rios, mu- .

nicipio de Rio Casca.

Crêa o logar de adjancto á escola mista do dis-

tricto jle' S. José :do Caraliy. município de

Arassuahy.

Transfere para o logir denominado Jacaré, mu-

nicípio de Bom Snccesso, a escola rural, mis-

ta, de Tombadouro do mesmo município.

Crêa uma escola mista no logar denominado

Antinha, districto da cidade de Araxá.

Crêa mais um logar de adjuncto no grupo es-

colar de Pitanguy.

Crêa uma escola mista no logar denominado

Xavier, districto da cidade de Bom Successo.

Crêa uma escola mista nos logarcs denomina-

dos S. José da Vargem Alegre e Peão, muni-

cípio de Ponte Nora.

Crêa uma escola mista n> Estação de S. Pedro

de Alcântara, districto do mesmo nome, mu-

nicípio de Araxá.

Crêa uma escola rural, mista, em Conceição do

Piracicaba, município do Rio Piracicaba.

•iupprime o logar de adjuDCto á escola feminina

do Barro, na cidide du S. João d'El-R:>y.

ipprcva o regulamento da CommisBão Geogra-

phica e Geológica do Estado de Minis G.^raes.

Crêa uma escila mista no logar denominado

Pampulha, município de B?llo Horizonte.

Crêa nma escola mista nos Iogares danomina-

dos Bastos, Barro Branco e Goiabal, municí-

pio deS. Domingos d.3 Prata.

Crêa buís uma escola mista na cidade de Santo

António do Machado.

Crêa uma escola rural, mista, no logar deno-

minado Macacos, districto de Piruúba, muni-

cípio do Pomba.
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|.| >|,.S V

n. I.

,. 5.SM....

!>•.• ii |.#VJ

'

D

1

5. «30

Deo. D. 5.631..

Doe. n

K.-3

l>v «

Doe. n. 5.633

5.634

Jl

ia

18

u

u

19

19

U

.Se«reli>ii«- n,i. i >.. i.ii* I mi ntarlo

\

despegas dl iiistultii ,.! de ii!

parlai k terlnarla.

t >1>* ailjiu [undft escola fo-

niliiluit ' in lniitasd.

«oola ri' ru

". irtlnho, mualolplo da Quciu/..

nir.ii, mlata, nu lagar deno-

minado OoneoloBo d

s. Joio iio Oarreplobo, muntolplo de Quo-

tas.

mu MOOla rural, mista, no logar deao-

int' lana •!" Bio Prato, dl il rloto de

mbé, mania neotelo.

Trui-i da roral, ui i - i. de Prad

muni para o logar denomi-

nado I de S. Francisco de

Paula, do incarno município.

ima escola mista no distrioto de Berrai,

muni. • uma rural, mlata, no

povoado de Car ItO.

ais uma esoola mista no distrioto ,1,' s

, munlolplo do Abro Campo.

ma escola rural, mista, no logar denomi-

I :.in Jesus da Ponte do Sapu-

caliy, distrioto de Congonhas, município de

-i>eranea.

una escola rural, mista, no logar deno-

minado Vigário da Vara, município de Smii

Barbara.

una escola rnral, mista, no logar dono

minado Caqucnte, distrioto de N. S. de Na

zareth, munlcipio de S. João d'El-Rey.

um logar de adjunoto á escola feminina

do bairro da Malhada, na cidade de Montes

Claros.

ICrèi
um logar de adjunoto á escola feminina

de Alto Qorutuba, em Villa Brasília.

VOL. IV — TOM') u
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Dl IIOB M lO

D, 0.«3«....

l)eo. u. 5. «37.

Dec. n. 6.888.

Doo. u. 5.Í3»

Dec. n. 6.MO

Data

Dia

19

IS

IH

19

Dec. D. &.«.!

Dtc. o. 6.M^

Dao. d. ft.eii

. ROlfi

0*0. o. 6.016

M

BtftriM Inl

foterli r

12 »

!t

Kiuiiu^ui

Agricultura.

Mtarlo

ih f> iiiIiiIiki kl i de Bue-

uopolis, município de Diamantina, e trai -

para esta localldau' ida cm mascu-

lina, a escola rural, mista, de Sopa, do n l

município.

rta cm masculina a escola tui-la. rurai,

do bairro Boaca, município de S. Qoncalodo

Sapu

rta > iu escola mista a masculina d.

tricto de Gulrycema, município de Bio Branoo.

Kece provisoriamente o sr. Georg Franz

Grande como gerente interino do rioe-oonsu-

lado iillcinão. cm Juiz de Fura.

Approi

de Slliin- Ciem - Clieniln»

dl ler Federauí de 1'Est Brcsllien para arre-

cadação dos Impostos mineiros ua sua Estrada

de Perra HaMa e Minas.

B0< provisoriamente o sr. Nabnr Gos-

man como consni doa Betados Dnidos I

canoa.

Concede permis- I..',\ett.. Godlnlio

para exploração de mica rm terrenos do Es-

tado, situados no dlftrloto da Polé, do muni-

cípio dcTheophilo OK

-i o prazo para assignatura do con'

d,- ci noeaato de favores ao engenheiro Car-

los Balar e ao dr. Joaquim Gonçalves Bamos.

para Installação, neste Bstadn, de uma usina

para o fabrico do cimento, na forma da au

clorliaçao contida na lai n. 571 , da 19 da ae-

ro de 1011.

A| | T»v» o regulamento da lei n. 707. de 13 da

tnbro de 1980. qoo ooncode is fumaras

Mu ii —arlo* a ftindsçio o

. manto d» povoações.

i lo sr. Manoel I

para I is d'airua

danomined atonto» nu «Queima I

pote • rrn.

SuppTln • '-'sllio.
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IX |l( S V. Vl>

Dec. d. I.MI

5.04»

D . 5.050

D

D

•'..1

Dec. u. 5.0

Deo. Q. 5.050

Dec. n. 5.057

Deo . n . 5 . 058

i. :>.6õ9

Deo. n. 5.000

iitt >

.•I

i2t

8ecr«M»rl.i« lul írnu la*

Finanças

Iuterlor

i ... ntmlo

|.nr i axeotioto d» lii n .

de 1"80.

Alm> um credito espeoial aeZ.TBB.-BOOtOOO.

oals um grepo escolar u. sta Capital, uo

l.iilrro da Floreais.

' >•• i uma escola rur.il, mista, nu lo^nr deuoini-

Dado Córrego d> ^

d» Grama, munioiplo de Viçosa.

i rural, mista, no locar dcuouil-

\a Morro Qu dlitTlOto da Rio de

i i«, Bonlolplo te Ente

•
i ii- uii-

Sllvelr» , muulclp P ngQJ D

puta-, inuuiolpio de Bom Despacho.

mlataa, no- togues

i: ,r IUU

I

Oría uma escola rural, mista, uo ligar de-

ii uniu i.io DAnfa da li'* Viata i dlatrloto d.-

USo, munioiplo de Ouro !'•

ua escola mista do bairro das Palm

na oldadeide Ponte Nora, e mais umi também

tu i-i a uo distrlcto de SanfAiiua do Jeqclry,

munioiplo daquclle n

ais um logar de adjunoto no gropj orco-

lar da cidade de Rio Preto.

Crea um logar de adjuuoto á escola rural, mista,

de Santa Rita do Património, município do

Serro.

i.V-a um logar de adjunoto á escola masculina

do distrlcto dt Barreiras, município de S. João

Baptista.

Vl.ro um credito extraordinário de 20:000*000

para a manutenção de d. Dinor ih de Ceff -

lho, na Europa, atiro de aperfeiçoar es seus

los musicaes.

Converte em mista a escola masculina de Gui-

rycema, município de Rio Brn co.
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DESIGNAÇÃO
Data

Secretarias interessadas Ementaria

Dia Mcz

Deo. n. 5.681 24 Maio Interior Converte em masculina a escola rural, mista.

de Barro Preto, município de S. Gonçalo do

Sapucahy.

Deo. n. 5.662 24 i B Converte cm feminina a escola mista do dis-

tricto de Dores, do município de Guanhães.

Dec. ii. 5.663 24 » > Reconhece o sr. G. B. Belli di Sardes como

vioe-consul italiano, interino, cm Bello Hori-

zonte.

Deo. n. 5.664 27 > > Transfere para o grupo escolar da cidade de

Passa Quatro a escola rural, mista, do Bairro

Proletário da mesma cidade.

Dec. n. 5.665 31 > > Crêa uma escola rural, mista, no local denomi-

nado União, districto de S. João da Vigia, mu-

nicípio de Jequitinhonha.

31 > 3 Orêa uma escola rural, mista, no logar denomi-

nado Morro Escuro, districto de Santa Maria,

município de Itabira.

Di'C. n. 5.667 31 > > OrÔa uma escola rural, mista, no logar denomi-

nado ePaus Seocos*, districto de Arcos, mu-

nicípio de Formiga.

Dec. n. 5.668 31 » > Crêa uma escola nocturna na cidade de Oaran-

gola.

Dec. n. 5.6C9 31 » » uma escola rural, mista, no logar deno-

minido Capella de S. José de Ouro Pino,

districto de Apparecida do Correio, niunlol-

pio de Conceição.

D<c n. 5.670 31 > > uma cadeira rural, mista, no logar deno-

minados. José dos Lopes, districto da cidade

de Lima Duarte.

Doo. n. 5.671 14 Junho > Crêa uma escola rural, mista, no logar denomi-

nado Quartel do Indayá, município de Dia-

mantina.

Doo, d. r..R72 14 i > Crêa. uma escola rnral, mista, nos logares de-

nominados Padre Gaspar o Porto Real, no

município de Tiradentes, e um logar do ad-

Juncto á escola também rural', mista, de Vi-

ctorlano Vclloso, no mesmo munioiplo.

Dec n. 5.673 14 » 1 Grèa uma escola rural, mista, no logar deno-

minado Piedade, munioiplo <i«' Banta kí<:, <ío

Bapnoahy,
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M na s v. \,>

tf*

1 »» lut im \tí\* i mal i

11 lut i rural, mista, n.> povoado ,!'•-'

li, Mim, ido i,i- UlgDOj do

,, mnniolp o di

5.Í75 II , rural, miau, ua

B lu i
, no dUtrl . oldad M inhp

i i i f-a nodliti 'ii de Jeqnitab] , ma

nlol|

D ''''77 II d< B Domln-

j • i colai maaoolinai e> mis-

ta e nupprlme femlnln i, iodas da menina

;

• 11 , roral, mista,
i

• Prí

manlolplo de Theopbllo Ot-

5.(579 II ima logonda aaoola mateoltna ao dia

<|inru^MÍ, ih ti ii i iot<5.

. 5.980 II • Clda o togai do adjunoto 4 escola nocturna da

i ria.

.V«M II , mista no districto de Ayuiorés,

mnnlolplo da TheopbJlo Ottoui.

Uco. n. 5.610 II > Cria ama escola rural, mista, na estação Pre-

llueno, município do Theopliilo Ot-

toui.

Doo. d. 5.683 17 » una escola rural, mista, em Vista AlagN

município do Leopoldina, oom a denomina-

ção de -Dr. Chrittlano Ro,

D«o. n. 5.981 17 » Créa ama escola roral, mista, no bairro de Men-

danha, dlatfoto do Jeqaltahy, município de

nfldenoia.

Deo. n. 5.685 17 > » Supprlme o logar de adjuncto á escola femi-

nina do districto de Jeqoitaby, município de

Doe. n. 5.6S6 17 Interior •• Finai Alire o '-redito suppl<m,nt ir de 295:366?323 á

v.-rl.a do n. XVIír. $ 1.°, art. 8.°, da lei n.

745, de 20 de setembro de 1919.

Deo. n. 5.687 28 i Interior um grupo escolar na cidade de Abaete.
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DESIGNAÇÃO

Doo. li- 5.638.

Dec. n. S.689.

Deo. n. 5.690.

Dec. n. 5.691.

Dec. n. 5.692.

Deo. n. 5.693.

Deo. n. 5.694...

Des. n. 5.695.

Deo. íi. 5.696.

Deo. n. 5.697.

Deo. n. 5.

Deo. ii. 5.699...

Deo. n. 5.700.

Data

Dia Mez

28

28

28

28

28

28

29

29

Junho

Julho

Secretarias interessadas

Interior

Interior a Finanças

Interior

Agricultura

Agrioultura e Finanças

Agricultura e Interior

Interior

Ementário

Orêa uma escola mista no distrioto de Jequi-

tibá, município de Sete Lagoas.

Crêa uma escola rural, mista, na estação de

Buritys, munioipio de Pirapora.

Crêa o logar de adjuncto á escola mista do dis-

trioto de Terra Branca, município de Boca-

yuva.

Crêa o logar de adjuncto á l. a escola mascu-

lina da cidade de Carangola.

Converte em feminina a l. a escola mista do dis-

trioto de Estrella, munioipio de Dores do In-

dayá, e em masculina a 2. a também mista do

mesmo districto.

ibre o credito supplementar de 107:569$949, á

verba do n. 19 b, § 1.°, art. 8.°, da lei n. 745,

de 20 de setembro de 1919.

Crêa uma escola rural mista, em Córrego do

Soldado, distrioto da cidade de Itaúna, e ou-

tra também rural, mista, em Salgados, dis-

trioto de Carmo do Cajurú, do mesmo muni-

cípio.

Crêa uma escola rural, mista, no logar deno-

minado Queté, districto de Santo António do

Gorutuba, município de Grão Mogol.

Crêa em terrenos devolutos do logar denomi-

nado «Pedra das Vaccas», município de Pe-

çanha, uma colónia agrícola que terá a de-

nominação de «Júlio Bueno».

\bre o credito especial de 6:000$000 para pa-

gamento ao engenheiro agrónomo José Soares

Gouveia para aperfeiçoar estudos na Ingla-

terra .

Distribue créditos para as despesas da Secre-

taria da Agricultura, Industria, Terras, Via-

ção e Obras Publicas, no semestre de julho a

dezembro de 1921.

Crêa um grupo escolar na oidade de Estrella

do Sul.

Crêa um segundo grupo escolar na cidade de Ca-

taguazes.
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DESIGNAI \"

•fl

n. S.T07

Deo. n. 5. 709..

n S.TIO

Di>0. n

Deo. n. 5

Dm. r

Deo. n. 5.714..

;

ri

H

M

i \rl»n In

•

III II lo

1

hl ido

stra no grupo atoolai de

r - il, mista, e

i mi.i i no dlairioto d*

Teixeira*, munliMplo de

l i do gru]

Qotbu

• '

ii.iinin tdoí Oorrego doi Broa « Eiplnha de

i iros,

Créa D I rural. mltU, Dl Ml IfiCo dl

Bambão?, e outra,

raml, mb)U, na Tr.-« Btrtu, do •

mi. i noolol|

Cr*e mal» ditai cadeira» DD gTODO osoolar de

Una.

n faminta I
ml»'* do dlstri-

oto de S. Seba»ti8o da S<<rra do Salitre, mu-

aloiplo do Patrocínio.

iro logar li
feminina

do dlstrlcto d.- • de Leo-

poldina.

Cr#a mal» um logar de adjnnclo no grupo c»-

oolar de Mnrt i

rte em minta a escola masculina, rural,

de Barro Preto, itonloiplo de S. Gonçalo do

Sapucahy.

DJ masculina a esoola mista do dis-

trato de S. Bonedloto, município de Aymorés.

Transfere para o 2.° grupo escolar de Cata-

guazes 2 logares d" adjunctos do 1.° grupo

da mesma cidade.
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DESIGNAÇÃO

Dec. n. 5.715

Deu. n. 5.716....

Dec. n. 5.717.

Dec. n. 5.718..

Dec. n. 5.719

Dec. n. 5.720

Dec. u. 5.721

Dec. n. 5.722

Dec. ii. 5.723

Deo. n. 5.721

Dec. n. 5.725

Dec. ti. 5.726

Deo. n. 5.727

Dec. n. 5.728

D:ita

Dia Mez

29

30

30

12

12

12

12

12

12

12

Ví

Julho

Agosto

Secretarias interessadas

Interior e Finanças

Agricultura

Finanças

Interior

Ementário

Abre o credito supplernentar de 198:815$110, á

verba do n. 17-C, § 1.°, art. 8.°, da lei n. 715,

de setembro de 1919.

Declara cadnca a concessão feita de 9.997.710

melros quadrados de terrenos devolutos situa-

dos nas proximidades do antigo núcleo «Bar-

reado», município de Theophilo Ottoni.

Distribuo créditos para as despesas da Secre-

taria das Finanças.

Declara que a escola creada pelo dec. n. 5.588,

de 17 de fevereiro deste anno, tem a sua sede

no logar denominado Cachoeira dos Antu-

nes, districto de Rio Manso, município de

Bomfim

.

Crêa uma escola mista no districto de Bias For-

tes, município de Barbacena.

Crêa uma escola mista no logar denominado

Larangeiras, districto de Dionysio, município

de S. Domingos do Prata.

Crêa uma escola mista no logar denominado

Lagoa dos Patos, municípios de Inconfidên-

cia»

Crêa uma escola mista no logar denominado

Ribeirão de Santo António, districto de N.

S. do Porto de Guanhães, município de Con-

ceição.

Crêa uma escola mista no logar denominado Pos-

ses, no município de Villa Maria da Fé.

Crêa uma escola mista na Villa Maria da Fé.

Crêa uma escola rural, mista, em Creosotagem,

districto da cidade de Juiz de Fora.

Crêa uma escola mista em Poço Rico, na cida-

de de Juiz de Fora.

Crea uma escola rural, mista, em Mocambo, dis-

tricto de Mattosinhos, município de Santa

Luziu .

Crêa mais uma escola mista no districto de

Santa Margarida, município de Manhuassú.
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hl >I>N \> V<> - 1<I.1S i manteria

1
rlnr iiv-. deita-

1)11 r < is AI-

dado da Paraopeba, mu.

Lima.

Q no lnsiir dono

mii' iliin.

| 7.11 • l'-iio-

uiii: iobIo i Bio Clan, tmbot no

mu : 4o.

1
i rur:il ii. taçio Sim-

plício, n Uém Purii-

5.733 > mna assola mista no dlstrloto

Boqne, mnnlot] ahy.

11 I Crta om» esoola maaoollns no dlstrloto d

inir.ity. mnnloiplo da dal «verte

masma localidade.

5.735 II • ..-,.: M rur i, urros deno-

minado* • Rio Claro, dlstrloto da

old i 'b*.

Deo. D. 5.738 > ima esoola rara), mista, <-in Fundão, no

districto d.' Oampo alegre, mnnloiplo do Bom-

ta.

'7 !-• i i rural, mista, em Curni Quei-

mado, districto de Riacho Fundo, município

i I.uxla.

Deo. n. 5.738 IS Créa osoolai rnraes, mistas, nos povoados deno-

minado* Mafra • S. Iiento, muDioipiodi' TreB

Duo. D. r>.7 1

**

> . mnil. mlita, ''in Santa Cruz,

doto J'- Mirafiy, município do Calagua-

zeg.

DeO. D. 5.710 II * > rural, mista, em Serra, distri-

cto de Ribeirão de Jaboticatubas, município

de Santa Luzia.

Deo. n. 5.711 U > • Crês uma escola rural, mista, no povoado de

Ponso Alegre, districto da cidade de Para-

oatú.
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DESIGNAÇÃO

Dec. u. 5.742.

Dec. n. 5.743.

Dec. n. 5.744.

Dec. n. 5.745.

Dec. o. 5.746.

Dec. n. 5.747.

Dec. n. 5.74S.

Dec. n. 5.749.

Dec. n. 5.750.

Dec. n. 5.751.

Dec. n. 5.752.

Dec. n. 5.753.

Dec. n. 5.754.

Dec. n. 5.755.

Data

Dia

12

12

12

12

12

12

16

16

16

16

19

26

26

Mez

Agosto

Secretarias interessadas

Interior

Ementário

Interior, Finanças e Agricultura

Finanças

Agricultura

Grêa mais uma cadeira de professor no grupo

escolar de Lagoa Santa.

Crêa mais uma cadeira no grupo escolar de

Recreio, município de Leopoldina.

Crêa mais uma cadeira no grupo escolar de Ro-

chedo, mnnicipio de S. João Nepomuceno.

Crêa o logar de adjuncto á escola mista do

bairro da Tapera, na cidade de Juiz de Fora.

Crêa mais um logar de adjuncto no grupo es-

colar de S. João Nepomuceno.

Supprime o logar de adjuncto do grupo escolar

de Recreio, município de Leopoldina.

Crêa uma escola rural, mista, no bairro de

Santa Helena, município de Conceição do Rio

Verde.

Crêa uma escola rural, mista, no logar deno-

minado Alto Sem Peixe, município de Alvi-

nopolis.

Crêa uma escola rural, mista, no povoado de S.

Roque, districto de S. Sebastião dos Corren-

tes, município do Serro, e outra também rural

e mista, no logar denominado Jacaré, no mes-

mo município.

Declara feriado o dia 18 de agosto de 1921.

Transfere e ponto fiscal de Passa Vinte para

Faloão.

Crêa uma feira de gado em Livramento, no mu-

nicípio de Aynruóca.

Crêa em terrenos da fazenda denominada «Mes-

tre de Campo», no mnnicipio de Theophilo

Ottoni uma colónia agrícola, que terá a deno-

minação de «Francisco Sá».

Declara caduca a concessão feita ao sr. enge-

nheiro Modesto de Faria Bello para constru-

cção, goso e exploração de um ou mais estabe-

lecimentos balneo-therapico nas aguas mi-

neraes do munioipio de Patrocínio, denomina-

das c Salitre» e «Serra Negra»

.
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5.7Ò» 1 i i

5.760 in 1

b.Ttíl
>

> lui. rJoi

5.Tlf -t
•

6.763 A

D.C. n. 5. Ti
|

6 •

Ueo. n. 5.796 a »
•

Dee. n. 5.766 6 >

Deo. n. S.Tlir 6

L).'C. n. 5.768 6 i

6 » I

l»l .11

inanlolplo de . > i ti rural,

<i município.

ir ila

' i, rln

liairr

b i.

o i.s.'iir da «iljiincto ii Ina do

ill«tr
'• M|

ratlnga.

\t.rr mu em -iH):000*000, pai

ilel n. 709, de 1V20.

Coava lata » t<aooia rural maaoiillua, de

ltio Mm-..-, maníolpto de Jaontli

la, munlalplo ii

. rural, inlata da Beira do Par»,

luniolplo.

I . o dia 30 de M'(Gml>M corrente para a

illaçlo da comarca di l'r<-

o «li» M da setembro oorraota p i

ai; ilo da oomnrca do 5

'•ini.ro oorrante para a

Infttallaçfto d» oomaioa da Forros.

Marca o dia so de - torrente para a

Inatallaeto Já oomaroa de atonte Alegre.

i o dia 30 de setembro oonrente paia n

InstAllacSo da comarca de Pluiuhy.

Marca o dia 30 de setembro oorrante para a

InstallaçAo da comarca de Peranha.

Marca o dia 30 de setembro corrente para a

iostallação da comarca de Abaete.
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DESIGNAÇÃO
Data

Secretarias Interessadas Ementário

Dia Mez

Dec. n. 5.770 6 Setembro Interior Marca o dia 30 de setembro corrente para a

installação da comarca de S. Francisco.

Dec. n. 5.771 9 » » Crêa o logar de adjuncto á l. a escola masculi-

na do districto de S. Sebastião de Entre Rios'

município de Rio Casca.

Dec. n. 5.772 16 » » Crêa o logar de adjuncto á escola mista de Sa-

natório, na cidade de Barbacena.

Dec. n. 5.773 16 » » Crêa o logar de adjuncto á escola mista de Ro-

cinha, na cidade de Palmyra.

Dec. li. 5.774 23 » Agricultura Declara emancipada a colónia Indígena de Itam-

bacury, no município de Theophilo Ottoni.

Dec. n. 5.775 23 » Finanças Transfere para o centro da cidade de Condeuba

o ponto fiscal desse nome.

Dec. n. 5.776 23 » > Crêa o ponto fiscal de Icem, no município de

Barretos, Estado deS. Paulo.

Dec. n. 5.777 28 » Interior Adia para 9 de outubro próximo vindouro a

installação da comarca de Peçanha.

Deo. n. 5.778 29 > » Declara sem effeito o dec. n. 5.777 e revalida o

de n. 5.768.

Dec. n. 5.779 1 Outubro > Crêa o logar de adjunoto á escola mista da cida-

de Campos Geraes.

Dec. n. 5.780 6 » Finanças Supprime o ponto fiscal de Conquista e trans-

fere a sede do de Igarapava para a estação

do Delta.

Dec. n. 5.781 .. 6 s Interior Revoga o dec. n. 5.744, de 11 de abril de 1917,

que cassou o reconhecimento 'la jurisdicção

no Estado, de cônsules allemães.

Dec. n. 5.782 6 » > Transfere para Bôa Vista, município de S. Gon-

çalo do Sapucahy, a escola rural, mista, do

Bairro das Posses, do mesmo município.

Dec. n. 5.783 6 > » Transfere para o grupo escolar do districto de

Malheus Leme, município do Pará, as duas

escolas singulares do mesmo districto.
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li ilQN \< \t>

0w>. Q. 5.T»I.

!>»<!. n. S.79Í.

n. S.T80..

l).-e. ii. 5.7V2

Deo. n. S.793.

Dío. ii. 5.T9I.

Dec. n. 5

.tiro

. I HIV II. I

mi'f<>

I ui.trlo

»oola« rareei, mlstiui, dos povoados deno-

Porto Alegrei e • i
>out» Alta», dlstrU

oto da cidade de Lavras.

a concessão do privllr^í"

trafego • rabrençlo kUometrtoa pira construo-

çao, uso e goso do estradas para automoi

i Idoro Honório Doln, no sul do Ba

Abre um oredttu especial destinado ao paga-

d—pejas
i rredoa.

'iiocssio á Camará Muuiolpal de Plrapora

ma propriedade ittaadoí na-

quella munia

o primeira dou [922

1 roaeder A elelcto de am depn

itrloto eleitoral Federal,

ima aaoola Infantil na oldade deJali de

Abro o rmordlnarlo de SM:000$000 para

dolr e apparelbai o Instituto do Badlum.

I npplementar de l£8:&68M I

verba do n. 13, j 1.". art. B.°, da lei u. ris, de

mbro de 1 019.

\ raordinario de 400:0001000 para

ri-.tliuos is CaiiiarasMiinicipaes e destina -

eetool ! rcs.

Reconhece a Jurisdiccão, neste Estado, do sr. G.

B, Belll di Bardes, oomo «'"rente Interino do

cousulado da Itália, nesta Capital.

Marca o dia 15 do oorrenti para a hransferen-

cia da sede do districto do N. S. do Rosário'

de Hartiulio Campos para a estação de Ponta

letc.

lojar de adjnnoto á escola mista do dis-

trlcto de Santa Maria de S. Félix, município

de Peeanba.
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Data

DESIGNAÇÃO Secretarias interessadas Ementário

Dia Mez

T)ee. n. 5.796 8 Novembro Interior Transfere para o povoado Colónia, município de

Entre Rios, a escola rural, mista, de Morro

Queimado, no mesmo município.

Deo. n. 5.797 8 » > Grêa o logar de adjunota á 1 .
a escola feminina

do districto de Conceição da Bôa Vista, muni-

cípio de Cabo Verde.

Deo. n. 5.798...... 8 > » Crêa o logar de adjunota á escola nocturna

da cidade de S. João Nepomuceno.

Deo. u. 5.799 8 * > Crêa uma esoola mista na Colónia Pedro Toledo,

município de Carangola.

Deo. n. 5.800 8 > » Crêa uma esoola mista na colónia Guidoval, mu-

nicípio de S. Domingos do Prata.

Uec. n. 5.801 8 » » Crêa uma escola mista na colónia Bom Destino,

município de Sabará.

Dec. n. 5.802 12 9 Interior e Finanças Abre o credito de 11:7758427, para diversos pa-

gamentos, de accordo com a lei n. 813
;
de se-

tembro de 1921.

Deo. u. 5.803 12 > Fiuanças Abre o credito de 4:798$580 para pagamento de

addioional de 10 °/ a desembargadores e jui-

zes.

Deo. n. 5.804 14 » » Abre um credito especial de 100:0008000 destina-

do ao empréstimo á Associação Commercial de

Minas.

Deo. n. 5.805 14 » Agricultura e Finanças Abre nm credito especial de 11:5058633, para pa-

gamento de differenças de vencimentos aos

sucoessores do engenheiro Catão Gomes Jar-

dim.

Deo. n. 5.800 30 > Agricultura Approva os planos e a planta da Escola Supe-

rior de Agricultura e Veterinária e declara de

utilidade publica a desapropriação das situa-

ções agrícolas de João Tristão Gonçalves Gui-

marães, António Vitarelli e outros.

Dec. n. 5.807
2 Dezembro Interior e Finanças Abre o credito de 360:0008000, para pagamento

do empréstimo feito á Camará Municipal de

Uberabinha.

Dec. u. 5.808 6 » Fiuanças Consolida disposições referentes ao Advogado

Geral do Estado e seus auxiliares.
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D .i »

Dl U< v v< v.> IMdfka i meai irii>
>

d "Mii r.-ir i do manlolplo de Ri.'

l'r.

- 18 iç is Abre o» créditos extraordinário* da 80:0001

4000, reapeotlYamente, pata a* obras

lo S. Qeraldo 8 S. Vloente J

Pau

18 • .licita Jiló do doo. u. 5.874, de li do Janeiro

da 1

M i rlor
i o dia 81 di 1 próximo tnturo para

la dlatrloto J. B. Joio a

nboaaad, muuioiplo da aCaaboaasú.

- 18 • * •uiimi do dlatrl-

mnnloiplo

\ tlnopolla.

i ir •
" Abra • traordlnai dJihki p ,ra

•i"i .ni MiiniiMpsi de Palma.

IM 17 • Dootaroa no povoado denomi-

nado - nianlctplo da Vlcoaa.

5.818 ' ÍDl< 1 ' 1 200:000(000 par.

. Oamara Uonlolpal de Turvo.

22 | ir a Pai doa(to a Oamara Municipal de Hiri.aoena

da terrenaa sitos nu esl tolo de B listro i

ira serem poi rmdoa.

-H imooatttto do 582:200*000 puni amortiza-

ção da titulo» do empréstimo Interno 5 °/
,

Deo n. 5 .81» • 1 i Abre o oredito extraordinário de 400:0001000 para

ampieatlmo i Camará Municipal de Itajubá.

Dm. ii. 5.880 27 » • a a Abre o cn-dito extraordinário de 200:000*000 pura

••mprestlm: ti Camará Mniiicipcl de Patos.

Deo. n. 5.821 » » a a Abre o credito extraordinário da 160:0001000 para

empréstimo á Cnmara Municipal de Banibuliy.

D.C n. 5.820 i Finan;u- Eleva á 2.» classe o ponto fiscal de Dores do Rio

Preto.



4ft WNTUllO ESTATÍSTICO DE MINAS GERAB8

III no dos trabalhos da 3.* Sesalo Ordinária da 8.' Legislatura : 1921 1

do Congresso Estadual
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IV — Numero c natureza d.is deliberações, durante o anno, dos orgams
legislativos municipaes
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IV — Numero e natureza das deliberações, durante o anr.o, ilos orgams
legislativos municipaes
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IV — Numero c natureza das deliberações, durante o anno, dos orgams
legislativos municipaes
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V— Schema geral da organização administrativa da União no Estado

&CTUXÇ10 DOTODER PUBGTOD PEDERAX
ào ESTADO

M.mI:\Hi|-.<1<'« Or,Mm« oa nulos <le noeSo

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Eleiçõe-1

Justiça..

. o

SifOK PIULICA (*u

ue.imrtito e pro-

pliylaxia rural)

A^KTENCIA.

Organização <io serviço eleitoral da DnlSo,

por Intermédio do appaxelho Judiciário.

Uoglstratuta [edera] b respectivos auxl-

IlatBd forenses.

Subvenções aos seguintes institutos Uc

ednoacSo e ensino : no município de

/;• \lo HorÍMOnU,—Faculdade de Mi

n i. Escola 1'rollssional FcmiDln.i e Si •

lade Amante da Instruoc,fio e Traba-

lha; no município dt fui: <i< J-ura,—
Escola de Eiigenharla e Instituto Com-

metolal Mineiro ; no município Ifi
-

itinna,—Colleglo Provldenola ; no mu-

liio ile iíuzumhinho,—Lyceu de Mu-

zambinho ; no municipio de Ouro Preto,

— Lyceu de Artes e OfflOlcsoOoll

Agrícola de Cachoeira do Campo j no

município di Patia Quatro,—Externato

do Patronato Campos Saltes ; no muni-

cipio de Santa Bit* do Sapucah»,—Insti-

tuto Pr iDsslonal F niinino.

Corpo de Cscacs Junto aos eataboleclmen-

tos de ensino seooodarlo e snperloT no

favores '!>> Governo Pe leral.

iria Ourai 'i Dyglcne . da adminis-

tração estadual, medlan o im

o (; do-

ida Cru/, f lia] dO Institu-

to ile Mangulnhos.

SubtençoV - a ii Institutos ; n,i

municipio de .Vwetí. - 8 M de

Abaete ; no municipio dê .1 /»'//< V>trahy-

im,—Aaylo do 8- Salvador; mi muni

de Alfi-na*.— ' irldade do

;
ni, 1,1111,1 ,<

Caridade di Arará; no municipio dt

tndfl s. \

PaJblo; ;-, município dl Haeprmty.

I

ACTUAÇÃO DO PODER : 1ERAL

NO ESTADO

M.i IaIi.I i.l. «

\5slsTtNCI \

Orgams <>" meios da aeçlo

rldade da Encroxllhads ; no i

dt Ilarbaotna,—\ii>sp\ta\

• Asvlo de Orphans; no munlelpio dê

Bêlla Ilnrizonl•.-- Mise-

rloocdla, Hospital de 'i ub U >•

ternldadc, Orphanato Santo António

l'S<> 1 itonio, Instituto da o*>

slsten Inranoia; no municipio de

liõa l

Bôa i
; 00 município !' liom

/Xfp — - •

le Bom Das]

oho; nn tHtutietpio 'le j; ->,—

ll ipll I l: u; Succcsso; no /..

de Villa 1: >r.lia de

Vil la Braz; // - -'-',—

Piada te; no municipio de int-

da»,—Hospital da Misericórdia de Cal-

dos; /io muniu.

ta Com de Campanha ;
mi municipio dt

Caranaolii.— Hospital de Caridade fil

CarangoU o Asylo d • Involid

ata 'le Paulo; ,•• mu ( ar

mo do IH» Cloro,—Casa da Oarldad

(arm do Rio Claro; no municipo de

MV
ntdpiO <i- -

:

rijada da Cal

de Cax imlni.-^ mbil

eSi .no
municipio 'le ciirittinn.—Santa Cai

Cbrlstlna; no municipio o lo,—

li in ; no municipio de

Oou-

quista ; , io de Diamin H

—Sai Dlamsnl

liuililos ilo Pio di 'onlo; no

nmnktpto de ÊMn /.. ... Hospital «le

EntB i de Formiga,

— Hospital da P-irmhra; ao município

de (iuaranetii —Santa >'

la; no iNi/

municipio ile natrira,—U -

blra; ao municipio </» Ilaju/nl,—Santa

tlojubá; no municipio dl llnpf

Mparodoqo i m utlllsados.oomo fonte principal, a* tabellni
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ICTl V, >" I"' PODBB PI BLIOO I Kl. II; \l.

NO ESTADO

Moilall ladot i>i_.-\in« ou n:i-|.>« ili- itc-çV>

MIMM BRIO DA tGRICl LTI B \ IM)I>

E COMMEBi

l*BOTECV»0 a' a: RI

C0LTVKA

PrOTICÇÃii a' D

TUIA rAUTOIIIL

. Ill «Mi Q< •

lorla AgrlooU,

Horizonte, tubordlnida ao Barrico d--

'ii to Aurícula».

Delagaola, m d Bailo llori/

do Serviço do Algodão.

Sabr> '•liin ir.i At Agri-

cultura, iin 11 lio HorUiH

DaMeffnrln, com leda CTB Ba 10 II

da Directoria da Indoitrla Pastoril, len-

do a tra cargo, alam da Hl|

'

los doat.ll orftnmt d i Dln

ido, a Inapoefl li . lo-

eperçío de lalta < derivado» c á I n-|-«-

-

Pooto d«' ObaarracSoe Enfermaria l

nu- \i BorUonte.

..•s di' Monto, lu 11-11" I!

Bairbacciui, Jol/. d iraiaopolla.

Fazemla Modado ale Criação, mi I

Leopoldo.

Eicola da- Mina» d-' ' •• I'

i d< Aprendiza i Ar 1

mie.

Patronato! aur

(Ca»a alo* Ottutn . dl CklMlt)

liu Ilrax), ala. Oura' Klno (VI I
! dl

ma).

SulaTaiiraV-, m- • pa-

tronal"- ' ;miIti» (r|il Mu

Salla-t (rm P

Quatro) e IV

-.i).

Eacola do Laetlolnla* da Boi i, «o-

llnada 4 Dalegaola da Dirtotorla de

Indii-trie Paelorll,

a lo PODRE Pi BUI •• ! EDRRAIi

KO ESTADO

Hoad '111 la» Or ,-a.lli» "II iiicIii» da M

tConcloaào)

l<«i"H".i'i a co

E«Ti1i

Ala da- Harlina-arna.

B irbaocna,

toa : no muni. ta //.timuí» —

Curto ala- cliliii|i'.i Induitrlal . . 1

nliaria, Ktcola ProlWtlonal Feminina o

I • 'iitixTclo ; ao mm

ConaicAo.— A| rondltado Acri.-ola de

I • --cio da»

• H.iini.-ipiú ãr ftmaaaf,—Ba>

i IfanlolpaJ )• Curo >aaav

, li J .
:.'.'

I

ibntao; no mvnUipio a/aa Jui.

I - I ' a:l , . A| •

.-manto; ao aaa»

da Agrícola de

I . lio tlt l.tfpoUKmo.—

aprcndli

poldincn>a>; no mui-

.da Aitrlca i

ra do ho muMÍ-iplo a/v i

tfuatru.- f>i.|« da- Airrii-ulii.: . P

cuarla: no m
—Apran -n Moreira

a K--. ; > Pr liai lona] Deinag

ao .

—Aprendi: ido Airriool-i I llato

Moderno; ao H.unieipio d

l iiltura Chácara

lo; ao município <U n*raba,—

'.inr>-

I <-a-<;i<. aop

radloa.

nota

á Dln »
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R \l.

I ,.l

Mira.' •

I

Orçam» ou niriii» J.- a

1

MINIS

I.APIICW.

IIIIHEA I TE-

l-ll > riBRO-

Labt

bu. Dianianiini elb tonl.

- tphlooa >iibi.r.llii.nli-« á

-»l do* 1

.

•
I

Mn
administração da V ulAo.

. ,1 .

to Rio •

l

S I

rr lo «ervi

In

ção

Leva:'

Club de Engenharia do Bio d

-

brasileira p ra « oart.i do mando.

MIN!- ; EBR.\

1 l li;' I>. [O MILITAR I.» Divisão do 1-

4.» Regilo Militar (o Bsladodo Mlnaa

Beraea) e couiprehend.n lo aiém do

Quartel General em Juiz .L' Fora, as

S''çulutes antdadcs e organizações: 10°,

li ' c 15" K de Infantaria,

i DO PODER l'l BI

RO i -i Mm

M...I t| il

'ILITIU

I

^o

K « i-

hio au ir mi

Orgama oeloi •!•» nfçSo

Mi Juiz de

d'EI-Bey • Hélio E

I.* Companhia de Metralhado-.

m Ouro Pr

4 • ii.ui, oom aéde em Jull
>:. i

; i."

.ii iria Divisionária,

1

monto do Artilharia Montada,

• Mi Ponto Alegre; 4.' Batalhão de En-
• ih Itajubá; Hoaplla]

Miiitur nu Jnli de Kor»; Enfermaria

.Mil ' -•: - Bi *

.

7.' Clroomaorlpelo do Beorutam

aon -i.i. . mi ii' ii.. Horlionte.

.- i: irbaoetuv

J. Iimir.i Linhas ili- Tiro.W 1 1 i-

tu:

SI1MMI BIO IA MAK1MI \

j n BTEBIO i>\ ia 1 M'\

Il.HIMII.I. V.' l'l

LI

BIV-

e n:i \

V. ^1 Kl.

atni ih

ll>S

C UMara i no PA-

TRIMÓNIO RACIO-

NAL

MIA E CREDI-

TO POPULAR

,.,ào do Tribunal de Coutua, cm
Br Ir.

, anda.

[).-le?aclu I le em Bailo llo-

rUi"

Colleotorlai federeei !.•>< manloiplos, tu-

notdUwdaa » Delegada Fiscal.

let do imposto de Consumo é <le

Transporte, subord nadoa á Delegada

ih Bello Horiconte du Inspe-

Buncos.

Lola em Bello llrrlzonte, da Dire-

ctoria dr '

i Commerolal.

Fui.ccionnrios da Inspector!» <l« Seguros,

em oomm 1 '

Kunceionarios doTbcsouro Nacional, em
oommlssi ..

Caixa Económica Federal e Monte de Soe-

oorro do Estado de Minas Gerees, com
sede em Bello Horizonte.

(l)-E' de oonoessão estadual parte das redes das estradas de ferro Mogynna ç Leopoldina.
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ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL

FuncçÕes funda-

mentr.es
Orgams ou mei-is de acçío

PRESIDÊNCIA DO ESTADO

Direcção superior. Presidente (orgam do Poder Executivo).

Vice-Presidente (Substituto eventual do

Presidente).

Gabinete do Presidente.

Secretaria da Presidência.

ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA

(Secretaria das Finanças)

Direcção.

Coordenação e fixe

c u ç ã o cextraes

(Secretaria)

Coordenação e exe-

cução ESPECIAU-

z a d A s (Departa

mentos, corpos e

serviços superin-

tendidos)

Secretario das Finanças.

Gabinete do Secretario.

Inspectoria do Thesouro.

Directoria de Fiscalização de Rendas.

Procuradoria.

Fiscaes de Rendas.

Recebedoria de Minas no Rio de Janeiro.

Collectorias.

Postos fiscaes.

Feiras de Gado

.

Junta Commercial.

Imprensa Official.

Arrecadação contractada (1).

ADMINISTRAÇÃO ECONÓMICA

(Secretaria da Agricultor )

ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL

Fuucç5ss funda

wentaes

Co OB DE NA CÃO E

EXECUÇÃO E S P E-

CIALIZADAS (D e-

partamentos, cor-

pos e serviços su-

perintendidos)

Direcção.

Coordenação e exe

O U ç Ã O CESTRAES

(Secretaria).

Secretario da Agricullura.

Gabinete do Secretario.

Directoria de Agricultura, Terras e Co-

lonização.

Directoria de Viação c Obras Publicas.

Directoria de Industria e Commercio.

Orgams ou meio de arção

Defesa agrícola.

Auxilios á agricultura (sementes, adubos

machinas,etc).

Serviços de experiência e demonstração

agrícola

Defesa veterinária.

Auxilios á pecuária (introducção de repre-

duetores, distribuição de vaccinas, etc.)

Defesa de terras e mattas.

Medição e divisão de terras publicis.

Arrendamento e fiscalização dos terrenos

diamantinos.

Postos zootechnlcos

Horto Florestal de Bello Horizonte.

Fazenda Modelo da Gamelleira.

Immigração e colonização (colónias de :

Vargem Grande, no município de Bello

Horizonte ; Constança, no município de

Leopoldina ; «Barão de Ayuruóca, no

município do Mar de Hespanha ; Major

Vieira, uo município ce Cataguazes

;

Rio Doce, no município de Ponte Nova;

Wenceslau Braz no município de Sete

Lagoas; Pedro Toledo, no município de

Carangola ; Guidoval, no município de

S. Domingos do Prata ; Joaquim Delfi-

no, no municipic de Christina ; Vaz de

Mello, no município de Viçosa ; Álvaro

da Silveira, no município de Pitanguy ;

David Campista, no município de Bom
Despacho; Júlio Bueno, no município

de Aymorés ; Francisco Sá, no municí-

pio de Theephilo Ottoni).

Protecção aos selvicolas.

Serviço de minas e rios.

Fiscalização das Estradas de Ferro de con-

cessão estadual.

Construcção e exploração da E. F. Pa-

racatú.

Construcção e conservarão de estradas e

pontes.

(I) —. Pj1i3 E>tral>s de ferro, pela Recebedoria de Santos e p?ln Alfandega de Victorja.
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VI Schcma geral da organização administrativa do Estado

M>*t:

<-.%«>• fundai
Ore >

><i bjlc

-

• up*nn

i

outra* obra» publl

i'..rt>. de Engi •

Corpo i 1'raa.

Ituraa .la* ettanolae hjrdro-mli

(Arava. Caxambu, Aicumi Vir'

Cambuqulr

.

Commlsaâo Geagrapblca e feologloa.

Berrlço Muleoivlogico <«r,-çi..

Nd* meteorologia*).

- ítiroe a limites do Estado.

Etool* Superior de Agricultara, no muni-

lo Viçosa.

In-titutosdi- ensino agrícola (Joio PtnAH-

Pt /'. fíoteo e liuem. Brandão, respe-

ctiraramte no» mu'ilciplo< d.- Bailo 1 1<>-

rlznnte, Itajubá • liar do Hespanha).

J liado» AgrlOolai Jot4 (iomfalrtt.

Honjtê Sampaio e Jlam/xiru

vãmente no» município* de Our

( beraba e Theophilo Oltonl.

Ensino agriool* umbu'

QV II-

nsino teclioloo : Escola l

genbaria de Bello Horltonte ; I

Agrícola de Lavras; Escola Mineira >i-

Agronomia e Wurmaria de Bell.) Ho-

rizonte ; Escola D. Iteco de Cac

do Campo : Instituto Electro-Trcbníco

d« ILiJubá ; Escola de Ooamwoio do

B«'llo Horlaonte ; Aprendizado Agrloola

do Gymnaslo Lopoldinense ; Escola

Profissional Delfim Morilr:», :mnexa ao

Qymnaslo S Pouso Ali

Expansão econoniic:» (61 iras,

exposições agro-peenarios, exposição do

oentenario).

THAI-

COOHDBN AÇlO I

• F I

i

\DMlN.s: H Al.

i .ih. . .. » tríada

IIM-I
IH* ou OlOlOI il<> .A.

AHMiM>ii; \-, 10 SOCI VL

Interior.

Gabii >"•

ne, mi r.-ln n-

: ntOB i

.: inrul, laboratório de analy-

Cícero Fer-

reira», -intral de

|- laxia de doançai venen-

n. ,lo município de Hélio

.•la» e oomiiii - K i r i ;i.l < .- de byglona

noa mimi.-i|

S. r\ iQaf .!. pn .|.li\l.i\':i r ir.l. poi inli r-

,, ,|.vk iu.-i • de Pousa

\ . \ , itoi mI.u-

lante*— um d* > i i . < entra.) do

, E. I'. «'•

de Mina— I
nii:i-- pWtOSOSnb-

e fl\us: no muni

hyba. poatO 6> Ab-m Parabyba e sub-

petlnga e 8. Sebastlf.o

liorn Dtt-

l de Bom D>-s| aebo ; no

muni I
tttagvaztê— Posto de Cn-

U liy, Porto

\ *rri Alf-

cr.- ; »" wunicii io >lt Dfl -pos-

to de Divinopoli* ; no município de Ra-

Juba".— posto de Rfljabá e snb-poetoade

Pirnngussú e v
• município de

Leopoldina, — posto de Leopoldinn; no

município de Mar de Hespanha, — posto

de Mar de Hespanha e sub-postos do

Santo António do Aventureiro e S. Pe-
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VI — Schema geral da organização administrativa do Estado

ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL

Funcções funda-

mentaes

Coordenação e exe

cução espec baliza-

DAS (Departamen-

tos, corpos e ser-

viços superinten-

dia s)

(Continuação)

Orjanas òa meios de aceito

dro do Pequery ; no município de Mu-

riahé,—posto de Muriahé e sub-posto de

Santa Rita do Gloria ; no município de

Paraisopolis,—posto de Paraisopolis e

sub-pusto de Conceição dos Ouros : no

município de Pirapora, — posto de Pira-

pora ; no município de Pitungwj,—posto

de Martinho Campos ; no município de

Pouso Alegre,—posto de Pouso Alegre .

no município de Santa Pita do Sopuca-

hy,— posto de Santa Rita do Sapucahy
;

no município de Theophilo Oítoni,—posto

de Theophilo Ottoni ; no município de

Ubá, — posto de Ubá e sub-posto de

SanfAnna de Sapé ; no município de

Uberabin/ia,—posto de Uberabinha.

Assistência a alienados (Asylo-Colonia de

Barbacena).

Auxílios a hospitaes, casas do caridade o

outros institutos clínicos (Hospital de

Abí^té ; Hospitaes de Abre Campo e S.

João do Matipòó ; Hospital de Aguas

Virtuosas ; Hospital de Além Parahyba;

Hospital de Alfenas ; Hospitaes de Alto

Rio Doce e S. Caetano do Chopotó; Hos.

pitai de António Dias; Hospital de Ara"

guary; hospitaes—geral e de tuberculosos

— de Arassuahy.edeS. Vicentcde Paulo,

de Itinga; Hospital deAraxá; Hospital de

S. Vicente de Paulo, Ayu uóea ; Hospi-

tal de Baepeudy
; Hospital de B.unbuhy;

Hospital de Barbacena ; hosoitaes de S.

Geraldo e de S. Vicente de Paulo, e

Santa Casa de Misericórdia e Maternida-

de, em Bello Horizonte j Hospital de

Bôa Esperança ; Hospital de S. Vicente

de Paulo, cm Bocayiíva ; hospital de

Bom Despacho ; Hospital de Bomllm
;

Hospital de Bom Succosso ; Hospital de

Vil la Braz ; Hospital de Cabo Verde
;

hospitaes de Caotée de Taquarassii; Hos-

pital de Caldas ; Hospital geral e pavi-

lhão de tuberculosos, de Campanha :

Ilospi'al de Cnni| •-iro : Hospital de
Campo Bello ; Hospital de Capelllnha

;

Hospital de Carangoln ; HospPni de Ca-

ratinga ; Hospital de Cássia ; Hospitaes

de Calagnazes e de S, Vicente de Paulo

ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL

Funcções fuir.ltv

iuent.ies

Co OR DE NA ÇÃO E

EXECUÇÃO E S PE-

CIAJ.1ZADAS (D e

partamentos, cor-

pos e serviçcs su

perintendidos)

(Continuação)

Orgams ou mei m de acçSo

de Mirahy; nospital de Caxambu ; Hos-

pital de Cbrlstina; Hospital de Cláudio;

Casa de Caridade de Conquista ; Kospi-

ta] de Curvello : Hospital e Santa

Casa da Caridade de Diamantina
;

Hospital de Divinopolis ; Hospital
Cassiano C a m poliu a, de Entre

Rios; Hospital de Formiga; Hospital

de Fortaleza ; Hospital de Grão Mogol

;

Hospital de Guanhãcs; Hospital de Gua-

ranesia ; Hospital de Guarará ; Hospital

deGuaxupé ; Hospital de Indayá ; Hos-

pital de Itabira ; Hospital de Itajubá;

Hospital de Itapecerica ; Hospital de

Itaúna; Hospital de Ituyutaba; Hospital

de Jacutinga; Hospital de Jaguary; Hos-

pital e Sanatório de tuberculosos, de

Januaria; Hospital de Jequitinhonha ;

Hospital e Instituto Pasteur, de Juiz de

Fora; Hospital de Lavras; Hospital de

Leopoldina; Hospital de Villa Nova de

Lima; Hospital de Machado; Hospital de

Mar de Hespanha; Hospital de Marian-

na; Hospital de Minas Novas; Ho-pital

de Monte Santo ; Hospital de Montes

Claro.-; Hospital de S Paulo, em Muria-

hé; Hospital de Muzambinho; Hospital

de Oliveir i; Hospital de Ouro Fino; Hos-

pital de Ouro Preto; Hospital de Palrny-

ra; Hospital de Paracatú; Hospital de

Patê de Minas; Hospital de Paraguas-u:

Hospital de Paraisopolis; Hospital do

Paraojebi; Hospital de Passa Quatro.

Hospital de Passos; Hospital de Pato-

pifai de Pedra Branca; Hospital de

Poquy; Santa Casa de Perdões; Hospital

de Pitanga; Hospitaes de Pitanguy e do

Abbadia de Pitanguy; Hospital de Pi-

umhy; Hospital de Poços de Caldos;

Hospital de Tonto Nova: Hospital de

Pouso Alegre; Hospital de Pouso Alto!

Hospital de Prados ; nospital do Queluz!

Hospital N. S. do Rosário, de Rezende

Costa; Hospital de Rio Branoo ; Hospi-

tal de Rio I r : 1 1. --pitai do Rio Novo;

ii. apitai s d" Bio Preto o d.' santa Bits

do Jacutinga ; Hospital do Sabará: Hos-

pital e t i- 1 d.' C iridado de Sacramento;

Hospital de Santa Luzia; Hospital de

Santa Quitéria; Hospital de Santa Rita
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VI — Schema geral da organização administrativa do Estado

Al'M." ." ESTA

I

..'-« ih d i \

nifiit %ré

Coottli.'

. Bncui>
IA l> A »

tendidos)

iuuaçioi

>' gemia oa mi lo • !•

. ii .piul : * Uomi

B

p!t»l .! - ilul do

B

-••M«t>;

io» de 8. Jo4o ti

>l d» S. Sebastião do
Paraíso; Hospital 'V Seno; Hospital .ir

re Per-

Ottoal; lliw-

pitai •: liai da Tur-

r/bers-

t>a ; Hospll >

X a a»)lo<, i, imlo»,

liimi-iiim .• dispensário!

P 'uoia*;

I

bacana; Aajrlo Affonso lVmii, 1)1-

a Tube*enloae c Orphanuto B

nio, em B illo li - I.nu,

punha; Aaylo do Iova 1 .ranín-

t lo; Re-

onlhlii; de Santo A
i Ajn/lo dl 1>I •iiiaiiTin i u eldale do

MB E»'.- . , Iinuiut.'

•In ítijui ão Emílio •'

A «viu | .*, rui Juiz .1

AvI» do Orplianis o Orphsj

UUil, em Marlann \ -

Reeolhlmsnl B lulba-
d:ra ii to do Campo; O.-'

- i

1' i Quatro; Asyla da Yrl)

•.amparada. MD Ponto Nova; Orphauato

i i .8 r.our 1'-. NB POSM I

N. S. .] M ..|ii Queluz
;

! Jabotlcatubas o A*ylo d-

huba*, no município de Santa Luzia;

A-vlo do Caridade, em S. Frui. •.- - - \-

lo Maria Thorezt 1'ranelsoode

Albergue Santo António. da (."num

Popular, cm S. João d'El-Rcy; Asylo de

N. S. da Conceição, am S-rro; Rccolbl-

menlo de Tuteroulosos, em Tlieophilo

O* toni, e Asylo de Itambacun ; Asylo de

António, cm Uberaba).

ADMIMMl; v<.

i um •

MH nlUM

'

I
um mi um o ili, M

Auxílios a

ra da Infância, d Diun mlin a; In-'

mi i: II. i 11. ir.

\

i: . II
-

dl Club, em B.'llo

II. r . Mm -ira d'' seri-

cultura, «m Bello n

ii!.- .ii i Trabalho, sm

m Bello llorlzoi

Ensino primari llngUlnraSi ;,'ru-

i io (manutenção dos Kv-

ti-rn .i Mini iro em Bello

lli.r Bai toeua, e enxtl lo io Ool-

lrgio do Careça B

i

- ,i

N mal Modelo de B .'li irlionte e du

la N' nu ii Regional de Our.. Pino, e

ttlIM

de <>uro Prato,

Boloa de Diamantina,

-:i leArtei

Popular,

i
- mnnutenç da de

. niro Pi elo • i.umIíis aoi

srgu mentos : Pa 'uldadc

I.ur I iculdado d U

l'li inn i-

i... de li. B

Inspecção Regional do Ensino.

alho Superior do Eusino.

•iriu. Qablni uti

Hi

1, Qablnete de Investigação e

'.uri'». D'-!. liarei, Delega-

hi •• Bub-Delega>

. . .i-da Civil e [napaoti -

ria do Veliiculos da Caplliil. Penitencia-

rias do Ouro Preto Uberaba, <:ad

i publica (estado maior, corpo de saií

de, I. '.-. ora sede,

respectivamente, em Mello Hcri/ ate,

Juiz d.- Pára, Diamantina o Uberaba, e

as secções annesas ao 1." batalhão, a sa-

ber: Esquadrão de Cavallaria c Comi i-

nliia de Bombeiros).

Administração da Justiça.

Arobiro publico.

Serviço eleitoral.
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VII — Pessoal cffectivo empregado na organizarão adminislrativa dos municípios

Ml Mtirios

Abieté

Abbadia do Bom Soooasso, . .

Abre Campo

Virtuosas

Além rarahyba (S. José do)

Alienas

Alto Rio Doce

AlvlDopolis

António Dias

Aragnarv

Arassualiy

Arava

Afebnrgo

Areado

Aymorés

Ayuruóco

Baependy

Bombaby

Barbacena

BELLO HOHIZONTK

Bóa Esperança (Dores dn)..

.

ilra

Bom Dospaelio

Bomllm

Bom Successo

BoU lboi (8. José do»)

Brasília

Braz (Vllla)

Cabo Verde

PESSOAL

Do DL*
1 n adro rlsta

to 6

20 f*

B 5

13 -

10 25

21 5

7 —

7 o

2 —

28 10

25 5

27 7

6 -

11 i

.

10 12

15 1

7 8

9 -

77 45

fil 307

t
O

7 —

3 —

5 -

V 8

8 —

I

4 -

-

28

II

13

35

28

7

9

2

38

30

:(l

8

12

22

16

15

9

i::

m
1!

7

t

5

17

8

u

mi xitirios

Cuidai

Camhaby

Cambaqalra

Campanha

i luDpeatn

Campo Bcllo

Campos Geraos

Capolllnlia

Caracol

Carangola

Caratingn

Carmo do Par .inabyba.

(armo do Rio Claro

Cássia

Catagnazei

Caxambd

Ohritrtloa

Cláudio

Conceição

wão do Bio Verde

C«in|ii sta

• m

Curv.-llo!

atina

DMoopolti

Eloj Itendi «...

Batrtlla dn Sul

PESSOAL

Da
quadro

ti

18

7

15

17

10

IB

II

I

U

u

u

s

N

<

|

T7

10

10

IS'

Dia-

10

18

8

:;

8

(6

10

Nota — O quadro foi organizado com InformaoOai colididas por lutonnc lio de Agcolci de E»lntlMica.
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u m< ipios

i

ro» (BaaiU

rUl.-í»

Pruotal.

.1

.-\rt ...

luoouHii

Uubir»

Itajubá

Itap-cerlc»

Itadua ...

ItnyuUba

lacuhy

Jacutinga

Jaguary

Jaiiuaria

Jequitinhonha

Joio Pinheiro

Jui» de Fora

i Dourada

Lavras

Leopoldina

Lima (.Villa Nora de)

Lima Duarte

Machado tSanto .\nl >nio do).,

e

18

9

T

19

l

li»

10

II

BJ

D

A

9

10

7

9

41

-

a

13

19

Dia-

ritta

I

10

3

M

s

3

3

:.

10

11

>

I

7J

10

II

9

II

I

I

10

11

i:i

.-vi
i"

30 33

10 -

18 34

>n mi iri.o

M mhu uttd

Mar da EfMpaah ,

M >r . li IV

na

Nova»

Monte Aletfn

irm. -:i.)

Monte Smto

Mont.j Claro*

Murlahe

atum 9 M el do).

Hatamblnho

ReponnotM

Ollreira

OuM Kl lio

Palm

Pilimr i

•.il

Pará d.' Minai

Pitrogu tssd

• polU

ba

Quatro

Tempo

;

Patrocínio.

Do

>|U)idro

Peçanha

Pedra Branca.

Dia-
Total

M 08

l:i

3 I

18 9

4 - 4

— 6

8 5 a

10 3 13

17 :tn n

10 - 10

15 N

u 10

25 17 42

5 - 5

16 9 24

11 - 11

U 18 31

-
15 22

14 23 37

•-'.; 5 28

24 11 3.">

."' 3 8

u 8 20

7 - 7

10 10 20

3 - 3

23 8 32

22 4 26

25 10 35

15 - 15

7 i 11
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municípios

Pequy

Perdões

Piranga

Pirapora

Pitanguy

Piumhy

Poços de Caldas

Pomba

Ponte Nova

Pouso Alegre

Pouso Alto

Prados

Prata

Queluz

Rezende (Villa Nova de).

líezende Costa

Rio Branco

Rio Casca

Rio Espera

Rio José Pedro

Rio Novo

Rio Pardo

Klo Piraolcaba

Rio Preto

Sabara

Sacramento

Salinas

Santa Barbara

Sinta Latia

la Qnlterls

PESSOAL

Do
quadro

3

ST

5

13

26

14

10

21

10

10

20

18

3

l>

12

2

21

13

12

6

11

5

18

17

I I

5

Dia-

rista

28

10

15

8

20

12

12

5

26

40

3

B

5

3

:i

1"

t»

Total

10

13

54

24

34

29

20

7

22

32

23

I

41

18

49

55

12

9

1»

10

16

'.''i

21

14

MUNICÍPIOS

Santa Rita do Sapncaliy.

Santo António do Honte.

S. Domingos do Prata...

S. Francisco

S. Gonçalo do Sapocaby.

S. Gothardo

S. João Baptista

S. João dEl-Rey

S. João Evangelista

S. Jo5o Nepomuceno

S. Manoel

S. Sebastião do Paraíso.,

Serro

Sete Lngdas

Silvestre Ferraz

Silvianopolis

Theopliilo Ottonl

Tiradeutej

Tremedal (BAa Vista do).

Três Corações

l
'•• - P '

' «

Turvo

Cbá

Bbetaba

Uberablnha

i ,

Viçosa

Virgínia

PESSOAL

Total (1).

Do
quadro

Dia-

rista
Total

!• 8

5 - 5

14 — 44

IO In 20

14 15 29

1" - 10

7 — t

23 50 73

3 — 3

12 16 2S

12 5

M 8 38

21 — 21

15 8 18

5 6 11

10 8 13

;!.' 12 51

4 — 4

13 - (3

9 15 21

10 13 n

11 10 24

12 15

31 :t:> 6a

15 48 N

12 12 24

12 1" H

1 3 4

.413 1.808 1.81 ''

<ii Oom ai Uonnai rtgiilfadai no quadro.
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VII L Quadro c histórico da divisão territorial administrativa

Sódes

Muni. lM.il I.

Dealgn •
1 V.

tlgaafflt tola g o r la

• rkin

1 1 \

1 1 Je Setembro de

v

pela Lei prov. n. 1.835.

-.i j.

-
i

-_• Diamantino . 1 n. '.', di

U de Setembro d>-

V 1891.

mellttda

ii 11 J» J

C&DS3-

Mo H '!• Setembro de

Oauas- Pjt.

a -ti. 1 i d. ii. -. .1.' |« l.oreln illl

-
ti U de Setembro de M .ir. i.l i \

1

1 Santo António do* l'ov.

- n de Setembro de Tiros
I

-

. . 1

1801.

o WiliUi.'\ l>'> |
i: .i ai 1. n. t, dl Abbadla do Bom Vill i

Tlll i 1. n.

SM.

II de Setembro de

1 de
1 U r. •! municipal de - IMO Pdy.

Juiilin !•• IMS. 1>
\ fre. (1,

piei

tá á

\ - lUIutlTOt k ntpelto, a nomenclatu-
il do« mu nu seus rarloa qnadros, D no-

lanlsa— de Meordo eom a tabeliã

inii.'\i i» l. i n. BM . roa subsequentes. Admii-

tindo - ustiiuil-a, Indloando em n <•-.-
I i lis .-is dlvt

«ias.— II. & referende la muclclplo e a lot lesdobrameatoa de ma JurlsdlocBo

expri'iiem rlgoi rit.ir.nl de qi quadro doe aotoaes municípios, mas sim,

apenas, a nriação histories K mesmo :i<~nn i> astudo elaborado, em virtndo

de Ihouipv" obscur i u .
i . noras peôquliae Irozer-llie uma ou

i.niri • io.

—

III. da Republica, ri») i

gimen iii' " 01 prlmelr lo» al/itinittratirOê '.

lo art. !.• •
i existentes (i 8." do art. BI da mesma

:\ \ -- referidos em ki to«qnaali .ruido-se cm nota a procedência do
ue se dev: f.

—

V. • ijiir n quadro relaciona •'<-< '« uein. em
outros tantos em ainda estavam por instalou como c rcui

: iii*;rii"..- : ir ennmei

eoj.» ^uliiln. i'i i)
; Bello Horizon-

dlatrictos de pas); Bxtrei Pa! Iras 3 I
d9 Jenultl-

abonha(S. João da V. 1 Massa) ; 8 i

-imo).—VI.

A enumera I" tios dlstrictos correspondentes. Si alguns

desses casos decorrera de di~i» - resultaram slmilesmente do u*o, que oonserrou ou modillcou a designação de

ejertu (édee districtaes a que a !ei não estendeu explicitam me a deuominaçõo dos respectivos districtos.

(1) Posterior á Lei e*t\d. n. t, da 11 de Setembro de (8 t or á Lei addtclonnl n. *9, de 13 de Agosto t" 1303.



64 ÀNNÚARIO ESTATÍSTICO DE MINAS GERAÉS
»<W^*J»»»«W»<»^*

VIII—Quadro e histórico da divisão territorial administrativa

Circumscripções administrativas Sedes

Municípios DistrictoB

DesignaçãoN.

de Desiguação Histórico

N.

de Designação Creação

Cate-

goria

ordem ordem

3 ABRE CAMPO Creado, com a categoria de 8 Lei estad. n 2, de Cidade

villa, pela Lei prov. n. 14 de Setembro de

3.712, de 27 de Julho de 1891.

1889. Installado a 29 de

Março de 1890. Cidade

pela Lei estad. n. 23, de

9 Santo António do

Grama
Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Santo António do

Grama

Pov.

24 de Maio de 1892. Des-

membrado de Ponte Nova,

prende 7se por este á jc-

10 Pov.

21 de Setembro de

risdicção da primitiva Vil- 1900.

la do Carmo. 11 S. José da Pedra

Bonita

Loi estad. n. 2, de

14 de Setembro do

1891.

S. José da Pedra

Bonita

Pov.

12 Santo António do

Matipóo

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Santo António do

Matipóo

Pov.

13 S. João do Matipóo. Lei estad, n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

S. João do Matipóo Pov.

i AGUAS VIRTUOSAS... Creado, com a categoria de

villa, peli Lei estad. n.

319, de 16 de Setembro de

14 Aguas Virtuosas... Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Aguas Virtuosas. . .. Cidade

1901. Installado a 2 de

Janeiro de 1902. Cidade

pela Lei estad. n. 663, de

15 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Pov.

18 de Setembro de 1915.
/

Desmembrado de Campa- •

nha, prende-se por este

e S. João d'El-Rey ã ju-

risdicção da p r i m it i va

Villa Rica. Do sen antigo

território sahiu directa-

mente o município de

Conceição do Rio Verde.

5 ALÉM PARAHYBA (S.

José de)

Creado com a categoria de

villa pela Lei prov. n.

2.678, de 30 de Novembro

16 Além Parahyba (S.

José de)

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Além Parahyba (S.

S. José de)

Cidade

de 1880. Installado em 22
17 Espirito Santo da Lei estad. n. 2, de Espirito Santo da Pov.

de Janeiro de 1882. Cida- Agua Limpa 14 de Setembro de Agua Limpa
de pela Lei prov. n. 3.100, 1891.

de 28 de Setembro de 1883.

Desmembrado de Mar de

Hespanba, prende-se por

18 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Pov.

(1) SanfAuua da Pedra Bonita.
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Circumscripções administrativas Sedes

Municípios District JS

DesignaçãoN.

de Designação Histórico

N.

de Designação Creação

Cate-

goria

ordem ordem

8 Creado, com a categoria de

villa e sede na antiga po-

31 Cidade

14 de Setembro de

voação de N. S. do Rosá- 1891.

i

rio de Paulo Moreira, peio

Decreto estad. n. 365, de

32 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

Pov.

5 de Fevereiro de 1891. 1891.

Installado em 21 de Abril

do mesmo anho. Cidade

pela Lei estad. n. 23, de

33 Lei estad- n. 2, de

14 de Setembro de

1891.1

Pov.

24 de Maio de 1892. Des-

membrado de Marianna,

pertenceu, por conseguin-

34 Lei estad. n. 2, de Pov.

14 de Setembro de

te, á jurisdicção da primi-
1891.

tiva Villa do Carmo.

9 Creado, com a denominação

de António Dias Abaixo e

a categoria de villa, pela

Lei estad. n. 556, de 30

de Agosto de 1911. Instal-

lado em 1 de Junho de

1912. Passou á denomina-

35 António Dias (2)..

.

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Villa

1 ção actual pela Lei estad.

n. 716, de 16 de Setembro

de 1918. Desmembrado de

Itabira, prende-se por este

e Caeté á jtirisdicção da

primitivai Villa de Sabará.

/O AKAGUAEY Creado, com a categoria de

villa e a denominação de

Brejo Alegre, pela Lei

36 áingnary Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Araguary Cidade

prov. u. 2.996, de 19 de

Outnl ro de 1882. Instal-

3T SantrAiina do Rio

das Velhas

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

SanfAuna do Rio

das Velhas

Pov.

lado a 31 de Março de 1891.

18S4. Cidade com a deno-

minação actual pela lei
38 Santa Rita de Bar- Lei municipal (3).. Po\ .

prov. n. 3.591, de 28 de reiros

Agosto de lír?8. Des m-

braco de Esliclla do Sul

(eutão Dagnjem), prende-

se ror este, Patrocínio, •

Araxá e Paracatú á júris-

dicção da primitiva Villa

de Subará

.

(1) B.Sebastião do Sen; PeL\e.-(2) António Dias Abaixo.—#) Pcslerior á Lei estad. d. 2, dei4de Setembro d« UM, e anterior

- i idicional n. -

r
), de 13 de Agostode 1903.;
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Circumscripções administrativas

Municípios

N.

de

ordem

13

14

15

Designação

ARCEBURGO

.

AREADO (2).

AYMORÉS.

Histérico

N.

de

ordem

mente os municípios de

Uberaba, Patrocínio, Car-

mo do Paranahyba e Sa-

cramento. •

Antigo distrlcto de S. João

da Fortaleza. Creado, com
a categoria de villa pel

Lei estad. n. 556, de 30 de

Agosto de 1911. Installado

em 1 de Junho de 1912.

Desmembrado de Monte

Santo, prende-se por este

Jacuhy, Campanha e S.

João d'El-Rey á jurisdi-

cção da primitiva Villa

Rica.

Creado, com a denominação

de Villa Gomes e sede na

povoação de S. Sebastião

do Areado, pela Lei estad

n. 556, de 30 de Agosto de

1911. Installado em 1 de

Junho de 1912. Recebeu

o nome actual pela Lei

estad. n. 747, de 20 deSe<

tembro de 1919. Desmem
brado de Alienas, prende

se por este, Caldas, Pouso

Alegre, Campanha e S

João d'El-Rey á jurisdi

cção da primitiva Villa

Rica.

Creado pela Lei estad. n

673, de 5 de Setembro de

1916, tendo por sede o an-

tigo povoado de Nativida

de, que ficou com a cate

goria de cidade em conse-

quência de haver recebi

do simultaneamente a in-

vestidura de sede de co-

marca. Installado em 24

de Fevereiro de 1917. Des-

Districtos

53 Santo António da

Pratinha

54

55

56

57

58

Designação

Arcebnrgo(l).

Areado (3).

A-. mores.

S. Sebastião do Alto

Capim

Penha do Capim.

.

Creação

Lei estad. n. 2, de

14 Ce Setembro de

1891.

Lei n. 280, de 10 de

Agosto de 1901

do muiiicipio de

Monte Santo

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Sedes

Designação

Santo António da

Pratinha

Arceburgo.

areado (2).

Lei estad. n.556, de

30 de Agosto de

1911.

Lei estad. n. 673, de

5 de Setembro de

1916.

Lei eslad. n. 673, de

5 de Setembro de

1916.

Cate-

goria

Pov.

Vil la

Villa

Ay ni ores.

S. Sebastião do Al

to Capim

Penha do Capim..

,

Cidade

Pov.

Pov.

(i) S. João da Fortaleza.—(2) Villa do Areado.— (3) S. Sebastião do Areado.
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Circumscripções administrativas Sedes

Municípios Districtos

Cate-N. N Designação
de Designação Histórico de Designação Creação goria

ordem ordem

hy. pela lei prov. a. 2.785,

de 22 de Setembro do 1881.

Installado ein 17dc.Tau<-i

ro de 1885. Cidade pela

Lei prov. n. 3.387, de 10

Julho de 1886. Desmem-

brado de Formiga, prende-

se por este, Itapeoerioa,

Tiradentos e S. João d-El-

Rey á jurisdicção da pri-

mitiva Villa Rica.

19 BARBACENA
Creado. com a categoria de

villa e sede Da antiga po-

voação de Borda do Cam-

72 Barbacena (1) Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Barbacena Cidade

po, em 14 de Agosto de 73 Lei estad. n. 2, de Pov.
1791. Cidade pela lei prov.

11 de Setembro de
n. 163, de 9 de Março de

1891.
1840. Desmembrado de Ti.

radentes (então S. José
74 Lei estad. n. 556, [»OV.

d'E!-Rey), prende-se por de 30 de Agosto de

este e S. João d'E]-Rev á 1911.

jurisdicção da primitiva 75 SanfAnna do Ca- Lei estad. n. 2, de SanfAnna do Ca- Pov.

Villa Rica. Do seu antigo randaby 14 de Setembro de randnhy

território sahiram directa 1891.

mente os municípios de
76 Desterro do Mello. Lei estad. n . 2, de Desterro do Mello.

.

Pov.
Rio Preto, Juiz de Fora.

14 de Setembro de
Lima Duarte e Palmyra.

1891.

77 Santo An*onio da Lei estad 1 u. 2, de Santo António da PoV.

Ibertioga 14 de Setembro de

1891.

Ibertioga

1
78 Santa Rita da Ibiti-

poca
•

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Santa Rita da Iliiti-

poca

Pov.

7. SanfAnna do Livia-

raento

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

SanfAnna do Livra-

mento

Pov.

80 S. D o ni i u g os do

Monte Alegre

Lei estad. n. 2. de

14 de Setembro de

1891.

S. Do ml n g o s do

Monte Alegre

Pov.

81 Pedro Teixeira Lei estad. n. 556, de

30 de Agosto de

1911.

Pov.

(1) N. S. da Piedade de Barbacena.
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Circumscripções administrativas Sedes

Municípios Districtos

DesignaçãoN.

de Designarão Histórico

N.

de Designação Creação

Cate-

goria

orderr ordem

22 BOCAYUVa Creado, com a denomina-

ção de Jequitahy e a ca

91 Bocayuva., Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

Bocayuva Cidade

•
tegoria devilla, tendo sedo 1891.

na povoação do Senhor do

Bomfim, pela Lei prov.

92 Barreiros Lei estad. n. 556, de

30 de Agosto de

Pov.

n. 1.996, de 14 de Novem- 1911.
bro de 1873. Installado em
15 de Novembro do mes-

mo anno. Teve a sede

93 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro di

Pov.

transferida para o arraial
1891.

de Conceição, do Jeqniti- 94 Terra Branca Lei estad. n. 2, de Terra Branca Pov.

tahy pela Lei prov. n. 14 de Setembro de

2.810, de 30 de Outubro de 1891.

1881. Cidade pelalei prov.

n. 3.276, de 30 de Outu-
bro de 1884. Recebeu a

actual denominação pelo

Decreto estad. n. 90, de 4

de Junho de 1890. Des-

membrado de Montes Cla-

ros, prende-se por este e

Serro ájurisdicção da pri

mitiva Villa de Sabará.

23 L''JM DESPACHO Creado, com a categoria de

villa, pela lei estad. n.

556, de 30 de Agosto de

95 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Bom Despacho Villa

1911. Installado em 1 de

Junho de 1912. Desmem-
brado de Santo António

do Monte, prende-se por
este, Formiga, Jtapeceri-

ca, Tira lentes e S. João

d El-Rey á jurisdieção da

primithi Villa Rica.

24 BOMFIM.... Creado, coei a categoria de

villa,pela Lei prov. n. 13J,

9f Lei Estad. n. 2, de

14 de Setembro d.'

Bomluii Cidade

# de 16 de ma fço de 1833. Ins- 1891.

tallado em 24 de Janeiro

de 1812. Cidade por Lei

97 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

Bello Valle Pov.

prov. n. 1.094, de 7 de 1914.

Outubro de 1860. Des-

membrado de Queluz,
prende-se por este, Tira-

98 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

Pov.

dentes e S. João d'El-Rey
1891.

á jnrisdicção da primitiva 99 N. S. da Piedade dos Lei estad. n. 2, de N. S. da Piedade Pov.

Villa Rica. Geraes 14 de Setembro de

1891.

dos Geraes



I I .ls| \i [O l \H\ll\hl R VÇÃO ?:<

VIII Quadro c histórico da divisão territorial admint-trativa

ulmlnlstrat Soclea

Dtat, i, !..»

1 1. -,i,i. ki
N

><;ào

s

De-

Cate-

goria

IlHl i. ii. -, de

1 1 de Suti niliru de

Ppi

td. n. '-', de

1 1 de Setembro de

[80!

.

Sant' vim i do 1' a-

raopoba

I-. v

. 1. ii. 2. de

1 1 de Bi lembro de

1

|0 lilo

M .
1 1 da Betembra de

Sant» Luala do Bio

M 1180

Por.

UM •

Lei macio.

luilio de

twi.

Sarna Orui de D.

Sih.-ri..

BUM

Till.i i . n.

18 d.- Julho de

id. u. •.'. de

1 1 de Setembro de

Bom Suooeaao • Cidudti

De/'- i'i.la-

da i

H* 9

Am;
id. ii. -, de

nbro de

IH0|.

Santo \

Amparo

Pi

\ . .

1"7

mbr J'

S. João Ba] IVv.

luto 1891.

.1'KI-Bey á Jur

!:

td. u. -', da

1 1 ib' S. umbro de

1891.

Creado, oom & oah-gorln de 108 H BotelbOB (S, José Vill:.

vlli». pela Lei .§! ul. d 1 1 de Setembro de dos)

&50. <lo 30 de Agcd

1011. fmUallaflO rm 1 dl

Junho da 1912. D

brado de Cabo Verde,

preode-so por

paului e S. João d'Ei-

Baj * Jurladloçío da pri-

raltiva VillaRioa.

Crendo, com a c i 110 i 1. n. Z, de Brasília (-) Vill.l.

villa e adde na po-. H de Setembro do

M t.-Il- 1891.

(1) Contendas.—^) Villa Brasília.
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1

I Aalerlrr á I.ri a.l.ll.-l..ual n. R. dt II de | I90a.—
><T> B. Caetar.f
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uvas Sedes

»l u. .1. Iploi Olatr -.

II. «IjfIMÇÍo
1* .

R
Cate-

goria

inli ni

.' 1 1

C*M
1 -

á Jú-

lia primitiva

Do -eu anilk'"

• Miluruni

Otaineul. M uniiii "

Muiambinli.,

30 0A1 1

te Rainha. 1 1 de Setembro de

Qldade

•itd.- Jan. Ir., d- I7N

lapprlmt tujrnba Lei estttd. i
Por.

Junho di
1 1 de Síteinliro de

IM 1801.

li. ITI

i prar. i

Itl Mono V'nu

Setembro di

1881.

Morro Vermellio Poi

.

25 J~ N 1WJ5.

,So da

Penha 1

ii de Setembro de

prlmtUra Viu a di-

rá, ,i eemembron hei eetad, n. 8, de Por.

•m <u> oreaçjo a rettan- U de Set.-mbro de

raçio. Do wu anti.

.Mu o montcJpto
UM

M de Betembro da

Bot.

1801.

ld. D . '-', de

1 1 de Srtembro de

União l'ov.

1891.

31 U.l> \- v com a categoria de

vllla. pai v. ii.

ISfl Caldu» Lei oated, d. '-' da

li ,!•• Betembro de

(Mdade

IM, de 1« da Março de- 1891.

soprimido pe] l

IÍ7 icl. n. V>6. Ipiiyuiia PoV.
pr>v. ii. HO, da 86

go de 1*49. Reatamado
d,- 3ii

1911.

pai i

20 do Outuliro de 1849.

Cidade polo Lei prov. n.

Santa Rita. .. Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

to\ .

le 2 ,1-.fanho do 1859.
1891.

!> Miiemlirndo de Pouso

Alegre, preade-se por es-

te, Campanha e S. João
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Circumscripções administrativas

Municípios I

N.

de

ordem

Designação

CAMBUHY

.

33 !AMBUQOIRA(i).

M CAMPANHA,

Histórico

Districtos

N.

de

ordem

d'EI-Rey á jnrisdioção da

primitiva Villa Rica. Do

sen antigo território satu-

ram directamente os mu-

nicípios de Cabo Verde,

Alfcnas, Poços de Caldas.

Caracol e Campestre.

Creado, com a categoria d

villa e sede na povoação

N. S. do Carmo do Cam-

buhy, pela Lei prov. n.

3.712, de 27 de Julho de

de 1859. Installado em 19

de Janeiro 1890. Cidade

pela Lei estad. n. 23, de

24 de Maio de 1892. Des-

membrado de Jaguary,

prende-se por este. Pouso

Alegre, Campanha e S.

João d'El-Rey á jurisdi-

cção da primitiva Villa

Rica.

Creado, com a categoria de

villa, pela Lei estad. n.

556, de 30 de Agosto de

1911. Installado em 1 de

Junho de 1912. Desmem-

brado de Três Corações,

prende-se por este, Cam
panha e S. João d'El-Rey

á jurisdicção da primitiva

Villa Rica.

Creado, com a denominação

de Villa da Campanha da

Princeza da Beira, tendo

sede na antiga povoação

de Santo António do Valle

da Campanha do Rio Ver

de, por alvará de 20 de Se

tembro de 1798. Cidade

pela Lei prov. n. 163, do

9 de Março de 1840. Des-

membrado de S. João

129

130

131

Designação

Cambuliy.

Bom Retiro.

Bom Jesus do Cor

rego

132 Cambuquira (2).

133

134

Campanha.

Ponte Alta (3).

CreaçSo

Sedes

Designação

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro d

1891.

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Lei estad. n. 2, de

11 de Setembro de

1891.

Cambuhy.

Cate-

goria

Bom Retiro.

Cidade

Pov.

Bom Jesus do Cór-

rego

Pov.

Lei estad. n. 2, di

14 de Setembro de

1891.

Cambuquira (1 >

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Lei estad. n. 556, dr

30 de Agosto de

1911.

Villa

Campanha.

Ponte Alta (3).

Cidade

PO!

(1) Villa de Cambuquira.—(2) S. Sebastião de Cambuquira.—(3) N. S. da Conceição da Ponte Alta.
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Ow administrativas

s

CAMI'1

rwir.. ri

st CAMPOS i.l RAES

In.i i loto»

d..

In |.rl

mltu

antigo t rr .'.«>r 1«. - kl

i: lapeadj,

-

\ I MaJ.

iria J>

-tad. D

K

IjII. butadlad* .-m 1 .1.

Anhottt 1918. Deamem

r l»«, prende-

Caropai

la prl

DOTOa
"

- I- N ,

: prOT, II

31 .1- Maio d< 1*5(1. R.*

taurado pela Lai ;

-

I

(lidada pai l

pr..v. n. 3.11HV

Setembro de 1884. !>•«

membrado da II

radentai > S. J,>á.> ,|K1

.•• da pri-

mitiva Villa Rioa.

i, o.>m a categoria dr

Carmo do C HU|

pvla Lei eatad, n. 319. de

Setembro de 1901.01-

Sedes

DealgnaeSo

ilre (I). .

II .|. geti nil.ro il

Ciill-

gorln

Campestre

B

• Candeia*

Beahoi Bod

da Cann i Wr.le

li'.'Cry»la«'«.

Ill

do Por

Campo*

Setembro di

1891.

.1. u. '-', .1.

ibro '1''

1 1 d- Setembro di

D. •-'. d.

M da Setembro de

. i. ii. -.', ii

14 de -

(891.

II .1
-

< ':iril|Mi n.llo.

Vill -i

i vi ida

X. s. doa Cundelai i',, v

Senhor Bom

nna Verde

t'rystai>«.

-não do Por-

to de Mendo»

Campos Gerncs.

Po\

Pov.

POV.

Cl -1:1,1.

|ll N. S. do Carmo do Caiu
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Ciroumscripções administrativas Sedes

Municípios Dlstrlctos

DesignaçãoN. N. Ci»te-

gorln
de Designação Histórico de Designação Creação

ordem ordem

dade pela Lei estad. d. 142 Espirito Santo dos Lei estad. n. 2, de Espirito Santo dos Pov.

603, de 18 de Setembro de Coqueiros 14 de Setembro de Coqueiros

de 1915. Desmembrado de 1891.

Três Pontas, prende-se 143 Córrego do Onro (1) Lei estad. n. 2, de Córrego do Ouro (1) Pov.

por este, Lavras e S. João 14 de Setembro de

d'EI-Bey á jurisdicção da 1891.

primitiva Villa Rica.

38 CAPELLTNITA Creado, com a categcria de

villa, pela Lei estad. n.

144 Lei estad. n. 2, de Villa

14 de Setembro de

556. de 30 de Agosto de 1891.

1911. Installado em 24 de

Fevereiro de 1913. Des-

148 A°ua Boa. .

.

Lei estad. u. 2, de

14 de Seiembro de

Pov.

membrado de Minas No- 1891.

vas, prende -se por este e

Serro á jurisdicção da pri-

mitiva Villa de Sabará.

39 CARACOL Creado, com a categoria de

villa e sede na povoação

146 Lei estad. n. 2, de Caracol Villa

14 de Setembro de

de S. Sebastião do Jagua- 1891.

ry, pela Lei prov. n.

3 .656, de 1 de Setembro de

1888. Installado em 22 de

Fevereiro de 1890. Des-

membrado de Caldas,
prende-se por este, Pouso

Alegre, Campanlia e S.

João d'El-Rey a juris-

dicção ila primitiva Villa

Rica.

40 CARANGOLA Creado, com a categoria de

de villa e sede na povoa-

147 Lei estad. n. '•. di Oldade

11 d'- Setembro de

ção de Santa Luzia, pela 1891.

Lei prov. n. 2.500, de 12

do Novembro de 1878. Ci-

dade pela Lei prov. n.

lis S. Sebastião do Alto

i 'arangola

Lei estad. n. 2, de

1 1 ilr' S, lembro de

1891.

Pov.

2.848, de 25 de Outubro

de 1881 . Desmembrado de 149 Divino Espirito Lei cstm:. n . -. de Divino Espirito Pov.

Muriahé, prende-sc por es- Santo 14 de Setembro de Santo
te, Rio Branco e Pomba 1891.

á jurisdicção da primitiva

Villa do Carmo. 150 [ffo da Uni-

ra

Lei i'-t.-'-l . u .
'.'. di

1 1 de Seiembro de

1891.

I*,l\

.

(1) N. s. dn Rosário do Corrogo do Ooro,
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-dea adminlstrntlvas S,- |.-

Mi IpIfM IIKI 1. l,,8

I ) wl {iiaçno
om
li«illl»

lo Olo- td. d. '.', ú<-

1 1 de Setembro de

S. Pranolsoo do Olo-

riu

l'..v.

S. vi iihi id . n . J. dl

14 de Setembro de

Paris Lemoi

i H
1 1 de Sei •nil.ro de

rombo* th Pi 1

41
ih â oaiegorla de

ii de Belembra d<-

Oldada

g i povoarão

<!• 8. Joio do Curutlnir»,

p*lo IVc . entail . o . m. •!.-

6 .1 1890.

Iiutnll.vl Maio

156

li de Setembro de

-

ftlad. B M dl bei .--.lad. D
i Polbu P.n .

Maio d* PMK> 1 1 de Setembro de

'

POD-

va ã Jurladlccfto ila

prlnltli i

1 1 de Setembro di-

P..V.

i id . n .

-

J, di

1 1 .ii -

ii- do (íhIIiii l'o\ .

IM •

Lei iniiiii-. ii. 1 10 di

1801.

BanfAnna do Imbé. P01

Ml Inliaptm l

de 1 1 de Setembro

Pov.

1891.

íei V Per.

li di Setembro de

16-.' td. ii. 556. de

:ln dg Agosto de

11MI.

P..V.

163 Wrmellio Novo >d. ii. -'. di

14 de Setembro J.-

1891.

Wrmelln'. Novo.... POV.

U) Tombos do C:\ruunola.
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Circumscripções administrativas Sedes

Munlcipios Dlstrlctos

Desi .naçãoN.

de Designação Histórico

X.

de Designação Creação

Cate-

goria

ordem ordem

42 CARMO DO PARANA- Creado, com sede na fregue- 164 Carmo do Parana- Lei estad. n. 2. de Carmo do Parana- Cidade

HYBA zia de S. Francisco d:is

Chagas de Campo Grande,

tendo esta denominação e

a categoria de villa, pela

Lei prov. n. 347, de 20 de

Setembro de 1848. Sup-

primido pela Lei prov. n.

472, de 31 de Maio de

1850. Restibelecido pela

Lei prov. n. 999, de 30 de

Junho de 1859. Suppriml-

do novamente pela Ljí

prov. 1 .639, de 13. de Se-

tembro de 1870. Restau-

rado outra vez pela Lei

prov. n. 2.032, de 1 de

Dezembro de 1873. Tomou

a actual denominação, pe-

la Lei prov. n. 2.306, de

1 1 de Julho de 1876, oom

a transferencia de sua se-

de para o Arraial Novo

do Carmo. Cidade pela

Lei prov. n. 3.464, de 4

Outubro 1887. Desmem"

brado de Araxá, prende-se

por este e Paracatú á júris-

dicção da primitiva Villa

de Sabará. De sen antigo

território sahiu o municí-

pio d S. Gothardo.

h\ lia 14 de Setembro de

1891.

hyba

43 CARMO DO RIO CLA-
RO Creado, com a categoria de 165 Carmo do Rio Claro Lei estad. u. 2, de Carmo do Rio Claro Cidade

villa, pela lei prov. n. 14 de Setembro de

2.143, de 29 de Outubro 1891.

de 1875. Cidade pela Lei 166 Conceição da Appa- Lei estad . d Conceição da Appa-

prov. n. 2.416, de 5 de recida 14 de Setembro de recida

Novembro de 1 577. Des- 1891.

membrado de Passos,
prende-se por este, Jacu-

liy, Campanha o S. João

d'El-Ri-v á jurlsdloçSo da

primitiva Villa Rica.

14 CÁSSIA Creado. com a denominação

de Santa Rita de Cássia

167 Cássia (1). .

.

Cidade

i i de B< lembra de

e a categoria de vllla.pelo 1891.

(h Bauta Bitu de Ca I
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BS Sedes

i Hatriol • *

l)<.»l,-nnç;Ãil
X. Catri-

1,-ollí»

mdo.. 1

1 l de 1

v-.-rrado..

Qarlmpo du Cu- l»ov.

:i .1. H de Setembro de

1801.

me actnnl pel i

:

hr.' d>-

Pov

.

1801.

171 \ 1 1 Ponta Alte Pov.

|
11 de S.-irmbro do

4.
lo oom a categoria J>-

U .1" Satei

Oatagoaaai Cidadã

ToaçAo

1TJ i !. li. -. flt

li i Setembro de

Por.

in Lei eetud. n. '-. •! Pov.
p.-lu

TO li f u da Setembro do

'
-

•

intiix.

-

1 1 de Setembro de

1891.

i'ov.

prla ;. n. 8, li- Miraliy i'ov.

Do bro d«

1891.

m i.

177 to An ,1. n. 8, do

S--t- mliro de

L88I.

1'orto de Santo Au-

l min

l'ov.

17- Lei estad. n. 2, de

iliro de

1891.

l'ov.

Lei munio. n. 168,

.

de 15 de Abril de

Ptv.
r

1903.

1. D. 2, de

1 1 de Setembro de

1891.

Pov.

(1) BanVAnsa de Catagt .ze?.

E.-8 VOL. IV — TOMO U
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Circumscripções administrativas

Municípios Uistrictos

N.

de

ordem

16

47

4<

l!l

Designação

CAXAMBU'

CHRISTINA.

CLÁUDIO (1).

CONCEIÇÃO.

Histórico

N.

de

ordem

Creado, com a categoria de

villa, peli Lei estad. n.

319, de 16 de Setembro de

de 1901. Installado em 2

de Jnnei.o de 1902. Cida

de pela Lei estad. d. 663.

de 18 de Setembro de 1915

Desmembrado de Baepen-

dy, prende-se por este,

Campanha e S. João d'EI

Rey á jurisdicção da pri-

mitiva Villa Rica.

Creado, com a categoria d<

villa e sédc na povoação

de Espirito Santo de Cum
quibus, pela Lei prov. n

445, de 19 de Julho de

1850. Installado em 20 d(

Janeiro de 18c2. Cidadi

pela Lei prov. n. 1.885

do 15 de Julho de 1872.

Desmembrado de Itujuhá

prende-se por este, Cuin

panha e S. João d'El-Rey

á jurisdicção da primitiva

Villa Rica. Do seu antigo

território sahiram directa-

mente os municípios de

Pedra Branca e Silvestre

Ferraz.

Creado, com a categoria de

villa e a denominação de

Appnreoida do Cláudio,

pela Lei estad. n. 556, d

30 de Agosto de ll)li. Ins-

tallado em 1 de .Junho dl

de 1912. Desmembrado de

Oliveira, prende-se por
esta, Tiradentes e S. João

d
-

El-Ri'y a jurisdicção da

primi! n i \'illa Rica.

Creado, com d oa'egorIa

de vi]i:i. pela Lei prov. ti.

171 J3 de Março de

181

182

Caxambu.

Soledade.

183

184

185

Designação

Christina.

D. Viçoso.

Cláudio.

1*6 Conceição.

id. n. 2. de

14 de Setembro d<

1891.

,i munic. u. 2, de

17 de Abril d

1«>3.

Creação

Caxambu.

Soledade.

Lei estad. n. 2. d

li de Setembro de

1891.

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

L.-i estad. n. 2, de

li de Setembro de

1891.

Lei estad . n. .'. de

Setcmbrodi

I8BI.

Sédos

Designação

Christina. •

D. Viçoso.

Cláudio (I).

CiUp-

«orla

Cidade

l>ov

.

Cidade

Pov

Villa

Cidade

(I) Apparecida do Cláudio.
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lvas

w i utt ij»i«»-»

\

i

rico

1» I.

Oatabro i

DUtrl

N

CONCEIÇÃO D<> Rio

VKKHi:

Lvi istiJ. n.

I

1911. com n o:»tfíorla d>

I ii - 1 ill:ido em 1 de

Junho de 1912. Dtsmem-

:

191

1IK

I'

1 >«

Puritana....

rto di

Aluno

lo Rio

i tiúo do lil

P

Aiitoulo di

Tiip--r:i

Conceição ilo Rio

li, ii. .', .1.

!•" Ir

I8B1,

:

i iro 'le

L-l tttad. ii

14 de Srtvmbro de

1901.

li d Setembro de

H da Bei -iiibro do

1 1 de Setembro d<

1891,

1 1 de B

IBU.

i. n -, dl

i

ibre d<'

1831.

1 1 de Setembro dr

. 1 . n. •.', de

14 de Selembr > <1«

• id. n. 2, '1'

1 1 d.' Setembro da

1891.

i

Sedes

. >Ç »<>

It imM.

Morro 4

I »rl i

Par unia.

Pov.

POV.

Pov.

Po».

Pov\

Pov.

?i V.

N. S. do Porto dejPov.

QnjU

-. ''- i P .>'

.

bem

Sinto António

Rio Ab

3. D > nlmgoa lo Ri' P

.1 1 Poise

S. Sebastião do Rio Pov.

Preto

Santo António d:i Pov.

Tapera

Conceição do R i o 7111a

Verdo
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Circumscrlpções administrativas Sedes

Municípios Dlstrlot OS

DosIgnaoBoN.

de Designação Histórico

N.

de Desiguação Crcação

Cate-

goria

ordem orden

brado de Águas Virtuosas,

prcude-se por este, Cam-

panha c S. João d'El-Rey

á jurisdicção da primiti-

va Vil la Rica.

51 Oreado pela Lei estid. n.

5b6, de 30 de Agosto de

201 Lei munic. u. 7, de

23 de Novembro

Vi!'a

1911, com a categoria de de 1892.

villa. Installado em 1 de

Janho de 1912. Desruem-

brado de Sacramento,

202 L i estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Pov.

pn'nde-se por este, Araxá

e Paracato á jurisdicção

da primitiva Villa de Sa-

bará.

52 Creado pela Lei estad. n.

556, do 30 de Agosto de

203 Del ctid. n. 2, de VUla

14 de Setembro de

1911, com a categoria de 1891.

villa. Installado em i de

Junho de 19*2. Desmem-

brado de Santa Quitéria,

204 Lei estad. n. 2, de

11 de Setembro de

1891.

Pov.

prcndc-se por este a ju-

rlsdleç&o da pri ra i t i v a

Villa de Subará.

205 Vargem da Pântano Lei estad. n, 2, de

14 de Setembro de

1891,

Vurgcm da Pantana Pov.

206

10 de Setembro de

1901.

Vera Cru/. PttT.

63 Creado, com a categoria ele

villa, pelo Decreto da Re-

2j; Lei estad. n. 2, de

14 de Set.-!;

Curvello

gencla imperijl, de 13 de 1891.

Outubro de 1831. Instllla-

do em 30 de Julho de 1832.

Cidade pela Lei prov. n.

Lei estad. n

11 do Setembro de

Por.

2.158, de 15 de Novembro 1891.

de if-7."i. Desmembrado do

subirá, pertenoea assim

á Júris llcção da primitiva

L i. n. 2. .|i

li de Setembro de

1891.

Andraqulee Por.

aome. n •

sou antigo território sabia 210 do Bagre , Lio! estad, n. 2, dt Pov.

o município de Plraporá. 14 di Boti inbrn de

1891.

211 Santa Ettta do ' todro

1 1 d« 8 'Umbro de

1891.

9 uata Rita do Oedro l*OV.
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•ô«3 acl ivas les

*lm>i> ; iii

D* né ;nmoJlo
N

r loo

N .
<"i\i<>-

(rorla

!»tu

1 1 de

Ao ilu

mbro de

Sniit>> António da r..\

.

.1. n. 2, ilt

l.r.i dc

Morro da Garça,.. .. Pov.

m Lei cttn.l. ii

U .Ir S

14 J<- Setembro «Ir

l\\

.

ii

14 de Si-ti-iubio de

PoV.

M ria ,]••

viu i

- ni

14 de G

Cidade

da l:

S. Se-

14 de Se'eml ro de

Campino* de S. Sc- Po\.

l id. ii. '.'. dc S. Jofio da Chapada B?OT.
-

ibro ile

. vin.i

•

li da Setembro d<>

[iro Matla.. POT.

U
14 de Setembro Jr

1601.

Pov.

884 lJ. d. 2, de

14 de Setembro de

PcV.

1

1891.

1

(1) S. Sebastião do Parnúria.— |C) Confirmada pela Lei e t d . d. 401
;
de U de Seten.lro dc 1905.
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Clroumscripçoos administrativas

Muni Ipius

N.

de

ordem

Designação

EB D1VINOPOLIS.

Hlsti rico

Dlstrlotoa

N.

de

or -Yni

Crendo pela Lei estad. n

556, do 30 c> AirostO d

10U, com a categoria dr

villii e a denominação dr

HeDTlqne Galvão,

('•de a povoarão dl

Espirito Santo de Itai]

rio*. Initalladn em I di

Jnntio de 1918. Ton

226

.'2-

'.".'.'

280

231

232

233

Dosignac&a

Datas (l).

Gloria.

loures.

Guinda .

[nliaby.

Joaquim Felício.

Mend inha.

235

286

sturoos de ArasniR.

hy

CreaçSo

Pouso \ to.

Bio M i ii-o

rti<> Preto.

Divino].! (i .

id. ii. .', li

M de Setembro Be

im.

Lai estad. n. 8, d.'

14 de Setembro de

1891.

Lei estad. d. :. m
14 de Setembro di

1891.

Lei municipal (2).

.

Lai estad. n. 2, d

li de Setembro Be

1891.

'
. i. ii . B, Bi

14 de Setembro di

1891 (3).

1 ild. n. 2, d.

14 de Setembro de

1891.

Lei estad. n. '.'. Bi

1 1 d" Setembro de

1891.

Lei esi id. D. '.'. fle

abro le

1891.

Lei estad. n. 2, de

1
1 de s t.-mbro de

1891.

i

1 1 de Set.mbro di

1891.

14 d.- s

Sédos

Designarão
C.lte-

gorla

Datas (I).

Gloria.

Qonrfia,

t.uin la.

Inhaliv.

Joaquim Felício...

Mendaulin.

de Arassoa-

hy

Alto.

Bio M

Rio Prelo.

Dlvinopoliís.

Pov

.

POV.

Pov.

Pov.

Pov.

I\ \

.

Pov.

Pov.

Pov.

POT.

PoV.

(I) Espirito Santo dai Datta*.—(I) Interior 4 Lei ealad. a. 110, de S4 da Jolho de 1801, a oonbrmada t tad. n. 401, de 14

1906. -'8) Confirmada pela Lei estad. p. 401, de 14 de Setemlijo dl 1905. -(4) BspIHto BaatO dl I' •!• - rica.
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VIII -QuaJro c histórico da divisão territorial administrativa

Clroumaorlpçôes adra lntstratlvas Bédaa

Muni. !

, Dgrtttatoa

f>onl|piaoto
1

:l0 rioo

1

da li. -•

Cate»

irorln

•r u 'i

Cidade

1915.

r ki-

. m> da |-ri-

KL01 ti).... Lai estad. ii •-, de Vil!..

vil 1 i.
1 1 de Setembro de

l-.M.

n. MH, A
1911. 1 ,l.

Jun! •

lha |ir>n-

.

t»«, I.

57
pel . 1

-.. .1. li de Setembro da

Cidade

I8T4. i i- r> .•ri . d.

v 11» «• ir !• na |>o\

G

<1>' .|U.- r

Lei • ~t : U . n. -, de

.l.ro d<-

Pov.

P

•
Lai muito, n.7-, de s. Bsbastlfto do Gil Pov.

(15.<|.- 10 .leOnliibr.
i D mbrode

de I- lado Mn g
1901.

• Clilu- l. ii. 1, dl Por.

da pela Lai pr
1 1 de Setembro d''

df 3 da i 1891.

in-mbriulo di Qoetoi,

prei Tira-

dan -

Ml Berta do Cmiiapnan Lei estad. n. -. de

14 de Setembro de

[891.

ad. n. 2, di

Serra do Cnmnpuiin. Pov.

á juriMli • inltlra

vaii b 2)3 S. Braz do Suassuhy Pov.

iy 14 de Set.rabro de

M 1 Pov.

de 30 de .\go»to de

1911.

^1) Pontal.— (2) Desterro de Entre Rios.— ^3) A desmembror-ec do districto de Entre Bios.

P
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VIII— Quadro e histórico da divisão territorial administrativa

Circumscripções administrativas Sedes

Municípios Dlstríctos

DesigimçãoN.

de Designaçlo Histórico

N.

de Designação Creação

Cate-

goria

ordem ordem

58 ESTRELLA DO SUL... Creado, com a categoria de

villa e sede na povoação

de Bagagem, de que rece-

245 Estrella do Sul (1). Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

C duda

beu o nome,pela Lei prov.

n. 777, de 30 de Maio de

1856. Inetallado em 30 de

Setembro de 1858. Cidade
pela Lei prov. n. 1.101,

de 19 de Setembro de 1861.

216

247

Doliarina.

.

Lei estad. n. 553.

de 30 de Aç-osto

de 1911.

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

P

P

>v.

Rio das Pedras.... Rio das Pedras... IV.

Tomou a denominação ac-
1891.

tual pela Lei estad. n. 319 248 Santa Rita (2) Lei estad. n. 2, de P 37.

de 16 de Setembro de 1901. 14 de Setembro de

Desmembrado de Patro- 1891.

cínio, prende-se por este'

-Araiá e Paracatú á juris-

dicção da primitiva Villa

de Sabará. Do seu antige,

território sahiram directa-

•

mente os municípios de

Monte Carmello e Ara-

gaary.

59 Creado pela Lei estad. n.

319, de 16 de Setembro de

249 Extrema (1) Lei estad. n. 2, cie

11 de Setembro de

Villa

1901, com a categoria de 1891.
villa. Desmembrado de

Jaguary, prende-se poi

este, Pouso Alegre, Cam-
panha e S. João d'El-Rey

á jurisdicção da primitiva

Villa Rica.

60 FERROS ( Sant' Anna Creado, com a categoria de 250 Ferros (Sant ' Anna Lai estad. n. 2, de Ferros (StnfAnna Cidade

dos) villa, pela Lei prov. n. dos) (5)
14 de Setembro de dos)

3.195, de 23 de Setembro 1891.

de 1884. Cidade pela Lei

prov. n. 3.387, de 10 de

Julho de 1886. Desmem-

251 Esmeraldas Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Pov.

brado de Italira, prende-

se por este c Caeté á ju-

risdição da primitiva

252 Santo António de

Ciiratlnga

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

Santo António de

Caratinga

Pt )V.

Villa de Sabará. 1891.

253 S. Sebastião dos
Ferreiros

Lei estad. n. 2. de

14 de Setembro de

S. Sibastião dos
Ferreiros

P()T.

1891.

(1) Cachoeiras.— (2) Santa Rita da Estrella.—(8J Santa Bita da Estrema.* (4) SaDta liita.-(5) SunfAnna.
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cos aimli.lstratlvaa Sedes

M Dtaarraeea

N N

DetignuçAo

-

d . n . 650,

de IM1,

n Joaueai i

I 1 de Be iinbro d«

Pov.

1891.

m na da Pa- Lei niiiuic.i

lã de No,

dl !

•

Vlillil do Pa Po?,

Santa Rita do Ruído EM] iminio. m. 210, Rita do Bio l'ov.

Sete Caolioi D •-', di-

1 1 de St- mi tiro .|.

1801.

Poi .

ei Orçado, com a deoon

di- Vill» Nova di- Formln» 1 1 de Setembro de

•1 prov. D. 131, de
MO - Lai estad.

abro dr

1 "o V .

18 d- Marc de USB, lu-

tai 1 -rubro

MM anuo. C

pala

, ih

1 1 de Setembro dr

(801.
fl de Junho de

1'orto Real de S. Porto Rnil de s.

Tira- u di- Setembro dt- l-'r:w:

1

1801.

á Jnr «

Vi i; . . Do Seu anti-

am di-

!"I lliuin

di- 1'iumhv, Sauto Antouio

do Monte e Bauibuby.

f. FORTALEZA 1. ii.
Portaleza i-l . n . 2, de Portaleza Vllln

556, 1 1 .!• Setembro de .

1911, com a catem ria de

tíII ». Installado < tu 1 dr

Junho de 1012. Iwmeni-

brado di- Ballnaa, prende-

por este. Rio Pardo,

2«t - t.id. n. 546.

de 1911.

Cachoeira do Pajé-

li lí

i'or.

Min i- >. v m e Berro á Ju-

risdk-cão d a pri ml ti ra

VlUa do BabarA.

(I) Carmo de Paios.
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Circumscripçoes administrativas .

- Sedes

Municípios Districtos

DesignaçãoN.

de Designação Histórico

N.

de Designação Creaçâo

Cate-

goria

ordem ordem

63 FIU7CTAL..... Creado pela Lei prov. n

3.325, de 5 de Outubro de

265 Fructal (1). Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

Cidade

1885, com a categoria de 1891.

villa e sede na povoação
266 S. Francisco de Sal- Lei estad. n. 2, de S. Francisco de Sal- Pov.

do Carmo do Fructal. Ins-
les 14 de Setembro de les

tallado ein 25 de Outubro
1891.

de 1888. Cidade por Lei es-

tad. n. 23, de 24 de Maio

de 1892. Desmembrado de

Uberaba, prende-se por

este, Araxá e Paracatú á

jurisdicção da primitiva

Yilla de Sabará.

64 GllAO MOGOL Creado pela Lei prov. n. 26? Lei estad. n. 2, de Cidade

171, de 23 de Março de 14 de Setembro de

1840, cem a categoria de 1891.

villa e sede na povoação

da Serra, do Grão Mogol.

Cidade pela Lei prov. n.

268 N. S. da Conceição

da Extrema

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

N. S. da Conceição

da Extrema

Pov.

859, de 14 de Maio de 1858.

Desmembrado de Montes 269 Santo António da Lei estad. n; 2, de Santo António da Pov.

Claros, prende-se por este Itacambira 14 de Setembro de Itacambira

e Serro á jurisdicção da 1891.

primitiva Villa de Sabará. 270 >í . S. da Conceição

do Jatobá

Lei estad. n. 2, de

í 4 de Setembro de

1891.

Pov.

271 Santo António do

Riacho dos Ma-

chados

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Santo António do

Riacho dos Ma-

c n..?.-.s

Pov.

272 Santo António do

Gorutuba

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Santo António do

Gorutuba
Pov.

* 273 S. José do Goru-

tuba

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

S. José do Gorutuba Pov.

65 Gl Creado pela Lei prov. n.

2.132, de 25 de Outubro de

274 Guauhãe c
.

.

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembrc de

Cidade

1875, com a categoria de 1891.

Villa e sede na povoação

de S. Miguel e Almas.
275 N. S. do Amparo dt Lei estad. n. 2, de N. S. do Amparo de Pov.

Cidade pela Lei prov. n.
Baraúnas 14 de Setembro de Baraúnas

2.766, de 13 de Setembro 1891.

de 1881. Desmembrado de

(1) Carmo do Fructal.
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rrlju/ôes administrativas

M li oli'll»loa

S

H

-57

oi ai: \

QTJAR \NY.

-

4 Jorli

Villa de Sabara.

.1. D
-

; |orU d

villa

... de Bania li irbara

da* <

Setembro da lf

impuilia a B.

Joio ,|'EI-It.y á JurNdl

da prlim

B

I. u.

5M. da »» da Agosto d.'

1911, oom a categoria de

villa. Inatallado <<m 25

I

menibrado de Pomba,
prande-aa por eateAjorla»

dicção ila primiti-

do Carmo.

toa

N.

da

STÍ

J7»

a Gloria do

M H.B. Pati

m liulra

S. l'-lr

ui ilo l'ra-

Guarany.

Sedes

1 1 de Setembro il<>

de 3"

(911.

Il de S. t.mbro de

il ro ili

IS9I.

Lei ettad. i.

1 1 de Setembro de

1 1 de Bi lembro di

1 1 di

Sll .|

WH.

I
.

H «1. -

n ilgi

Parla*.

N. S. d

Divin

nl I

I rii/. .In Prata

' "),

< u.

n;orla

Pov.

Pov.

PlU

Poi

Cldiidn

Pov.

Villa

(1) N. s. das Doree de Guanhlea —(í tf, S. da Gloria do Díyíqo de Guanbãcs.— (3) N. S. do Patrocínio de Gnanuãcs.—(I) A
desmembrai ricto Ue Guaranesla.
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Circumscripções administrativas

Municípios

W.

de

ordem

68

DesLjnação

GDAEARÁ.

GUAXUPE'

.

INCONFIDÊNCIA.

Histórico

Creado pelo Decreto estad.

n. 278, de 5 de Dezembro

de 1890, com a categoria

de villa e sede na po-

voação de E-pirito San-

to de Mar de Hespanha,

de que recebeu o nome.

Icstallado em 1 de Feve-

reiro de 1891. Tomou

denominação de Guarará

pelo Decreto estad.

343, de 22 de Janeiro de

1891, e a de Espirito San-

to de Guarará, pela Lei

estad. n. 84, de 6 de Ju-

nho de 1891. Figura com

a actual denominação na

tabeliã annexa á Lei

estad. n. 556, de 30 de

Agosto de 1911. Desmem-

brado de Mar de Hespa-

nha, prende-se per este, S.

João Nepomuceno e Pom-

ba á jnrisdicção da primi

tiva Villa do Carmo.

Creado pela Lei estad. n,

555, de 30 de Agosto de

1911, com a categoria de

villa. Iustallado em 1 de

Junho de 1912. Cidade

pela Lei n. 663, de 18 de

Setembro de 1915. Des-

membrado de Muzambi-

nhe, prende-se por este,

Cabo Verde, Caldas, Pou-

so Alegre, Campanha e S.

João d'El-Rey á jurisdi-

cção da primitiva Villa

Eioa.

Creado pela Lei estad. n.

556, de £0 de Agosto de

1911, com a categoria de

villa e sede na antiga po-

voação do .Santíssimo Co-

ração de Jesus. Installa-

Districtos

X.

de

ordem

287

288

239

290

291

Designação

Guarará

Bicas.

Maripá.

Creação

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Sedes

Designação

Guarará.

Bicas.

Maripá.

Cate-

goria

Villa

Pov.

Pov.

Guaxnpé (I).

Inconlldencia (2).

Extrema.

Lei estad. n. 2, d

14 de Setembro de

1891.

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Lei estad . n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Guaxupé. Cidade

Inconfidência.

Extrema.

Villa

Pov.

(1) Dores de Guaxupé.— (2.) Coração de Jesus.
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•lies admini

Muo

.

Tl

72 [TABIRA..

ln-i i i

s
,

I

n. 888,

ii.

-

3.3:;;!

município i

[> D-

tro. InstaUado em 7 da

Outubro di Limo.

•

374, de 9 de Outubro de

IMS. D lo de

-

i jarisdiccãc da prlmUra

Villi de Sabrá. Do seu

M i N'. 8. l

lota

.

3'«

301

S

nl

'

abro .1

ibro .1.

bro de

:. '-', de

:.'il.

. i. ii :, .li

1 1 do Srt.-ujbro de

Sedes

a \ÇÍi>

foqultah) l'ov.

I.uz di

.'lO

d'Aota

la

- nto do

r:ll

Pôr.

I '.),-.

N". S. d» C irn o

1 1 de Setembro dn

IM1.

Lei munia i

de Í3 de Maio di-

1891.

I. D. 8, '!•

H de Setembro d>'

1881.

1891.

\ll lança.

.

N'. S. do Carmo...

Cidade

l'o v.

Pov.

Pov.
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VIII— Quadro e hitstorico da divisão territorial administrativa

Circumscripções administrativas Sedes

Municípios Disti-ictos

N.

de Designação Histórico

N.

de Designação Creação
Designação

Cate-

goria

ordem ordem

antigo território sahiram 302 Lei estad. n. 2, de Pov.

directament; os municí- 14 de Setembro de

pios de Perros e António 1891.

Dias.

73 n Creado pela Lei prov. n.

355, de 27 de Setembro de

303 Lei estad. n. 2. de rfaíii}i£ Cidade

14 de Setembro de

1848, com a categoria de 1891.

villa e sede na povoação

de Bôa Vista deltajubá.

Installado era 27 de Junho

304 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro dr

1891.

Pov.

de 1819. Cidade pela Lei

prov. n. 1.149, de 4 de

Outubro de 1862. Des-

305 Lei estad. n. 2. de

14 de Setembro de

Pov.

membrado de Campanha, 1891.

prende se por este e S.

João d'El-Rey á jurisdi-

cção da primitiva Villa

Rica. Do seu antigo ter-

ritório sahiram directa-

mente os municípios de

Chrislinae Villa Braz.

74 ÍT Creado, com a categoria de

villa e a denomição deS.

306 Itapecerlca. , Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

Cidade

Bento do Tamanduá, por 1891.

Alvará de 20 de Novembro
de 1789. Installado em 11

de Janeiro de 1790. Cida-

de pela Lei prov. n. 1.148,

de 4 de Outubro de 1862.

307

308

N. S. das DJres do

Camacho

Santo António dos

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Lei estad. n. 2, di

N. S. das Dores do

Camacho

Santo António dos

Pov.

Pov.

To m o u a denominação
Campos 14 de SHeiubro dt Campos

actual pela Lei prov. 1S91.

n. 2.995, de 19 de Ou- 309 S. Sebastião do Cur- Lei estad. n. 2, de S. Sebastião do Cur- l\.v.

tubro de 1882. Des- ral 14 de Setcmbio di ral
membrado de Tiradentes, 1891.

prende-se por este e S.

João d'El-Rey á jurisdi-

cção da primitiva Villa

310 N. S. do Desterro.. Lei esfad. n. 2, d<

11 de Setembro dt

1891.

Lei estad. n. 2, di

N. S. do Desterro.. e4\ .

Rica. Do seu antigo 'cr-

ritorio sahiram directa-
311 Bom Jesus do ivdra Bom Jesus da Pedra IVv.

mente os municípios de
do Indará (3)

1 1 dfl Setembro dt do Indayá (3)

Formiga, Campo Bello <•
1891.

Divinopolis.

(I) Santo António de Plrangussú. - (2) Soledade de Itajubá.—(8) Senhor Bom Jesus da Pedra do Indayá.
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lulmiiiistruiiv-is

Muni-

M

HM W

UCIIIY.

Jltf

le na anti.

Ud.

lembra d« 19(6. D

•uy i )ur

prli

I. n.

Slt», de :

nome acimil, (•

LI da Se-

I

e Parsaatil i ju

bar*.

-
.

Julho

;
•

. . . D. I .''.I ;

de 15 J.> Ontii •

Bopprlmldo pela i. I pr >v

u. t.MI

bro de 1970. Rea tarado

pela Lei pror. n . Í.7W

com a o iteporil ú villa.

i iado a 6 do Janei-

ro do 1853. CIO Kl>

Ill IX

N

31

C.iruiii

AíuI.

Itiijn.

I icu'

SmI i Cru

(

u de Setembro d<

li de s. ti ini>r.) .1.

D. I dl

.bn> ib

1 1 de Setembro d»'

n. D, di

. rll .1.

1891.

a . -. di

;.[> di

Bédea

1 1 \ ! ii i

C irino do (' ipirii.

[ultta.

li ifi

Serra Ai ul .

[tovataba.

< »!,

Por.

racab} .

.

Santa C r ii /. dai

.'i I i ;•

POT.

(1) S. Carlos doJnouhy.
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VIII—Quadro e histórico da divisão territorial administrativa

Circumscripçoes administrativas

Municípios

N.

de

oruem

78 JACUTINGA,.

80

Designação

JAGUARW.

JAKTJARIA.

Histórico

N.

de

ordem

mente, por Lei estad. n.

23, de 24 de Maio de 1892.

Desmembrado de Campa-

nha, prende-se por este e

S. João d'El-Rey á júris

dicção da primitiva Villa

Rica. Do seu antigo ter-

ritório sahiram directa-

mente os municípios de

Passos, S. Sebastião do

Paraíso e Monte Santo.

Creado pela Lei estad. n.

319, de 16 de Setembro de

1901, com a categoria de

villa. Installado em 2 de

Janeiro de 1902. Cidade

pela Lei estad. n. 663,

de 18 de Setembro de 1915.

Desmembrado de Ouro
Pino, preude-se por este,

Pouso Alegre, Campanha

e S. João d'El-Rey á ju-

risdicção da prí;nitiva

Villa Rica.

C.-eado pela Lei prov. n.

171, de 23 de Março de

1840, com a categoria de

villa e sede na antiga po-

voação de Camandocaia.

Cidade pela Lei prov. n.

I.";27, de 20 de Julho de

1868. Desmembrado de

Pouso Alegre, prende-se

por este, Campanha e S.

João d'El Rey á jurisdi-

cção da primitiva Villa

Rica. Do seu antigo terri

tório sahiram directa-

mente os municípios de

Cambuhy e Extrema.

Orçado pela Resolução ãe

20 de Junho eh- 1*33, com

a categoria de villa e

Districtos

Designação

320 Jacutinga (D.

321 Jaguary

322 S. José do Toledo.

323 Jannaria.

Creação

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Lei estad. n. 2, de

11 de Setembro de

1891.

Lei estad. u. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Sedes

Desí^naçío
Cato-

Jacutinga

.

Cidade

Jagu:.ry

.

S. José do Tclecc.

Cidade

?ov.

Lei estad. n. 2, dellanuarla.

14 de Setembro dei

1891.

JUade

(1) Santo António do Jacutinga.
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. ! atttvaa S. V

Muni, Iplol llnlrl, 1 ,,»

i >•'•>!, naçSi»I

arte*

\

. Ir. |

4'atit

aTOCta

. M ; . Brejo dn Amparo..

.

lo S»lk'»'l". Sua *fd.- 14 de Belembro di

oaoil 1091.

Porta M| JJ S. Ca, teno do Ja- Lai aatad. n. £, d<- I'ov.

Amparo r.rau» u da Batanbro d.-

f. ri ! para IBM,
Aiuptru

1 1* Lri

0O1 ii. M da '•< J' Abril

d.' l!Oe • tJit-t

3-J.í B. Joio da* MUjoo»
lt de Betembro d*

1 ril d.-

i" rta para Bn

M .1. n. í, d>'

14 da Setembro de

Poi

.

lo do Amparo, pela Lei u 1891.

»i,. .1.- |860;

para Porte da

:- L«-l eilad. n. 8, d<'

BBBIO il.

POT.

Salteado, p.|» i I8UI.

Junho da 1861.

1 tilo a calrgorl» da

OMa i.o»3.

m 1'tiiraê dl M Lei eitad. o. 650,

do 30 da Airoulo de

1911.

Padrai da Maria dn

Crux .

POT.

»ua n ainda a»

•rgaluir» irai..!

do Porta para Bi

Aiupar.i p,-la U In. 1 BM

Brejo para Poi

Saldado, pt-la Lai D. 11 ÍUT

da ti I

. ti <l''iii>rnl-

n».;rio pritt Lai n. 3. mi

da Ilda Betem

Paraoatú a )crl»dl<\áo ,ln

primitiva VUlade Babará,

1 IXQDITIXH ri» de

Tlllu

B Mlgoal dl l oqolllnbo-

330 l>i|uiliiilinnl '>•! i-sUil . li

14 d.- Betembro de

lequItiDbonbn (8)... Villa

uli*, pala i i. .v>í.
3:n Joalijiiia !•!. n. 550. foabyma. POT.

.!•• '••• 1911. de 30 de Agoato de
Installado em 1 de Junho 1911.

d-' l • ii drooml-

nação actual pe la 1 332 Salto Qrando (4) Lai aatad. n. 2. <!.• Salto Grau le (1).... Pjv.

l.t.1.11. «22, de is de S.^ti-m- li de Botembro d>-

iirn de 1911. Deamembrado 1801.

i> \ -L-aiii -lubr-.r— • do dUtrletode Januarla.- (2) Vllla Joqoltlnhonba.—(3) S. Mlgm-I. -(4; B, Sebsstlio do Sal o Grande.
K-—7 VOL. IY — TOMO u
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VIII—Quadro ê histórico da divisão territorial administrativa

Circumscripçoes administrativas Sedes

Municípios Districtos

Designação
N.

de Designação Histórico

N.

de Designação Creação

Cate-

goria

ordem ordem

de Arassuahy, prende-se

por este, Minas Novas e

Serro á júri sdioção da pri-

mitiva Villa de Sabará.

333 S. João da Vigia. .

.

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

S. João da Vigia. .

.

Pov.

82 Creado, com a denominação

de Alegres, pela Lei prov.

n. 1.993, de 13 de Novem-

334 João Pinheiro (1).

.

Lei estad. n. 2, flé

14 de Setembro de

1891.

Villa

bro de 1873, não tendo

sido installado. Creado

novamente com a actual

335 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Pov.

denominação e sede na

povoação de SanfAnna

dos Alegres pela Lei es-

336 Catinga Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

Pov.

tad. n. 556, de 30 de
1891.

Agosto de 1911. Installa-

do em 25 de Setembro de

337 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

Pov.

1912. Desmembrado de 1891.

Paracatú, prende-se por

1

1

este á jurisdicção da pri-

'

mitiva Villa de Sabará.

83 Creado pela Lei prov. n.

472, de 31 de Maio de 1850,

com a denominação de

338 Juiz de Fora Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Juiz de Fora Oidade

,

Villa de Santo António

do Parahybuna e sede na

povoação de Santo Antó-

339 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Pov.

! nio de Juiz de Fora. Ins-

:

tallado em 7 de Abril de

1853. Cidade pela L e i

340 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

PoV.

prov. n. 759, de 2 de Maio 1891.

1

!

de 1856. Tomou a denomi-

nação actual pela Lei

prov. n. 1.262,: de 19 de

341 SanfAnna do De-

serto

Lei estad. n. 9. de

14 de Setembro de

SanfAnna do De-

serto

Pov.

,

Dezembro de 1865. Des-
1891.

membrado de Barbacena,

prende-se por este, Tira-

dentes e S. João d'El-Eey

342 Mathias Barbosa... Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Mathias Barbosa. .

.

Pov.

1
à jurisdicção da primiti-

t

|

va Villa Rica. 343 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Pov.

i

344 Porto das Flores... Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Porto das Flores.... Pov.

'

(1) SanfAnna dos Alegres.
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>os .ulmlulsiiMtivas Sóilos

M lUM. 1, in-in. toa

Cati

Un>ll[uaçio Do.
I)i-ii-^iii\ç5o

gorla

M ;. 11, '.'. d.

1 1 de Bet«mbto a>

1MÍI.

B

1.

1 1 d

l'iul. abro d.

S. Fruu oli

P.iukl

n. '.', di-

li di- Betembro d.

[801.

S. IV, Ir

tara

P..\

.

1 1 de s.-i ml.r.i d-

:r,i

U di

1801.

i .r.inJ . . .

.

BemDoa r.

1911.

: '•'
"

li

1

-1 IA.... ..1. ii.

1

a categoria Ar

Tllla. Inatallade m 6 >!•

Junho di

brado •!•• Prudo»,
;

%>• por t<»te, T r

1 juric-

i VIU»

'
. 8, d.-

1 l .1. s.-i. nilirn di-

Doui ida Vilii

n Latraa... , . 1. D. 2, d.' Oidade

in imprrlnl. d" 13 d« 14 de Setembro d.-

.bro dt [SAI, 1891.

wit.vri.i tl<- til'..'.

di povoarão das Latiu :tS5 1. ii. 2, di- N. S. da ^oncolção PoV.

1 ' Funil. Instalhi Ir C:irr«' 1 t de Setembro di- de Carrancas

U B82. Ci- (881.

du>! jiruv. n.

.1) p. deamembrar-ea dn dlstrloto da Jóia deKõra.
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VIII—Quadro e histórico da divisão territorial administrativa

Circumscripções administrativas Sedes

Municípios Districtos

DesignaçãoN.

de Designação Histórico

N.

de Designação Creação

Cate-

goria

ordem jrdem

1.510, de 20 de Junho de 356 Jei estad. n. 2, de Pov.

1868. Desmembrado de S. 14 de Setembro de

Jo."o d'El-Rey, prende-se 1891.

por este á jurisdicção da

primitiva Villa Rica. Do 357 Carmo das Luminá- Lei estad. n. 2. de Carmo das Luminá- Pov.

seu autigo território sahi- rias 14 de Setembro de rias

ram directamente os mu- 1891.

nicípios de Três Pontas.

Perdões e Villa Ncpomu- 358 Santo António da Lei estad. n. 2, de Santo António da Pov.

ceno. Ponte Nova 14 de Setembro de

1891.

Ponte Nova

359 Conceição do R i o

Grande

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Conceição do Rio
Grande

Pov.

360 Ribeirão Vermelho, Lei mnnic. n. 315. Ribeirão Vermelho. Pov.

de 12 de Setembrr

de 1901.

361 Rosário Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Francisco Saltes— Pov.

86 LEOPOLDINA .. Creado pela Lei prov. n.

666, de 27 de Abril de

362 Leopoldina Lei estad. n. 2, de Cidade

14 de Setembro de

1854, com a categoria de 1891.
•

villa e sede na povoação

de S. Sebastião do Feijão 363 Conceição da 1! ò a Lei estad. n. 2, de Conceição da R ô a Pov.

Cru. Installido em 20 de Vista 14 de Setembro de Vista

Janeiro de 1855. Cidade 1891.

pela Lei prov. n. 1.116,

de 16 de Outubro de 1861

.

364 Lei estad. n. 2. de Pov.

Desmembrado- de Mar de 14 de Setembro d(

Hespanha, prende-se por 1891.

este, S. João Nepomuceno

e Pomba á jurisdicção da

primitiva Villa do Carmo.

Do seu antigo territó-

36 i Piedade Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro di

1891.

Piedade Pov.

rio sahiu directamente o

actual muuicipio de Ca-

taguazes. 366 Providencia Lei estad. D. 2, dl Providencia Poi

.

14 de Setembro di

1891.

367 Lei estad. n . 3-, de

M .lê Setembro 3(

Recreio Pov.

1891.
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los

tlm.l l r i... IMatr . i •
•>

li. lyuaoSo
1

de

(.ali-

Corta

i

ibr.i di<

mi.

1
' i > V .

'•
5

- ul. d . -', da

1
1
t»pc» de

"

STl L. i aatad. n

1 1 do Setembro di>

Tt»-baa

UM.

n I.IM \ i\ k H

. anll-

1, da

ibro de

Lima i Yilln Rori

ile)

Vllla

• >ulla-

.lo t iii 1

Tino
Il di' 6

IMI.

Piedade .lo Porão-

peba

Ror.

nu -ni > atino. !>• tmeav

S j;i 1 ' \iit.iiiui do Pw

.

r. u bro d< Aohna

1801.

UMA Dl \i; : 1

ria de

! nu 1 [1
.

.' .1.

ii.ro de

IWI.

Lima Duarte 1,'iilil'lo

.lo B

WH o MH. lti-t.\l-

na

ul. n. .' de

14 de Setembro de

[801.

S. Domlngoa B i

r.w.

la<lo >-m !U b> IW.-mbro

da ia 1» 1*1 r.: \ UM do Ga- Lei aatad. n. 2, de SanfAiina ilo Ga- Pov.

ptOT. u. S.M9, Je 30 d<- rir '

li de Betembro de rambéo

Outubro de 188-4, oom a

».-'ual denominação. D.-s-

memorado de Barbac-na.

Tir»-

Cono«'i.;:"io .1:1 Ibiti-

•oc i

i.l. n. -, de

14 de S'l''flibro de

1891.

Conceição da Ibili-

poca

Pov.

,1,-n 9 'o»o >1'EI-

R.-n a
r

• i

r
-. -dloffo i

1

miliva Villa Bica.
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VIII—Quadro e histórico da divisão territorial administrativa

Circumscripeões administrativas Sedes

Municípios Districtos

DesiguaçãoN.

de Designação Histórico

N.

de Designação Creação

Cate-

goria

ordem ordem

83 MACHADO (Santo An- Creado pela Lei prov. n. 379 Machado (Santo An- Lei estad. n. 2, de

4

Machado (Santo An- Cidade

tónio do) 2.684, de 30 de Novembro

de 1880, cora a categoria

de villa. Cidade pela Lei

tónio do) 14 de Setembro de

1891.

tónio do)

prov. n. 2.766, de 13 de 380 S. João Baptisti do Lei estad. n . 2, de S. João Baptista do Pov.

Setembro de 1881. Des- Douradinho 14 de Setembro de Douradinho

.membrado de Al fe nas, 1891.

prende-se por este,' Cal-

das, Pouso Alegre, Cam- 381 S. Fran ci s c o de Lei estad. n. 2, de S. Fran eis eo de Pov.

panha e S. João d'El-Rey Paula do Macha- 14 de Setembro de Paula do Macha-

á jurisdicção da primiti- dinho 1891. dinho

va Villa Rica. Do seu an-

tigo território sahiu o mu-

nicípio de Paraguassú.

00 Creado, com a categoria de

villa e ?éde na povoação

382 Lei c-;tad. n. 2, de

14 de Setembro de

Manhuassú Cidade

de S. Simão, pela Lei 1891.

, prov. n. 2.407, de 5 de

Novembro de 1877. Teve

a sede transferida para a

383 Lei estad. n. 556,

de 30 de Agosto de

Pov.

povoação de S. Lourenço 1911.

pela Lei prov. n. 2.557,

de 3 de Janeiro de 1880. 384 Dores do Rio José Lei estad. n.. 2, de Dores do Rio José Pov.

Installado em 30 de Ontu- Pedro 14 de Setembro de Pedro

_brodo mesmo anno. Ci- 1891.

dade pela Lei prov. n.

i

2.766, de 13 de Setembro

de 1881. Desmembrado de

385 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

Pov.

1

Ponte Nova, prende-se 1891.

por este á jurisdicção da

primitiva Villa doCarmo. 386 S. Sebastião do Sa- Lei estad. n. 2, de S. Sebastião do Sa- PoV.

Do sen antigo território cramento 14 de Setembro de cramento

sahiiam directamente os 1891.

municípios de Caratinga

1

e Rio José Pedro. 387 SanfAnna do Ma-

nhuassú
Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de
1891.

SanfAnna do Ma-

nhuassií

Pov.

388 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Pov.

389 Santa Margarida. .. Lei estad. n. 2, ,de

14 Je Setembro de

1891.

Santa Margarida. .

.

Pov.

(1) S. Lourenço.
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•õos adm Sedes

ih i) itrlotoa

DMlffUfteJtO

4» D»-

C.1U--

gorta

.• i mui

1001,

-

1 1 d- i

I8M.

SlanHu- Lei «M. n,

1 1 da Setembro d'

lo Munliu-

Mld

•

91 MAR 1>K HESPANU \.. •

Ml, '

uilia. .. il . >i. 2, de

iibro de

Mur de Heepanh».

.

Idade

ill» de B. Joilo
3H gl \ i 1. o. -, de Santo António do Boi ,

• to i i de Setembro de Aventureiro
"

tau.
junho de ih-vj. P

1'um-

a .lo

' ii. ii. 1, de

1 1 de Setembro do

i

lDt!(fO
1891.

•

g

la 1

m Verde • i.l. ii. 2. de

abro ide

i> n

rabybat-Quirará- (891.

lUd. ii. '-.

li de Setembro

de

de

'.i\*.

398 S. Pedro do rV'i»e- ii. ii. -• di

1 1 dl S.-tombro de

1891.

ro do Pcque-

ry

POY.

\ mio 'In • ol. n. 2, de Santo António do Pov.

CU n de Betembra l,r

1891.

Chiador

10 . le do Chia

dor

Lei estad. n. 2. de

14 de S-^mbro de

Soledade do Chia-

dor

Pov.

1891.

1) A desruembrar-se do distríoto de S. Luiz.
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Çircumscrlpções administrativas Sedes

Municípios Dlatriotoa

N. B. Cate-

de Designação lIis'.or:eo de Designação Creação
Designação goria

ordem ordem

92 Crendo pela Lei estad. n.

656, de :I0 de Agosto de

1911. Insfallado em 1 de

Junho de 191- . Desmem-

brado de 1'edrn Branoa,

prende-se por este, Cbrisf i

na, Itajubá, Campanha t

S. João d'El-Re.v á juris

dição da primitiva Villu

Rica.

401 Maria da Fé(l).... Lei estad. n. 2. de

14 de Setembro de

1881.

Villa

93 Creado com a denominação

de Villa de Albuquerque.

•S02 Lei estad. u. 2, de

14 de Setembro de

Cidade

em 8 de Abril de 1711. 1891.

Installado em 22 de Ja-

neiro de 1712. Confirma-

403 Lei estad. n. 2, de

1 1 -le Setembro de

Pov.

do, com o nome de Ri- 1891.
beirão do Carmo, por Car-

ta regia de 14 de Abri!

de 1712. Cidade por Car-

ta regia de 23 de Abril

401 Lei i atad. n. 2. de

li de Setembro de

1801,

PÕT.

de 1745, com a actual de- 106 Cachoeira do Bru- Lei estad. n. 2. de Cachoeira do Bra- íW.
nominação. Foi a pri- tnado 14 de Setembro de mado
meira povoação elevada á 1881.

villa. n o território d c

actual Kstado de Minas

100 Lei estad. n. 2, de

11 de Setembro de

To».

Gcraes, e é a mais antiga 1891.

de suas cidades. Da an-

tiga jurisdlcção cio muni-

cípio, que abrangia quag]

toda a chamada zona da

407 Kurquini Lei estad. a. -' ii

1 1 de Setembro de

1891.

PoT.

Hntta, snhirnm dlreota

mente os niunicipins de

108 Lei estad. D. 2. de

1 1 de Setembro de

POT.

Pomba, Santa Rarbara. 1891

Piranga, Ponte Nova e Al-

vinopolis.

409 Sanl.i Rita Durão.

.

Lei estad. n. - de

14 de Setembro de

1891.

San 1

i Bits liurao. . Por,

4111
Iam eitad. n. 2, de

11 de Setembro de

Por.

1891.

111
• 1. 1). 2. de

1 1 de S' timbro da

1891.

PoV.

412 S. Gonçalo de Hbá.

1
1 d| BJoti inbro de

1891.

S. Gonçalo de Ubá. POT.

(I) Campos de Maria d I le.
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Clroumaorlpções administrativas Sedes

M nl. I|.l..« Dtatrli i 01

D.-nitrnaçSoH

l » B Dr<tkrini-,ilo .;ao

CMe-
irorla

413 D

1 1 de Setembro de

1

111 1. n. .', dl

li di Bi Uunbrodr

iv.ll.

M MKKi I - Crrado pala . 1. n.

5M, da »• >l« Agoato df

111

1 1 !.• Setembro d>-

IVtl. ••nu » -itegorla .Ir

tIIU. Initallado riu 1

da Junho da 1913. Dea-

m- ih it nl d- Pomba.
i Jurls

dlOQlO d» priuillivii VIII»

.rum.

96 -• .ri» d.-

rill» . denomla •

il.>, .'iii •-• da Outubro

III'.

11 de Setembro de

• ii i la

dl HW, na Capitania da

Sabia, !
HT agi , r.nii|..i

li de Betembro da

Poi

mar - > tm (n d*

Ilalo.li- 17*7. ('Minlr.ooni

a d >-n »uiinai;ài> I
III Po\

pela Lei pr.iv. n. 1(13. di-
ibro de

d-i 9 d« Mun.o da IMO
1891.

Desmembrado

If-iidr « p n rste á Jn-

119

1 1 da Bi U mliro de

Obapada '

rtadj prlmlUTaVU- IBBI.

la d-- Sulmrá. Do m an-

'•
' - iliiram dl»

1 ulUUli-iplos

BM d. ii. t, de

1 1 d.- Setembro da

L891.

Por.

do Rio Pardo, Arassuati.v,

S. Joio Baptista, Throphi-

lo Otioiii •
(.' ipi-llinha.

BU Lei eslad. n. 1, dr

1 1 de Betembro de

UM.

1'OV.

m Lei e.slad. i-

H di- Setembro do

P0T.

1891.

M HOHTB ALEGRE . Cw i.lo pala Lei prov. n.

i.6o4, di- ie da Beaambra

de 1870, oom a oategoriíi

de vllla. Installado em
18 de Novembro da 1882.

Lei ealad. n. 8, de

II d.- Setembro de

1891.

Cidade

11) Mercês do Pomba.
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Circumscripções administrativas

Municípios

N.

de

ordem

97

]>' -i_'nação

MONTK CARMELLO.

08 MONTE SANTO.

Histórico

Diítrlclos

N.

de

ordem

Elevado á Cidade pela

Lei prov. n. 2.556, de 3

de Janeiro de 1880. Des

membrudo de Prata
pronde-se por este, Ube-

raba, Araxá c Piracatú á

jurisdicção fla primitiva

Villa de Sabará,. Do seu

antigo território sahin o

município de Abbadiade

]5om Successo.

Creado pela Lei prov. n.

2.927, de 6 de Outubro de

1882, com a categoria de

villa e sede na povoação

de Carmo da Bagagem.de

que recebeu o nome. Ins-

tallado em 7 de Janeiro

de 1889. Cidade pela Lei

estad. n. 23, de 24 de

Maio de 1892. Recebeu a

denominação actual pela

Lei est. d. 286, de 25 de

Junho de 1900. Desmem-

brado de Estrella do Sul,

prende-se por este, Patro-

cínio, Araxá e Paracatú

á jurisdicção da primitiva

Villa de Sabará.

Creado polo Deoreto estad

n. 213, do 21 de Novem-

bro de 1890, com a cate

gorla de villa e sede na

povoação de S. Francis-

co do Monte Santo. Ins

Ullado em 3 de janeiro

de 1891 . Cidade pela Lei

estad. n. 23, de 24 de Maio

de 1891. Desmembrado de

Jacuhy, prende se por es-

te, Campanha c S. João

d'El-Rey á Jurisdicção dn

primitiva Villa Rica. Do

sen antigo território sa-

hin o município de Arcc

burgo

.

424

425

426

427

Designação

Monte Carmello

—

N. S. da Abbadla

da Agua Suja

Creação

Irahy

.

S. Sebastião da Pon>

te Nova

428

129

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro do

1891.

r.' i estad. no 2, de

14 de Setembro de

1891.

Lei estad. n. 2, do

14 de Setembro de

1891.

Lei estad, n. '-'. lie

1 1 de Setembro de

1891.

Monte Santo.

S.João B&ptiKl l ila-

Posses

Monto Caruiollo...

N.S. da Abbadia da

Agua Suja

Irahy

.

S. Sebastião da Pon

te Nova

Lei estad. n. 2. de

14 de Setembro do

1891.

l,i i estad. n. 2. do

14 de Setembro de

1891.

Cidade

Pov.

Mente Santo.

S. João Baptista das

Posses

Pov.

Pov.

Cidade

Pov.
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Circitmscripções administrativas Sedes

Municípios Dlstrlctos

N, N. Cate-

lie Designação Historioo de Designação Creação
Designação goria

ordem ordem

443 Santo António do

Gloria

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Santo António do

Gloria

Pov.

101 MUTUM(S. Manoel do) Creado, som a categoria de 444 Mutinii S. Manoel Lei estad. n. 556. Mutuni (S. Manoel Cidade

villa. pela Dei n. 821, do) de 30 de Agosto de do)

de 10 de Abril de 1912. 1911.

do Estado do Espirito
445 Bom Jardim Lei estad. n. 673, l'o\.

Santo. Incorporado a Mi-
de; 5 de Setembro

nas Gcraes pelo Decreto
de 1916 (1)

estad. n. 4.304, de 19 de

Janeiro de 1915, que man- 446 S. Sebastião do Oo Lei estad. n. 556. S. Sebastião do Oo- Pov.

teve a comarca de que o cideute de 30 de Agosto de oidente

município era sede, ele-
1611.

vando-o implicitamente,

portanto, á categoria de

cidade. Confirmado nes-

te Estado pela Lei estad.

n. 673, de 5 de Setembro

de 1916. Pelo município

de Rio José Pedro, de que

fazia parte.quando territó-

rio contestado, e pelos de

Manhuassú e Ponte Nova,

prende-se á jurisdição da

primitiva ViUa do Carmo.

102 Creado pela Lei prov. n. 447
Lei estad. n. 2, de Cidade

2.500, de 12 de Novembro
14 de Setembro de

de 1878, com a categoria
1891.

de villa e sede na povoa-

ção de S. José da Bòa Vis-
448 5. Sebastião da Bar- Lei mnnio. n. 146. S. Sebastião da Bar- PoT.

ta. Cidade pela Lei prov.
ra Mansa de 27 de Seieinl,ro ra Mansa

n. 2.687. de 30 de No- de 1901.

vembro de 1880. Desmem- 449
Lei estad. n. -. de Monte Bello Pov.

brado de Cabo Verde, II de Setembro de

prende-se por este. Caldas. 1891.

Pouso Alegre, Campanha

e S. João d'El-Rcy á ju-

risdicção da pri m it iva

Villa Rica. Do seu antigo

território sahiram directa-

mente os municípios de

Guarancsia e Gaaxnpé.

103 Creado pela Lei estad. n.

556, de 80 da Agosto de

1911, coro a categoria de

450 Nepomuceno (li) l. i eqtad. n. '-'. de

14 de Setembro de

[891.

u,;eno (2)... Cidade

(1) Creado anteriormente no Estado do Espirito Santo, pela L-i desse Estado, n. 82», de 10

Nepomuceno.— (3) S. João Nepomuceno de Lavras,

!e Abril de 1912.— (2) Villa
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Circumscripç 3es administrativas Sedes

Municípios Districtos

Designação
N.

do Designação Histórico

N.

de Designação Creação

Cate-

goria

ordem ordem

106 OCRO PRETO... Creado. com a denominação

de Villa Rica de Albu-

460
1

14 de Setembro de

querque e sede no antigo 1891.
Cidade

arraial das Minas Geraes

de Ouro Preto, por Ordem

regia de 8 de Julho de

1711. Confirmado como

4C1 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

António Dias

nome de Villa Rica, por 462 S. Gonçalo do Ama- Lei estad. n. 2, de S. Gonçalo do Ama- Pov.

Carta régia de 15 de De-

zembro de 1712. Cidade

rante 14 de Setembro de

1891.

rante

por Decreto imperial de 24

de Fevereiro de 18 2 3. 463 António Pereira...! Lei estad. n. 2. de António Pereira.. Pov.

Confirmado na mesma ca- 14 de Setembro de

tegoria e com a denomi- 1891.

nação actual, por Carta

imperial de 20 de Março

do mesmo anno. Sede da

464 S. Gonçalo do (?aç5o Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891

S. Gonçalo do Ba-

Ção

Pov.

Capitania. C a p i tal da

Província. Capital do Es- 465 .Ti'sus Maria José da Lei estad. n. 2, de Jesus Maria José Pov.

tado, foi sempre sede do Bôa Vista 14 de Setembro de da Bóa Vista

Governo, até 12 de De- 1891.

zembro de 1897, quando

perdeu essa investidura

ein favor de Bello Hori-

466 Cachoeira do Campo l)d estad. n. 2, de

14 de Setembi-3 de

Cachoeira do Cam-

po

IVv.

zonte. Do seu antigo ter-
1891.

ritório sahiu direc'amente 467 Casa Branca Lei estad. n. 2, de POV.

apenas o município de S. 14 de Setembro de

João d'El-Rey. 1891.

468 Congonhas do Cam-

po

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Congonhasdo Cam-

po

POV.

469 Itabiva do Campo.

.

Lei estad. u. 2. de

14 de Setembro de

1891.

Itabira do Campo. POV.

470 S. Caetano da Moe-

da

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

S. Caetano da Moe-

da
Pov.

471 Lei estad. n. 2. do

14 de Setembro de

1891.

Pov.

472 S. José do Paraope-

ba

ed. n. 2. de

14 de Setembro de

1891.

S. José do 1'araope-

ba

Pov.

473 Lei estad. n. 2. de

14 de Setembro de

1801.

Rio da? Pedras..

.

POV.



,l8LÁÇ\o 1 Vl>MINIM'KAÇXO 111

VIII Quadro c histórico da divisão territorial administrativa

. ,4a ;

in,i. i, i

DoKiirnnellii
,io irorlK

Ofleil

tTI
.

te

1

II di S

tio do Mon-

te

M ,1. 11. 550, de

1911.

S. Juli .

I."l eitad. n. 2 de

l« di

u. -V7 1- .'J >le Dezembro

<! IMO, 1 1

-

47»

1 1 di

rec'

à rll de

1891. Tomou • <!•
abro de

í>0\ .

i j- ia o*

alar 30 de \ fj

Poi .

1V11.

M. De»

membrmdo de Caugaaie.v

prende «>• por Ml», Leo-

M
11 de -

1891.

C irvjlho...

poldina. M

uhu B. s

no e Pomba A jurUdlocio

d» primitiva V i

mo.

Cread \ . n

.

S.7: .lulbo de

id. n. 2. de

DbTO dl

Oldade

1889, com a categoria de 1891.

Tilla a seo> na povoação
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Circumscripções administrativas Sedes

Municípios Dlstrlctos

N. N. Cate-

de Designação Histórico de Designação Creação
Designação goria '

ordem ordem

á jurisdicção da primitiva 487 S. João da Serra... Lei estad. n. 2. de S. João da Serra.... Pov. 1

Yilla Rica. 14 de Setembro de

1891.

1(9 PARACATU' Creado, cem a denominação

de Paracatú do Príncipe

488 Lei estad. n. 2, d>

14 de Setembro de

Cidade

e a categoria de villa, 1891.

por Alvará de 20 de Ou-

tubro de 1798. Cidade pela

Lei prov. n. 163, de 9 de

489 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Pov.

Março de 1840. Desmem-

brado da primitiva Villa

de Sabará. De seu anti-

490 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

POT.

go território s a h i r a m 1891.

directamente os municí- 491 Lei estad. n. 2, de POT.

pios de Araxá, S. Fran-
14 de Setembro de

cisco e João Pinheiro.
1891.

492 Lei estad. n. 2. de

14 de Setembro de

Pov.

1891.

493 Lei estad. n. 2. de

14 de Setembro de

Pov.

1891.

494 Rio Preto Lei estad. u. 2. de

14 de Setembro de

Pov.

1891.

110 PARÁ DE MINAS Creado pela Lei prov. n.

386, de 9 de Outubro de

1X18, co7n a denominação

de Patafufio e á categorhi

495 Parí de Minas (1).. Lei e ?tad. n. 2. de

14 de Setembro de

1801

.

Cidade

de villa. Snpprimido pela 496 S. Joaquim de RI- Lei estad. n. 2. de S. Joaquim de Ri- Pov.

Lei prov. n. 472.de 31 de '•is 14 de Setembro de cas

Maio de 1850. Restaura- 1891.

do pela lei prov. n. 882.

de 8 de Jnnho de L8B8,

com a denominação de

Pará. Tornado a Buppil-

l!i- Florestal Lei estad.n. 556. de

3o de Agosto de

1011.

Florestal I\>\ .

inir pela Lei prov. n. 498 Batbeus Leme Lol estad. n . 2. te Poi

.

1.S8S), de 15 de Jullio de
14 d<! Setembro de

1X72. Restaurado nova- 1801,

mente pela Lei prov. n.

2.081, de 23 de Dezembro IB9 Santo António do Lei "tad. n. 2. de MUltO António do Boi .

de 1874. i lldade i»'ia Lei Rio s. .loão Aci- 14 de Setembro de ftloS. Joio Aol

proi . n. '.'. tli">. de 5 de ma 1801, ma

(l) Pará.
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Circumscripções administrativas Sedes

Municípios Distrlctos

Designação
N.

de Designação Histórico

N.

de Designação Creação

Cate-

goria

ordem ordem

Jião cTEl-Rey á primiti-

va Villa Rica.

113 PABAOPEBA Creado pela Lei estad. n. 509 Lei estad. n. 2, de Villa

556, de 30 de Agosto de 14 de Setembro de

de 1911.com a categoria 18 1.

Tilla e sede na povoação

de Taboleiro Grande.
Installado em 1 de Junho

510 Lei estad. n. 556, de

30 de Agosto de

1911.

Pov.

de 1912. Desmembrado de

Sete Lagoas, prende-se por

este e Santa Lnzin. á ju-

risdicção da pri mi ti va

511 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

PoT.

Villa de Sabará.

114 Creado, com a categoria de

villa, pela Lei prov. n.

3.657, de I de Setembro

de 1888. Installado em

16 de Dezembro de 1890.

Desmembrado de Pouso

Alto, prende-se por este.

Baependy, Campanha e

e S. João d'El-Rey á ju-

risdicção da pri mi ti va

Villa Bio».

512 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Villa

115 PASSA TEMPO Creado, com a categoria de

villa, pela Lei estad. n.

556, de 30 de Agosto de

UUl.Installado em 1 de Ju-

nho de 1912. Dcsmembr-

do de Oliveira, prende-se

por este, Tiradentes e S.

João d'El-Rey a jurisdi-

cção da primitiva Villa

513 Lei estad. n. 2, de

1 4 de Setem bro de

1891.

Villa

116 PASSOS

Rica.

Creado pela Lei prov. n.

386, de 9 de Outnbro de

514 Lei estad. n. 2. de

14 de Setembro de

Cidade

1848, coin a denominação 1891.

de Villa Formosa do Se- 515 S. José da Barra jei estad. n. 2, do S. Jasé da Barra Pov.

nhor Bom Jesus dos Pas- 14 de Setembro de

sos e sede na povoação 1891.

(1) Taboleiro Grande.
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Circumscripçõos administrativas Sécles

Municípios Dlatriotos

N. N. C.tte-

de Designação Histórico de Designação Crcação
Desigii.içÃo tíoria

ordcrr ordem

de Novembro de 1873. 520 Abbadía dos Doura- Lei estad. n. 2, de Abbadia dos Doura- Pov.

Desmembrado de Arrixá dos 14 de Setembro de dos

pronde-se por este o Pa- 1891.

racatu a jurisdicção da
527 Cruzeiro da Forta- Lei estad. n. 556, de Crnzeiro da Forta- Pov.

primitiva Villa do Saba-
leza 30 de Agosto de leza

rí. Do seu antigo terri-
1911.

tório sahlram directamen-

te os municípios do Es-
528 S. Sebastião da Ser- Lei estad. n. 2, de S. Sebastião da Ser- Pov.

trella do Snl e Patos.
ra do Salitre 14 de Setombro de

1891.

ra do Salitre

119 Creado pela Lei prov. n.

2.182, de 25 do Outubro

520 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

Pcçanha Cidade

de 1875, com a denomina- 1891.

ção de Villa do Kio Doce
530 Santa Theroza do Lei estad. n. 2. de Santa Thcreza do Pov.

e sede na povoação de Boni'o 14 de Setembro de Bonito
Sn.nto António do Poça-

1891.
nha. Installado cm 7 de

Janeiro de 1880. Cidade.
531 Santo António da Lei estad. n. 2, de Santo António da Pov.

com a denominação de
Columna 11 de Setembro de Colunina

Suassuhy, pela Lei prov.
1891.

D . 2.7G6, de 13 de Setem- 532 Santo António da Lei estad. n. 2, de Santo António da Pov.

bro de 1881 . Tomou a de- Figueira 14 de Setembro de Figueira

nominação act'.\il pela Lei 1891.

n. 3.410, de2S de Setem-
533 S. José do Jacury.. Lei estad. n. 2. de S. José do Jacury.. Pov.

bro de 1887. Desmembra-
14 de Setembro de

do de Serro, prende-sc por mi.
este á jurisdicção da pri-

mitiva Villa de Babará.
534 S. Gonçalo do Ra- Lei mnnio.n. 27, de S. Gonçalo do Ra- Pov.

Do seu antigo território
malhete 21 de Janeiro de malhete

Bahia o município de S.
1900.

João Evangelista. 53 5
•

Sanl/Auna do Suas-

suhy

Lei muiiic. n.27, de

21 de Janeiro de

1900.

Sant' Anna do Suas-

suhy

Pov.

536 S. Pedro do Suassu-

hy

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

S. Pedro do Suassu-

hy

Pov.

537 Santa Maria de S.

F.-1U

Lei estad. n. 2, de

14 do Setembro de

1801.

Santa Maria de S.

Félix

IV.V.

120 PEDRA BRANCA Creado pela Lei prov. n.

3.275, de 30 de Outubro

do 1881, com a categoria

53* Pedra Branca (1).. Lei estad. D. 2. de

14 de Setembro de

1891.

Villi

do villa. Installado em
.

1 v José do Alegre.. [.cl estad. n. 2, de
.5. José do Alegra..

.

Cov.
7 de Maio de 1887. Dei 1 1 de Setembro ie

membrudo de Chrisllua, 1891.

(I) S. Sei.a.-tião da Pedra Branca.
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i-<;0.>a adro

Município* 1 >i - ul

1 s «'Air

u rn ^io
Di» K»rl»

• t
'

i

.

'

i ViUa

Ufl, •!< 1

I '11. Ill»t.«!' I 1

'anho .!•
1

nu, i>r»*n.l«—•*• por rito •

;iodn

prlalUra viu» i*

ré.

ktagefta ,lr

villa, prl» I.-1 «»

l'..r IA.-. Villa

5M, -iO d«'

rutUllkd'

míirtidn

•

oitre S. Joio d KI-R-v ;i

)ur!»'U-.
<
»o da prr

PIRANGA -

!

Cidade

Ooin a cr

e » :
v m-

pectlra tttl*.

Ml
1 1 de Setembro de

Pov.

do pelu Lei prov. n.

Jo 17 d* H >ro de

lífiTi. Restaurado pela Lei

U>1 citad. n. '-. de

14 de Setembro de

l'ov.

p r o t. n. l.í>37. d.> 90 1801.

d.' Julho da 1888. Roin-

êtallado em 11 do Mir-

Ml Lei esUd. n. '-. dt

14 de Setembro de

Pov.

co de lSeií. Cidade pela

Lol prov. n. 1.7ÍJ, de 5

de Outubro de 1870. Des-

547 Lei estad. i.

14 de Setembro de

Oliveira Pov.

membrado de Marlanna. 1891.

preade-ee, portanto, á ju- Santo António do Lei tstad. m. 2 de Santo António do Pov.

rlsdiocSo da pri mi li ra Pirapetinga 14 de Setembro de Pirapetinga

Villa do Carmo. Do seu (801.

(1) Santo António do Peqay.—(í) íí. S. da Co-icelcrio do Piranga.



118 AXXU.YRIO ESTATÍSTICO DE MINAS GERAES

VIII— Quadro e histórico da divisão territorial administrativa

Clrcumscripções administrara ies

aTanloiploa Dlatrlotoa

DealfMySo
N.

do Designa -rloo

N.

de De.

CM-..-

goria

antigo território sanlram

ãlreotamente os muniai-

519 d. ii. 2. dl

H dl Setembro d?

Pov

pios do Alto Rio Doce c

Rio Espera. 660 Porto S. ^uro Í..-Í eslad. n. •:. dl

14 de Setembro de

Pov.

' 'oli..|.i.;:' o 30 TUTTO .]. n. '.'. dl

H de Setembro de

1691.

Conceição do Turvo POY.

121 PIKAPORA Crendo, com :i ca'ogoria de

Tuia eséde na iintign po-

668 Plrapóra (li id. n. 2. de

i i de Setembro de

Cidade

voação cie S. Gonçalo da- 1861.

Tabooaa, pela l* i est id. d.

55fl,de30dcAgostodc 1011.

658 il. n. 2. de

1 1 de N li nibro de
Installado em Ide Junho 1-:",.

de 1012. Cidade pela Le]

estnd. n. 603, de 18 de

do Setembro de 1915. Des-

551 S. Francisco (2)... 1. ii. í, de

1 i de Setembro de

1891.
membrado do Currello.

prende-se por este á Ju-

risdlcçãoda primitiva Vil-

la de Sabará

.

125 PITAM. UY Creado, oon a donoml

de Vllla Nova do Inf.inN

dai Minai de BHangoy,

556 PitllhgUJf ' .d. II. '.', di

mbfo dl

1861:

Pltangni Cidade

• Mi 9 de Jullio de 1715. Vi,., Ha 1. n. 2. ilf Po».

Cidade pela I.. • D. 781 1 1 dl Setembro dl

de 16 de Maio de 1801.

i ra com d aetaal di -

ol. n. 2. dl Pov.
nomlnaoKo na tabeliã an-

aeza á Lei e^' 1881.

d« 80 de \.-o to <'.< 1911.

Deemembredo da priroitl-

\a Villa de Sabará. Do

.1. n. 2. dl

1661.

liam Ilhai Pov.

* a antigo território saiii-

niiii direotamente os mn-

nlolpiM dl Porá uV Mina-.

Por.

1611.

BflQ lo Pará.. ol. n. 2, de

mbro de

I.eandi P..V.

la Poro- . 2. de P.v.

(D S. Gonçalo doa Tabocal.—(2) S. Francif I porá.
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Iploa

a* D*»l|tni^io

li" PI

13:

128

S DE CALDAS.

POMBA.

. I.-l pi

In-tuli ido em 1 >!•
I

ir • *

.lulli.. i|

lirado .! i, pren
-

oa. '1

R-y á Juriíll. ,

primitiva Vtlla K

prOV. li

3.669. d« 1 '1'

dt i-« v
e pui»

<!•• tí:| i
. -•• !• n i povoa-

Batd« do»

ra 31 J. Mulo df

t i-l. n. i"

lembro de 1915. Duiuaju-

I r ido d Caldas, pr

se por esto. Pouso Al-

C.tmpaoba e S. Joio d' Kl-

Rey i jurisdlocão da prl-

in iti Ta Villa Rica

Creado pelo Decreto da re-

gência do Império de 13

de Outubro de 1831, com

jódo na povoação de S.

Manoel do Pimba e a ca-

tegoria de villa. Instal-

lado em 25 de Agosto de

lll-l lliilo.

s

do

Wi

5rt|

5rV.

P.umli
.

V

I

MB

5*1
: "|ue.

StbaêUAo do*
FranrUeot (I)

:.''J

5^0

i

1- ii. •.'. de

!l di

I-.M

Lai esiiul. >

-ii.ru de

Lvl estad. i

14 de SVtemliro d,.

Lei estud. i

ni.ro de

1891.

II do Relembra d<

Lei »»•

1 1 de Setembro de

1891.

Lei mu-

5 d« Ou! abro de

1901.

Piumliy.

VratijoH

•

Cate-

goria

Cidade

Poi .

8. Roque.

' d o !>

Francisco*

P 'Ias....

11 de G

1801.

Pomo*.

Piraúba.

Lei estad. n. -'. d-

II cie Set.-mbro de

1891.

Lcl estad. n. '-', de

14 de Setembro de

1*91.

Pov.

POT.

PoT.

Pov.

Pov.

Cldudo

Pomba

Piraúba.

Cl lil"

Pov.

(1) A desmembrar-se do distrlcto de Pinmhy.— (2) Poço».
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Circumscripções administrativas Sedes

Municípios Díslrict os

N. N. Cate-

de Design nção Histórico de. Designação Creação
Designação goria

ordem orden

1832. Cidade pela Lei

prov. n. 881, de 6 de Ju-

572 Lei cstnd. n. 2, de

14 de Setembro de

Pov.

nho de 1£58. Desmembra- 1891.

do de Marianna. Do seu

antigo território ganiram

directamente os municí-

573 Lei estad. n. 2, d<

11 de Setembro dl

1891.

Pov.

pios de Rio Branco. S.

João Nepomuceno, Gua-

rany e Mercês.

129 Crendo, com a categoria de

villa, pela Lei prov. n.

571 Lei estad. n. 2 de

14 de Setembro de
Cidade

827, de 11 de Junho de 1891.

1857. Instai! ado em 26 de

Abril de 1863. Cidade pela

Lei prov. .n. 1.300, de 30

575 Santa Cruz do Es-

calvado

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Santa Cruz do Es-

calvado

Pov.

de Outubro de 1866. Des-

membrado de Marianna,

prende-se, portanto, á ju-

576 Lsi estad. n. 2, de

14 de Setembrod e

1891.

Pov

risdicção da pri mi ti va

Villa do Carmo. Do seu

antigo território sahiram

577 SanfAriTJa d o Je-

que ry

Lei estad. n. 2, de
~~14 de Setembro de

SanfAnna d o Jo-

query

Pov.

directamente os muuici- 1891.

pios de Manhuassú, Abre
Campo e Rio Casca.

57Í S. José dos Orató-

rios

Lei estad. n. 556,

de 30 de Agosto de

1911.

S. José dos Orató-

rios

Pov.

570 Piedade (1) Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

Pov

1891.

580 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

Pov.

1891.

581 Amparo da Serra... Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Amparo da Serra... Pov.

582 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

Pov.

1891.

130 POUSO ALEGRE, Creado, com a categoria de

villa, pelo Decreto da Re-

gência do Império de 13

583 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Cidade

de Oatnbro de 1831. Ins-

tallado em 7 de Maio de

1832. Cidade pela Lei

581 (}armo da Borda da

Matta

jei estad. n. 2, de <

14 de Setembro de

1891.

Harmo da 13orda da

Matta

Pov.

(1) Piedade da Ponte Jíoya.
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,ô<w admlnl los

Dl |

(nl -

II. -

.

1 1 ili Mil li

II t»ti> e f 6M '>
1

D »n

nu >ll

•• n raniil

>W CaMaí, Jn.

ral»>

131
i pela Lei pror. no

8. OTO. de 10 d.- Dt • nbro de

'*tt, com a categoria

M na do Capi-

rary U da Sot« : tary

d* 1878. iv»

membrudo de Bar;
580 n. 550,

panha e S. .K-.iod':
••mio de

á Ju:

t. Do sen anti- 590 Lei ««ta 1 D Por.

i oa tuui. o

n la.

1

n. li. d- nl d<

ria d''

•npoi... Wrcs do Campos.. fOV.
Janeiro d«

1 1 de Seb mbro dr

.

de 1

lembrado de Ti-

'

5. Francísoo Pov.

rite e
le Agosto de

1011.
S. JoSo dEl-Rey á Júris;

la liloa. Do seu antigo

orlo aahlo o mnni-

cl pio de Lagoa Dourada.

PI5 IT V : prov. n.

dl 30 Ai Mi mbro de

Õ'J1 .1. n. 2, de U 1 il i

1 i de Setembro de

. com a denominação 1891.
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Circumscripções administrativas Sedes

Municípios Districtos

N. N. Cate-

de Designação Historioo de Designação Creação
Designação goria

ordem ordem

de Carmo de Morriuhos e 595 Lei munic. n. 26, de Pov.

categoria de villa. Snp 20 de Fevereiro de

primido pela Lei prov. 19C0.

n. 472, de 31 de Maio de 596 Lei estad. n. 2, de Pov.
1850. Restaurado, com a 11 de Setembro de

denominação actual, pela 1891.

Lei prov. n. 668, de 27

de Abril de 1851. Reins-

tallado em 2 de Dezem-

bro de 1855. Cidade pela

Lei prov. n. 2.002, de 15

de Novembro de 1873.

Desmembrado de Ubera

ba, prende-se por este,

Araxá e Paracatú á juris-

dicção da primitiva Villa

de Sabará. Do sen anti-

go território sahiram di-

rectamente os municípios

de Monte Alegre e Ituyu-

taba.

134 Creado por Alvará de 19

de Setembro de í 7 9 0,

597 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

Cidade

com a categoria de villa. 1891.

Cidade pela Lei prov. n.

1.276, de 2 de Janeiro de
598 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

Pov.

1866. Desmembrado de
1891.

Tiradentes, prende-se por

este e S. João d'El-Rey á 599 Capei la Nova das Lei estad. n. 2, de Capella Nova das Pov.

jurisdicção da primitiva Dores 14 de Setembro de Dôrcs

. Villa Rica. Do seu an- 1891.

tigo território sahiram di-
600 Lei estad. n. 2, de Pov.

rectamente os municípios
14 de Setembro de

de Bomfim e Entre Rios.
1891.

601 S João do Carrapi-

cho

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

S. João do Carrapi-

cho

Pov.

602 S. Caetano do Pa-

raopeba

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Pov.

603 Cattas Altas de No-

ruega

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Cattas Altas de No

ruega

Pov.

604 Christiano Ottoni.. Lei estad. n. 556, de

30 de Agosto de

1911.

Christiano Ottoni.. Pov.
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BédM

aftaboloa Dacartoaao

i gnaoato
IgnaÇOO •rloo de «iguacio

orlo

orírni r '.
i

606 .
'.', .;.

1801.

«00 Lei et

ul>ro de

007

Chapeo

Lei ett

nhro de

1801.

IM do M"r

o Ohapoo

l'.iV.

M 1 . D . 8. d<

11 dl

I'..v.

1» RE/KSDi: (TIUl Nora ', "ora a categoria .!••
008 .: Vllill

Hl» • BÍd« n» pOTOOCip

tanta RIU do Rio CU-

Ta
1 1 de Setembro d<'

319. de 10 de S

010 Lei oatad.

14 di

Por.

1901. D- ,iu. ateado ,|,

Puw, preude-te por et-

'icoby, Campanha e

'<) éjurlt-

. lo U prlmillv »

611 Hum .l<-»aa da Fe- Lei et'.
|

1801.

da Po-

IV, A (I). o, com a categoria do

l e aéde na poroacao
de Lage. pela Lei i

n. 556, de $'

'I'
1 • em 1

•!• juniio i. r>4.

lo da Tira .

BOI OBt

Joio ,rKi-R -\ á jurl-.li-

ceâo da primitiva Vill.i

Rica.

Íl-J ta (2)..

II d.

U01.

nta (I).. l'ov.

RIO BRAJTOO i Lei prov. n.

131. da (0 de Março de

1830, com a categoria de

013 li. n. 2, de

1 1 do

1801.

Cidade

rllU e «Me do poroadn 614 S. José do B ij. n. 2, He S. José do D l\.v.

S. João Baptista do 14 de SetemtTo do

Presidio, do o.nc recebeu 1891.

a denominação. Suppri- OU • id. n. 2, do

14 de Setembro de

Pov.

1 mida pela Lei prov. n.

654, de 17 d< Junho do
1

1891.

(1) VUla Rezende CosU.-(2) Lage.
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CIrcumsoripçoss administrativas

Municípios

N.

de

ordem

Designação

138

139

RIO CASCA.

RIO ESPERA.

Histórico

1853. Restaurado pela Lei

prov. n. 1.573, de 22Me
Julho de 1868. Tornado a

supprimir pela Lei prov.

n. 1.755, de 30 de Março

de 1871 . Novamente res-

taurado pela Lei prov. n.

2.785, de 22 de Setembro

de 1881. Reinstallado em
28 de Setembro de 1882.

Cidade, com a denomina-

ção de Visconde do Rio

Branco, pela Lei prov. n.

2.995, de 19 de Outubro

de 1882. Fi«ura com o

nomo actual na tabeliã

annexa á Lei estad. n.

556, de 30 ds Agosto de

1911 . Desmembrado de

Pomba, prende-se por es-

te á jurisdicção da primi

tiva Villa do Carmo. Do
seu antigo território sa>

hiram directamente os

municípios de Ubá e Mn
riahé.

Creado, com a categoria de

villa, pela Lei estad. n.

556, de 30 de Agosto de

1911. Installado em 1 de

Jnnho de 1912. Cidade pela

Lei estad. n. 6t:

3, de 18

de Setembro de 1915. Des-

membrado de Ponte Nova,

prende-se por este á juris-

dicção da primitiva Villa

do Carmo.

Creado, com a categoria de

villa e sede na povoação

de Piedade da Bôa Espe-

rança, pela Lei estad. n.

556, de 30 de Agosto de

1911. Installado era 1 de

.TimUo de 1912. Desmem-

brado do miiuioipio de

Bistrictos

N.

do

ordem

616

Designação

S. Geraldo.

Creação

Sedes

Designação

Lei estad. n. 2, de

li do Setembro de

1891.

617

618

619

620

Rio Casca (1).

S. Sebastião de Eiv

tre Rios

S. Pedro dos Perros

Rio Espera (2).

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Lei munic. n. 146,

de 3 de Fevereiro

de 1903.

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

S. Geraldo.

Cate-

goria

Pov.

Rio Casca.

S. Sebastião de En-

tre Rios

S . Pedro dos Ferros

Lei estad. n. 2, de Rio Espera.

14 de Setembro de

1891.

Cidade

Pov.

Pov.

Villa

(I) Conceição do Casca.— (2) Piedade da Bôa Esperança,
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k,'õ«3 administrativas

Moulolplot

N

HO RIO JOSÉ' PEDRO.

141

14?

RIO SOVO.

RIO PARDO.

le-»e por

elle i Juriulleçlto .i

iiiltivn VI mo.

•

, oom » oategorla de

TlIU r » .oaçâo

| mto AatoQlo 'lo Rio

Jo»é Pedro, pelu

l«4. 11.
•''•

Agosto do 191 1. Instai

em T ile S

MU. Dean

MauhUK-

este e i . a á Ju

rladlcc&o da pri ml

. do Carru

antigo território Mb
o* munlcii

li* r S. Mmiorl

tom.

in.i,

N.

i prov. n

: -7J, qnt buaíaflo.

. a 'lítio povoae

laéde da VIU»

d • s. h lo Neponu

Instnllado MD 4 de .luolio

dl 1S71. Cidade pi 1

pror. u. I.K37, da (0 da

Outubro du 1-

raembndo de 8

pomuoono, pnnde-ae por

este e Pomba á j..

cção da (primitiva

doCarmo.

Crendo pelo Derroto da Re-

gência do Império, de 13

de Ontnbro de 1831. Ins-

tai lado em 26 de A

de 1833. Cida.i

prov. n. 1.687, de 15 de

BM

'•.-.

I

Rio José Pedro (1).

I. iginli.t J > Cli ilet

I

'

Pol r me

<:;

031

S. José di

Nora

5. Domingo* (3)...

irdo.

S. João do P

I

ii. ". da

14 de Setembro de

1891.

Lei estad. n. 554, de

Agoato de

i. ii. 550, de

: . ., da

ibxo de

I. n. 556, de

30 de Agosto de

1911.

Lei estad. n

' ro de

D . I, de

14 do Setembro de

1831.

Lelioslad. n. -. de

.bro di

Designação

Rio José 1'

l do Chnlot.

Cite.

:,.<ei.i

Pokrunc.

S.^ Josó da Pont«i

bTots

lagoa (3). .. Po»

VUla

Po».

Pov.

Pov.

PoV.

Rio Novo.

Goyaná.

Piau.

Lei estad. i

1 1 de Setembro de

14 de Setembro d

1891.

Rio Pardo Cidade

Cidade

Pov.

Pov.

S. João do Paraíso Pov.

(1) Santo António do Rio José Pedro.—(2) Pu s>agcm do Josó Pedro. -(3) S. Domingos do Rio José Pedro.
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Circumscripções administrativas Sedes

Município* Dtsarictoa

Designação
N.

ile Designação Histórico

N.

de Designação Criação

Cite- '

gorla

ordem ordem

Jullio do 1*72. Desmem- BB N. S. do Patrocínio I>i estad. n. 2, do bT. S. do Patrocínio Pov.

brado de Miuas N< nu da Serra Nova 1 1 <le Setembro de da Serra Nova

prendese por este e Serro 1891.

á jurisdio.ão du primitiva

Villa de Sabará. Do seu

antigo território sahiram

633 SatWAnna da Agua

Quente (1)

id. n. 2. de

11 da Setembro de

1891.

SanfAiina da Agua

Quente

Pov.

directamente os munici-

pios de Tremedal e Sali-

nas.

634 Iiom Jardim das
Tayobeiras (1)

Lei estad. n. 550.

do :io de Agosto de

1911.

Bom Jardim das
Tayobeiras

Pov.

63.T N. S. da Ajuda da I.ej estad. n. 556. N". S. da Ajuda da Por.

Veredinha (2) de 30 de Agosto do

1911.

Voredlnha

143 BIO PIRACICABA. Creado, com a categoria de

vílla e sede na povoaçã;

de S. Miguel de Piraci-

caba, pela Lei estad. n.

550, de 30 de Agosto do

1911. Installado em 1 do

Junho de 1912. Desmem-

brado de Santa Harbara.

636 Rio Piracicaba (3) Lei estad. u . 2. de

1 1 de Setembro de

1691.

Rio piraoioaba Villa

prende-ae por ello á jurU-

dicção da primitiva Villa

do Carmo.

144 Troado pola Lei prov. n.

n. 271, de 15 de Abril de

687 .1. n. 2, d'

n da Setembro d<

!ude

1844, com a categoria de I6B1.

villa o sedo na antiga

povoação do Presidio do

Rio Preto. Supprimido

pela Lei prov. n. 2s.">. dl

]: de Março de 1846. Bei

688

639

reado

N*. S. da Conceição

r.ei estad. n. 2. Be

1 1 de Set imoto Be

l-.U.

a. 8, de

S. Sele..

reado

Por.

taurado pola Lei prov. D. rão 1 1 de SçUunbro de do BoquetrSo

178, dfl 31 de Maio do

1850. Tornado a suppri- CIO Santa Rita do .la •u- id. n. 2, Be Baata Blta do .'aeu- l>OV.

mir pela Lei pror. d.

665, de 27 ilo Abril de
ti uga 1 1 d Sot.nibro de

1891.
1851. BTovami ate

r >! pela Lei pror. n.

II de Julho de

641 Saola Harbara do id. n. 2, Be

1 1 ile Betembra de

Smla Bar!

Mor,

IV. V.

l
s ->7. Supprimido ainda 1881.

uma vez pela Lei pror. Santo António da d. li. 2. do Santo ajrtonlo da PoV.

n. 1.101. de J7 de Julho Olarl i mbro de Olaria

i. 1891.

(1) A doemembrar-ea do dlstrlcto do Bio Parlo. — (?) A deamembrar-n do dlstrlcto de 8. João do Paraíso. — (S) 8. Migu4

do Piracicaba.
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Ctroumacrtpvôea administrativas s,-des

Muni. i
L Dlatrloaoa

1.

a« rioo de
i^naçito

p;orla

uVtu ordam

te pela Lei tião do T.i-

II di
1 1 de Setembro de

1*71

li. 1 -

Bar'

M e 8. Joio

-

prl . |

14o
>. com a eatcfr -

villa. m 17 ...

•M . i . n. •.'. da
i Sldade

mbro de

1711. OtMttmadO pai Pm-
-•> de 9 de Janeiro de

i p»-U 1.--I

D .
'.' dl

M da Setembro di>

Poi

.

prov. n. Mi d« •'• d

ço 4 i au ti-

fo lafllkaiu «.ililmia 'li-

r-- •tarm rata • •-• tuim

141 H
1 1 de Setembro de

[891.

l'..v.

Par»'-ttiu. Cur

bula, VIII» Nova

ma, Bailo Bi

li* IM i umro , :i oatefforla 'Ir

vill.i >v. n.

8 tcramento

1 1 .1 Setembro de

Batanbro 1801.

laetallada

d>- MoTUibfO d.- 1- '

.'. li

.

S

h
id. n. '-. de

1 1 de Betombrode

N. S. do Deaembo-

que (1)

1\>V.

M16, do 3 d<- .lanho do

1 ~> T •
">

. lii-i lurm brado de
040 s. Higael da Tonte Pov.

Arava, prendai mbro de Hora

a Piiracatú i 1491.

da jirimltiv i \ 1 i. 8, d. S. João Bap POT.
bará. l>o vu antiga tU- -

1 1 d &t '.ombro de Son
rltorio subiu o município

1801.

de Comi n

n: iàLIKáJS Ciaado pala Lai pnr. n.

B, d^- 1- de D oembro
BI Salinas (-) td. ii. -. d< Cidade

1 1 de Setembro de

de 1880, com a categoria 1891.

de villa e sede na povoa-

ção de Santo António de

Salinas, lnstnllado •ru 10

JkgUI \ ' ,,1. ii. J. d'

1 1 d'- Setembro do

Agua Vermelha 1
'. i .•

.

de Janoiro do 1888. L'i- 1891,

(1) íí. S. do Desterro do Desomboine. — ',2j Santo António de Sallnaa,
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Circumscrlpções administrativas

Municípios

N.

de

ordem

148

Designação

SANTA BARBARA.

Histórico

149 SANTA LVZIA • .•••••

d.ide pela Lei prov. n.

3.485, de 4 de Outubro de

1887. Des mem brado de

Rio Pardo, prende-se por

este, Minas Novas e Sarro

á jurisdicção da primitiva

Villa de Sabará. Do sen

antigo território sahiu o

município de Fortaleza.

Creado, com a categoria de

villa, pela Lei prov. n.

134, de 16 de Março de

1839. Installado em 28 de

Janeiro de 1840. Cidade

pela Lei prov. n. 881, de

6 de Junho de 1858. Des-

membrado de Marianna,

prende-se, portanto, á :u-

risdicção da primitiva

Villa do Carmo. Do seu

antigo território sahiram

directamente os municí-

pios de S. Domingos do

Prata e Rio Piracicaba

Districtos

N.

de

ordem

Oreado, com a categoria de

villa, pela Lei prov. n.

317, de 18 de Mnrço de

653

054

655

656

657

658

659

660

661

66!

66!

664

Designação

Passagem da Vereda

Santa Cruz (1)..

Santa Barbara.

Barra.

Bom Jesus do Am-

paro

Cattas Altas.

66!

Cocaes.

S. João do Morro

Grande

S. Gonçalo do Rio

Abaixo

Conceição do Rio
Acima

Rio S. Francisco...

ilercês de Agua Lim-

pa (2)

Santa Luzia.,

Creação

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Lei estad. n. 550,

de 30 de Agosto de

1911.

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Lei estad. n. 556

de 30 de Agosto de

1911.

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

li 91.

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Lei estad. n. 2. de

14 de Setembro de

1891.

Lei estad. n. 556, de

80 do Agosto de

1911.

Lei estad. n. 2. de

14 de Setembro de

1891.

Sedes

Designação

Amparo do Sitio..

Santa Cruz (1).

Santa Barbara

.

Brumado.

Bom Jesus do Am-
paro

Cattas Altas.

Cocaes.

S. João do Morro

Grande

S. Gonçalo do Rio

Abaixo

!onceição do R i o

Acima

Rio S. Francisco..

Mercês de A g n a

Limpa

Santa Luzia

Cale-

trorl»

Pov.

Pov.

Ciâad(

Pov.

Pov.

Pot.

Pov.

Pov.

Pov.

Pov.

PoV.

Pov

.

Cidade

(1) Santa Cruz de Saliuas, — (2) A desmembrar-M do districto de S. João do Morro Grande.
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orlpv *8 administrativas SédbS

ntetploa IHntrleto*

N. C .!••

• Daatfa '•;">•>

1 ) >«| H 1

iraria

i-n rdam

r»»tiiii lo «ih i Ai soo Uildtm

1 1 de E

Bupprlmldo i

'

007 1
;. td. n. -.'. di

IBMi tal '»r . lo i" •: i \M
1 1 d'

pró», u. IH, dl

\ :
'

!

. u. MO, m i . ii. 9. de EMbelr

nbro .1.

brado de S-ibara, |

SM '

1 1 de Setombri .1

1

;.|Oili

«70 i IrOl muno-, li. 1, d»

ihoi i P0i

9n l.-opoldo Del in .

1 - 1901.

Po. Iro Leopoldo

Ml
1 1 d'

1891.

10 quitou...,
1. D.

319.

Santa Quitéria 1. li. 2, de

ihro d(

raia

1001. InsUlla!
075 . Nora do Bo- (\i poliu Nova do Be l'ov

.

iro de 1908. De»-
tim ibro d* tim

Bani '• De

seu autuo t.-rrlt-Tlo sa-

bia o município d

tagom.

IM SANTA RITA DO SA- Crcado, ocm a categoria de 076 Janta Rita do Sa- Lei estad. D Santa Rita do Su- C Ida lo

1TCAUY Tília, pela Lei prov. n.

3.058, de 30 d>

de 1888. InstiLido cru

;>IY 1 1 de Setembro do

1801.

pucal.y

15 de Dezembro de 1869.
677 S. Sebastião da Bel -

la Vista

Lei estad. n. 2, de

11 do Setembro de

S. Sebastião da Bel-

la Vista

Pov.

Cidade pela Lei estad.
1891.

n. 23, de 24 do Maio de

1892. Desmembrado do S. 078 Cone. irão da Pedra Lei estad. u. 2, do Conceição da Pedia. Pov.

GoDÇalo do Sa pu oa hy. 14 de Setembro de

proude-se por este, Cam- 1891.

E.—

9

Tol. rv — toso a
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Circumscripções administrativas Sedes

Municípios 1 Districtos

Deslguação
de Designação Histórico

N.

de Designação Creação

Cate-

goria

ordem ordem

panha e S. João d'El-Rey

á jurisdicção da primitiva

Villa Rica.

679 Santa Catharina... Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Santa Catharina.... Pov.

152 SANTO ANTÓNIO DO Creado, com a categoria de 680 Santo António do Lei estad. n. 2, de Santo ' António do Cidade

MONTE villa e a denominação

actual, pela lei prov. n.

Monto 14 de Setembro de

1891.

Monte

981, de 3 de Junho de

1859. Supprimido pela Lei

prov. n. 1.248, de 17 de

681 N. S. do Nazareth

dos Esteios

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro d>

1891.

N. S. do Nazareth

dos Esteies

Pov.

Novembro de 1865. Res-

taurado pela Lei prov. n. 682 N. S. da Saúde.... Lei estad. n. 2, de N. S. da Saúde.... Pov.

1.636, de 13 de Setembro 14 de Setembro de

de 1870. Reinstallado em 1891.

21 de Outubro do mesmo

anno. Cidade pela Lei

prov. n. 2.158, de 16 de

Novembro de 1875. To-

mou a denominação de

Inhaúma pela Lei prov.

n 3.356, de 10 de Outubro

de 1885. Voltou á actual

denominação pela Lei es-

tad. n. 260, de 18 de Abril

de 1899. Desmembrado de

Formiga, prende-se por
este, Itapeoerioa, Tira-

dentes e S. João d'El-Rey

á jurisdicção da primitiva

Villa Rioa. Do seu anti-

go território sahiu o mu-

nicípio de Bom Despa-

cho.

153 S. DOMINGOS DO PRA- Creado, com a categoria de 683 S. Domingos do Pra- Lei estad. n. 2, de S. Domingos do Pra- Cidado

TA villa, pelo Decreto estad.

n. 23, de 1 de Março de

ta (1) 14 de Setembro de

1891.

ta

1890. Installado em 21 de

Abril do mesmo anno. Ci-

dade pelo Decreto estad.

684 SanfAnna do Alflé. Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Saut'Aunado Alue.. Pov.

n. 401, de 3 de Março de

1891. Dcs meni bra do de

Santa Barbara, prende-se

685 Lei munio.n. 32, do Pov.

1901.

por este á jurisdicção da

primitiva Villa do Carmo. 686 S. Sebastião do Dio-

nysio

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

S. Sebastião do Dio-

nysio

Pov.

1891.

(1) S. Domingos.



tDiiiNie 131

VIII Quadro c histórico da divisão territorial administrativa

Clri. ims(. rlpyôaa administrativas 'es

Muni. l| l)i»trlito»

1

,4o de

f.ílr-

| 'U.i

.•r I
ordi-ii

«87 libro» do Prata....

li d.- Set.inbro de

1'ov.

SSJ

Pr»' i

Lei munia. B. 34 d»

'901.

M \ oiio da

1 1 i. Be mbf i 1

Sint > António da

•ia Grande

151 LAJtCftBOO r> uli > Ra»

Wtela >1>> Ini;

ISSli oom

8M Ml. ii. t, de

ibro de

i-ji.

01 1 ida

• SS la VIU», e

Dl pOVOarao
BM III Lei oatad. n. 2, de

1 1 .! Setembro de

Serra das Araras...

.

f.rí la p»r» a poToaçto de

- Angico»,

1 uror». n. 1.755, de

M • Lei ost» 1. <

14 di

N. 8 d

i
loBedondo

SO de Mar.," da IST1 I •
1.9M, j« it di iwmhi
!•

; 1.', eoni n

IN M rr • Lvl eatad. n. -. d«

1 1 de Selombro di

l'0T.

mluaç&o actua! 1801.

Lai pró?, n. 2.4K

de Novembro de 18TT,

M (1

li de Setembro de

rado de Paraoa- 1801.

tú, preode-ee por elle i

)url*dioçao da primitiva

-.ibari D

m Lei rgtad. o. 2, de

n d* Batambro do

1801

POV.

autifto território sahlu o

mun ' ' nu »r i. m Conoeição d» Var- Lei etlad. i

li aa Bati ii 1
1 r i de

1891.

Conceição d.i V ir- POV.

155
S. GONÇALO I'

1'IVAHY

, oom a categoria de

\ill» e sedo ti» povoação

de S. Gonçalo d» Campa-

697 S. Gonçalo do Sv
pueahy

Lei eatad. i.

M do Batambro de

1891.

B. Q mçalo do Sa-

poaabjf

Cidade

nha, paia Lei pror. d.

2. 154. de 19 «1

atf
Lei estad. n. 556.

da 10 da AgaatD

Paiadaa do Sapuca-

iiy

l\v.

de :878. Cid» de 1911.

pror. n. 2. 60, de 3 de

Janeiro de 1880. Desmrm.

brado de Campanha,

699
14 de Setembro dr

1891.

1\ V.

pr-nde-se por este e S.

.Ti Is d'El-Rcy í Jnri-1>

da primitiva

700 1. n. 1, da

14 de Setembro de

POV.

Rica. Do seu

(1) Santo António da Manga de S. Romão.
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Circumscrlpções administrativas

Município* Dtstrictos

N.

de

ordem

Designação

156 S. GOTHARDO.

157

158

Histórico

N.

de

ordem

S. JOÃO BAPTISTA...

S. JOÃO D EL-REY...

ritorio sahiu o monici

pio de Santa Rita do Sa-

pucahy.

Creado pela Lei estad. n

556, de 30 de Agosto de

1911, com a categoria de

villa e sede na povoação

de S. Francisco das Cha-

gas do Campo Grande

a denominação de Rio

Paranahyba. Installado

em 1 de Jnnho de 1912

Tomon a actual denomi

nação pela Lei estad. n

622, de 18 de Setembro de

1914, qne transferiu tam-

bém a sede do município

para a povoação do mes-

mo nome. Desmembrado

de Carmo do Paranahyba,

prende-se por este, Araxa

o Paracatú á jurisdicção

da primitiva Villa de Sa-

bará.

Creado, com a categoria de

villa, pela Lei prov. n

1.136. de 24 de Setembro

de 1862. Installado em 29

de Março de 1865. Cida

de pela Lei prov. n. 1.780,

de 21 de Setembro de 1871.

D' smembrado de Minas

Novas, prende-se por este

e Serro á jurisdicção da

primitiva Villa de S a-

bará.

Creado em 8 de Dezembro

de 1713, com a categoria

de villa e sede no Antigo,,

arraial do Rio das Mor.

tos. Cidade pela lei prov,

n. 93, de 6 de Março d^

1838.Desmembrada da pri*

701

702

703

704

Volta Grande.

Designação

S. Gothardo.

S. Jeronymo dos Po

ções

S. Francisco das
Chagas

Creação

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Lei es*ad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Lei estad, n. 2, de

11 de Sctombro de

isn.

id. n. 2, de

li do Setembro da

1891.

Sedes

Designação

Volta Grande.

S. Gothardo.

Cate-

goria

S. Jeronymo de Po

ções

S. Francisco

Chagas

705

706

708

70..

710

S. João Baptista..

Barreiras.

Penha de França.

Lorena (1).

S. João d'El-R".v..

N. S» da Conceição

da Barra

Lei estad. n. 2, de

1 1 de Setembro de

18Õ1

.

Loi r-stad. n. 2. do

14 de Setembro de

1891.

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Lei estad. n. 556.

de 30 de Agosto de

(911.

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Lei e8'ad. n. 2, de

14 de Setembro de

1801

d a E

Pov.

Villa

Pov.

Pov.

S. João Baptista.,

Barreiras.

Penha da França.

Lorena.

Cidade

Pov.

B.JoSo d
-

El-Rey..

N. S. da Conceição

da Barra

Pov.

Pov.

Pov.

rov.

(1) A deamembT&I-se do disirlcto de S. João Baptista.
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lltl»

•cu

lur»m dlreotatnen

IS» S 1

160 0KNO

', rara a OJkttforla. de

mi. ín»ull. lurai d<

^ rro á

JurUdlcçío di

'•.< Sabará.

li', com :l cativ-

1 de Abril ta 1-H. Sup-

prtmldo pela Lei pr. v. n

514, de Ii>

1841. R.-sí umiio pela Lei

n. 1 COO, do 31 do

Julho do 18<tó. Tornadi

n snpprlrolr pol» Loi :

n. l.«4f, do 13 deSeloni-

!>ro do 1810. Novamente
restaurado pela Lei prov

711

Til

-

n tçSo

\

'

^etembru de

1 '.'!.

I

nui:t

Cate-

I

utllo do i

DO

S. Joaé da C

ra

1900.

Dol Cít

i.ro de

80 do Agoiio de

1891.

Ç» (1)

S. SebaitiSo da Vi

Poa .

Pov.

POT.

i'..N".

S. J

kttlle d o 6

Pinto*

723 I

I

Setembro do

(801.

S. Joio Nepomnoe-

no

Lei munici;

Lei estad. n. 2, do

14 de Setembro de

1891.

Lo! muniu, n.42, de

30 de Março de

1894.

Villa

POY.

S. José da Caohoel

ra

Descoberto.

Rochedo.

Cidade

Pov.

Por.

Por.

»íd. 18 d
F
e
ra

/goS

S

to° de' MM.'
d<>^ ' (?) ?"**" á W " °' " dc M dc SctPmbro de 1891

'
e anterior á ™ addicional
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Ciroumscripções administrativas Sedes

Municípios | Districtôs

N. N. Cate-

de Designação Histórico de Designação Creação
Designaçãu goria

ordem ordem

n. 2.677, de 30 de No- 724 Lei estad. n. 2. de Pov.

vembro de 1880. Cidade 14 de Setembro de

pela Lei prov. n. 2.848, 1891.

de 25 de Outubro de 1881.

Desmembrado de Pomba,
725 Lei estad. n. 2, de Tarú-Assú Pov.

14 de Setembro de
prende se por este á ju-

1891.
risdicção da pri mi ti va

Villa do Carmo. Do seu

antigo território sahiram

directamente os municí-

pios de Mar de Hespanha
e Eio Novo.

161 S. MANOEL Creado, com a categoria de

villa e sede na antiga po-

726 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

S. Manoel

.

Villa

voação de S. Sebastião dn 1891.

Matta, pelo Decreto estad. 727 Lei míinic. n. 3,

de 5 de Jullio de

Pov.
n. 413, de 9 de Março de

1891. Installado cm 3 de
1903.

Maio do mesmo anno.

Desmembrado de' Muria-

hé, prende-se por este, Rio

Branco e Pomba á juris-

dicção da primitiva Villa

do Carmo.

162 S. SEBASTIÃO DO PA- Crendo pela Lei prov. n. 728 S. Sebastião do Pa- Lei estad. n. 2, de S. Sebastião do Pa- Cidade]

PAEAISO 1.641, de 13 de Setembro

de 1870, que transferiu

raíso 14 de Setembro de

1831.

raíso

para a povoação de S.

Sebastião do Paraíso a

729 Lei estada n. 2, de Pov.

sede da Villa de Jacuhy.

Installado em 12 de Se-

14 de Setembro de

1891.

tembro de 1871. Cidade
730 Espirito Santo do Lei estad. n. 2, de Espirito Santo do Pov.

p;la Lei prov. n. 2.042,
Prata 14 de Setembro de Prata

de 1 de Dezembro de 1873. 1891.

Desmembrado de Jacuby, 731 S. Thomaz de Aqui- Lei estad. n. 2, de S. Thomaz de Aqui- Pov. 1
prende-se por este, Cam- no 14 do Setembro de no
panha e S. João d'El-Rej

1891.
á jurisdicção da primiti-

va Villa Rica.

163 Creado, com a denominação

de Villa do Príncipe, em

732 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

Cidade

29 de Janeiro de 1714. 1891.

Installado em 6 de Abril 733 S. Sebastião dos Cor- Lei estad. n. 2, de S. Sebnstiãodos Cor- Pov.
do mesmo anno. Cidade rentes 14 de Setembro de rentes
com a denominação actual 1891.
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Sedes

14 Dtslrloti •a

l> "l,'iiaç<c>
1

l>. -.'U'!! |( ...» rloo

N.

.' i 1

Oaêo
Iforta

•rlriu • r>lr ih

\«\m Iaí
i
ruv. ii. tanto António do l'ov.

••
• ha in 1* 1 1 de Setembro do 1' unbé

^«liará. I» • i-.''.

•••u antiico território n-
liir.tiu d to Oi

lllllli:

uhie» v l\\auha.

7.<fl

S. Jo*S '1" V. '1 >

14 de Setembro de

[«81.

i

s. J,>..ó do Itapu-

l|l,.>:ILVlli,-;l

v 8. Pov.

de Millio \ abto da

1801.

do Milho Voada

N. 8. M

rorro

Lei eetad. d. >. de

14 de Setembro de

N. S.

meu» do Turvo

POY.

m r.iuii»-

taa

vi. n. f, d*

li de Betambro de

S. José des raulis-

taa

Pov.

m le Bio

! i- PI r .-

.1. n. -. da

mbro de

1- '!.

S. Gonçi!'> 80 Ki"

da r

Pov.

7IU Sinto A

Rio dfl 1

. 1. n. 2, de

1 i de

Santo António do

Rio dO 1'

POV.

711 s la Penha do

Rio Vermelho

Lei estad. n. '-', d

14 de Setembro de

1891.

N. S. da Penha do

Rio Vermelho

POT.

164 U.«»AS Croado, com a fl l

Vlllí. | 1 i I. i |'T..T . 11.

Tl." Cidade,

14 de Batantbro da

t.396, de 24 d« Novembro 1801.

.|« 1867. InsUlUL. . m ::

do Novembro <lc l«71. Ci-

d ide pela Lei pror. n.

2.eT2, do 30 d« Nov.'iiit'n

da 1880. Deaiuambfdo 'Ir

Santa Luzia, prei

743

711

Bnrlty
I

':. D. 1, la

i< da s. '-iiibro de

1801.

Let eetad. n. SM, de

30 de Agosto de

pai e«le 4 juilsdlc.
1011.

prluiitlv.i Vill.i dl B li»H.

1>.i s-'u antiga t-rrltorio

71. id. n. 8, de

14 8a Setembro de

sabia o município 1801.

raopcba.
716 Jeqllitibi

•

14 de Setembro de

1881.

Md SILVESTRK FKKU.V. Creado, oorn a oategoria d(

villa o sedo na povoaçãi

de Carmo do Rio Verde.

717 •riz Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Silvrstre Ferraz (1) Oldade

(1) Villa Silvestre Ferraz.
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!- '.<••

'

g ,ii
1

1 - 1 .« 1

1
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4* •WjaafAo rloo DeaaraaeAo

1 •'.

r : r ! :i

|»)« I.-l r lí.d. TI- Irl aated. t. Par.

16 Je Setembro dv 1901. Setembro Jc

.ruu- 1*91.

D*. |f-nJr»« |or «ato,

llajobi. C»ui|>»nb» • 8.

Joio d'Kl-aV» á :

orAo !» primitiva Vllla

Bl<».

Craado.OOO) • e»tr(

1 < •*!«• n» aatlfa po-

voação da BanfAnna do

BIIvUbojjoIi
•

li da 6>Uaibro d»

INI.

1

Sapocatiy. i--:-. Lx-I eatad.

a. M6. .IO» Jr AldMdr
lmulUJo em 1 Jr]

TIO BtpIrUo Santo do

lKur.l

vi. a. *M,

de K de .Ufo- to 1.

i aaaio do

Doarada

l^OT •

da Joubo da 1911.

amurado da Poo»

Cf, pfnOf-"'

1 paab» a 8. Jot

Rcy 4 jarUdtoeio

i:ica.

m THKOP1IILO o: Cr—do. oom a aataforta <lr

cidade • aide na povoa*

«to da M. B. da Ooaoal-

tu Tbeopbllo Oltonl.. Lei eatad. a. t, de

UM.

(kaaaa^wOMaai... • U4r

(io da Pl.ila. :

pror. n :«*». da •

da Novembro da 1078.

.liado emt&d* Mar-

m Ui maaic-a. ttt. d»

• Da—bra

'

"*oirnH. r,

da da Miaaa Mora*

U>t maalo. n 8M, 4a

M da J».

• Por. ]

r «atoa 8 ma,
UorAo d»

la desabara. TM tal aalad. a. SM. da

M do Acarta da

Por.
.

:v Lrl «aud. a. Ma da

•0 da Afoeta de

HM.

:j* aVtaatftwa»
bal aaud. a

Safaiora da

IBM.

Mdao»daria

ai. a. ata.4»

U da Aax«u> d»

Ml.

(I) aaalAaaa da aaaaaahy.
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Clroumsorlpvdee administrativas Sódes

Município* Dlitrlotos

l>t*l,-niç\i>
1

de

N.

de D»

Cite

«orla

CT' Ii"il ordem

758 >d. n. 556, de

30 do Agosto de

Pote Pov.

1'Jll.

IH d. ti .', 4)

14 de Setembro de

S> Lubi uhu l'ov.

1801.

no .1. n. -. di

1 1 At Setembro de

Uruoii

.

Pov.

í-ji.

m por Alv.iri

.! Jan.iro .!• 171.'

701 • Lei estad. ti. •-. d.

14 de Seleinbto di

Cidade

uominaç&<< 1801.

•1'KI-R.y. Suppriíulilo pe-

la Lol prov. d. SOO.

d- Setembro d'

762 Lol eatad. n. '.', St

1 1 i. :>. .iut.ru de

tau.

Pov.

Laurado pela Lei prov. n.

452, de 20 do Outubro de

1849. Cidade pela Lei

prov. n. 1.083, de 7 de

Outubro de 1840. Tomou
a denominação aotual pe.

lo Deoreto <-»t«d. d. 3,

de d d" Dezembro de 1880.

Desmembrado de S. Joio

d'El-R.<y, prende-ae por .

eatc á Jurlsdicçio da pri-

mitiva Vllla Rica. Do seu

antigo território sahlram

directamente o* municí-

pios de Itapeoerloa, Bar-

baoena, Queluz, Oliveira.

Prados e Reiende Coita.

i«a TREMKDAL, (Ba \ Crcado.oom a categoria de -'3 Trem-iii (i; i vis- Lei estad. n. 2. '' Tremedal (Bóa Vis- Cidade

do) vllla, a denominação de

Boa VIsU e seda na an-

ta do) 14 de Setembro de

1801.

ta do)

tiga povoação de Treme-

dal, pela Lei prov. n.

2.487, do 9 de Novembro

764 S. João do Bonito.. id. D. 2, df

14 de Setembro de

1891.

S. João do Bonito.. Pov.

de 1878. Installado em
de Marco de 18*2. Cidade

pela Lei prov. u. 3.485,

de 4 de Outubro de 1887.

766 Santo António do

Brejo dos Martyres

Lei estad. n. 2, de

14 do Setembro de

1891.

Poy.

Desmembrado de Rio Par- 766 S. Sebastião dos Lei estad. n. 2, de S. Sebastião do Len- Pov.

do, prende-se por este, Mi- Lençocs 14 de Setembro de çóes

nas Novas e Seno á juris- 1891.
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Circumscripções administrativas Sedes

Municípios Dlstrict os

Designação
N.

do Designação Histórico

N.

do Designação Creação

Cate-

goria

ordem ordem

dicção da primitiva Villa 767 Santo An to nio de Lei estad. n. 2, de Santo António k dc Pov.

de Sabará. Mamonas 14 de Setembro de

1891.

Mamonas

768 Santo An to nio do

Matto Verde

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Santo António do

Matto Verde

Pov.

769 S. João de Pernam-

buco

Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

S. João do Pernam-

buco

Pov

770 Loi estad. n. 2, de

14 de Setembro de

Pov.

1891.

170 TRÊS CORAÇÕES (1).. Creado, com a categoria de

villa. pela Lei prov. n.

3.197, do 23 de Setembro

de 1884. Cidade pela Lei

prov. n. 3.387, de 10 de

Junho de 1886. Desmem-

brado de Campanha, pren-

de-se por este o S. João

d'El-Rey a jurisdicção da

primitiva Villa Rica. Do

seu antigo território sa-

hiu o município do Cara-

buquira.

771 Lei estad. n. 2, de

14 de Sotcmbro de

1891.

Trcs Corações (i).. Cidade

171 TRÊS PONTAS Craado, com a categoria de

villa, pela Lei n. 202, de

772 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

Cidade

1 de Abril de 18 11. Ins- 1891.

tallado em 10 de Feverci-
773 Martinho Campos

(2)

Lei estad. n. 2, de

11 de Setembro de

1891.

Pontalcte Pov.
ro de 1842. Cidade pela

Lei prov. n. 801, de 3 de

Junho de 1857. Desmem-

brado de Lavras, prende-
774 SanfAnna da Vnr- Lei estad. n. 2, de SanfAnna da Var Pov.

so por este c S. João d'El-
gem Grande 14 do Setembro de gem Grande

Rey á jnrisdicção da pri- 1891.

mitiva Villa Rioa. Do

seu antigo território satu-

ram directamente os mu-

nicípios do Bôa Esperan-

ça, Varginha e Campos

Oeraes.

172 Creado, com a dono

de Villa Bclla de

minação

) Turvo,

775 Turvo... Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro do

Cidade

pela Lei prov. i . 1.191, 1891.

(1) Três Corações do Rio Verde. — (2) N. S. do Rosário do Martinho Campos.
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Clroumsorlpções administrativas Sedes

DasMsaaai

Daslgnafto
N

ig nação

V
do D< •

Cate-

gorlr»

II de Julho 1.- 1804.

raiuferlu para

id. n. 1, de

1 1 da Setembro fle

l'..v.

v.mçi.i d l'urv i 1891.

• «kio j> vi i. .lo Ma 777 -S--iitn>r BeV <i. 2, de Bannoi Ptor.

Preto. Tonos » o

nofio de Porto do Turvo
tom Jsidtm H de Setembro d.-

1891.

m Jardim

pela Lei prov. n. I.6U.

1 .

çio actual, p.-U Lei pvcn .

n. 1.518, do 20 de Julho
77'.i

M iJr-' di- li

ld<

1 rr r

|4. n. 2, de

1 1 de Setembro de

Lei eitad. n. 2, de

M i.lre

Rio Grande

ata ferrei .

I"ov.

IV) v.

1'' 1808. Desmembrado de n de Setembro de

Aiuruôoa, prenJ.-«e por tau.

e»lc, BmsssnIJi Campa-

nha e 8. Joáo J't

Jurlsdlceio da priui'tlra

VII! i Rloa.

173 1 l'-\ ' pela Lei pror. n.

651. di- 17 de Junho de

1N53, oom a transferencia

780 Ubá
i. n. 9, de

li ia Betem bro de

1891.

Ubá Cidade

da sede d,i Vlllu de S.

Joio Uaptltle do 1'n-sl.llo

para o arraial de S. Ja-

Divino Lei estad. n. 556. de

30 do Agosto de

1911.

Pov.

nuário de Ubá. Initalla-

do em 12 de maio de 1864.

1" |»-1» L»l JTOV. 11.

7--J Basto António d.»»

M h nu li li t i

Lei ostad. n. B, de

H de G

Santo António das

Karlanuai

Pov.

H06, do 3 de Julho da. 1857.

|
rliuido p.

-

li. 1.57.1. Julho

7~.;
1 (li

!. ii. 556, de

30 de Agosto de

Pov.

-68. Restaura! 1911.

Lei pror. n. 1.755, de St)

SS Marco do 1871. Des-

membrado de Rio Dranco,

7<l S ui t'A n iii 'i

1 I. II. 2. de

1 1 de Setembro de

1891.

S iiiPAnna .In S.ipé. V..v.

lo-se por este o Pom-

ba á jurU lio, ."ioda primi-

tiva Vllla do Carmo. Do

S. Joaé de Tooan-

tlns

1

id. 11. 8, de

1 1 da S lembro de

S. José de Tocan- Pov.

teu antigo território •ahla
1891.

o munloipio de Viçosa.

171 (TBKRABA Crendo, oom a categoria de

Tllla • aedo na povoação

Aa Santo António da

m
1 1 de Seleml.ro de

1891.

Oldadc

. . pela Lei i ror. n.

'.- :•: d.- Fevereiro de

1836. Iustallado em 7 de

787 Conceição d is Ala-
Tx-1 estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

3onceição daí Ala-

goas

Pov.

(1) S. Sebastião da Boa Esperança do Rodeiro.
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Circumscripções administrativas - Sedes

Municípios Dlstrictos

DesignaçãoN.

de Designação Histórico

N.

de Designação Creação

Cate-

goria

ordem srdem

-

Janeiro de 1837. Cidade 788 íôres do Campo Lei estad. n. 2, de Dores do Campo Pov.

pela Lei prov. n. 759, de Formoso 14 de Setembro de Formoso

2 de Maio de 1856. Des- 1891.

membrado de Araxá, pren-
789 3. Miguel do Verís- Lei estad. n. 2, de S. Miguel do Verís- Pov.

dese por este e Paracatú

á jurisdicção da primitiva
simo 14 de Setembro de

1891.

simo

Villa de Sabará. Do seu

antigo território sahiram

directamente os municí-

pios de Prata, Fructal o

Cberabinha.

175 Creado, com a categoria de

villa e sede na povoação

de S. Pedro de Uberabi-

790 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Cidade

nha, pela Lei prov. n.

3.6á3, de 31 de Agosto de

1888. Installado em 14 de

791 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Pov.

Março de 1891. Cidade

pela Lei estad. n. 23, de

21 de Maio de 1892. Des-

membrado de Uberaba,

prende-se por este, Araxá

e Paracatil á primitiva

Villa de Sabará.

176 Creado, com a categoria de

villa e sede na povoação

792 Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

CiJade

do Espirito Santo da Var- 1891.

ginha, que lhe deu a de-

nominação, pela Lei prov.

n. 2.785, de 22 de Julho

793 Carmo da Cachoeira Lei estad. n. 2, de

14 de Setembro de

1891.

Carmo da Cachoeira Pov.

de 1881. Cidade pela Lei

prov. n. 2.950, de 7 de

Outubro de 1882. Des-

membrado de Três Pon-

tas, prende-se por este,

Lavras e S. João d'El-

Rey á jurisdicção da pri-

mitiva Villa Bica. Do seu

antigo território sahiu o

município de Eloy Men-

des.

17! Creado pela Lei prov. n.

1.817, de 30 de Setembro

794 Viçosa (2) Lei estad. n. 2, de Cidade

14 de Setembro de

de 1871, com a categoria 1891.

(1) S. Pedro de XJberablnha.- (2) Viçosa de Santa Rita.
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A,'ões administrativas Sedes

Dtatrtatoa

N. Cate-

de Declinação de Deaijn
.

,

>,ão
Uealgnaçitu

irorla

orJrm rdi-ui

POT.

(to J>' S'. 1 1 de Setembro de

to, ile u,oe cíCflxiu o uo-

Janeiro do 1873. Cidad.-

pela n. 2.210,

706 Lei cst.ul. u

11 de Setembro de

1891.

Por.

i de Junho do 1878.

oom a denominação Ui<

mà» Santa Itita. D»
797 11,-rval (3)...

men MH.

de». TH IO Auta (1). i
. 1 . n .

-.', dl Pedra do AnU tf).. Por.

e Pomba i Jorladlcção da mteo de

|>rlruillva Villa do Carmo, 1891.

;j> 5. Miguel d Lei aatad. n. 1, de

i nbro de

nel do Auta.

MUI

ni l Setembro d«

nta do uri Pot.

• .d. n. 2. de

ii di Setembro da

1891.

Por.

IT8 VIBlUMA lo pelaLcle*tod.n.5M.

d* 30 de Agoelo di- 1911.

DJ Lei oslaJ. n. 2, d*

14 de SeU-n

Villa

Oom a Categoria de villa.

Iuitallado em 1 d" Juuh.

de 1913. 1

Pouso Alto, prende-M por

este, Baependy,

nba e S. JoSo d'S
Jurladlotão da prlniltlvn

Vllla Rica.

RESUMO

Municípios

Segundo a

p r ooe-

d e nola

dajaris-

dicção..

Da primitiva Villa do Carmo.

Da primitiva Vllla Rloa

Da primitiva Villa Real de Saba-

ri

Total .

33

83

n

"8

'

Segundo

data
Mui.iri|>io*

da ore-

(Continua- açio.

do)

No regimen colonial.,

> imperial

.

men re-

publica-

no.

Creados peio Governo

Provisório (1890-91)..

13

12

(1) S. Miguel de Araponga — (2). S. Sebastião de Coimbra.

Anta.— (5). Santo António doa Teixeiras.

(3). S. Sebastião do Herval.— (I). S.Sebastião da Pedra do
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Circumscrípções administrativas Sedes

Sluoicipios Districtos

DesignaçãoN.

de

ordem

Designação Histórico

N.

do

ordem

Designação Creação

Cato.

gori»

RESUMO (Conclusão)

Municípios

(Continua-

ção)

Segundo a

data de

creação.

(Conclu-
são)

N o regi-

men re-

p n b li-

cano

iConcln-
são)

Total .

C re ados

pelo Po-

der Le-

gis la ti-

vo
,

Lei addicional n.

3, de 17-XII-1893

Lei n. 319, de

16-IX-1901

Lei n. 556, de

30-VIII-911

Lei n. 673, de

5-IX-1916........

Soruma

Sorama geral.

12

40

2

55

67

178

Segundo a

categoria

das sedes

Cidades 130

Villas 48

Total 178

Segundo o

o nume-

ro de dis-

trictos...,

Com 1 só districto.,

» 2 distriotos.

> 3 >

> 4 >

» 5

> 8

> 9

10

» 11

35

84

28

22

17

7

16

5

9

6

1

Segundo o

o numero
de distri-

Municípios

(Conclusão) (Conclu-

suo)

Com 12 distriotos

> 18 »

> 14 >

. > 15 >

> 16 >

i 17 »

> IS >

Total 178

Districtos.

S e gun do

os actos

de crea-

ção. . .

.

C r e a d os por Leis niuuieipaès

(1891—1903)

[Lei n. 2, de 14-IX-
1891

C r c ados

por Leis

cstaduaes

36

698

Lei n. 319, de 16 —
IX—1901

Lei n. 55P, de 30—

VIII-1911

Lei n. 673, do 5 —
IX—1910

Somma.

Total.

Segundo a

si tuação,

legal

Segundo a

cor res-

p o nden-

cia com
os distri-

c t o s de

paz

Installados...

Por installar.

Total

62

5

766

802

788

11

Constituindo outros tantos distri-

ctos de paz (1) 790

Subdivididos em 2 districtos de

paz (2)

Total 802

(1). Dos quaos 14 ainda não installados, nom como districtos administrativos, nem como distriotos de paz.- (2). Dois dos
(luaes (Barbaccna e Extrema, nos mniiicipios dos mesmos nomes) tendo apenas InstalladOB os distriotos do pnz das respectivas
sedes.
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i.<-i;i«i»',.i'i anic i

.

mi 1*1 urf ituaul u la

Data
I ir

iudicacOei

IMPOSTOS l>Kl'OSS!'MD

sobra l«' IJ«

Taxa «obrv pb<->
;

Taxa «obre -alçados..

• nos da maior

o»" 1 ii iI.|u.t r
-

iii In-

-

rraaiai iioa-

da»

(farraia, |f.'0; por ruelo litro. IIX)
; poi

>. 1240. op, óO.

Deorato

Deoreto

5.090 LO II -1906

2.919 U—1914

. 1—1915

[-1016

3. 979 H-1919

5.890

2.719

8 919

3.070 A

3.Í13

3.979

6.890

5.890

2.321

Í.719

2.841

2.919

3.070 A

3.213

3.979

5.890

2.919

3.070 A

3.213

10- U-1908

10 \ II -1910

31— XII— 1912

I \l 1-1913

11 MI-I91I

1-19 &

1—1010

<1 MI-1919

i" a —i0oe

;il-\II-|9I5

1-1918

ld- II —1908

1-1910

U XI 1-1912

3I-XII-19I3

::-\ll-I914

.11-X1I-1915

• \II—1W8

31 -XII—1919

10-11 —1908

:U-XII-I914

31—XII-1915

S0-XII-1916

Ari. I.o, o. 11

Art. 41

Ar. i.° D. 13

Ar'. 4V

Hota Oqoadrotol -rx*uliado de aooordo -om o Mhauaa iJupt_ido na contabilidade da Delegacia Fiscal Jo Thesouro
NacioD:il no Estado, systematiíando Indloaçôes áa\)tl n. I Dezembro de 1980, qne orçou a r cc;ita (.-eral da Ke-
poblioa part o exerci 1 .—Embora npps-eça no balanço da Delegacia Fiscal, oom ama pequena arrjeada^ão, a
Categoria peral de impostos sobre iluportaelo, entrada, 9abida e estadia de navios e addicionaes», con3iderou-se tal mate-
ria estranha ao objectivo Jo quadro.

E-— voi. iv— tomo li
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Tui tobra parfumarlai

T»i» «obre MpaolalltU'

daa pbannaciutloaj

T»»» tO».|r >• lilffVM

1 ftl

Taia »ol)t'

I>l4p '<»•

Iiiiiltol.lo o k-IIo «anlwrio pa/a (m> J» b

1'ulillca, tu»nliJ> »• laiaa d* 0OB-

L*fUUf«o antartor citada ua lei

IV f. lo

Tala •

Taia ti.l.ra l<

Tatá »otrr

|.. T. •

»

Di i

Taia •

trabir

Ul

U tmn

I M
1.641

t.»l»

1.W7U

i.cii

3.VT»

S.919

1.010 v

I.M

; »i»

V

I -XI

1.719

I.M1

1.919

a. uto a

I W
5.919

1.070 A.

5.890

S.OTO A

:..**•

I 919

MOO A

S.tll

I 979

1.919

1 O?" \

1 97»

10—11 -1906

!-19IS

si-xi:

1-191.

Jo-XII-l»;-'

U \ 11-191»

1-1913

1-1914

-1914

10-11 -

3:-\n

.v-ai.

n mi-

lo-n -

lo-n -

a: Mi

-

Ml

-1908

• 191»

I9t«

-1906

1911

l»U

UM
-1911

•1911

-1906

191»

1606

-1911

-1914

191»

1916

-1919

1914

191»

191»

M Il-IIM

ra»
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l>l»l>0>lf<1«» li

I.eglsltçAo niitrrl.K rlitiln n\ lei urcaiueiilaria

»e(u
OulrU

iudlcaçflmi
N ii ureia Dita

\II -1911

| 31—XII— 1015 —

» 3.979 31—XII—1019 -

Tu» sobn — L*l 2.919 St—XII— 1914 —
wy > i 31-XII-1915 -

i 30— XII— 1918 —

T»\t sobro oartas da 5.890
1 11 -1900 —

Jogar
. 3I-XII-I91.. -

10- II—IVOd —

.

31 — MI -1912 -

| 1 Hl 31 — XII— 1013 —
» :il -\n —
| . »i—xii— ioi5 -

»
3. -13 M-XII—lBlfl -

Tui» sobre 3.019 31-XII-19H _
kTaiflopt,

» , 31— XII— 1015 —

T«xa sobre I. 1
2.» iy 31-XII-I9U _

Jru»
> 3.070 A X II —1915 —

Tui» sobre ferr

.

• l..| 3.070 A JI — XII— 1915 —

Taxa sobre ente torrado L.l 3o -xii-ma _
ou moldo

Tua lobre manteiga.. - Ul 3.213 30-XII-19I6 -

Taxa sobre assuoar re- .. Ul •3.079 31-XII—1919

finado

Taxa aobra obras de ou- _ Lei .-..•j:j 31—XII— 1919 _
rives

Taxa «obre obras para .. Lei 3.979 31—XII— 1919 —
adorno

- Lei 3.679 31-XII-1919 —

Taxa sobre armas de Lei 3.979 31—XII—1919 _
fogo

Taxa sobre lâmpadas Lei 3.979 31-XII— 1919 mm

eléctricas
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»

Disposições novas

Legislação anterior citada na lei orçamentaria

Especificação

Natureza Numero Data
Outras

indicações

IMPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO

Imposto do sello

.

Impo»to de transporte

Taxa de viação

Elevado a 1 °/ sobre o valor o sello das tran-

sferencias das apólices e das acções, obriga,

ções, debentures e quotas das sociedades anony-

mas, em commandita por acções e por quotas

de responsabilidade limitada, sendo o valor

das primeiras a cotação official em Bolsas e das

duas ultimas o valor nominal.—Sello de attes

tados, guias, ou certificados de sani jade de

snimaes e de produetos de origem animal, e

de""outros attestados firmados por funeciona-

rios tecbnicos do Serviço de Industria Pasto-

ril, observa las as taxas que o Governo está

auetorizado afixar.

Recahindo sobre meroadorlas transportadas em

estradas de ferro, vias fluviaes e cabotagem,

e destinada á construcção e ao custeio das

estradas de ferro e aos serviços de cabota-

gem e viação fluvial. Taxa— $010 porlOki-

logrammas cu fracção. As mercadorias do

pateo, definidas no § 2.° do art. 90 do regula-

mento dos transportes approvado pelo de-

creto u. 10.204, de 30 de Abril de 1913, e bem

assim as restantes da tabeliã i A do citado

decreto, terão, na t.ixa supra, o abatimento

de 80 °/ . Quando o percurso da mercadoria

se extender a mais de uma estrada de ferro,

via fluvial ou de cabotagem, ainda que não

haja convénio de trafego mutuo entre as res-

pectivas empresas ou companhias de tran-

sporte, a taxa será cobrada apenas no pri-

meiro despacho, no qual deverão constar a

procedência e o destino. Desta taxa ficarão

Isentas as mercadorias transportadas do logar

em que foram produzidas para aqu<lle em que

tiverem de ser benefioiadas.

Decreto

Lei

Decreto

Lei

3.564 22— I--1900

813 23-X1I--1901

953 9—XII--1902

1.144 30-XII--1903

2.841 31-XII--1913

2.919 31—XII--1914

3.213 30—XII--1916

3.966 25—XII--1919

3.979 31—XII--1919

7.897

2.919

3.213

3.979

10-111 -1910

31—XH—1914

30—XII—1916

31—XII—1919

Art. 27
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> lei orç.aiiitMiurii

Numero
Ou' i

Taxa sobre Jurm ile liy

potheoas

Taxa tobp-

||||N

Taxe sobr<-

tultoa

- ibre lucro* da In

JuUritx fubril

i e qoas»
.

• prodoctos

du-

elo b»|:i

I par» p»„'»l.l.-

<U« dc arcos» novas ou

ou io? 1

.
i as • eommand I

aoç6>» ; tobr aWo«n-

turtê •!•< rom iohU!n«>o'-

H aoooee ; sobre O Inoro li-

lás MM3lr<]

b lld»l«> limitada, t<-nb»m t IN companhias,

:.«.• comi • : i atíde no pall ou

no estr

oasas bancaria» e dai oasasdo penhore*; sobre

çôee ou gratificações d<

prtsl I«u'«m dr », empre»>

• anonyinea,— ate 11 ";„, 5 "»/„. e de n

:•• o qM aoortseer.

.'rapreitimos ga-

r&utul •• por i
;

vilas ou «obre qu ies-

.

( u#r oonUMtot c jom bancos de

aredlto real, emWa n-alitrm operaçoM ban-

rtel de outra na- -

o» •!•• seguros i

penatie», •

lucros fortuito», v.i ido», Talo-

oadorias, prémios e

mediante pairanii-i •

isso-

- aonairaotoi .«. 1"

ooiu -

d- mnw d* 100:0001 mi 300:000*. 4

que exceder; de maia de 300:000* até 500:0001,

5 ° sobre o que exceder; de mais de 500:0001,

sobre o exoedente.

I.-l

-M- \

na

I.6M 11-1897

31—XII— '913

1.6U 1-XII-191I

a e« i 31-XH-1BIS

S.9r9 "i-xir-ioi9

3.C13

S.6H

2.919

3.070 A

2.919

3.070 A

3.979

3.979

80WXI1

1-1918

\ 11-1014

I \ 11-1915

Bl-SH 1014

1-1915

1-1916

:l £11—1918

81—X1I-19I9

1-1919
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Disposições novas

Leg-isl&çito anterior citada na lei orçimentarla

Especificação

Xaturrza Kumcro Data
Outras

indicações

Taxa sobre lucros do
rommcrcio

Taxa sobre operações a

termo

Sobro lucros líquidos do commorcio verificados

em balanço, e não comprehcndidos cm o item

í: até 100:000$, 3%; de mais de 100:000$ até

300:000$, 4 % sobre o que exceder; de mais

de 300:000$ até 500:000$, 5°,' sobre o exce-

dente; de mais de 500:000$, 7 °/ sobre o exce-

dente.

Sobre as operações a termo, sendo a metade

paga pelo comprador c a ontra metade pelo

vendedor: $100 por sacca de oafé; $010 por

kilo de algodão; $050 por sacoa de assnoar.

Sobre as quantias em gyro no jogo permittido

em estancias balnearias para os fins da Lei

da Saúde Publica, 2 °/ .

- - — -

IMPOSTO SOBRE LOTERIAS E TRIBUTOS DIVERSOS

Imposto sobre loterias.

Taxa judiciaria..

Renda de exames.

Ta\a cie sorteados não

incorporados

3 1,2 °/„ sobre o capital das loterias federaes e

5°/ sobreo das estaduaes ; permittidas tacs

empresas apenas para auxilio a estabeleci-

mentos de instrucção e beneficência, e sem

prejuízo dos impostos c rendas federaes.

Lei

IooíihV) dr o:ida exame prestado era 6soola de

ensino superior, odicial ou equiparada, em

epoe.a anterior á legal, quando por acto ex-

presso da Congregação for isso permlítldo,

por motivo justificado, a critério da mesma

e ouvido, nas equiparadas, o fiscal do Go-

verno.

Decreto

Lei

s

Decreto

126 A

265

428

559

640

3.638

741

053

225

2.163

539

3.312

8 .

6

1

1

21— XI— 1893

21—XII—1891

10—XII— 1896

31-X1I—1898

li-XII-1899

9— IV— 1900

26—XII—1900

29- XII—1902

30— XI— 1891

9— XI -1895

19-XII—1898

17- VI—1899

ai—XII— 1918

Art, 3.°

Alt. I.°, n. 30

Art. l-°, n. 23

Art. 1.°, n. 2?

Art. 2.°, { 11



PUBLICAS 15]

I Kl III

11 Tributação — Sy icma tios tributos estaduaes

ntsruKifo In lloae>V« <*«ri%r>a

i% lacldenel»

i egialaoSo regulador*

do ri-» ,iiii-ii republicano

TRIBITas'Ã ITTVA ONUMIA Gl

AmSm

mea ir Delo* Município*, pelo

Ooattltulçio J'- 1891

>j. Pela 1

dicional n. 6. de 27 de Julho

MM. paatoa a - r uniu-

p«r» a

Uva decretação e arre-

cadação. A» r«grat para

Incidência do Imposto foram

ertafc. - la LI ti. Ill

de tT de Setembro de 1906

tendo o ratpeotlvo regula-

mento approvado peli

jtubro

«mo anno. A» dltponl

çóe* regulamentara* a retpel

to tem «offrldo varia* altera-

çfle* ; ma* vigorava alada m

D Regulamento baixado

cem o D- '.M:<. d

21 de Novem^r d 1910, e

pola Lei n. 577, d<

20 de Agosto de 1912. Vn
briía orçamentaria da renda

ordinária de*de

d.- 1906.

-

•uai, Indus-

u protttssV', afta on olllolo.

. e proporolonaet

llaii At

tua- i*e a nati;

olaaae da* I
•• prollatôc», o oa-

pitai de movi: . importân-

cia r I
daa localidades onde

furem exercida* aa mesmua industria»

•

•e, quanto ao* estabeleci no

meroiaea, o numero e a importância

dai maohlna* •• utenallioa eo i

a importunou d ;!o. quando

n*o estejam oa mesmo* ettabcleolraen

tna t-jeito» a tarifa legal etproial. As

taxa* proporolonae* se bate» rio no

valor locativo do prédio ou looal onde

! i a industria ou proflatSo.

A arreoadeçio i feita pelas 0"

ria*, por quota* semettraes, medi ,«:

l.-uiçan ii'o annual.

L

(.. I i 901.

• 13 VIII 1*13.

-

-VIl-1805.

[,.l n. I

1905

-1905.

\I-1905.

-XJ

X-1906.

Decreto n. 1 rt—1808.

tttí d. »6», tU n-ix

\-19U7.

[#1 n. ,S6, de 12- IX -1908.

Decreto n. S-9T6, de 15-X-1910.

.:, d.- 2I-XI-1910

n

da 8—iii-

Lel n. 646, d- '-N-I914.

do SI—VIU—

1

Decreto la 4-IU-1915.

Deceto n. 4.450. de 31-VIM-19I5.

L.i n. 682, de 16—IX— 1910.

Decreto n. 4.640, de l-IX-1916.

Decreto n. 4.711, !•• 1 — III — 1017.

a n. 4.8íl,do 1—IX— 1917

Lei n. 706, do W—DL—1917.

Lei n. 732, de 5—X—1918.

Dooreton. 4.938, do «—HI-19I8.

Decreto n. 5.091, de 31—VIII—1918.

Lei n. 740 A, de 15-IX-19I9.

Lei n.745, de 20—IX—1919.

Lei n. 791, de 23-IX-1920.

MOTA — O quadro foi organizado com elementos oolhidos em publicações officiae: na obra do dr. AMERIOO LOPES—Notas sobre o
imen tributário ao Estado ds Minas Oeraes acompanhadas dê ligeiro histórico sobre cada um dos impostos, mappas da previsão, arrecada-
I superavit t deficit, desde 1989 até 191«, e indicação das leis e regulamentos referentes aos tu. imos. O indice da legislação, até o anno
1916, inclusive, foi extrabldo integralmente da referida publicação.
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TKIBUTOS

Imposto 6obre passa-

gens em estradas d;

ferro

Taxa de diversões.

Imposto territorial.

HISTÓRICO
Indicações geraes

sobre a incidência

Veio do antigo regimen e foi

mmtido pelo art. 11, n. 1

da Lei n. 16, de 19 de Novem-

bro de 1S9I. Teve origina

riamente o caracter de im-

posto de tiansporte, sendo

cobrado sobre os bilhetes de

passagem vendidos e sobre os

conhecimentos de despacho

de mercadorias. Esta segun

da incidência, porem, os re-

gulamentes fiscaes em vigor

consideram parte integrante

do imposto de exportação

Tem sido mantido regular-

mente nos orçamentos, como

rubrica da renda ordinária.

Foi creada pelo art. 29 da Lei

n. 705, de 17 de Setembro de

1917. Está incorporada nos

orçamentos, como renda or-

dinária, desde 1918. Foi re-

gulada pelo Decreto n. 4.906,

de 15 de Dezembro de 1917.

Legislação reguladora

no regimen republicano

Lei n. "/98, de 25—IX—1920-

Lei n. 799, de 25—IX—1920.

Lei n. 826, de 1—X—1921.

Incide na razão de 10% sobre as pas- Lei n. 6, de 19—XI—1891

sagens de qualquer valor vendidas nas

estações das estradas de ferro para

percursos no território mineiro. A

respectiva cobrança é feita pelas agen-

cias das estradas de ferro, por conta

do Estado.

Decreto n. 603, de 3—II— 1893.

Decreto n. 842, de 25—VII—1895.

Lei n. 227, de 27—IX -1897.

Lei n. 282, de 18-IX-1899.

Lsin.301, de 4—IX—1900.

Le! Addicional n. 5, de 13-VIII— 903

Lei n. 734, de 19—IX—1903.

Decretou. 1.645, de 11—X—1903.

Lei n. 393, de 19—IX-1901.

Decreto n. 1.720, do 25—VI—1904. i

Lei n. 454, de 6—IX—1907.

Decreto n. 2.624, de 27—VIII-1909

Pela Constituição Mineira, é da

competência exclusiva do Es-

tado. Creado pela Lei n. 271,

del.° de Setembro de 1899,

tem tido vários regulamen-

tos e sollrido numerosas mr-

dilioações. O Regulamento

em vigore o approvado pelo

Decreto n. 5.268, de 20 de

Dezembro de 1919. Sua ar-

recadação, porém, obed ce

ás anteriores disposições, até

que o Governo, por decreto,

determine que ella sefo ga de

accordo com BB alterações iu-

troduzidns pelo referido regu

lamento e pela Lei n. 716, de

20 de Setembro de 1919, alte

rações essas, aliás, já em par-

E' arrec.dada sob a forma de sello, da

maneira seguinte : 1.° na razão de 28,

na licença expedida pela Policia para

cada espectáculo de quaesquer diversões

pagas; 2.° na de $100 sobre cadabi

lhete de ingresso, por pessoa, em casa

de espectáculo ou de diversões pagas.

TRIBUTOS REAES

Incide sobre terrenos ruraes e urbanos,

sendo exigi\el do respectivo adqui-

rente, possuidor ou oceupante. As

taxas do imposto são fixas e propor-

cionaes ao valor das terras, recahindo

aquellas sobre a área tributável e

estas sobro o valor venal do immovel,

excluídas as bemíeitorias. O imposto

é cobrado pelas Collectorias. median-

te prévio lançamento, sujeito á revi-

são triennal. E' cobravel nos mezes

de Março c Abril si a importância de-

vida não exceder de 150*000, podendo

no caso contrario, desdobrar-se em

duas prestações, a primeira i.o refe

rido periodo. e a outra, nos mezes

de Setembro c Outubro.

Lein. 705, de!7-IX-1917.

Decreto n. 4.906, de 15—XII-

Lei n, 732, de 5-X—1918.

Lei n. 7-15, de 20-IX—1919.

Lei n. 798, de 25—IX—1920.

Lein. 826. dil—X—1921.

1917.

Lei n. 271, de 1-IX—1899.

Decreto n. 1.242, de 2-1—1899.

Decreto n. 1.267, de 3—IV— 1899.

Lei n. 801, de 4—IX—1900.

Decreto n. 1 .459, de 4—V—1901.

Decreto n. 1.470, de 29—VII -1901.

Decreto n. 1.471. de 6—VIII-1901.

Lei n. 343. de 15 -IX—1902.

Decreto u. 1.522, de 13-VI-1902.

Lein. 372. de 17-1X-1903.

Decreto u. 1.608, de 3—VI- 1903.

Decretou. 1 .613, de 2-V1I-Í90S.

Decreto n . 1 . 624 , de 28-VII-1908.

Lei n. 393, de 29-IX-1904.
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;| i«>>

ilO a substituir, gradallTarneD'

tr, o i in i '*'.•• de exportação,

idado » par

IfJOt.

inttr rtroi.

Imlloaebea geraiea

-

lumarci, 1

arrecadado como Imposto <lr

siza. I lo M -

le 1891 passou a ser ár-

ia pelas Muuicipali-

taçio pertei

Ma», l'
' ldlcional ii.

5. de ! rtO de 1903, o

Imposto passou a pertenoer

om partas egnaes ao !

e aos Municípios. 1:

raenton-o o Decreto o . I "98

•

. .i i tdora

do iv;ini.'ii repablia too

- x IT — 1005.

Decreto d. [.Ml,

1908.

Uln. t6S. .1 1907.

Lei D. 193, de Il-IX-IOOt».

'...i a MS, delt—IX-1

LI n. 547, deS7-IX-1910.

!\ 1912.

'17, de 18— 1\ -1911.

Lei n. 648, de 8-X-1914.

n. 4.198, de 10-VI-1914.

Lei n. 664, de 18—IX—1915.

u. 4.399, de 18—VI-1915.

Lei n. 680, d»12-IX-1916.

Lei n. 682, de 18-IX-1918.

o. 4.588, dt 17-VI-1916.

!\ 1917.

Lei 709, de li—IX—tttT.

Lei n. 731, d.- 5-X-19I8.

Decreto n. 5.007, d« 12 -VI -1918.

Lei n. 745, de 20 -IX-1919.

Lei n. 74<1. de'.'0-IX-1011.

n 5.888, dl 20-XU—1010

-
18 de*—O -1920.

-X—1911.

lo i raxao do 8

i determinado como ;

." das doações dl

raj e Tendas ou actos equl-

v.il.-nt-s da bens Imniovels slton !

• de actos diversos qoe a

rindo-' s oqalTa.

lo projiri'

•o do Imposto effectuar se-á

nss estações arrecadadoras antes de

ir-se o acto qne opera a trans

miaejk) da propriedade, mediante guia

Lei n. I«, de 10—XI—1891.

Lei n. 3Í'. d« 2I-Y11-

L-\ n. 97. dell-VH—1894.

Lei i Í6-VTI—1894.

Lei ii. 1 10. ,1o 21—VII—1894.

Lei n. 310, de 23-VIII-1901

Lei ii. RB. de »—IX—1901.

Lei Addicional n. 5, de 13—VIII-1P03.

Lei n. 374, de 19-IX-1903.

Lei n. 393, de 19—IX-1904.
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TRIBUTOS

Imposto de transmissão

cauea-mortis

HISTOKICO

de 11 de Março de 1905, que

ainda está cm vigor com as

alterações da legislaçiio pos

tcrior. Figura nos orçamen-

tos como renda ordinária

desde 1004.

Indicações geraes

sobro a Incidência

dada pelos tabelliães, escrivães e Decreto n. 1.798, de 11—III—1905.

outros offlciaes públicos ou funecio- r,

narios fiscaes, ou escripta pelas partes
. . . . . Lei n. 161, de 11—IX-1907.

interessadas. A renda do imposto re

ferente a coda município é divididaJLei n. 468, de 11—IX—1907

Legislação reguladora

no regimen republicano

em partes eguaes entre o mesmo e o

Estado.

Poi decretado originariamente

pelo alvará de 17 de Junho

de 1808, sob o nome de -Jeci-

via de herança e legados. No
actual regimen, a Lei n.

16, de 19 de Novembro de

1891 , conservo u-o co-

mo uma das íontes de recei-

ta ordinária do Estado. Tem

sua consolidação no Deoreto

n. 1.798, de 11 de Março

de 1905, havendo soffrido,

porém, modificações diversas

na legislação posterior. Fi-

gura em todos os orçamentos

do regimen republicano.

E' devido sobre a transmissão de pro-

priedade por titulo de suocessão legi-

tima ou testamentária, com as poucas

isenções que a lei enumera. E' de

vido á razão de varias laxas, que vão

1/10 a 25 °/
, sobre o valor dos bens

transmittidos. O respec'ivo pagamen

to se realizará na estação fiscal onde

se proceder ao inventario dos bens a

transmittlr, e mediante guias passa

das em duplicata pelos escrivães do

juizo que funcoionar na suocessão

Lei n. 493, de 11-IX-I909.

Decreto n. 2.673, de 5—XI-1909.

Lei n. 533, de 21-IX-1910.

Lei n. 570, de 19-IX—1911.

Lein. 596, de 19-IX-19I2.

Lei n. 613, de 18—IX-1903.

Lein. 617, de 18-IX—1913.

Lein. 646, de 8-IX—1914.

Lei n. 664, de 18—IX-1915.

Lei n. 682, de I6-IX-1916.

Lein. 705, de 17-IX-1917.

Lei n. 709, de 22-IX-1917.

Lei n. 732, de 5—X-1918.

Lei n. 740A, de 15—IX-1919.

Lei n. 745, de 20-IX-19I9.

Lei n. 798, de 25—IX—1920.

Lein. 16, de 19-XI-1891.

Lei n. 39, de 21—VII—1892.

Lei n. 374, de 19-IX-1903.

Lei n. 393, de 19—IX—1904.

Decreto n. 1.798, de II—UI—1905.

Lei n. 461, de 11-IX—1907.

Lei n. 468, de 14—IX—1907.

Lei n. 613, de 18—IX—1913.

Lei n. 618, de 18—IX—1913.

Lei n. 616. de 8-X- 1914.

Lei n. 664, de 18—IX-1915.

Lei n. 682, de 16—IX— 1916.

Lei n. 705, de 17—IX-1917.

Lei n. 732, de 5—X—1918.

Lei n. 740A, de 15—IX— 1919.

Lei n. 745, de 20-IX—1919.

Lei n. 798, de 25-IX-1920.

Lein. 826, de 1-X-192I.
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rui n Ul*TOKI< O

no regimen

aotuu. '

II Jr I •>', » ipue «e

-rrT»udo-o, o De-

3 t. .|p M ilt I

meimo »nno, 01

tU par» o exare

IM1. A Constltnlçlo Minei-

r» manUre eate uup.

toi K » Lei n. li, de 10 de

naudo o regimen tributário,

especificou este imposto en

tre as receita» do Estado. Dl

terão* aolcs poaterlorei de-

ii-rmlnnrAm quae* u<

d(MU » 'Jrlt.H Í1 T»ri».< ta

ui fixadas nas respectiva»

tabeliã*. Actualmente, is dl»

posições que regem esU •••pe-

ei* tributaria estio consoli-

dada» do Deoreto n. 4.'Oí>

de IS de Julho de I»I5. N-lhi

Mti incorporada a ai

xa-ouro(em fnnios) nobre o

manganês (art.23da Lei n

70*. de 17 da Solem

1917).

Ii'.<liraf<1«a gera«s

.•» Inold

Reoahe sobre oi ;.-ih'm> J

lo e iiiniiuf

•ahida do ro, «alvo as

"i tilo tixas, deore

tadas pelo ! islatíro, o s&o ap-

ós ralorea of

constantes dai pintas niensaea. A

cobrança do Im \ portanto i

Feita peles estn.,

r i, pelas estradas de ft-rro e ODtrM em

preu*

-

Vlotorla e pela Recebedoria de Santos.

Legislação cegulAdOB»)

ii. i rer,liiu'ii repttlil Icaiui

V— 1800.

•^6—XII— 1890.

!0, do 19-XI- 1

19. d>26-XI-1891.

• • M \ 111-1892.

Dooret dal II l

Loi n. I VII— 1894.

Deoreto n. 790, de 6-XI—1891.

Lei n. 1 VII-1895.

• ii. SI I, ,lo 18-VII—1895

a. Btt di I -VH-1895.

n. 843, de 25—VII-1895.

Deoreto n. 857. d li I\—1895

Lol n. 155, de 8-VIII—1896.

Lei n. 160, de 19—Vni-1898.

Lei n. 2ll.de 19-IX-1896.

n. 895, de I—

I

—1896.

. n. 9IO.de 3-VI—1898.

Lei n. 227, d» 27—IX—1897.

Lei d. 248, de 20—IX—1898.

a. 1.131, do 5—V—1898.

Deoreto n. 1.230, de 23-XII—1898.

Lei n. 282. de 18—IX-1899.

Deoreto n. 1.271. de 7-IV-1899.

L»i n. 301, de 4—IX-1900.

Loi n. 303, de 5—V1I-1901.

Lei n. 323, de BB—IX—1901.

Lei n. 324, de 28-VI—1902.

Lei n. 358, de 20—IX—1902.

Lei n. 362, de 10-IX—1903.

Lei n. :17I, de 19—IX— 1903.

Lei n. 392, de 19—IX—1904.

Lei n. 393, do 19-1X—1904.

Lei n. 400, de 13—IX— 1905

Lei n. 428, de 27—IX—1905.

Deoreto n. 1.783, de 11—U— 1905.

Deoreto n. 1.815, de 22—V—1905.

Deoreto n. 1.818, de 7-VI—1905.
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TUIBUTOS

Pohre-tsra d

Imposto sobre o onro |

dlaman'.n

UISTOKICO

•nto do convvnio de

Tanbate, foi creada
i

i

ii. 121, de 16 du Azosto de

1906. ilestinundo-se o produ-

cto dn nrrivulA;'1 " ( vnlori-

UÇtodoOafé. 1" rn rloa da

ordinária desde 1907.

mon raonarohlco. Fn| man-

JuiUcr.çues |MM|
sobre a lncldeucla

Consisto MD 3 fnncos-nur ), p"r n loca de

AO kllos de café mondada para o

rinr du Pali . 1.

de embarv I au-

otoriza

«obre o valor do ooro e do« dia-

mante* exportados, i razfto de 8 o
)

Legislação reguladora

nu regimen republloano

Lei n. 124. de 16— VIII—IX».

Lei n. 140. de 2-X-Í906.

Decreto n. 1.87», de 23-11—1906.

Lei n. 468, de 14-IX—1907.

Lei D. 486, de I2-IX-1908.

Lei n. 493, de II -IX—1909.

Lei n. 5 0, d. 22 -iX-1909.

Lei n. 533, de 21-IX—1910.

Decreto n. 3.018, de 13—XII— 1910.

Lei n. 570, de 19—IX-1911.

Lei n. 596, de 19—IX-1912.

Lei n. 6! 3, de 18-IX—1913.

Lei n. 616, de 8—X— 191-4.

Lei n. 664, de 18-IX-1916.

Deoreto n. 4.400, de 16-VII— 1915.

Lei n. 682, de 16—IX—1916.

Lei n. 709, de 22-IX—1917.

Lei n. 705, de 17—IX— 1917

L"l n. 189, de 5-X- 1918.

Leln. 715, Jo 20-IX—1019.

Lei n. 750,jk-23—IX-1919.

l>ecreto n. 5.269. de 14—XI— 1919.

n. 5.269, de 20—XII-19I9.

Lei n. 775, de 16—IX—19Í0.

Lei n. 777, de 16—IX— 1920.

L"i n. 798, de 26—IX—1980.

L»l n. 79?. de 25—IX-19S0.

Leln. 826, de I—X- 1921.

Decreto n. 5.523, de 21—I—1921.

Deereto n. 5.6)0. de :fi—IV— 1921

LI n. 121. de |A—VIM—1906.

n. 1.693. de24-XI -

DMMtO d. 4.685, de 5—VIII—19IU

I.. , n. IM, de 17— IX— 1017.

Lei n. 16. do 19-XI-1891.

Leln. 19, de 26-XI-1891

.
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de E»tatl«Uoa.

Ill» lOltlt l>

*oliro a lui I l.

I«, ila 19 da

!•< 1891, Agurando

ária «ai lo

doa oa or{amenloe r

i a figurar noa ur-.auu-u

toa a parllr de 1900. I

Impotto ul • (o

cn.it r.-uJ» para o Eatado,

ma* a;

oommerclo da nado.

para «atra e da I

E' ama »ln : ,
..- mpos-

CoDtlata oa taxa de l \ aobra o valor

daa vou l.i- dr | nac&o

uada* oai leira» p»

. atado

• oom aaal 1 1

peolaaa.

,.,i wtora

en rapablloavoo

,i„ 1U-1X— 1903.

.SM, de IV

-
. .

-

19 l\- I9UI.

Kt, da 18—IX—1805.

Lei d. <23. de 29—IX— 11H».

-

Lei u. DC—IMS.

Lei u. 682, de 10—IX—1910.

:.:.'. da 4 — Hl— lw ití.

.05, de 17—QC—1911

Lei o. :

-Ml -1919.

> aobra a g d a a

HjM

Foi luilltulda pela Lei n SM,

(ar:. T, paragraplto uoloo.

cap. II), de 20

de 1903, qur auctorlxou o Go-

verno aoobral-a aobrw oada

•acou de café expoilada, á

raiio de 150 a 250 rei», ree-

pe;tlvamente, oobforme o

acondicionamento rotas em

faieoda de algodão ou de

aniagem. Figura no orça-

mento, oomo renda ordinária

deade 1915, tendo a »ua Incl

denola aoffrldo rarlaa modl.

: UfOaaV

Foi Instituído pela Lei n. 2-2

ia 18 da Setembro de 1899

viiulo a upplloar-M'. mal» tar-

de, a partir de 1905, cujo or

(amento foi o primeiro a In

olull-o como rui rica espe-

cial. Actualmente « cobrado

onmulalivamente cem o Im-

posto de exportação.

Raoae, 1 real por

lo ImpoaU'

nio constarem das
|

nienaaea, bem aaaim »obre o oai

lo, com frete a p atear fora do

Não tendo

taxa ao* deapaubo d<- iinae»

(cS •», onça-, elo.),»'

taxa da 3011 -

de IS—IX

SSS, de 10-IX—190!.

108, d.- 16-IX-I907.

Lei n. 046, d- 8-X— 1914,

Leln. OS!, d. 10—U—ISIfl.

-
rj isit,

Destlna-»e a autb<-ntlcar a prooedcnoln

mluerac» mineira*,

sltte na taxa de 10 reli cobrada por

melo dt- um atilo »| ' cada

r».

I, 160, de IU— V11I-I-

Lol n. 814, d- 80—IX—1

Lei n.I - IV— 1899.

33, de 19—IX—190».

J07, Je 24-IX—1909.

Decrtto u. 2.994, de 29—XI-1910.

Lei n. 696, de W—IX—1912.

Lei n. 613, de 18—IX—1913.

Lei n. 617, de 18—IX-I313.
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TRIBUTOS

Imposto do cousumo.

HISTOKICO

Foi creado pela Lei n. 16, de 19

de Novembro de 1891 e teve a

sua arrecadação regulamen-

tada pelo Decreto n. 603, de

3 de Fevereiro de 1893. In-

cidia sobre os géneros produ-

zidos fora do Estado e nelle

consumidos. Despertando du-

vidas sua constitucionalida

de, só figurou nos orçamentos

até 1904, sendo abolido pela

Lei n. 392, de 19 de Setembro

desse anno. Esta mesma lei

o substituiu pelo imposto so-

bre transacções commerciaes,

que não foi cobrado. A Lei

n. 393, de 19 de Setembro do

mesmo anno, estabeleceu, po-

rem, algumas taxas de consu-

mo, que se referiram a bebi-

das, manteiga e carvão. Dahi

por deante manteve-se restri-

cto o campo de incidência

desse tributo, que vem sof-

frendo constantes alterações.

A sua regulamentação consta

do Decreto n. 2.994, de 29 de

Novembro de 1910.

Indicações geraes

sobre a incidência

Actualmente o imposto de consumo in

cide somente sobre o carvão vendido

para consumo das estradas de ferro e

sobre as bebidas. A primeira modali-

dade consiste na taxa de 300 reis por

metro cubico, sendo pago pelo ven

dedor e arrecadado pelas estradas de

ferro, mediante accordo com o Es

tado. A segunda modalidade é cobra-

da pelas collectorias mediante lança-

mento annual, e em duas prestações

uma em Fevereiro e outra em Agosto.

São contribuintes delia todos os esta-

belecimentos que venderem quaesquer

bebidas directamente ao consumidor.

Os estabelecimentos lançados são dis-

tribuídos por classes e sub-classes,

conforme as espécies e as quantidades

de bebidas que declaram vender, va

riando as taxas a que ficam sujeitos,

umas fixas e outras proporciouaes.

Legislação reguladora

no regimen republicano

Lein. 16, de 19—XI—1891.

Lei n. 19, de 26—XI—1891.

Decreto u. 603, de 3—II—1893.

Lei n. 107, de 26—VII—1894.

Decreto n. 842, de 25—VII—1895.

Decreto n. 1.230, de 23-XII—1898.

Lei n. 323, de 25—IX—1901.

Decreto u. 1.490, de 11—XII—1901.

Decreto n. 1.504, de 4—IW902.

Decreto n. 1.506, de 5—II—1902.

Decreto u. 1.563, de 29—XII-1902.

Lei Addicioual n. 5, de 13—VIII— 1903;

Lei n. 374, de 19—IX—1903.

Lei u. 392, de 19—IX—1901.

Lei u. 393 de 19-IX—1901.

Lei u. 395, de 2:1—XII— 1901.

Decreto n. 1.7(56, de 20-XII—190!.

Decreto n. 1 767, de 21—XII-1904.

Decreto n. 1.768, de 26-XII-1904.

Decreto n. 1.793. de 14—II—1905.

Decreto n. 1.813, de 8—V—1905.

Lei n. 440, de 2—X—1906.

Decreto u. 2.109A, de—9—X— 1907.

Lei n. 533, de 24—IX—1910.

Decreto n. 2.994, de 29—XI—1910.

Lei n. 570, de 19—LX—1911.

Lei n. 596, de 19—IX—1912

Lei n. 613, de 18—IX—1913.

Decreto n. 3.835, de 6—III—1913.

Lei n. 646, de 8—X—1914.

Decreto n. 4.239, de 31—VIII— 1914.

Decreto n. 4.325, de 4—III—1915.

Decretou. 4.450, de 31—VIII—1915.

Lei n. 682, de 16-IX-1916.

Lein. 706, de 17-IX-1917.

Decreto n. 4.714. de 1—III—1917.

Deoreton. 1.861, de 1—IX— 1917.

Lei 732, de 5—X—1918.

Deoreto n. 4.938, de 6—III—1918.
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TRIBUTOS HISTÓRICO Indicações gemes Legislação reguladora

sobre n Incidência no regimen republicano .

Decreto n. 5.091, de 31—VIII—1918.

Lei n. 740A, de 15—IX—1919.

Lei n. 745, de 20—IX-I919.

Decreto n. 5.151, de 7—III—1919.

Decreto n. 5.218, de9-X—1919.

Decreto n. 5.269, de 20-XII—1919.

Lei n. 798 de 25—IX—1920.

Decreto n. 5.313, de 7—V—1920.

Lei n. 826, de 1—X-1921.

Imposto do sello.

TRIBUTAÇÃO RELATIVA A ECONOMIA ADMINISTRATIVA
Veio do regimen monarchico.

Foi mantido pela Lei n.

16, de 19 de Novembro de

1891, que definiu como um
imposto de taxas ora fixas

ora porporcionaes, rrcahin-

do 6obre os actos do Gover-

no e negócios da economia

estadual. Vem constando do

orçamento, como renda ordi-

nária, desde 1892. Foiregu

lamentado por diversos de

cretos ; está hoje consolidado

no regulamento baixado pelo

Deo. n. 1.381, de 25 de Abril

de 1900.

Esta espécie tributaria compreheude o

imposto de sello de estampilhas, de

verba, custas judiciarias e emolumcn

tos. Segundo o art. 2.° do Regula-

mento baixado com o Dec. n. 1.381,

ainda em vigor, recae sobre : I—os

actos emanados do Governo, corpora

ções ou repartições publicas do

Estado e das Municipalidades

e que forem concernentes á respectiva

administração ; II — os negócios da

economia do Estado, isto é, os que são

regulados por leis estaduaes. A taxa

do sello é proporcional nuns casos e

fixa noutros e é arrecadada : I— por

meio de conhecimentos (antiga verba)

expedidos pelas repartições arrecada

doras ; II—por meio de estampilhas

vendidas nas mesmas repartições ; III

—por desconto no aoto d-o pagamento

dos vencimentos dos lunccionarios su*

jeitos ao imposto. A especificação

para o respectivo pagamento consta

de tabeliãs e são muito variáveis.

Lein. 16, de 19—XI -1891.

Lei n. 41, de 18—VI-1392.

Decreto n. 598, de 1—XII—1892.

Decretou. C86, de 20-11—1891.

Lei n. 147, de 23-VII—1895.

De:reto n. 931, de 1—V—1896.

Lei u. 227, de 27-IX-1897.

Lei n. 246, de 20—IX-1898.

Decreto n. 1.230, de 23—XII—1898.

Lei n. 282, de 18—IX—1899.

Lei n. 301, de 4—IX—1900.

Decreto n. 1.381, de 25—IV—1900.

Lein. 374, de 19-IX—1903.

Decreto n. 1.568, de 7—1—1903.

Decreto n. 1.590, de 21—III—1903.

Lei n. 393, de 19-IX—1904.

Decreto n. 1.672, de 28—1—1904.

Decreto n. 1.783, de 11—1—1904.

jcreton. 1.797, de 25—11—1904.

Lei n. 468, de 14—IX—1907.

Lei n. 471, de 4—IX—1907.

Lei n. 533, de 24—IX—1910.

Lei n. 570, de 19—IX—1911.

Lei n. 596, de 19—IX—1912.

Decreto n. 3.617, de 27—VI—1912.

Lei n. 613, de 18—IX—1913.

Lei n. 646, de 8—X—1914.

Decreto n. 4.310, de 27—1—1915.

Decreto n. 4.471, de 20—X-19I5.
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TKIBUTOS HISTOKICO Indicações geraes Legislação reguladora

sobre a incidência no regimen republicano

Lei n. 682, de 16-IX—1916.

Lei n. 705, de 17—IX—1917.

Líi n. 740A, de 15-IX-1919.

Lei n. 745, de 20—IX—1919.

Lei n. 798, de 25—IX—1920.

Lei n. 826. de 1—X— 1921.

Imposto de nov os e re- O tributo é de existência muito Como o imposto do .-.ello. de que é um Lei n. 282, de 18—IX— 1899.

lhos dircitcs antiga no regimen monarchi- simples desdobramento, o imposto de Decreto n. 1.378, de 7—IV—1900.

co. Foi mantido pelo arl. 8." novos e velhos direitos consta de va- Lei n. 323, de 25—IX—1901.

da Lei n. 10, de 19 de Novem- rias taxas, umas lixas e outras propor- Lei n. 371. de 19-IX-1903.
bro de 1891, mas incluído no cionaes. c incide pobre ac'os do Go- Lei n. 393. de I9-IX-1904.

Imposto de sello, fusão esta verno e negócios da economia esta- Lei n. 468, de 16—IX—1907.

que se manteve nos orçamen- dual. E' cobrado por meio de conhe- Lein. 493, de 11-IX—1909.

tos de 1892 a 1902, excepto o cimentos expedidos pelas repartições Lei u. 570, de 19—IX-1911.
Ede 1896, que lhe attribuin arrecadadoras, sendo os mesmos co- Lei n. 578, de 22—VIII—19,0.

classificação própria. Deu-lhe nhecimentos averbados ou transcripto» Lei n. 596, de 19-IX-1912.

regulamento, que ainda per- nos actos, escripturas, termos, instru- Lei u. 646, de 8—X—1914.

manece em vigor, embora mentos, etc. As respectivas tabeliãs Lei n. 082, de 16—IX—1910.

com varias alterações, o De- especifleativas discriminam contribui- Lei a. 705, de 17—IX—1917.

creto n. 1 .378. de 7 de Abril ções fixas, proporcionaes c relativas á Lei n. 740A, de 15—IX—1919.

de 1900. lotação.
.

T:ixu addlclonal.

Taxa de viação.

TRIBUTAÇÃO ADDICIONAL (MISTA)

Foi cre ada pe.o art. 7.° da. Lei

n. 201, de 4 de Setembro de

1900, aggravando na razão de

1(10 os impostos de géneros

de consumo de fora do Esta-

do. de novos e velhos direitos,

passagens em estradas de fer-

ro e taxas de herança e lega.

dos. Tem soffrido algumas

alterações o seu campo de in

cidencía. Figura no orça

mento desde 1901.

Foi creada pela Lei n. 661, de

11 de Setembro de 1915, como

nm addicional a todos os tri-

butos cobrados pelo Estado.

A denominação lhe vem do

destino que deu ao respecti-

vo produeto o art. 2.° da cita-

da Lei, a saber, ser applica-

do no desenvolvimento das

e 'radas de rodagem, princi

p.Umentc cm a n x i 1 i o s ás

eonstrucçces das estradas
para automóveis que directa-

mente beneficiem a exporta

Çio c importação dos munici-

I
k>-. Não soffren alt -raçõc!-

josteriores, figurando regu

lirmento no orçamento desde

1910.

Consiste actualmente na majoração de

10 °/ do qne fôr devido pelos seguinte.'

impostos: novos e velhos direitos; pas

sagens em estradas de ferro ; heranças

e legados; industrias o profissões; con

sumo do bebidas alcoólicas transmlfi

soes inter-rivoi).

Recae na razão de um centésimo da im

portancia a ser paga em virtude de

qualquer imposto mineiro, não poden-

do a taxa, em nenhum pagamento, ser

inferior a 100 reis. E' cobrada di

mesma forma por que o são as impor

tancias sobre que incide.

Lei n. 301, de 4—IX—1900.

Lei u. 393, de 19—IX—1904.

Lei n. 646, de 8—X—1914.

Lein. 664, de 18-IX— 1915.

Lei n. 682, de 16—IX— 1910.

Lei n. 709, de 22-IX-19K.

Lei n. 732, de 5-X-1918.

Lein. 745, de 20—IX—1919.

Lei n. 798, de 25—IX— 192 '.

Lei n. 826, dei-X—1921.

Lei n. 6C1, de 14—IX 1015.

Lein. 732, de5~X_I9l8.

Lei n. 715, de 20-IX-1919.

Lei n. 798, de 25—IX— 1920.

Lei n. 820, de 1—X— 1921.



TRIBUTAÇÃO E FINANÇAS PUBLICAS 161

III — Finanças federaes no Estado — Receita e despesa

ESPECIFICAÇÃO

IMPORTÂNCIA

Ouro Papel

RECEITA
Imposto de importação, de entrada* sarada e estadia de navios e addicionaes.

Imposto de consumo

Imposto de circulação..
Transporte

.

Imposto sobre a renda.

Sello adhesivo -.

» por Terba ...

» por bilhetes de loteria

Í

Terrestre

Fluvial

Taxa de viação

Somma

' 5 °/ sobre dividendos

5 °/ sobre juros de hypothecas

â °/ scbre prémios de seguros

10 °/ sobre lucros fortuitos

Sobre lucro liquido da industria fabril

Sobre lucro liquido do commercio

Imposto sobre operações a termo

2 °/ sobre as quantias em gyro nos jogos.

Somma

Taxa judiciaria

Taxa de sorteados não incorporados.

Rendas patrimoniaes.

Rendas induslrlaes.

Renda dos próprios nacionaes

Renda dos núcleos coloniaes

Somma

Renda do Correio Geral

» da Imprensa Nacional e Diário Official.

» da Estrada de Ferro Oeste de Minas .....

» dos Collegios Militares *..

» das Escolas de Aprendizes Artífices

» dos Aprendizados Agrícolas

» da Estação Sericicola de Barbacena

Somma

1:794*561

Renda extraordinária

» com applicação especia.1.

Total .

Depósitos

TOTAL GERAL.

5608569

2:3551130

1:9148545

7.377:0

2.749:333$880

845:6181344

294:294$881

1868690

125:1728457

4.014:6068252

478:7188936

47:706$171

39812Ô

263Í125

40:4828139

145:381$149

418454

18:391$857

731:0248257

11:3388638

17:4808849

22:8638520

40:344$369

2.173:8188521

4:7738090

7.694:0388685

1378200

2:9188283

15: 7858790

2:1058922

9.893:5778591

112:203í889

1.143:4478256

23. 325: 6188603

25.501:5048503

Nota — Os dados do quatro foram extrahidos do balanço definitivo do exercido de 1921,

cal do Thesouro Nacional em Bello Horizonte.

E.-il

2:3558130 48.827:1238108

fornecido rela Delegacia Fis-

VOL. iv — tomo u
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III — Finanças federaes no Estado—Receita e despesa

ESPECIFICAÇÃO

IMPORTÂNCIA

Ouro Papel

DESPESA

\

662:5168068

1:3228772

1.517:4848057

3.7j7:751$088

15.028:05!>8219

4.987:7358117

,

2o. 96 1:8628351

17.866:01186"!

— 43.830:877*022

IV— Finanças federaes no Estado — Receita arrecadada pelas Collectorias,

por municipios

municípios

Abaete

Abbadia do Bom Successo..

Abre Campo

Aguas Virtuosas

Além Parabyba(S. José de).

Alienas

Alto Rio Doce

Alvinopolis

António Dias

Aragnary

Arassuahy

Araxá

Arceburgo

Areado

Aymorés

Ayuruóoa

Bacpendy

Bambuby

Barbacena

Arrecadação

29

13

46;

26

131:

66

11

71

5

102

26

45

13

19

35

46

28

17;

271;

0178474

6788470

4338522

3058564

1518174

4928111

615$ 150

6368160

6438900

4448775

3758533

1508214

1158500

9808260

6228798

3008806

2518980

2838219

1991622

MUNICÍPIOS

BELLO HORIZONTE (I) .

Bôa Esperança (Dores da).

Bocayóva

Bom Despacho

Bomflin

Bom Successo

Botelhos (S. José dos)

Brasília

Braz (Villa)

Cabo Verde

Caeté
, ,

Caldas

Cambuhy

Cambuquira

Campanha

Campestre

Campo Bollo

Campos Geracs

Capelliuha —

Arrecadação

1.161:1538251

17:3808020

10:0838781

14:8358975

23:5518700

38:4608905

16:8718080

11:8978255

38:6l6i775

18:5298909

22:4818500

42:468i559

26:7768150

22:6318809

50:9178713

11:9608317

31:3618869

31:7298132

20:6458337

Nota — O quadro íol organizado com elementos

Minas Geraes.

(1) Doas collectorias na fede.

(omecidot p*>la DeUigacia Fiscal do Thesctro Nacional uo Estado dfl
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IV—Finanças federaes no Estado — Receita arrecadada pelas Collectorias,

por municípios

municípios

Caracol

Carangola

Caratinga

Carmo do Paranabyba..

Carmo do Rio Claro

Cássia

Cataguazes

Caxambu

Christina

Cláudio

Conceição

Conceição do Rio Verde.

Conquista

Contagem

Ciirvello

Diamantina

Divinopolis

Eloy Mendes

Entre Rios

Estrellado Sul

Extrema

Ferros (SanfAnna dos) .

.

Formiga

Fortaleza

Fructal

Grão Mogol ,

Guanhães

Guaranesia ,

Guarany

Gaarará

Guaxupá

Inconfidência

Indayá (Dores do)

Itabira

Itajubá

Itapecerica

Itaona

Arrecadação

21:1798155

203:527$417

88:069$311

5:918$800

38:330$842

50:728$374

253: 163$ 132

42:3598359

36:120$150

20:4828826

35:925$288

25:796$175

46: 90. $903

23:097$926

150: 521 $550

118:676$972

28:030$230

17;652$618

28:932$560

14:035$500

21:265$653

25:5321980

81:0418971

14:925$780

28:286$282

12:800$550

56:792$209

53:109$359

28:6018502

26:7458900

72:180$199

15:8108042

38:5538479

79:0628184

226:2458657

45:3708999

100:1128227

MUNICÍPIOS

Ituyutaba

Jacuhy

Jacutinga

Jaguary

Januaria

Jequitinhonha

João Pinheiro

Juiz de Fora (1)

Lagoa Dourada

Lavras

Leopoldina

Lima (Villa Nova de)

Lima Duarte

Machado (Santo Antónia do).

Manhuassil

Mar de Hespanha

Maria da Fé

Marianna

Mercês

Minas Novas

Monte Alegre

Monte Carmcllo

Monte Santo

Montes Claros

Muriahé

Mutum (S. Manoel do)

Muzambinho

Nepomuceno

Oliveira

Ouro Fino

Ouro Preto

Palma

Palmyra

Paracatú

Pará de Minas

Paragnassú

Paraisopolis

Arrecadação

25:5318570

10:5668232

32:6888598

29:2698869

71:0248619

23:2158305

3:830$010

.626:5858721

5:8518374

125:5708166

141:2238110

115:1628745

26:5988064

56:2098991

98:0638985

46:0028903

13:5398852

47:5558859

17:0668637

13: 4508535

16:U2$160

15:9068.33

75:4508009

61:2498910

99:3858628

33:1508479

37:3778338

20:7248228

1)5:190$3Í5

120:5778989

174:273$141

42:2288990

65:3765195

21:9618542

131:2838150

20:3978844

47:691$705

(1) Duas collectorias na sede.
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IV—Finanças federaes no Estado — Receita arrecadada pelas Collectorias,

por municipios

municípios

Paraopeba , ...

Passa Quatro

Passa Tempo

Passos

Patos

Patrocínio

Peçanha (1)

Pedra Branca

Pequy

Perdões

Piranga

Pirapora

Pitanguy

Piumhy

Poços de Caldas

Pomba

Ponte Nova

Pouso Alegre

Pouso Alto

Prados

Prata

Queluz

Rezende (VillaNova de).

Rezende Costa

Rio Branco

Rio Casca

Rio Espera

Rio José Pedro

Rio Novo

Rio Pardo

Rio Piracicaba

Rio Preto

Sabará..'.

Sacramento

Salinas

Arrecadação

104

42

14

81

42

40

51

40

7

22

37;

48:

89

32:

99

47

211

82

56

17

19

99

22

13

131

44

6

29

55

17

19

49

17

31

18

:589$0C8

522*252

306$S50

710*615

366*380

832*959

778*736

336$8:5

859$330

9i6$640

324*000

327*036

237$164

2195370

898*593

395*250

082*630

284*819

1995318

089*500

483*322

808*288

650*193

474*230

065*060

358*576

335*760

791*399

094$210

4931150

293*115

737*069

033*725

B8 1930

183*155

MUNICÍPIOS

Santa Barbara

Santa Luzia

Santa Quitéria

Santa Rita do S.puc:ihy.

Santo António do Monte

S. Domingos do Prata. .

.

S. Francisco

S. Gonçalo do Sapucahy

S. Gotbaido

S. João Baptista

S. João d'El-Rey

S. João Evangelista

S. João Nepomuceno....

S. Manoel

S. Sebastião do Paraíso..

Serro

Sete Lagoas

Silvestre Ferraz

Sllvianopolis

Tueopbilo Otl .if

Tiradentes

Tremedal (Bôa Vista do).

Três Corações

Três Pontas

Turvo :.....-

Cbá

Uberaba

Cberabinha •

Varginha

Viçosa

Virgínia

Total

Arrecadação

81:996*087

131:065*720

21:690*184

45:432*875

47:118*812

23:396*335

13:667*565

35: 62! $280

19:798*507

14:269*213

182:975*153

12: 189*858

223:828*680

33-:204$910

86:923*071

37:808*883

186:989*786

23:702*186

15:025*800

102:031*897

13:203*220

25:156*475

61:606*710

41:269*699

37:143*510

129:501*916

299:547*056

110:351*028

87:025*691

73:078*208

12:71

li <li:tõ0*0U

(l) Duas collectorias, uma na níde e outra em Figueira.
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V — Finanças estaduaes — Balanço da receita e despesa

TITLLOS

Valores

Purciaes Totaes

RECEITA

KodíI '3 do Estado.
(Ordinária. ......

(Extraordinária.

Divida flactaaute.

Empréstimos económicos

Empréstimos do Cofre de Orphams

Bens de ausentes

Caixa Beneficente dos Funccionarios Públicos.

Idem , conta de empréstimos

Caixa Beneficente da Forca Publica

Depósitos, fianças e cauções

Operações de credito.

Movimento de faiados

.

(Camarás Municioaes

'JLiqaido de operaçOe: bancarias.

[Provisões de 1920.

Total

DESPESA

Despesas do Estado

.

Secretaria do Interior

Secretaria das Finanças . .

.

Secre'aria da Agricultura.

Divida fluctuante

.

Empréstimos económicos

Empréstimos do: Cofre de Orphams

Bens de ausentes

Caixa Beneficente dos Funccionarios Pnblieos.

Idem, conta de empréstimos

Caixa Beneficente da Força Publica

Depósitos, fianças e cauções

Operações de credito.

(Empréstimos ás Municipalidades.

'JDifferença de cambio

Movimento de iundos -Liquido dos supprimentos feitos ao exercioio de 1922.

Saldos do exercido.

Deposito em bancos

Em poder de Agen*es arrecadadores

Em poder de responsáveis e municipalidades.

Total .

57.291 :759$34l

6.155:2378197 63.449:996883'i

6.680:3255563

1:7198986

36:322$556

494:8318630

93:046$259

170:907S334

1.740:090$797 9.217:2348125

*

* 4.814:2428323

„ 5.912:0598290

— 83.393:5328576

21.554:2008882

32.809.8368933

8.847:4508419 63.211:4888234

5.327:7218815

316:0768047

7878228

380:6608957

66:5788966

106:1238869

2.977:0418021 9.174:9898903

*

* 5.375:5548284

1.335:9238108

2.216: 4858909

709:4021835

1.359:6838313 4.295:5718047

83.393:5328576

Nota — Este e os demais quadros sobre finanças estaduaes foram orsauu.ados com elementos extrihidos Ue pub Icuções
offlciaes, rectificados nalguns pontos e completados noutros, por indagação directa nas secções competentes da Sacretaria da9
Finanças.

* — Os flados offlciaes utilizados não continham a competente discriminação.
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VI—Finanças estaduaes — Discriminação da receita arrecadada

títulos Importuno!»

Renda ordiná-

ria

Impostos.

Exportação em geral e sobre-taxa do manganez

Sobrc-taxa do café

Sello, custas judiciarias e emolumentos

Novos e Velhos Direitos

Trausmissão inter-vivos

» causa-7iiortis

Passagens cm estradas de ferro

Imposto sobre ouro c diamantes

Taxa addicional de 10 /o sobre Novos e Velhos Direitos, transmissão causa-mor

tis, passagens cm estradas de ferro, industrias e profissões, consumo de bebi

das alcoólicas e transmissão inter-vivos

Imposto sobre aguas miueraes (sello)

Renda de feiras de gado

Taxa de estatística

Industrias e profissões

Imposto territorial

Imposto de consumo de aguardente, bebidas alcoólicas, aguas miueraes nrtifi

ciaes e outras taxas de consumo e os Impostos de que cogita o dec. n. 1.793,

de 14 de Fevereiro de 1905

Taxa de viação

Taxa de diversões

Contkibui-

ÇÕES

Renda ext raor-

dinaria

Rendas.

Matriculas, annuidades e pensões em estabelecimentos officiaes

Quotas de fiscalização por parte de empresas ou institutos fiscalizados pelo Go

verno

Renda da Imprensa Official

'Juros de dinheiro em bancos, juros de apólices federaes e dividendo de acções

Arrendamento de próprios do Estado, alugueis,venda de produetos das fazendas

modelo c dos institutos

Renda de terrenos diamantinos

Juros de empréstimos ás Camarás Municipaes e empresas diversas

.Multas :

Reposições.

Reposições e restituições de quotas de orçamentos anteriores

Indemnizações (liquidação de débitos de responsáveis)

Cobrança da diíida activa orçamentaria

Amortização de empréstimos

Venda de terras, próprios do Estado e lotes colouiaes

Venda de vaccinas, machlnas agrícolas, sementes c reproduetores.

Receitas de origens diversas

28.959:329*599

6.38i:689$lf2

1.956:263*702

1.655:19(5*311

3.496:881*920

1.696:396*832

1.147:697*966

553:638*822

1.420:340*981

88:313*500

211:493*200

16:440*800

2.676:635*138

2.289:400*062

3.430:086*445

544:192*603

320:813*151

61:615*792

108:954*812

279:078*540

1.325:306*170

101:540*760

17:193*449

1.356:224*325

527:721*901

326:155*231

139:670*133

801:827*785

103:049*027

82:190*520

Í85:899W64

785:658*808

KRSU.HO.

("Impostos ,

Renda onuiNAiiiA [Contribuições.

SoMMA.

Rendas. . .

.

Renda exthaoudInama 'Reposições

l Somma.

I TOTAL.

56.815: 110*197

119:619*144

57.291:759*311

3.327:986*605

2. gfl 7: 250*892

6.155:237*497

63.449:996*838
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VII — Finanças estaduaes — Discriminação da despesa realizada

títulos

Presidência

Congresso

Secretaria de Estado.

Justiça.,

Secretaria do Interior
Ensino.

Primário..

.

Secundário.

Normal....

Superior.

.

6.398:0778612

298:316Í12Í>

135: 9123708

-181:9228866

Assistência ,

Segurança publica.

Outras despesas....

("Secretaria de Estado

Arrecadação e fiscalização de rendas.

Imprensa Offlcial

Exercícios findos.

Secretaria das Finan-

ças Amortizaçã
juros

o e[

I

Da divida interna.

Da divida externa.

2.877:2751000

712:5118935

inactivos

Junta Commercial

Outras despesas (inclusive encampação de estradas de ferro).

Seoretaria da Agricul^

tara

Secretaria de Estado

Obras Publicas

Colonização e catechese

Anxilios á agricultura e á pecuária '.

Institutos de ensino, demonstração e experimentação agro-pecuarias.

Serviço meteorológico

Limites do Estado

Defesa de terras publicas

Outras despesas (inclusive construcção de estradas de ferro)

IHPOIITAN-
CIA

152:0408096

495:6038985

757:209$746

2.189:2608842

7.014:2298315

2. 938:6151310

6.120:8388261

1.886:4035327

638:6261389

334;480$395

1.536:9398334

141:1768766

3.589:7868935

1,094:6188131

14:1928932

25.460:0158751

572:0778425

1.589:9228924

321:9168199

1.323:3728151

433:3948260

75:9i68917

65:2798500

65:6658160

4.399:8758880

RESUMO .

Secretaria do Interior

» das Finanças. .

.

> da Agricultura.

TOTAL

21.554:2008882

33. 809: 8368933

8.847:4508419

63.211:4888234
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VIII — Finanças estaduaes—Confronto entre a previsão e a arrecadação das rendas
(resumo)

ESPECIFICAÇÃO

Previsão orçamentaria.

Arieoadiçao.

Excesso da arreoadaçãc

.

TÍTULOS gekaes

Renda
ordinária

37.467:000*000

57.294:7591311

19.827:7598341

Renda

extraordi-

nária

4.945:0008000

6.155:2378497

1.210:2378197

Total

das rendas

42.412:0001000

63.149:9968838

21. 037: 9961838

IX — Finanças estaduaes — Confronto entre a fixação e o effectivo das despesas

(resumo)

C-urlitos.

ESPECIFICAÇÃO

Orçamentários.

Supplementares.

Extraordinários.

Especines.

Totai.
,

D«| e«» reallz vila.

Dl tferenças dal
despesa

Sobre a fixação orçamentaria.

Sobre o total dos créditos.

TÍTULOS GEKAES

Secretaria Secretaria Secretaria

do das di Total

Interior Finanças Agricultara

19.804:7728500 17.162:5328923 5.4^2:8428000 42.410:1748423

421:147$508 562:2008000 — 983:3478508

5.104:4888828 7.415:3748138 4.478:0478199 16.997:9108465

480:0008000 2.922:5008000 11:5058633 3.414:0058633

25.810:4088536 28 062:0078361 9.932:3948832 63.805:4118029

21. 554:2008882 32.809:8368933 8.817:4508419 63.211:4888234

+ 1.749: 1288382 +15.617:3018010 -| 3.404:6088119 +20.801:3408811

—4.256:2078954 4-4.717:2298572 —1.084:9418413 — 593:9228795
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X — Finanças estaduaes — Receita arrecadada e despesa effectuada nos municípios pelas

Collectorias e Postos Fiscaes

municípios

Abaete

Abbadia do Bom Successo.

it bre Campo

Aguas virtuosas

Além Parahyba (S. José de)

Alienas

Alto Rio Dooe

Alvinopolis

António Dias

Araguary

Arassnahy

Araxá

Are .'burgo

Areado

Aymores

Ayuruóca

Baependy

Bambuhy

Barbacena

BELLO HORIZONTE

Bôa Esperança (Dores da).

.

Bocayúva

Bom Despacho

Homfim

Bom Successo

Botelhos(S. José dos)

Brasília

Braz (Villa)

Cabo Verde

Caeté

Caldas

Receita

arrecadada

109:0818549

57:213$983

91:5368027

82:611$169

202:6598329

239:4018627

53:436Í650

59:6108922

17:1638728

190:3848783

78:8138956

137:3288665

32:7938867

54:2908536

49:9168357

108:2428513

95:5048482

88:6958095

317:6038784

853:5728049

83:9518569

28:2608054

46:4758142

71:3648774

102:7448756

63:8648128

34:5808186

72:2868972

93:062:270

50:8118552

86:7758286

Despesa

paga

49:3568956

35:6148513

82:2298400

55:0218398

141:9168393

97:6568061

55:8638926

41:3908698

8:0118862

97:0718424

83:8158241

91:6448159

17:9588615

20:9628791

14:3268842

68:4408314

81:9458337

44:0728418

302:4348125

78:9588806

54:7138449

26:9588487

16:8438978

45:2758688

58:2018273

32:0178470

25:4268376

47:4218421

40:3088962

40:1468251

53:5118248

MUNICÍPIOS Receita

arrecadada

Cambuhy

Cambuquira

Campanha

Campestre

Campo B -lio

Campos Geraes

Capellinha. ,

Caracol

Carangola

Caratinga

Carmo do Paranahyba.

Carmo do Rio Claro...

Cássia

Cataguazes

Caxambu

Christina

Cláudio

Conceição

Conceição do Rio Verde

Conquista

Contagem

Curvello

Diamantina

Divinopolis

Eloy Mendes

Entre Rios

Estrella do Sul

Extrema

Perros (SanfAnna dos).

Formiga

Fortaleza

53:9768394

70:7398544

84:2028000

11:8528613

128:9608322

99:4918322

20:5808320

96:6308974

367:9078830

214:9138099

37:3028226

80:8088438

125:4528442

3U:4S2B638

87:3818559

81:2378318

48:3798153

80:3768408

33:9018394

53:5898129

29:6878400

157:0518224

181:3638657

43:5028448

73:8438423

01:1568959

95:705Í234

22:4038696

84:1278143

210:3398542

34:8778238

Despesa

paga

41:9448223

31:9448610

89:9778294

30:3658677

109:4548535

30:2288226

9:7458865

32:6488580

166:9388164

116:6188624

19:4288513

53:4288791

64:5068340

150:4538735

53:9248672

70:0978775

24:6678571

60:6118686

23:1828196

20:5868803

22: "058881

123:9998998

522:5298964

28:1528510

19:0038024

72:3128332

84:1008152

8:9058709

55:2088271

103:2658879

17:4618698
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X — Finanças estaduaes — Receita arrecadada e despesa effectuada nos municípios pelas
Collectorias e Postos Fiscaes

M UNICIPIOS

Fruotal

Grão Mogol

Guanhães

Guaranesia

Guarany

Guarará ,

Guaxupé

Inconfidência

Indayá (Dores fio)

Itabira

IUjubá

Itapccerica

Itaúna

Ituyutaba

Jaculiy

Jacotinga

Jaguary

Jannaria

Jequitinhonha

João Pinheiro

Juiz de Fora

Lagoa Dourada

Lavras

Leopoldina

Lima (Villa Nova de)

Lima Duarte

Machado (Santo António do).

Manhaassú

Mar de ÍIe.*panha

Maria da Fé

Marinnna

Receita

arrecadada

95:575*153

31:365*967

89:766*972

116:939*532

35:502*122

73:5361839

129:5029214

29:740*864

111:9051139

133:042*045

155:326*861

165:109*356

99:9691680

80:6301509

51:973*568

169:019*350

65:775*162

46:728*798

59:498*987

20:313*963

932:753*141

15:930*289

285:983*575

230:793*089

53M23MGI

51:856*967

176:303*356

215:301*180

186:995*965

21:750*571

76:097*107

Despesa

paga

40:697*297

49:322*210

98:130*530

47:533*322

25:705*127

46:706*928

71:536*580

27:917*159

53:329*867

108:908*893

144:531*050

95:514*905

67:010*389

40:000*850

31:207*693

75:502*665

40:165*797

71:963*183

42:345*303

11:328*041

612:576*934

17:574*202

162:842*802

159:896*141

41:319*471

45:505*659

68:293*413

113:831*073

127:709*099

12:307*301

83:884*286

MUNICÍPIOS

Mercês

Minas Novas.'.

Monte Alegre

Monte Carmello

Monte Santo

Montes Claros

Muriahé

Matum (S. Manoel do).

Muzambinho

Nepomuceno

Oliveira

Ouro Fino

Ouro Preto

Palma

Palmyra

Paraoatu

Pará de Minas

ParagnassiS

Paraisopolis

Paraopeba

Passa Quatro

Passa Tempo

Passos

Patos

Patrocínio

Pcçanlia

Pedra Branca

Pequy

Perdões

Piranga

Receita

arrecadada

47:920*449

33:613*942

56:697*820

66: 178*65

.

213:218*408

83:218*797

288:517*908

48:628*718

134:722*821

126:339*359

220:016*569

219: 198*073

200:165*105

92:011*531

142:086*820

69:470*813

119:056*708

51:937*133

146:522*997

32:132*174

39:879*173

19:257*726

215:930*012

139:980*621

165:775*535

58:552*765

4?:502*582

13:403*365

40:298*846

118:706*693

Despesa

paga

21:431*670

40:010*761
'

31:201*419

45:520*130

87:185*550 j

92:517*486

138:516*558 I

24:360*913 \

89:345*530

34:3SS*585
;

180:141*558
'

175:560*880
J

273:297*727

76:773*508

109:138*392

55:255*155

83:029*582

35:301*134

93:229*651

19:618*575

43:925*936

12:250*552

93:935*222

75:021*522

70:or:*ooo

102:358*551

35: 157*231

5:645*035

21:697*207

95:977*500
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X — Finanças estaduaes — Receita arrecadada e despesa effectuada nos municípios pelas

Collectorias e Postos Fiscaes

municípios

Pirapora

Pitanguy

Piumhy

Poços de Caldas

Pomba

Ponte Nova

Pouso Alegre

Pouso Alto

Prados

Prata

Queluz

Rezende (Villa Nova de)

.

Rezende Costa

Rio Branco

Rio Casca

Rio Espera

Rio José Pedro

Rio Novo

Rio Pardo

Rio Piracicaba

Rio Preto

Sabará

Sacramento

Salinas

Santa Barbara

Santa Luzia

Santa Quitéria

Santa Rita do Sapucahy.

Santo António do Monte

Receita

arrecadada

80:

127:

115:

113:

132:

337:

238:

81:

47:

84:

191:

80:

24:

267:

99:

15:

88;

129:

40:

76;

93;

39;

96;

33:

86:

150:

33:

135;

9108379

8618189

8108526

5898761

8651818

822$ 155

9018912

6098677

3248920

3248131

4768071

2858174

5678183

0598734

6158570

2398372

3038447

5828578

4118305

6948201

4028101

9008588

3848905

2528829

1568219

9518930

9438058

r

Despesa

paga

61:6238828

166:3868823

46:3878696

64:8488705

87:0668693

192:9878090

134:5258985

75:3318546

74:7228052

47:8768978

143:8528535

34:5388343

14:3328736

104:4228811

82:8638904

17:0908346

33:7328063

84:9668176

25:3588925

16:7268727

63:3208163

45:8138885

51:0068369

30:8298297

82:0758351

87:6588692

33:8388934

92:1028025

49:9148723

MUNICÍPIOS

S. Domingos do Prata...

S. Francisco

S. Gonçalo do Sapucahy.

.

S. Gothirdo

S. João Baptista

S. João d'El-Rey

S. João Evangelista

S. João Nepomuceno

S . Manoel

S. Sebastião do Paraíso.

Seno

Sete Lagoas

Silvestre Ferraz

Silvianopolis

Theophilo Ottoni

Tiradentes

Tremedal (Bô.i Vista do)

Três Corações

Três Pontas

Tnrvo

Ubá

Uberaba

Uberabinha

Varginha

Viçosa

Virgínia

Total

Receita

arrecadada

68:0248533

48:6108290

129:3198267

76:6068162

23:2218378

213:6158687

19:8038711

161:2628742

86:7968040

186:3208612

87:1178914

123:0398482

53:4918399

66:2358779

141:4558244

44:7188062

49:8238668

81:2608163

147:9538218

79:9228980

305:3398184

375:1328209

175:8008815

151:7958086

154:9908931

19:7508900

20.326:0898750
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XI — Finanças estaduaes— Divida activa

DEVEDOKES

Prefeituras

Camarás Munioipaes

Federações Agrícolas

Estradas de Ferro

Empresas de Aguas

Feiras de Gado

Contribuintes de impostos

Diversos

Total

MOVIMENTO ANNTJAL

Saldo de 1920

13.306:0418305

5. 935: 397$ 139

210:4268496

34.499:7108211

2.801 : 6628651

72:1948528

4.614:6148230

4.413:2808602

65.933:3278162

Inscripta em 1921

1008000

360:0188188

31:2008000

56:3948262

.100:8458923

40:5018309

3.595:0598682

Cobrada em 1921

1708000

479:6858409

31:2008000

215:6098100

801:8278785

46:5038504

1.577:9958798

Saldo para 1922

13.305:9718805

5.815:7308218

260:4268496

34.499:7108211

2.'612:447S813

72:1918528

6.910:6328368

4.413:2788407

67.950:3918316

Nota. — Não computados os créditos resultantes dos empréstimos feitos aos municípios no regimen das leis us. 518 e 781, cujos dados

vem relacionados no quadro seguinte.

XII — Finanças estaduaes — Divida das Municipalidades ao Estado em virtude de
empréstimos contractados no regimen das leis ns. 546 e 784

EMPRÉSTIMOS

MUNICIPAtl DADES

Além Parahyba (S. José de)

Araxá

Areado

BELLO HORIZONTE

Caeté

Cambnquira

Catajjnazes

Conquista

Guanhãcs

Itnbira

Data

dos contractos

l-V-1916

(8- VIII—1911

1

\ 11-XI—1914 \

12—IX-1921

24-X—1911

20—IX-1911

21—VIII—1918

2-IV-1911

18—XII-1919

27-111-1914

j
0—V-1912 ,1

| 21-111-1915
1'

Valor

561:2188000

333:5008:110

30:0008000

4.000:0008000

100:0008000

26:1548656

500:0008000

277:5568888

21:1738216

320:0008000

MOVIMENTO

Retiradas

até

31 -XII

561:2188000

333:5008310

22:3368473

4.000:0008000

100:0008000

26:1548656

500:0008000

277:5568888

21:1738216

320:0008000

A retirar

em
31—XII

7:6638527

Amortizações

devidas até

J31-XII

15:7908172

9:3838207

111:5128148

2:8128594

7:2258410

14:0678768

5648678

5958706

9:0038363

Debito

contractual

em
31 -XII

545:4278828

324:1178103

22:3368473

3.888:4578352

97:1878106

18:9298210

485:9328232

276:9928210

20:5778510

810:9908637
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XII — Finanças estaduaes —Divida das Municipalidades ao Estado em virtude de
empréstimos contractados no regimen das leis ns. 546 e 784

EMPRÉSTIMOS MOVIMENTO

MUNICIPALIDADES
Data

dos contractos
Valor

Retiradas

até

31-XII

A retirar

em

31-XII

Amortizações

devidas até

31-XII

Debito

contractual

em

31-XII

/li—VIII—1911}
• 29

—

III—1913 C

'21-111—1917)

4-IX—1911

28-VIII—1916

126—VII1--1911/

1 18-IV-1914 (

27-11-1912

1—VII—1916

25-V1II—1911

30-IX—1921

29—1—1913

7—VII— 1916

14—X—1911

l-VII-1916

29—V—1911

30-X—1913

llO-VII-1913^

( 29-X—1915 <

129-VI1I-19U)

i 21-VI-1915 j

29-IX-1911

26—XH—1921

l 13-IX-19U )

\ 18-X—1913 \

26—XII—1913

11—1—1915

5-VIII-1915

l 6—V-1911
)

\ 17-IX-1914 S

5CO:000$000

130:0001000

90:0008000

70:2008000

60:0008000

800:0001000

400:000$000

30:000$000

200:0008000

220:000$000

150:0008000

157:7288231

356:6338160

110:0008000

516:6438252

520:0008000

658:0008000

200:0008000

400:0008000

150:0008000

29:5008000

70:0008000

526:0008000

500:0008000

130:0008000

90:0008000

69:9598500

60:0008000

800:000800o

400:0008000

5l:á32$373

220:0008000

150:0008000

157:7288231

356:6338160

21:3768112

516:6438252

519:5908815

658:0008000

400:0008000

150:0008000

29:5008000

64:5368320

526:0008000

2408500

30:000f00O

145:7078627

85:6238588

4098185

200:0008000

5:4638680

11:5688003

3:6578618

2:5328191

1:9758108

1:6888127

86:7258544

11:2548208

5:6278101

6:1898812

4:2208323

4:1378765

7:3058328

3:0948914

14:4958796

14:6308472

18:5138185

11:2548208

4:2208323

8308001

1:9698188

14:7998284

488:4318997

126-3428382

87:4678809

67:9848392

58:3118873

Juiz de Fora (1) 713:2748456

388:7458792

48:6658269

2:3:8108188

145:7798677

153:2908466

349:3278832

21:2818498

502:117ííõ6

504:9608313

639:4868815

388-7458792

145-7798677

28:6698999

62:5668832

5U: 2008716

(1) Os algarismos relativos á amortização e ao debito deste município são ainda provisórios, em virtude de estar sendo reorganizada

a respectiva conta.
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XII— Finanças estaduaes— Divida das Municipalidades ao Estado em virtude de
empréstimos contractados no regimen das leis ns. 546 e 784

MUNICIPALIDADES

Prados

Queluz

Rezende Costa

Rio Casca

Rio No^o

Sabará •

Sacramento

Santa Rita do Sapucaby

S. Domingos do Prata..

S. Joãod'El-Rey

S. João Nepomuceno..

Theophilo Ottoni

Tiradeutcs

Turvo

Ubá

Uberabinha

Vi<,o;a

Total

EMPRÉSTIMOS

Data

dos contractos

22-V— 1916

^
15-11—1913

t

I 4-IX—1914 j

2-1—1914

8-VHI-19H

1 10-VI—1911
/

( 4—IX—1914 S

16—IX—1911

20—VIII—1913

,12-VIII--19ln

' 14-IV—1917 )

25-11—1913
)

4—V-1914 S

28—VII-1911'
1 13-11—1913 '

'22—vh- 1915.

23—V-1911

2

—

III— 1912

,
4—XII—1914 '

27-1-1913

16—V—1917

23—XII—1921

' 11—IX—1913
|

10-1-1917 |

1921( 23-VI—

16—VIII-1911

'20-XII-1913J

( I—XII—1921

f 12-IX—1911

(25—VUI-19165

Valor

25: 204 $235

350:0005000

30:0005000

22C: 0005000

250:000$000

130:0005000

317:1021800

350:0005000

180:0005000

2.010:755$612

587:0001000

160:0005000

40:0001000

200:0005000

656:0005000

63:8821011

300:0005000

360:000*000

265:0001000

19.009:252*371

MOVIMENTO

Retiradas

até

31—XII

25:201$235

118:782$529

250:0005000.

139:0005000

317:1025800

350:0005000

179:2035930

2.004:3305282

585:6425200

160:0005000

40:0005000

656:0005000

299:9455718

180:0005060

265:0005000

17.600:4115300

A retirar

em
31-XII

231:2175471

30:0005000

220:0005000

7965070

6:4255330

1:3575800

200:0005000

63:8825011

545282

180:0005000

1.408:8415071

Amortizações

devidas até

31—XII

7095131

9:8475433

7:0335877

3:6575618

8:9215864

7:1185870

5:C6453S7

52:4915639

16:5155551

4:5015681

1:1255425

17:0125619

8:4405662

7:4295638

551: 87452.V3

Debito

contractual

em
31-XII

24:4955104

108:9355096

242:9665123

126:3125382

308:1805936

312:8515130

171:1395543

1.951:8385643

569:1265616

155:4985319

38:8745574

638:9875381

291:5055050

180:000*000

257:5705362

17.048:537*018
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XIII — Finanças estaduaes — Effectivo da divida geral das Municipalidades

"'
DIVIDA

A dedazir

(Saldo

da c/espe-

cial)

MUNICÍPIOS

Dos empréstimos sob o regimen das leis

ns. 546 e 784
De outras

origens

(inscripta na

divida activa

do Estado

Total

Liquido

Conta

de

capital

Conta corrente

especial

(1)

Somma

a favor do

Estado

Uém Parahyba (S. José

545:427$828

324:1178103

22:336$473

3.888:1578852

97:1878406

.
18:9298210

485:9328232

276:9928210

20:577$510

310:9968637

488:4318997

126:3425382

87:4678809

67:984$392

58: 311 $873

71 3: 274$ 156

388:745$792

48:665$269

213:810$188

145:7798677

153:2908466

349:3278832

2.604:3578882

2:6438261

3:3688647

1188638

1:5158876

5918135

2:5538748

1:4138348

1688963

9788882

545:4278828

321:1178103

22:3368473

6.492:8158734

99:8308667

18:9298240

489:300$879

276:9928210

20:6968148

310:9968637

489:9478873

126:3428382

88:0588944

67:9848392

58:3U$873

713:2748456

391:2998540

48:6658269

215:2238536

145:9488640

154:2698348

319:3278832

2.904:6628500

1.456:7098587

6.587:3008916

643:8058740

679:5988144

1.367:7558214

3.639:7628595

7:485$100

2.904:6628500

545:4278828

324:1178103

22:3368473

1.456:7098587

13.080:1168650

: 99:8308667

662:7318980

679:598-8141

489:3008879

1.367:7558214

276:9928210

20:6968148

310:9968637

489:9478873

126:3428382

88:0588944

67:9848392

58:3118873

4.353:0378051

391:2998540

7:4858100

48:6658269

215:2238536

145:9188640

151:2698318

349:3278832

21:2138890

7:9068681

15:2698581

2:2828704

2.904:6628500

545:4278828

302:9038213

22:3368473

1.456:7098587

JELLO HORIZONTE ;2) 13.080:1168650

99:8308667

654:S288296

679:5988444

489:3008879

1.367:7558211

261:7228629

20:6968148

310:9968637

489:9178873

126:3428382

88:0588941

65:7018588

58:3118873

4.353:0378051

391:2998540

Machado (Santo Anto-
7:4858100

48:6658269

215:2238536

145:9188640

154:2698348

319:3278832

(1) — Em que se creditam ao9 municípios as receitas arrecadadas para o serviço da divida e se debitam as amortizações, juros

e outras despesas da mesma divida. (2) — A Prefeitura Muuicipal impugna essa divida, pretendendo que ella se compense por

vários créditos que allega a seu favor. (3) — Sujeitos os algarismos a rectificação, por estar sendo revista a respectiva couta.
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X11I — Finanças estaduaes — Effectivo da divida geral das Municipalidades

MUNICÍPIOS

Nepomuceno.

Oliveira

Ouro Fino

Ouro Preto

Palma

Palmyra....

Patos

Patrocínio

Poços de Caldas

Pomba

Ponte Nova

Prados

Queluz

Rezende Costa

Rio Casoa

Rio Novo

Sabará

Sacramento

Santa Rita do Sapucahy

S. Domingos do Prata.

.

S. João d'El-Rey

S. João Nepomuceno...

Serro

Theophílo Ottoni

Tiradentes

Turvo

Ubá

Uberabinha

Viçosa

Total....

DIVIDA

Dos empréstimos sob o regimen das leis

ns. 516 e 781

Conta

capital

21:2818498

502:1478456

501:9608343

639:4868815

388:745$T92

145:7798677

28:669$999

62:566$832

511:2008716

24:4958104

108:935$096

242:966$I23

126:3421382

308:1808936

342:8518130

174:1398543

1.951: 838864

3

569:1268646

155:4988319

38:8748575

638:9878381

471:5058056

257:5708362

17.018:5378048

Conta corrente

especial

0)

35:9568012

53:4018910

4:3778964

2:7488140

5298990

58:8718043

1:1568207

10:7008831

2:7448395

2:0888826

2.790:2858698

Somma

57:2378510

502:1478456

558:3628253

643:8648779

391:4938932

145:7798677

28:6698999

62:5668832

511:2008716

24:1958101

108:9358096

212:9668123

126:8728372

367:0518979

312:85'.8130

175:2958750

1.962:5398174

571:8718011

155:4988319

38:8748575

641:0768207

471:5058056

257:57083*2

19.838:8228716

De outras

origens

(inscriptas na

divida activa

do Estado)

24:6938492

1.802:4468905

7:4818000

Total

19.121:7018523

57:2378510

502:1478456

533:0558745

643:8648779

891:4938932

115:7798677

28:6698999

1.802:4468905

62:5668832

511:2008716

24:4958101

108:9358096

242:9668123

126:8728372

367:0518979

342:8518Í30

175:2958750

1.962:5398474

571:8718011

7:4818000

155:4988319

38:8748575

641:0768207

471:5058056

257:5708362

A deduzir

(Saldo

da c/espè-

cial)

4:552*686

2:5438392

29:9828942

38.960:5248269 83:7518879

Liquido

a favor do

Estado

57:2378510

502:1478456

583:0558745

643:8648779

391:4938932

145:7798677

28:6698999

1.802:4468905

58:0148148

511:2008716

24:4958104

108:9358096

'

212:9668123

126:872Í372

367:0518979 !j

342:8518130 !

175:2958:50^

1.962:5398474

571:8718041

7:4818000

155:4988319

36:3318183

641:0768207

441:5228114

257:5708362 i

38.876:7728390

(l) Em que se creditam aos municípios as receitas arrecadadas para o servido da divida e 6e debitam as amortizações, juros o

outras despezas da mesma divida.



l»^V»^*W^^**#VS*»^^^^*''^^^^**i^^p'N^^^^
TRIBUTAÇÃO E FINANÇAS PUBLICAS 177
*^^A^r<W<Vi^»i^^^v^^^^^^^ft^»#V»<VV^»VVyW<^W»V^#<»VVVW»»<^<yy)»y<»^^

XIV—Finanças estaduaes—Divida passiva—Divida fluctuante

MOVIMENTO DA DIVIDA

TÍTULOS
Registrada

em

31—XII—1920

Accrescida

em

1921

Paga ou

cancellada

em 1921

Registrada

em

31 -xn—1921

13.142:0158006

2.069:766$195

573:3208152

68:5931557

142:3898886

6:916$582

5.019:073$5Í5

6.680:3258563

1:709$986

36:3221556

170:9078334

494:8318630

93:0168259

1.740:090$797

5.327:7211815

316:076$017

7878228

106:1238869

380:6608957

66:5788966

2.977:0418021

14.494:0188751

Empréstimos do Cofre de Orphams. .. 1.755:1008134

608:8558180

Caixa Beneficente da Força Publica..

Caixa Beneficente dos Fanccionarios

127:3778022

256:5608559

33:3838875

3.782:1238321

21.016:07,-8923 9.217:2348125 9.17-1:9898903 21.058:3198115

XV— Finanças estaduaes—Divida passiva—Divida interna fundada

ESTADO DA DIVIDA EM 31 DE DEZEMBRO

ESPECIFICAÇÃO
(Valor e taxa de juros dos títulos emittidos)

Numero

de títulos

em

circulação

Valorgtotal

Importância

annual

dos juros

De 1:0008, á taxa de 5 °/ 54.905

1.176

337

56.418

22.901

54.905:0008000

588:0008000

67:4008000

55.560:4008000

4.580:8008000

2.745:2508000

29:4008000

ArOLICEâ NOMINATIVAS
3:3708000

ArOLICES AO POIlTADOr.i De 200$, á taxa de 5 °/

2.778:0208000

229:0108000

79.322 60.141:2008000 3.007:060

K —12 vor.. rv — tomo ii
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XVI—Finanças estaduaes — Divida passiva — Divida externa fundada

ESPECIFICAÇÃO

Auctorização legislativa.

Objectivos.,

EMPRÉSTIMOS

«Conversão»

Lei n. 510, de 1907, cap

.

3.°, arts. 14. 15 e 16.

Consolidação dos ante-

ri ores e m préstimos ;

de 1 8 9 7, contrahido

com o Banco Pays

Bas; de 1907, com J.

Loste; de 1905, da Pre.

feitura da Capital, co-

gnominado « Emprés-

timo Erlanger». Rea-

lização, com os rema-

nescentes, de obras de

melhoramentos nas es-

tancias h y dro-mine

raes.

«Municipalidades» «Funding»

Lei n. 546, de 27 de Se

tembro de 1910.

Realização de obras de

saneamento e outros

melhoramentos de re.

conhecida utilidade e

necessidade nos mu
nicipios.

Lei n. 664, de 18 de Se-

tembro de 1915 (art.27).

Consolidação par ciai

das somnias necessá-

rias para o serviço de

pagamento <Jos juros e

amortização dos em-

préstimos de 1910 e

1911, referentes ao pe-

ríodo del.°?e Julho

de 19i5 a 1.° de Julho

de 1918.

Contraotantes . .

.

; <

Data dos contractos

Valor nominal {Francos) ,

Typo da emissão

Valor real {Francos)

Taxa annual de juros

Data do inicio da amortização

Época do pagamento semestral dos coupons vencidoe

Prazo para o resgate

Títulos emittidos
[Numero

(Valor de cada um.

Pagamentos reali-

zados ATÊ 31 —XII

Juros

Amortização. . .

.

Accessorios

Total

Numero de títulos resgatados...

I m port anciã

(frs.

Perier & Cia., de Paris.

11—V-1910

120.000.000

83%,

99.600.00

4 1/2 °/

1—1-1916

Janeiro e Julho

58 annos

240.000

Frs. 500

60.090.829,75

47.401.500,00

262.103,80

107.754.433,55

94.803

(Numero de títulos em circulação

EFPECTIVO DA DIVIDA)

EM31-XII |Valor total (frs,)..

145.197

72.598.500

Perier & Cia., de Paris.

27— III—1911

50.000.000

85 1/2 °/

42.750.000

4 1/2 °/

15—VI-1917

15 de Junho e 15 de De-

zembro

58 annos

100.000

Frs. 500

24.466.173,75

6.082.000,00

112.025,55

30.660.199,30

12.164

87.836

43.918.000

Perier & Cia., de Paris.

19—XI—1915

20.979.000

88°/„

18.461.520

5 1/2 °/

15-XII—1918

15 de Junho e 15 de De-

zembro

25 annos

83.916

Frs. 250

5.410.118,70

3.977.250,00

91.371,05

9.478.739,75

15.909

68.007

17.001.750

RESUMO

TlTULOS EM CIRCULAÇÃO.

De 50) frs., a 4 1/2 %..

fot 250 frs., a 5 1/2 °/

[ ToTAX,

Numero Valor

233.033 116.516.500

68.007 17.001.750

301.010 133.518.250



TRIBUTAÇÃO E FINANÇAS PUBLICAS 179

XVII— Finanças estaâuaes— Balanço do activo e passivo

Títulos

Valores em 31—Xll

Parei a es Totaes

PRÓPRIOS DO ESTADO
{Valo

Valo:

ACTIVO

r di s prédios, terras, estancias, eto.

or dos moveis e utensílios

DIVIDA ACTIVA. /Saldo verificado atoo encerramento do exercício.

VAT ORES DO ESTADO.
|Sildo escripturado no Thesouro, na Recebedoria de

{ Minas en.s estações fiscaes

AMORTIZAÇÕES DA DI-

VEOA EXTERNA

iDo empréstimo «Conversão».

Do empréstimo «Municipalidades».

|Do empréstimo «Fnnding».

TÍTULOS DA' WVIDAl Valor
-

dostitulos adquiridos .

EXTERNA

municipalidades (Empréstimo collocado até o encerr mento do exercício

bancos i>,o pak e No<Saldo depositado em bancos.

ESTRANGEIRO l

ExtcTORBs 'Em poder deexactores.

DIVERSOS BE3PONSA-L poder de . diyersOS.
VEIS l

exercício de 1922..' Liquido das provisões effectuadas.

VALORES DE COMPEN-

SAÇÃO

Garantias diversas

Valores caucionados

Empréstimos municipaes

Estampilhas existentes no Thesouro

.Estampilhas existentes nas estações fiscaes.

2.171:3678000

617:8948300

2.417:0108000

22.206:8918008

22.651:1068629

19.009:2528371

32.444:3088950

2.006:1538835

Total ,

222.011:2108541

67.950:3918316

5.284:1508786

5.206:3018300

28.414:5318199

17.600:4118300

34.105:1178116

2.444:0518112

5.545:7108999

1.335:9298108

98.318:0128793

488.245:8508600

Nota—Os dados deste balanço rectificam o total que consta da publicação «O Estado de Minas Geraes»

relativamente á divida passiva.

*—Não se ponde obter a respectiva discriminação
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XVII—Finanças estaduaes— Balanço do activo e passivo

Títulos

Valores eui 31 —. Xll

Parciaes Totaes

PASSIVO

[Empréstimo de 1910 (120.000.000 de francos, destina-

dos á conversão da divida fundada)

DIVIDA EXTERNA.
Empréstimo de 1911 (50.000.000 de francos, destinados

a serem emprestados ás Municipalidades)

Empréstimo «Funding» de 1915: totalidade dos títulos

s emittidos nesta operação

divida iktbkna .Apólices em circulação.

71.280:000*000

29.736:460*000

15.101 8808000

Í>mDA F.UCTUANTE.Í

Empréstimo Económicos

Empréstimos do Cofre de Orphams

Caixa Beneficente dos Funccionarios Públicos.

Idem, c/ de empréstimos

Caixa Beneficente da Força Publica

Bens de ausentes

Fianças e cauções

Í
Saldo da responsabilidade do Estado na conversão de

empréstimos

14.491:6181751

1.755:4001131

256:5601559

33:3831875

127:3771022

608:855$I80

3.782:123*321

bancos Saldos credores de Bancos.

empréstimos MCNi-)Amortizaçges feitag pe]as Camarás Municipaes.

«PAES '

{Valor desta conta em 1920

Avanço patrimonial em 1921.

VALORES DE COMPEN-

SAÇÃO

Total

Valores em garantia..

Valores de terceiros..,

Contractos municipaes.

Estampilhas a emittir..

172.226:231*246

13.058:955*251

22.200:891*008

22.051 :106*629

19.009:252*371

34.450:402*785

116:121:340*000

60.141:200*000

21.058:319*1-15

2.376:<H)0*000

3.793:917*910

551:874*252

185.885:180*500

98.318:012*793

488.215:850*600
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XVIII — Finanças municipaes — Receita, despesa e divida

MUNICÍPIOS

Abaete

Ab-badia do Bom ucccsso..

Abre Campo

Aguas Virtuosas

Além Parahyba (S. José de).

Alienas

Alto Rio Doce

Alvinopolis

António Dias.

Araguary

Arassuahy

Araxá

Arceburgo.

Areado

Aymorés

Aynruóoa

Baependy

Bambuhy.

Barbacena

BELLO HORIZONTE

Bôa Esperança (Dores da)..

Booayúva

Bom Despacho •

Bomfim

Bom Sucoesso

Botelhos (S. José dos)

Brasilia <

Braz(Villa)

Cabo Verde

Caelé i

Caldas

Cambuby ,

Cambuquira

Campanha

RECEITA DESPESA

Orçada

82:010$000

79:3208000

75:0598000

63:6508000

149:6048580

127:8508000

36:579$57-l

22:1008000

12:0008000

183:2001000

42:0008000

191:3001000

40:634$193

44:3008000

2'.-900$000

39:6008000

39:7005000

49:8468000

343:9958000

.323:7118060

30:0008000

33:1968000

45:1008000

36:3008000

70:3828000

28:000$000

36:6248000

49:2908000

40:0008000

21:0008000

37:8608000

30:3408000

66:7818000

42:2008000

Arrecadada

61:8978030

41:8078956

51:2868169

109:0388158

166:6278668

133:6598605

23:2798760

29:1908000

5:0008000

135:1388161

48:5628623

178:3698135

32:287$787

36:6128477

23:2748665

45:1888980

56:2238311

43:0138690

431:3148769

1.807:8748549

39:4058010

14:2678309

18:63-8344

17:8428183

144:0088175

35:3858016

17:5338255

60:0088771

63:4898151

31:8128131

46:8018139

28:9818398

81:3968505

68:4818358

DIVIDA EM 31—XII

Fixada

82:0108000

.
79:3208000

74:0598000

113:0238940

1 9:6618580

127:8508000

36:5798574

22:1008000

12:0008000

183:2008000

42:0008000

191:3008000

40:6318193

44:3008000

25:9008000

39:6008600

39:7008000

49:8168000

313:9958000

1.3-23:7118060

30:0008000

33:1968000

45:1008000

36:3008000

70:3828000

28:0008000

36:6248000

49:2908000

40:0008000

21:0008000

37:8608000

30:3108000

66:7818000

15:2008000

Paga

60:8108031

48:1808102

53:8978294

102:0098137

161:5658912

131:8188616

19:4868981

26:3318426

4:2178179

148:0158163

54:2008000

178:8358613

35:0951310

36:5488613

23:2098190

45:3508909

51:2938193

32:4278195

423:1738195

1.807:8748549

50:0588533

15:6998138

39:7598077

18:6918316

141:1038887

28:666$712

12:0028478

52:1788523

73:4128906

21:2068855

47:3618096

26:8138173

85:0488104

81:2399509

Activa

5I:404$919

8:0008000

5:0008000

10:8528600

6: 1838740

50:0008000

17:2008000

20:0008000

2:8008000

97:7618859

20:5008000

26:0548091

4:0008000

5:5008000

49:4988000

4:0008000

8:0008000

5:000:000

250:0008000

778:1908939

38:8908680

4:3278308

5:0008000

16:5278517

5:0008000

8:0008000

21:2008150

5:0008000

7:836-8370

13:4008000

20:0008000

2:6308000

9:0008000

27:1098300

Passiva

51:0568999

30:0008000

2.931:6628500

561:2188000

50:0008000

455:6198079

22:1968158

28:5748529

7:0008000

1.318:3218800

17.197:5668739

4:0008000

112:7518250

51:0008000

35:4968202

99:8308667

669:8288296

88:0008000

Notas — A estatística foi levantada com elementos obtidos das municipalidades por Agentes de Estatística. — A organização defei-
tuosa, porém, da contabilidade de grande numero de administrações municipaes impedia que as informações constantes do quadro fos-
sem uniformemente exactas. — As cifras da div ida activa exprimem levantamentos muito deficientes. — A divi ia passiva, sobre care-
cer muitas vezes de uma escripturnção em ordem, foi informada em vários casos, sem que fosse possível oorrigir a lacuna, não levando
em conta a divida fluctuantc. Quando ao contrario, foi omittida a divida consolidada, corrigiram-se os algarismos com o accresclmo
do debito para com o Estado. — O quadro rectifica a apuração provisória desta estatística constante da publicação «O Estado de Minas
Qeraes»

.
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XVIII—Finanças municipaes—Receita, despesa e divida

SIONICIPIOS

Campestre

Campo Bello

Campos Geracs

Capellinha

Caracol

Carangola

Caratinga

Carmo do Paranahyba.. .,

Carmo do Rio Claro

Cássia

Cataguazes

Caxambu

Cliri6tina

Cláudio

Conceição

Conceição do Rio Verde.

Conquista

Contagem

Curvello

Diamantina

Divinopolis

Eloy Mendes

Entre Rios

Estrellado Sul

Extrema

Ferros (SanfAnna dos)...,

Formiga

Fortaleza

Fructal

Grão Mogol

Guanhãcs

Guarancsia

Guarany

Guarará

RECEITA

Orçada

Guaiupé

Inconfidência.

Indayá (Dores do).

25: 050? 000

72:700*000

50:000*000

10:479*500

55:750*000

211:700*000

100:0001000

20:000*000

44: 606*250

116:700*000

215:350*000

106:540*000

33:771*000

27:231*000

45:998*000

22:990*000

93:83C$000

1 1 : 135*000

157:025*000

76:510*000

19:900*000

42:000*000

39:525*585

43:842*000

15:000*000

35:000*000

110:000*000

42:100*000

84:595*000

25:000*000

30:500*000

111:500*000

21:800*000

60:000*000

110:500*000

35:800*000

57:2791389

Arrecadada

25:611*974

83: 3-: 9*1 97

57:167*769

15:530*610

83:863*923

260:442*966

109:467*223

31 :' 54*361

43:928*555

112:558*858

260:383*000

151:917*576

48:703*103

23:572*210

37:908*698

21:296*907

104:071*180

13:101*520

121:909*859

92:212*708

28:896*849

48:670*000

35:199*080

45:151*059

19:307*710

33:746*697

140:634*095

49:029*082

62:272*282

21:692*562

38:846*831

119:720*982

22:893*330

59:275*725

112:912*940

20:158*330

70:1489306

DESPESA

Fixada

25:050*000

72:700*000

50:000*000

10:479*500

55:750*000

211:700*000

100:000*000

20:000*000

44:606*250

116:700*000

215:350*000

106:540*000

33:971*000

27:231*000

45:998*000

22:990*000

93:830*000

11:135*000

157:025*000

76:540*000

19:150*000

42:000*000

39:525*585

32:325*570

15:000*000

35:000*000

140:000*000

12:100*000

81:595*000

25:000*000

30:500*000

111:500*000

21:800*000

60:000*000

110:500*000

35:800*000

57:279*889

Paga

19:661*361

81:709*879

77:183*612

16:558*071

74:688*305

260:496*235

98:888*582

35:653*217

46:658*976

108:053*151

265:563*000

153:571*762

43:436*168

18:978*605

37:531*023

30:771*145

10I:071Í1S0

14:177*470

158:505*331

90:589*225

29:641*092

48:670*000

32:853*266

41:877*296

23:369*001

33:285*209

121:219*685

49:654*999

90:112*729

33:638*900

48:244*885

108:810*557

27:012*173

39:657*185

10)8:855*155

33:514*468

76:176*452

DIVIDA EM 31—XII

Activa

2: 880*869

9:008*500

10:000*000

1:600*000

49:727*850

230:495*700

200:000*000

6:000*000

24:352*680

107:012*000

295:000*000

31:000*000

3:500*000

8:862*000

35:000*000

3:500*000

2:820*000

7:852*130

31:000*000

20:000*000

5:000*000

9:450*000

1:677*500

8:000*000

2:208*000

6:000*000

18:000*000

2:250*000

25:629*750

1:500*000

4:602*000

5:000*000

8:600*000

65:000*000

3:800*000

80:000*000

Passiva

110:000*000

8:51

4:651*165

079:598*444

3:99h*t-56

11:148*156

81:433*333

492:863*000
'

1.446:255*241

'

40:01

3:9:723*168

500*000

60:000*000

20:500*000

9:050*881

1:000*000

40:700

6:000*000

21:173*216

79:581*238

8:500*000

140:000*000
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XVIII—Finanças municipaes—Receita, despesa e divida

municípios

tabira.

tajabá

tapecerica

taúna

tuy utaba

acuhy

acutinga.

aguary

anuaria

equitlnhonha

oão Pinheiro

niz de Fora

iagôa Dourada

a^ras

.eopoldina

lima (Villa Nova de)

.ima Duarte

[achado (Santo António do).

tanhuassú

[ar de Hespanha

[ária da Fé

[arianua

Cerces

Unas Novas .

[onte Alegre

'onte Carmello

[onte Santo

fontes Claros

uriahé

iutum (S. Manoel do)

uzambinho

tfpomuoeno

| livci ra

aro Fino

I aro Preto

i alma

almyra

HECEITA

Orçada

72:5818500

115:0008000

65:0008000

38:2308000

103:8008000

45:000*000

96:2608000

40:000$000

43:5008000

45:6008000-

10: 2618000

600:950$000

47:5188000

144:0005000

144:8618562

55:1808000

35:5008000

58:0008000

130:0008000

125:5708000

20:0008000

70:0008000

27:4008000

25:0008000

93:1758000

34:0008000

143:3008000

114:7308000

156:1638276

39:7238600

80:0008000

51:2008000

121:6078285

170:0008000

150:6208180

62:0008000

115:0008000

Arrecadada

109:2028696

148:6078918

67:8828575

44:1848815

89:5138764

33:1118214

123:8798099

40:7338726

32:6018921

56:1578629

6:1778958

990:2768397

7:2738172

171:4078986

168:9668428

59:1058750

23:4318500

85:5628353

187:7608397

142:4118877

41:3218628

67:0008000

-55:0488956

12:5018992

43:6358815

37:5458386

180:4438196

73:4128784

187:4578727

28:3568600

372:4648601

51:7668785

179:4658895

186:2988765

176:7738255

48:6858699

307:4168191

DESPESA

Fixada

72:5818500

145:0008000

65:0008000

38:2908000

103:8008000

45:0008000

96:2608000

40:0008000

43:5008000

45:6008000

10:2648000

600:9508000

47:5188000

141:0008000

144:8618562

55:1808000

33:5008000

58:0008000

130:0008000

125:5708000

20:0008000

70:0008000

27:4008000

25:0008000

93:1758000

34:0008000

143:3008000

122:5928S00

156:1638276

39:7238600

80:0008000

51:2008000

151:2978661

170:0008000

150:6208180

62:0008000

115:0008000

Paga

93:7008183

201:1708801

73:3558650

47:5518007

89:5138764

36:0088700

124:1598504

37:2778654

39:0588056

59:9688077

8:7108900

881:9238703

9:0258991

136:1138639

218:9678628

70:7418110

28:2038236

82:6268711

170:9138668

112:5138857

46:8998088

67:0008000

40:3298643

11:7728126

37:8758270

50:4958906

110:2068750

72:1618681

172:5058767

34:3568736

418:9108578

43:8848915

174:9068868

187:6178069

155:0828768

52:3708664

216:9458881

DIVIDA EM 31—XII

Activa

29:6158942

6:0008000

35:0008000

15:0008000

16:5008000

11:070800o

20:0008000

10:0008000

8:1548327

16:5808000

3:0008000

68:0008000

37:0008000

25:0008000

30:0008000

6:2008000

9:5008000

12:6088344

85:0008000

15:0008000

6558800

8:0008000

5:2008000

10:0008000

25:0008000

33:8238066

15:0008000

30:0008000

150:0008000

7:3678416

186:3598500

30:5008000

27:5408590

35:0008000

100:0008000

19:7528620

30:9108515

Passiva

386:5818669

678:2628837

126:3128382

45:00f8000

115:8728015

65:7018688

34:2008000

58:3118873

15:0008000

4.465:9308237

48:0008000

391:2998540

47:3908000

1:2798000

30:0008000

59:6658209

255:0008000

28:2008000

190:9488640

6:6668666

4:0008000

151:2698318

25:5848207

349:3278832

250:0008000

61:5308112

502:1478456

583:0558715

643:8618779

521:2458804
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XVIII—Finanças municipaes - Receita, despesa e divida

MUNICÍPIOS

RECEITA DESPESA DIVIDA EM 31—XII

Orçada Arrecadada Pisada Paga Activa -
56: 3005000

88:000$000

35:000$000

67:3315000

18:1805000

65:840$000

9:0005000

165:0005000

105:0005000

90:0005000

33:5005000

50:5225305

10:5205000

36:7505000

50:0005000

40:1505000

61:3905000

132: 9215100

290:0005000

60:0005000

185:4345400

105:2205000

r5:0005000

20:9805000

85:0005000

141:1005000

79:1605000

27:5335000

100:0005000

69:4575387

16:2005000

40:1505000

100:0005000

25:0005000

15:0005000

66:7175948

17:6005000

47:7775414

82:0655248

42:7745612

68:5085513

25:4445177

107:8545060

11:6545000

184.-C505168

114:0085706

84:8115060

37:8495939

42:9185162

9:6475120

39:2715755

86:5775779

17:6155441

93:0355019

88:88-15719

3] 1:3475 157

68:4945743

324:3515840

141:0825153

60:0705274

23:7475254

57:3725079

105:1445190

49:9255917

14:2615815

127:8705447

125:9005153

6:7615975

72:9995158

114:5735541

17:2005000

43:3355045

52:6985000

24:0605203

56:3005000

88:0005000

35:0005000

67:3315000

18:1805000

65:8105000

9:0005000

165:0005000

105:0005000

90:0005000"

33:5005000

50:5225305

10:5205000

36:7505000

50:0005000

40:1505000

61:3905000

132:9215400.

290:0005000

60:0005000

185:4345400

105:2205000

55:0005000

20:9805000

85:0005000

141:1005000

79:1605000

27:5335000

100:0005000

69:4575387

16:2005000

40:1505000

100:0005000

25:0005000

15:0005000

63:4055000

17:6005000

42:4855174

79:6515344

53:6815926

66:7355104

21:6225757

89:2275807

9:4215000

201:6995741

91:5075656

77:8555506

31:3335578

35:6605692

6:2795396

43:3435980

57:0815612

16:2125903

105:0035816

86:6535229

328:4815061

68:4805787

329:0855741

142:6145145

71:9915271

28:1105773

62:9015989

210:5075404

42:2425064

19:2135807

120:0635919

124:4055668

9:3755625

95:7025816

132:6535333

14:1005000

25:7195552

52:6445000

23:1425920

29:77C5564

31:1285004

6225100

10:7975700

3:2105000

1:0005000

1:1505000

10:0005000

71:4191570

16:5505000

5:0005000

17:3935565

2:0005000

10:0005000

70:0005000

40:0005000

15:0005000

27:4215400

30:0005000

18:0005000

20:0005000

20:0005000

8:0005000

4:0005000

28:5005000

72:3565000

20:5005000

4:8275000

40:0005000

12:7625850

9:3505000

119:6595540

6:0005000

9:0005000

3:8925035

9:0005000

33:4785900

61:5115000

71:2275354

_

2205000

110:1105000

69:8285278

1-15:7795677

29:5005000

24:6005000

110:0005000

-

56:6635050

25:8005000

63:0005000

Poços de Caldas 2.107:5935069

70:0005000

511:2005716

118:8835722

98:0005000

27:2045235

350:0005000

58:0005000

_

31:5O0fU00

27:3845559

242:9665123

11:7505315

151:3205000

I
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XVIII —Finanças municipaes—Receita, despesa e divida

municípios

Sacramento

Salinas

Santa Baibara

Santa Luzia

Santa Quitéria

Santa Rita do Sapuoahy...

.

Santo António do Monte....

S. Domingos do Prata

S. Francisco

S. Gonçalo do Sapucahy

S. Gothardo

S. João Baptista

S. João d'El-Rey

S. João Evangelista

S . João Nepomuceno

S . Manoel

S. Sebastião do Paraíso....

Serro

Sete Lagoas

Silvestre Ferraz

Silvianopolis

Theophilo Ottoni

Tiradentes

Tremedal (B5a Vista do)..

Três Corações

Três Pontas

Turvo

Ubá

Uberaba

Uberabinha
,

Varginha

Viçosa

Virgínia

RECEITA

Orçada

Total . .

.

171:8008000

35:000$000

55:0008000

67:6008000

16: 7458000

96:860$000

58:000$000

48:0008000

31:7218500

92:49:8301

70:000$000

15:0005000

210:0001000

8:0008000

100:000$000

41:806$600

178:8158200

36:360$000

95:000$000

30:000$000

28:0888000

142:5008000

30:9458000

17:5008000

95:5008000

60:0008000

70:0008000

162:0008000

660:0008000

250:0158000

116:0008000

100:0008000

10:0008000

Arrecadada

15.320:9598575

161:4908788

38:2318092

50:3288899

69:4278063

18:4808728

108:0008000

71:6148958

36:0008000

22:3008000

293:9988264

35:8858387

5:6008000

312:1298397

6:154$193

153:1158631

44:4038365

208:8938651

37:6018676

150:8128555

31:4288390

94:9678821

152:1228733

21:6998432

17:6738871

108:4758560

77:6428278

61:3198920

179:7798279

(l) 451:8108913

325:1978105

160:8928665

127:0008000

11:8298519

DESPESA

17.980:7788305

Fixada

171:8008000

35:0008000

55:0008000

67:6008000

16:7158000

96:8608000

58:0008000

48:0008000

31:7218500

92:4918301

70:0008000

15:0008000

210:0008000

8:0008000

100:0008000

41:8068600

178:8158200

36:3608000

95:0008000

30:0008000

28:0888000

142:5008000

30:9458000

17:5008000

95:5008000

60:0008000

70:0008000

162:0008000

812:0008000

250:0158000

116:0008000

100:0008000

10:0008000

15.544:3078322

Paga

192:7208058

38:2088426

84:7478666

70:0718519

21:4898082

108:0008000

66:4428367

37:2008000

22:3008000

277:9018610

35:8858387

4:4968000

296:9698208

3:8718746

134:3428242

67:7828961

207:5148267

40:6568874

146:3148008

53:9218955

89:6658710

165:4998703

19:5678783

15:5278313

122:6758650

80:5688149

60:0808970

208:8378679

1.571:4118983

326:7218059

139:4488415

120:2018890

9:9148280

DIVIDA EM 31—XII

Activa

19.180:1078677

4:5008000

51:8038514

60:2008000

4:1768234

6:6208000

53:3768120

19:7208000

11:1098500

105:1828738

44:0008000

20:0008000

40:0008000

5008000

40:0008000

14:0008000

80:0008000

4:8008000

30:5598900

12:0008000

11:5118100

169:0008000

13:1008000

1:2008000

15:7838000

15:8648200

67:0008000

150:0008000

140:8988000

20:0008000

10:0008000

104:7288533

6.272:8578839

Passiva

367:0518979

60:1438185

21:0008000

350:0008000

4:0008000

180:0008000

160:0008000

3008480

2.010:0008000

571:8718011

387:0818358

10:4818000

59:0008000

94:0008000

58:3698131

155:4988319

36:3318183

183:1878760

24:0008000

23:7658280

641:0768207

1.300:0008000

660:0008000

155:5688980

•257:5708362

50.142:7368554

(I) Não incluída a receita extraordinária de um empréstimo de 1.300:0008000.
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I— Organização e estado da Primeira Linha do Exercito

ESPECIFICAÇÃO

ESTADO

Completo Etleotlvo

4. a Região Militar

e

UNIDADES E SÍ5DES

/Quartel General

10° Regimento de Infantaria

11° Regimento de Infantaria

12° Eegimento de Infantaria

13° Regimento de Metralhadoras Pesadas

'4o Corpo de Trem )Sédes

.

4.» Divisãodo Exercito]4
° Regimento de Cavallaria Divisionária

8.° Regimento de Artilharia Montada

4.° Batalhão de Engenharia

Hospital Militar

Enfermaria Militar

TOTAL

Juiz de Fora

Juiz de Fora

S. João d'El-Rey.

jBello Horizonte .

.

puro Preto

Juiz de Fora (1) .

.

res Corações.. ..

Pouso Alegre....

Itajubá

Juiz de Fora

S. João d'El-Rey

.

21

898

792

792

113

218

424

560

325

4.143

19

710

593

789

144

151

271

453

305

11

4

3.450

NOTAS — I. O quadro foi organizado com as informações fornecidas pelo cominando da 4. a Região Militar, que abrange o teiri-

torio do Estado. — II. O plano adoptado para este estudo compiehendia também uma discriminação do estado effectivoedo estado

Completo, na organização militar em Minas, segundo os differentes postos. Não tendo siuo possível incluil-a no texto, por divergi-

rem os respectivos totaes dos fornecidos pelos demais dados, reproduzem-se aqui as uotas obtidas a respeito delia.

Postos © graduações

Designação

Estado

Completo Etfectivo

COKPO DE OFFICIAES

General de divisão.

.

Coronéis

Tenentes Coronéis.

Majores

Capitães

l.oa Teneates

2. os Tenentes

Somsia

Aspirantes

.

Praças

17

64

73

77

246

1

7

8

17

71

80

54

238

Designação

Amanuenses

Enfermeiros

Sargentos ajadantes

l.os Sargentos

2. os Sargentos

3. os Sargentos

C abos '

Anspessadas

Soldados

Somma

Resumo

Officiaes e praças

Estado

Completo Effectivo

15 13

51 54

148 104

235 132

534 404

476 374

2.578 2.140

4.037 3.222

4.283 :'..48D

(1) Fazenda de Monte Bello.
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I — Organização e estado da Primeira Linha do Exercito

KSPKCIFICAÇXO

m Kvrços

KST.YDO

Completo KfloctK..

QUAllTEI. iiexehat.. .

Aiimas

TOTAL

1

10

555

035

322

4.090

4.101

I

US

1

r>

21

is

1

l

•12

•i . i a

í

10

8.880

418

114

BOI

3.383

3.391

1

22

II

S«TvlÇO» <1<" fillllliAK'..

Conro DR SACDB
2

4

Berflçoi muUImtm...

18

11

1

1

50

8.460

TOTAL

II — Corpo de Officiaes da Segunda Linha do Exercito, por municípios

POSTO".

Oipitfci

Cnpltsci medicou.

DtW,

2.ni Tmenl

municípios

Arnguury
Bello

HottionU
mb ií Pcçnnlm Queluz Bio Novo ToUl

10

1

II

24

"lo* pari» e«te qiiAdro fOfUD tornwldOl polo Cominando dl I.» Rogiõo Militar.
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III— Alistamento e recrutamento, por municípios

municípios

Abaete

Abbadia do Bom Suocesso..

Abre Campo

Aguas Virtuosas

Além Parahyba (S. José de).

Alfenas

Alto Rio Doce

Alvinopolis

António Dias

Aragnary

Arassnaby

Araxá

Arceburgo

Areado

Aymorés

Aynruóca

Baependy

Bambuhy

Barbacena

Bello Horizonte

Bôa Esperança (Dores da).

.

Bocaynva

Bom Despacho

Bomfim

Bom Suocesso

Botelhos (S. José dos)

Brasilia

Braz(Villa)

Cabo Verde

Caeté

Alista-

dos

da

classe

sortea-

da

(1899)

Contingentes forne-

cidos

Effe-

cti-

vos

71

173

157.

55

662

242

173

109

30

34

126

143

19

110

27

167

108

161

728

393

112

14

103

65

166

84

12

221

256

109

Supple-

men-

tares

20

20

8

79

29

22

14

4

5

16

17

4

14

4

20

13

19

86

46

13

4

12

8

20

10

4

26

30

13

Total

i

10

10

4

40

15

11

7

2

3

8

9

2

7

2

10

7

10

43

23

7

2

6

4

10

5

2

13

15

7

MUNICÍPIOS

12

30

30

12

119

44

33

21

6

8

24

26

6

21

6

30

20

29

129

69

20

6

18

12

30

15

6

39

45
t

20

Caldas

Cambuhy

Cambuquira

Campanha

Campestre

Campo Bello

Campos Geraes

Capellinha

Caracol •

Carangola

Caratinga

Carmo do Paranahyba. ..

Carmo do Rio Claro

Cássia

Cataguazes

Caxambu

Christina

Cláudio

Conceição

Conctição do Rio Verde.

.

Conquista

Contagem

Curvello

Diamantina

Divinopolis

Eloy Mendes

Entre Rios

Estrella do Sul

Extrema

Ferros (SanfAnna dos).

Alista-

dos

da

classe

sortea-

da

(1899)

Contingentes forne-

cidos

Effe-

cti-

vos

Snpple-

men-

taies

78

75

50

101

110

100

116

19

163

475

207

68

175

427

519

52

93

C7

118

62

19

108

325

108

33

110

217

13

50

87

10

8

6

12

13

12

14

4

19

57

25

8

13

50

63

6

12

8

11

7

5

13

39

13

5

17

29

3

6

10

Total

5

4

a

c

7

6

7

2

10

28

13

4

7

25

82

3

6

4

7

4

3

7

20

7

3

9

15

O

3

5

15

12

9

18

20

18

21

6

28

86

38

12

2U

75

95

9

18

12

21

11

8

80

50

20

8

M

44

5

9

u

Nota - O quadro foi organizado com informações colhidas na sede da 7.» Ciroumsoripçio do Recrutamento.
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III—Alistamento e recrutamento, por municípios

Ml MCI PIOS

Formiga

Fortaleza

Fructal ,

Gruo Hogo]

Qnanhaei

Cu iraiiesla

Gaaran;

Guarará

Quaxupé

fiicoulldencia

Indayá (Dórcs do)

[| iblra

rtnJoM

[tapeoerio i

ltauna

Itnyataba

Jaculiy

itlnga

i
' im ir i íi

Jequitinhonha

i'

Joli i]p Pára

a Dourada

Lavra*

•Idlna.

Lima (Vllla NoTa do)

l.hna Dnnrtc

AlllOllir.

M mliunwú

Mar

Alista-

dos

da

olaufi

sortea-

da

rieoo]

ta

n

84

3

us

296

62

864

10

50

215

Contingente* forne-

cido*

Effe-

cll-

29

o

10

5

20

30

7

8

30

4

2:»

- 30

87 10

87 10

B8 1(1

::i

132 10

•13 6

30 t

CO B

Ml UB

<•• a

• 12

>- 73

100 11

5

'

H

60

B

Supplc-

lllill-

tarei

IE

1

5

3

LO

18

•I

I

16

15

15

20

17

8

3

1

4

37

3

1-

18

33

R I
>

41

3

15

8

30

51

11

12

16

!i

II

16

59

ir.

16

15

M

8

12

188

12

18

118

21

r.i

41

MUNICÍPIOS

Marianna

Iferoâs

Minas Novas

Moutc Alegre

Monte Carmello

Monte Santo

Montes Claros

Ifnrlahé

Mutum (S. Manoel do).

Muzambinlio

Nepomuceuo

Oliveira

Ouro Fino

Ouro Preto

Palma

1'almyra

til

Paril de Minas

Pataguand

1'araisopolis

Paraopebo

P Quatro

Pataa Tempo

P

P

nio

Peoanhi

Pedra Uranoa

Pequy . .

.

Piranga..

Pirapom

Alista-

dos

da

o]asai

sortea-

da

(1S9Í)

Contingente* forne-

cldoa

163

IE

26

29

381

22

051

57

199

26

(.V,

2:.:i

286

888

78

119

13'

M8

41

34

BOI

312

139

60

140

30

59

213

20

Bife-

cti

TOS

19

4

4

4

45

3

79

B

21

4

IS

21

8 i

34

4"

10

Supplc

men- Total

10 29

3 9

O

O

21

40

4

12

o

10

LB

lã

17

BO 15

22 11

B 3

5 3

li

37 LB

17 '.i

8 4

18 '.<

4 2

8 4

28 14

3 O

118

12

88

29

30

45

61

60

lá

33

20

45

88

9

-

00

50

86

12

27

12

43
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III—Alistamento e recrutamento, por municípios

Alista-

dos

da

classe

sortea-

da

(1899)

Contingentes

ci lo3

forne-

municípios

Alista-

dos

da

classe

sortea-

da

(IÍ99)

Contingentes

ciilos

f jrne-

mcxicipios
Effe-

cti-

vos

Sapple-

men-

t ires

Total
Efe-

cti-

vos

Supple-

men-

tarcs

Total

131

201

88

303

190

113

114

310

175

350

59

337

109

50

287

293

13

19

li3

49

90

12

* 85

177

21

60

153

201

16

24

12

36

22

14

11

8

37

22

5

8

40

14

6

31

35

4

4

18

6

10

4

10

22

4

8

10

24

8

12

6

18

11

7

7

4

19

11

3

4

20

7

3

17

18

2

2

9

3

5

2

5

11

2

4

5

12

24

36

18

54

33

21

21

12

56

33

8

12

60

21

9

51

53

6

6

27

9

15

6

15

33

6

12

15

36

18

117

114

28

256

65

108

93

111

43

219

28

63

117

53

131

51

170

212

311

1S6

71

155

21

4

14

11

4

32

8

14

12

14

6

26

4

8

14

7

15

1

20

25

40

22

H.

18

40

4

2

7

7

2

16

4

7

6

7

3

13

2

4

7

4

8

4

10

13

20

11

5

9

20

o

6

S. Gonçalo do Sapuc ihy

S. Gothardo
Poços de Caldas

21

21

6

S . João d'El-Rey

S. João Evangelista

43

12

Prados (1) S . João Nepomuceno 21

S. Jlauoel 18

S. Sebastião do Paraíso SI

9

39

6

12

Theoi;hilo Ottoni 21

11

24

11

Rio Tr^to
30

33

Ubá... 60

39

IS

::

CO

6

26.965 1.072 4.166

(1) — A classe sorteada foi a 3e 1838.

E.—13 VOL. IT — TOUO U
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IV— Sociedades de Tiro militarizadas e respectivos característicos

MDNICIPIOS

Abaete

Abre Campo

.

Araguary..-.

.

Areado

Aymorés

Ayuruúca....

Bambuhy..

Barbacena.

BELLO HORIZONTE.

Carangola
,

Carmo do Rio Claro.

.

Cássia

Caxambu ,

Conceição

Curvello

Formiga

Guanhãcs

Indayá (Dores d >).

Itabira

Itapecerica

Jagaary

Juiz de F6ra

Jannaria

Jequitinhonha.

Lavras -

SOCIEDADES

Designação

N. 62J....

N. 315 (l).

X. 232 (2).

N. 319 (l).

tf. 376 (1).

N. 593 (I)

N. 618 (I).

N'. 577 (2).

Nr . 430 (1).

tf. 661 (3)

N. 662

N. 381

.V. 4^6 (2).

tf. 611 (1).

tf. 72

tf. 585 (1).

N. 352 (2).

N. 267

8. 60S

N'. 619

N. 661 (3).

N. 523 (1)

tf. 563

tf. 326 (l)

tf. 63

S. 632 (1)

N. 17

N. 271

tf. 457 (1).

tf. 615 (1).

tf. 2.6 (I).

Sede

Abaete*

»nto António do Grama

Araguary *

Areado * *

Aymorés *

\yuruóca *

Serranos *

Si m dia

Bamb uhy *

Desterro do Mello

Santa Rita de Ibitipcca

Somma

Bello Horizonte *

Carangola *

Carmo do Rio Claro *

Cássia *

Caxambu *

Conceição *

Curvello *

Formiga *

Porto Real

Arcos

Palns

Somma

Guanhães *

Tnd lyá (Dores do) *

S. José da Ligôa

Itapecerica *

Jaguary *

Juiz de Fora *

Três Ilhas (districto de Rio Preto)

Somma

fanuana *

Jequi ti uli o nha * *

Lavras *

3atego

ria

3. a

3. a

3. a

3. a

3.

»

3. *

3.»

3. a

i3. a

3. a

3. a

3. a

3.»

3. a

2. a

3. a

3. a

3.»

3. a

3. a

3. a

3.»

3. a

3. a

3.*

2.

a

3. a

3. a

3. a

3. a

Sócios

129

165

44

37

37

39

50

50

83

130

16

50

95

60

62

50

267

26

35

120

58

178

58

íESI.RVIiTAS PREPA-
RADOS

Até

1920

11

li

25

25

156

10

62

45

39

84

56

49

Em
1921

42

11

35

63

8.'.

Notas — I. Os dados para este qualro foram fornecidos pelo Con.mando da 4. A Regiiio Militar. — II. Aí sedes que suo

cidades ou villas estão asslgnaladas, respectivamente, com um ou dois :ister : scos. As demais losilidades são apenas sedes

distrietaes, com excepção única da de Três Ilhas, que á um povoado do disiricto de Rio Preto, muuicipio de Juiz de Fora.

. (1) — SnspensT. (2)— Esteve sem inslructor em 1921. (3)— luccr.orado reorali m ute. (4) reinco:'por:.d: reccutemen.e. (5) —
Deslucorporado recentemente.
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IV — Sociedades de Tiro militarizadas e respectivos característicos

municípios

Lim (Villa Nova de)

.

Lima Duarte

Ouro Preto

Pãracatil *

Paraguassú

Paraisopolis.... ;

Passos

Perdões

P.t.inguy

Plumhy !...•

Poaso Alto i .. •

Prados

Queluz

Rezende Costa

Rio Branco

Rio José Pedro

Rio Preto

Santa Quitéria

Santa Rita do Sapucahy.

S. Sebastião do Paraíso.,

Var'inha

Segando as c.\te,j"orl.\8.

Se»un:1o as seles.

Secando o esti;lo.

SOCIEDADES

Designação

tf. 60

tf. 408

tf. 662 (3)

N. 516 (1)

tf. 484 $)

tf. 410 (1)

tf. 299 (1)

N. 273....

tf. 638...,

tf. 613...

tf. 665 (3)

tf. 663 (3),

tf. 589

tf. 405

tf. 611 (2)

tf. 459 (5)

tf. 533 (l)

tf. 452 (1)

.V. 291 (5)

tf. 290 (1)

tf. 588 (l)

tf. 255 (4)

Sede

Lima (Villa Nova de) **....

Lima Duarte *

Congonhas do Campo

Puracatú *

Paraguassú **

Paraisopolis *

Passos*

Perdões **

Pitanguy *

Abbadla

Som ma

Piumhy *

Itanhandú

Prados *

Queluz * :

Rezende Costa **

Rio Branco *

Rio José Pedro **

Rio Preto *

Santa Quitéria **

Sinta Rita do Sapucahy*.

S. Thomaz de Aquino

Varginha *

RESUMO

,De l. a categoria

De 2. a categoria (2)

De 3. a categoria (50)

De categoria não declarada (1)

Total (53)

Cidades (32)

Villas (8) ;

Sedes districtaes (lã) '

Outras localidades (1)

1 Total (53)

Em funecionamento (31)

Suspensas (20)

Desincorporadas recentemente (2)

I Total (53). . .

Catcgo -

ria

3. a

3. a

3. a

3. a

3. a

3. a

3. a

3. a

3. a

3. a

3. a

3. a

3.»

3. a

3. a

3. a

3. a

3. a

3. a

3. a

3.-

Sócios

111

67

50

50

35

173

22

195

101

170

39

57

113

KESERVISTAS PREPA-
RADOS

Até

1S20

58

120

2.303

2.423

1.459

405

501

58

2.423

2.2M

81

ES

32

39

22

16

38

111

48

16

24

23

E:n

1921

875

24

899

734

110

55

12

16

Total

10

10

10

63

S2I

381

277

S0

55

899 381

827 B7fl

es 8

17 —

899

44

77

49

32

(6

48

131

68

16

24

Í3

63

1.1

24

l.tBt

1.011

14H

110

1.831

1 303

31

47

i.tn
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I—Categoria, numero e jurisdicção das auctoridades policiaes do Estado

SéJes

Circtim?oripçõcs

jnris-

diu jionncs

Numero de aucto-

ridades

CATEGORIAS Por

ciroum-

scripçlo

No

Estado

(D

Estado

»

Circunisorlpção aU-hoc

Comarca

Município

>

Dlstricto

>

1

2

1

1

3

1

3

1

2

107

Sóilos de termo ou de villa

si' 111 foro

71

531

793

2.376

- 3.883

(!)—Qnaudo baseado em o numero de comarcas c de dislrietos, abrangendo somcqtc as alroumscripçoes,

iustalladas. (-)

—

Ai libitum do Governe-.

II — Numero e categoria das auctoridades policiaes de jurisdicção municipal

ou districtal, por municípios

MtNICiriOS

Abaete •

Abbadia do Bom Sacccsso..

Abre Campo**

Aguas Virtuosas*

Além Parahyba (S. Jcsé de)

Alienas **

Alto Rio Doce**

Alvinopolis *

António Dias

Araguary **

Arassaaby **
,

Araxá **

6

2

7

5

3

4

1

3

10

5

Auctoridades p (IH-L.IOS

Da jurisdicção De jurisdicção

municipal districtal

Supplen-
Sub-

Supplen-
Total

Delegados tes de

Delegado
DelegadOÊ

tes deSnb-

Delegado

3 5 15 24

3 2 6 12

3 6 18 28

3 2 6 12

3 7 21 33

3 5 15 24

3 3 9 16

3 4 12 20

3 1 3 8

3 3 9 16

3 10 30 44

3 5 15 2*

f Sede de termo. — ** Sede de termo e de comarca,
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JI ?— Numero e categoria das auctoridades policiaes de jurisdicção municipal
ou distriçtal, por municípios

irçxNicipios

Areeburgo

Areado.:

Àyraorés **

Ayuruóoa **

Baependy **

Bambuhy *

Barbacena.**

BELLO HORIZONTE **
. .

.

Bóa Esperan;a (Dores da)

'

Booaynva *

B:>m Despacho*

Bomfiin**

Bom Suocesso** ,

Botelhos (S . José dos) *

Brasília *
,

Braz (Villa) *

Cabo Verde •

Caeté **

Caldas **

Cambnby **

Cambuquira

Campanha **

Campestre *.... ,

Campo Bello **

Campos Geraes*...,

Capcllinha

Caracol; *

Carangola **

Caratinga **

Cirmo do Paranahyba*.

Carmo do Rio Claro **...

Cássia **'.

Cataguazes **

Caxambu ;....

Distri-

ctos

de

Paz

Auctoridades polioiaes

De jurisdicção

municipal

Delegados

Supplen-

tes de

Delegado

De jurisdioçSo

distriçtal

Sub-

Delegados

1

1

5

7

3

1

Jõ

2

3

4

1

9

4

1

4

2

3

7

3

3

1

2

1

5

3

2

1

7

10

1

2

5

Snpplen-

tes de Sub

Delegado

Total

15 24

21 32

9 16

3 8

45 64

6 12

9 16

12 20

3 8

27 40

12 20

3 8

12 20

6 12

9 16

21 32

9 16

9 16

3 8

6 12

3 8

15 24

9 16

6 12

3 8

21 32

30 44

3 8

6 12

15 24

27 40

6 12

Sede de termo. — ** Sede de termo e dg comarca.
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WWV* w»l^»»*^^

II — Numero e categoria das auctoridades policiaes de jurisdicção municipal
ou districtal, por municípios

MINICIPI03

Christina **

Clauilio

Conceição **

Conceição do Rio Verde...

Conquista*

Contagem

Cnrvello**

Diamantina •*

Divlnopolis

Elry Mendes

Entre Rios **

EstrelladoSul**

Extrema

Ferros (SanfAnua dos)**.

Formiga **

Fortaleza *

Fructal**

Grão Mogol *•

Guanhães **

Gaaranesia *

Gu uany

Guarará *

Guaxupé*

Inconfldencia

Indayá (D ;res do)**

Itabira *

Itajubá**

Itapecerica **

Itaúna * ,

Ituyataba* ,

Jacuhy *

Jacutinga *

Jaguary **

Janaaria **

Auctoridades policiaes

Dislri-

ctos

De jui

mun
isdicção

lcipal

De jurisdicção

districtal

de

Paz
Delegadc

Suppl u-

i tes de

Delegado

Sub-

Deleg idos

Supplen-

tes de Sub-

Delegado

Total

2 3 2 6 12

1 3 1 3 8

14 3 u 42 60

1 3 1 3 8

2 3 2 6 12

4 3 4 12 20

12 3 12 36 52

17 3 17 51 72

1 3 1 3 8

1 3 1 3 8

6 3 6 18 28

4 3 4 12 20

1 3 1 3 8

9 3 9 27 40

4 3 4 12 20

2 3 2 6 12

2 3 o 6 12

7 3 7 21 33

8 3 8 24 36

2 3 2 6 12

1 3 1 3 8

3 3 3 9 16

1 3 1 3 8

3 3 3 9 16

5 3 5 15 21

5 3 5 15 24

3 3 3 9 16

6 3 6 18 28

5 3 5 15 24

1 3 1 3 8

2 3 2 6 1!

1 3 1 3 8

2 3 2 6 12

6 3 6 18 28

* Sede de termo. — ** Sede de termo e de oomarça.
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II — Numero e categoria das auctoridades policiaes de jurisdicção municipal
ou districtal, por municípios

Dislri-

ctos

de

Paz

Auotoridades policinos

MUNICÍPIOS

De jurisdicçio

municipal

De jurisdicção

dislrictal

Delegados

Supplen-

tes de

Delegado

Sub-

Delegados

Supplen-

tes de Sub-

Dnlegado

Total

5

- 4

13

1

8

10

3

4

3

10

8

1

13

1

7

1

4

2

5

9

S

3

1

5

3

18

5

5

7

7

2

6

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

5

4

13

1

8

10

• 3

4

3

10

8

1

13

1

7

1

4

2

5

9

3

3

1

5

3

18

5

5

7

7

2

6

3

1

15

12

39

3

21

30

9

12

9

30

24

3

39

3

21

3

12

6

15

27

9

9

3

15

9

51

15

15

21

21

6

18

9

3

24

20

56

8

36

41

16

20

Machado (Santo António do) ** 16

41

Mar de Hespanha ** 36

8

56

8

Minas Novas** -. 32

Monte Alegre * 8

Monte Carmello * 20

Monte Santo**... 12

Montes Claros ** 24

Muriahé ** 40

Mutnm (S. Manoel do) *... 16

Muzambiuho **...
, 16

8

21

16

76

24

24

32

32

12

28

16

8

Palmyra **

Paracatú **

Paraisopolis **

Paraopeba

Passa Quatro 1
| 1

* Sede de termo. — ** Sede de termo e de comarca,



POLICIA 203

II — Numero e categoria das auctoridades policiaes de jurisdicção municipal

ou dhtrictal, por municípios

MUNICÍPIOS

Passa Tempo

Passos **

Patos •*

Patrocínio **

Peçauha **

Pedra Branca *

Pequy

Perdões

Piranga **.

Pirapora *

Pitangu jr **

Piumhy **

Poços de Caldas **

Pomba **

Ponto Nova**

Pouso Alegre**

Pouso Alto**

Prados **

Prata**

Quoluz **

Rezende (Villa Nova de)*

Rezende Costa

Rio Branco**

Rio Casca*

Rio Espera

Rio Joaé Pedro*

Rio Novo**

Rio Pardo**

Rio Piracicaba

Rio Preto **

Sabará**

Sacramento **
i

Salinas**

Santa Barbara**

Distri-

ctos

de

Paz

Auri ,i i I «tios policiaes

De jurisdicção

mnniolpal

Delegados

Snpplcn-

tes de

Delcgad*

De jurisilicção

distriotal

Sub-

delegados

Supplen-

tes de Sub-

Delegado

3

9

18

15

27

6

6

3

2:

9

21

18

3

12

27

12

12

9

9

36

9

3

12

9

3

18

9

9

3

21

9

1»

12

2<

Total

8

16

28

24

40

12

22

8

40

16

32

23

8

20

40

20

20

16

16

52

16

8

20

16

8

28

16

16

8

32

13

20

20

40

* Sede de termo. — ** Sede de termo e de comarca.
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II — Numero e categoria das auctoridades policiaes de jurisdicção municipal
ou districtal, por municípios

Distri-

ctos

de

Paz

Auctoritla Ic-s policiaes

MUN'ICIPIOS

De jurisdição

municipal

De jurisdicção

districtal

Delegados

Snpplen-

tes de

Dflegado

Sub-

Delegados

Supplen-

tes de Sub-

Delegado

Total

10

2

4

3

7

7

5

3

3

9

2

e

2

4

10

5

2

2

10

2

8

1

3

5

6

4

2

2

8

1

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

10

2

4

3

7

7

5

3

3

9

2

6

8

4

10

5

2

2

10

2

8

1

3

5

6

4

2

2

8

i

30

6

12

9

21

21

15

9

9

27

6

18

6

12

30

15

6

6

30

6

24

3

9

15

18

12

6

6

24

3

41

12

20

Santo António do Monte ** 16

32

32

S. Gonçalo do Sapucahy ** 24

16

16

S. João d'El-Rey ** 40

12

28

12

S. Sebastião do Paraíso *'.. 20

44

24

Silvestre Ferraz 12

12

Theophilo Ottoni **
, 44

12

Tremedal (Bòa Vista do) **... 36

Três Corações** g

16

24

28

20

12

12

36

8

793 178 534 792 2.376 3.830

* Sede de termo. - ** géde de termo e de comarca.



POLICIA 205

III — Força publica — Estado completo, segundo as unidades e

categorias

UNIDADES

CATEGORIAS
Estado maior

(Secção

militar)

Corpo

de

S:uide

1.°

Bata-

lhão

SECÇÃO ANNKXA AO 1.°

VATAL11Ã0
2.°

Bata-

lhão

3.°

Bata-

lhão

4.°

Bata-

lhão
Esquadrão

de

o.ivallariu

Oompauhía
de

bombeiros

Tulul

OFF1CIAES

Tenentes Coronéis.

.

Majores

Capitães

I
o" Tenentes.

% ' Tenentes.

— 1

1 1 1

3 6 5

o 5

1 D

1 1 I

1 1 1

5 5 5

5 5 5

9 9 9

30

23

TRAÇ VS

Sargentos ajudantes.

l°s Sargentos

2 o * Sargentos

3 o * Sargentos

Gibos

Ansjeçadas i

SolJados ......

— 2

- 16

- 21

- 13

- 3fl

- 36

— 522

3

18

21

12.1

2 2 2

1 7 7 7

1 20 20 20

3 13 13 13

4 46 38 46

4 44 36 44

33 6 C 416 616

39

58

190

185

2.331

RESUMO

8 9 21

648

4

176

1

45

Tl

7J8

21

532

2!

7,8

103

2.897

5 9 669 ISO 46 769 553 -6i 3.00J

NOTAS. — I. O Cominando Geral da força compele ao Chefe de Policia. — II. O 1 ° Batalhão tem sá-

de em Bello B>rizonte ; o 2.°, em Juiz de Fora ; o 3.°, em Diamnhtina ; o 4.°, em Uberaba.
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IV — Força publica — Estado effectivo, segundo as unidades e

categorias

UNIDADES

CATEGORIAS
Estudo maior

(Secção

militar)

Corpo

de

saúde

1.°

Bata-

lhão

8ECÇÃO ANNEXA AO 1.°

BATALHÃO
2.°

Bata-

lhão

3.°

Bata-

lhão

4.0

Bata-

lhão
Esquadrão

de

cavallaria

Companhia
de

bombeiros

Total

0FFIC1AES

Teuchtcs Coronéis..,

Majores

Capitães

lo' Tenentes.

„
08 Tenentes.

—
j

1

1 1 1

3 4 5

2 5

1 — 9

1 1 1

1 1 1

5 5 5

5 5 5

9
,

9 8

. 6

23

23

39

PRAÇAS

Sargentos ajudantes.

l cs Sargentos

2° s Sargentos

3 0i Sargentos

Cabos

Ansreçadas

Soldadcs

— 1

- 16

- 21

- 13

— 39

— 36

582

18

21

123-

1 2 2

1 7 7 7

1 22 20 20

3 13 13 13

i 46 39 46

i 41 36 44

32 £05 411 563

39

58

192

185

2.325

RESUMO

5 7 21

708

4

176

1

45

21

738

21

53!.

20

695

100

2.893

5 7 729 180 46 759 552 715 2.993

NOTAS — 1. O Coirmancio Geral da furça compele ao Chefe ele Policia, — IÍ. O 1.° Batalhão tem
éde em Belló IIorizon'.e ; o 2°, em Juiz de Fora; o 3.°, em Diamantina ; o 4.°, em Uberaba.



POLICIA 20?

V — Força publica — Circumscripções das Unidades e respectivos destacameníos
effectivos

LOCALIDADES

JJostaeamMitos

MUNICÍPIOS
OlliciaeS

P11AÇVS

Gradua-

dos
Soldados Somma

Total

BELLO ITORIZONTE.

BOMPIM

CAETG»

CONTAGEM

DIVINOPOLIS

ENTRE RI03

ITAÚNA

LIMA (Villa Nora de).

MARIANNA

OURO PRETO

PARÁ DE HUNAS

PIRANGA.

QUELUZ

RIO PIRACICABA

SABARA'

SANTA BARBAP.A

SANTA LUZIA

SANTA QUITÉRIA

SETE LAGOAS

TOTAL (!0 destacinicutog).

f i ii n*orlpç3o <lo 1.° B.Valhão

(SÉDB - BBLLO UOltlZONTl)

Venda Nova

llomtim *•*

Oaeté**'

Contagem*"

Divinopolis *'*

Entre Rios *•*

Itaúu .

***

Villa Nova de Lima *

Marinaria ***

Ouro Preto »•*

Pará de Miuas *'•

Pirangi ***

Conceição do Turvo *.

So :11111a

Queluz ••*

Rio Piracicaba •*,

Sibirá***

Sinta Barbara ***.

Sinta Luzia**»...

Santa Quitéria **.

.

Sete Lagoas***

— l 2 2

- 3 4 4

- 3 4 4

- 3 4 4

- 3 4 4

- 3 4 4

— 3 4 4

— 10 10

— 10 10

1 41 4G 47

-
4 5 5

—
3 4 4

-
l 2 2

— 4 6 6

— 8 í) 9

- 2 3 3

- 10 11 11

- 4 5 5

- 6 7 7

- 2 3 3

- 6 7 7

1 2i 124 148 149

ABAETE'

ABRE CAMPO.

ALEMPARAHYBA(S. José de)

ALTO RIO DOOE Alto Rio Doce **

(1) Distrietoda sé"e.

• Sede districtal. - *

Clrcamscrlpçio d> 3.° ButilhSo

(SÉDS — JUIZ DE FÓJi )

.Vbietí***

Abre Campo ***

Além Par.iliyba ***

.

Porto Novo (1)

Sonima

7 8 8

i 5 5

5 6 6

3 2 2

7 8 6

4 5 5

Villa. - **• Cidade.
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V — Força publica — Circumscripções das Unidades e respectivos destacamentos
effectivos

LOCALIDADES

Destacamentos

MUNICÍPIOS
Oííiciaes

PRAÇAS

Gradua-

dos
Soldados Somma

Total

- 4

1

5

2

5

2

' -

5

10

2

7

11

3

7

11

3

—

12

6

15

4

5

7

11

3

1

2

1

14

7

17

5

6

8

13

4

2

3

2

14

7

17

5

UOM SÚCCES30 6

CAMPO BELLO Campo Bello *** 8

15

4

2

Dores do Rio Preto (2) 3

2

d

21

9

7'

1

26

10

8

2

26

CARATINGA 10

8
-

2

—

8

2

6

1

10

3

7

2

• 10

Cláudio ** 3

Formiga *** 7

2

—

7

4

3

1

9

5

4

2

9

Guarauy** 5

2

—

2

1

4

5

6

6

6

Dores do Indayá ***. . . ,

c
6

(1) Distrioto da sede. -(2) Distrioto de Espera Feliz. - (3) Sede do districto de S. Mathets.
Sede distriotal. — ** Villa. — *** Cidade.



POLICIA 209

V — Força publica— Circumscripções das Unidades e respectivos destacamentos
effectivos

LOCALIDADES

Destacamentos

MUNICÍPIOS
Offlciaes

PRAÇAS

Gradua-

dos
Soldados Somnia

Total

ITAPECERICA

-
6

2

10

1

7

3

11

2

7

3

LAVRAS 11

2

-

11

9

2

13

10

3

13

LEOPOLDLXJ 10

3

-

11

3

12

3

13

4

13

4

13

LIMA DUARTE 4

MANHUASSU' 13

4

-

15

5

2

17

6

3

17

MAR DE HESPANHA a

3

-

7

3

7

3

9

4

8

4

9

MERCÊS 4

8

4

1
1
1
1

1
10

9

2

4

1

12

10

3

5

2

12

MUTUM (S. Manoel do) 10

NEPOMUCENO 3

OLIVEIRA 5

2

-

5

10

1

7

11

1

7

PALMA 11

1

-

11

10

12

H

12

PALMYRA 11

(1) Districto de Cachoeira Alegre.

• Sede distriotal. _•* Villa. — *** Cidade.

E—14 VOL. IT — TOMO II
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V — Força publica— Circumscripções das Unidades e respectivos destacamentos
effectivos

MUNICÍPIOS

PASSATEMPO.

PEÇANHA

PEQUY

PERDÕES

PITANGUY.

PIUMHY

POMBA

PONTE NOVA

PRADOS

REZENDE COSTA.

RIO BRANCO.

RIO CASCA

RIO ESPERA

RIO JOSÉ PEDRO.

RIO NOVO.

RIO PRETO

SANTO ANTÓNIO DO MONTE.

S. DOMINGOS DO PRATA

S. JOÃO D'EL-REY

S. JOÃO NEPOMUCENO

S. MANOEL

TIRADENTES

TURVO.

LOCALIDADES

Passa Tempo **

Santo António da Figueira *..

Pequy **

Perdões **

Pitanguy ***..

Abbadia *...,

Somma...

Pinrahy ***

Pomba ***

Ponte Nova***..

Prados ***

Rezende Costa **.

Rio Branao ***.

S. Geraldo *

Somma

Rio Casca***....

Rio Espera **

Rio José Pedro **.

Rio Novo***

Fartado de Campos (1)

Somma

Rio Preto ***

Sinto António do Monte ***.

S. Domingos do Prata ***.
.

.

S . João d'El-Rey ***

S. João Nepomuoeno ***.
. .

.

S. Manoel **

Tiradentes ***

Destacamentos

Officiaes

PR&ÇAS

Gradua-

dos

Turvo ***

S. Vicente Ferrer *

Senhor Bom Jesus do Bom Jardim *.

Sc mma

Soldados

(1) Districto da sede.

* Sédedistrictal. — ** Villa. — *** Cidacl

3

1

2

3

6

3

9

5

7

7

3

2

9

1

10

3

2

10

Somma

4

3

10

2

12

4

3

11

7

2

9

7

5

5

13

9

5

4

7

2

3

12



POLICIA 211

V — Força publica Circumscripções das Unidades e respectivos destacamentos
effectivos

LOCALIDADES

Destaoanaentos

MUNICÍPIOS
Oflíciaes

TOA ÇAS

Gradua-

dos
Soldados Somma

Total

obX - X

1

8

2

9

3

9

3

2

i

10

6

13

7

12

7

— 80 381 461 461

ANTOMO DIAS.

ARASSUAHY....

BOCAYDVA

BRASÍLIA

CAPELLINI1 \..

CONCEIÇÃO....

CURVELLO....

DIAMANTINA.

FERROS (&int'Anna dos).

FORTALEZA

GRÃO MOGOL

GDANHÃES

INCONFIDÊNCIA.

ITABIRA

JANUARIA.

CircuuiscrlpçSo do 3.° Batalhão

(SÉ-E — DIAMANTINA)

António Dias **

Yrasauahy ***

Bocayuva *•*

Brasili i **

Capellinha **

Conexão ***

Curvello **

Curralinho *.

.

Buenopolis (l)

Somma

Ferros (SanfAnna do9)

Fortaleza **...

Umbuzeiro (2).

Somma....

Grão Mogol ***...

Guanhães ***....

Inconfidência **.

Itabira ***

Januaria ***.

Catulé(3)....

Jacaré (4)*..

Somma..

10

3 3

í> 9

li 6

6 6

3 3

12

10

14

12

2

3

5

8

2

10

7

3

6

10

2

2

14

(1) Districto de Joaquim Felício. — (2) DiSTicto da sede.

João das Missões.
• Sede distriotal. — ** Villa. — * !* Cidade.

(3) Districto de Bt 'jo do Amparo. —(4) Districto de S.
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V — Força publica — Circumscripções das Unidades e respectivos destacamentos
effectivos

LOCALIDADES

Destacamentos

MUNICÍPIOS
Offleiaes

PRAÇAS

Gradua-

dos
Soldados Somma

Total

JEQUITINHONHA - 1

1

t

2

2

3

2

3

-

2

1

1

1

1

1

1

1

1

1

3

6

8

2

5

5

5

6

10

1

5

7

9

3

6

6

6

7

11

2

5

7

9

3PARAOPEBA

PEÇANHA

PIRAPORA 6

EIO PARDO

SALINAS

S. FRANCISCO S. Francisco*** ; 11

2

-

2

1

1

1

1

1

11

3

1

9

12

5

13

4

2

10

13

6

13

S. JOÃO BAPTISTA S. João Baptista ***.. 4

S. JOÃO EVANGELISTA 2

SERRO Serro*** 10

THEOPHILO OTTONf Theophilo Ottoni *** 13

TREMEDAL (Bôa Vista do) 6

ião

30 163

2

1

199

3

1

199

ABBADIA DO BOM SUCCESSO...

Circumscripção do4.°Batal

(SEDE — UBEKABA)

3

1

-

3

3

5

7

5

3

3

2

2

4

4

6

8

6

4

i

3

3

4

6

8

6

4

4

3

ALEENAS Alienas ***....

ARAGUARY

Araxá ***... ,

AREADO

Passi Vinte *

- 2 4 6 (3

(1) Districto da sede.
* Sede districtal.— ** Villa. — *<* Cidadtí.



POLICIA 213

Força publica — Circumscripções das Unidades e respectivos destacamentos
effectivos

MUNICÍPIOS

BAEPENDY

BOA ESPERANÇA (DJres da).

BOTELHOS (S. José dos)

BRAZ (Villa).

CABO VERDE

CALDAS

CAMBUHY

CAMBUQUIRA.....

CAMPANHA

CAMPESTRE

CAMPOS GERAES.

CARACOL.

CARMO DO PAKANAUYBA

.

CARMO DO RIO CLARO....

CÁSSIA.

CAXAMBU'

.

CHBISTINA

CONCEIÇÃO DO BIO VERDE .

CONQUISTA

ELOY MENDES

ESTRELLA DO SUL

EXTREMA.

I.OCAT.IOAIKCS

Baepeudy ***

Bôa Esperança (Díres da)**».

Botelhos(S. José dos)**

Braz (Vi lia) *.

Piriuswinbo *.

Somma

Cabo Verde •**...

Caldas***

Cambuliy ***

Cambaquira **

Campanha ***

Campestre •*

Campos Geracs **
'

Caraool •*.

.

Accordo

Somma

.

Destacamentos

orneia í

Carmo" do Paranahyba '

Carmo do Rio Claro ***.

Cássia ***

Garimpo das Canoas *.

Somma

Caxambu***.

Soledade *

Somma . .

.

Christina ***

Conceição do Rio Ve-de **.

Conquista **

Eloy Mendes**

EstrelladoSul***

Estrema **.

Palmeiras.

.

Somma.

TRAÇAS

Gradua-

dos
Soldados Somms

13

To' nl

4

4

11

.
2

li

7

2

9

5

4

4

4

4

5

1

6

Sede distriotal

.

* Villa. — *** Cidade.
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V — Força publica — Circumscripções das Unidades e respectivos destacamentos
effectivos

MUNICÍPIOS

FEUCTAL

.

GUARANES1A.

GUAXUPÉ

ITAJUBA'

ITUYUTABA..

JACUHY

JACUTINGA.

JAGUARY

JOÃO PINUErRO. '.

MACHADO (Santo António do).

MARIA DA FÉ

MONTE ALEGRE

MONTE CARMELLO

MONTE SANTO.

MUZAMBINHO.

OURO FINO...

PARACATÚ

PARAGUASSU'...

PARAISOPOLIS..

PASSA QUATRO.

PASSOS

Fructal***

João Gonçalves (1).

Somma

Guaranesia***.

Guaxupé ***....

Itajnbá ***

Itayataba ***..

Jacuhy ***

LOCALIDADES

Jacutinga ***.

Sapucahy

Somma

Jaguary ***

João Pinheiro**

Machado (Santo António do) ***.

Maria da Fé**

Monte Alegre ***...

Monte Carmello ***

Monte Santo ***

S. João Baptista das Posses*.

Somma

Mnzambinho ***

Ouro Fino ***

Campo Mystico *

Somma

Paracat ú ***

Pilões (2)

Santo António do Rio Verde (2).

Somma

Paraguassú **

Paraisopolis ***

Passa Quatro**

Pissos ***

Destacamentos

Oflioiaes

PRAÇAS

Gradua-

dos

(I) Dlstrioto da sede (2) Distrtoto de Guarda Mór.

* Sede distrlotal. — ** VHla. — *** Cidade.

Soldados Somma
Total
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PATOS

PATROCÍNIO

FEDRA BRANCA -

POÇOS DE CALDAS

PODSO ALEGRE

POUSO ALTO

PRATA

REZENDE (Villa Nova de)

SACRAMENTO

SANTA RITADOSAPUCAIIY..

S. GONÇALO DO SAPUCAHY..

S. ROTHARDO

S. SEBASTIÃO DO PARAÍSO. .

.

SILVESTRE FERRAZ

SILYIANOPOLIS

TRÊS CORAÇÕES

TRÊS PONTAS

UBERABA

UBERABINHA

VaRGINHA

VIRGÍNIA

TOTAL (85 destacamentos).

LOCALIDADES

Patos *»'

Patrocínio ***

Pedra Branca **

Poços de Cuidas ***

Pouso Alegre *'*

Pouso Alto*»*

Prata***

Rezende (Villa Nora de)'*..

Sacramento***

Santa Rita do S.ipucahy ***.

S. Gonçalo do Sapucahy ***.

S. Qothaido»

S. Sebastião do Paraíso ***.

Silvestre Ferraz *•

Silvianopolis **

Três Coraçjes ***

Trcs Pontas***

Porto José Aroeira (1)

Uberabinha •**

Yarginha*'*

Virgínia *•

Destacamentos

TUAÇAS

Offlciaes
Gradua-

dos
Soldados Somma

Total

3 4 4

— 7

3

8

1

8

4

- 5 6 6

- 8 9 9

- 6 7 7

- C 7 7

— 3 4 4

- 4 5 5

- 4 5 S

- 6 7 7

- 1 5 5

- 7 8 8

- 4 5 5

— 3 4 4

- 3 4 4

— 2 3 3

- - o 2 2

— 5 6 6

- 3 4 4

- 3 4 4

— 81 319 400 400

KESUMO

Unidades

1.° Batalhão

2.°Batalhão

3.° Batalhão

4.° Batalhão

TOTAL 178

EFFECTIVO DOS DESTACAMENTOS
municípios

POLICIA-

DOS

19

(2) 58

29

72

DESTACA-

MENTOS

20

81

35

85

221

PRAÇAS

Officiaes Gradua-
dos

Soldados Somma

24

36

81

221

124

381

163

319

987

148

461

199

400

Total

149

461

199

400

1.208 1.209

(1) Distrioto de Campo Formoso. — (2) Não comprehendido o município de Peçanha. Embora o 2.° Batalhão forneça

o destacamento qne estaciona em Santo António da Figueira, o município pertence á Jurisdicção do 3.° Batalhão.

* Sede districtal. — ** Villa.—*** Cidade.
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COMARCAS

ABAETE"..

ABRE CAMPO.

HISTOKICO

ALÉM PARAHYBA....

Creada pela lei n. 2.051, de 1 de Novembro

de 1880, oòmprehendendo os termos de

Abaete e Dòre3 do Indayà (desmembra-

dos da comaroa de Pitangny).— Confir-

mada pela Lei n. 2.782, de 22 do Se-

tembro de 1881, abrangendo os mesmos

termos. —Pela lein. 11, de 13 de No-

vembro de 1891, teve supprimido o ter-

mo de Abaete e perdeu o de Dores do

lndaya (classificado como município na

comaroa do mesmo nome), passando a

constitnir-se apenas do munlciplo de

Abaete. — Pela Lei n. 375, de 19 de Se-

tembro de 1903, foi supprimida, sendo o

município de Abaeto, restabelecido na

categoria de termo, pela mesma lei, in-

corporado ã comarca de Dores do In-

dayà a 8 de Junho de 1904. — Restaura-

da pela Lei n. 663, de 18 de Setembro de

1915, comprehendeudo o termo de Abae-

te (desmembrado da comarca de Dores

do Indayá), relnstallou-se a 30 de Setem-

bro de 1921, de accordo com o Deo. n.

5.769, de 6 do mesmo mez e anno.

Creada pelo Deo. n. 255, de 28 de Novem-

bro de 1890, comprehendendo o termo

de Abre Campo (desmembrado da co-

marca de Ponte Nova). — Pela Lei n.

11, de 13 de Novembro de 1891, foi con-

firmada e teve supprimido o termo de

Abre Campo, passando a constituir-se do

município do mesmo nome. — Pela Lei

n. 375, de 19 de Setembro de 1903, foi

supprimida, sendo o município de Abre

Campo, restabelecido na categoria de

termo pela mesma lei, incorporado á co-

maroa de Ponte Nova a 25 de Março de

1913. — Restaurada pela Lei n. 663, de

18 de Setembro de 1915, comprehenden-

do o termo de Abre Campo (desmembra-

do da comarca de Ponte Nova), rein-

stallou-se a 12 de Outubro de 1918, de

accorJo com oDec. n. 5.095, de 3 de

Setembro do mesmo anno.

Creada com o nome de Rio Parahyba pelo

Dec. n. 132, de 9 de Outubro de 1890,

comprehendendo o termo de S. José

COMAKCAS

ALIENAS.

ALTO RIO DOCE.

HISTÓRICO

d'Alem Parahyba (desmembrado da co-

marca de Mar de Hespanha). — Pela

Lei n. 11, de 13 de Novembro de 1891,

foi confirmada com a denominação do

Além Parahyba, • teve suprimido o ter-

mo de S. José d'Além Parahyba, pas-

sando a constituir-se do município do

mesmo Dome. — Installou-se a 25 de

Maio de 1892. — Pela Lei n. 375, de 19

de Setembro de 1903, teve restabeleci-

do o termo de S. José d'Além Para-

hyba.

Antiga comarca de Rio Jacuhy. — Pela

Lei n. 3.276, de 30 de Outubro de 1.884,

comprehendendo então os termos de Al-

fenas, Carmo do Rio Claro e Santo An-

tónio do Machado, tomou a denomina-

ção de Alfenas. — Pelo Dec. n. 62, de 12

de Maio de 1890, perdeu o termo de

Santo António do Machado (classificado

na comaroa do mesmo nome). — Pelo

Deo. n. 92, de 4 de Junho de 1890, per-

deu o termo de Carmo do Rio Claro,

classificado na comarca de Rio Sapu-

oahy. — Pela Lei n. 11, de 13 de Nc-

vembro de 1891, foi confirmada e teve

supprimido o termo de Alfenas, passan-

do a contitair-se do município do mes-

mo nome. — Pela Lei n. 375, do 19 de

Setembro de 1903, teve restabelecido o

termo de Alfenas.

Creada pela L?i n. 11, de 13 de Novem-

bro de 1891, comprehendendo o municí-

pio de Alto Rio Doce que constituía o

termo desse nome, extinoto na comarca

de Ponte Nova. —Installou-se a 31 de

Março de 1892. — Pela Lei n. 375, de

19 de Setembro de 1903, deveria ser sup-

primida quando vagasse, e teve resta-

belecido o termo de Alto Rio Doce, que,

verificada a referida suppressão, seria

incorporado á Comarca de Barbacena.

— Pela Lei n. 663, de 18 de Setembro

de 1915, ainda não oocorrida a alludida

vacância, foi restabelecida definitiva-

mente.

Nota — O quadro tem por prinoipaes fontes a obra 'Comarcas e Termos», do DR. THEOPHILO FEU DE CARVALHO, e um tra-

balho intitulado 'Quadro da Divisão Judiciaria do Estado de Minas Geraes>, organizado pelo Juiz de Direito, DR. PAULO DO FARO
FLEURY, por incumbência da COMMISSÃO MINEIRA DO CENTENÁRIO.
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COMARCAS

ALVJNOPOLIS.

ARAGUARY..

ARASSUAHY.

HISTÓRICO

Creada pela Lei n. 11, de 13 de Novem-

bro de 189J, comprehenãendo o municí-

pio de Alvinopolis, que cons'ituia o ter-

mo desse nome, extincto na oomarca de

Marianna.—Pela Lei n. 375, de 16 de Se-

tembro de 1903, foi mandada supprimir,

sendo o município de Alvinorolis, res-

tabelecido na categoria de termo pela

mesma lei, incorporado á comarca de

Santa Barbara a 20 de Abril de 1904,

quando eífectivada a suppressão.—Res-

taurada pela Lei n . 663, de 18 de Setem-

bro de 1915, comprehendeulo o termo

de Alvinopolis, não se reinstallou até

31 de Dezembro de 1921.

Creada pelo Dec. n. 255, de 28 de Novem-

bro de 1890, comprehenãendo os termos

de Araguary (desmembrado da comarca

de Monte Alegre) e Uberabinba {des-

membrado da comarca de Uberaba). —
Pela Lei n. 11, de 13 de Novembro de

1891, teve supprimido o termo de Ara-

guary e perdeu o de Uberabinha (classi.

ficado como municipio na comarca de S.

Pedro de Uberabinha), passando a cons-

tituir-se apenas do municipio de Aragna'

ry Installou-se a 7 de Abril de 1892.—

Pela Lein. 375, de 19 de Setembro de

1903, foi mandada sapprlmir, sendo o

municipio de Araguary, restabelecido

na categoria de termo pela mesma lei,

incorporado á comarca de Uberabinha

a 20 de Abril de 1904, quando effectiva

da a suppressão. — Restaurada pela Lei

n. 663, de 18 de Setembro de 1915,

comprehenãendo o termo de Araguary

(desmembrado da comarca de S. Pedro

de Uberabinha) reinstallou-se a 1.° de

Dezembro de 1917, de accordo com o

Dec. n. 4.874, de 19 de Setembro do

mesmo anno.

Creada pela Lei n. 2.081, de 23 de Dezem-

bro del874,ccmprehendendo o term ; de

Arassuahy (desmembrado da comarca

de Rio Jequitinhonha). — Pela Lei n.

2.273, de 8 de Julho de 1876, tomou a

denominação de Rio Arassuahy. — Pela

Lein. 11, de 13 de Novembro de 1891,

voltou á antiga denominação e teve sup-

primido o termo de Arassuahy, passan-

COMARCAS

ARAXA'

AYMORE'S.

AYURUÓCA.

BAEPENDY-,

HISTÓRICO

do a constituir-se do municipio do mes-

mo nome. — Pela Lei n. 375, de 19 de

Setembro de 1903, teve restabelecido o

termo de Arassuahy. — Pela Lei n. 663,

de 18 de Setembro de 1915, teve creado o

termo de Jequitinhonha.

Antiga comarca de Rio Paranahyba.— Pe-

la Lein. 2.995, de 19 de Outubro de

1882, comprehendendo então os termos

de Araxá e Sacramento, tomou a deno-

minação de Araxá. — Pela Lei n. 3.644,

de 31 de Agosto de 1888, perdeu o termo

de Sacramento (classificado na comarca

do mesmo nome). — Pela Lei n 11, de

13 de Novembro de 1891, teve supprimi-

do o termo de Araxá, ficando constituí-

da pelo município do mesmo nome. —
Pela Lei n. 375, de 19 de Setembro de

1903, teve restabelecido o termo de

Araxá.

Antiga comarca de Marechal Hermes. —
Pela Lei n. 663, de 18 de Setembro de

1915, comprehendendo então o termo de

S. Manoel do Mntum, tomou .-.actua", de

nominação e teve creado o term 3 de

Aymorés, para o qual se transferiu a res-

pectiva sede.

Antiga comarca de Itatiaya. — Tela Lei

n. 11, de 13 de Novembro de 1891, to-

mou a actual denominação e teve sup-

primido o termo de Ayuruóca, passando

a constituir-se do munioipio do mesmo

nome. — Pela Lei n. 375, de 19 de Se-

tembro de 1903, teve restabelecido o

termo de Ayuruóoa.

Creada pela Lei n, 719, de 16 de Maio de

1855, comprehendendo os termos de Bae-

pendy, Ayuruóca e Christina (desmem-

brados da comarca de Rio Verde). —
Pela Lei n. 1.266, de 22 de Dezembro

de 1865, adquiriu o termo de Campanha

(desmembrado da comarca de Rio Ver -

de). — Pela Lei n. 1.644, de 13 de Se-

tembro de 1870, adquiria o termo de

Turvo (desmembrado da comarca de Pa-

rahybuna).—Pela Lei n. 1.666, de 16 de

Setembro de 1870, perdeu o termo deCam

panha (incorporado á comarca de Rio

Verde). — Pela Lei n. 1.740, de 8 de-
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COMAUCAS

BAGAGEM.

HISTÓRICO

Outubro de 1870, perdeu o termo de Chris-

tiua (incorporado á comarca de Rio

Verde). —Pela Lei n. 2.002, de 15 de

Novembro de 1873, perdeu o termo de

Turvo (Incorporado á comarca de Bar-

bacena). — Tela Lei n. 2.079, de 19 de

Dezembro de 1871, teve creado o termo

d- Ponso Alto (creado pela mesma lei).

— Pela Lei n. 2.205, de 1." de Junho do

1876, perdeu o termo de Pou-o Alto (in-

corporado á comarca de Pu sa Quatro).

—

Pela Lei n . 2.480, de 9 de Novembro de

1878, perdeu o termo de Ayuruóca (in-

corporado á cornarei de Bom Jardim).

— Pela Lei n. 11, de 13 de Novembro

de 1891, teve supprimldo o teimo de

Baepondy, passando a constituir-se do

município do mesmo noite. — Pela Lei

n. 375, de 19 de Setembro de 1903, teve

restabelecido o termo de Baepemh .
—

Pela Lei n. 663, de 18 de Setembro de

1915, teve creado o termo de Caxambu,

ainda não installudo até 31 de Dezem-

bro de 1921.

Creado pela Lei u. 1 .117, de 31 de Dezei. -

bro de 1867, comprehendendo os ter.

mos de Patrocínio, Bagagem (ainbo.

desmembrados da comarca de Tio Pu-

ranahyba) e Patos (desmembrado da e.~.-

marca de Paracatú). — Supprimida pela

Lei n. 1.710, de S de Outubro de 1870,

foram os termos de Patrocínio e Baga-

gem incorporados á comarca de Rio

Paranahyba, e o de Patos, á de Paraoa-

tú. —Restaurada pela Lei n. 2.002, de

15 de Novembro de 1873, comprehenden-

do os termos de Bagagem (desmembra-

do da comarca de Rio de Dourados) e

Uberaba (desmembrado da cornar a de

Rio Paranahyba). — Pela Lei n. 2.211,

de 2 de Julho de 1876, perdeu o termo

de Uberaba (incorporado á comarca de

Rio Paraná). — Pela Lei n. 2.927, de 6

de Outubro de 1882, teve creado o termo

de Carino da Bngagem (Monte Carmel-

lo). — Pela Lei n. 2.996, de 19 de Ou-

tubro de 1882, teve creado o termo de

Brejo Alegre (Araguary). —Pela Lei n.

3.123, de 18 de Outubro de 1883, perdeu

COVIAKCAS

BAMBTJHY .

BARBACENA.

HISTOKICO

o termo do Brejo Alegre (incorporado í

comarca de Mont: Alegre). — Pela Lei

n. 11, de 13 de Novembro de 1891, teva

supprimldo o termo de Bagagem e per-

deu o de Caimo da Bagagem (classifi-

cado como muuicipio na comarca do

mesmo nome), passando a constituir-se

aeenas do município de Bagagem. —
Pela Lei n. 319, de 16 do Novembro de

1901, tomou, cora o seu muuicipio, a de-

nominação de Estrella do Sul.

Creada pela Lein. 11, de 13 de Novem-

bro de 1891, comprehendendo o municí-

pio de Bambuhy, que constituía o ter-

mo derse nome, extincto ua comarca

de Piumhy. — Pela Lei n. 375, de 19 de

Setembro de 1903, Toi mandada suppri-

mir, sendo o município da Bambuhy,

restabelecido na categoria de termo pe-

la mesma lei, incorporado á comarca de

Fornrga a 13 de Janeiro de 1905, quan-

do cffectivada a suppressão. — Restau-

rada pela Lei n. 663, de 18 de Setem-

bro do 1915, comprehendendo o ter-

mo de Bambuhy, não se reinstallou até

31 de Dezembro de 1921.

Creada pila Lei n. 2.002, de 15 de No-

vembro de 1873, omprehendcndo o ter-

mo de Barbacena (lesmerabrado da co'

marca de Parahybuna, de que foi sede

durante muitos aunos) e o de Viíla Bel-

la do Tnrvo (desmembrado da comarca

de Baependy). — Pela Lei n. 2.210, de 2

Julho de 1876, perdeu o termo de Turvo

(incorporado á comarca,de Rio Preto).

—Pela Lei n. 2.801, de 3 de Oatubro de

1881, teve creado o termo de Rio do Pei-

xe. — Pela Lei n. 3.590, de 28 de Agos-

to de 1888, perdeu o termo de Rio do

Peixe (incorporado á comarca de Rio

Preto, com o nome de Lima Duarte).

—

Pela Lei n 11, de 13 de Novembro de

1891, teve supprimido o termo de Bar-

bacena, passando a constituir-se no mu .

nicipio do mesmo nome. — Pela Lei u.

375, de 19 de Setembro de 1903, teve

restabelecido o termo de Barbacena.

—

Pela Lei n. 663, de 18 de Setembro de

1915, teve creado o termo de Mercês.
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COMARCAS

BELLO HORIZONTE.

BOA VISTA DO TRE-

MEDAL

BOCAYUVA.

HISTÓRICO

Creada pela Lei n. 223, de 15 de Setembro

de 1897,comprehendendo o mun'cipio de

Bello Horizonte (oreado pela Lei Add.

n. 3, de 17 de Dezembro de 1893).—Ins-

tallou-se a 21 de Março de 1898. — Pela

Lei n. 375, de 19 de Setembro de 1903,

teve ereado o termo de Bello Horizon-

te. — Pela Lei n. 693, de 12 de Setem-

bro de 1917, teve oreada a sua 2. a Vara.

a qnal, de accorilo com o Dec. n. 4.891,

de 18 de Outubro de 1917, se installou

a 15 de Novembro do mesmo anno.

Creada pelo Dec. n. 100, de 9 Junho de

1890, comprehendendo o termo de Bòa

Vista do Tremedal (desmembrado da

comarca de Rio Pardo). —Pela Lei n.

11, de 13 de Novembro de 1891, teve

supprimido o termo de Bôa Vista do

Tremedal, passando a constituir-se do

município do mesmo nome. — Installou-

se a 1 .° de Abril de 1892. — Pela Lei

n. 375, de 19 de Setembro de 1903, foi

mandada supprimir, sendo o municipio

de Bôa Vista do Tremedal, restabeleci-

do na categoria de termo pela mesma
lei, incorporado á comarca de Rio Par.

do a 24 de Setembro de 1903, quando

effectivada a suppressão. — Restaura-

da pela lei n. 663 de 18 de Setembro

de 1915, comprehendendo o termo de

Bôa Vista do Tremedal (desmembrado

da comarca de Rio Pardo), reinstallou-

se a 30 de Setembro de 192), de accor-

do com o Dec. n. 5.763, de 6 do mesmo
mez e anno.

Creada pela Lei n. 11, de 13 de Novembro
de 1891, comprehendendo o municipio

de Boeayúva, que constituía o termo

desse nome, extincto na comarca de Je-

quitahy. — Pela Lei n. 375, de 19 de Se-

tembro de 1903, foi mandada supprimir,

sendo o municipio do Boeayúva, resta-

belecido na categoria de termo pela

mesma lei, incorporado á comarca de

Montes Claros a 25 de Maio de 1904,

quando effectivada a suppressão.—Res-
taurada pela Lei n. 663, de 18 de Se-

tembro de 1915, comprehendendo o ter-

mo de Boeayúva, hão se reinstallou até

31 d; Dezembro de 1921.

COMARCAS

BOMFIM.

BOM JARDIM.

BOM SUCCESSO.,

HISTÓRICO

Creada pela Lei n. 11, de 13 de Novembro
de 1891,comprehendendo o município de

Bomfira, que constituía o termo desse

nome, extincto na comarca de Enlre

Rios.—Installou-se a 20 de Março de

1892.-Pela Lei n.375, de 19 de Setembro

de 1903, deveria ser supprimida quando

vagasse, e teve restabelecido o termo de

Bomfim que, verificada a referida sup-

pressão, seria incorporado á comarca

de Entre Rios. — Pela Lei n. 663, de 18

de Setembro de 191% ainda não occor-

rida a alludida vacância, foi restabele-

cida definitivamentei

Creada pela Lei n. 2.180, de 9 de Novem-

bro de 1878, comprehendendo os termos

de Turvo (desmembrado da comarca de

Rio Preto) e Ayuruóca (desmembrado

da comarca de Bappendy).— Pela Lei

n. 2.647, de 8 de Outubro de 1880, per-

deu o termo de Ayuruóca (incorp ra-

do á comarca de It-itiaya) — Pela Lei

Q. 11, de 13 de Novembro de 1891, to

mou a denominação de Turvo e teve

supprimido o respectivo termo, passan-

do a constituir-se do municipio do mes-

mo nome.

Creada pelo Dec. n. 314, de 7 de Janeiro

de 1891, comprehendendo o termo de

Bom Successo (desmembrado da comarca

do Rio dis Mortes) Pela Lei n. 11, de

13 de Novembro de 1891, teve súpprimi"

do o termo de Bom Successo, passando

a constituir-se do municipio do mesmo

nome. — Installou-se a 9 de Abril de

1892. —Pela Lei n. 375, de 19 de Se-

tembro de 1903, foi mandada supprimir,

sendo o municipio de Bom Sucocsso,

restabelecido na categoria de termo pe-

la mesma lei, incorporado á comarca

de Lavras a 25 de Maio de 1904, quando

effectivada a suppressão. — Restaurada

pela Lei n. 663, de 18 de Setembro de

1915, comprehendendo o termo de Bom
Successo (desmembrado da comarca de

Lavras), reinstallcu-se a 1.° de Dezem-

bro de 1917, de accordo com o Dec. n.

4.874, de 19 de Setembro do mesmo

anno.
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COMARCAS

CABO VERD^

CAETÉ

.

CALDAS

.

histórico COMARCAS

Creada pela Leim. 1.7-10, de 8 do Outubro

d.- 1^70, comprehendendo os termos de

Caldas ( esmembrado da com roa de

Rio Jaguary), Cabo Verde e Villa For-

mosa de Alienas (desmembrados da co-

maroa de Rio Grande) — Pela Lei n.

2.002, de 15 de Novembro de 1873, per-

deu o termo de Villa Formosa do Alie-

nas (iuoorporado á comarca de Três

Pontas). — Peia Lei n. 2.087, de 21 de

Dezembro de 1874, tomou a deuomiua-

ção de Caldas.

Pela Lei u. 11, de 13 de Novembro de 1891,

loi criada a 2.a comarca de Cabo Ver-

de, comprehendendo o município de Ca-

bo Verde, que constituía o termo deste

nome, extiuoto ua comarca de Mnzam-

binho. — Pela Lei u. 375, de 19 de Se-

tiinl.ro de 1903, loi mandada supprimir,

sendo o município de Cabo Verde, res-

labeleoido na oategoria de torin > pela

mesmo lei, incorporado á 'oomaroa de

Muzambiuho a 1.° de Novembro do mes-

mo anno, quando effeotivada a suppres-

são. — Restaurada pela Lei n. 663, de

18 de Setembro de 1915, oomprebend mi.

do o termo de Cabo Verde, nT.o se reins-

tallou até 31 de Dezembro de 1921.

Creada pela Lei u. 11, de 13 do Novem-

bro de 1891, comprehendendo o mnnioi.

pio de Caeté, que constitoia o termo

desse nome, extincto na comarca de

Rio das Vi lhas. — Installou-se a 7 do

Março de 1892. — Pela Lei n. 375, de 19

de Setembro de 1903, foi mandada s-p-

primir qnando vagasse, e teve restabele-

cido o termo de Caeté que, verificada a

referida suppressão, seria incorporado á

comarca de Bello Horizonte. — Pela Lei

• n. 663, de 18 de Setembro de 1915, ain-

da não ocoorrida a alludida vacância,

foi restabelecida definitivamente.

Antiga comarca de Cabo Verde. — Pela

Lei n. 2.087. de 2í de Dezembro de 1871,

com; rehendendo então os termos de Cal-

das e Cabo Verde, tomou a denomina-

ção actual.— Pela Lei n. 2.273, de 8 de

Julho de 1876, adquiriu o termo de Vil-

CAMBUFIY.

CAMPANHA ',

HISTÓRICO

la Formosa de Alienas (desmembrado

da comarca de Três Pontas) e perdeu

o de Cabo Verde (incorporado á co-

marca de Rio Jacuhy).— Pela Lei

n. 2.378, de 25 de Setembro de 1877,

adqu riu o termo de Cabo Verde (des-

membrado da comarca de Rio Jacuhy)

e perdeu o de Villa Formosa de Alfenas

(incorporado á comarca de Rio Ja-

cuhy). — Pelo Dec. n. 232, de 13 de No-

vembro de 1890, teve creado o termo de

Caracol e perdeu o de Cabo Verde (clas-

sificado na comarca de Muzambinho).

—

Pela Lei n. 11, de 13 de Novembro de

1891, teve supprimidos os termos de

Caldas e Caracol, este ainda não instal-

lado, passando a constituir-se dos mu-

nicípios dos mesmos nomes e do de Po-

ços de Caldas. — Pela Lei u. 375, de

19 de Setembro de 1903, teve restabele-

cido o termo de Caldas. — Pela Lei n.

663, de 18 de Setembro de 1915, teve res-

tabelecido o termo de Caracol e creado

o de Campestre.

Creada pelo Dec. n. 232, de 13 de Novem-

bro de 1890, comprehendendo os termos

de Cambnhy e Jaguary (desmembrados

da comarca de Paraíso).— Pela Lei n.

11, de 13 de Novembro de 1891, teve

supprimido o termo de Cambnhy e per-

deu o de Jaguary (classificado como mu-

nicípio na comarca do mesmo nome)j

passando a constituir-se apenas do mu-

nicípio de Cambuhy. — Installou-se a

20 de Março de 1892. — Pela Lei n. 375,

de 19 de Setembro de 1903, foi mandada

supprimir quando vagasse, e teve res-

tabelecido o termo de Cambuhy que,

verificada a referida suppressão, seria

incorporado á comarca de S. José do

Paraíso. — Pela Lei n. 663, de 18 de. Se-

tembro de 1915, ainda não occorrida a

alludida vacância foi restabelecida de-

finitivamente.

Antiga cornarei de Rio Verde. — Pela Lei

n. 11, de 13 de Novembro de 1891, to-

mou a denominação actual e teve sup-

primido o termo de Campanha, passan-

do a constiteic-se do município do mes-
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COMAICCAS

CAMPO BELL0.

CARANGOLA

.

CARATINGA

.

HISTOKICO

mo nome. — Pela Lei n. 375, de 19 de

Setembro de 1903, teve restabelecido o

termo de Campanha. — Pela Lei n. 663,

de 18 de Setembro de 1915, teve creados

os termos de Aguas Virtuosas e Cam-

buqnira.

Creada pela Lei n. 11, de 13 de Novembro

de 1891, comprehendendo o município

de Campo Bello que constituía o termo

desse nome, extincto na comarca de Rio

Lambary. — Installou-se a 7 de Março

de 1892. —Pela Lei-n. 375, de 19 de Se-

tembro de 1903, te\e restabelecido o

termo de Campo Bello e adquiriu o ter-

mo de Piumhy (também restabelecido

pela mesma lei), que lhe foi incorporado

a 29 de Julho de 1905, quando effeeti-

vada a suppressão da comarca desse

nome. —Pela Lei n. 663, de 18 de Se-

tembro de 1915, perdeu o termo de Pium-

hy (classificado na comarca do mesmo
nome e a ella incorporado a 30 de Se-

tembro de 1921).

Creada pelo Dec. n. 230, de 10 de Novem-

bro de 1890, comprehendendo o termo de

CaraDgola (desmembrado da comarca

de Manhuassn). — Pela Lei u. 11, de

13 de Novembro de 1891, teve supprimi-

do o termo de Carangola, passando a

constituir-se do município do mesmo
nome. — Installou-se a 2 de Abril de
1892. —Pela Lei n. 375, de 19 de Se-

tembro de 1903, teve restabelecido o ter-

mo de Carangola.

Creada pela Lei n. 11, de 13 de Novembro
de 1891, comprehendendo o mnnicipiode
Caratinga, que perdeu a categoria de ter-

mo com que havia sido creado pelo Dec.

n. 16, de 6 de Fevereiro de 1890. -Ins-
tallou-se a 7 de Março de 1892. — Pela
Lei n . 375, de 19 de Setembro de 1903,

foi mandada supprimir, sendo o muni-
cípio de Caratinga, restabelecido na ca-

tegoria de termo pela rnesma lei, incor-

porado á comarca de Manhuassú a 24 de

Julho de 1912, quando effectivada a

suppressão. — Restaurada pela Lei n.

663, de 18 de Setembro de 1915, com-

COMAKCAS

CARMO DA BAGAGEM

CARMO DO PARANÁ-

HYBA

CARMO DO RIO CLA-

RO

HISTOKICO

prehendendo o termo de Caratinga (des-

membrado da comarca de Manhuassú)

reinstallou-se a l.°de Dezembro de 1917,

de accordo com o Dec. n. 4.874, de 19

de Setembro do mesmo anno.

Creada pela Lei n. II, de 13 de Novembro
de 1891, comprehendendo o município

de Carmo da Bagagem, que constituía

o termo d sse nome, extincto na co-

marca de Bagagem. —Installou-se a 15

de Abril de 1892. — Feia Lei n. 286, de

25 de Junho de 1900, tomou a denomina-

ção de Monte Carmello.

Creada pela Lei n. 11, de 13 de Novembro
de 1891, comprehendendo o município

de Carmo do Paranahyba, que consti-

tuía o termo desse nome, extincto na

comarca de Patos. — Pela Lei n. 375,

de 19 de Setembro de 1903, foi manda-

da snpprimir, sendo o município de

Carmo do Paranahyba, restabelecido na

categoria de termo, incorporado á co-

marca de Patos a 20 de Novembro do

mesmo anno, quando effectivada a sup-

pressão. — Restaurada pela Lei n. 663,

de 18 de Setembro de 1915, comprehen-

dendo o termo de Carmo do Paranahy-

ba (desmembrado da comarca de Patos)

e o de S. Gothardo (creado pela mesma
lei), uão se reinstalloa até 31 de De-

zembro de 1921.

Creada pela Lei n. 11, de 13 de Novem-
bro de 1891, compreheudendo^o muni-

cípio de Carmo do Rio Claro, que cons.

tituia o termo desse nome, extincto na

comarca de Çio Sapucahy. — Installou

se a 5 de Maio de 1892. — Pela Lei n.

375, de 19 de Setembro de 1903, foi man-
dada supprimir quando vagasse, e teve

restabelecido o termo de Carmo do Rio

Claro, que, verificada a referida suppres-

são, seria incorporado á comarca de Al-

ienas. — Pela Lei n. 663, de 18 de Se-

tembro de 1915, ainda não occorrida a

alludida vacância, foi restabelecida de-

finitivamente.
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CO.IIAKCAS

CÁSSIA .

CATAGUAZES.

CIIRÍSTINA.

HISTÓRICO

antiga coni:irc:i Se Santa Bits de Cássia.

— Pula Lei n. 747, de 20 de Setembro

de 1919, comprehendendo então o termo

de Santa Rita de Cássia, tomou com este

a denominação actual.

Creada pelo DeD. n. 230, de 10 de No-

vembro de 1S90, comprehendendo o ter.

mo de Cataguazes (desmembrado da co"

marca" de Leopoldina).— Pela Lei n.

11, do 13 de Novembro de 1891, teve

supprimido o termo de Cataguazes, pas-

sando a constituir-se do municipio do

mesmo nome. — Installou-se a 31 de

toco de 1882, — Pela Lei n. 375, de 19

de Bslembrode 1903, teve restabelecido

O 'ermo de Cataguazes.

Antiga comarca de Passa Quatro. — Pela

Lei n. 2.273, de 8 de Julho de 1876,

oomprehendendo os termos de Christi-

na e Pouso Alto, tomou a denominação

actual.— Pela Lei n. 2.102, de 19 de

Outubro de 1878, perdeu o termo de

Ponso Alto (classificado na comarca do

I mesmo nome). — Pelo Dec. n. 302 A,

de 3 de Fevereiro de 1891, foi-lhe attri-

buldo o termo de Pedra Branca (ereado

pela bei n. 3.275, de 30 de Outubro de

1881). — Pela Lei n. 11, de 13 de No-

vembro de 1891, teve supprimidos os ter-

mos de Christiua e Pedra Brinca, este

ainda não installado. — Pela Lei n. 375,

de 19 de Setembro de 1903, foi mandada

supprimir, sendo o municipio de Cliíis-

tina, restabelecido rra categoria de ter-

mo pela mesma lei, incorpirado á co-

marca de Itajubá quando effectivada a

suppressão, a 27 de Novembro do mes-

mo anno. — Restaurada pela Lei n.

603, de 18 de Setembro de 1915, com-

ptehendendo os termos de Clirislina

(desmembrado da comarca de Itajubá)

e de Silvestre Ferraz (ereado pela mes-

ma Lei), reinstallou-se a 1.° de Dezembro

de 1917, de accordo com o Dec. n. 1.874,

de 19 de Setembro do mesmo anno.

CONCEIÇÃO DO SER
RO

E.-15

Antiga comarca de Rio Santo António (2. a

desse nome). — Pela Lei n. 11, de 13 de

Novembro de 1891, tomou a denominação

CO.YIAUCAS

CURVELLO.

DIAMANTINA.

HISTÓRICO

DORES DA BOA
PERANÇA

ES

actual e teve snpprimidoo tjrmo de Con-

ceição do Serro, pnssando a constituir-se

do luuuieipio do mesmo nomo. — Pela

Lei n. 375, de 19 de Setembro de 1903,

teve restabelecido o termo de Conceição

do Serro e adquiriu o termo de Ferros

(também restabelecido pela mesma lei),

'iu lhe foi incorporado a 15 de Outubro

de 1909, quando effeotivada a suppres-

são da comarca desse nome. — Pela Lei

n. 663, de 18 de Setembro de 1915, per-

deu o termo de Ferros, classificado ua

comarca do mesmo nome e a ella incor-

porado a 30 de Setembro de 1921.

Antiga comarca de Rio Paraopeba. —Pela
Lei n. 11, de 13 de Novembro de 1891,

tomou a denominação aotual e teve sup-

primido o termo de Curvello, passando

a constituir-se do município do nlesnio

nome.—Pela Lei n. 375, de 19 de Setem-

bro de 1903, teve restabelecido o termo

de Curvello. —Pela Lei n. 663, de 18 de

Setembro de 1915, teve ereado o termo

de Pirapora.

Creada pela Lei n. 2.002, de 15 de No-

vembro de 1873, compreliendendo os ter-

mos de Diamantina (desmembrado da

comarca de Serro) e S. João Baptis-

ta (desmembrado da comarca de Rio

Jequitinhonha). —Pela Lei u. 2.081, de

23 de Dezembro de 1874, perdeu o termo

de S. João Baptista (incorporado á co-

marca de Rio Jequitinhonha). -Tela Lei

n. 2.273, de 8 de Julho de 1876, foi-lhe

altribuido o termo de Gouvêa (ereado

pela Lu n. 1.991, de 13 de Novembro

de 1873). — Pela Lei n. 11, de 13 de No-

vembro de 1891, teve supprimidos os

termos de Diamantina e Gouvêa, este

ainda não ins'allado, passando a eons-

tiluir-se apenas do município de Dia-

mantina.—Pela Lei n. 375, de 19 de Se-

tembro de 1903, teve restabelecido o

termo de Diamantina.

Creada pela Lei n. 11, de 13 de Novem-

bro de 1891, comprehendendo o municí-

pio de iJ*rcs da Bôa Esperança, qne

constituía o termo desse nome, extiu-

VOL. IV —TOMO U
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COMAKCAS

ENTRE RIOS,

HISTOKTCO

DORES D0INDAYA'..

ESTRELLA DO SUL..

cto na comarca de Rio Sapucaby.—Pela

Lei n. 375, de 19 de Setembro de 1903,

foi mandada supprimir, sendo o muni-

cípio de Dores da Bôa Esperança, resta"

belecido na catcgori i de termo pela

mesma lei, incorporado á comarca de

Três Pontas a 6 de Maio de 1905, quan.

do effectivada a suppressão. — Restau-

rada pela Lei n. 663, de 18 de Setembro

de 1915, compreliendendo o termo de

Dores da Bôa Esperança (desmembrado

da Comarca de Três Pontas), não se re-

installon até 31 de-Dezembro de 1921.

Creada pela Lei' n. 11, de 13 de Novembro

te 1891, comprehendendo o município

de Dores do Indayá, que constituía o

termo desse nome, extincto na comarca

de Abaete.— lnstallou-se a 20 de Março

de 1892— Pela Lei n. 375, de 19 d'e Se-

tembro de 1903, teve restabelecido o ter-

mo de Dores do Indayá, e adquiriu o

termo de Abaete (também restabelecido

pela mesma lei),que lhe foi incorporado

a 8 de Junho de 1904, quado effectiva-

da a suppressão da comarca desse nome.

— Pela Lei n. 663, de 18 de Setembro
de 1915, perdeu o termo de Abaete, clas-

sificado na comarca do mesmo nome e

a ella incorporado a 30 de Setembro de

1921.

Creada pela Lei n. 2.455, de 19 de Outu-
bro de 1878, comprehendendo os termos
de Entre Rios (antigo Bramado, — des-

membrado da comarca de Queluz) e

Bomfim (desmembrado da comarca de

Rio Pará).—Pela Lei n.ll.de 13 de No
vembrode 1891, teve supprimido o ter-

mo de Entre Rios e perdeu o de Bomfim
(classificado como município na comar-
ca do mesmo nome), passando aconsii-
tuir-se apenas do município de Entre
Rios— Pela Lei n. 375, de 19 de Setem-
bro de 1903, teve restabelecido o termo
de Entre Rios.

Antiga comarca de Bagagem Pela Lei
n. 319, de 16 de Novembro de 1901, con-

junctamente com o município de Baga-
gem, que a constituía, tomou a actual

COMARCAS

PERROS.

FORMIGA.

HISTÓRICO

denominação.— Pela Lei n. 375, de 19

de Setembro de 1903, teve restabelecido

o termo da sede e adquiriu o termo de

Monte Carmello .(também restabele-

cido pela mesma lei), que lhe foi

incorporado a 24 de Setembio de 1903,

quando effectivada a suppressão da co-

marca desse nome.— Pela Lei n. 663,

de 18 de Setembro de 1915, perdeu o ter-

mo de Monte Carmello, classincado na
comarca do mesmo nome, mas a ella

ainda não incorporado.

Cre:ul:i pelo Dec. u. 25,5, de 28 de Novem-
bro de 1890, compreliendendo o termo

de Ferros (desmembrado da comarca de

Rio Santo António).— Pela Lei n. 11,

de 13 de Setembro de 1891, teve suppri-

mido o termo de Ferros, passando a

constituir-se do respectivo muuicipio.—

lnstallou-se a 12 de Maio de 1892.—Pela

Lei n. 375, de 19 de Sstembro de 1903,

foi mandada supprimir, sendo o muui-

cipio de SanfAnna dos Ferros, restabe-

lecido na categoria de termo pela mes-

ma lei, incorporado á comarca de Con-

ceição a 15 de Outubro de 1909, quando
effectivada a suppressão.— Restaurada

pela Lei n. 663, de 18 de Setembro de

1915, comprehendendo o termo de Ferros

(desmembrado da comarca de Concei-

ção), reinstallou-se a 30 de Setembro de
1921, de accordo com o Dec. n. 5.765,

de 6 de Setembro do mesmo anno.

Antiga comarca de Rio Grande.— Pela

Lei n. 11, de 13 de Novembro de 1891,

tomou a denominação actual e teve sup-

primido o termo de Formiga, passando

a constituir-se do município do mesmo
nome.— Pela Lei n. 375, de 19 de Se-

tembro de 1903, teve restabelecido o

termo de Formiga e adquiriu o termo de

Bambuhy (também restabelecido pela

mesma lei) que lhe foi incorporado a •

13 de Janeiro de 1904, quando effecti-

vada a suppressão da comarca desse

nome— Pela Lei n. 663, de 18 de Setem.
bro de 1915, perdeu o termo de Bambu-
hy, classificado na comarca do mesmo
nome, mas a ella ainda não incorpo-
rado.
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COM.VKCAS

FRUUTAL.

GRÃO MOGOL.

INHAÚMA.

IHSTOK1CO

Creada pela Lei h. 11, de 13 de Novembro

da 1891, comprehendendo o mnnloipio

de 1'ruotal, que constituía o levmo des-

se nome, oxtinoto na oomaroa de Obe

ii, — rustanou.se a 15 de Março de

[898, lvi i Lei a, 875, de 19 de Sei m-

bro de 1903, teve restalieleoldo o termo

de Pruota] e adquiriu o termo do Prata

(também restabelecido pela mesma lei),

<i iic lho foi incorporado a 12 de Março

de 1908, quando effootivada a suppres-

Bão da oomaroa deBie nome.— Pela Lei

o. 868, de 18 de Setembro de [915, per-

doa o termo de Prata, classificado no

va do mesmo nome e a ella incor-

porado i 18 de Outubro de 1918.

Creado pela Lei n. 2.053, de I de Novem-

bro di' 188D, eniuiiri-lieiidendo o termo

do Grão Mogol (desmembrado da oo

maroade Bio Pardo).— Pela Lei n.

3.735, de In de Dezembro de 1880, teve

loo termo de Santo António de Sa-

linas.—Pela Lei u. 11, de [3 de Novem-

bro de (891, teve" suppriuiido o termo de

Grão Mogol e perdeu o de Santo Infc

nlo de Salinas (classifloado como niu-

uicipio na oomaroa ás Salinas), passan-

do a constituir-se apenas do munioipio

de Grão Mogol.— Pela Lei n. 375. de 19

de Setembro de 1903, teve restabelecido

o termo de Grão Mogol e adquiriu ter-

mo de Salinas (também restabeleoido

pela mesma lei), que lhe foi incorpora-

do a 30 de Janeiro de 1908, quando efe-

ctivada a suppressão da comarca desse

nome.- Pela Lei n. 663, de 18 de Se-

tembro de 1915, perdeu o termo de Sali-

nas, classificado ua comarca do mesmo

nome e a ella incorporado a 30 de Se-

tembro de 1921.

Creada pela Dec. n. 255, de 28 do Novem-

bro de 1890, comprehendeudo o termo

de Inhaúma (desmembrado da comarca

de Itapecerica) Pela Lei n. 11, de 13

de Setembro de 1891, teve supprimido o

termo de Inhaúma, passando a constitnir-

se do município do mesmo nome. — Pela

Lei n. 260, delS de Abril de 1899, to-

COMAIÍCAS

ITAR1RA.

ITA.lUli.V

ITAMARAND1BA.

HISTÓRICO

iiiou, com u município de que se consti-

tui í, a denominação de Santo António

do Monte.

Antiga comarca de Rio Piracicaba. —Péla

Lei ii. 11, de 13 de Novembro de 1891,

tomou a denominação actuai c teve sup-

primido o termo de Itabira, passando a

oonstilnir-se do munioipio do mesmo

o. .iiie.— Pela Dei ii. 375, de ifl deSetem-.

bro de 1903, teve restabelecido o termo

de l Labira.

Oreada pela Lei ti. 1.867, de 15 de Julho

de 1872, o mlpreheudendo os termo d •

Itajubá (desmembrado da coin-.rci de

Rio Jagnary) e S. José do Paraíso (res-

tabeleoido pela me, ih i lei).— Pela Lei

ll. 2.683, de 30 de Novembro de [880,

perdeu o termo de S. Jo-é do Paraíso

(Incorporado ácomar .a. do Paraíso).

—

Pela Lei n. 11, de 13 de Novembro d'>

1891, teve supprimido o termo de Itaju-

bá, passando a oonstituir-se do munici

pio do mesmo nome.— Pela Lei n. 375,

de 19 do Setembro de 1903, teve restabe-

lecido o termo de ttajubá e adquiriu õ

termo de Cbristina (também restabele-

cido pela mesma lei), que lho foi incor-

porado a 27 de Novembro do mesmo

anuo, "quando elfectivada a suppressão

da comarca desse nome.— Pela Lei n.

663, de 18 de Setembro de 1915, teve

creado o termo de Villa Braz e perdeu

o de Cbristina, classificado na comar-

ca do mesmo nome e a ella incoipora-

do a I
o de Dezembro de 1917.

Creada pela Lei n. 2.209, de 2 de Julho

de 1876, comprehendeudo os termos de

S. João Baptista (desmembrado da co-

marca de Rio Jequitinhonha) e Rio

Doce (creada pela Lei n. 2.132, de 25

de Outubro de 1875). — Pela Lei n.

3.124, de 18 de Outubro de 1883, per-

deu o termo de Rio Doce (incorporado

á comarca de Rio Doce, com o nome

de Saassuhy). —Pela Lei n. 11, de 13

de Novembro de 1891, tomou a deno-

minação de S. João Bajitista e teve sup-
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COMARCAS

ITAPECERICA.

ÍTAPIRASSABA.

ITATIAYA.

JACUI1Y

.

HISTOKICO

ptimido o respectivo termo, passando a

constiluir-se do município do mesmo

nome.

Creada pela Lei n. 1.867, de 15 de Julho de

1872, comprehendendo os termos de Ta-

manduá (desmembrado da comarca de

Rio Grande) e Santo António do Monte

(desmembrado da comarca de Rio Pa-

raopeba).— Pelo Dec. n. 255, de 28 de

Novembro de 1890, perdeu o termo de

Santo António do Monte (classificado

na comarca de Inhaúma, sob este mes-

mo nome). — Pela Lei n. 11, de 13 de

Novembro de 1891, teve supprimido o

termo de Itapecerica (ex-Tamanduá)

passando a constituir-se do município

do mesmo nome. —Pela Lei n. 375, de

19 de Setembro de 1903, teve restabele-

cido o termo de Itapecerica. — Pela

Lei n. 663, de 15 de Setembro de 1915,

teve creado o termo de Divinopolis.

Creada pela Lei n. 1.868, de 15 de Julho

de 1872, comprehendendo o termo de

Januaria (desmembrado da comarca de

Rio Jeqnitahy). — Peli Lei n. 3.194,

de 23 de Setembro de 1881, toracu a de-

nominação dejanuaria.

Creada pela Lei n. 2.647, de 8 de Outu-

bro de 1880, comprehendendo o termo

de Ayuruóca (desmembrado da comar-

ca de Bom Jardim). — Pela Lei n. 11,

de 13 de Novembro de 1891, tomou a

denominação de Ayuruóca e teve sup-

primido o respectivo termo, passando a

constituir-se do município do mesmo
nome.

Creada pela Lei n. 11, de 13 de Novembro
de 1891, comprehendendo o município de

Jacuhy, que constituía o termo desse

nome, extincto na comarca de Monte
Santo. — Pela Lei n. 375, de 19 de Se-

tembro de 1903, foi mandada supprimir,

sendo o município de Jacuhy, restabele-

cido na categoria de termo pela mesma
lei, incorporado á comarca de Monte San-

to, a 28 de Outubro de 1907, quando effe-

ctivada a snppressão. — Restaurada pe-

COSIAKCAS

JAGUARY.

JANUARIA.

JEQUITAIIY.

HISTOKICO

la Lei n. 663, de 18 de Setembro de 1915,

comprehendendo o termo de Jacuhy,

não se reinstallou até 31 de Dezembro

de 1921.

Creada pela Lei n. 11, de 13 de Novembro

de 1891, comprehendendo o município

de Jaguary.que constituía o termo desse

nome, extincto na comarca de Cambu-

hy.—Installou-se a 31 de Março de 1892.

— Pela Lei n. 375, de 9 de Setembro

de 1903, teve restabelecido o terrrio de

Jaguary. — Pela Lei n. 663, de 18 de Se-

tembro de 1915, teve creado o termo de

Estrema (ainda não installado).

Antiga comarca de Ttapirassaba — Péla

Lei n. 3.194, de 23 de Setembro de 188Í,

comprehendendo então o termo de Ja-

nuaria, tomou aaclual denominarão.

—

Pela Lei n.ll.de 13 deNovembro del891,

teve supprimido o termo de Jauuaria,

passando a constituir-se do município

do mesmo nome. — Pela lei n. 375, de

19 de Setembro de 1903, teve restabele-

cido o termo de Jauuaria e adqui-

riu o termo de S. Francisco (também

restabelecido pela mesma lei), que lhe

foi incorporado a 8 de Julho de 1908,

quando efíeCivada a suppressão da co-

marca desse nomb. —Pela Lei n. 6C3,

de 18 de Setembro de 1915, perdeu o ter-

mo deS. Francisco, classificado na co-

marca do mesmo nome e a ella incor-

porado a 30 de Setembro de 19:21,

Creada pela Lei n. 1.389, de 14 de No-

vembro de 1866, comprehendendo os ter-

mos de Montes Claros e Guaicuhy (des-

membrados da comarca de S. Francis-

co). —Pela Lei n. 1.507, de 20 de Julho

de 1868, adquiriu o termo de Grão Mo-

gol (desmembrado da comarca de Bio

Pardo).—Pela Lei n. 1.620. de 3 de No-

vembro de 1869, perdeu o termo de Grão

Mogol (incorporado á comarca de Rio

Pardo). —Pela Lei n. 1.679, de 21 de

Setembro de 1870, adquiriu o teimo de

Jauuaria (desmembrado da comarca de

S. Francisco) e perdeu o de Guaicuhy
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COMARCAS

JUIZ DE FORA.

LAVRAS.

nisToiuco

(Incorporado á mesma comarca do S.

Frauci-oc>).— Pela Lei n. 1.996, de 14

Nov.-ni' ro de 1S73, teve creado o termo

<> Jequilaliy.— Pela L«i u .2.273, de 8 de

Jullio de 187(1, perdeu o termo de J i-

nuatia (incorporado á oomnroa de Ita-

pirnssiib.1). — Pela Lei n. 3.481, de I ."

de Outabro de 1887, tomoa a denomi-

nação do Montes Claros.

A tíg* com arca de Rio P.irahyhuna. —
Pela Lai n. ll.de 13 de Novembro de

1891, tomou a denominação actual e

teve snpprimido o termo de Juiz de Fo-

ra, passando a constituir-so do muniei"

pio do mesmo nome. — Pola Lei n. 123,

de 11 de Julho de 1895, teve creada a

sua 2.» Vara. — Pela Lei n. 375, do 19

de Betcmbrj de 1903, teve restabelecido

o termo de Juiz de Fora, adquiriu o ter-

mo de Rio Preto (também restabeleci-

do pela mesma lei) que lhe foi incor-

porado aI5 de Maio de 1912. qnando

iffectivada a suppressão da oomaroa

desse nome, e foi mandada snpprimir

a sua 2. a Vara, o que teve logar, por

Btotivo de vacância, a 25 de Março de

1915. — Peii Lei n. 663, de [8 de S •

lembro de 1915, perdeu o termo do Rio

Preto, classificado na comarca do mes-

mo nome e a cila incorporado a 1." de

Dezembro de 1917.

\ntiga comarca de Rio Snpncahy. — Pe-

la Lein. 2.9.15, de 19 de Outul.ro de

1*882, compreliond'Mido então o termo de

livras, tomou a denominação actual.

— Pela Lei n. II, de 13 de Novembro

de 1891, teve suppiimido o termo de La-

vris, passando a censtituir-se do mn-

nioipio do mesmo nome. — Pela Lei n.

375, do 19 de Setembro de 1903, teve

restabelecido o termo de Lavras e

adquiriu o termo de Bom Snccesso (tam-

bém restabelecido pela mesma lei), que

lhe foi incorporado a 25 de Maio de

1904, quando effectivada a suppressão

dl camarca desse nome. — Pela Lei n.

66?, de 18 de Setembro de 1915, teve

creado os termos de Nepomuceno e Per-

dões e perdeu o de Bom Successo, clas-

COMAUCAS

LEOPOLDINA.

LIMA DUARTE.

HISTOKICO

sifioido na oomaroa do mesmo nomo o

a eira incorporado a 1.° do Dezembro

d» 1917.

Creada pela Lei n. 1.867, de 15 de Ju-

lho de 1872, ooMprehendendo rs termos

de Leopoldina e Pomba (desmembrados

da comarca de Rio Novo).— Pela Lei

n. 2. 002, de 15 de Novembro de 1873,

adquirin o termo do Mar do Hcspacha

(desmembrado da comarca de Rio No-

vo) e perdeu o de Pomba (incorporado

á mesma comarca de Rio Novo). — Pe-

la Lei n. 2.208, de 2 de Jnlho de 1876,

foi-lhe attribuido o termo de Catagua-

zes (crendo pela Lei n. 2.180, do 25 de

Novembro de 1875). — Pela Lei n. 2.273,

de 8 de Julho de 1876, perdeu os termos

de Mar de Ilespanha (incorporado á

comarca do mesmo nome) e Cataguazes

(incorporado á comarca de Ubá). — Pe-

la Lei n. 3.171, de 18 de Outubro de

1883, adquiriu o termo de Cataguazes

(desmembrado da comarca de Ubá). —
Pelo Doe. n. 230, de 10 de Novembro

de 1890, perdeti o termo de Cataguazes,

classificado na comarca do -mesmo no-

me e a ella incorporado a 31 de Março

de 1892. — Pela Lei n. II, de 13 de No-

vembro de 1891, teve supprimido o ter-

mo de Leopoldina, passando a consti-

tuir-se do munijipio do mesmo nome.

—

Pela Lei u. 375, de 19 de Setembro de

1903. teve restabelecido o termo de Leo-

poldina.

Creada pela Lei n. 3.702, de 27 de Julho

de 1S89, comprebendendo o termo de

Lima Duarte (desmembrado da comarca

de Rio Preto).— Pelo Dec. n. 25, Je 4

de Março de 1890, adquiriu o termo de

Palmyra, creado pelo mesmo decreto

cnm território desmembrado da comar-

ca de Barbacena. — Pelo Dec. n. 230,

de 10 de Novembro de 1890, perdeu o

termo de Pa'myra (classificado na co-

marca do mesmo nome). — Pela Lei n.

11, de 13 de Novembro de 1891, teve

supprimido o termo de Lima Duarte,

passando a constiti.ir-se do muaicipio

do mesmo nome. — Pela Lei n. 375, de
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COMARCAS

MANHUASSD'.

MAE DE HESPANHA..

HISTÓRICO

19 do Setembro de 1E03, foi mandada

supprimir, sendo o município de Lima
Duarte, restabelecido na categoria de

termo, incorporado á comarca de Pal-

myra a 4 de Setembro de 1905, quando
• effectivada a suppressão. — Eestaurada

pela Lei n. 663, de 18 de Setembro de

1915, coinprehendcndo o termo de Lima
Duarte, não se rcinstallou até 31 de De-

zembro de 1921.

Antiga comarca de Eio Manhuassií — Pe-

la Lei n. 11, de '13 de Novembro de

1891, tomou a denominação actual e

teve supprimido o termo de Manhuas-
sú, passando a constituir-se do municí-

pio do mesmo nome. — Pela Lei n.

375, de 19 de Setembro de 1903, teve

restabelecido o termo de Manhuassií e

adquiriu o termo de Caratinga (tam-

bém restabelecido pela mesma Lei), que
lhe foi incorporado a 21 de Julho de

1912, quando effectivada a suppressão

da comarca desse nome.—Pela Lei n.663,

de 18 de Setembro de 1915,teve creaio o

termo de Santo António do Eio José

Pedro e perdeu o de Caratinga, classi-

ficado na comarca do mesmo nome e

a ella incorporado a 1.° de Dezembro
de 1917.

Creada pela Lei n. 2.273, de 8 de Julho
de 1876, comprehendendo o termo de
Mar de Hespauha (desmembrado da co-

marca de Leopoldina). —Pela Lei n.

2.678, de 30 de Novembro de 1880, teve

croado o termo de S. José d'Além Pa-
rahyba. — Pelo Dec. n. 132, de 9 de

Outubro de 1890, perdeu o termo de S.

José dAlem Parahyba (classificado na
comarca do Parahyba). —Pela Lei n.

11, de 13 de Novembro de 1891, tevesup-

primido o termo de Mar de Hespanha,
passando a const!tuir-se do município

do mesmo nome e do de Guarará Pela

Lei n. 375, de 19 de Setembro de 1903,

teve restabelecido o termo de Mar de
Hespanha. — Pela Lei n. 663, de 18 de
Setembro de 1915, teve creado o termo de

Guarará, installado- a 15 de Junho de

1917.

COMARCAS

MAEECHAL HEEMES

MAEIANNA

.

MINAS NOVAS.

HISTÓRICO

Creada pela Lei n. 821, de 10 de Abril de

1912, do Estado do Espirito Santo, com-

prehendendo o termo de S. Manoel do

Mutum (creado pela mesma Lei). — Con-

firmada no Estado de Minas Geraes pelo

Dec. n. 4.304, do 19 de Janeiro de 1915.

— Pela Lei n. 663, de 18 de Setembro de

1915, tomou a denominação de Aymo-

rés e leve creado o termo deste nome,

para o qual se transferiu asna sede.

Antiga comarca de Eio Piranga. — Pelo

Dec. n. 7, de 8 de Janeiro de 1890, com-

prehendendo então otermode. Marian-

na, tomou a actual denominação. — Pe-

lo Dec. n. 365, de 5 de Fevereiro de

1891, teve creado o termo de Alvinopo-

lis. — Pela Lei n. 11, de 13 de Novem-
bro de 1891, teve supprimido o termo
de Marianna e perdeu o de Alvinopolis

(classificado como município na comar-

ca do mesmo nome), passando a consti-

tuir-se apenas do município de Marian-
na. — Pela Lei n, 375, de 19 de Setem-

bro de 1903, teve restabelecido o termo

de Marianna e adquiriu o termo de Pi-

ranga (também restabelecido pela mesma
lei) que lhe foi incorporado a 21 de No-
vembro de 1904, quando effectivada a

suppressão da comarca desse nome.--Pe-
la Lei n. 663, do 18 de Setembro de 1915,

perdeu o termo de Piranga, classificado

na comarca do mesmo nome e a ella in-

corporado a 1.° de Dezembro de 1917.

Antiga comarca de Rio Jequitinhonha. —
Pela Lei n. 11, de 13 de Novembro de

1891, tomou a actual denominação e te-

ve supprimido o termo de Minas Novas,

passando a constituir-se do município

do mesmo nome. — Pela Lei n. 375, de

19 da Setembro do 1903, teve restabele-

cido o termo de Minas Novas e adquiriu

o termo de S. João Baptista (também
restabelecido pela mesma lei), que lhe

foi incorporado a 1.° de Outubro do

mesmo anno, quando effectivada a sup-

pressão da comarca desse nome. — Pela

Lei n. 683, de 18 de Setembro de 1915,

teve creado o termo de Capei linha e

perdeu o de S. João Baptista, classifi-

cado na comarca do mesmo nome, mas
nella ainda não incorporado,
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COMARCAS

MONTE ALEGRE.

MONTE SANTO.

HISTÓRICO

MONTE CARMELLO..

Crbada pela Lei n. 3.123, de 18 du Outu-

bro de 1883, conipreheudeado os ter-

mos do Monte Alegre (desmembrado da

oomaroa d.- Prata) e Brejo Alegre (des-

membrado da oomaroa de Bagagem).—

rolo Doo. n. S55, da 28 de Novembro

de 1890, perdeu o termo de Brejo Ale-

gre (já, então, Araguary— incorporado á

comarca do v.raguary).—Pela Lei n. 11,

de 13 de Novembro de 1891, tevo sup-

primido o termo de Monti Alegre, pas-

sando a constiluir-se do muniolpio do

mesmo nome.— Tela Lei n. 375, de 19

de Setembro de 1903, foi mandada sup-

primlr, sendo o muniolpio de Monte

Alegre, restabelecido na categoria de

termo pela mesma lei, incorporado á

comarca de UberabinUa a 19 de De-

zembro de 1903, quando effectivadn

suppressão.— Restaurada pela Lei n.

663, de 18 de Stembro de 1915, com-

preheudeudo o l»nno de -Monte Alegre

(desmembrado da oomaroa de Uberabl-

nha), reiustallou-so a 30 de Setembro

do 1921, do accordo com o Dee. u.

5.701", de 5 do mesmo mez e anuo.

Antiga oomaroa de Carmo da Bagagem.

—Pela Lei n. 286, de 25 de Junho de

1900, comprehendendo então o municí-

pio do Carmo da Bagagem, tomou con-

junctameute oom este a denominação

actual.— Pela Lei n. 375, de 19 de

Setembro de 1903, foi mindada sup-

primir, sendo o município de Monte

Carmello, restabelecido na categoria de

termo pela mosma lei, incorporado á

comarca 'de Estrella do Sul a 21 de

Setembro do mesmo anuo, quando ef-

fectivada a suppressão. — Restaurada

pela Lei n. 663, de 18 de Setembro de

1915, comprehendendo o termo de Mon-

to Carmello (desmembrado da comarca

de Estrella do Sul), não sereinstallou

até 31 de dezembro de 1921.

Creada pelo Dec. n. 213, de 21 de No-

vembro de 1890, comprehendendo o ter-

mo de Monte Santo, qae, emquanto

não se installasse a oomarca, Soaria

annexado á comarca de Mnzambinho.

COMARCAS

MONTES CLAROS.

HISTÓRICO

MURIAHE'

Tolo Dec. n. -120, de 12 de Março

do 1891, adquiriu o termo de Jaouhy

(desmembrado da comarca de Passos).

—

Pela Lei u. 11, de 13 de Novembro

de 1891, teve sjipprimido o termo de

Monto Santo o perdeu o de Jacuhy

(classificado coimo município na co-

marca do mesmo nome), passando a

aonstifnir-se apenas do município de

Monto Santo. — Installou-se a 31 de

Março do 1S92.— Pela Lei n. 375, de

19 de Setembro de 1903, teve resta-

belecido o termo de Monte Santo e

crendo o de Guarauesia, e adquiriu o

de Jacuhy (também restabelecido pela

mesma lei), que lhe foi incorporado

a 28 de Outubro de 1907, quando effe-

ctivada a suppressão da comarca desse

nomo.— Pela Lei n. 663, de 18 de So-

tembro de 1915, perdeu o termo de

Jacuhy, classificado na comarca do mes-

mo nomo, mas a ella aiuda não in-

corporado.

ilntiga comarca de Jeqnitahy.— Pela Lei

n. 3.151, de 1.° de Outubro de 1887,

comprehendendo então os termos de

Montes Claros e Jequitahy, tomou a

denominação actual.— Pda Lei n. 11,

de 13 de Novembro de 1891, teve sup-

primido o termo de Montes Claros e

perdeu o de Jequitahy (então Bocayu-

va,—classiíicado como município na co-

marca de Bocayuva), passando a cons-

tituir-se dos municípios do Montes Cla-

ros e Contendas (este hoje Brasilia).

—

Pela Lei n. 375, de 19 de Setembro de

1903, teve restabelecido o termo de

Montes Claros e adquiriu o termo de

Bocayuva (também restabelecido pela

mesma lei), que lhe foi incorporado a

25 de Maio de 1904, quando effecti-

vada a suppressão da comarca desse

nome.— Pela Lei n. 663, de 18 de Se-

tembro de 1915, teve creado o termo de

Inconfidência e perdeu o de Bocayuva,

classificado na comarca do mesmo no-

me mas a ella ainda não incorporado.

Creada pela Lei n. 719, de 16 de Maio

de 1855, comprehendendo os termos de
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COMAIiCAS HISTOKICO

Leopoldina, Mar de Hespanlin e Ubá
(todos desmembrados da comarca de

Rio Pomba).— Pela Lei n. 724, de 16 de

Maio de 1855, teve orçado o termo de

Muriahé.—Pela Lei n. 9 6, de 6 de Ju-

nho de 1858, adquiriu o termo de Pi-

ranga (desmembrado da comarca de

Ouro Preto), e perdeu os de Leopoldi-

na e Mar de Hespanha (ambos incr-

porados á comarca de Rio Pomba).

—

Pela Lei n. 1.249, de 17 de Novembro de

1865, tevs supprimido o termo de Piran-

ga.—Pela Lei n. 1.573, de 22 de Julho

de 1868, teve restabelecido o termo

de S. João Baptista do Presidio (sup-

primido anteriormente na comarca do

Rio Pomba) e teve supprimido o dê

Ubá.—Pela Lei n. 1.588, de 24 de Ju-

lho de 1868, íoi-lhe attribuido o termo

de Piranga (restabelecido pela Lei n.

1.537,de 20 de Julho do mesmo auno).

—

Pela Lei n. 1.710, de 8 de Outubro de

1870, perdeu o termo de Pirunga (clas-

sificado na comarca do mesmo nome).

— Pela Lei n. 1.755, do 30 de Março

fls 1871, teve restabelecido o termo de

Ubá e supprimido o de S. Jião Ba-

ptista do Presidio.— Pela Lei n. 1.867,

de 15 de Julho de 1872, adquiriu o ter-

mo de Santa Rita do Turvo (desmem-

brado da comarca de Piranga).— Pela

Lei n. 2.002, de 15 de Novembro de

1873, perdeu o termo de Santa Rita do

Turvo (incorporado á comarca de Tur-

vo).— Pela Lei n. 2.212, de 2 de Jnnln
de 1876, perdeu o teimo de Ubá (clas-

sificado na comarca do mesmo nume).

—Pela Lei n. 2.407, de 5 de Novembro
de 1877, teve creado o termo de Ma-
nhuassiS.—rela Lei n. 2.655, de 4 de

Novembro de 1880, perdeu o termo de

Manhuassú (classificado na comarca de

Rio Manhuassú).— Peia Lei n. 11, de

13 do Novembro de 1891, tomou á de-

nominação de S. Paulo do Muria-

hé, e teve supprimido o respectivo

termo, passando a conslituir-se do

município do mesmo nome e do de

S. Manoel.— Pela Lei n. 375, de 19 de

Setembro de 1903, yoltou á denomina"

ção de Muriahé e tevo restabelecido o

COMARCAS

MUZAMB1NI1C.

HISTOKICO

OLIVEIRA,

termo do mesmo nome.— Pela Lei n.

663, de 18 de Setembro de 1915 teve

creado o termo de S. Manoel, installa-

do a 13 de Maio de 1917.

Cieada pela Lei n. 2.687, de 30 de No-

vembro de 1880, comprehendendo os

termos de Mazambinho e S. Sebastião

do Paraíso (desmembrados da comarca

de Passos).— Pela Lei n. 3.276, de 30

de Outubro de 1884, adquiriu o termo

de S. Carlos do Jacuhy (desrnembr ido

da comarca do Passos) e perdeu o de

S. Sebastião do Paraiso (incorporado

á mesma comarca do Passos).— Pelo

Dec. n. 232, de 13 de Novembro do

1890, adquiriu o termo de Cabo Verde

(desmembrado da Comarca de Caldas)

e perdeu o de S. Carlos do Jacnhy

(incorporado á comarca de Passos).—

Peio Dec. n. 24?, de 21 de Novembro

de 1890, foi-lhe incorporado proviso-

riamente o termo de Monte Santo, até

que se installasse a comarca do mesmo
nome.— Pela Lei n. II, de 13 de No-

vembro de- 1891, teve supprimido os

termos de Muzambiuho e Monte San-

to e perdeu o de Cabo Verde (classifi-

cado como município na comarca do

mesmo nome), pasmando a constituir'se

apenas dos municípios de Muzamblnho
c Monte Santo.— A 31 de Março de

189.', install.indo-se a comarca de Mon-

te Santo e de accordo com o Dec. n.

. 2 3 acima citado, perdeu o município

do mesmo nome.— Pela Lei n. 375, de

19 do Setembro de 1903, teve resta-

belecido o termo de Muzambinho e

adquiriu o termo de Cabo Verde (tam-

bém restabelecido pela mesma lei), quo

lhe foi incorporado a 1.° de Novembro
do mesmo anno, quando effectivada a

suppressão da comarca desse nome.

—

Pela Lei n. 663, de 18 de Setembro do

1915, teve creado o termo de Guaxupé

e perdeu o de Cabo Verde (classifica-

do na comarca do mesmo nome e a

cila ainda não incorporado).

Antiga comarca do Rio Lnmbary.— Pela

Lei n. 11, d,e 13 de Novembro de 1831,
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Umou a denominação actual e teve

supprimido o termo de Oliveira, pas-

sando a constituii-sc do município do

mesmo nome— Pela Lei n. 375, de

19 de Setembro do 1903, teve restabe-

lecido o tcrme do Oliveira.— Pela Lei

n. 663, de 18 de Setembro de 1915,

teve creado os termos de Passa Tem-

po c Cláudio.

Creada pela Lei n. 3.703, de 27 do Ju-

lho de 1889, com^rehendendo o termo

de Ouro Fiuo (desmembrado da co-

marca de Rio Jaguary).— Pela Lei n. 11,

de 13 de Novembro de 1891, teve suppri-

mido o termo de Ouro Fino, passando

a constituir-se do município do mesmo

nome.—Pela Lei n 375, de 19 de Setem-

bro de 1903, teve restaboleoido o termo

de Ouro Fino.— Pela Lei n. 663, de

18 de Setembro de 1915, teve creado o

termo de Jacutinga.

Antiga comaroa de Villa Rica.— Pela

Carta Imperial do 20 de Março de 1823,

qnc confirmou a elevação de sua sede

á categoria do cidade, o comprehen-

dendo então os termos de Ouro "reto

e Marianna, tomou a denominação

actual.— Pela Resolução de 30 de Ju-

nho de 1833, adquiriu o termo de Que-

luz (desmembrado da comarca de Rio

das Mortes).— Pela Lei n. 434, do 16

de Harço de 1839, teve creado o termo

de Bomfim.— Pela Lei n. 202, de 1.°

de Abril de 1841, perdeu o termo de

Marianna (incorporado á comarca de

Rio Piracaba).— Pela Lei n. 464, de

22 de Abril de 1850, perdeu o termo de

Bomfim (incorporado á comarca de Rio

Pará) Pela Lei n. 521, de 23 de Se-

tembro de 1851, adquiriu o termo de

BomBm, (desmembrado da comarca de

Rio Pará).— Pela Lei n. 665, de 27 de

Abril de 1854, adquiriu o termo de Pi-

r*Dga (desmembrado da comarca de Rio

Pomba).— Pela Loi n. 719, de 16 de

Maio de 1855, perdeu o termo de Bom-

fim (incorporado á comarca de Rio In-

dayi).— Pela Lei n. 916, de 6 de Ju-

COMAKCAS

PALMA.

PALMYRA

.

HISTÓRICO

nho de 1858, perdeu o termo de Piranga

(incorporado á comarca de Muriahé) o

adquiriu o de Bomfim (desmembrado

da comirca de Rio Indayá) Pela Lei

n. 1.511, de 20 de Julho de 1868, per-

deu o termo de Bomfim, (incorporado

á comarca de Rio Pará) e adquiriu o

de Marianna (desmembrado da comarca

de Rio Piraoicaba).— Pela Lei n. 1.710,

de 8 de Outubro de 1870, perdeu o ter-

mo de Marianna (incorporado á comar-

ca de Rio Piranga).— Pela Lei n. 1.830,

de 2 de Outubro do 1871, adquiriu o

termo de Bomfim (desmembrado da co-

marca do Rio Paraopeba). — Pela

Lei n. 1867, de 15 de Julho de 1872,

perdeu os termos de Bomfim e Queluz

(ambos classificados na comarca de

Qneluz).— Pela Lei n. 11, de 13 de No-

vembro de 1891, teve supprimido o ter-

mo de Ouro Preto, passando a constituir-

se do nr-nioipio do mesmo nome—
Pela Lei n. 375, de 19 de Setembro de

1903, teve restabeleoido o termo do

Ouro Preto.

Creada pola Lei n. 11, de 13 de Novem-

bro de 1891, comprehcndcndo o muni-

cipio de Palma (creado pelo Dec. n.

297, de 23 de Dezembro de 1890).— Ins-

tallou-se a 31 do Março de 1892.— Pela

Lei n. 375, do 19 de Setembro de 1903,

teve creado o termo de Palma.

Creado pelo Dec. n. 230, de 10 de No-

vembro de 1890, comprehendendo o ter-

mo de Palmyra, (desmembrado da co-

marca de Lima Duarte).—Pela Lei n.

11, de 13 de Novembro de 1891, teve

supprimido o termo de Palmyra, pas-

sando a constituir-se do município do

mesmo nome.— Pela Lei n. 375, de 19

de Setembro de 1903, teve restabelecido

o termo de Palmyra e adquiriu o

de Lima Duarte (também restabelecido

pela mesma lei), que lhe foi incorpo-

rado a 4 de Setembro de 1905, quando

effectivada a suppressão da comarca

desse nome.— Pela Lei n. 663, de 18

de Setembro de 1915, perdeu o ter-

mo de Lima Dnart", classificado na
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comarca do mesmo nome mas a ella

ainda não incorporado.

Creada pela Lei n. 11, de 13 de Novem-

bro de 1891, comprehendendo o muni-

cípio de Pará, que constituía o termo

desse nome, extincto na comarca de

Sete L gôas.— Jnstallou-se a 7 de Ju-

nho de 1892.— Pela Lei n. 375, de 19

de Setembro de 1903, teye restabeleci-

do o termo de Pará e creado o de Ita-

úna.— Pela Lei n. 806, de 22 de Se-

tembro de 1921, tomou a denominação

de Pará de Minas.

Creada pelo Alvará de 17 de Junho de

1815, comprehendendo o termo de Pa-

racatú (desmembrado da comarca de

Bio das Velhas).— Pela Resolução de

30 de Junho de 1833, foi-lhe atlribui-

do o termo de Araxá (creado pelo

Dec.de 13 de Oatabro de 1831). —
Pela Lei n. 28, do 22 de Feve-

reiro de 1836, teve creado o termo

de Santo António de Uberaba.— Pela

Lei n. 171, do 23 de Março do 1840,

teve creado o termo de Patrocínio e

perdeu os de Santo António de Ubera-

ba e Araxá (ambos incorporados á co-

marca de Eio Paraná).— Pela Lei n.

401, de 12 de Outubro de 1818, perdeu

o termo de Patrocínio (incorporado á

comarca de Rio Paraná).— Pela Lei n.

623, de 30 de Maio do 1853, adquiriu o

termo de Patrocínio (desmembrado da

comarca de Rio Paraná).— Pela Lei

n. 719, de 16 do Maio de 1855, perdeu

o termo de Patrocínio (incorporado á

comarca de Rio Paranahyba).— Pela

Lei n. 1 291, de 30 de Outubro de 1866,

teve creado o termo de Santo Antó-

nio de Patos. — Pela Lei n. 1.447, de

31 de Dezembro de 1867, perdeu o ter-

mo de Santo António de Patos (incor-

porado á comarca de Bagagem).—Pela

Lei n. 1.740, de 8. de Outubro de 1870,

adquiriu o termo de Santo António de

COMAKCAS

PARA' DE MINAS.

PARAÍSO

.

PARAISOPOLIS.

HISTOKICO

PASSA QUATRO.

Patos (desmembrado da comarca de Ba-

gagem).— Pela Lei u. 1.867, de 15 de

Julho de 1872, perdeu o termo de San-

to António de Patos (incorporado á co-

marca de Rio Dourados).— Pela Lei n.

1.9;3, de 13 de Novembro de 1873, teve

creado o termo de Alegres, que não

chegou a ser instaliado.— Pela Lei n.

11, de 13 de Novembro de 1891, teve

supprimido o termo de Paracatú, pas-

sando a constituir-se do municipio do

mesmo nome.— Pela Lei n. 375, de 19

de" Setembro de 1903, teve restabelecido

o termo de Paracatú.— Pela Lei n. 663,

de 18 de Setembro de 1915, adquiriu o

termo de João Pinheiro (o mesmo Ale-

gres, tornado a crear pela citada lei n.

663, e ainda não instaliado).

Antiga comarca de Pará. — Pela Lei n.

806, de 22 de Setembro de 1921, cora-

prcbendsndo então o termo de Pará,

tomou conjunctamente com esto a de-

nominação actual de Pará de Minas.

Creada pela- Lei n. 2.683, de 30 de No-

vembro de 1880, comprehendendo os ter-

mos deS. José do Paraíso (desmembra-

do da comarca de Itajubá) e Jaguary

(desmembrado da comarca deJagnary).

—Pela Lei n. 3.712, de 27 de Julho de

1889, teve creado o termo de Cambuhy.
— Pelo Dec. n. 232, de 13 de Novem-

bro de 1890, perden os termos de Cam-
buhy e Jaguary (classificados na co-

marca de Cambuhy).— Pela Lei u. 11,

de 13 de Novembro de 1891, tomou a

denominação de S. José do Paraíso e

teve supprimido o respectivo termo,

passando a constituir-se do municipio

do mesmo nome.

Antiga comarca de S. José do Paraíso

Pela Lei n. 765, do 10 de Setembro de

1920, comprehendendo então o termo de

S. José do Paraíso, tomou a actual de-

nominação.

Creada pela Lei n. 2.205, de 1.° de Ju-

nho de 1876, comprehendendo os ter-
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mos de Chrlstlua (desmembrada da co-

marca de Rio Verde) o Pouso Alto (des-

membrado da comarca do Baopendy).—

Pela Lei o. -'.273. do 8 de Julho de

1876, tomou n denominara, de Chris-

tina.

Creada pela Lei n. 2.203, de 1.° de Ju-

nho do 1876, coniprehcndrndo os termos

do Passos (desmembrado da oomaroa

de Rio Jaouhy) e Carmo do líio Claro,

(oreado pela Lei n. 2.1-13, do 29 de

Outubro de 1875).— Pela Lei n. 8.878,

de 25 de Setembro de 1877, adquiriu c,

termo de s. Sebastião do Paraíso (des-

membrado da comirea do RioJacuhy)

o perdoo o de Carmo do Rio Claro (in-

corporado a mesma comarca do Rio

Jaculiy).— Pela Lei u. 2.500, de 12 de

NoTcmbro de 1878, tovo creado o ter-

mo de Muzambinho.— Pela Lei n. 2.087,

de 30 de Novembro do 1880, perdeu os

termos de Muzambinho c S. Sebastião

do Paraíso (ambos incorporados á co-

maroa do Muzambinho).—Pela Loi d.

2.784, de 22 de Setembro de 1881, ad-

quiriu o termo de Jaouhy (rostabclo-

eido pela mesma lei).— Pela Lei n.

3.276, de 30 de Outubro do 1881, ad-

quiriu o termo do S. Sebastião do Pa-

raiso (desmembrado da comarca do Mu-

zambinho) o perdou o de Jaouhy (in-

corporado & mesma comarca de Mu-

zambinho).— Pelo Dcc. u. 232, de 13

de: Novembro de 1890, adquiriu o ter-

mo de Jaouhy (desmembrado da comar-

de Muzambinho) e perden o de S.

Sebastião do Paraíso (inoorporado &

comarca de Santa Rita) Pelo Deo. n.

120, de 12 do Marco de 1891, perdeu o

termo de Jacuhy (incorporado á co-

marca de Monte Santo).— Pela Lei

n. 11, de 13 do Novembro de 1891, teve

supprimido o termo de Passos, passan-

do a consti*uir-se do município do

mesmo nome.— Pela Lei n. 375, de 19

de Setembro de 1903, teve restabele-

cido o termo de Passos e adquiriu o

de Cássia (também restabelecido pela

mesma lei), que lhe foi incorporado a

28 de Dezembro do mesmo anno, quan-

COMAKCAS
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do offeotivada a suppressão da oo-

maroa disse nomo Pela Lei n. 663,

de 18 do Setembro de 1915, teve oreado

o termo do Villa Nova de Rezendo o

perdeu o de Cas6ia, classificado nu co-

marca do mesmo nome o a cila incor-

porado a 12 de Outubro do 1918.

Antiga comarca do Santo António de

Paios.— Pela Lei n. 11, de 13 de No-

vembro do 1891, (omou a denominação

actual, teve supprimido o lorrao de Pa-

tos e perdeu o de Carmo do Paranahy-

ba (classificado como município na co-

marca do mesmo nome), passando a

constituirse apenas do município de

Patos.— Pela Loi n. 375, de 19 de Se-

tembro de 1903, teve restabelecido o

termo de Patos e adquiriu o termo de

Carmo do Parauahyba (lambem restabe-

lecido [ela mesma lei), que lhe foi in-

corporado a 20 do Novembro do mesmo

anuo, quando ellectivada a suppressão

da comarca desso nome.— Pela Lei n.

603, do 18 de Setembro do 1915, teve

creado o termo do S. Go.hardo e per-

deu o de Carmo do Paranahyba (cias

sificado na comarca do mesmo nome,

mas a cila ainda não inoorporado).

Creada pela Lei n. 11, de 13 de Novem-

bro do 1891, comprehendendo o muni-

cípio do Patrocínio, que constituía o

termo desse nome, extincto na comarca

de Rio Dourados.— Pela Lei n. 375,

de 19 de Setembro de 1903, deveria ser

supprlmida quando vagasse, e teve res-

tabelecido o termo do Patrocínio que,

verificada a referida suppressão, seria

incorporada á comarca de Araxá.—Pela

Lei n. 663, de 18 de Setembro de 1915,

ainda não o' corrida a alludida vacân-

cia, foi restabelecida definitivamente.

Creada pela Lei n. 11, de 13 de Novem-

bro de 1891, comprehendendo o mu-

nicípio de Peçanha que constituía o

termo desse nome, extincto da comarca

de Gnanhães.— Installou se a 2 de Mar-

ço de 1892.—Pela Lei n. 375, de 19 de Se-

tembro de 1903, foi mandada supprimir.
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sendo o município de Pcçarha, resta-

belecido na categoria de termo pela

mesma lei, incorporado á comarca de

Guanhães a 12 de Dezembro do mesmo
anno, quando effectivada a suppressão.

— Restaurada pela Lei n. 663. de IS de

Setembro de 1915, compreheud' ndo os

termos de Pecinha, (d nsmembrado da

comarca de Guanhães) e S. João Evan-

gelista (creado pela mesma Lei', reins-

tallou-se a 30 de Setembro de 1921, de

necordo cora o Dec. n. 5.768, de 6 de

Setembro do mesmo anno.

Creada pela Lei n. 2.619, de 4 de >"ovem-

bre de 18E0, comprehendendo o termo

de Philadelphia (Theophilo Ottonl,

—

desmembrado dacomarca de Jequitinho-

nha).—Pela Lei n. 11, de 13 de novembro

de 1891, tomou a denominação de Theo-

philo Ottoni e teve supprimido o respe-

ctivo termo, passando a constituir-se

do município do mesmo nome.

Antiga coimrca de Pirapetinga.— Pela

Lei n. 11, de 13 de Novembro de 1891,

tomou a denominação actual e teve

supprimido o termo de Piranga, pas-

sundo a constituir-se do muuicipio do

mesr>o nome— Pela Lei n. 375, de 19

Setembro de 1903, foi mandada snppri-

mir, sendo o município de Piranga,

restabelecido na categoria de termo

pela mesma lei, incorporado á comarca

de Marijuana a 21 de Novembro de 1901,

quando effectivada a suppressão.—Res"

taurada pela Lei n. 663, de 18 de Se-

tembro de 1915, cnmprehendon lo o ter'

mo de Piranga (desmembrado da co-

marca do Marlanna), reinstallou-se a

1.° de Dezembro de 1917, de accordo

com o Dec. n. 4.871, de 19 de Setem-

bro do mesmo anno.

Creada pela Lei n. 3 702, de 27 de Julho

de 1889, comprehendendo o termo de

Piranga (desmembrado da comarca de

Rio Piranga).— Pela Lei n. 11, de 13

de Novembro de 1891, ainda não instal-

lada, tomou a denominação de Piran-

ga, e teve supprimido o respectivo ter-

C OMARCAS

PITANGTJY.

PIDMÍIY.

HISTOUICO

POÇOS DE CALDAS.,

mo, passando a constituir-se do niuni-

pio do mesmo nome.

Creada pela Lei n. ] .740, de 8 de Outubro

do 1870, comprehendendo os termos do

Pitanguy e D"res do Indayá (desmem-

brados da comarca do Rio Indayá) e

Curvello (desmembrado da comarca de

Rio das Velhas).— Pela Lei n. 1.867,

de 15 de Julho de 1872, perdeu o termo

de Curvello (incorporado á comarca do

Rio Paraopeba). —Pela Lei n. 1.635,

de 15 de Setembro de 1870 (só efecti-

vada a 11 de Janeiro do 1873), teve

creado o termo de Dores da Marmeila-

da e supprimido o de Dores do Indayá.

— Pela Lei d. 2.651, de 4 de Novem.
bro de 1880, teve restabelecido o ter-

mo de Dores do Indayá.— Pela Lein.

2.782, de 22 de Setembro de 1S81, per-

deu os termos de Dores do Indayá e

Dores da Marmellada (olassifleados na

comarca de Abaete).

Creada pela Lei n. 3.122, de 18 de Ou-

tubro de 1883, comprehendendo os ter-

mos de Piumhy e Bambnhy (desmem-

brados da comarca de Rio Grande)

Pela Lei n. 1.1, de 13 de Novembro de

1891, teve supprimido o termo de Pi-

umhy e perdeu o de Bambuhy (classi-

ficado como município na comarca do

mesmo nome), passando a constituir-se

apenas do município de Piumhy.
Pela Lei n. 375, de 19 de Setembro de

1903, foi mandada supprimir, sendo o

município de Piumhy, restabelecido na

categoria de termo pela mesma lei, in-

corporado á comarca de Campo Bello a

19 de Julho de 1905, quando effectiva-

da a suppressão.— Restaurada pela Lei

n. 663, de 18 de Setembro de 1915,

comprehendendo o te»mo de Piumhy,
(desmembrado da comarca de Campo
Bello), reinstallou-se a 30 de Setembro
de 1921, de accordo cora o Dec. n.

5.767, de 6 de Setembro do mesmo
anno.

Creada pela Lei n. 663, de 18 de Se-

tembro de 1915, comprehendendo os
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termos do Poços de Caldos e Botelhos

(ambos crèadns pela mesma lei).— Ins-

tallou-se a 20 de Janeiro de 1917, de

accordo oom o Deu. n. 4.687, de 19 de

Dezembro de 1916.

Antiga comarca de Rio Pomba.— Pela

Lei n. Il.de 13 de Novembro de 1891,

tomou a denominarão actual e teve

snpprlmldoo termo de Pomba, pastan-

do :i consti»uir-se do muuicipio do mes-

mo nome.— Pelo I,i n. 375, de 19 de

Setembro de 1303, teve restabelecido

o termo <le Pomba.— Pela Lei n. 663,

.li |s de Setembro de 1915, teve crendo

o termo de Guirany (ainda não instal-

lado).

Vntiga comarca de Rio Turvo.—Pela dei

n. 3.12'., de 18 de Outubro de 1883,

comprehendendo então os termos de

Ponte Nova o Viçosa, tomou a deno-

minação actual.— Pelo Lei n. 3.702,

de 26 de Julho de 1889, adquiriu pro-

visoriamente, emquanto não se iusi al-

iasse a comarca de Pirapetinga, o ter-

mo de Piranga (desmembrado da co-

marca de Piranga),— Pela Lei n. 3.712.

de 27 do Julho de 1889, teve oreado o

termo de Abre Campo.— Pelo Deo. u.

231, de 10 de Novembro de 1893, per-

deu o termo de Viçosa (incorporado á

comarca do memo nome).— Pelo Dec.

n. 255, de 28 de Novembro de 1890,

perdeu o termo de Abre Campo (clas-

sificado na comarca do mesmo nome).

— Pelo Dec. n. 319 A, de 23 de Janei-

ro de 1891, teve creado o termo de

Alto Rio Doce, que ficou annexado,em-

quanto não se installasse, ao termo

de Piranga— Pela Lei n. 11, de 13

de Novembro do 1891, teve sopprlmido

o termo de Ponte Nova o perdeu os de

Alto Rio Doce (classificado como mu-

nicípio na comarca do mesmo nome)

e Piranga (classificado como município

na comarca do mesmo nome), passando

a constituir-se apenas do rannieipio de

Ponte Nova.— Pela Lei n. 375, de 19

de Setembro de 1903, teve restabeleci-

do o termo de Ponte Nova e adquiriu

COMARCAS

POUSO ALEGRE.

>'OUSO ALTO.

PRADOS.

HISTÓRICO

o do Abre Campo (também restabele-

cido pela mesma lei), que lhe foi in-

corporado a 25 de Março de 1913, quan-

do effectivada a suppressão da comar-

ca desse nome. — Pela Lei u. 063,

de 18 de Setembro de 1915, teve creado

o termo de Rio Casca e perdeu o do

Abre Campo, classificado na comaroa

do mesmo nome ea ella incorporado a

12 de Outubro de 1918.

Antiga comarca de Rio Jagnary — Pela

Lei u. 11, de 1:! di' Novembro de 1891,

tomou a denominação actual e teve

supprimldo o termo do Pouso Alegre,

passando a con,tituir-se do muuicipio

do mesmo nome.— Pela Lei n. 375, de

19 de Setembro de 1903
( teve restube-

cido o termo de Pouso Alegre.

Creada pela Lei n. 2.402, de 19 de Outu-

bro de 1878, comprehendendo o termo

de Pouso Alto (desmembrado da co-

marca de Christina).— Pela Lei .n. 11,

de 13 de Novembro de 1891, leve sup-

primido o termo de Pouso Alto, pas-

sando a constituir-se do ^município do

mesmo nome.— Pela Lei n. 375, de 19

de Setembro de 1903, deveria ser sup-

primida quando vagasse e teve resta-

belecido o termo de Pouso Alto que,

verificada a referida suppressão, seria

iucorporado á comarca de Baependy.—

Pela Lei u. 663, de 18 de Setembro de

1915, ainda não occorrida a alludida

vacaucia, foi restabelecida definitiva-

mente, e teve creado o termo de Passa

Q-atro.

Creada pela Lei n. 11, de 13 de Novem-

bro de 1891, comprehendendo o muui-

cipio de Prados (creado pelo Dec. n.

ll.de 15 de Abril de 1890).—Installou-

se a 26 de Março de 1892. -Pela Lei

n. 375, de 19 de Setembro de 1903, teve

creado o termo de Prados e adquiriu o

de Tiradeutes (restabelecido pela mes-

Di lei), que lhe foi iucorporado a 31

de Janeiro de IC05, quando effectivada

a suppressão <la comarca desse nome.
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Pela Lei n. 6C3, de 18 de Setembro de

1915, perdeu o termo de Tiradentes,

classificado ua comarca do mesmo no-

me, mas a.ella ainda não incorporado,

até 31 de dezembro de 1921.

Creada pela Lei n. 1.740, de 8 de Outu-

bro de 1870, comprehendendo os ter-

mos de Uberaba e Prata (desmembra-

dos da comarca de Rio Paraná).—Pela

Lei n. 1.754, de 30 de Março de 1871,

perdeu o tempo de Uberaba (incorpora-

do á comarca de Rio Parauabyba).

—

PelajLei n . 2.273, de 8 de Julho de 1873,

foi-lbe attribuido o termo de Monte Ale-

gre (creado pela Lei n. 1.6G4, de 16 de

Setembro de 1870) Pela Lei n. 3.123,

de 18 de Outubro de 1883, perdeu o ter-

mo de Mente Alegre (classificado na

comarca do mesmo nome). — Pela Lei

n. 11, de 13 de Novembro de 1891, teve

supprimido o termo de Prata, passan-

do a constitnir-se do município do

mesmo nome.—Pela Lei n. 375, de 19

de Setembro de 1903, foi mandada sup-

primir, sendo o município de Prata, res-

tabelecido na categoria de termo pela

mesma lei, incorporado á comarca de

Fructal, a 12 de Março de 1906, quando

effectivada a suppressão.—Restaurada

pela Lei n. 663, de 18 de Setembro de

1903, comprehendendo o termo de Prata

(desmembrado da comarca de Fructal)

e o de Ituyutaba (creado pela mesma lei)

reinstallou-se a 18 de Outubro de 1918,

de accordo com o Dec. n. 5.095, de 3

de Setembro do mesmo anno.

Creada pela Lei n. 1.867, de 15 de Julho

de 1872, comprehendendo os termos de

Queluz e Bomfim (desmembrados da co-

marca de Ouro Preto).—Pela Lei n.

2.109, de 7 de Janeiro de 1874, teve

creado o termo^de Suassuhy (Entre

Rios).—Pela Lei n. 2.131, de 11 de Outu-

bro de 1875, perdeu o termo de Bomfim

(incorporado á comarca de Rio Pará).—

Pela Lei n. 2.455, de 19 de Outubro de

1878, perdeu o termo de Suassuhy (clas-

sificado na comarca de Entre Rios).—

COMARCAS

RIO ARASSUAHY,

RIO BRANCO

RIO CARMO.

RIO DAS MORTES.

HISTÓRICO

Pela Lei n. 11, de 13 do Novembro de

1891,teve supprimido o termo de Queluz,

passando a constituir-se do município

do mesmo nome.—Pela Lei n. 375, de

19 de Setembro de 1903, teve restabele-

cido o termo de Queluz.

Vide Arassuahy.

Creada pela Lei n. 11, de 13 de Novembro

de 1891, comprehendendo o município

de Rio Branco que constituía o termo

desse nome, extincto na comarca de

Ubá—Installou-se a' 7 de Março de 1892.

—Pela Lei n. 375, de 19 de Setembro de

1903, teve restabelecido o termo de Rio

Branco.

Creada pela Lei n. 3.130, de 18 de Outu-

bro de 1883,compreheudendo o termo de

Marianua (desmembrado da comarca de

Rio Piranga).—Pela Lei u. 3.273, de 30

de Outubro de 1881, foi supprimida, sen-

do o termo de Marianua iucorporado á

comarca de Rio Piranga.

Creada antes de 1709, tendo nesta data a

sede no Arraial do Rio das Morte3.—

Pelo Acto de 8 de Dezembro do 1713,

teve a sua sede elevada & villft, com o

nome deS. João 'd'EIRey.—Pelo Acto

de 19 de Janeiro de 1718, teve creado o

termo de S.José d'El-Rey—Pelo Acto de

20 de Novembro de 1789, teve creado o

termo de Tamanduá (Itapecerica). —
Pelo Acto de 14 de Agosto de 1791, teve

creado o termo de Barbacena. — Pelo

Acto de 19 de Setembro de 1791, teve

creado o termo de Queluz.—Pelo Acto

de 20 de Outubro de 179 J
, teve creado o

termo de Campanha.—Pelo Acto de 19

de Julho de 1814, teve creado .os termos

de Baependy e Jacuhy.—Pola Resolu-

ção de 30 de Junho de 1833, foi-lhe attri-

buido o termo de Lavras (creado pelo

Dec. de 13 de Outubro de 1831), e perdeu

o de Queluz (iucorporado á comarca de

Ouro Preto) os de Barbacena e Bae-

pendy (incorporados á comarca de Rio

Parahybuna) e os de Campanha e Jacu-

hy (iucorporados á comarca de Rio Sa-
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puoahy). —Pela Lei a. 134, de 16 de

MarÇo .1 [839,perdeaotermo de Taman-

duá (incorporado :í comarca do Rio

Grande).—Pela Lei n.202, d.- 1." d.- Abril

de 1

—

"

II» adquiriu o lerino de Oliveira

(desmembrado da oomaioa de Rio Grau-

de).—Pela lei D. :i00, de SO de Setembro

de i^i v teve supprlmido o termo de S.

José d'1'M-Hey. — Pela Lei n. .452, de 20

de Outubro <le 1849, leve restabelecido o

termo de S. José d'El-Rey.—Pela Lei n.

IO!, de 22 de Abril de 1850, perdeu o

termo de Lavras (incorporado á comar-

ca de Rio Verde).- Pela Lei u. 5s5,

de I de Maio de 1852, adquiriu o termo

de Lavras (desmembrado da cômoros

de Rio Verde).- Pela Lei n. 719, de

1(1 de Maio de 1S55, perdeu o termo de

Lavras (incorporado á comarca de Rio

Verde).— Pela Lei u. 1.260, de 22 de

Dezembro de 1865, adquiriu o termo de

Lavras (desmembrado da comarca de

Rio Verde). -Pela Lei u. 1.891, de 11

de Novembro de 18C0, perdeu o termo

de Oliveira (incorporado á comarca de

Rio Pará). -Pela Lei u. 1.666, de 16

de Setembro de 1870, perdeu o termo de

Lavras (incorporado á comarca de Rio

Verde).- Pela Lei n. 1.710, de 8 de

Outubro de 1870, adquiriu o termo de

Oliveira (desmembrado da comarca de

Rio Pará).- Pela Lei n. 1.883, de 15 de

Julho de 1872, teve creado o termo de

Bom Successo.— Pela Lei u. 2.002, de

de 15 de Novembro de 1873, perdeu os

termos de Oliveira e Bom Successo (in-

corporados á oomarca de Rio Laroba-

ry).— Pela Lei n. 2.711, de 30 de No-

vembro de 1880, adquiriu o termo de

Bom Successo (desmembrado da comar-

ca de Rio Sapucahy).—Pelo Dec. n. 97,

de 7 de Junho de 1890. perdeu o termo

de S. José d'El-Rey (classificado na

comarca de Tiradentes, já com essa de-

nominação).— Pelo Dec. n. 314, de 7

de Janeiro de 1S9I, perdeu o termo de

COMARCAS

RIO DAS VELHAS..

HISTOKICO

Bom Successo (classificado na comarca

do mesmo uomej. — Pela Lei n. 11, de

13 de Novembro de 1891, tomou a de-

nominação de S. João d'El-Rey o teve

supprimido o respectivo termo pas
#

sando a constituir-se apenas do muui-

e.ipiodo mesmo nome.

Creada antes de 1709. - Polo Acto de 17

de Julho de 1711, teve creado o ter-

mo de Villa Real de Sabará, confirma-

do pela Provisão de 9 de Janeiro de

1715.— Pelo Acto de 29 de Janeiro de

de 1714. teve creado os termos de Villa

Nova da Rainha e Villa do Príncipe

(hoje, respectivamente,Caeté e Serro).

—

Pelo acto de 9 de Julho de 1715, teve

creado o termo de Villa de Pitauguy.

— Pela ordem Regia de 10 de Março

de 1720, perdeu o termo de Villa do

Príncipe (classificado nn comarca de

Serro do Frio e a cila iucorporado pela

Provisão de £0 de Abril de 1721).—

Pelo Alvará de 20 de Outubro de 1798,

teve Joreado o termo de Paracatú.

—

Pelo Alvará de 17 de Junho de 1815,

perdeu o termo de Paracatú (classifica-

do na comarca de Rio Paracatú).

—

Pela Resolução de 30 de Junho de 1833,

teve creado o termo de Itabira e sup-

primido o de Villa Nova da Rainha.

— Pela Lei n. 134, de 16 de Março de

1839, teve creado o termo de Santa

Barbara. — Pela Lei n. 171, de 23 de

Março de 1840, adquiriu o termo de

Cnrvello (desmembrado da comarca de

Serro) e perdeu os de Itabira e Santa

Barbara (classificados na comarca de

Rio Piracicaba).— Pela Lei n. 202, de

1.° de Abril de 1811, adquiriu o termo

de Caeté (desmembrado da comarca de

Rio Piracicaba).— Pela Lei n. 317, de

18 de Março de 1847, teve creado o ter-

mo de Santa Luzia do Rio das Velhas.

— Pela Lei n. 404, de 22 de Abril de

1850, perdeu o termo de Pitanguy (in-

i
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corporado a comarca de Rio Pará).

—

Pela Lei n. 472, de 31 de Maio de Í8õ0,

teve suppriniido o termo de Santa Lu-

zia do Rio das Velhas.— Pela Lei n.

524, de 23 de Setembro de 1850, adqui-

riu o termo de Pitanguy (desmembrado

da comarca de Rio Pará) e perdeu o

de Caeté (incorporado á comirca de

Rio Piracicaba).— Tela Lei n. 623, de

30 de Maio de 1853* adquiriu o termo

de Dôros do Indayá, restabelecido pela

mesma lei.— Pela Lei n. 719, de 16 de

Maio de 1855, perdeu os termos de Do-

res do Indayá e Pitanguy (ambos incor-

porados á comarca de Rio Iudayá) e

adquiriu o de Caeté (desmembrado da

comarca de Rio Piracicaba).— Pela Lei

n. 755, de 30 de Abril de 1856, teve res-

tabelecido o termo de Santa Luzia do

Rio das Velhas.— Pela Lei n. 1.238, de

25 de Novembro de 1865, perdeu o ter-

mo de Caeté (incorporado á comarca

de Rio Piracicaba).— Pela Lei n.

1.390, de 14 de Novembro de 1866, per.

den o termo de Sabará (classificado

na comarca de Rio Sabará) — Pela

Lei n. 1.399, de 21 de Novem-

bro de 1867, teve creado o termo de

Sete Lngôas (creado pela mesma lei)

Pela Lei n. 1.710, de 8 de Outubro de

1870, adquiriu os termos de Sabará 6

Caeté (ambos desmembrados da com.-.r

ca do Rio Sabará) e ;erdeu os delia"

bira e Santa Barbara (ambos incorpo-

rados á comarca de Rio Piracicaba) e

o de Curvello (incorporado á comarca

de Pitanguy) — Pela Lei n. 1.867, de

15 de Julho de 1872, perdeu o termo

de Sete Lagoas (incorporado á comarca

de Rio Paraopeba).— Pela Lei n. 2.500,

de 12 de Novembro de 1878, perdeu o

termo de Caeté (incorporado á comarca

dn Santa Barbara).— Pela Lei n. 3.139,

de 18 de Outubro de 1883, adquiriu o

termo de Caeté - (desmembrado da co-

marca de Santa Barbara) Pela Lei

COMARCAS

RIO DOCE

.

RIO DOURADOS.

HISTÓRICO

n. 11, de 13 de Novembro de 1891. to-

mou a denominação de Sabará, nomo

de sua sede então, teve snppfitnido o

termo de Sabará e perdeu os de Santa

Luzia do Rio das Velhas e Caoté (clas-

sificados como municípios, respectiva-

mente, nas comarcas de Santa Luzia

do Rio das Velhas e Caeté 1
,

passan-

do a constituir-se apenas do municí-

pio de Sabará.

Creada pela Lei n. 3.121, de 18 de Outu-

bro de 1883, comprelicndendo os termos

de Guanliães (desmembrado da comarca

de Serro) e Suassuhy (desmenlbrado da

comarca de Itamar.indiba) Pela Lei

ri. 3.397, de 21 de Julho de 1886, perdeu

o termo de Guanhães (classificado na co-

marca de Rio S.iuto António). —Pelo

Dec. n. 35, de 4 de Abril de 1890, revo-

gada a Lei u. 3.397, de 21 de Julho de

1886, readquiriu o termo de Guanhães e

tomou a denominação de S. Miguel de

Guanhães,

Creada pela Lei n. 1.867, de 15 de Julho

de 1872, com[ rehendendo os termos de

Bagagem e Patrocinio (desmembrados

da comarca de Rio Paranahyba) e o de

Patos (desmembrado da comarca de Rio

Paracatú) Pela Lei n. 2.002, de 15 de

Novembro de 1873, perdeu o termo de

Bagagem (classificado na comarca de

Bagagem).—Pela Lei n. 2.460, de 19 de

Outubro de 1878, perdeu o termo de Pa-

tos (classificado na comarca do mesmo

nome).—Pela Lei n. 2.930, de 6 de Ou-

tubro de 1882, teve creado o termo de

Coromandel, que não chegou a se llis-

tallar. — Pela Lei n. II, de 13 de No-

vembro de 1891, tomou a denominação

de Patrocínio e teve supprimido o respe

clivo t 'raio, passando a constituir-se do

município do mesmo nome.
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RIO GRANDE. Creada pidaLciJn. 134, de 16 do Março de

1831, comprehendendo os termos de Ta-

manduá (Itapeoerioa,—desmembrada da

comarca de Rio das Mortes) e Oliveira

e Villa Nova de Formiga (creados pela

mesma lei).—Pela Lei n. 202, de 1.° de

Abril de 1811, tcvo crcado o termo de

Piumhy e perden o de Oliveira (iuoorpo-

rado á oomarea de Rio das Mortes).—

Pela Lei n. 373, de 9 do Outubro de

1818, teve creado o termo de Campo

Bollo.—Pela Lein. 164, de 22 de Abril

de 1 s"i0, perdeu o termo de Campo Bel-

lo (supprimido mais tarde pela Lei n.

172, de 31 de Maio de 1830).—Pela Lei

n. 98!, de 3 de Junho de 1859, teve crea-

do o termo de Santo António do Monte.

-Pela Lei n. 1.218, de 17 de Novembro

de 1865, teve supprimido o termo do

Santo António do Monte.— Pela Lei n.

1 .391, de 14 de Novembro de 1866, adqui-

riu os termos de Passos e Jacuhy (des-

membrados da comarca de Rio Sapuca-

liy) e perdeu os de Tamandná e Formiga,

(incorporados á comarca^ de Rio Pará).—

Péla Lei n. 1.566, de 22 de Julho de 1868

adquiriu os termos de Cabo'Verde e Villa

Formosa, de Alienas (desmembrados da

comarca de Rio Sapuoahy).—Pela Lei n.

1.611. de 13 de Setembro de 1870, teve.

su; primido o termo de Jacuhy e creado

o de S. Sebastião do Paraíso, pela mu-

dança da sede de uma para outra loca-

lidade—Pela Lei n. 1.740, de 8 de Ou-

tubro de 1870, adquiriu os termos deFor-

miga e Tamanduá (desmembrados da

comarca de Rio Pará) e perdeu os de

Passos e S. Sebastião do Paraíso (este

cim sedo ainda em Jacuhy, — incorpo-

rados á comarca de. Rio Jacuhy) e os de

Cabo Verde e Villa Formosa de Altenas

(incorporados á comarca de Caba Ver-

de).—Pela Lei n. 1.867, de 15 de Julho

de 1872, perdeu o termo de Tamanduá

(incorporado á comarca de Itapecerica).

—Pela Lei n.2 785, de 22 de Setembro de

1881, teve creado o termo de SanfAnna

de Bambuhy.—Pela Lei n 3.122, de 18

de Outubro de 1883, perdeu os termos de

Piumhy e Sant Anua de Bambuhy (in-

COMAUCAS

RIO INDAYÁ',

RIO JACUHY.

niSTOKICO

E.-16

cofporados á comarca de Piumhy).—Pe-

ia Lei n. 11, de 13 de Novembro de 1891,

tomou a denominação de Formiga e

teve supprimido o respectivo termo, pas-

sando a coustituir-se do município do

mesmo nome.

Creada pela Lei n. 719, de 16 de Maio de

1855, comprehendendo ' os termos de

Bomflm (desmembrado da comarca de

Ouro Preto), Pitanguy e Dores do In-

dayá (desmembrados da comarca de Rio

das Velhas) Pela Lei n. 882, de 8 dé

Junho de 1858, adquiria o termo de

Pará (restabelecido pela mesma lei). —
Pela Lei n. 916, de 6 de Junho de 1858,

perdeu o termo de Bomflm (incorporado

á comarca, de Ouro Preto).—Pela Lei n.

1.035, de 15 de Setembro de 1870, teve

supprimido o termo de Dores do Indayá

c creado o de Dores da Marmellada,

pela transferencia da sede de uma para

outra localidade.—Pela Lei n. 1.740,

de 8 de Outubro de 1870,foi supprimida,

sendo os termos de Pitanguy e Dores da

Marmellada (este com sede ainda em
Dores do Indayá) classificados na comar-

ca de Pitanguy, e o de Pará, na co-*

marca de Paraopeba.

Creada pela Lei n. 1.740, de 8 de Outu-

bro de 1870, comprehendendo os termos

de Passes e S. Sebastião do Paraíso

(este com sede ainda em Jacuhy,— des-

membrados da comarca de Rio Grande).

—Pela Lei n. 2.203, de I.° de Junho de

1875, perdeu o termo de Passos (incorpo-

rado á comarca do mesmo nome.— Pela

Lei n. 2.273, de 8 de Julho de 1876,

adquiriu o termo de Cabo Verde (des-

membrado da comarca de Caldas).—Pe-

la Lei n. 2.378, de 25 de Setembro de

1877, adquiriu os termos de Villa For-

mosa de Alienas (desmembrado da co-

marca de Caldas) e Carmo do Rio Claro

(desmembrado da comarca de Pas-

sos) e perden os de S. Sebastião do

Paraíso (incorporado ,á comarca de

Passos) e Cabo Verde (incorporado á co-

marca de Caldas).—Pela Lei n. 2.684,

de 30 de Novembro de 1880, teve creado

VOL. IV — TOMO H
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RIO JAGUABY.

RIO JEQUITAHY.

RIO JEQUITINHONHA

o termo de Santo António do Machado.

—Pela Lei n. 3.276, de 30 de Outubro de

1884, tomou a denominação de Alienas.

Creada pela Lei n. 719, de 16 de Maio de

1855, compretaendcndo os termos de Ja-

guary, Pouso Alegre e Itajubá (desmem-

brados da comarca de Rio Sapucahy).—

Pela Lei n. 1.396, de 25 de Novembro de

1867, teve creado o termo deS. José do

Paraíso.—Pela Lei n. 1 587, de 24 de

Julho de 1868, teve supprimido o termo

de S. José dó Paraíso . — Pela Lei

n. 1.566, de 22 de Julho de 1868,

adquiriu o termo de Caldas (desmembra-

do da comarca de Rio Sapucahy).—Pela

Lein. 1.740, de 8 de Outubro de 1870,

íoi-lhe attribnido o termo de Ouro Fino

(creado pela Lei n. 1.570, de 22 de Julho

de 1868), e perdeu o de Caldas (incor-

porado á comarca de Cabo Verde).

—

Tela Lei de 1.867, de 15 de Julho de

1872, perdeu o termo de Itajubá, (incor-

porado a comarca do mesmo nome).—

Pela Lei n. 1.997, de 14 de Novembro de

1873, teve supprimido o termo de Ouro

Pino.—Pela Lein. 2.683, de 30 de No-

vembro de 1880, íoi-lhe attribuido o

termo de Ouro Fino (restabelecido pela

Lei n. 2.658, de 4 de Novembro de 1880)

e perdeu o de Jaguary (incorporado á

comarca do Paraíso).—Pela Lei n. 3.702,

de 27 de Julho de 1889, perdeu o termo

de Ouro Fino (classificado na oomarca

do mesmo nome)—Pela Lei n. 11, de 13

de Novembro de 1891, tomou a denomi-

nação de
I
Pouso Alegre e teve supprimi-

do o respectivo termo, passando a cons-

tituir-se do município do mesmo nomo.

Yide Jequitahy.

Creada pela Resolução de 30 de Junho

1833, comprehendendo os teimos de

Minas Novas (desmembrado da comar-

ca de Serro) e Rio Pardo (creado em

13 de Ontubro de 1831).— Pela Lei n.

171, de 23 de Março de 1810, tevecrea-

do o termo de Grão Mogol.— Pela Lei

n. 946, de 6 de Juuho de 1858, per-

deu os termos de Rio Pardo e Grão

Mogol (incorporados á comarca de Rio

Pardo).— Pela Lei n. 1.136, de 24 de

Setembro de 1862, teve creado o termo

de S. João Baptista.— Pela Lei n.

1.507, de 20 de Julho do 1868, adqui-

riu o termo de Rio Pardo (desmembra-

do da comarca de Rio Pardo).— Pela

-Lei n. 1.620, de 3 de Novembro de

1869, perdeu o termo de Rio Pardo (in-

corporado á comarca do mesmo nome).

Pela Lei n. 1.673, de 20 de Setembro

de 1870, íoi-lhe attribuido o termo de

Arassualiy (creado pelas Leis n. 803,

de 3 de Julho de 1857, e n. 1.262, de

19 de Dezembro de 1865).— Pela Lei

n. 1.740, de 8 de Julho de 1870, per-

deu o termo de Arassuahy ^classifica-

do pela Lei n. 2.081, de 23 de De-

zembro de 1874, na comarca de Aras-

suahy).— Pela Lei^ n. 2.002, de 15 de

Novembro de 1873, perdeu o termo de

S. João Baptista (incorporado á co-

marca de Diamantina).— Pela Lei n.

2.081, de 23 de Dezembro de 1874, ad-

quiriu o termo de S. João Baptista

(desmembrado da comarca de Diaman-

tina).— Pela Lei n. 2.209, de 2 de

Julho de 1876, perdeu o termo de S.

João Baptista (incorporado á comarca

de Itamarandiba).— Pela Lei n. 2.486,

de 9 de Novembro de 1878, teve crea-

do o termo de Philadelphía.— Pela

Lei n. 2.649, de 4 de Novembro de

1880, perdeu o termo de Philadelphia

( incorporado á comarca -do mesmo

nome).— Pela Lei n. 11, de 13 de No-

vembro de 1891, tomou a denominação

de Minas Novas e teve supprimido o

respectivo termo, passando a consti-

tuir-se do município do mesmo nome.
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Creada pela Lei n. 2.002, de 15 de No-

vembro de 1873, comprehondendo os

termos de Oliveira e Bom Successo (des-

membrados da comarca de Rio das Mor-

tes).—Pela Lei u. 2.221, de 13 de Julho

de 1876, adquiriu o termo de Campo

Bello (restabelecido pela mesma lei).—

Pela Lei n. 2.273 de 8 de Julho de 1876,

perdeu oitermo de Bom Successo (in-

corporado á comarca de Rio Sapucahy),

—Pela Lei n. II, do 13 de Novembro

de 1891, tomou a denominação do Oli-

veira, teve supprimido o termo desse

nome c perdeu o de Campo Bello (clas-

sillcado como município na comarca do

mesmo nome), passando a constituir-se

apenas do município do Oliveira.

Orçada pela Lei n. 2.655, de 4 de Novem-

bro de 1880, comprehendendo os termos

de Manhuassu (desmembrado da comar-

ca de Rio Murialié)"e Santa Luzia do

Carangola (creado pela Lei n. 2.500, de

12 de Novembro de 1878).—Pelo Deo. n.

230£de 10 do Novembro de 1890, per-

deu o termo de Carangola (classificado

na comarca do mesmo nome).—Pela Lei

n. 11, de 13 de Novembro de 1891, to-

mou a denominação de Manhuassu e

teve supprimido o respectivo termo, pas-

sando a constituir-sc do municipio do

mesmo nome.

Vide Muriahé.

Creada pela Lei u. 1.740, de 8 de Outu-

bro de 1870, compreheudendo os termos

de Pomba, Leopoldina, Mar de Hespa-

nha e Rio Novo (este com sede ainda

em S. João Nepomaceno,—desmembra-

dos da comarca de Rio Pomba).—Pela

Lei n. 1.867, de 15 de Julho de 1872,

perdeu os termos de Leopoldina e Pom-

ba (incorporados á comarca de Leopol-

dina).—Pela Lei n. 2.002, de 15 de No-

vembro de 1873, adquiria o termo de

Pomba (desmembrado da comarca de

Leopoldina) e perdeu o de Mar de Hespa-

nha (incorporado á comarca de Leopol-

dina).—Pela Lei n. 2.677, de 30 de No-

vembro de 1880, loi-lhe attribnido o

COMARCAS

RIO PARA.

HISTOHICO

termo de S. João Nepomuceno (resta-

belecido pela mesma lei).—Pela Lei n.

3.131, de 18 de Outubro de 1883, perdeu

o termo de Pomba (incorporado á co-

marca do mesmo nome).— Pela Lei n.

11, de 13 de novembro de 1891, teve

supprimido o termo do Rio Novo e per-

deu o de S. João Nepomuceno (classi-

ficado como municipio na comarca do

mesmo nome), passando a constituir-se

apeins do municipio de Rio Novo •

Pela Lei n. 375, de 19 de Setembro de

1903, teve restabelecido o termo de Rio
Novo.

Creado pela Lei n. 464, de 22 de Abril

de 1850, comprehendendo os termos do

Pitanguy (desmembrado da comarca de

Rio das Velha6) o Bomflm (desmembrado
da comarca de Ouro Preto) Pela Lei

u. 472, de 31 de Maio de 1850, teve crea-

do o termo de Dores do Iudayá.—Pela
Lei n. 524, de 23 de Setembro de 1851,

foi supprimida, sendo o termo de Pi-

tanguy incorporado á comarca do Rio

das Velhas, o de Bomfim á de Ouro

Preto c o de Dores do Indayá suppri-

mido pela mesma lei. — Pela Lei u.

1.391, de 14 do Novembro de 1866,

foi restaurada, comprehendendo os ter-

mos de Tamanduá, Formiga (desmem-

brados da comarca de Rio Grande) e

Oliveira (desmembrado da comarca de

Rio das Mortes).— Pela Lei n. 1.541,

de 20 de Julho de 1868, adquiriu o ter-

mo de Bomfim (desmembrado da co-

marca de Ouro Preto).— Pela Lei n.

1.740, de 8 de Outubro de 1870, foi sup-

primida, sendo os termos de Tamanduá
e Formiga incorporados á comarca de

Rio Grande, o de Oliveira á de Rio das

Mortes e o de Bomfim á do Rio Parao-

peba.—Pela Lei n. 2.131, de lide Ou-

tubro de 1875, foi restaurada, compre-

hendendo os termos de Pará (desmenii

brado da comarca de Rio Paraopeba) e

Bomíim (desmembrado da comarca de

Queluz) Pela Lei n. 2.455, de 19 de

Outubro de 1878, foi supprimida, sendo

o termo de Pará incorporado á comarca

de Sete Lagoas e o de Bomfim á de En-

tre Eios.
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'Vide Paracatl.

Vide S. José d'Além Parahyba.

Creada pela Resolação de 30 de Junho de

1833, comprehendendo os termos de Bar-

bacena, Baependy (desmembrados da

comarca de Rio das Mortes) e Pomba

(creado pelo Dec. de 13 de Outubro de

1831).—Pela lei n. 6, de 20 de Março de

1835, foi-lhe attribuido o termo de Ayu-

ruóca (creado pelo Dec. n. 17, de 14

de Agosto de 1834). —Pela Lei n. 131,

de 16 de Março de 1839, teve creado o

termo de S. João Baptista do Presidio

(Rio Branco)e perdeu os de Baependy e

Ayuruóca (incorporados á comarca de.

Rio Verde).—Pela Lei n. 202, de l.°de

Abril de 1811, teve creado o termo de

S. João Neporauceno—Pela lei n. 271,

de 15 de Abril' de 1841, teve creado o

termo de Presidio do Rio Preto.—Pela

Lei n. 285, de 12 de Março; de 1846,

teve sapprimido o termo de Presidio do

Rio Preto Pela Lei n. 464, de 22 de

Abril de lo50; perdeu os termos de

Pomba, S. João Baptista do Presidio e

S. João Nepemuceno (incorporados á

comarca de Rio Pomba) e adquiriu o

de Ayuruóca (desmembrado da comarca

de Rio Verde) (—Pela Lei n. 472, de 31

de Maio de 1850, teve restabelecido o

termo de Presidio do Rio Preto e creado

o de Santo António do Parahybuna.—

Pela Lei n. 585, de 4 de Maio de 1852,

perdeu o termo de Ayuruóca (incorpo-

rado á comarca de Rio Verde).—Pela

Lei n. 665, de 27 de Setembro de 1854,

teve sapprimido o termo de Presidio do

Rio Preto Pela Lei n. 719, de 16 de

Maio de 1855, adquiriu o termo de Pom

ba (desmembrado da comarca de Rio

Pomba).—Pela Lei n. 835, de 11 de Ju-

lho de 1857, teve restabelecido o termo

de Rio Preto.—'Pela Lei n. 946, de 6 de

Junho de 1858, perdeu o termo de Pom-

ba (incorporado á comarca de Rio Pom

ba).—Pela Lei ri. 1.191, de 27 de Julho

de 1864, teve creado o termo de Villa

Bella do Turvo'~e teve supprimid) o de

COMAKCAS

RIO PARANÁ.

HISTOKICO

Rio Preto.—Pela Lei ri. 1.644, de 13 de

Setembro de 1870, teve restabelecido o

termo de Rio Preto e perdeu o de Turvo

(incorporado á comarca de Baependy).

—Pela Lei n. 2.002, de 15 de Novembro

de 1873, perdeu o termo de Barbacena

(incorporado á comarca do mesmo nome)

—Pela Lei n. 2.210, de 2 de Julho de

1876, perdeu o termo de Rio Preto (clas-

sificado na comarca do mesmo nome).

— Pela Lei n. 11, de 13 de Novembro

de 1891, tomou a denominação de Juiz

de Fora e teve snpprimido o termo desse

nome (ex-Santo António do Parahybu-

na), passando a conatitnir-se do muni-

cípio de Juiz de Fora.

Creada pela Lei n. 171, de 23 de Março

de 1840, comprehendendo os termos de

Santo António de Uberaba e Araxá (des-

membrados da comarca de Paracatú).—

Pela Lei n. 317, de 20 de Setembro de

1848, teve creado o termo de S. Fran-

cisco das Chagas de Campo Grande.—

Pela Lei n. 363, de 30 de Setembro de 1848,

teve creado o termo de Frata.—Pela Lei

n. 401, de 12 de Outubro de 1818, adqui-

riu o termo de Patrocínio (desmembra-

do da comarca de Paracatú).—Pela Lei

n. 464, de 22 de Abril de 1850, perdeu os

termos de S. Francisco das Chagaa de

Campo Grande e Prata (supprimidos

mais tarde pela Lei n. 472, de 31 de

Maio de 1850).—Pela Lei n. 472, de 31

de Maio de 1850, teve creado o termo

de Desemboque.—Pela Lei n. 623, de

30 de Maio de 1853, perdeu o termo de

Patrocínio (incorporado á comarca de

Rio Paracatú) Pela Lei n. 668, de 27

de Abril de 1854, adquiriu o termo de

Prata (restabelecido pela mesma lei).

—

Pela Lei n. 719, de 16 de Maio de 1855,

perdeu o termo de Araxá (incorporado

á comarca de Rio Paranahyba).—Pela

Lei n. 999, de 30 de Junho de 18:9, ad-

quiriu o termo de S. Francisco das Cha-

gas de Campo Grande (restabelecido

pela mesma lei) Pela Lei n. 1.637, de

13 de Setembro de 1870, teve creado o

termo de Sacramento. — Pela Lei n.

1.639, de 13 de Setembro de 1870, teve
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supprimido o termo de S. Francisco das

i i:
.

•

.
' C mpo Grande.—Pela L -i n

1 ."jO, de 8 de oiil.ul.ro dr 18"0, foi sup-

prlmlda, sendo os termos de Santo An

tonio de Uberaba e Prata Incorporados

i oi maroa do Rio Prata e os de Sacra-

mento e Desemboque (este ainda não

ins*allado) Bupprlmldos.—Pela Lei n.

2.211, de 2 do Junho de 18T6, foi ro5-

taurada, oomprolu-iulondo o termo de

Uberaba (desmembrado da comarca de

Bagagem). —Pela Lei n. 2.500, de 12

de Novembro de 1878, tomou a denomi-

nação de Uberaba.

Creada pela Lei n. 719, de 16 do Maio

de 1855, comprehendendo os termos de

Araxá (desmembrado d:> cornarei de Rio

Paraná) e Patrocínio (desmembra-lo da

comarca de Rio Paraoatií). — Pela Lei

n. 777, de 30 de Haia de 1856, teve orça-

do o termo de Bagagem (Estreita do Sul).

—Pela Lei n. 1.417, di 31 de Dezembro

do 1867, perdeu os termos de Patrocí-

nio e Bagagem (incorporados á cornar >a

de Rio Bagagem).— Pela Lei n. 1.740,

de 8 de Outubro da 1870, adquiriu os

termos de Bagagem e Patrocínio (des-

membrados da comarca de Rio Bagagem)

e o de S. Francisco das Chngns de Cam-

po Granle (restabelecido pela m"sma

lei).—Pela Lein. 1.751, de 30 do Março

de 1871, adquiriu os termos de Uboraba

(desmembrados da comarca de Prata) e

Sacramento (restabelecido pela mesma

lei).—Pela Lei n. 1.867, de 15 de Julho

de 1872, perdeu os termos de Bagagem

e Patrocínio (incorporados á cornarei

de Rio Dourados).—Pela Lei n. 2.002,

de 15 de Novembro de 1873, perdeu o

termo de Uberaba (incorporado á co-

marca de Rio Bagagem).— Pela Lei n.

2.032, de 1.° de Dezembro de 1873, foi-

lhe novamente attribuido o termo de S.

Francisco das Chagas de Campo Gran-

de ( o que já havia sido feito pela

Lei n. 1.740, de. 8 de outubro de 1870).

Pela Lei n. 2.306, de 11 de Julho de

1876, teve supprimido o termo de S.

Francisco das Chagas de Campo Grande

e creado o de Carmo do Paranahyba,

COMARCAS

RIO PARAOPEBA.

RIO PARDO,

HISTÓRICO

cm virtude da mudança da sedo de uma
para outra localidade. — Pela Lei n.

2.460, de 19 de Outubro de 1878, perdeu

o termo de Carmo do Paranahyba (in-

corporado á comaroa de Patos).—Pela

Lei u. 2.995, de 19 do Outubro de 1882,

tomou a denominação de Araxá.

Creada pela Lei u. 1.710, do 8 de Outu-

bro de 1870, comprehendendo os termos

de Pará (desmembrado da comaroa de

Indayá), BomCm (desmembrado da co-

marca de Rio Pará) e Santo António do

Monte (restabelecido pela Lei u. 1.636,

do 13 de Setembro de 1870)— Pela Lei

n. 1.820, de 2 de Outibro de 1871, per-

deu o termo de Bomfim (incorporado á

comarca de Ouro Preto).—Pela Lei n.

1.867, de 15 de Julho de 1872, perdeu o

termo de Santo António do Monte (in-

corporado á comarca de Itapeoerica) e

adquiriu os de Curvello (desmembrado

da comarca de Pitanguy) e Sete Lagoas

(desmembrado da comarca de Rio das

Velhas).—Pela Lei n. 1.889, de 15 de

Julbo de 1872, teve supprimido o t°rmo

de Pará. -Pela Lei n. 2.081, de 23 de

Dezembro de 1874, teve restabelecido o

termo de Pará.—Pela Lei n. 2.131, de 11

de Outubro de 1875, perdeu o termo do •

Pará (incorporado á comarca do mesmo

nome).—Pela Lei n. 2.455, de 19 de Se-

tembro de 18 "8, perdeu o termo de Seto

Lagoas (classificado na comarca do mes-

mo nome).—Pela Lei n. 11, de 13 do

Novembro de 1891, tomou a denomina-

ção de Curvello e teve supprimido o

respectivo termo, passando a consti-

luir-se do município do mesmo nome.

Creada pela Lei n. 91", de 6 de Junho

de 1858, comprehendendo os termos de

Rio Pardo e Grão Mogol (desmembra-

dos da comarca de Jequitinhonha).

—

Pela Lei n. 1.507, de 20 de Julho de

1868, foi supprimida, sendo os termos

de Grão Mogol e Rio Pardo incorpora-

dos, respectivamente, ás comarcas de

Jequitahy e Jequitinhonha.—Pela Lei

n. 1.62.0, de 3 de Novembro de 1869, foi
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restaurada, comprehendendo os termos

de Rio Pardo (desmembrado da comarca
de Jequitinhonha) e Grão Mogol (des.

memorado da comarca de Jeqnitaby).—

Pela Lei n. 2.487, de 9 de Novombro de

1878, teve creado o termo de Bôa Vista

do Tremedal.—Pela Lei n. 2.653, de 4

de Novembro de 1880, perdeu o termo
de Grão Mogol (classificado na comarca
do mesmo nome).— Pelo Dec. n. 180,

de 9 de Juuho de 1890, perdeu o termo
de Bôa Vista do Tremedal (classificado

na comarca do mesmo nome). —Pela
Lei n. 11, de 13 de Novembro de 1891

teve supprimido o termo de Rio Pardo,

passando a constituir-se do município
do mesmo nome.—Pela Lei n. 375, de

19 Setembro de 1903 teve restabelecido

o termo de Rio Pardo e adquiriu o de
Tremedal (também restabelecido pela
mesma lei), que lhe foi incorporado a
24 de Setembro do mesmo anno, quan-
do effectivada a suppressão da comarca
desse nome.—Pela Lei n. 663, de 18 de
Setembro de 1915, perdeu o termo de
Tremedal, classificado na comarca do
mesmo nome e a ella incorporado a 30
de Setembro de 1921.

Creada pela Lei n. 171, de 23 de Março
de 1840, comprehendendo os termos de

JSanta Barbara, Itabira (desmembrados
da comarca de Rio das Velhas) e Caeté
(restabelecido pela mesma lei) Pela
Lei n. 202, de 1.° Abril de 1841, adqui-
riu o termo de Marianna (desmem-
brado da comarca de Ouro Preto) e teve
creado o de Piranga, e perdeu o de
Caeté (incorporado á comarca de Rio
das Velhas).—Pela Lei n. 461, de 22
de Abril de 1850, perdeu o termo de Pi-
ranga (inoorporado á comarca de Rio
Pomba).—Pela Lei n. 524, de 23 de Se-
tembro de 1851, adquiriu o termo de
Caeté (desmembrado da comarca de Rio
das Velhas).—Pela Lei n. 719, do 16 de
Maio de 1855, perdeu o termo de Caeté
(incorporado á comarca de Rio das Ve-
lhas).—Pela Lei n. 827, de 11 de Julho
de 1857, teve creado o termo de Ponte
Nova. — Pela Lei n. 1.238, de 25 de
Novembro de 1865, adquiriu o termo
de Caeté (desmembrado da comarca de
Rio das Velhas). — Pela Lei n. 1.390,

de 14 de Novembro de 1866, perdeu o
termo de Caeté (incorporado á comarca
de Sabará).—Pela Lei n. 1.541, de 20

COMAKCAS
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de Julho de 1868, perden o termo do
Marianna (incorporado á comarca do

Ouro Preto).—Pela Lei n. 1.7J0, de 8

de Outubro de 1870, adquiriu o termo

do Conceição (desmembrado da comarca
de Serro) e perdeu o de Ponte Nova
(incorporado á comarca de Piranga). —

Pela Lei n. 2.002, do 15 de Novembro
de 1873, perdeu o termo do Conceição

(incorporado á comarca' do Rio Santo

António).—Pela Lei n. 2.500, do 12 de

Novembro de 18/8, perdeu o termo de

Santa Barbara (classificado na comarca
do mesmo nome) Pela Lei n. 3.195,

de 23 de Setembro d'o 1881, teve creado

o termo de SanfAnna dos Perros. - Pelo

Dec. n. 202, de 9 de Outubro de 1890,

perdeu o termo de SanfAnna dos Fer-

ros (incorporado á comarca de Rio San-

to António).—Pela Lei n. 11, de 13 de

Novembro de 1891, tomou a denomina-

ção de Itabira e teve supprimido o res-

pectivo termo, passando a constituir-se

do município do mesmo nome.

Creada pela Lei n. 1.740, de 8 do Outu-

bro de 1870, comprehendendo os termos

de Marianna (desmembrado da comarca
de Ouro Preto), Piranga e Ponte Nova
(desmembrados da comarca de Rio Pi-

racicaba).—Pela Lei n. 1.817, do 30 de

Setembro de 1871, teve creado o termo

de Santa Rita do Turvo (Viçosa).—Pela

Lei n. 1.867, de 15 de Julho de 1872,

perdeu o termo de Santa Rita do Turvo
(incorporado á comarca de Muriahé).—
Pela Lei n. 2.002, de 15 de Novembro
de 1873, perdeu o termo de Ponte Nova
(inoorporado á comarca de Turyo).

—

Pela Lein. 3.130, de 18 de Outubro de

1883, perdeu o termo de Marianna (clas-

sificado na comarca de Rio Carmo).

—

Pela Lei n. 3.273, de 30 de Outubro de

1884, revogada a Lei n. 3.130, de 18 de

Outubro de 1883, adquiriu novamente o

termo do Marianna.—Pela Lei n. 3.702,

de 27 de Julho de 1889, perdeu o termo

de Piranga (incorporado provisoriamen-

te á comarca de Ponta Nova, emquanto
uâo se installasse a de Pirapetinga.

—

Pelo Dec. n. 7, de 8 Janeiro de 189D, to-

mou a denominação de Marianna.

Creada pela Lei n. 464, de 22 de Abril

je 1850, comprehendendo os termos de

Pomba, Presidio, S. João Nepomuce-
no (desmembrados da comarca de Rio
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Parabybana) c Piranga (desmeml nulo

da comarca de Rio Piracicaba).—Pela

Lei 11. 51-1, de to de Setembro de Ujil,

teve sapprimido o teimo do S. João No-

p mnaenoe areado o de Mar de Despa-

cha. — Pola I.ei u. 03-1 . de li do Ja-

neira do 1853, teve sapprimido o termo

de Presidio o crendo o de S. Januário

de 01)4. — Pela Lei n. 66>, de 27 de

Abril de 18:4, perdeu o temi I de Pi-

ranga (iuoori>orado á comarca de (Juro

Preta).--Pela Lei n. 666, de 87 de Abril

de 1854, teve oreado o termo de Leo"

poldina.— Pela Lei u. !19, d« 16 do Maio

de 1855, foi supprimida, sendo termo

de Pomba incorporado ú oomoroa de Rio

Parahybuna, e os le Leopoldina, Mar

de Hespanha e 0bâ Incorporados £ co-

mnroa de Rio Murlahé.—Pela Lei d.

918, do 6 de Junho do 1858, foi r- a-

rada, comprehêndendo os termos de

Pomba (desmembrado da comarca de

Rio Parahybuua), Leopoldina e Mar do

Hespanha (desmembrados da comarca

de Uio Murlahé) Pela Lei n. 1.600, de

31 de Julho de 1868, teve rcstabeleoido

o termo do S. João Nepomuccno.— Pi 1 a

Lei n. 1 .611. de 13 de Setembro de 1870,

teve snpprimido o termo de S. João

Nepomuccno e creado o de Rio Novo»

em virtude da transferoncia da sede de

uma para outra loc: lid.ule. — Pela

Lei n. 1.710, de 8 de Outubro de 1870,

foi suppriniida, sendo os termos de

Pomba, Leopoldina, Mar de Hespanha

e Rio Novo (este com sede ainda em S.

João Nepomuccno) incorporados á co-

niaroa de Rio Novo.—Pela Lei n. 3.131,

de 18 de Outubro de 1883, foi restau-

rada, comprehêndendo apenas o ter-

mo de Pomba (lesmcmbrado da comarca

de Rio Novo). — Pela Lei n. 11, de 13

de Novembro de 1891, tomou a deno-

minação de Pomba c teve supprimido o

respectivo termo,passando a constituir-se

do município do mesmo nome.

Vide Prata.

Creada pela Lein. 2.210, de 2 de Julho

de 1876, comprehêndendo os termos de

Rio Preto (desmembrado da comarca de

Rio Parahybuna) e Turvo (desmembra"

do da comarca de Barbacena).— Pela

Lei n. 2.480, de 9 de Novembro de 1878,

perdeu o termo de Turvo (incorporado á

comarca de Bom Jardim).—Pela Lei n.

IJOJIAKCAS

RIO SANTO ANTÓNIO,

IIISTOKICO

3.590, de 28 de Agosto do 1888, adqui-

riu o termo de Lima Duarte (desmem-

brado da comarca de Barbacena). —
Pela Lei n. 3.702, do 27 de Julho de

[889, perdeu o termo de. |Lima Duarte

(classificado na comarca do mesmo no-

me). Pela Lei D. 11 de 13 de Novem-

bro de 1891, teve sapprimido o termo

de Rio Preto, passando a constituir-se

do município do mesmo nome.— Pela

I.ei n. 375, de 19 de Setembro de 1903,

foi mandada supprimir, sendo o muni-

cípio de Uio Prelo, restabelecido na

categoria de termo pela mesma lei, in-

corporado á comarca de Juiz de Fora,

a 15 de Maio do 1912,quando effectiva-

da a suppressão.—Restaurada pela Lei

n. 663, de 18 de Setembro de 1915, com-

prehendondo o termo de Rio Preto (des-

membrado da comarca de Juiz de Fora),

reinstallou-se a 1.° de Dezembro de 1917,

de accordo com o Dec. n. 4.874, de 19

de Setembro do mesmo anno.

Antiga comarca de í',erro.— Pela Lei n.

2.002, de 15 de Novembro de 1873, com-

prehendondo então o termo de Serro,

tomou a denominação de Rio Santo An-

tónio c adquiria o termo de Conceição

do Serro (desmembrado da comarca do

Rio Piracicaba).— Pela Lei n. 2.107, do

7 de Janeiro de 1874, voltou á autiga

denominação de Serro.

Pela Lei n.2.204, de 1.° de Junho de 1876,

foi creada a 2. a comarca de Rio Santo

António, comprcheadendo o termo do

Conceição (desmembrado da comarca

de Serro).—Pela Lei n. 2.273, de 8 do Ju-

lho de 1876, adquiriu o termo de Gua-

nhães (desmembrado da cornarei do

Se ro).—Pela Lei n. 3.074, de 6 de No-

vembro de 1882, perdeu o termo de Gua-

nhães (iucorporado á comarca de Serro).

—Pela Lei n. 3.397, de 21 de Julho

de 1886, adquiriu o termo de Guanhães

(desmembrado da comarca de Rio Doce).

—Pelo Dec. n. 35, de 4 de Abril de 1890,

perdeu o termo de Guanhães (classifi-

cado na comarca de S. Miguel de Gua-

nhães).—Pelo Dec. n. 202, de 9 de Ou-

tubro de 1890, adquiriu o termo de Fer-

ros (desmembrado da comarca de Rio

Piracicaba).—Pelo Deo. n. 255, de 28

de Novembro de 1890, perdeu o termo

de Ferros (classificado na comarca do

mesmo nome).—Pela Lei n. 11, de 13

de Novembro de 1891, tomou a deno-
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COMARCAS

RIO S. FRANCISCO..

RIO SAPUCAHY.

HISTÓRICO

minação de Conceição do Serro e teve

snpprimido o respectivo termo, pas-

sando a constitnir-se do município do

mesmo nome.

Creada pelo Alvará de 3 de Junho de

1820, comprehendendo os termos de

Pilão Arcado, Villa da Barra, Campo
Largo e Carlnhanha (desmembrados da

comarca de Sertão de Pernambuco).

—

Pelo Dec. de 15 de Outubro de 182", foi

transferida, com todos os seus termos,

para a Província da Bahia.

Vide S. Francisco.

Creada pela Resolução de 30 de Junho de

1833, comprehendendo os termos de

Campanha, Jacuhy (desmembrados da

comarca de Rio das Mortes) e Pouso

Alegre (creado pelo Dec. de 13 de Outu-

bro de 1831).—Pela Lei n. 134, de 16 de

Março de 1839, perdeu o termo de Cam-
panha (incorporado á comarca de Rio
Verde) e teve creado o de Caldas.—
Pela Lei n. 171, de 23 de Março de 1840,

teve creado o terme de Jagnary.—Pela
Lei n. 290, de 26 de Março de 1816, teve

snpprimido o termo de Caldas e creado

o de Cabo Verde, em virtude da mu-
dança da sede de uma para outra loca-

lidade, effectivada a 11 de Janeiro de

1848.—Pela lei n. 355, de 27 de Setem-
bro de 1848, teve creado o termo de Ita-

jubá.—Pela Lei n. 401, de 12 de Outu-

bro de 1818, foi-lhe att ribuido o termo
de Passos (creado pela lei n. 386, de 9

de Outubro do mesmo anno).—Pela Lei
n. 452, de 20 de Outubro de 1849, teve
restabelecido o termo de Caldas Pela
Lei n. 464, de 22 de Abril de 1850, per-
deu os termos de Jacuhy e Cabo Verde
(incorporados á comarca âà Três Pon-
tas).—Pela Lei n. 472, de 31 de Maio de
1850, perdeu o termo de Caldas (classi-

ficado na comarca de Três Pontas)
Pela Lei n. 486, de 19 de Junho de 1850,
perdeu o termo de Passos (classificado

na comarca de Três Pontas).—Pela Lei
n. 623, de 30 Maio de 1853, adquiriu o
termo de Caldas (desmembrado da co-
marca de Três Pontas).—Pela Lei n.
719, de 16 de Maio de 1855, perdeu os
termos de Pouso Alegre, ltajubáeja-
guary (Incorporados á comarca de Ja-

COMARCAS HISTÓRICO

gnary), e adquiriu os de Passos e Ja-

cuhy(desmembrados da comarca do Tros

Pontas).—Pela Lei n. 1.090, de 7 de

Outubro de 1860, teve creado o termo do

Villa Formrsa de Alienas.—Pela Lei

n.. 1.266, de 22 de Dezembro de 1865, ad-

qcirin o termo de Três Pontas (desmem-

brado da comarca de Rio Verde).—

Pela Lein. 1.290, de 30 de Outubro de

1866, adquiriu o termo de Cabo Verle

(restabelecido pela mesma lei, após ex-

tinc;ão na comarca do Três Pontas).

—

Pela Lei n. 1.303, de 3 de Novembro de

1866, teve creado o termo de Dôrcs da

Bôa Esperança.—Pela Lein. 1.391, de

14 de Novembro de 1866, perdeu os ter-

mos de Passos e Jacuhy (ambos incor-

porados á comarca de. Rio Grande).—

Pela Lei n. 1.566, de 22 de Julho do

1868, perdeu os termos de Cabo Verde

e Villa Formosa de Alienas (incorpora-

dos á comarca de Rio Grande) e o de

Caldas (incorporado á comarca de Rio

Jaguary).—Pela Lein. 1.6G6, de 16 de

Setembro de 1870, perdeu o termo de

Três Pontas (incorporado á comarca de

Rio Verde).—Pela Lei n. 1.740, de 8 de

Outubro de 1870, adquiriu os termos de

Três Pontas e Lavras (desmembrados

da comarca do Riq Verde). — Pela Lei n.

2.C02, de 15 de Novembro de 1873, per-

deu o termo de Tros Pontas (incorpo-

rado á comarca do mesmo nome).—Pela

Lei n. 2 273, de 8 de Julho de 1876, ad-

quiriu o termo de Bom Snccesso (des-

membrado da Comarca de RioLambary)

e perdeu o de Dores da Bôa Esperança

(incorporado á comarca de Três Ponta.').

—Pela Lein. 2.711, de 30 de Novembro
de 1880, perdeu o termo de Bom Succes.

so (incorporado á comarca de Rio das

Mortes).— Pela Lei n. 2.995, de 19 de

Outubro do 1882,- tomou a denominação
de Lavras.

Pelo Dec. n. 92, de 4 de Junho do

1890, foi creada a 2. a comarca de
Rii Sapncahy, constituída pelos ter-

mos de D5res da Bôa Esperança (des-

membrado da comaica de Três Pontas)
e Carmo do Rio Claro, (desmembrado d.i

comarca de Alfenas).—Não confirmada
pela lei n. 11, de 13 de Novembro do
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COMAKÇAS

RIO TURVO.

RIO VERDE.

HISTÓRICO

1891, foram os termos do Dõros da Bôa

Esperança o Carmo do Rio Claro classi-

ficados oomo munioipio9, rospeotiva-

mente, nas comarcas do Dores da Bôa

Esperança e Carmo do Rio Claro.

Creada pela Lei n. 2 .002, do 15 de Novem-

bro de 1873, comprehendendo os termos

do Ponte Nova (desmembrado da co-

maroa de Piranga) e Santa Rita do Tur-

vo (Viçosa,—desmembrado da comarca

de Mnriahé).—Pela Lei n. 3.125, de 18

de Outubro do 1883, tomou a denomina-

ção de Ponte Nova.

Creada pela Lei n. 134, de 16 de Março de

1839, oomprehendendo os termos de

Campanha (desmembrado da oomarca

do Rio Sapuoahy), Baependy e Ayuruó-

oa (desmembrados da oomarca de Rio

Parahybuna).—Pela Lei n. 202, do 1.°

de Abril de 1811, teve creado o termo

do Três Pontas.—Pela Lei n.464, de 22

de Abril do 1850, perdeu os termos de

Aynruóca (inoorporado á comarca de

Rio Parahybuna) e Três Pontas (incor-

porado á oomarca do mesmo nome), o

adquiriu o de Lavras (desmembrado da

oomarca de Rio das Mortes).—Pela Lei

n. 485, de 19 de Junho de 1850, teve cre-

ado o termo de Christina.—Pela Lei n.

585, de i de Maio de 1852, adquiriu o

termo de Ayuruóca (desmembrado da

comarca do Rio Parahybuna), c per-

deu o de Lavras (incorporado á comar-

ca de Rio das Mortes).—Pela Lei n.

719, de 16 de Maio de 1855, perdeu os

termos de Baependy, Christina e Ayu-

ruóca (incorporados á comaroa de Bae-

pendy) e adquiriu os de Três Pontas

(desmembrado da oomarca do mesmo

nome) e Lavras (desmembrado da oo-

marca de Rio das Mortes).—Pela Lei n.

1.266, de 22 de Dezembro de 1865, foi

supprimida, sendo o termo de Campa-

nha incorporado á comarca de Baepen-

dy, o de Três Pontas á de Sapucahy, e

o de Lavras á do Rio das Mortes Pela

Lei n. 1.666, de 16 de Setembro de 1870,

foi restaurada, comprehendendo os ter-

COMARCAS

SABARA

.

HISTÓRICO

mos de Campanha (desmembrado da co-

marca de Baependy), Lavras (desmem-

brado da oomaroa do Rio das Mortes) e

Três Pontas (desmembrado da comaroa

de Rio Sapucahy).—Pela Lei n. 1.740,

de 8 de Outubro de 1870, adquiriu o

termo do Christina (desmembrado da

comaroa do Baependy) e perdeu os do

Lavras e Três Pontas (incorporados á

comarca de Sapucahy).— Pela Lei n.

2.205, de 1.° de Junho de 1876, perdeu o

termo de Christina, (incorporado á co-

marca de Passa Quatro).—Pela Lei n.

2. 151, de 19 de Outubro de 1878, teve

creado o termo de S. Gonçalo do Sapn-

oahy.—Pela Lei n 3.197, de 23 de Se-

tembro de 188), teve creado o termo do

Três Corações do Rio Verde.—Pela Lei

n. 3.658, de 1.° de Setembro 'e 1888,

teve creado o termo de Santa Rita do

Sapuoahy.—Pela Lei u. 3.702, de 27 do

Julho de 1889, perdeu o termo de S.

Gonçalo do Sapucahy (classificado na

comarca de Santa Isabel).—Pelo Deo.

n. £32, de 13 de Novembro de 1890, per-

deu o termo de Santa Rita do Sapucahy

(classifioado na comarca de Santa Ca-

tharina).—Peli Lei n. 11, de 13 de No-

vembro de 1891, tomou a denominação

de Campanha, teve supprimido o termo

desse nome o perdeu o de Três Corações

do Rio Verde (classificado como muni-

cípio na comarca do mesmo nome), pas-

saudo a constituir-se apenas do municí-

pio de Campanha.

Creada pela Lei n. 1.390, de 14 de No-

vembro do 1866, comprehendendo os

termos de Sabará (desmembrado da co-

marca de Rio das Velhas) e Caeté (des-

membrado da comarca de Rio Piraci-

caba).—Pela Lei n. 1.740, de 8 de Ou-

tubro de 1870, foi supprimida, sendo os

termos de Sabará e Caeté incorporados

á comarca de Rio das Velhas.—Pela

Lein. 11, de 13 de Novembro de 1891,

foi restaurada, comprehendendo os mu-

nicípios de Sabará eVilla Nova de Lima

(desmembrados da comarca de Rio das

Velhas).—Pela Lei n. 375. de 19 de Se-
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COMARCAS

SACRAMENTO.

SALINAS.

HISTOK1CO

tcmbro de 1903, deveria ser sopprimi la

quando vagasse, e teve restabelecido o

termo de Sabará que, verificada a refe-

rida suppressão, seria incorporado á

comarca de Eello Horizonte.—Pela Lei

n. 663, de 18 de Setembro de 1915, ainda

não occorrida a alludida vacância, foi

restabelecida definitivamente.

Creada pela Lei n. 3.644, de 31 de Agosto

de 1888, comprehendendo o termo de

Sacramento (desmembrado da comarca

úi Araxá).—Pela Lei ri. 11, de 13 de

Novembro de ' 1891, teve supprimido o

termo de Sacramento .passando a con-

stituir-se do município do mesmo nome.

—Pela Lei n. 375, de 19 de Setembro de

1903, foi mandada supprimir, sendo o

município de Sieramento, restabeleci-

do na categoria de termo pela mesma
lei, incorporado á comarca de Uberaba

a 26 de Abril de 1905, quando cffectiva-

da a suppressão.—Restaurada pela Lei

n. 663, de 18 de Setembro de 1915, com-

prehendendo os termos de Sacramento

(desmembrado da comarca de Uberaba)

e Conquista (creado pela mesma lei),

reinstallou-se a 12 de Outubro de 1918,

de accordo com o Dec. n. 5.095, de 3

de Setembro do mesmo anno.

Creada pela Lei n. 11, de 13 de Novembro
de 1891, comprehendendo o município

de Salinas, que constituía o termo desse

nome, extincto na comarca de Grão

Mogol.—Installon-se a 17 de Junho de

1892.—Pela Lei n. 375, de 19 de Seten>

bro de 1903, foi mandada supprimir,

sendo o município de Salinas, restabe-

lecido na categoria de termo pela mes-

ma lei, incorporado á comarca de Grão

Mogol, a 30 de Janeiro de 1908 quan-

do effectivada a suppressão Restau-

rada pela Lei n. 663, de 18 de Setembro

de 1915, comprehendo os termos de Sa-

linas (desmembrado da comarca de

Grão Mogol) e Fortaleza (creado pela

mesma lei), reinstallou-se a 30 de Se-

tembro de 1921, de accordo com o Dec.

n. 5.764, de 6 de"Selembro do mesmo
anno.

COMARCAS

SANTA BARBARA.

SANTA CATTIARINA..

SANTA ISABEL.

HISTÓRICO

SANTA LUZIA DO RIO
DAS VELHAS

Creada pela Lei n. 2.500, de 12 de Novem-

bro de 1878, comprehendendo os termos

do Santa Barbara (desmembrado da co-

marca de Rio Piracicaba) e Caeté (des-

membrado da comarca de Rio das Ve-

lhas).—Pela Lei n. 3.139, de 18 de Ou-

tubro de 1883, perdeu o termo de Caeté

(incorporado á comarca de Rio das Ve-

lhas).—Pela Lei n. ll.de 13 de Novem-

bro de 1891, teve supprimido o termo de

Sinta Barbara, passando a constituir-se

do juunicipio do mesmo nome.—Pela
Lei n. 375, de 19 de, Setembro de 1903,

teve restabelecido o termo de Santa Bar-

bara c adquiria o de Alvinopolis (tam-

bém restabelecido pela mesma lei), que

lhe foi incorporado a 20 de Abril delOOl,

quando effectivada a suppressão da co-

marca desse nome.—Pela Lei n. 663, de

18 de Setembro de 1915, perdeu o termo

de Alvinopolis, classificado na comarca

do mesmo nome, mas a ella ainda não

incorporado.

Creada pelo Dec. n. 232, de 13 de Novem-

bro de 1890, comprehendendo o termo

de Santa Rita do Sapucahy (desmem-

brado da comarca de Rio Verde).—Pela

Lei n. 11, de 13 de Novembro de 1891,

tomou a denominação de Santa Rita do

Sar-uc ihy e teve supprimido o respecti-

vo termo, passando a constituir-se do

município do mesmo nome.

Creada pela Lei n. 3.702, de 27 de Julho •

de 1889, comprehendendo o termo de S,

Gonçalo do Sapucahy (desmembrado da

comarca de Rio Verde).—Pela Lei n.

11, de 13 de Novembro de 1891, tomou

a denominação dcS. Gonçalo do Sapu-

cahy e teve supprimido o respectivo

termo, passando a constituir-se do mu-

nicípio do mesmo nome.

Creada pela Lei n. 11, de 13 de Novem-

bro de 1891, comprehendendo o muni-

cípio de Santa Luzia que constituia o

termo desse nome, extincto na comarca

de Rio daa Velhas.—Installou-se a 7 de
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COMAKCAS

SANTA RITA.

SANTA RITA DE CÁS-

SIA

SANTA RITA DO SA
PUCAHY

HISTOHICO

Mtttço do 1S92.— Pela Lei n. 3T5, de 19

do Setembro do 1903, tevo restabelecido

o termo de Santa Luzia.

Creada pelo Doo. n. 232, do 13 do Novem-

bro do 1890, oompreliciuloudo os ter-

mos do S. Sebastião do Paraíso (des-

membrado da oomaroa de Passos) o San-

ta Rita de Cássia (creada pelo Deo. n.

31, de 20 de Fovoreiro do 1890).—Pela

Lei n. 11, do 13 do Novembro do 1891,

tomou a denominação do S. Sebastião

do Paraíso, teve suppriínido o termo

dosse nome o perdeu o do Santa Rita

do Cássia (olassitleado ooiuo município

na oomaroa do mesmo nome), passando

a constituir-so apenas do muuioipio de

S. Sebastião do Paraíso.

Creada pola Lei n. 11, do 13 de Novem-

bro do 1891, oomprebondendo o municí-

pio do Santa Ritii do Cássia que

constituía o termo desse nome, ex-

tiucto na comaroa de Santa Rita.

—

Inatallou-so a 7 de Abril de 1892.—Pela

Lei n. 375, de 19 de Setembro do 1903,

íoi mandada supprimir, sendo o muni-

cípio de Cássia, restabelecido na cate-

goria de termo pela mesma lei, incor-

porado i comarca de Passos a 28 de De-

zembro de 1903 quando eífectivadaõa

suppressão.—Restaurada pela Lei n.

663, de 18 de Setembro de 1915, compre-

hendendo o termo de Cássia (desmem-

brado da comarca de Passos), reinstal-

lou-se a 12 de Outubro de 1918, de ac-

cordo com o Deo. n. 5.095, de 3 de

Setembro do mesmo anno.—Pela Lei n.

717, de 20 de Setembro de 1918, tomou

a denominação de Cássia.

Antiga comarca de Santa Catharina.—

Pela Lei n. 11, de 13 de Novembro de

1891, tomou a denominação actual e

COMARCAS

SANTO ANTÓNIO DO
MACHADO

SANTO ANTÓNIO DO
MONTE

UISTOlíICO

tove suppriínido o termo de Santa Rita

do Sapncahy, passando a constituir-se

do município do mesmo nomo.—Pela

Lei n. 375, do 19 de Setembro do 1903,

tovo restabelecido o termo do Santa

Rita de Sapuoaby e adquiriu ode S.

Gonçalo do Sapuoaby (também restabe-

lecido pela mesma lei), qno lho foi in-

corporado a 21 do Outubro do mesmo

anuo quando ellcotivada a suppressão

da comaroa desse nomo.—Pela Lei n.

663, de 18 de Setembro do 1915, foi-lhe

attribuido o termo do 1'edra llranoa

(restabelecido pela mesma lei) o perdeu

o termo de S. Gonçalo doSapucahy,

classificado na comarca do mesmo nome

o a ella incorporado a 30 de Setembro

do 1921.

Creada pelo Doe. n. 6?, do 12 de Maio de

18J0, compreliendendo o termo de Santo

António do Machado (desmembrado da

comaroa do Alfenas).—Pela Lei n. 11,

do 13 do Novembro do 1891,teve snppri-

mido o termo de Santo António do Ma-

chado, passaudo a constituir-se do mu-

nicípio do mesmo nome.—Installou-se

a 7 de Abril do 1892.—Pela Lei n. 375,

de 19 do Setembro de 1903, deveria ser

supprimida quando vagasse, e teve res-

tabelecido o termo de Santo António do

Machado que, verificada a referida sap-

pressão, seria incorporado á comarca de

Campanha.—Pela Lei n. 663, de 18 de

Setembro de 1915, ainda não ocoorrida

a alladida vacância, foi restabelecida

definitivamente e teve creado o termo

do Parngnassú.

Antiga oomaroa de Inhaúma.—Pela Lei n.

260, de 18 de Abril de 1899, tornou com o

municipio de que se constituía a deno"

minação actual.—Pela Lei n. 3"5 de 19

«v

(s JAN 16 193G
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COMAKOAS

SANTO ANTÓNIO DE
PATOS

S. DOMINGOS DO PRA-

TA

HISTÓRICO

de Setembro de 19C3, deveria ser sup-

primida quando vagasse, e teve resta-

belecido o . termo de. Santo António d°

Monte qae, verificada a referida sup-

pressão, seria incorporado á comarca

de Formiga.—Pela Lei n. 6C3, de 18 de

Setembro de 1915, ainda não occorrida

a alludida vacância, lol restabelecida

definitivamente e teve creado o termo

de Bom Despacho.

Crcada pela Lei n. 2.460, de 19 de Outu-

bro de 1878, comprehendendo os termos

de Santo António de Patos (desmembra-

do da comarca de Rio Dourados) e Oar

mo do Paranahyba (desmembrado da

comarca de Rio Paranahyba).—Pela

Lji n. ll.de 13 de Novembro de 1891,

tomou a denominação de Patos, teve

supprimido o termo de Santo António

de Patos e perdeu o de Carmo do Para-

nahyba (classifcado como município na

comarca do mesmo nome), passando a

constituir-se apenas do município de

Patos.

Creada pela Lei n. 11, de 13 de Novembro

de 1891, comprehendendo o município

de S. Domingos do Prata.—Installou-

se a 10 de Março de 1892.—Pela Lei n.

375, de 19 de Setembro de 1903, deve-

ria ser supprimida quando vagassse e

teve creado o termo de S. Domingos do

Prata que, verificada a referida sup-

pressão, seria incorporado á comarca

de Itabira.—Pela Lei n. 663, de 18 de

Setembro de 1915, ainda não occorrida

a alludida vacância, foi restabelecida

definitivamente,

COMARCAS

S. FRANCISCO.

HISTÓRICO

Creada pela Resolução de 30 de Junho do

1833, comprehendendo os termos de For-

migas (Montes Claros), S. Romão (S.

Francisco) e Salgado (Januaria)—os

dois primeiros creados pelo Dec. de 13

de Outubro de 1831, e o ultimo pela

mesma Resolnção de 30 de Junho.—

Pela Lei n. 1.112,del6de Outubro de

1861, teve creado o termo de Guaicuhy.

—Pela Lei n. 1.389, de 14 de Novembro

de 1866, perdeu os termos de Montes

Claros e Guaiouhy (incorporados á co-

marca de Jequitahy).—Pela Lei n.

1.679, de 21 de Setembro de 1870, adqui-

riu o termo de Guaicuhy (desmembrado

da comarca de Jequitahy)e perdeu o de

Januaria (incorporado á mesma comar-

ca de Jequitahy).—Pela Lei n. 1.996,

de 14 de Novembro de 1873, teve cieado

o t?rmo de Pedras de Angicos e suppri-

midos os de S. Romão e Guaicuhy.

—

Pela Lei n. 11, de 13 de Novembro de

1891, teve supprimido o termo de S.

Franoisco (ex-Pedras de Angicos), pas-

sando a constituír-se do município do

mesmo nome.—Pela Lein. 375, de 19

de Setembro de 1903, foi mandada sup-

primir, sendo o município de S. Fran-

cisco, restabelecido na categoria de ter.

mo pela mesma lei, incorporado á co-

marca de Januaria a 8 de Julho de

1908, quando cffectivada a suppreseão.

—Restaurada pela Lei n. 663, de 18 de

Setembro de 1915, comprehendendo os

termos de S. Francisco (desmembrado

da comarca dejanuaria) eBrasiIia(crea-

do pela mesma lei), reinstallou-se a 30

de Setembro de 1921, de accordo com o

D3C. n. 5.770, de 6 de Setembro do.

mesmo anuo.



JUSTIÇA 233

I — Histórico da divisão territorial judiciaria — Comarcas

COMARCAS

S. GONÇALO DO SA-

PUCAIIY

s. joão baptista....

HISTÓRICO

Antiga comarca de Santa Isabel.—Pela Lei

n. 11, de 13 de Novembro de lS91,tomou

a denominação actual e teve snpprimido

o termo de S.Gonçalo do Sapuoahy, pas-

sando a constituir-se do município do

mesmo nome.— Pela Lei n. 375, de 19 de

Setembro de 1903, foi mandada suppri-

mir, sendo o município de S.Gonçalo do

Sapucahy, restabeleci lo na oategoria de

termo pela mesma lei, incorporado á co-

marca de Santa Rita do Sapucahy a 21

de Outubro do mesma «uno,quando elTe-

Dtivada a suppressão.—Restaurada pela

Lei n. 603, de 18 de Setembro de 1915,

comprebrudi-iido o termo de S. Gonçalo

do Sapacahy (desmembrada da comarca

de Santa Rita do Sapucahy), reinstal-

lou-so a I.° de Dezembro de 1917, de

aceordo com o Dec. n. 4.874, de 19 Se-

tembro do mesmo anuo.

Antiga comarca de Itamarandiba —Pela

Lei n. 11, de 13 de Novembro de 1891,

tomou a denominação actual e teve eup-

primido o termo de S. João Baptista,

pas ado a ocnstituir-se do mnnicipio do

mesmo nome.—Pela Lei u. 375, de 19

de Setembro de 1903, foi mandada sup-

primir.scndo o município de S. João Ba-

ptista, res'abelccido na categoria de ter-

mo pela mesma lei, incorporado á co-

marca de Minas Novas a 1.° de Outubro

do mesmo anno, quando effectivada a

suppressão.—Restaurada pela Lei n.

663, de 18 de Setembro de 1915, oompre-

hendendo o termo de S. Joã? Baptista

(desmembrado da comarca de Minas No-

vas) não se reiustillou até 31 de Dezem-

bro del9:i.

\ntiga comarca de Rio d is Mortes.—Pela

Lei n. 11, de 13 de Novembro de 1891,

tomou a denominação actual e teve sup

primido o termo de S. João d'El-Rey,

passando a constituir se do município

do mesmo nome.—Pela Lei n. 375, de

19 de Setembro de 1903, teve restabele-

cido o termo de S. João d'El-Rey.

COMAUCAS

S. JOÃO N e r O M u-

CENO

HISTÓRICO

Oreada pela Lei n. 11, de 13 de Novembro

de 1891,comprehendendo o município do

S. João Nepomuceno que constituía o

termo desse nome, extincto na comarca

de Rio Novo.— Installou-se a 10 de Mar-

ço de 1892.—Pela Lei n. 375, de 19 de Se-

tembro de 1903, teve restabelecido o ter-

mo de S. João Nepomuceno.

S. JOSÉ' DG ALEM PA- V»/< Além Parahyba.

UA1IYBA

S. .TOSE' DO PARAÍSO.

S. MIGUEL DE GDA-
N1IÃES

S. SEB ASTIÃO
PARAÍSO

DO

Antiga comarca do Paraíso.—Pela Lei n.

II, de 13 de Novembro de 1891, tomou a

denominação de S. José do Paraíso e

teve snpprimido o respectivo termo,pas-

sando a constituir-se do município do

mesmo nome.—Pela Lei n. 375, de 19 de

Setembro de 1903, teve restabelecido o

termo de S. José doParaiso.—Pela Lei

n . 765, de 10 de Setembro de 1920, tomon

conjunctamente com o termo de que se

constituía a denominação de Paraiso-

polis.

Antiga comarca de Rio Doce.—Pelo Deo.

n. 35, de de i de Abril de 1890, compre-

hendendo então os termos de Gnanhães

e Peçauha, tomou a denominaçiio de S.

Miguel de Guanhães.—Pela Lein. II,

de 13 de Novembro de 1891, teve snp-

primido o termo de Guanhães e perdeu

o de Peçanha (classificado como muni

cipio na comarca do mesmo nome) pas-

sando a constituir-se apenas do municf

pio de Guanhães.—Pela Lei n. 375, de

19 de Setembro de 1903, teve restabele-

cido o termo de Guanhães e adquiriu o

de Peçauha (também restabelecido pela

mesma lei), que lhe foi incorporado a 12

de Dezembro do mesmo anno. quando

effectivada a suppressão da comarca des-

se nome.—Pela Lei n. 663, de 18 de Se-

tembro de 1915, perdeu o termo de Pe-

çanha, classificado na comarca do mes-

mo nome e a ella incorporado a 33 de

Setembro de 1921.

Vutiga comarca de Santa Rita.—Pela Lei

n. 11, de 13 de Novembro de 1891, to-"

moa a denominação actual, teve sup
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COMARCAS

SERRO.

HISTÓRICO

primido o termo de S. Sebastião do Pa-

raíso e perdeu o de Santa Rita de Cássia

(classificada como município na oomar_

ca do mesmo nome\ passando a consti-

tuir-se apenas do município de S Se-

bastião do Paraíso.—Installou-se a 15

de Alril de 1892.—Pela Lei n. 375, de

19 de Setembro de 1903, deveria ser

supprimida quando vagasse e teve res.

tabelecido o termo de S. Sebastião do

Paraíso que, verificada a referida sup-

pressão, seria incorporado á comarca de

Passos.—Pela Lei n. 663, de 18 de Se-

tembro de 1915, não occorrida ainda a

alludida vacancii), foi restabelecida de-

finitivamente.

Antiga comarca de Serro do Frio.—Pela

Lei n. 93, de de Março de 1838, com-

preendendo então es termos de Serro,

Diamantina e Curvello, tomou a deno-

minação actual.—Pela Lei u. 171, de 23

de Março de 1840, perdeu o termo de Cur-

vello (incorporado á comarca de Rio

das Velhas) e teve creado o de Concei-

ção do Serro.— Pela Lei n. 1.710, de 8

de Outubro de 1870, perdeu o termo de

Conceição do Serro (incorporado á co-

marca de Rio Piracicaba).—Pela Lei n.

2.002, de 15 de Novembro de 1873, per-

deu o termo de Diamantina (classifica-

do na comarca do mesmo nome), adqui-

riu o de Conceição do Serro (desmem-

brado da comarca de Rio Piracicaba) e

tomou a denominação de Rio Santo An-

tónio.—Pela Lei n. 2.107, de 7 de Ja-

neiro de 1874, voltou á denominação de

Serro.—Pela Lei n. 2.204, de 1.° de Ju-

nho de 1876, perdeu o termo de Concei-

ção do Serro (incorporado á comarca de

Rio Santo António).—Pela Lei n. 2.209,

de 2 de Julho de 1876, íoi-lhe attribuiào

o termo de S. Miguel de Guanhães (crea-

d.> pela Lein. 2.132, de 25 de Outubro

do 1875).—Pela Lei n. 2.273, de 8 de

COMAKCAS

SERRO DO FRIO..

SETE LAGOAS...,

HISTOKICO

Jnlho de 1876, perdeu o termo de S.

Miguel de Guanhães (incorporado á co-

marca de Rio Santo António).—Pela Lei

n. 3.074, de 6 de Novembro de 1882, ad-

quiria o termo de S. Miguel de Gua-

nhães (desmembrado da comarca de Rio

Santo António).—Pela Lei n. 3.124, de

18 de Outubro de 1883, perdeu o ter-

mo de S. Miguel do Guanhães (incorpo-

rado á comarca de Rio Doce).—Pela

Lei n. 11, de 13 de Novembro de 1891,

teve snpi rimido a termo de Serro, pas-

sando a constituir-se do município do

mesmo nome.—Pela Lei n. 3Í5, de 19 de

Setembro de 1903, teve restabelecido o

te mo de Serro.

Creada pela Ordem Regia de 16 de Março

de 1720, comprehendendo o termo de

Villa do Príncipe (desmembrado da co-

marca de Rio das Velhas).—Pelo Dec.

do 11 de Maio de 1757, adquiriu o termo

de Minas Novas do Fanado (desmem-

brado da capitania da Bahia).—Prla Re-

solação de 30 Junho de 1833, foram-lho

attribuidos os termos de Tejuco (Dia-

mantina) e Curvcllo
;
ambos creados pelo

Dec. de 13 de Outubro de 1831, e perdeu

o de Minas Novas do Fanado (classifi-

cado na comarca de Rio Jequitinho-

nha.—Pela Lei n. 93, de 6 de Março de

1838, tomou a denominação de Serro.

Creada pela Lei n. 2.455, de 19 de Outu-

bro de 1878, comprehendendo os termos

de Sete Lagoas (desmembrado da co-

marca de Paraopeba) e Pará (desmem-

brado da comarca de Pará).—Pela Lei

n. 11, de 13 de Novembro de 1891, teve

supprimido o termo de Sete Lagoas e

perdeu o de Pará (classificado como mu-

nicípio na comarca do mesmo nome)

passando a constituir-se apenas do mu-

nicípio de Pará.—Pela Lei n. 375, de

19 de Setembro de 1903, foi mandada
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COM.YICCAS

THEOPlIILOOTTONr..

TIRADEKTES.

TEES CORAÇÕES.

msTOitico

suppriuiir, sendo o município do Sete

Lagoas, restabelcoido na oategotia de

termo pela mes.ia lei, incorporado á co.

marca de Santa Luzia a 5 do Julho de

1909. quando ejKeotlvada a suppressão.

—Restaurada pela Lei n. G63, de 18 de

Setembro de 1016,oomprehendendo o ter"

mo de Sete Lagoas (desmembrado da co"

marca de Santa Luzia), reinstallou-se a

12 de Outubro de 1918, de accordo cura

o Deo. n.5.095, de 3 de Setembro do

mesmo anuo.

Antiga comarca de Philadelphia.—Pela

Lei n. 11, de IS do Novembro de 1891,

tomou a denominação actual c tcvo sup-

primido o termo de Thcophilo Ottoni,

passando a constilulr-sc do município

do mesmo nome.—Pela Lei n. 375, de

19 de Setembro de 1903, teve restabele-

cido o termo de Thcophilo Ottoni.

Creada pelo Dec n. 97, de 7 de Junho de

1890, comprebendendo o termo de Tira"

dentes (desmembrado da comarca de

Rio das Mortes).— Pela Lei n. 11, de 13

de Novembro de 1891, teve supprimido

o termo do Tiradentes, passando a con-

stituir-sc do município do mesmo nome-

—Pela Lei n. 375, de 19 de Setembro

de 1903, foi mandada supprimir sendo

o município de Tiradentes, restabeleci do

na categoria de termo pela mesma lei,

incorporado á oomarca de Prados a 31

de Janeiro de 1905, quando effectivada

a suppressão.—Restaurada pela Lei n.

663, de 18 de Setembro de 1915, não se

reinstallou até 31 de Dezembro de 1921.

Creada pela Lei n. 11, de 13 de Novem-

bro de 1891, comprehcndendo o municí-

pio de Três Corações do Rio Verde que

constituía o termo desse nome, extin-

COMAKCAS

TRÊS PONTAS.

IIISTOKICO

cto uacomaroado Hío Verde.—Installou-

se a 20 de Março de 1892.—Pela Lei n.

375, do 19 do Setembro de 1903, foi man-

dada supprimir, sendo o munioipio de

Três Corações, restabelecido na catego-

ria de termo pela mesma lei, incorpo-

rado A comaroa do Varginha a 6 de

Abril de 1907, quando effectivada a sup-

ão.—Restaurada pela Lei n. 663,

de 18 de Setembro de 1915, compreben-

dendo o termo de Três Corações (des-

membrados da comarca de Varginha), rc-

iustallou-se a 12 de Outubro do 1918, do

accordo com o Dec. n. 5.093, de 3 do

Setembro do mesmo anno.

Creada pela Lei n. 461, de 22 do Abril dn

1850, comprehcndendo os termos de Três

Pontas (desmembrado da comarca de

Rio Verde), .Taouhy e Cabo Verde (des-

membrados da comarca de Ri o Sapuca-

hy).—Pela Lei n. 472, de 31 de Maio de

1850, adquiáu o termo de Caldas (des-

membrado da comarca de Rio Sapuca-

by) c teve supprimido o de Cabo Verde.

—Pela Lei n. 486, de 19 de Junho de

1850, adquiriu o termo de Passos (des

memorado da comarca de Sapucaby).

—

Pela Lei n. 623, de 30 de Maio de 1853,

perdeu o termo de Caldas (incorporado

á comarca de Rio Sapucahy).—Pela Lei

n. 719, de 16 Maio de 1855, foi suppri-

mida, sendo o termo de Três Pontas in-

corporado á comarca de Rio Verde, e

os de Jacuhy e Passos incorporados á

de Rio Sapucahy.—Pela Lei n. 2.002,

de 15 Novembro de 1873, foi restaurada,

comprehendendo os termos de Três

Pontas (desmembrado da comarca de

Rio Sapucahy) e Villa Formosa de Al-

fenas (desmembrado da comarca de

Cabo Verde).—Pela Lei n. 2.273, de 8

de Jnlho de 1876, adquiriu o termo de
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COMAKCAS

Dores da Bòa Esperança (desmembrado

da Comarca de Eio Sapucahy) e perdeu o

de Villa Formosa de Alienas (incorpo^

fado á comarca de Caldas).—Pela Lei n.

2.785, de 22 de Setembro de 1881, teve

ereado o termo de Espirito Santo da

Varginha.— Pelo Deo. n. 34, de 2 de

Abril de 1890, perdeu o termo de Espirito

Santo da Varginba (classificado na co-

marca de "Varginha.—Pelo Dec. n. 92,

de i de Junho de 1890, perdeu o termo

de Dores da BOa Esperança (incorporado

á comarca de Rio Sapucahy).—rela Lei

u. 11, de 13 de Novembro de 1891,

teve supprimido o termo de Três Pon-

tas, passando a constituir-se do muni-

cípio do mesmo nome.—Pela Lei n.

375, de 19 de Setembro de 1903, teve res.

.tabelecido o termo de Três Pontas e crea"

do o de Campos Geraes e adquiriu o de

! Dores da Bôa Esperança (também resta-

belecido pela mesma lei), que lhe foi

incorporado^a 6 de Maio de 1905, quan-

do effectivada a suppre-são da comarca

desse nome.—Pela Lei n. 663, de 18 de

Setembro de 1915, perdeu o termo de Dr.

res da B'a Esperança, classificado na

comarca do mesmo nome, mas a ella

aiada não iucorpoiado.

Autiga comarca de Bom Jardim.—Pela

Lei n. 11, de 13 de Novembro de 1891,

tomou a denominação actual e teve sup-

primido o termo de Turvo, passando a

constitair se do município do mesmo no-

me.—Pela Lei h. 375, de 19 de Setembro

de 1903, deveria ser supprimida quando

vagasse e teve restabeleci 'o o termo de

Turvo querverificada a referida suppres-

são, seria incorporado á comarca de

Ayuruó 'a.—Pela Lei n. 663, ^de 18 de

Setembro de 1915, ainda não occorrida

a alludida vacância, foi restabelecida

definitivamente.

COMAKCAS

UBA'

UBERABA.

HISTOKICO

Creada pela Lein. 2.212, de 2 de Junho

de 1876, comprehendendo o termo do

Ubá (desmembrado da comarca de Eio

Muriahé).—Pela Lei n. 2.273, de 8 de

Julho de 1876, adquiriu o termo de Cata-

guazes (desmembrado da comarca de

Leopoldina).—Pela Lei n. 2.785, de 22

de Setembro de 1881, adquiriu o termo

deS. João Baptista do Presidio (resta-

belecido pela mesma lei).—Pela Lei

3.171, de 18 de Outubro de 1883, perdeu

o termo de Catagua;$es (classificado na

omareade Leopoldina).— Pela Lei n.ll,

de 13 de Novembro de 1891, teve suppri-

mido o termo de Ubá e perdeu o de Rio

Branco (ex-S. João Baptista do Presi-

dio,—classificado como munioipio na

comarca ds Rio Branco), passando a

constituir-se apenas do município de

Ubá.—Pela Lei n. 375, de 19 de Setem.

bro de 1903, teve restabelecido o termo

de Ubá.

Autiga comarca de Rio Paraná.—Pela Lei

n. 2.500, de 12 de Novembro de 1878,

comprehendendo então o termo de Ube-

raba, tomou a denominação actual.

—

Pela Lei n. 3.325, de 5 de Outubro do

1885, teve ereado o termo de Fructal.—

Pela Lei n. 3.613, de 31 de Agosto de

1888, teve ereado o termo de S. Pedro

de Uberabinba.—Pelo Dec. n. 255, de

28 de Novembro de 1890, perdeu o termo

de Uberabinha (incorporado á comarca

de Araguary).—Pela Lei n. 11, de 13 de

Novembro de 1891, teve supprimlJo o

termo de Uberaba e perdeu o de Fructal

(classificado como município na comar-

ca do mesmo nome), passando a consti-

tuir-se apenas do município do Ubera

ba.—Pela Lei n. 375, de 19 de Setembro

de 1903, teve restabelecido o termo de

Uberaba e adquiriu o de Sacramento

(também restabelecido pela mesma lei),

que lhe foi incorporado a 26 de Abril de
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COJIAKC.VS

CBERABINflA.

VARGISHA.

IXISTOUICO

1905, quando affectlvado a suppressão

da comarca desse nome.—Pela Lei n.

6G3, de 18 de Setembro de 1 013, perdeu o

termo de Sacramento (classificado na

comar;a do mesmo nome c a ella incor-

porado a 12 de Outubro de 1'JIK) e adqui-

riu provisoriamente, emquanto não se

injtallassc a comarca òV Sacramento, o

termo de Conquista (errado pela mesma

lei), perdendo-o a 12 de Outubro de 1918,

data em que se iustallou a referida co-

Oreada pela Lei n. II, de 13 de Novembro

de 1891,c&mprehcndeudo o município de

S. Pedro de Dberabinha que constituía o

termo desse nome, extincto na comarca

de Araguary.—Pela Lei a. 375. do 19 de

Sei mNro de 1903, teve restabelecido o

termo de S. Pedro de Dberabinha e ad.

qnirlu os do Monte Alegre e Araguary

(também ri -
i

- pela mesma lei),

que lhe foram incorporados, respectiva-

mente, a |9 ih' Dezembro do mesmo anuo

c a 20 de Abril de 1904,quando effectiva.

da a suppressão d:is comarcas de que

faziam parte.—Pela Lei q. C6:t. de 18

de Setembro de 1915, perdeu os termos

de Araguary (classificado na oomaroa do

mesmo m me e a ella incorporado a 1.'

d.' Dczem ro de 1917), e Monte Alegre

(classificado na cemaroa do mesmo no"

me e a ella incorporado a 30 de Seteai.

brode !921).

Creada pelaDec. n. 34, de 2 de Abril de

1890, comprehendendo o termo de Var_

giuha (desmembrado da comarca de Tres

Pontas).—Pela Lei n. II, de 13 de No"

ve:rbro de 1891, teve supprimido o ter

mo deVarginha, passando a constituir-

S9 do muuicipio do mesmo nome.—Ins.

tallou-se a 25 de Março 1892.—Pela Lei

n. 375, de 19 de Setembro de 1903, teve

restabelecido o termo de Varglnha e ad-

CO.MABCAS

VIÇOSA.

VILLA RICA.

HISTOHICO

qi.iriu o de Três Corações (também res-

tabelecido pela mesma lei), que lhe foi

incorporado a 6 de Abril de 1907 quan-

do effeotivadaa suppressão da comarca

desse nome.—Pela Lei n. 663, de 18 dé

Setembro de 1915, perdeu o termo de

Três Corações, classificado na comarca

do mesmo nome e a ella Incorporado a

12 de Outubro de 1918.

Creada pelo Deo. n. 230, de 10 de No-

vembro de 1890; comprehendendo o teri

mo deViçosa (desmembrado da comarca

de Ponte Nova)—Pela Lei n. II, de 13

de Novembro de 1891, teve supprimido

e termo de Viçosa, passando aconstltuir-

se do município do mesmo nome.—Ins-

tallou-se a 15 de Março de 189â.—Pela

Lei n. 375, de 19 de Setembro de 1903,

teve restabelecido o termo de Viçosa.

Creada antes de 1709, sendo que seu
i Ti-

nteiro Ouvidor foi nomeado a 3 de Fe;

vereiro desse anno.—Pela Ordem Regia

de 8 de Abril de 1711, teve creado o

termo de Vilhi de Albuquerque (Marian-

ua).—Pela Ordem Regia de 8 de Julho de

1711, teve creado o termo de Vilia Rica

de Albuquerque (O.-.ro Preto) Pela Car-

ta Regia de 14 de Abril de !712, teve

confirmado com o nome de N. S. do

Ribeirão do Carmo o termo de Villa

Albuquerque.—Peli Carta Regia de 15

de Dezembro de 1712, teve confirmado

com o nome de Villa Rica o termo de

Villa Rica de Albuquerque.—Pela Carta

Imperial de 20 de Março de 1823, que

eoufirmou a elevação de saa sede á ca-

tegoria de cidade, tomou a denomina-

ção de Ouro Preto.—Pela Lei n. 11, de

13 de Novembro de 1891, teve suppri_

raido o termo de Ouro Preto, passando

a constituir-se do município do mes-

mo nome.—Pela Lei n. 375, de 19

de Setembro de 1903, teve restabelecido"

o termo de Ouro Preto.

E.— 17 VOL. IV — TOH-) U
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TEIOIOS

ABAETE'

ABRE CAMPO.

AGUAS VIRTUOSAS.

.

HISTOKICO

Creado Da comarca de Rio Indayá, com

a denominação de Dores da Marmellada,

pela Lei n. 1.635, de 15 de Setembro de

1870.—Classificado na comarca de Pi-

tangny pela Leiji, 1.740, de 8 deOuta-

bro de 1870.—Installado em 11 de Ja-

neiro de 1873.—Tomou a denominação

de Abaete pela Lei n. 2-416, de 5 de No-

vembro do 1877.— Classificado na co-

marca do Abaete, pelas Leis n. 2.651,

de 4 de Novembro de 1880, e n. 2.782,

de 22 do Setembro de 1881.—Supprimido

pela Lei n. 11, de 13 de Novembro

de 1891.—Restabelecido e classificado

na comarca de Dores do Indayá pela Lei

n. 375, de 19 de Setembro de 1903, foi-

lhe incorporado a 8 de Junho de 1901.

—

Classificado na Comarca de Abaete pela

Lei n.663, de 18 de Setembro do 1915,

foi-lhe incorporado a 30 de Setembro de

1921, de accordo com o Dec. n. 5.769, de

6 do mesmo mez e anno.— Compõe-se

unicamente do muuieipio de Abaete.

Creado na comarca de Ponte Nova pela

Lei n. 3.712, de 27 de Julho de 1889.—

Clas-ificado na comarca de Abre Campo
pelo Dec. n. 255, de 28 de Novembro de

1890.—Supprimido pela Lei n. 11, de 13

de Novembro de 1891.—Restabelecido e

classificado na comarca de Ponte Nova
pela Lei n. 375, de 19 de Setembro de

1903, foi-lhe incorporado a 25 de Março
de 1913.— Classificado na comarca de

Abre Campo pela Lei n. 663, de 18 de

Setembro de 1915, foi-lhe incorporado a

12 de Outubro de 1918, de accordo com
o Dec. u. 5.095, de 3 de Setembro do

mesmo anno.— Compõe-se unicamente
do município de Abre Campo.

Creado na comarca de Campanha pela

Lei n. 663, de 18 de Setembro de 1915.

—Installado a 15 de Jnnho de 1917, de

accordo com o Dec. n. 4.748, do 17 de

Abril do mesmo anno.—Abrauge os mu-
nicípios de Aguas Virtuosas, Conceição
do Rio Verde e Cambuquiru, este em-
quanto não se installar o termo de seu

nome.

TEKHOS

ALEGRES.

ALEM PARAIIYBA (S

José de)

ALPENAS.

HISTOKICO

ALTO RIO DOCE.

Vide João Pinheiro.

Creado na comarca de Mar de Hespanha

pela Lei n. 2.678, de 30 de Novembro

de 1880.— Classificado na comarca de

Parahyba pelo Dec. n. 132, de 9 de Ou-

tubro de 1890.—Supprimido pela Lei n.

11, de 13 de Novembro de 1691.—Resta"

belecido na comarca de Além Parahyba

pela Lei n. 375, de 19 de Setembro de

1003. Compõe-se unicamente do muni-

cípio de S. José de Além Parahyba.

Cr e. ido na comarca de Rio Sapicaliy, cem
a denominação de Villa Formosa de Al-

fenas, pela Lei n. 1.090, de 7 de Outu-

bro de 1860.—Classificado na comarca
de Rio Grande pela Lei n. 1.566, de 22

de Julho de 1868.— Classificado na co-

marca de Cabo Verde pela Lei n. 1.740,

de 8 de Outubro de 1870.—Classificado

na comarca de Três Pontas pela Lei n.

2 002, de 15 do Novembro de 1873.—

Classificado na comarca de Caldas pela

Lei n. 2.273, de 8 de Julho de 1876.—

Classificado ua comarca de Rio Jacnhy
pila Lei u. 2.378, de 25 de Setembro

de 1877.— Classificado na comarca de

Alienas pela Lei n. 3.276, de 30 de Ou-

tubro de 1884.—Supprimido pela Lei u.

11, de 13 do Novembro de 1891.—Res-

tabelecido na comarca de Alfenas pela

Lei n. 375, de 19 de Setembro de 1903.

—Abrange os municípios de Alfenas e

Areado.

Creado na cornar :a de Ponte Nova pelo

Dec. n. 343 A, de 23 deJane :ro de 1891.

—Supprimido pela Lei n. li, de 13 de

Novembro de 1891 . — Restabelecido e

classificado na comarca de Barbaceua

pela Lei n. 375, de 19 de Setembro de

1903, não chegou a lhe ser iucorpora-

do, permanecendo provisoriamente na

comarca de Alto Rio Doce.— Classifi-

cado definitivamente na comarca de

Alto Rio Doce pela Lei n. 663, de 18

de Setembro de 1915. — Abrauge os mu-

nicípios de Alto Rio Doce e Rio Es-

pera.

NOTA — O quadro tem por pnnojpacs.fonles a obra tComarcas e Termos-, do DR. THEuPHILO FEU DE CARVALHO, e um tra-
balho intitulado -Quadro da Dirimo.indiciaria do Estado lie Minas íferaes-, organizado pelo Jniz de Direito, DR. PAULO DO FAROFEEURY, por incumbência tia COMMISSÃO MINEIRA DO CENTENÁRIO...
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T KitMOS

ALVINOrOLIS.

ARAGOARY.

ARASSUAIIY....

niSTOitico

Creado na oomaroa de M.irianna pelo

Dec n. 365, do 5 de Poveroiro .lo 1801.

—Supprlmldo pela r.t i n. 11, íe 13 da

Novembro de 1801 . — Restabelecido e

classifioado na oomaron de Santa Bar-

bara pela Lei n. 876, de 10 de Setem-

bro de 1008, (oi-lhe Incorporado a 80 de

Abril de 1004.—Classificado na comaroa

<lc Alvlnopolls pela Lei n. 663, de 18

de Setembro do '915, não lhe foi Incor-

porado até 31 de Dezembro de 1021.-

GompSe-se unicamente do termo de Al-

vinopolls.

Crendo na oomaron de Rio Bagagem
com a denominação do Brejo Alegro

pela Lei n. 8.008, de 10 do Outubro

de 1882. — Classificado na com ar cu

de Monte Alegre pela Lei n. 8.128,

de is de Outubro de 1883. —Tomou
a denominação do Araguary pela Lei

n. 3.50t, do 28 de Agosto de 1888. —
Classificado na comarca do Araguary

polo Doo. 255, de 28 de Novembro do

1800. —Supprimido pela Lei n. 11, de

13 de Novembro de 1891. — Restabele-

cido e classificado na comarca de Ubo-

rabinlia pela Lei n. 375, do 19 de Se-

tembro do 1903, foi-lhe incorporado a

20 de Abril de 1904. - Classificado na

comarca de Araguary pela Lei n. 603,

de IS de Setembro de 1915, foi-lhe

Incorporado de 1.° de Dezembro do

1917, do accordo com o Dec. n. 4.874'

de 19 do Setembro do mesmo anuo.

—

Compõe-sc unicamente do muuicipio de

Araguary.

Crendo pela Lei n. 803, de 3 de Jullio de

1857. — Confirmado pela Lei n. 1.262,

do 19 de Dezembro de 1S65. — Classifi-

cado na comarca de Rio Jequitinhonha

pela Lei n. 1.673, de 20 Setembro do

1S70.—Classificado na comarca de Rio

Arassnaby pela Lei n. 2.081, de 23 de

Dezembro do 1874.— Tomon a denomi-

nação de Calliáo pela Lei n. 3.326, de

5 de Outubro de 1885.—Voltou á deno-

minação de Arassuuhj pela Lei u.

TEltiUOS

AKAX.V

AYMORÉS...

AYURUOCA.

HISTÓRICO

3.485, de I do Outubro dr 1887. —Sup-
primido rela Lei a. 11, de 13 de Novem-

bro de 1891.—Restabelecido na comarca

de Arassuahy pela Lei n. 375, de 19 do

Setembro de 1903. — Compõe-se unica-

mente do muuicipio de Arassuahy.

Creado pelo Decrelo de 13 de Outubro de

1831.—Classifioado na oomarca de, Rio

Paracatrt pela Resolução do 30 do Ju-

nho de 1833.—Classificado na comarca

do Rio Paraná pela Lei n. 171, de 23

de Março de 1810.— Classificado na co-

marca de Rio Paranahyba pela Lei n.

719, de 16 do Maio do 1855. —Classifi-

cado na comaroa de Araxá pela Lei n.

2.985, dr 10 de Outubro ,1o 1882.—Sup-

primido pela Lei n. 11, do 13 de No-

vembro do 1891 .—Restabelecido llft CO-

niarca de Araxá pela Lei n. 375, de 19

dr Setembro de 1003.—Compõe-se uni-

camente do município de Araxá.

Creado na comaroa do Aymorés pela Lei

ii. 863, de 18 de Setembro de 1915.—

Compõe-se unicamente do muuicipio do

Aymorés.

Croado pelo Dec. n. 17. de 11 de Agosto

de 1831. —Classificado na comarca de

Rio Parabybuna pela Lei n. 6, de 20 de

Março de 1835. — Classificado na co-

marca de Rio Verde pela Lei n. 131,

de 16 de Março de 1839. — Classifioado

na comarca de Rio Parabybuna pela

Lei n. 464, de 22 do Abril de 1850.—

Classificado na comarca de Rio Verde

pela Lei n. 585, de 4 de Maio de 1852.

— Classificado na comarca de Baependy

pela Lei n. 719, de 16 de Maio de 1855.

—Classifioado na comarca de Bom Jar-

dim pela Lei n. 2.480, de 9 de Novem-

bro de 1878.—Classificado na comarca

do Itatiaya pela Lei n. 2.647, de 8 de

Outubro de 1880.—Supprimido pela Lei

n. II, de 13 de Novembro de 1891.—

Restabelecido na comarca de Ayuruóoa

pela Lei u. 375, de 19 de Setembro de

1903.—Compõe-se unicamente do muni"

cipio de Ayuruúca.
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TRKMOS

BAEPENDY.

BAGAGEM.

BAMBUHY

.

BARBACENA.

HISTÓRICO

BARRA.

Creado na comarca de Rio das Mortes a

19 de Julho de 18H. — Classificado na

comarca de Rio Parahybana pela Re-

solução de 3.0 de Junho de 1833.—Clas-

sificado na comarca de Rio Verde pela

Lei n. 134, de 16 de Maio de 1839.—

Classificado na comarca de Baependy

pela Lei n. 719, de 16 de Maio de 1855.

— Snpprimido pela Lei n. 11, de 13

de Novembro de 1891. — Restabelecido

na comarca de Baependy pela Lei n.

375, de 19 de Setembro de 1903.—Abran-

ge os municípios -de Baependy e Ca-

xambu, este emquanto não se installar

o termo do seu home.

Viie Estrelia do Sul.

Creado na comarca de Rio Grande pela

Lei n. 2.785, de 22 de Setembro de 1881.

—Classificado na comarca de Piumhy

pela Lei n. 3.122, de 18 de Outubro de

1883.—Supprimido pela Lei n. 11, de

13 de Janeiro de 1891.— Restabelecido

e classificado na comarca de Formiga

pela Lei n. 375, de 19 de Setembro de

1903, foi-lbe incorporado a 13 de Ja-

neiro de 1905.—Classificado na comarca

de Bambuhy pela Lei n. 663, de 18 de

Setembro do 1915, não lhe foi incorpo-

rado até 31- de Dezembro de 1921.—

Compõe-se unicamente do município de

Bambuhy.

Creado na comarca de Rio das Mortes a

14 de Agosto de 1791.— Classificado na

comarca de Rio Parabybuna pela Re-

solução de 30 de Junho de 1833.—Clas-

sificado na comarca do Barbacena pela

Lei n. -2.002, de 15 de Novembro de

1873. —Supprimido pela Lei n. 11, de

13 de Novembro de 1891. -Restabeleci-

do na comarca de Barbacena pela Lei

n. 375, de 19 de Setembro de 1903.—

Compõe-se Unicamente do município de

Barbacena.

Vide Villa da Barra-

TEKVIO.S

BELLO HORIZONTE.

BÔA ESPERANÇA (Do-

res da)

BÔA VISTA DO TRE
MEDAL

BOCAYUVA.

niSTOiuco

Creado na comarca do Bello Horizonte

pela Lei n. 375, de 19 de Setembro de

1903.—Abrange os municípios de Bello

Horizoutc, Contagem e Santa Quité-

ria.

Creado na comarca do Rio Sapucahy pela

Lei n. 1.303, de 3 de Novembro de 1866.—

Classificado na comarca de Três Pou-

tas pela Lei n. 2.273, de 8 de Julho de

1876.— Classificado na comarca do Rio

Sapucahy pelo Dec. n. 92, de 4 de Ju-

nho de 1890.—Supprimido pela Lei n.

11, de 13 de Novembro de 1891.—Resta-

belecido e classificado na comarca de

Três Pontas pela Lei n. 375, de 19 de Se-

tembro de 1903, foHhe incorporado a 6

de Maio de 1905. —Classificado na co-

marca de Dores da Bôa Esperança pela

Lei n. 663, de 18 de Setembro de 1915,

não lhe íoi incorporado até 31 de De-

zembro de Í92!.—Compõe-se un !camen-

te do municipio de Dores da Bôa Ks-

perança.

Vide Tremedal (BJa Vista do).

Creado na comarca de Rio Jeqnitahy corri

a denominação de Jequitahy pela Lei

n. 1 .990, do 11 do Novembro de 1873.—

Teve a sédc transferida para Conceição

do Jeqnitahy pela Lei n. 2.810, de 4

de Outubro de 1881. —Tomou a deno-

minação de Villa Nova de Jequitahy

pelo Dec. n. 44, de 17 de Abril de 1890.

—Tomou a denominação de Bocayava

pelo Dec. n. 90, de 4 de Junho de 1890.

—Supprimido pela Lei n. 11, de 13 de

Novembro de 1891. — Restabelecido e

classificado na comarca de Montes CH-
ros pela Lei n. 3?5, de 19 de Setembro

de 1903, foi-lhe incorporado a 25 de

Maio de 1904.— Classificado na comarca

de Bocaynva pela Lei n. 663, de 18 de

Setembro de 1915, não lhe foi itcorpo-
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TERMOS

BOM DESPACHO.

BOMFIM.

IIIST>>KICO

rado até SI de n mbro 3 192! .
—

Coih]i í unfo iracnte do munioiplo à

Bjciyuva.

Da oomnrca de Santo Ant nio do

Monta pela Loi o. 663, de 18 de Setem-

bro de 1915.—Installado a 1." de Ja-

neiro d<- 1918, de accordo com o Deo.

n. 1.878, de 88 di S •lembro de 1917.—

—Compõe- Duloamenle do município

i B im D ispaoho.

Creado na comarca de Ouro Treto pela

Lei u. 131, do 16 de Março de 1839.—

Classificado na comarca de Rio Pará

pela Lei n. 401, de 22 de Abril de 1850.

— Classificado na comarca de Ouro

Preto pela Loi n. 524, de 23 de Setem-

bro de 1851.— Classificado na comarca

do Rio Indayá pela Lei u. 719, de 10

de Maio de 1855.— Classificado na co-

marca de Ouro Preto pela Lei n. 94G,

de 6 de Juulo de 1858. — Classificado

na comarca de Rio Pará pela Lei n.

1.541, de 20 de Julho do 1S68. -Classi-

ficado na comarca de Rio Paraopeba

pela Lei n. 1.740, do 8 de Outubro de

1870.—Classificado na comarca de Ouro

Preto pela Lei n. 1.820, de 2 de Outu-

bro de 1871.— Classificado na com irea

de Queluz pela Lei D. 1.867, de 15 de

Julho de 1872. — Classificado na co-

mi rca de Rio Pará pela Lei n. 2.131,

de 11 de Outubro de 1875.—Classifica

do na comarca de Eutrj Rios pela Lei

n. 2.455, de 19 de Ontubro de 1878

Snpprimido pela Lei n. 11, de 13 de No-

vembro de 1891.—Restabelecido e clas-

sificado ua comarca de Entre Rios pela

Lei n. 375, de 19 de Setembro de 1903,

não cbegon a lhe ser incorporado, per-

manecendo provisoriamente na comaroa

de Bomfim. — Classiíicado deíinitiva-

TEUM08

BOM SUCCESSO.

HISTOIUUO

BOTELIIOS (S.José dos)

BRASÍLIA.

mente na comarca de Bomfim pela Lei

n. 663, do 18 de Setembro do 1915. —
Compõe-so unicamente do munioiplo da

Bomfim.

Creado na comarca do Rio das Mortes

pela Lei n. 1.883, de 15 de Julho do

1872.— Classificado na comarca de Rio

Lambarv pelo Lei n. 2.002, do 15 do

Novembro do 1873.— Classificado na co-

marca do Rio Sapncahy pela Loi n.

2.273, do 8 de Julho de 1876.— Classi-

ficado na comarca de Rio das Mortes

pela lei n. 2.711, de 30 de Novembro

do 1830.—Classificado na oomarca do

Bom Successo pelo Dcc. n. 314, de 7 do

Janeiro de 1891.—Supprimido pela Lei

n. 11, ile 13 de Novembro do 1891. —
R stabeleoldo e olassificado na comarca

de Lavras pela Lei n. 375, de 19 de

Setembro de 1903, foi-lhe incorporado a

25 de Maio de 1901.—Classificado na co-

marca de Bom Successo pela Lei n.

663, de 18 do Setembro de 1915, foi-lhe

incorporado a 1.° de Dezembro de 1917,

de accordo com o Dec. n. 4.874, de 19

de Setembro do mesmo anuo. — Com-

põe-se uuicamente do município de Bom

Successo.

Creado na comarca de Poços de Caldas

pela Lei n. 663, de 18 de Setembro de

1915.—Iustallado a 1.° de Janeiro de

1918, de accordo com o Dec. n. 4.876,

de 22 de Setembro de 1917. — Compõe-se

unicamente do município de S. José dos

Botelhos.

Creado na comarca de S. Francisco pela

Lei n. 663, de 18 de Setembro de 1915.

—Installado a 1.° de Janeiro de 1918, de

accordo com o Dcc. n. 4.876, de 22 de

Setembro de 1917. — Compõe-se unica-

mente do município de Brasília.
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TERMOS HISTOKICO TEKMOS HISTOKICO

BRAZ (Villi) Creado ua comarca de Ilajubá pela Lei

n. 663, do 18 de'Setembro do 1015. —
bro de 1915, não lhe foi incorporado

até 31 de Dezembro de 1921.— Com-.

Installado a 15 de Junho de 1017, de põe-se unicamente do município de Ca-

accordo com Deo. n. 4.718, do 17 de bo Verde.

Abril do mesmo anuo.—Compõe-se uni-

camente do município do Villa Braz.
CAETÉ Creado na comarca do Rio das Velhas

com a denominação de Villa Nova d:'

Rainha a 29 de Janeiro de 1711.—Stip-

BREJO ALEGRE Vide Araguary.

primiil) pela Resolução de 30 do Jn-

BROMADO DO SUAS-
SU11Y

Vide Eutrc Kios. nlio de ,1833. — Restabelecido na co-

marca de Rio Piracicaba pela Lei n.

CABO VERDE Creado na comarca de Rio Sapncahy pela

Lei n. 290, de 2C de Março de 1818. —
171, ãé 23 de Março de 1840. —Clas-

silicado na comarca do Rio das Ve-

Installado a 11 de Janeiro de 1818.

—

lhas pela. Lei. n. 202, de. 1.° de Abril

Classificada na comarca de Três Pon- do .1841.— Classificado na comarca de

tas pela Lei n. 404, de 22 de Abril de Rio Piracicaba pela Lei n. 524, de 23

1850.—Supprimido pela Lei n. 472, de de Setembro de 1851.—Classificado na

31 de Maio de 1850.—Restabelecido na comarca de Rio das Velhas pela Lei

comarc i de Rio Sapucahy pela Lei n

.

n. 719, de 16 de Maio de 1855 Clas-

1.290, de 30 de Outubro de'186C—Clas- • sificado na comarca de Rio Piracica-

sificado na comarca de Rio Grande pela • ba pela Lei n. 1.'38, do 25 da No-

Lei n. 1.566, de 22 de Julho de 186". vembro de 1.865.—Classificado na co-

— Classilicado na comarca de Cabo Ver- marca de Sibará pela Lei n. 1.390,

de pe)a Lei n. 1 740, de 8 de Outubro de 14 de Novembro de 1866.— Classi-

de 1870.— Classificado na comarca de ficado na comarca de Rio das Velhas

Caldas pela Lei n. 2.087, de 24 de De- pelaLei n. 1.740, de 8 de Outubro de 1870.

zembro de 1874. — Classificado na co-
— Classificado na comarca de Santa

marca de Rio Jacuhy pela Lei n. 2.273,
Barbara pela Lei n. 2.500, de 12 de

de 8 do Julho de 1876. — Classificado Novembro de 1878. — Classificado na
'

na comarca de Caldas pela Lei n. 2.378,
comarca de Rio das Velhas pela Lei n.

de 25 de Setembro de 1:77. — Classifi- 3.139, de 18.de Outubro de 1883— Sup-

cado na comarca de Muzambinlio pelo primido peja Lei n.ll, de 13 de Novem-

Dec. n. 232, de 13 de Novembro de bro de 1S91 .— Restabelecido, e classifi-

1?90. — Supprimido pela Lei n. 11, de cado na comarca de Bello Horizonte

13 de Novembro de 1891. —Restabele- pela Lei n. 375, de 19 de Setembro de

cido e classificado na comarca de Mu- *

1903, não checou a lhe ser incorporado

•

zambinlio pela Lei n. S75, de 19 de Se-

tembro de 1903, foi-lhe incorporado a

1.° de Novembro do mesmo anuo. —
Classificado na comarca de Cabo Ver-

de pela Lei n. 663, de 18 de Setem-

permanecendo provisoriamente na co"

marca de Claèté.— Classificado definiti-

vamente na comarca de Caetépèla Lei

n. 66', de.- 18 de SeteTnbro dè 1915. —
Compõe-se uuicttmente domunieipio.de

_Caeté. - .



JUSTIÇA 263

II — Histórico da divisão territorial judiciaria — Termos

TEKJIOS

CALDAS.

CALHÁO . .

.

CAMBUHY.

CAMBUQU1RA.

CAMPANHA.

HISTOKICO

Creado na comarca de Rio Sapucahy pela

Lei li. 134, de 10 de Março de 1839.—

Supprimido pela Lei n. 290, de 26 de

Março de 1816—Restabelecido pela Loi

n. 452, de 20 de Outubro de 1819.—

Classificado na comarca de Três Pontas

pela Lei li. 472, de 31 de Maio de 1850.

—Classificado na comarca de Rio Sa-

pncahy pela Lei n.623, de 30 de Maio de

1853.—Classificado na comarca de Rio

Jagnary pela Lei n. 1.566, de 22 de Ju-

lho de 1868.—Classificado na comarca

de Cabo Verde pela Lei n. 1.710, de 8

de Outubro de 1870 —Classificado na

comarca do Caldas pela Lei n. 2.087,

de 24 de Dezembro de 1874.— Supprimi-

do pela Lei n. 11, de 13 de Setembro

de 1891.— Restabelecido na comarca de

Caldas pela I ei n. 375, de 19 de Se.

tembro de 1903.—Compõe-se unicamen-

te do municipio de Caldas.

Vide Arassuahy.

Creado na comarca de Paraíso pela Lei

n. 3.712, de 27 de Julho de 1889.—Clas-

sificado na comarca de Cambuhy pelo

Dec. n. 232, de 13 de Novembro de 1890.

—Supprimido pela Lei n. 11, de 13 de

Novembro de 1891.—Restabelecido e

classificado na comarca de S. José do

Paraíso pela Lei n. 375, de 19 de Se-

tembro de 1903, não chegou a lhe ser

incorporado, permanecendo provisoria-

mente na comarca de Camb uhy.—Clas-

sificado definitivamente na comarca de

Cambuhy pela Lei n. 663, de 18 de Se-

tembro de 1915.—Compõe-se unicamen-

te do município de Cambuhy.

Creado na comarca de Campanha pela

Lei n. 663.de 18 de Setembro de 1915.

—Não installado até 31 de Dezembro de

1921, dependendo ainda o seu território

do termo de Aguai Virtuosas.— Compõe-

se unicamente do municipio de Cam-

buquira.

Creado na comaroa de Rio das Mortes

pelo Alvará de 20 de Outubro do 1798.

—Classificado na comarca de Rio S:i-

TEliMOS

CAMPESTRE

.

CAMPO BELLO.

CAMPO LARGO.

CAMPOS GERAES.

CAPELLINIIA.

HISTOKICO

pucahy pela Resolução de 30 de Junho

de 1833. — Classificado na comarca de

Rio Verde pela Lei n. 134, de 16 de

Março de 1839.—Classificado na comar-

ca de Baepcndy pela Lei n. 1.266, de

22 de Dezembro de 1865.— Classificado

na comarca de Rio Verde pela Lei n.

1.666, de 16 de Setembro de 1870.—Sup-

primido pela Lei n. 11, de 13 de No-

vembro de 1891. — Restabelecido na co-

marca de Campanha pela Lei n. 375, de

19 de Setembro de 1903.—Com põe-so

unicamente do municipio de Campa-

nha.

Creado pela Lei n. 663, de 18 de Setem-

bro de-1915.—Installado a 1.° de Ja-

neiro de 1918, de accordo com o Dec. n.

4.876, de 22 de Setembro do 1917. -Com-

põe-se unicamente do municipio de

Campestre.

Creado na comarca de Rio Grande pela

Lei n. 373, de 9 de Outubro de 1848—
Supprimido pela Lei n. 472, de 31 de

Maio do 1850.—Restabelecido na co-

marca de Rio Lambary pela Lei n. 2.221,

de 13 de Junho de 1876.— Supprimido

pela Lei n. 11, de 13 de Novembro de

1891.—Restabelecido ^na comarca de

Campo Bello pela Lei n. 375, de 19 de

Setembro de 1903.—Compõe-se unica-

mente do municipio de Campo Bello.

Classificado na comarca de Rio S. Fran-

cisco pelo Alvará de 3 de Junho de 1820.

—Incorporado á Província da Bahia

com toda a comarca de que fazia parto

pelo Decreto de 15 de Outubro de 1827.

Creado na comarca de Trcs Pontas pela

Lei n. 375, de 19 de Setembro de 1903.

—Compõe-se unicamente do municipio

de Campos Geracs.

Creado na comarca de Minas Novas pela

Lei n. 663, de 18 de Setembro de 1915.

—Não installado até 31 de Dezembro

de 1921, dependendo ainda o seu i •rrl-

torio do termo de Minas Novas.—Com-
põe-se unicamente do muulcipio de Ca-

pellinha.
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TEKMOS

CARACOL.

CARANGOLA

CARATINGA

.

CARINnANHA.

CARMO DA BAGAGEM

CARMO DO FRUCTAL

HíSTOKICO

Crendo na comarca de Caldas pelo Deere,
to u. 232, de 13 de Novembro de 1890.

-Supprimido pela Lei n. 11, de 13 de
Novembro de 1891. -Restabelecido na
comarca de Caldas pela Lei n. 663, de

18 de Setembro de 19l5.-Installado a
1.° de Janeiro de 1918, de accordo com
o Dec. n. 4.876, de 22 de Setembro de
1917—Compõe-se unicamente do muni-
cípio de Caracol.

Creado pela Lei n. 2.500, de 12 de No-
vembro de 1878.- Classificado na co-
rnarei de Rio Manhnassú pela Lei
n. 2.655, de 4 de Novembro de 1880.—
Classificado na comarca de Carangola
pelo Dec. n. 230, de 10 de Noveinbro
de 1890—Supprimido pela Lei a. n,
de 13 de Novembro de 1891. -Restabe-
lecido na comarca de Caipngola pela
Lei n. 375, de 19 de Setembro de 1903.
-Compõe-se unicamente do município
de Carangola.

Creado pelo Dec. n. 16. de 6 de Feverei-
ro de 1890.—Supprimido pela Lei n. li,

de 13 de Novembro de 1891.—Restabe-
lecido e classificado na comarca de
Manhuassú pela Lei n. 375, de 19 de
Setembro de 1903, foi-lbe incorporado
a 24 de Julho de 1912. -Classificado na
comarca de Caratinga pela Lei n. 663,

de 18 de Setembro de 1915, foi-lhe in-

corporado a l.o de Dezembro de 1917,
de accordo como Dec. n. 4.871, de 19
de Setembro do mesmo anno. -Com-
põe-se unicamente do município de Ca-
ratinga.

Classificado na comarca de Rio S. Fran-
cisco pelo Alvará de 3 de' Junho de
1820.—Incorporado a Província da Ba-
hia com toda a comarca de que fazia

parte pelo Decreto de 15 de Outubro de

1827.

Vide Monte Carrnello.

Vide Fructal.

TIÍIOIGS msTOiuco

CARMO
HYBA

DO PARANA-

CATÍMO

RO
DO RIO CLA-

Creado na comarca de Rio Paraná com a

denominação de S. Francisco das Cha-

gas do O impo Grande pela Lei u. 347,

de 20 de Setembro de 1818. -Supprimi-

do pela Lei n. 472, do 31 da Maio de

1850.—Restabelecido pela Lei n. 999,

de 30 de Junho de 1859.—Supprimido

pela Lei n. 1.639, de 13 de Setembro

de 1870.— Classificado na comarca de

Rio Paranahyba pela Lei n. 1.710, de

8 de Outubro de 1870, apezar de suppri-

mido.—Restabelecido na comarca de

Rio raranahyha pela Lei n. 2.032, de

1.° de Dezemhro de 1873.—Tomou a de-

nominação de Carmo do Paranahyba

pela Lei n. 2.306, de 11 de Julho de

1876, que lho transferiu a sede para o

Arraial Novo- do Paranahyba.— Classi-

ficado na comarca de Santo António de

Patos pela Lei n. 2.460, de 19 de Ou-

tubro de 1878.—Snpprimido pela Lei n.

11, de 13' de Novembro de 1891.—Res-

tabelecido e classificado na comarca de

Patos pela Lei n. 375, de 19 de Setem-

bro de 1903, foi-lhe incorporado a 20 do

Novembro do mesmo anno.— Classifi-

cado na comarca de Carmo do Parana-

hyba pela Lei n. 663, de 18 de Setem-

bro de 1915, não lhe foi incorporado

até 31 de Dezemhro de 1921.—Compõe-

se unicamente do município de Carmo

do Paranahyba.

Creado pela Lei n. 2.143, de 29 de Ou-

tubro de 1875.—Classificado na co-

marca de Passos pela Lei n. 2.203, de

l.o de Junho de 1876.—Classificado na

comarca de- Rio Jacuhy pela Lei n.

2.378, de 25 de Setembro de 1877.—

Classificada na comarca de Alfenas

pela Lei tf. 3.276, de 30 de Outubro de

1884.—Classificado na comarca de Rio

Sapueahy pelo Dec. n, 92, de 4 de Ju-

nho de 1890.—Supprimido pela Lei n.

11, de 13 de- Novembro de 1*891.—Res-

tabelecido e classificado na comarca de

Alienas pela. lei -n. 375, de 19 de Se-

tembro de 1903, não chegou a lhe-
ser

incorporado, permanecendo provisória* »«

mehtè - na cojharóa- de Carmo do Rio
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TERMOS

CÁSSIA.

CATAGUAZES.

CAXAMBU

.

HISTOKICO

Claro — Classificado definitivamente

na cornai ca de Carmo do Rio Claro

pela Lei n. 663, de 18 de Setembro de

1915.—Compõe-se unicamente do muni-

cípio de Carmo do Rio Claro.

Creado com o nome de SautaRitade

Cássia pelo Dec. n. 21, de 26 de Feve-

reiro de 1890.— Classificado na comarca

de Santa Rita pelo Dec. n. 232, de 13

de Novembro de 1890.—Supprimido pela

Lei n. 11, de 13 de Novembro de 1891.

—Restabelecido e classificado na co-

rnarei de Passos pela Lei n. 375, de li

de Setembro de 1903, foi-lhe incorpora-

do a 28 de Dezembro de mesmo anno.

—Classificado na comarca de Santa Rita

de Cássia pela Lei n. 663, de 18 de

Setembro de 1915, foi-lhe incorporado

a 12 de Outubro de 1918, de accordo

com o Dec. n. 5.095, de 3 de Setembro

do mesmo anno.—Tomou a denomina-

ção de Cássia pela Lei n. 747, de 20 de

Setembro de 1919.—Compõe se unica-

mente do município de Cássia.

Creado pela Lei n. 2.180, de 25 de No-

vembro de 1875.—Classificado na co-

marca de Leopoldina pela Lei n. 2.208,

de 2 de Junho de 1876.—Classificado

na comarca de Ubá pela Lei n. 2.273,

de 8 de Julho de 1876.—Classificado

na comarca de Leopoldina pela Lei n.

3.171, de 18 de Outubro de 1883. -Clas-

sificado na comarca de Cataguazes pelo

Dec. n. 2!Ó, de 10 de Novembro de 1890.

— Suppiimido pela Lei n. 11, de 13 de

Novembro de 1891.—Restabelecido na

comarca de Cataguazes pela Lei n. 375,

de 19 de Setembro de 1903.—Compõe-se

unicamente do município de Catagua-

zes.

Creado na comarca de Baependy pela Lei

n. 663, de 18 de Setembro de 1915.—

Não inst.illado até 31 de Dezembro de

1921, dependendo ainda o seu território

do termo de Baependy. —Compõe-se

unicamente do município de Caxambu.

TERMOS

CHRISTINA.

CLÁUDIO.

CONCEIÇÃO DO SER
EO

HISTÓRICO

Creado na comarca de Rio Verde pela

Lei n. 485, de 19 de Junho de 1850.—

Classificado na comarca de Baependy

pela Lei n. 719, de 16 de Maio de 1855.

—Classificado na cornar :a de Rio Ver-

de pela Lei n. 1.740, de 8 de Outubro

de 1870.—Classificado na comarca de

Passa Quafro pela Lei n. 2.205, de 1.°

de Junho de 1876.— Classificado na co-

marca de Christina pela Lei n. 2.273, de

8 de J'ilho de 1876.—Sjpprimido pela

Lei n. 11, de 13 de Novembro de 1891.

—Restabelecido e classificado na co-

marca de Itajubá pelaLein.375.de

19 de Setembro de 1903, foi-lhe incor-

porado a 27 de Novembro do mesmo

anuo. — Classificado na comarca do

Chris'ina pela Lei n. 663, de 18 de Se-

tembro de 1915, foi-lhe incorporado a

1.° de Dezembro de 1917, de accordo

eoni o Dec. n. 4.871, de 19 de Setem-

bro do mesmo anno.—Abrange os muni.

cipios de Christina, Maria da Fé e Sil-

vestre Ferraz, este emqu into não sein-

stallar o termo de seu nome.

Creado na comarca de Oliveira pela Lei

u. 663, de 18 de Setembro de 1915.

—

Não installado até 31 de Dezembro do

1921, dependendo ainda o seu território

do termo de Oliveira.—Compõe-se uni-

camente do município de Cláudio.

Creado na comarca de Serro pela Lei n.

171, de 23 de Março de 1840.—Classifi-

cado na comarca de Rio Piraol

pela Lei n. 1.740, de 8 de Outubro do

1870.—Classificado na comarca de Rio

Santo António (la. desse nome) pela Lei

n. 2.002, de 15 de Novembro de 1873.

—Classificado na comarca de Serro pela

Lei n. 2.107, de 7 de Janeiro de 1874.

—Classificado na comarca de RioSauto

António (2a. desse nome) pela Lei n

2.204, de 1.° de Junho de 1876. -Sup-

primido pela Lei n. 11, de 13 de Novem-

bro de 1891.—Restabelecido na cornarei

de Conceição do Serro pela Lei n. 375,

de 19 do Setembro de 1903.—Compõ 3

unicamente do município de Conceição-
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TERMOS HISTÓRICO TERMOS

1

HISTÓRICO

Greado na oomarca de Sacramento pela Classificado na coimiroa de Diamantina,

Lei n. 663, de 18 de Setembro de 1915.
.

já com essa denominação, pela Lei n.

—Installado a 1." de Janeiro de 1918, 2.002, do 15 de Novembro de 1873.—

de accordo como Dccn. 4.876, de 22 Supprimido pela Lei n. ll.de 13 de

de Setembro de 1917, na comarca de Novembro de 1891.—Restabelecido na

Uberaba., de que na occasião dependia ooinaroa de Diamantina pela Lei n. 375,

como termo a comarca de Sacramento. de 19 de Setembro de 1903.—Compõe-so

—Incorporado á oomaroa de (Sacramen-
unicamente do 'município do Diaman-

to a 12 de Outubro de 1918, de accordo
tina.

com o Dec. li. 5.095, de 3 de Setembro
DIVINOPOLIS Creado na comarca de Itapecerica pela

do mesmo anuo.—Compõe-se unicamen-
Lei n. 663, de 18 de Setembro de 1915.

te do município de Conquista. —Não installado até 31 de Dezembro de

1921, dependendo ainda o seu território
COROMANDEL Creado na comarca de Rio Dourados pela -

do termo de Itapecerica.—Compõe-se
Lei n. 2.930, de 6 de Outubro de 1882. unicamente do nrunicipio deDivinopo-

—Não chegou a installar-se.
lis.

CURVELLO
i

Creado pelo Decreto de 13 de Outubro de DORES DA BOA ES- Vide Bôa Esperança (Dores da).

1831.—Classificado na comarca de Ser- PERANÇA

ro pela Resolução de 30 de Junho de

1833.—Classificado na cornarei de Rio
DORES. DA MARMEL- Vide Abaete.

LADA
das Velhas pela l,.ú n. 171, de 23 de -

Março de 1810. — Classificado na comar- DORES DO INDAYÁ.. Vide Indayá.

ca de Pitanguy pela Lei n. 1.740, de 8

de Outubro de 1870.—Classificado na ENTRE RIOS Creado na comarca de Queluz com a de-

nominação de Brumado do Suassuhy
comarca de Rio Paraopeba pela Lei n.

pela Lei n. 2.109, de 7 de Janeiro de
1.867, de 15 de Julho do 1872.—Suppri-

1874.—Classificado na comarca de En-
mido pela Lei n. 11, de 13 de Novem.

tre Rios com esta denominação pela Lei

bro de 1891.—Restabelecido na comarca
n. 2.455, de 19 de Outubro de 1878.—

de Cnrvello pela Lei n. 375, de 19 de Supprimido pela Lein. 11, de 13 de No-
' Setembro de 1903.—Compõe-se unica- vembro de 1891. T-Restabelecido aa co-

mente do município de Curvello. marca de Entre Rios pela Lei n. 375>

de 19 de Setembro de 1903.—Compõe-se

DESEMBOQUE Creado na comarca de Rio Paraná pela unicamente do município de Entre

Lei n. 472, de 31 'de Maio de 1852.—
Rios. -

Supprimido pela Lei n. 1.740, de 8 de

Outubro de 1870, sem haver-se instal-

lado. ESTRELLA DO SUL.. Creado na comarca de Rio Çaranahtyba

com a denominação de Bagagem pela

DIAMANTINA.. Creado coma denominação de Tejuco pelo

Decreto de 13 de Outubro de 1831.—

Lei n. 777, de30<ie Maio de 1856.—Clas-

sificado na comarca de Rio Bafagem

Classificado na comarca de Serro pela
pela Lei n.' l:447,.dè 31 lie Dezembro

de 1867..— Classificad,» na comarca de"
Resolução de 30 de Junho de 1833.— RÍo Paranáhyba- pela Lei n. 1.740, de
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TERMOS HISTÓRICO TERHOS HISTÓRICO

8 de Outubro de 1870.—Classificado na mo mez c anno.— Compõe-sc unica-

comarca de Rio Dourados pela Lei n. mente do município de SanfAnna dos

1.867, de 15 de Julho de 1872.—Classi- Ferros.

ficado na comarca de Rio Bagagem pela

Lei n. 2.002, de 15 de Novembro de

1873.—Supprimido pela Lei n. 11, de

13 de Novembro de 1891.—Restabeleci-

FORMIGA Creado na comarca de Rio Grande pela

Lei n. 131, de 16 de Março de 1839.—

Classificado na comarca de Rio Pará

pela Lei n. 1.391, de 14 de Novembro de

do na comarca de Eslrella do Sul com 1866.—Classificado na comarca de Rio

esta denominação, pela Lei n. 375, de 19 Grande pela Lei n. 1.710, de 8 de Outu-

de Setembro de 1903.—Compõe-sc uni" bro de 1870.—Supprimido pela Lei n.

camente do município de Estrclla do 11, de 13 de Novembro de 1891.—Res-

Sul. tabelecido na comarca de Formiga pela

Lei n. 375, de 19 de Setembro de 1903.

EXTREMA Creado na comarca de Jagaary pela Lei
—Compõe-se unicamente do município

n. 663, de 18 de Setembro de 1915.—Não
de Formiga.

installado até 31 de Dezembro de 1921,

dependendo ainda o seu território do
FORMIGAS Vide Montes Claros.

termo de Jaguary.—Compõc-se unica-

mente do município de Extrema.

FORTALEZA Creado na comarca de Salinas pela Lei n.

663, de 19 de Setembro de 1915.—Instal-

lado a 1.° de Janeiro de 1918, de accor-

Creado na comarca de Rio Piracicaba com do com o Dec. n. 4.876, de 22 de Se-

a denominação de SanfAnna de Perros tembro de 1917.— Compõe-se unica-

pela Lei n. 3.195, de 23 de Setembro de
mente do município de Fortaleza.

1881.—Classificado na comarca de Rio

Santo António (2. a desse nome) pelo
Creado na comarca de Uberaba pela Lei

n. 3.325, de 5 de Outubro do 1885.—

Dec. n. 202, de 9 de Outubro de 1890.— Supprimido pela Lei n. 11, de 13 de

Classificado na comarca de Ferros pelo Novembro de 1891.—Restabelecido na

Dec. u., 255, de 28 de Novembro de comarca de Frnctal pela Lei n. 375, de

1890.—Supprimido pela Lei n. 11, de 13

de Novembro de 1891.—Restabelecido e

19 de Setembro de 1903.—Compõc-se

unicamente do município deFructal.

classificado na comarca de Conceição

do Serro pela Lei n. 375, de 19 de Se-

GOTJVÈA Creado pela Lei n. 1.994, de 13 de No-

vembro de 1873. —Classificado na co-

marca de Diamantina pela Lei u. 2.273,

tembro de 1903, fol-lhe incorporado a
de 8 de Julho de 1876.- Não chegou a

15 de Outubro de 1909.—Classificado na
installar-se.

comarca de Ferros pela Lei n. 663 de

19 de Setembro de 1915, foi-lhe incorpo-

rado a 30 de Setembro do 1921, de ac-

Creado na comarca de Rio Jequitinhonha

pela Lei n. 171, de 23 de Março de 1840,

cordo com o Dec. n. 5.765, de 6 domes- —Classificado na comarca de Rio Pnrdo
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TERMOS

GDAYCDHY.

GUANHÃES,

HISTÓRICO

pela Loi n. 9.6, de 6 de Junho de 185S.

— Classificado na comarca de Bio Je-

quitinhonha pela Lei n. 1.507, de 20

de Julho de 1868.— Classificado na co-

marca de Rio Pardo pela Lei n. 1.620,

de 3 deNovemhro de 1869.— Classifica-

do na comarca de Grão Mogol pela Lei

n. 2.653, de 4 de Novembro de 1880.—

Supprimido pola_ Lei n. II, de 13 de

Novembro de 18J1.— Restabelecido na

comarca de Grão Mogol pela Lei n.

375, d3 19 de Setembro de 1903.— Com-

põe-se unicamente do município de

Grão Mogol.

Crcado na comarca de Rio S. Francisco

pela Lei n. 1.112, de 10 de Outubro de

1 801.—Classificada na comarca de Rio

Jccjuitahy pela Lei n. 1.389, de 14 de No-

vembro de 1866. — Clnssifioado" na co-

marca do Rio S. Francisco pela Lei n.

1.679, d') 21 de Setembro do 1870.—

— Supprimido pela Lei n. 1.996, de 1.4

de Noveml.ro de 1873.

Crendo pela Lei n. 2.132, de 25 de Outu-

bro de 1875.— Classificado na comarca

de Serro pela Lei n. 2.209, de 2 de Ju-

lho de 1876.— Classificado na comarca

de Rio Santo António (2. a desse nome)

pela Lei n. 2.273, de 8 de Julho de 1876.

— Classificado na comarca de Serro

pela Lei n. 3.074, de 6 de Novembro

de 1882.— Classificado na comnrea de

Rio Doce pela Lei n. 3.124, de 18 de

Outubro de 1883.— Classificado na co-

marca de Rio Santo António (2. a desse

nome) pela Lei n. 3.397, de 21 de Ju-

lho de 1886.— Classificado na comarca

de S. Miguel de Guanhães pela Dec.

n. 35, de 4 de Abril de 1890.— Supri-

mido pela Lei n. 11, de 13 de Novem-

bro de 1891.—Restabelecido na comar-

ca de Guanhães pela Lei n. 375, de 19

de Setembro de 1903.—Compõe-se unica-

mente do manioipio de Guanhães.

TERMOS

GUARANESIA.

GUARANY

.

GUARARA.

GUAXTJPE'

INCONFIDÊNCIA.

INDAYA.

HISTÓRICO

Crcado na comarisa de Monte Santo pela

Lei n. 375, de 19 de Setembro de 1903.

Compõe-se unicamente dò município

de Gunranesia.

Crcado na comarca do Pomba pela Lei

n. '663, de 18 de Setembro de 1915.—

Não installado até 31 de Dezembro de

1921, dependendo ainda o seu territó-

rio do termo de Pomba.— Compõe-so

unicamente do nnmicipio de Guarany.

Crcado na comarca de Mar de Hespanha

pela Lei n. G63, de 18 de Setembro de

1915.— Installado a 15 de Junho do

1917, de accordo com o Dec. n. 4.748,

de 17 de Abril do mesmo anuo.—Com-

põe-se unicamente-do município de Gua-

rará.

Creado na comarca de Muzambinho pela

Lei n. 663, de 18 de Setembro de 1915.

— Installado a 15 de Junho de 1917, de

de accordo com o Dec. n. 4.743, de 10

de Abril do mesmo anno.— Compõe-so

unicamente do município de Guaxupé.

Creado na comarca de Montes Claros pela

Lei n. 663, de 18 de Setembro de 1915.

— Não installado até 31 de Dezembro

de 1921, dependendo ainda o seu terri-

tório do termo de Monte3 Claros.

—

Compõe-se unicamente Ho município do

Inconfidência.

Creado na comnrea do Rio Pará pela Lei

n. 472, de 31 de Maio de 1850.— Su-
primido pela Lei n. 524, de 23 de Se-

tembro de 1851.— Restabelecido na co-

marca deRio^Ias Velhas pela Lei n.

C23, de 30 de Maio de 1853.— Classifi-

cado na comarca de Rio Iudayá. pela

Lei n. 719, de 16 de Maio de 1855.—

Supprimido pela Lei u. 1.635, de 15 de

Setembro de. 1870.— Classificado na co-

marca de Pitánguy pela Lei n. 1.7.0;

de 8 de Outubro. de 1870 (apegar de

supprimido pela Lei n. 1..635, <jue só'

se effectivou a II dê Janeiro de 1873). ^
— «Restabelecido na .comarca de Pitán-

guy.pela Lei n. 2.6^51, de 4 deNovem»
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TERMOS

INHAÚMA.

ITABIRA..,

ITAJUBÁ'

ITAPECEEICA.

HISTÓRICO

bro de 1880.— Classificado na comarca

de Abaete pela Lei n. 2.782, de 22 de

Setembro de 1881.— Snpprimido pela

Lei n. 11, de 13 de Novembro de 1891.

— Restabelecido na comarca de Indayá

pela Lei n. 375, de 19 de Setembro de

1903.— Compõe-se unicamente do mu-

nicípio de Dores do Indayá.

Vide Santo António do Monte.

Creado na comarca de Rio das Velhas

pela Resolução de 30 de Juuho de 1833.

— Classificado na comarca de Rio Pira-

cicaba pela Lei n. 171, de 23 de Março

de 1810.— Supprimido pela Lei n. 11,

de 13. de Novembro de 1891 Restabe-

lecido na comarca de Itabira pela Lei

n. 375, de 19 de Setembro de 1903.—

Abrange os municípios de Itabira e An-

tónio Dias.

Creado na comarca de Rio Sapucaby pela

Lei n. 355, de 27 de Setembro c'e 1S48.—

Classillcado na comarca de Rio Jaguary

pela Lei n. 719, de 16 de Maio de 1855.—

Classificado na comarca de Itajubá pela

Lei n. 1.867, de 15 de julho de 1872.—

Supprimido pela Lei n. 11, de 13 de No-

vembro de 1891. — Restabelecido na co-

marca de It -juba pela Lei n. 375, de 19

de Setembro de 1903. —Compõe-se uni-

camente do município de Itajubá.

Creado na comarca de Rio das Mortes

com a denominação de S. Bouto do Ta-

manduá a 20 de Novembro de 1789. —
Classificado na comarca de Rio Gran-

de pela Lei n. 131, de 16 de Maio de

1839. — Classificado na comarca de Rio

Pará pela Lei n. 1.391, de 11 de Novem-

bro de )866. — Classificado na comar-

ca de Rio Grande pela Lei n. 1.710, de

8 de Outubro de 1870. — Classificado na

comarca de Itapecerica pela Lei n.

1.867, de 15 de Julho de 1872. — Tomou
a denominação de Itapecerica pela Lei

n. 2.995, de 19 de Outubro de 1882. —
Supprimido pela Lei n. 11. d • 13 de No-

vebro de 189J. —.Restabelecido lia co-

marca de Itapecerica pela Lni n. 375,

TERMOS

ITAUNA

.

ITCYUTABA.

JACUHY.

HISTÓRICO

de 19 de Setembro de 1903 . — Abrange

os municípios de Itapecerica e Diviuo-

polis, este emquant) não se installar o

termo de seu nome.

Creado na comnrea de Pará pela Lei n.

375, de 19 de Setembro de 1903.—Instal-

ladoa2Ide Abril de 1904.—Compôe-so

unicamente do município de Itaúna.

Creado na comarca de Prata pela Lei n.

663, de 18 de Setembro de 1915. — lus-

tallado a 15 de Junho de 1917, de accor-

do com o Dec. n. 4.759, de 25 de Abril

do mesmo anuo. — Compõe-se unica-

mente do município de Ituyutaba.

Creado na comarca de Rio das Mortes a

19 de Julho de 1H4. — Classificado na

comarca de Rio Sapucaby pela Resolu-

ção de 30 de Juuho de 1833. —Classi-

ficado na comarca de Três Pontas, pela

Lei n. 461, de 22 de Abril de 1850.—

Classificado na comarca de Rio Sapu-

caby pela Lei n. 719, de 16 de Maio de

1855. — Classificado na comarca de Rio

Grande pela Lei n. 1.391, de 14 de No-

vembro de 1866. — Supprimido pela Lei

n. 1.641, de 13 de Setembro de 1870, pe-

la mudança de sua sede para S. Sebas-

tião do Paraíso. — Classificado na co-

marca do Rio Jacnhy (apesar de suppri-

mido), pela Lei n. 1.740. de 8 de Outu-

bro de 1870. — Restabelecido na comar-

ca de Passos pela Lei u. 2.7S4. de 22 de

Setembro de 1881. — Classificado na

comarca de Muzambinho pela Lei n.

3.276, de 30 de Outubro de 1884. —
Classificado na comarca de Passos pelo

Di'C. n. 232, de 13 de Novembro do

1890.—Classificado na comarca de Mon-

te Santo pelo Dec. n. 420, de 12 de Mar-

ço de 1891 — Supprimido pela Lei n. 11,

de 13 de Novembro de 1891. — Resta-

belecido c classifieulo na cornar'-

Moute Santo pela Li' i n. 375, de 19 de

Setembro de 1903. foi-llie incorporado

a 28 de Outubro de 1907. - Classificado

na comarca d'' .Tacuby pila Lei D.

de 18 de Sc 'caibro de 1915, não lhe foi
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TEKMOS HISTÓRICO

incorporado até 31 de Dezembro de 1921

.

— Compõe-sc unicamente do município

de Jacuhy.

Creado na comarca de Ouro Fino pela Lei

n. 663, de 18 de Setembro de lá 5. —
Installado a 15 de Junho de 1917, de

accordo com o Dec. n. 4.713, de 10 de

Abril do mesmo anno. — Compõc-se uni-

camente do município de Jacutinga.

Creado na comarca de Rio Sapncahy pela

Lei u. 171, de 23 de Março 1840.—

Classificado na comarca de Rio Jaguary

pela Lei n. 719, de 16 de Maio de 1855.

— Classificado na comarca do Paraíso

pela Lei n. 2.683, de 30 de Novembro
dfc 1880. — Classificado na comarca do

Ciiuibuliy, pelo Dec. n. 232, de 13 de

Novembro do 1890. — Suppriniido

pela Lei n. 11, de 13 de Novembro de

1891 . — Restabelecido na comarca de

Jaguary pela Lei n. 375, de 19 de Se-

tembro de 1903. — Abrange os municí-

pios de Jaguary e Extrema, este em-

quanto não se installar o termo de seu

nome.

Creado na comirca de S. Francisco com a

denominação de Salgado pela Resolu-

ção de 30 de Junho de 1833. — Já com a

denominação de Januaria, teve a sede

transferida para Amparo do Brejo do

Salgado, pela Lei n. 54, de 9 de Abril

de 1836; para Porto do Brejo Salgado,

pela Lei n. 279, de 11 de Abril de 1845;

para Amparo do Brejo Salgado, pela Lei

n. 472, de 31 de Maio de 1850; para

Porto do Brejo Salgado, pela Lei n.

654, de 17 de Junho de 1853. — Classi-

ficado na comarca de Rio Jequitahy

pela Lei n. 1.679, de 21 de Setembro

de 1870 . — Teve a sede transferida para

Amparo do Brejo Salgado pela Lei n.

1.814, de. 30 do Setembro de 1871.

—

Classificado na comarca de Rio Itapi-

rassaba pela Lei n. 1.868, de 15 de Ju-

lho de 1872. —Classificado ua comarca

de Januaria pela Lei n. 3.194, de 23 de

Setembro de 1884. —Teve a sédc trans-

TEHIMOS

JEQUITAHY

JEQ.UITINnONIIA.

JOÃO riNHElRO.

JDIZ DE FORA.,

LAVRAS..../.

HISTOKTCO

ferida para Porto do Brejo Salgado pela

Lei n. 3.297, de 27 de Agosto de 1885

—

Suppriniido pela Lei n. 11, de 13 de

Novembro de 1891. — Restabelecido na

comarca de Januaria pela Lei u. 375,

de 19.de Setembro de 1903. — Compõe-se

uiíicatuente do município de Januaria.

ridaBooayíiva.

Creado na comarca de Arassuahy pela Lei

n. 663, de 18 de Setembro de 1915.—

Installado a 1.° Janeiro de 1918, de

accordo com o Dlc. u. 4.870, de 22 de

Setembro do mesmo anuo.— Compõe-se

unicamente do município de Jequiti-

nhonha.

Croado na comarca de Paracatú com a

denominação de Alegres pela Lei n.

1.993, de 13 de Novembro de "873, não

chegou a instai lar-se. — Creado nova-

mente na comarca de Paracatú pela

Lei n' 663, de 18 de Setembro de 1915.

— Não installado até 31 de Dezembro

de 1921, dependendo ainda o seu terri-

tório do termo de Paracatú. — Compõe-

se unicamente do municipio de João

Pinheiro.

Creado na comarca de Rio Parahybuua

com a denominação de Santo António

do Parabybuna, pela Lei n. 472, de 31

de Maio de 1850. —Tomou a denomi-

nação de Juiz de Fora pela Lei n.

1.262, de 19 de Dezembro de 1865. —
Suppriniido pela Lei n. 11, de 13 de

Novembro 'de 1891. —Restabelecido na

comarca de Juiz de Fora pela Lei n.

375, de 19 de"Setem6ro de 1903. — Com-

põe-se unicamente do municipio de Juiz

de Fora.

Creado com a denominação de Lavras do

Funil pelo Dec. de 13 de Outubro de

183*1. —Classificado na comarca de Rio

das Mortes péla Resolução de 30 de Ju-

nho de 1833.-— Classificado na comar-

ca de Rio Verde pçla Lei. n. 464, de 22

de Abril de 1850*.' — Classificado na. co-
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TEKMOS

LEOPOLDINA

.

LIMA DUARTE.

HISTÓRICO

marca de Rio das Mortes pela Lei n.

585, de 4 de Maio de 1852. — Classifi-

cado na comarca de Rio Verde pela Lei

n. 719, de 16 de Maio de 1855. — Clas-

sificado na comarca de Rio das Mortes

pela Lei n. 1.26o, de 22 de Dezembro de

1865. — Classificado na comarca de Rio

Verde pela Lei n. 1.666, de 16 de Se-

tembro, de 1870. — Classificado na co-

marca de Rio Sapucahy pela Lei n.l. 7f0,

de 8 de Outubro de 1870.— Classificado

na comarca de Livras pela Lei n. 2.995,

de 19 de Outubro do 1882.— Supprimido

pela Lei n. 11, de 13 de Novembro de

1891.—Restabelecido na comarca de La-

vras pela Lei n. 375, de 19 de Setembro

de 1903.— Abrange os municípios deLa-

vras e Perdões, este emquanto não se

iustallaro termo de seu nome.

Creado na comarca de Rio Pomba pela

Lein. 666, de 27 de Abril de 1854.—

Classificado na comarca de Rio Muria-

hépela Lei n. 719, de 16 de Maio de

1855. — Classificado na comarca de Rio

Pomba pela Lei n. 946, de 6 de Junbo

de 1858. — Classificado na comarca de

Rio Novo pela Lei n. 1.740, de 8 de Ou-

tubro de 1870. — Classificado na comar-

ca de Leopoldina pela Lei n. 1.867, de

15 de Julho de 1872. — Supprimido pela

Lei n. 11, de 13 de Novembro de 1891.

—

Restabelecido na comarca de Leopoldi-

na pela Lei n. 375, de 19 de Setembro de

1903. — Compõe-se unicamente do mu-

nicípio de Leopoldina.

Creado na comarca de Barbacena com o

nome de Rio do Peixe pela Lei u. 2.804,

de 3 de Outubro de 1881.—Tomou a de-

nominação de Lima Duarte pela Lei n.

3.269, de 30 de Outubro de 1881. — Clas-

sificado na"comarca de Rio Preto pela

Lei n. 3.590, de 28 de Agosto de 1888. —
Classificado na comarca de Lima Duar-

te pela Lei n. 3.702, de 27 de Julho de

1889. — Supprimido pela Lei n. 11, do

13 do Novembro de 1891. — Restabele-

cido e classificado na comarca de Piil-

myra, pela Lein. 375, de 19 Setembro

TEKMOS

MACHADO (Santo An-

tónio do)

MANHUASSÚ.

MAR DE I1ESPANIIA.

HISTÓRICO

de 1903, foi-lhe incorporado a 4 de Se-

tembro de 1905. — Classificado na co-

marca de Lima Duarte pela Lei n. 663,

de 18 de Setembro de 1915, não lhe foi

incorporado até 31 do Dezembro de

1921. — Compõe-se unicamente do mu-

nicípio de Lima Duarte.

Creado na comarca de Rio Jaeuhy, pela

Lei n. 2.684, de 30 de Novembro de

1880.—Classificado na comarca de Alfe-

nas pela Lei n. 3.276, de 30 de Outubro

de 1881. — Classificado na comarca de

Santo António do Mac:'.ado pelo Dec. u.

62, de 12 de Maio de 1890.—Supprimido

pela Lei u.ll,de 13de Novembro de 1891.

—Restabelecido e classificado na comar-

ca de Campauha pela Lei u. 375, de 19 de

Setembro de 1903, não chegou a lhe ser

incorporado, permanecendo provisoria-

mente na comarca de Santo António do

Machado. — Classificado definitiva-

mente na comarca de Santo António do

Machado pela Lei n. 663, de 18 de Se-

tembro de 1915. — Compõe se unica-

mente do município de Sanlo António

do Machado.

Creado na comarca de Rio Mnriahé pela

Lei u. 2.407, de 5 de Novembro de

1877. —Teve a sede transferida para

S. Lourenço pela lei n. 2.557. de 3 de

de Janeiro de !880. — Classificado na

comarca de Rio Manhuassii pela Lei D.

2.655, de 4 de Novembro de 1880. —
Supprimido pela Lei n. ll.de 13 de

Novembro de 1891. —Restabelecido na

comarca de Manhuassú pela Lei u. 375,

de 19 de Setembro de 1903. — Compõe-

se unicamente do muuicipio de Ma-

nhuassti.

Creado na comarca do Rio Pombo

Lei n. 515, de 10 do Setembro d.' [851.

— Classificado na comarca d.- Ri" Ma-

ria!. é pela Lei n. 719. d.- 16 d.- Maio

de 1855. — Classiftoado na oomarc

Rio Pomba peta i.-i n. 916, d.' ti de

Junho de 1858. — Classificado n

marca de Bio Novo pelu Lei n. i
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TEUMOS

MARIANNA

.

MEIÍCJÍS.

MINAS NOVAS.

HISTOKICO

de 8 do Outubro de 1870. — Classifica-

do na ccmarca de Leopoldina pela Le^

n. 2.002, de 15 de Novembro de 1873.

— Classificado na comarca de liar de

Hespanlia pela Lei n. 2.273, de 8 de

Julho de 1876. — Suprimido pela Lei

n. 11. de 13 de Novembro de 1891. —
Restabelecido na comarca de Mar de

Hespanha pela Lei n. 375, de 19 de Se-

tembro de 1903. — Compõe-se unicamen-

te do municipio_ de Mar de Hespauba.

Crendo na comarca de Villa Rica com o

ncme de R-aal Villa do N. S. do Car-

mo a 8 de Abril de 1711. — Confirma-

da pela Carta Regia de H.de Abril de

1712. — Tomou a denominação de Ma.

rfanna pela Carta Regia de 23 de' Abril

de 1745. — Classificado na Comarca de

Rio Piracicaba pela Lei n, 202, de 1.°

de Abril de 1841. — Classificado na co-

marca de Onro Preto pela Lei n. 1.541,

de 20 de Julho de 1868. — Classificado

na comarca de Rio Piranga pela Lei

n. 1.740, de 8 de Outubro de 1870.

— Classificado na comarca de Rio

Carmo pela Lei n. 3.130, de 18 de Ou

tubro de 1883.— Classificado na cornar^

ca de Rio Piranga pela Lei n. 3.273,

de 30 de Outubro de 1884. — Classifi"

cado na comarca de Mnrianna pelo Dec

n. 7, de 8 de Janeiro de 1S90. — Suppri-

mido pela Lei n. 11, de 13 de Novem-

bro de 1891. — Restabelecido na comar-

ca de Marianna pela Lei n. 375, de 19

de Setembro de 1903. — Compõe-se uni-

camente do município de Marianna.

Creado na comarca de Barbaccna pela

Lei n. 663, de 18 de Setembro de 1915-

— Installado a 1.° de Janeiro de 1918,

de accordo com o Dec. n. 4.876, de 22

de Setembro do mesmo anno. — Com-

põe-se unicamente do município de Mer.

cês.

Creado na Capitania da Bahia a 2 de Ou-

tubro de 1730. — Classificado na comar-

ca de Serro, da Capitania de Minas Ge-

TEKMOS

MONTE ALEGRE.

HISTOKICO

MONTE CARMELLO...

MONTE SANTO.

raes, com a categoria de julgado, a 10

de Maio de 1757. — Restabelecido na

categoria de termo e classiticado na

comarca de Rio Jequitinhonha, pela

Resolução de 30 Junho de 1833 — Sup-

primido pela Lei n. 11, de 13 do No-

vembro de 1891 . — Restabelecido na co-

marca de Minas Novas pela Lei n. 375,

de. 19 de Setembro de 1903. — Abrange

os municípios de Minas Novas e Capel-

linha, este emquauto não se installar

o termo de seu nome.

Creado pela Lei n. 1.661, de Íf> de Se-

tembro de 1870. —Classificado na co-

marca do Prata pela Lei n. 2.273, de

8 de Julho de 1876. —Classificado" na

comarca.de Monte Alegre pela Lei n.

3.123, de 18 de Outubro 'de 1883. —
Snpprimido pela Lei n. 11, de 13 de No-

vembro de 1891. — Restabelecido e clas-

sificado na ccmarca de Uberabinha pe-

la Lei n. 375,, de 19 de Setembro de

1903, foi-lhe incorporado a 19 de De-

zembro do mesmo anno.—Classificado na

comarca de Monte Alegre pela Lei n.

663, de 19 de Setembro de 1915, foi-lhe

incorporado a 30 de Setembro de 1921,

de accord) com o Dec. n. 5.706, de 5

do mesmo mez e anno.—Abrange os

municípios de Monte Alegre e Abbadia

do Bom Successo.

Creado na comarca de Rio Bagagem com

a denominação de Carmo da Bagagem

pela Lei n. 2.927, de 6 de Outubro da

1882.— Supprimido-pola Lei n. 11, de

13 de Novembro'de 1891.—Restabeleci-

do com a denominação de Monte Car-

mcllo e classificado na,comarca de Es-

trolla do Sul, pela Lei n. 375, de 19 de

Setembro de 1903, foi-lhe incorpirado

a 24 de Setembro de 1903.—Classifica-

do na comarca de Monte Carmello pela

Lei n. 663, de 18 de Setembro de 1915,

aão lhe foi" incorporado até 31 de De-

zembro de 1921.—Çompõe-se unicamen-

te do município de Monte Carfhello..

Crendo na comarca de Monte Santo pelo

Dec. n. 213, deYfde Novembro de 1890.
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T EliMOS

MONTES CLAROS.

MURIAHE'

MOZAMBINHO.

HISTÓRICO

—Supprimido pela Lei n. 11, de 13 de

Novembro de 1891.—Restabelecido na

comarca de Monte Santo pela Lei n.

375, de 19 de Setembro de 1903

Abrange os municípios- de Monte Santo

e Arcebnrgo.

Creado com a denominação de Formigas

pelo Dec. de 13 de Outubro de 1831 .

—

Classificado na comarca de Rio S. Fran-

cisco pela Resolução de 30 de Junho de

1833.—Tomou a denominação de Mon-

tes Claros pela Lei n. 802, de 3 de Ju-

lho de 1857.—Classificado na comarca

de Rio JequHahy pela Lei n. 1.389, de

14 de Novembro de 1866.— Classifica-

do na comarca de Montes Claros pela

Lei n. 3.451, de 1.° de Outubro do 1887

—Supprimido pela Lei n. ll.de 13 de

Novembro de 1891.—Restabelecido na

comarca de Montes Claros pela Lei n.

375, de 19 de Setembro de 1903.—Abran-

ge os muni Vipios de Montes Claros e

Inconf ider jia, este emquanto não se

iustallar o termo de sen nome.

Creado na comarca de Muriahé pela Lei

n. 724, de 16 de Maio de 1855.—Teve

a sede transferida para N. S. do Pa-

trocínio pela Lei n. 1.015, de 6 de Ju-

lho de 1859.—Teve a sede novamente

transferida para S. Paulo pela Lei n.

1 .089, de 7 de Outubro de 1860.—Sup-

primido : ela Lei n. 11, de 13 de No

vembro de 1891.—Restabelecido na co.

marca dó Muriahé pela Lei n. 375, de

19 de Setembro de 1903—Compõe-se uni-

camente do município de Muriahé.

Creado na comarca de Passos pela Lein.

2.500, de 12 de Novembro de 1878.—

Classificado na comarca de Muzambi-

nho pela Lei n. 2.687, de 30 de Novem-

bro de 1880.—Supprimido pela Lei n.

11, de 13 de Novembro de 1891.—Res-

tabelecido na comarca de Muzambinlm

pela Lei n. 375, de 19 de Setembro de

1903.—Compõe-se .unicamente do mu-

nicípio de Muzarobiuha.

TERMOS

MTJTUM (S. Manoel do)

HÍSTOK1CO

NEPOMUCENO.

OLIVEIRA.

OURO FINO.

E.-18

Creado na comarca de Marechal Hermes
pela Lei do Estado do Espirito Santo
n. 821, de 10 de Abril de 1912. -Manti-
do no Estado de Minas Geraes pelo
Dec. 4.304, de 19 de Janeiro de 1915

Classificado na comarca de Aymorés
pela Lei n. 663, de 18 de Setembro de

1915.—Compõe-se unicamente dommii-
cipio deS. Manoel ao Mutura.

Creado na comarca de Lavras pela Lei n.

663, de 18 de Setembro de 1915.—Ins-
tallado a 15 de Junho de 1917, de accor-

do com o Dec. u. 4.748, de 17 de Abril

do mesmo anuo.—Compõ-se unicamen-
do município de Nepomuceno.

Creado na comarca de Rio Grande peln

Lei u. 134.de 16 de Março de 1839.—
Classificado na comarca de Rio das

Mortes pela Lei n. 202, dei." de Abril

de 18U.—Classificado na cominei de

Rio Pará pela Lei n. 1.391, de 14 de

Novembro de 1866—Classificado ua co-

marca de Rio das Mortes pela Lei n.

1.710, de 8 de Outubro de 1870.—Clas-
sificado na comarca de Rio Lambary
pela Lei n. 2.002, de 15 de Novembro
de 1873.—Supprimido pela Lei n. 11.

de 13 de Novembro de 1891.—Restabe-

lecido na comarca de Oliveira pela Lt-i

n. 375, de 19 de Setembro de 1903.—

Abrange os municípios de Oliveira,

Cláudio e Passa Tempo, os dois últimos

emquanto não se installarem os termos

de seus nomes.

Creado pela Lei u. 1.570, de 22 de Julho

de 1868.— Classificado na comarca de

Jaguary pela Lei n. 1.740, de 8 de Ou-

tubro de 1870.— Supprimido pela Lei

n. 1.997, de lide Novembro de 1873.—

Restabelecido pela L"i u. 2.658, de 4 de

Novembro de 1880.— Classificado na co-

marca de Jaguary pela Lei n. 2.

de 30 de Novembro de 1980.— Classi-

ficado ua comarca de Ouro Fino
|

L<-i ii. 3.702, de 27 de Julho de |N*9._

Snpprlmldo pela Lei n. U,de I3de No-

vembro de 1891.— Restabelecido n

mi roa de Ouro Fino, pela Lei n.

VOL. IV — tomo a
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TEKJIOS

OURO PRETO.

PALMA.

PA LMYRA

.

PARA

PARACATÚ

.

PARA' DE MINAS.

HISTOUTCO

do 19 de Setembro de 1903.— Cornpõc-

se unicamente do município de Ouro

Fino.

Creado na comarca de Villa Rica com o

nome de Villa Rica de Albuquerque, pe-

la Carta Regia de 8 de Julho de 1711.—

Confirmado com o nome de Villa Rica

pela Carta Regia de 15 de Dezembro

de 1 7 j 2 .—Tomou a denominação de Ou-

ro Preto, quando a sua sede foi confir-

mada na categoria de cidade pela Car-

ta Imperial de -20 de Março de 1823.—

Supprimido pela Lei n. 11, de 13 de No-

vembro de 1891.—Restabelecido na co-

marca de Ouro Preto pela Lei n. 375,

de 19 de Setembro de 1903— Compõe-se

unicamente do município de Ouro Preto.

Crendo tf —r r29 'Palma pila Lei n.

375, de 19 de Setembro de 1903.—Com-

põe-se unicamente do município de Pal-

ma.

Creado e classificado na comarca de Li-

ma Duarle i elo Dec. n. 25, de 4 de Mar-

ço de 1890.—Classificado na comarca

de Palmyra pelo Dec. n. 230, de 10 de

Novembro de 1890.—Supprimido rela

Lei n. 11, de 13 de Novembro de 1891.—

Restabelecido na comarea de Palmyra

pela Lei n. 375, de 19 de Setembro de

1903.—Compõe se unicamente do muni-

cípio de Palmyra.

Vide Pará de Minas.

Creado na comarea de Rio das Velhas a

20 de Outubro de 1798.—Classificado na

comarca de Rio Paracatú pelo Alvará, de

17 de Junho de 1815 Supprimido pela

Lei n. 11, de 13 de Novembro de 1891

—

Restabelecido na comarca de Paracatú

pela Lei n. 375, de 19 Setembro de 1903.

—Abrange os municípios de Paracatú e

João Pinheiro, este emquanto não se

installar o termo de seu nome.

Creado com a denominação de Patafufio

pela Lei n. 386, de 9 de Outubro de 18 8.

—Supprimido pela Lei n. 472, de 31 de

Maio de 1850.—Restabelecido na comar-

ca de Rio Indayá, com a denominação

de Pará, pela Lei n. 882, de 8 de Junho

de 1858. — Classificado na comarca de

Rio Paraepeba pela Lei n. 1.740, de 8

de Outubro de 1870.—Supprimido pela

Lei n. 1.889, de 15 de Julho de 1872—
Restabelecido na comarea de Rio Pa-

raopeba pela Lei n. 2,081, de 23 de De-

TEKJIOS

PARAGUASSÚ...

PARAISOPOLIS.

PASSA QUATRO.

PASSA TEMPO.

PASSOS.

HI&TOKICU

zembro úi 1874.—Classificado ua eo*

marca de Rio Pará pela Lei n. 2.131, de

11 de Outubro de 1875.—Classificado na

comarca de Sete Lagoas pela Lei n.

2.455, de 19 Outubro de 1878.— Suppri-

mido pela Lei n. 11, de 13 de Novembro
de 1891.—Restabelecido na comarca de

Pará pela Lei n. 375, de 19 de Selem-

bro de 1903.—Tomou a denominação de

Pará de Minas pela Lei n. 800, de 22 de

Setembro de 1921.—Abrange os municí-

pios de Pará de Minas e Pequy.

Creado na comarca de Santo António do

Machado pela Lei n. 663, de 18 de Setem-

bro de 1915.—Installado a 1.° de Janei-

ro de 1918 de accordo com o Dec. n.

4.876, de 22 de Setembro de 1917.—Com-
põe-se unicaiente do municipio de. Pa-

raguassú.

Creado na comarca de Rio Jãguary, com
a denominação de S. José do Paraiso,

pela Lei u. j .396, de 25 de Novembro de

1867. — Supprimido pela Lei n. 1.587, de

21 Julho de 1868.—Restabelecido na co-

marca de Itajubá pela L-i n. 1.867, de

15 de Julho de 1872.—Classificado na
comarca do Paraiso pela Lei n. 2.683,

de 30 de Novembro de 1880.— Supprimi-

do pela Lei n. 11, de 13 de Novembro
de 1891.— Restai olecido na comarca de

S. José do Paraiso pela Lei n. 375, de 19

Setembro de 1903.—Tomou a denomina-

ção de Paraisopolis peia Lei n. 765, da

10 de Setembro de 19Í0.—Compõe-se uni-

camente do municipio de Paraisopolis.

Creado na comarca de Pouso Alto pela

Lei n. 663, de 18 de Setembrj de 1915.

—Não Installado até 31 de Dezembro de

1921, dependendo. ainda o seu territó-

rio do termo de Pouso Alto.— Compõe-se

unicamente do municipio de Passa Qua-
tro.

Creado na, comarea "de Oliveiía pela Lei

n. 663, de 18 de Setembro de 1915.—Não
installado até 31 de Dezembro de

1921, dependendo ainda o seu território

do termo de .Oliy/eira.—Compõe-se uni-

camente do municipio de Passa Tempo.

Ureado pela Lei n. 386, de 9 de Outubro

de 1848.—Classificado na comarea de

Rio Sapuctiby pela Lei n. 401, de 12.de

Outubro de 1348. í-Cla_ssifieado na co-

marca de Três Pontas pela Lei n. 486,

'de 19 de Junhcrule 1850.—Classificado
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TEIUIOS

PATAFUFIO.

PATOS

PATROCÍNIO.

HISTÓRICO

na comarca de Eio Sapucahy pela Lei

n. 719, de 16 de Maio de 1855.—Classi-

ficado na comarca de Rio Grande pela

Lei B. 1.391, de 14 de Novembro de

1866.—Classificado na comarca de Rio

Jacuhy pela Lei n, 1.740, de 8 de Outu-

bro de 1870.— Classificado na comarca

do Passos pela Lei n. 2.203 de 1.° de Ju-

nho de 1876.-Supprimido pela Lei n. 11,

de 13 de Novembro de 189 ! .—Restabeleci-

do na comarca de Passos pela Lei n.375

de 19 de Setembro de 1903.-Compõe-se

unicamente do município de Passos.

Vide Pará de Minas.

Creado na comarca de Rio Paracatú, com
o nome de Santo António de Patos, p"la

Lei n. 1.291, de 30 de Outubro de 1866.

—Classificado na comarca de Rio Ba-

gagem pela Lei n. 1.447, de 31 do De-

zembro de 1867. Classificado na co-

marca Rio Paracatú pela Lei n. 1.740,

de 8 de Outubro de 1870.—Classificado

na comarca de Rio Dourados pela Lei

n. 1.867, de 15 de Julho de 1872.—Clas-

sifica lo na comarca de Santo António

de Patos pela Lei n. 2.460, de 19 de Ou-

tubro de 1878.—Supprimido pela Lei n.

11, de 13 de Novembro de 1891.—Res-

tabelecido na comarca de Patos, com
esse mesmo nome, pela Lei n. 375,de 19

de Setembro de 1903.-Compõe-se unica-

mente do município de Patos.

Creado na comarca de Rio P.ira:alú pela

Lei n. .171, d" 23 de Março de 1840.—

Classificado na comarca de Rio Paraná

pela Lei u. 401, de 12 de Outubro de

1848.—Classificado na comarca de Rio

Paracatú pela Lei n. 623, de 30 de Maio

de 1853.—Classificado na comarca de

Rio Paranahyba pela Lei n. 719, de 16

de Maio de 1855.— Classificado na co
marca de Rio Bagagem pela Lei n

1.447, de 31 de Dezembro de 1867.—Clas-

sificado na comarca de Rio Paranaby-

ba, pela Lei n. 1.710, de 8 de Ontubro

de 1870.—Classilicado na cuuarea de

Rio Dourados pela Lei n. 1 . 867,

de 15 Julho de 1872. — Suppri-

TEUMOj

PECANUA.

PEDRA BrA\CA.

msroitico

mido pela Lei n. 11, de 13 de Novembro
de 1891.— Restabelecido e classificado

na comarca de Ara.vá pela Lei n. 375,

de 19 de Setembro de 1903, não chegou

a lhe ser incorporado, permanecendo

provisoriamente na comarca de Patro-

cínio.—Classificado definitivamente na
comarca de Patrocínio pela Lei n. 663,

de 18 de Setembro de 1915.— Compõe se

unicamente do mun'cipio de Patrocí-

nio.

Creado com o n :,me de Rio Doce pela Lei

n. 2.132, de 25 de Outubro de 1S75.—

Classificado na comarca de Itamaram-

diba pela Lei n. 2.209, de 2 de Julho de

1876.—Tomou a denominação de Suas-

suhy pela Lei n. 2.766, de 13 de Setem-

bro de 1881.—Classificado na comarca
de Rio Doce pela Lei n. 3.124, de 18 de

Outubro de 1883. — Tomou a deno-

minação de Peçauha pel i Lei n.

3.446 de 28 de Setembro de 1Í87

Classificado na comarca de 8. Miguel

de Guanhães pelo Dcc. n. 35, de i de

Abril de 1890.—Supprimido pela Lei n.

11, de 13 de Novembro de lS9I.-R.-sta-

belecido e classificado na comarca de

Guanhães. pela Lei n. 375, de 19 de Se-

tembro de 1903, foi-lhe incorporado a

12 de Dezembro do m :smo anuo. —Chi -

sificado na comarca de lVçuiha pela

Lei n. 663. de 18 de Setembro de 1915,

foi-lhe incorporado a 30 de Setembro

de 19:1, de auoordo com o Doo. n. 5.768

de 6 de Setembro do mesmo anuo.—

Abrange es municípios de Peçauha e S.

Ji,ão Evangelista, esle emquanto não

ae iustallar o termo d'- seu tu me.

Creado na comarca d'' Christina pelo

Dec. n. 362 A, de 3 de Fevereiro de

ÍKU'..—Supiirimido pela Lei D. II. de 13

de Novembro d.- [801.—Restabelecido

naicc m iroa de Santa Rita do Ba] aoahy'

pela Lei n. 603, de IS de Setembro de

1915.— Iuslallado a 1.° de Janeiro do

1918, de acoordo com o Dec. u. 4.876

de 22 de Setembro de 1917.—Compõe-
se iiMÍcain n te do niuniciplo de Pedra

lira uca.
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TERMOS

PEDRA DE ANGICOS

PERDÕES.

PILÃO ARCADO.

PIRáNGA.

HISTÓRICO

Vide S. Francisco.

Creado na comarca de Lavras pela Lei n.

663, de 18 de Setembro de 1915.—Não

instaliado até 31 de Dezembro de 1921,

dependendo ainda o seu território do

termo de Lavras. — Compôe-se unica-

mente do município de PerdôYs.

Creado na comarca de Sertão de Pernam-

buco, da Capitania de Pernambuco.—

Classificado na comarca de Rio S. Fran-

cisco, da Capitania de Minas Geraes,

pelo Alvará de 3 de Junho de 1820.—

Incorporado á Província da Bahia,

com toda a comarca de que fazia parte,

pelo Dec. de 15 de Outubro de 1827.

Creado na comarca de Rio Piracicaba

pela Lei n. 202, de 1.° de Abril de 1841.

—Classificado na comarca de Rio Pom-

ba pela Lei n. 464, de 22 de Abril de

1850 Classificado na comarca de Ou-

ro Preto pela Lei n. 665, de 27 de Abril

1854.— Classificado na comarca de Mu-

riabé pela Lei u. 946, de 6 de Junho

de 1858.— Supprimido pela Lei u. 1.249,

de 17 de Novembro de 1865.—Restabe-

lecido pela Lei n. 1.537, de 20 de Julho

de 1888.—Classificado na comarca de

Muriabé pela Lei n. 1.588, de 24 de

Julho de 1868.— Classificado na comarca

de Piranga pela Lei n. 1.740, de 8 de

Outubro de 1870.—Classificado na co-

marca de rirapetinga pela Lei n. 3.702,

de 27 de Julho de 1889, não chegou a

lhe ser incorporado, ficando sob a jurls"

dicção da de Ponte Nova a que, pelo

mesmo acto, fora provisoriamente an-

nexado.—Supprimido pela Lei n. 11, de

13 de Novembro de 1891.—Restabeleci_

do e classificado na comarca de Marian-

na pela Lei n. 375, de 19 de Setembro

1903, foi-lhe incorporado a 21 de No
vembro de 1904.— Classificado na comar-

ca de Pimnga pela Lei n. 663, de 18 de

Setembro de 1915. foi-lhe incorporado a

1.° de Dezembro de 1917, de accordo

cora o Dec. n. 4. 874, de 19 de Setembro do

mesmo anno.—Compõe-se unicamente

do município de Piranga.

TERMOS

PIRAPORA.

PITANGUY

.

PIUMHY.

POÇOS DF. CALDAS.

POMBA

.

HISTÓRICO

Creado na comarca de Curvcllo pela Lei

n. 663, de 18 de Setembro de 1915.—

Instaliado a 1.° de Janeiro- de 1918, do

accordo com o Dec. n. 4.876, de 22 de

Setembro de 1917.—Compõe-se unica-

mente do município de Pirapora.

Creado na comarca de Rio dasVelhas a 19

de Julho de 1715.—Classificado na co-

marca de Rio Pará peja Lei n. 461, de

22 de Abril de 1850. —Classificado na

comarca de Rio das Velhas pela Lei u.

521, de 23 de Setembro de 1851.—Classi-

ficado na comarca de Rio iDdayá pela

Lei n. 719, de 16 de Maio de 1855.—Clari-

ficado na comarca de Pitaugúy pela Lei

n. 1.740, de 8 de Outubro de 1870,-Sup-

primido pela Lei u. 11. de 13 de Novem-

bro de 1891 .—Restabeleoi lo na comarca

de Pitanguy pela Lei n. 375, de 19 de

Setembro de 1903. — Compõe se unica-

mente do município de Pitanguy.

Creado na comarca de Rio Graude pela

Lei -u. 202, de l.°de Abril de 1841.—

Classificado na comarca de Piumhy pela

Lei n. 3.122, de 18 de Outubro de 1883.

—Supprimido pela Lei n. 11, de 13 de

Novembro de 1891. — Restabelecido e

classificado na comarca de Campo Bello

pela Lei n, 375, de 19 de Setembro de

1903. foi-lhe incorporado a 29 de Julho

de 1905.— Classificado, na oomarca de

Piumhy pela Lei n. 663, de 18 de Se-

tembro de 1915. foi-lhe incorporado a 30

de Setembro de 1921, de accordo com o

Dec. n. 5.767, de-6 de Setembro do

mesmo auno.—Compõe-se unicamente

do município de Piumhy.

Creado na comarca de Poros de Caldas

peia Lei n. 663, de 18 de Setembro de

1915. — Instaliado a 20 de Janeiro de

1917, de accordo com o Dec. n. 4.687,

de 19 de Dezembro de 1916.—Compõe-se

unicamente 'do município de Poço» de

. Caldas. '^

Creado pelo Dec. de -13 de Outubro de

183l.VClassificado -na comarca de Rio

Paráhybuna •pela- Resolução de 30 de
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TERMOS

PONTE NOVA.

rODSO ALEGRE.

Junho ilo 1833. — Classificado na oo-

maroa de Rio Pomba pela Lei n. 161.

de 22 de Abril de 1850:—Classificado na

comarca de Rio Parabybuna pela Lei n.

719, de 16 de Maio de 1855.—Classiilca-

do na comarca de Rio Pomba pela Lei

n. 946, de 6 de Junbo da 1858.— Classi-

ficado na comarca de Rio Novo pela Lei

n. 1.740, de 8 de Outubro de 1870.-

Classificado r na comarca de Leopoldi-

na pela Lei n. 1.867, de 15 de Julho

de 1872.— Classificado na comarc;' de

Rio Novo pela Lei n. 2.002, de 15 de

Novembro de 1873. — Classificado na

comarca dé Rio Pomba, pela lei n.

3.121, de 18 deOntnbro de 1883.— Sup-

primido pela Lei n. li, de 13 de No-

vembro de 1891.— Restabelecido na co-

marca do Pomba, pela Lei n. 375, de

19 de Setembro de Í903.— Abrange os

municípios de Pomba e Guarany, este

emquanto não se installnr o termo de

seu nome.

Creado na comarca de Rio Piracicaba

pela Lei u. 827, de 11 de Julho de

1857.— Confirmado pela Lei n. 1.111,

de 16 de Outubro de 1861.— Installado

a 26 de Abril de 1863.— Classificado

na comarca de Rio Piranga pela Lei

n. 1.740, de 8 de Outubro de 1870

ClasBificado na comarca de Rio Turvo

pela Lei n. 2.002, de 15 de Novembro

de 1873.— Classificado na comarca de

Ponte Nova pela Lei n. 3.125, de [8 de

Outubro de 1883.— Supprimido pol.i Lei

n. 11, de 13 de Novembro de 1891.—

Restabelecido na comarca de Ponte

Nova pelaL<ú n. 375, de 19 de Setem-

bro de 1903.— Gompõe-se unicamente

do município de Ponte Nova.

Creado pelo Decreto de 13 de Outubro de

1831.— Classificado na comarca de Rio

Sapucahy pela Resolução (le 30 de .'u-

nho de 1833.— Classificado na comaroa

de Rio Jaguary pela Lei n. 719, de 16

de Maio de 1855.— Supprimido pela

Lei n. 11, de 13 de Novembro de 1891.

Restabelecido^' 'na comarca de Pouso

POUSO ALTO.

PRADOS.

PRATA.

HISTÓRICO

Alegre pela Lei n. 375, do 19 de Se-

tembro de 1903.— Abrange os municí-

pios de Pouso Alegre c Silvianopolis.

Creado na comarca de Baependy pela Lei

n. 2.079, de 19 de Dezembro de 1874.—

Classificado na comarca de Passa Qua-

tro pela Lei n. 2.205, de 1.° de Junho

de 1876.— Classificado na comarca de

Christina pela Lei n.' 2.273", de 8 de

Julho de 1876.— Classificado na co-

marca de Pouso Alto pela Lei n. 2.462,

de 19 de Outubro de 1878.— Supprimi-

do pela Lei n. 11, de 13 de Novembro

de 1891.— Restabelecido e classificado

na comarca de Baependy pela Lei n.

375, de 19 de Setembro de 1903, não

chegou a lhe ser incorporado, perma-

necendo provisoriamente na comarca

Poaso Alto.— Classificado definitiva-

mente na comarca de Pouso Alto pela

Lei n. (63, de 18 de Setembro de 1915.

— Abrange os municípios do Pouso

Alto, Virgínia e Passa Quatro, este ul-

timo emquanto não se installar o ter-

mo de seu nome.

Creado na comarca de Prados, pela Lei

375. de 19 de Setembro de 1903.—Abran-

ge os municípios de Prados e Lagoa

Dourada.

Creado na comarca de Rio Paraná pela

Lei n. 363, de 30 de Setembro de 1818.

Supprimido pela Lei n. 472, de 31 do

Maio de 1850.— Restabelecido na co"

marca de Rio Paraná pela Lein. 668,

de 27 do Abril de 4851.— Classificado

na comarca de Prata pela Lei u. 1.740,

de 8 de Outubro d- 1870.— Supprimi-

do pela Lei n. 11, de 13 de Novembro

,le 1891.— Restabelecido e clas-ificado

na oomaroa de Frnctal pela Lei n.

375. de 19 de Setembro do 1903, foi-

lhe incorporado a 12 de Marco de

1906.— Classificado na comarca do Pra-

ta p>la Lei n. 603, de 18 do Setembro

1915. foi-lhe incorporado a 12 de Ou-

tubro d.' 1918, de accordo com o Dec

.

n. 5.095, de 3 de Setembro do mesmo
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TERMOS HI.3TOKICO

PRESIDIO DO BIO
PRETO

QUELUZ.

REAL VILLA DE N. S

DO CARMO
REZENDE (Villa Nova

de)

RIO BRANCO.

anuo.— Compõe-se unicamente do mu-

nioipio de Prata.

Vide Rio Preto.

Creado na comarca de Rio das Mortos a

19 de Setembro âe 1791.— Classifica"

do na comarca de Ouro Preto pela

Resolução de 30 de Junho de 1833. —

Classificado na comarca de Queluz pela

Lei n. r.867, de 15 de Julho d.' [872.

— Supprimido pela Lei n. 11, de 13

de Novembro de 1891.— Restabelecido

na comarca de Queluz pela Lei n.

375, de 19 de Setembro de 1903.—

Compõe-se unicamente do município de

Queluz.

Vide Mar'anna.

i

Creado na comarca de Passes pela Lei

n. 603. de 18 de Setembro de .1915.—

Installado a 12 de Outubro de 1918.

de accordo com o Dec. n. 5.101. de

C de Setembro do mesmo anuo.— Com-
põe-se unicamente do município de

Villa Nova de Rezende.

Creado na comarca de Rio Parahjbana

com a denominação de S. João Baptis-

ta do Presidio pela Lei n. 134, de 16 de

Março de 1839.-C:assificado na comarca
de Rio Pomba, pela Lei n. 461, de 22

de Abril de 1850.—Supprimido pela Lei

n. 651, de 17 de Junho de 1853, com a

transferencia da sua sede para Ubá.

Restabelecido da comarca de Muriahé

pela Lei n. 1.573, de 22 de Julho de 1868

com a volta da sede para S. João Baptis-

ta do Presidio. — Supprimido pela Lei

n. 1.755, de 30 de Março de 1871.—Res-

tabelecido na comarca de Ubá pela Lei

n. 2.785, de 22 de Setembro de 1881.—

Tomou a denominação de Rio Branco

pela Lái n.2.995, de 19 de Outubro de

1882.—Supprimido pela Lei n. 11, de 13

de Novembro de 1891.—Restabelecido

na comarca de Rio Branco pela Lei n.

375, de 19 de Setemb.o de 1903.—Com-

põe-se unicamente do município de Rio

Branco.

TEICHOS

RIO CASCA

.

RIO DOCE

RIO DO PEIXE

RIO .TOSK' PEDRO.

RIO NOVO.

RIO PARDO.

RIO PRETO.

HISTÓRICO

Creado na comarca de Ponte Nova pela

Lei u. 663, de 18 de Setembro de 1915

Installado a 13 de Maio de 1917, de ac-

cordo com o Dec. n. 4.730, de 31 de

Março do mesmo anno.— Compõe-se uni-

camente do município de Rio Casca.

Vide P. canha.

Vide Lima Duarte.

Creado na comarca de Manhuassú pela

Lei n. 663, de 18 de Setembro de 4.915.—

C.mpõ>se Utíícamento do município de

Rio José Pedro.

Creado na comarca de Rio Pomba pela

Ciei u. 1.814. de 13 de Setembro de 1870,

com a transferencia da sede de S. João

Ner.omuceuo para Rio Novo.—Classifi-

cado na comarca de Rio Novo, ainda

com a sede em S. João Nepomuceno,

pela Lei n. 1.740, de 8 de Outubro de

1870.—Snpprimídò pela Lei n. ll.de 13

de Novembro de 1891. —Restabelecido

na comarca de Rio Novo pela Lei n.

375, de 19 do Setembro de 1903. — Com-

põe-se unicamente do município de Rio

Novo

.

Creado pelo Dec. de 13 de Outubro de

1831.—Classificado na comarca de Rio

Jequitinhonha pela Resolução de 30 de

Jjnho de 1833— Classificado na comarca

de Rio Pardo pela Lei n. 916, de 6 de

Junho de 1858.—Classificado na comarca

de Jequitinhonha pela Lei n. 1.507, do

20 de Julho de 1868.—Classificado na

comarca de Rio Pardo pela Lei n. 1.620,

de 3 de Novembro de "1869.—Supprimido

pela Lei n. 11, de 13 de Novembro de

1891.—Restabelecido na comarca de Rio

Pardo pela Lei n. 375, de 19.de Setem-

bro de 1903.—Compõe-se unicamente do

município de Rio Pard. .

Creado na comarea ne Rio Paratrybuua

com a denominação de- Presidio do Rio

Preto pela Lei n. 271, de 15 de Abril de

18l'4.—Supprimido-pela Lei n. 285, de

12 de Marco de 1846 r—Restabelecido na
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comarca de Rio Paraaybuna pela Lei

n. 472, de 31 de Maio de l c50.— Suppri-

mido pela Lei n 665, de 27 de Abril de

1854.—Restabelecido na comarca de Rio

P:irabybuna pela Lei n. 835, de 11 de

Julbo de 1857.— Supprimido pela Lei n.

1.191, de 27 de Julho de 1864.—Resta-

belecido na comarca de Rio Parahybu-

na pela Lei n. 1.644, de 13 de Setembro

de 1870.—Classificado na ccmarca de

Rio Preto pela Lei n. 2.210, de 2 de

Junho de 1876.—Supprimido pela Lei n.

11, de 13 de Novembro de 1891. -Resta-

belecido e classificado na comarca de

Juiz de Fora pela Lei n. 375, de 19 de

Setembro de 1903, íoi-lhe incorporado a

15 de Maio de 1912.—Classificado na co-

marca de Rio Preto pela Lei n. 663, de

18 de Setembro de 1915, íoi-lhe incor-

porado a 1.° de Dezembro de 1917, de

accordo com o, Dec. n. 4.874, de 19 de

Setembro do mesmo anno.—Compõe-se

unicamente do município de Rio Preto.

Creado na comarca de Rio das Velbas

com a denominação de Villa Real de

Sabará a 17 de Julho de 1711. -Confir-

mado a '9 de Janeiro de 1915—Classifi-

cado na comarca de Sabará pela Lein.

1.390, de 14 de Novembro de 1866. -Clas-

sificado na comarca Je Rio das Velhas

pela Lei n. 1.740. de 8 de Outubro de

1870.—Supprimido pela Leln. 11, de 13

de Novembro de 1891— Restabelecido e

classificado na comarca de Bello Hori-

zonte pela Lei n. 375, de 19 de Setem-

bro de 1903, não chegou a ser-lhe incor-

porado, permanecendo provisoriameute

na comarca de Sabará.—Classificado de-

finitivamente na comarca de Sabará

pela Lei d. 663, de 18 de Setembro de

19!5.—Abrange os municípios de Sabará

e Villa Nova de Lima.

Creado na comarca de Rio Paraná pela

Lei n.l.637,de 13 de Setembro de 1870.—

Supprimido pela Lei n. 1.740, de 8 de

Outubro de 1870.—Restabelecido na co-

marca de Rio Paranabyba pela Lei a.

1.754, de 30 de Março do 1871.—Classi-

fioado na comarca de Sacramento pela

TERMOS

SALGADO.

SALINAS..

SANT'ANNA DO BAM-
BTJHY

SANTANNA DE FER
ROS

SANTA BARBARA.

SANTA LUZIA

.

HISTORTCO

Lei n. 3.64!, de 31 de Agosto de :

Supprimdo pela Lei n. 11, de 13 de No-

vembro de 1891.—Restabelecido e clas-

sificado na comarca de Uberaba pela Lei

n. 375, de 19 de Setembro de 1903, íoi-

lhe incorpoiado a 26 de Abril de 1905.—

Classificado na comarca de Sacramento

pela Lei n. 663, de 18 de Setembro de

1905, foi-lhe incorporado a 12 de Outu-

bro de 1918, de accordo com o Dec. n.

5 095, de 3 de Setemlro do mesmo anno,

—Compõe-se unicamente do municpio

de Sacramento.

Vide Januaria.

Creado na comarca de G:ão Mogol pela Lei

n. 2.725, de 18 de Dezembro de 1880.—

Supprimido pela Lei n. 11, de 13 de No-

vembro de 1891.—Restabelecido e classi-

ficado na comarca de Grão Mogol pela

Lei u. 375, de 19 de Setembro de 1903,

íoi-lhe incorporado a 30 de Janeiro de

1908.—Classificado na comarca de Sali-

nas pela Lei n. 663, de 18 de Setembro

de 1915, íoi-lhe incorporado a 30 de Se-

tembro de 1921, de accordo com o Dec.

n. 5.761, de 6 de Setembro do mesmo

anno.—Compõe-seiunicamente do mu-

nicípio de Salinas.

Vide Bambuhy.

Vicie Ferros.

Creado na comarca de Rio das Velhas pe-

la Lei n. 131, de 16 de Março de 1839.

—

Classificado na comarca de Rio Piraci-

caba pela Lei n. 171, de 23 de Março de

1840.—Classificada na comarca de Santa

Barbara pela Lei n. 2.500, de 12 de No-

vembro de 1878.—Supprimido pela Lei

n. 11, de 13 de Novembro de 1871. —
Restabelecido na comarca de Santa

Barbara pela Leln. 375, do 19 de Se-

tembro de 1903.—AbraDge as munloipios

de Santa Barbara e Rio Piracicaba.

Creado na oomarca de Rio das Velhas

pela Lei n.317, de 18 de Março de 1847—
Supprimido pela Lei n. 472, de 31 de
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SANTA RITA DA E.Y

TREMA

SANTA RITA DE CÁS-

SIA

SANTA RITA DO SA-

PUCAHY

SANTA RITA DO TUR-
VO

SANTO ANTÓNIO DE
PATOS

SANTO ANTÓNIO DE
SALINAS

SANTO ANTÓNIO DE
UBERABA,

SANTO ANTÓNIO DO
rARAHYBUNA

SANTO ANTÓNIO DO
RIO JOSÉ' PEDRO

Maio de 1850.—Restabelecido na comar-

ca de Bio das Velhas pela Lei u. 755,

ile 30 de Abril ils 1856.—Supprimido pô-

la Lei n. 11, de 13 de Novembro de

1891, — Restabelecido na comarca de

Santa Luzia pela Lei n. 375, de 19 de

Selembro.de 1903. — Coinpõe-sc unica-

mente do município de Santa Luzia.

Vide Kxlreina.

Vide Cássia.

Cread e classificado aa comarca de Santa

Catharina pelo Dec. n. 232, de 13 de No-

vembro de 1890.— Confirmado pelo Dec.

n.3314, de ir de Janeiro de Í891

Supprimido pela Lei n. 11 de 13 ile No-

vembro de 1891.—Restabelecido na co-

marca de Santa Rita do Sapucaia pela

Lei n. 375, de 19 de Setembro de 1903.—

Compõe-se unicamente do município de

S mti Rita doSapucahy.

SANTO ANTÓNIO DO
MONTE

Vide Viçosa.

Vide ratos.

Vide Salinas.

Vide Uberaba.

Vide Juiz de Kúra

Vide Rio José Tcdro.

Creado na comarca de RioGrandepela Lei

n. 981, de 3 de Jnnho de 1859.—Suppri-

mido pela Lei n. 1.248,de 17 de Novembro

de 1865.—Restabelecido pela Lei n. 1.636,

de 13 de Setembro de 1870.— Classificado

na comarca de Rio Paraopeba pela Lei

TERMOS HISTOIUCO

S. BENTO DO TAMAN-
DUÁ'

S. CARLOS DE JACU
HY

S. DOMINGOS DO ARA
XA'

S. DOMINGOS DO PRA-

TA

n. 1.710, de 8 de Outnbro de 1870.—

Classificado na comarca de Itapeoerica

pela Lei n. 1.867, de 15 de Julho do 1872.

—Tomou a denominação de Inhaúma

péla Lei n. 3.356, de 10 de Outubro de

1885..— Classificado na comarca de 1-

nlí iiima pelo Dec. n. 255, do 28 de No-

vembro de 1890.—Supprimido pela Lei

n. 11, de 13 de Novembio de 1891.—

Restabelecido com o nome de Santo An-

tónio do Monte e classificado na comar-

ca de Formiga pela Lei n. 375, de 19

ile Setembro de 1903, não chegou a lhe

ser incorporado, permanecendo provi-

soriamente na comarca de Santo Antó-

nio do Monte.—Classificado definitiva-

mente na comarca de Santo António do

Monte pela Lei n. 603, de ts de Setem-

bro de 1915.- Compõc-s • unicamente do

município de Santo António do Monte.

Vide Itapeoerica.

Vide Jacuhy.

Vide Arasá.

S. FRANCISCO.

Creado na cornarei de S. Domingos do

Prata e classificado na de Itabira pela

Lei n. 375, de 19 de Setembro de 1903,

não chegou a scr-lhe incorporado, per-

manecendo provisoriamente na comar-

ca de S. Domingos do Prata.—Classifi-

cado definitivamente na comarca de S.

Domingos do Prata pela Lei n. 663, de

18 de Setembro de Í915.—Compõe-se uni-

camente do município de S. Domingos

do Prata.

Creado com o nome de S. Romão pelo Dec.

de 13 de Outubro de 1831.—Classificado

na comarca de Rio S. Francisco pela

Resolução de 30 de Junho de 1833.—To-

mou a denominação de Pedrus de Angi-

cos pela Lei i). 1.996,'de 14 de Novem-

bro de 1873, abm^a mudança de sua sede

pára a referida localidade. —Tomou a

denominação de S.- Fr.uicisco pela Lei

n,. 2. 116, de 5 de;Noycmbro de 1877.—

Snpprimido pela Lei n. 11, de 13 de No-
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5. FRANCISCO DAS

CHAGAS DE CAMPO
GRANDE

S. GONÇALO DO SA-

TUCAIIY

S. GOTHARDO.

H. JANUÁRIO DE UBA

S. JOÃO BAPTISTA...

HISTÓRICO

vi mbro de 1891.— Restabelecido e clas-

sificado na comarca <lc JaDuaria pela

Lei n. 375, do 10 «lo Setembro de 1903,

foi-lhe incorporado a 8 de Julho de 1908

—Classificado na comarca de S. Francis-

co pela Sei n. 663, do 18 de Setembro

de- 1915, foi-lhe incorporado a 30 de Se-

tembro de 1921, de accordo com o Dcc.

a. 5. 770, de 6 de Setembro do mesmo

anuo.—Compõe-se unicamente do muni-

cípio deS. Francisco.

Vide Carmo do Paranahybà.

Creado na comarca de Rio Verde pela Lei

n. 2.451, de 19 de Outubro de 1878.—

Classificado na comarca de Santa Isabel

pela Lei n. 3.702, de 27 de Julho de 1889.

— Supprim'do pela Lei n. II,de 13 de Xo-

vembro de 1891.—Restabelecido e clas-

sificado na comarca de Santa Rita do

Sapucahy pela Lei n. 375, de 19 de Se-

tembro de 1903, foi lhe incorporado a

21 de Outubro de 1903.—Classificado na

comarca de S. Gonçalo do Sapucahy pela

Lei n. 663, de 18 de Setembro de 1915,

foi-lhe incorporado a 1.° de Dezembro

de 1917, de accordo com o Dec. n. 4.874,

de 19 de Setembro do mesmo anno. —

Compõc-se unicamente do município de

S.Gonçalo do Sapucahy.

Creado na comarca de Patos pela Lei n

.

663, de 18 de Setembro de 1915.—Instal-

lado em 14 de Julho de 1917, do. accordo

com o Dec. n. 4.797, de 30 de Maio do

mesmo anno. — Compõe-se unicamente

município de S. Gothardo.

Vide Ubá

.

Creado na comarca de Rio Jequitinhonha

pela Lei n. 1.136 de 21 de Setembro de

1862.—Classificado na comarca de Dia-

mantina pela Lei n. 2.002. de 15 de'No-

vembro de 1873.—Classificado na co-

marca de Rio Jequitinhonha pelo Lei

n. 2.081, de 23 de Dezembro de 1874.—

Classificado na comarca de Ilamaraudi-

ba pela Lei u. 2.209, de 2 de Julho de

TERJIOS

S. JOÃO B A PTISTA
DO PRESIDIO

S. JOÃO D'EL-R1CY..

S. JOÃO EVANGEL1S
TA

S. JOÃO NEPOMTJCE

NO

HISTÓRICO

lí>70.—Supprimido pela Lei n. 11. de [3

de Novembro de 1891. —Restabelecido

è classificado na comarca de Minas No-

nas pela Lei ii. 375, de 19 de Setembro

de 1903, foi-lhe incorporado a 1.° do

Dezembro de 1903 Classificado na co-

marca de S. João Baptista pela Lei n.

C63, de 18 de Setembro de 1915, não lho

foi incorporado até, 3L de Dezembro de

1921.—Compõe-se unicamente do muni-

cípio deS. João Baptista.

Vide Rio Branco.

Creado na comarca de Rio das Mortes a 8

de Dezembro de 1713.— Supprimido pela

Lei n. 11, de 13 de Novembro de 1891.—

Restabelecido na comarca de S. João

d'El-Rey pela Lei n. 375, de 19 de Se-

tembro de 1903.—Compõe-se unicamente

do município de S. João d'El-Rey.

Creado na comarca de Peçanha pela Lei

n. 663, de 18 de Setembro de 1915.—

Não installado até 31 de Dezembro de

1921, dependendo ainda seu território

do termo de Peçanha.— Compõe-se uni-

camente do município de S. João Evan

gelista.

Creado na comarca de Rio Parahybuua

pela Lei n. 202, de 1.° de Abril de

1841.— Classificado na comarca de Ri"

Pomba pela Lei n. 464, de 22 de Abril

de 1850.— Supprimido pela Lei n. 514,

de 10 de Setembro de 1851.— Restabe-

lecido pela Lei n. 1.600, de 31 de Ju-

lho de 1869.— Supprimido pela Lei n.

1.644, de 13 de Setembro de 1S70. com

a transferenoia da sede para Rio Novo.

—Classificado na comarca do Rio Novo

pela Lei n. 1.740, de 8 de Outubro de

1870, ainda com a sede em S. João Ne-

pomuceno.— Rcstabeleoido na comarca

de Rio Novo pela Lei n. 2.677, do 30

de Novembro de 1880.— Supprimido

pela Lei n. il.de 13 de Novembro de

1801.— Restabelecido na comarca

João Nepomuoeno pela Lei n. 375, de

19 do Setembro de 1903.— Compile-se
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unicamente <lo município de S. João 2.687, de 30 de Novembro do 1880.-

Nepomuceno. • Classificado na comarca de Passos pela

S JOSÉ' D'ALEM PA-

RAHYBA
Vide Além Parahyba (S. José de).

Lei n. 3.276, de 30 de Outubro de 1884.

— Classificado na oomarca de Santa

Riti» pelo Dec. n. 232, do 13 de No-

S. JOSÉ' D'EL-REY... Vide Tiradentes.
vembro de 1890.— Supprimido pela Lei

n. 11, de 13 de Novembro de 1891.—

S. JOSÉ' DO PARAÍSO Vide Paraisopolis.

Restabelecido e classificado na comar-

ca de Passos pela Lei n. 375, de 19 de

Setembro de 1903, não chegou a ser-lhe

S. JOSÉ' DOS BOTE- Vide Botellios (S. José dos). incorporado, permanecendo provisoria-

LHOS mente na comarca de S. Sebastião do

Creado da comarca de Mnriahé pela Lei

n. 663, de 18 de Setembro de 1915.—

lnstallado a 13 de Maio de 1917, de áceor-

do com o Dec. n. 4.730, de 31 de Mar-

Paraíso.—Classificado definitivamente

na comarca de S. Sebastião do Paraíso

pela Lei n. 663, de 18 de Setembro de

1915. — Compõe-se unicamente do mu-

nicípio de S. Sebastião do Paraíso.

ço do mesmo anno.— Compõe-se uni-

camente do município de S. Manoel.
Creado na comarca de Rio das Velhas,

com a denominação de Villa do Prin-

pe, a 29 de Janeiro de 1714.— Classifi-

S. MANOEL DO MU- Vide Mutnm (§.[Manoel de). cado na comarca de Serro Frio pela

TUM Provisão Régia de 16 de Março de 1720.

S. MIGUEL DE GUA-

NHÃES

Vide Guanhães.

— Tomou a denominação de Serro pela

Lei n. 93, de 6 de, Março de 1838.

—

Classificado na comarca do Rio Santo

S. PAULO DO MDRIA- Vide Muriahé.

Autonio (l. a desse nome) pela Lei n.

2.002, de 15 de Novembro de 1873.—
HE'

Classificado no comarca de Serro pela

S. PEDRO DE UBERA- Vide Uberabiuha.
Lei n. 2.107, de 7 de Janeiro de 1874.

— Supprimido pela Lei n. 11, de 13 do

BINHA
Novembro de 1891.— Restabelecido na

S. ROMÃO Vide S. Fiancisco.

comarca de Serro pela Let u. 375, de

19 de Setembro de 1903.— Compõe-se

unicame'nte do município de Serro.

S. SEBASTIÃO DO PA- Creado na comarca de Rio Grande pela

RAÍSO Lei n. 1.641, de 13 de Setembro de 1870. Creado na comarca de Rio das Velhas

— Classificado na comarca de Rio Ja-
a

pela Lei n. 1.395, de 24 dê Novembro

cuby pela Lei n. 1.740, de 8 de Outu- de 1867.— Classificado na comarca de

bro de 1870.— Clasjificado Da comarca Rio Paraopeba p'ela Lei n. 1.887, de 15

de Passos pela Lei n. 2.378, de 25 de de Julho de 1872.— Classificado na cot

Setembro de 1877.— Classificado na co- marca dê Sete- Lagoas pela Lei n.

marca de Muzambinho pela Lei n. 2\-455, de 19 de rOutubro de 1878.-,
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SILVESTRE FERRAZ,

SUASSUHY.

TAMANDUÁ'

TEJUCO.

niSTOKICO

THEOPHILO OTTONI.

TIRADENTES.

— Supprimido pela Lei u. 11, de 13 do

Novembro de 1891.— Restabelecido e

classiíicado na comarca de Santa Luzia

pela Lei n. 375, de 19 de Setembro de

1903, loi-lhe incorporado a 5 de Julho

de 1909.— Classiíicado na comarca de

Sete Lagoas pela Lei n. 663, de 18 de

Setembro de 1915, foi-lhe incorporado

a 12 de Outubro de 1918, de accordo

com o Dec. n. 5.095, de 3 de Setembro

do mesmo auno.— Abrange os muni-

cípios de Sete Lagoas e Paraopeba.

Creado na comarca de Christina pela Lei

n. 663, dclS de Setembro do 1915—
Não installado até 31 de Dezembro de

1921, dependendo ainda seu território

do termo de Christina.— Compõe-se

unicamente do município de Silvestre

Ferraz.

Vide Peçanha.

Vide Itapecerica.

Vide Diamantina.

Creado na comarca de Rio Jequitinho-

nha pela Lei n. 2.486, de 9 de Novem-

bro de 1878.— Classificado na comarca

de Philadelphia pela Lei n. 2.619, de

4 de Novembro de 1880— Supprimido

: pela Lei n. 11, de 13 de Novembro de

1?91.— Restabelecido na comarca de

Theophilo Ottoni pela Lei n. 375, de

19 de Setembro de 1903.— Compõe-se

unicamente do município de Theophilo

Ottoni.

Creado na comarca de Rio dus Mortes

com a donominação de S. José d'El-

Rey, pelo Alvará de 19 de Janeiro de

TERMOS

TREMEDAL (Bôa Vis

ta do)

HtSTORTCO

TRÊS CORAÇÕES.

1718.— Supprimido pela Lei n. 360, de

30 do Setembro de 1848.— Restabeleci-

do na comarca de Rio das Mortes pela

Lei n. 452, de 20 de Outubro de 1849—

Tomou a denominação de Tiradentes

pelo Dec. n. 3, de 6 de Dezembro de

1889.—Classificado na comarca de Tira-

dentes pelo Dec. n. 97, de.7 de Junho

de 1890.—Supprimido pela Lei n. 11, de

13 de Novembro de 1891.—Restabelecido

e classificado na comarca de Prados

pela Lei n. 375, de 19 de Setembro de

1903, foi-lhe incorporado a 3l de Janeiro

de 1905.—Classificado na. comarca de Ti-

radentes pela Lei n. 663, de 18 de Se-

tembro de 1915, não lhe foi incorpora-

do até 31 de Dezembro de 1921.—Alran-

ge os municípios de Tiradentes e Re-

zende Costa.

Creado na comarca de Rio Pardo pela Lei

n. 2.487, de 9 de Novembro de 1878

Classificado na comarca de Tremedal

pelo Dec. n. 100, de Ode Junho de 1890.

—Supprimido pela Lei n. 11, de 13 de

Novembro de 1891. — Restabelecido e

classificado na comarca deRio Pardo pe-

la Lei n. 375, de 19 de Setembro de 1903,

foi-lhe incorporado a 24 de Setembro Jo

mesmo anno. —Classificado na comar-

ca de Tremedal, pela Lei n. 6f3, do 18

de Setembro de 1915, foi-lhe incorporado

a 30 de Setembro de 1921, de accordo

com o Deo. n. 5.763, de 6 do mesmo
mez e anno.

Creado ua comarca de Rio Verde pela Lei

n. 3.197, de 23 de Setembro de 1884—
Supprimido pela Lei n. 11, do 13 iic No-

vembro de 1891.—Restabelecido e clis-

silicado na comarca do Varglnba pela

Lei n. 375, de 19 do Setembro de 1003,

foi-lhe incorporado a de Abril de 1907.
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TERMOS

TRÊS PONTAS.

TURVO.

HISTÓRICO

—Classificado na comarca ilc Tros Cora-

ções pela Lei n. 663, de 18 de Setembro

de 1915, foi-lhe ineoiporado a 13 de Ou-

tubro do 1918, de aooordo com o Dao.

n. 5 095, de 3 de Setembro do mesmo

anuo.—Compõc-se unioamcnto omnni

cipio do Tr.es Corações.

Creado na comarca de Rio Verde pela Dei

n. 202, de 1." de Abril de 18(1.—Clasai-

liondo na comarca de Três Pontas pela

Lei n .464, de 22 de Abril de 1850.—Clas-

sificado na comarca de Rio Verde pela

Lei n. 719, de 16 de Maio de ltvã.—

Classificado na comarca de Rio Sapuoa-

hy pela Lei n. 1.Í66, de 22 de Dezem-

bro de 1865.—Classificado) na comarca

de Rio Verle pela Lei n. 1.666, de 16

de Setembro de 1870. — Classificado na

comarca de Rio Sapucahy pela Lei

n. 1.740, de 8 de Outubro de 1870.

Classificado na comarca de Três Pontas

pela Lei n. 2.002, do 15 de Novembro

de 1873.— Supprimido pela Lei n. 11, de

13 de Novembro de 1903.—Restabeleci-

do na comarca de Três Pontas pela Lei

n. 375, de 19 de Setembro de 1903.—

Compõe se unicamente do município de

Trcs Pontas.

Creado na comarca de Rio Parahybuna

com o nome de Villa Bella do Turvo

pela Lei n. 1.191, de 27 de Julho de

1861—Classificado na comarca de Bae-

penJy com o nome de Porto do Turvo

pela Lei n. 1.614, de 13 de Setembro de

1870.—Classificado na comarca de Bar-

bacena pela Lei n. 2.002, de 15 de No-

vembro de 1873.—Classificado na comar-

ea de Rio Preto pela Lei n. 2.210, de 2

de Junho de 1876.—Classificado na co-

marca de Bom Jardim pela Lei n. 2.480

de 9 de Novembro de 1878.—Supprimido

TKKMOS

UB A'..

UBERABA.

histórico

pela Lei n. 11, de 13 de Novembro de

1891.—Restabelecido c classificado nn

comarca de Ayuruóca pela Lei n. 375,

de 19 de Setembro do 1903, não chegou

a soT-Hie incorporado, permanecendo

provisoriamente na comarca de Turvo.

Classificado definitivamente na comar-

ca de Turvo pela Lei n. 663, de 18 de

Setembro de 1915.—Compõe-se unica-

mente do município de Turvo.

Creado ua comarca de Rio Pomba com a

denominação de S. Januário de -Ubá

pela. Lei n.654,(lc 17 do Junho dí 18.3.—

Classificado na comarca de Murlahé pela

Lei n. 719, 16 de Maio de 1855 Suppri-

mido pela Lei n. 1.573, de 22 de Julho

de 1868.—Restabelecido na comarca de

Muriahé pela Lei n. 1.755, de 30 de

Março de 1871 .—Classificado na comar-

ca de Ubá pela Lei n. 2.212, de 2 de

Junho de 1876.—Supprimido peiaiLei n.

1 1 , de 13 de Novembro de 1891 Resta-

belecido na comarca 'de Ubá pela Lei

n. 3"5, de 19 do Setembro do 1903. —
Compõc-se unicamente do município de

Ubá.

Creado na comarca de Paracatú cora a de-

nominação de Santo António de Ubera-

ba pela Lei n. 28, de 22 de Fevereiro de

1836.—Classificado* na comarca de Rio

Paraná pela Lei n. 171, de 23 de Março

de 1810.— Classificado na comarca do

Prata pela Lei n\ 1.740, do 8 do Outubro

de 1870.—Classificado ni comarca de Rio

Pai'anahyba* pela Lei n. 1.754, de "0 de

Março de 1871.—Classificado na comarca

de Rio Bagagem pela Lei n. 2.002, de 15

'de Novembro. $a 1873.—Classificado na

comarca de Rio Baraná pela Lei n. 2.211
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TERMOS

UBERABINHA

.

VARGINHA

.

VIÇOSA.

histórico

de 2 de Junho de 1876.—Classificado na

comarca de Uberaba, pela Lei n. 2.500,

de 12 de Novembro de 1878.—Supprimido

pela Lei n. 11, de 13 de Novembro de

1891. —Restabelecido na comarca de

Uberaba pela Lei n. 375, de 19 de Se-

tembro de 1903.—Compõe-se unicamente

do niuuicipio de Uberaba.

Creado pela Lei u. 3.613, de 31 de Agosto

de 1888, na comarca de Uberaba.—Clas-

sificado na comarca de Aragnary pelo

Dec. n. 255, de 28 de^ Novembro de

1890.— Supprimido pela Lei u. 11, de

13 de Novembro de 1891.— Restabele-

cido na comarca de Uberabinha pela

Lei u. 375, de 19 de Setembro de 1903.

— Comp~e-se unicamente do município

de Uberabinha.

Creado na comarca de Três Pontas pela

Lei u. 2.785, de 22 de Setembro de

1881 .— Classificado na comarca de Var-

giuha pelo Dec. n. 31, de 2 de Abril

de 1890.— Supprimido pela Lei n. 11,

de 13 de Novembro de 1-91.— Resta-

belecido na comarca de Varginha pela

Lei n. 375, Ce 19 de Setembro de 1903.

— Abrange os municípios de Varginha

e Eloy Mendes.

Creado na comarca de Rio Piranga com

a denominação de Santa Rita do Turvo

pela Lei n. 1.817, de 30 de Setembro

de 1871.— Classificado na comarca de

Muriahé pela Lei n. 1.867, de 15 de

Julho de 1872.— Classificado na co-

marca de Turvo pela Lei n. 2.002, de

15 de Novembro de 1873.— Tomou a

denominação de Viçosa pela Lei n.

2.216, de 3 de Junho de 1876.— Clas-

sificado na comarca de Ponte Nova

TER3IOS

V I L L A BELLA DO
TURVO

VILLA BRASÍLIA

VILLA BRAZ

VILLA DA BARRA....

HISTÓRICO

VILLA DO PRÍNCIPE

VILLA DO RIBEIRÃO
DO CARMO

VILLA FORMOSA DE
ALPENAS

VILLA NOArA DA RA-

INHA

VILLA NOVA DE FOR-

MIGAS

VILLA NOVA DE RE-

ZENDE

VILLA REAL DE SA-

BARA'

VILLA RICA.

pela Lei n. 3.125, de 18 de Ontnbro

de 1883.— Classificado na comarca de

Viçosa pelo Dec. n. 230, de 10 de No-

vembro de 1890.— Supprimido pela Lei

n. 11, de 13 de Novembro de 1891.

—

— Restabelecido na comarca de Viçosa

pela Lei u. 375, de 19 de Setembro de

1903.— Compõe-se unicamente do mu-

nicípio de Viçosa.

Vide Turvo.

Vide Brasília.

Vide, Braz (Villa).

Creado na comarca de Sertão de Per-

nambuco da Capitania de Pernambu-

co.— Classificado na comarca de Rio

S. Francisco da Capitania de Miuas

Geraes pelo Alvará de 3 de Junho de

1820.— Incorporado a Província da Ba-

hia, com toda a comarca de que fazia

parte, pelo Decreto de 15 de Outubro

de 1827.

Vide Serro

.

Vide Marianna.

Vide A tfe nas.

Vide Caeté.

Vide Formiga.

Vide Rezende (Villa Nova d.).

Vide Sabará.

VUle Ouro Preto.
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CinCUMSCKirçÕES judiciajrias

Comarca»

Designação

1-ABAETE

,

2-ABRE CAMPO.

Eu-

tran-

cia

1.»

1.»

3-ALÉM PARAIIYBA

4-ALFEXAS.

2.»

Termos

Designação

1—Abaete

.

2 -Abre Campo.,,.

3—Além Parahyba
(S. José de)

Municípios

compreheuciidos

1—Abaete.

-Abre Campo.

Distrlctos de i>az

1—Abaete

2—Abaete Diamantino

3— S. José do Canastrão....

1—N. S. de Lorêto da Mora-

da Nova

5—Santo António dos Tiros

4—Alienas.

3— Além Parahyba

(S. José de)

4—Alienas.

6—Abre Campo

7—Santo António do Grama

8—SanfAnua

9—S. José da Pedra Bonita.

10- Santo António do Ma
tipoó

11—S. João do Matipoó

SEDES

Designação

12—Além Parahyba (S. José

de)

13— Espirito Santo da Agua
Limpa

14—Angustura

15— S. Sebastião da Estrella

16—SanfAnna do Pirapetin-

sa

17—S. Luiz

18—Volta Grande.

19—Alienas.

20 -S. João do Barranco Al

to

21—Fama

22-S. Joaquim da Serra Ne-

:ra

Abaclá

Canoas

S. José do Canastrão

N. S. de Lorêto da Mo
rada Nova

Santo António dos Tiros

Abre Campo

Santo António do Grama

Jequitibá

S. José da Pedra Bonita

Santo António do -Ma
' tipoõ

S. João do Matipoó

Além Parahyba (S. José

de)

Espirito Santo da Agua
Limpa

Angustura

S. Sebastião da Estrella

SanfAnna do Pirape-

tiiiga

S. Luiz

Volta Grande

Alienas

S. João do Barranco Al

-to

Fama

S. Joaquim da Serra Ne-

•gra

Ca-

tego-

ria

Cidade

Pov.

Cidade

Pov.

Cidade

Pov.

Cidade

Pov.

Notas— I Quanto á nomenclatura legal dos municípios e districtos, consulte se o quadro VIII da sírie Lerjislação e ÁUmi'
nistração, tendo em vista o que esclarece a sua nota I. — II O texto cm negrito refere-se a circumscripções- não" instala"
das; o simplesmente em grypho corresponde ás circnmscripções a serem transferidas, por .occasião : da respectiva installação

para comarcas e termos já creados mas ainda não installados. — Ill A numeração nas .varias columnas tícprime a totajidade da
circuni :cripções (installadas ou não) a que cada colnmna se reíere, e segundo a subordinação definitiva fixada em Jei. Abstrahin_
do-se, porém, do texto correspondente as circumscripções em negrito, e considerando as registradas em grypbõ (não numeradas), ter-

se-á o quadro completo das circumscripções installadas, segundo as subordinações efíectivemente ém-v.igqr, —IV As localidades
referidas na penúltima co^mna do quadro são sede, simultaneamente, de todas as circumscripções designadas, na mesma linha,.
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CIRCUJISCKIPÇQES JUDICIARIAS SEDES

Comarcas Termos

Dlstrlctos de paz Designação

Ca-

Designação

En-

tran-

cia

Designação
Municípios

comprchendidos

tego-

ria

1.* 5—Alto Rio Doce. .

.

Serrania

Areado

Alto Rio Doce

Dores do Turvo

S. Caetano do Chopotó

Pov.

Villa

Cidade

Pov.

»

5-ALTO RIO DOCE... 6—Alto Rio Doce..

27—S. Caetano doChopotó.

Rio Espera Villa

6—ALVINOPOLIS (1).

1.»

Alvinopolis

Fonseca

Sem Peixe

Saúde-

Araguary

SanfAnna do Rio das

Cidade

Pov.

32—Smde

Cidade

Pov.11—SanfAnna do Rio das

Velhas Velhas

1)—Santa Rita de Barrei- Piracahyba
»

ros

1.» Arassuahy

S. José de Carahy

Cidade

Pov.

Conimereinho

Itinga

8. Pedro do Jequitinho-

i

!9—Itinga

10—S. Pedro do Jequitinho- »

nha nha

Bom Jesus do Lufa >

42—Bom Jesus do Pontal... Bom Jesus do Pontal >

43—Santa Rita do Itinga.... Santa Rita do Itinga »

S. Domingos

S. Roque

»

»

9—Jequitinhonha. .

.

11—Jequitinhonha.. Jequitinhonha

Joahyma

Pedra Grande

Villa

Pov.

Salto Grande

S. João da Vigia

>

t

9—ARAXÁ 1.» 10—Araxá 12-Araxá >1—Araxá

>3— S. Pedro de Alcântara..

Araxá

S. Pedro de Alcântara

Cidade

Pov.

(1) . VMe ccmirca de Santa Barbara.—'(2) Apenas judiciaria.
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CIRCUMSCRIPÇÕES JUDICIARIAS SEDES

Comarcas Termos

Distrlctos de paz Designação

Ca-

Eu- tego-

Designação tran-

cia

Designação
Municípios

com prehend idos
lia

N. S. da Conceição Pov

54—Dores de Santa Juliana. Dores de Santa Juliana .

55—Santo António da Pra- SaDto António da Pra-

tinha tinha

l.» Aymorés

S. Sebastião do Alto Ca-

Cidade

Pov.57— S. Se.bastiãj do Alto Ca-

pim pim

Pinha do Capim »

Resplendor

S. Rcnedicto

Mofam (S. Manoel Jo)12—Mutura (S. Ma- 14—Mutnni (S. Ma- 61—Mutuiii (S. Manoel do):. Cidade

noel Jo)

i

noel do)
02—Bom Jardim .

63—S. Sebastião do Occi-

dente

Bom Jardim '

S. Sebastião do Oci-

dente

Pov.

I1-AYURU0CA 1.» • Ayurnoca

Alagôa Pov.

Bocaina

Carvalhos

Livramento88—Livramento »

1.»

Passa Vinte

Serranos

Baepen'dy

S. Sebastião da Encru-

Cidade

, 72—S. Sebastião da Encru- Pov.

zilhada zilhada

- 73— S. Thomé das Letras... S. Thomé das Letras >

l.»

2.»

15—Caxambu (1)...

ftr-Barbiwsena

Caxambu

Soledade

Caxambu

Soledade

Bambuhy

i , Barbacena

Pov. .

Cidade

Pov.

13—BAMBimV (2).... Cidade

14—BARBACENA
#

77—Barbacena Cidade

- Bhis Fortes •

• Campolide

Pov.

(1) Vide termo de Baependy.—(2) Vide comarca de Formiga.
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CIlíCUMSCRIPÇÕES JUDIdARIAS SÉDE3

Comarcas Termos

Dlstrlctos de paz Designação

Ca-

Designação

En-

tran-

cia

Designação
Municípios

comprehendidos

tego-

ria

, 80—SanfAnna do Caran- SanfAnna do Caran- Pov.

r

daby dahy

*

Desterro do Mello i

'

82—Santo António da Iber- Santo António da Iber- »

tioga tioga

;

83—Santa Rita da Ibitipoca Santa Rita da Ibitipoca *

84—SanfAnna do Livramen- SanfAnna do Livra- >

'

to mento

85—S. Domingos do Monte S. Domingos do Monte 9

Alegre Alsgre

Pedro Teixeira

N. S. das Dores do- Re-87 -N. S. das Dores dos Re- »

médios médios

1

88— S. José da Ressaquíuha S. José da Ressaquínha »

89—S. Sebastião dos Torres S. Sebastião dos Torres •

90—Santa Barbara do Tugú- Santa Barbara do Tugu-

rio guriu

3.a

91—União 1" n ião

Illiéos

Mercês

> Bello Horizonte

,

92—ILhéos (1)

94—1 .° Districto (3) :

9.-i_2.° Districto (3)

VUla

15-BELLO HORIZON-
TE (2)

19—Bello Horizonte 21—Bello Horizonte
Capital

Contagem

Campanhã

Vargem da Pantana

Vllln

Pov.

98—Vargem da Pantana

23—Santa Quitéria.

Vi ra Cruz

Santa ()uit -ria vaia

101—Capei la Xova do Betillj Capella Xova do Belim Por.

lfi-BOA KSPEI8A.N- 1.» -0—Bôa Esperança 24—Bôa Esperança 102—Boa Esperança (Dores Ba Esperança (Dares Cida le

ÇA (DORES I3A) (<) (Dores da) l D ires da) da) da)

Congonhas Pjv.

101— S. Francisco do Elo S. Fraácisco do Rio ?

Grande ' Grande

17—BOCAYUVA (Sfí.. l.a 21 —Bocayuva Bbcnyuvfi

É irr>'iros Pov.

(li A desmenibrar-se dos disrt

(3) Faz parte • do llistliolO adllli

Cl ros.

E.-18

cios de Santo António da ibertioga p B:il'>aóena. E' apenas ]utrl

nistrativo de Bello Horizonte. — (1) ViU? oman-a de Tics Pontas.
ario. - - (?) I.» e 8.» Varas—
(6) lír/c •omarea Ue-MflilK»*

VOL. IV — TOMO II
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III -^- Quadro geral da divisão territorial judiciaria

CIKCUMSCKIPÇÕES JUDICIARIAS SEDES

Comarcas Termos

Districtos de paz Designação
Ca-

Designação

En-

tran-

cia

Designação
Municípios

comprehendidos

tego-

ria

Olhos d'Agua

Terra Branca

Bomfim

Bello Valle

Por.

li»18 BOMFIM. . ..;... Cidade

Pov.

Campa Alegre

N. S. da Piedade dos

-

112—N. S. da Piedade dos, »

Geraes Geraes

113—Conceição de Itaguá..
*

Conceição de Itagná »

114—SanfAnna do Parao,

peba!
SanfAniia doParaopeba >

Porto Alegre - 8

116—Santa Luzia do Rio
Manso

Santa ,Luzia do Rio

Manso
»

«

117—Santa Cruz de D. Sil- Santa Crnz de D. Silvé- ^

vério rio

19 BOM SUCCESSO... 1.» 23—Bom Suecesso.. Borii Suecesso

Santo António do Am-

Cidade

Pov.119—Santo António do Anv
paro

,
paro

S. João li i Jil is 1:1 »

121—S. Thiago S. Thiago

Cabo Verde

> Barra

Conceição da Bôa Vista

20-CABO VERDE (1) I.» 24-Cabo Verde.... 28-Cabo Verde.... 122—Cabo Verde Cidnde

124—Conceição da Bôa Vis,- »

ta

1.» 125—Caeté
I

.Caeté

' Cnyubá Pov.

Morro Vermelho >

128—Penha i Penha

Roças Novas

Taquarassú

j

i 1

I.» 30—Caldas

131—União..
! União

5 Caldas

Iruyuna '

Sãnta-Rita

132—Caldas ..,.-. Cidade

Pov.
;

.

134 -Santa Rita

(1) yide comarca de Muzambinho.
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CIRCUMSCIilPÇÕES JUDICIARIAS

Comarcas

Designação

23-OAMBUHY.

21-CAMPANHA.

25-CAMPO BELLO..

26 -CARANGOLA.

En-

tran-

cia

l. a

1.»

1.»

Terinos

Designação

-Campestre.

-Caracol....

29—Cambuhy.

Municípios

cornprcheudidos

31— Campestre.

32—Caracol

33—Cambuhy.

30— Campanha,.

31—Aguas Virtuosas

32-'

33-

Uaml>uqnU'a(l)

Campo Bello..

31—Carangola.

31—Campanha.

35—Aguas Virtuosas

36—Concei ç ã o do

Rio Verde

Cambuquira

37—Cambuquira.

36—Campo Bello ..

J9—Carangola

Districtii» tle paz.

135—Campestre,

136—Caracol....

137—Cambuhy

138—Bom Retiro

139—Bom Jesus do Córrego

140—Campanha

Ul—Ponte Alta

142—Aguas Virtuosas

143—Lambary

141— Conceição do Rio Ver-

de

Cambuquira

145—Cambuquira

116—Campo Bello

147—N. S. das Candeias

118—Senhor B.ira Jesns da

Canna Verde

149—Crystaes.

150—S. Sebastião do Porto

de Mendes

151—Carangola.

152—S. Sebastião do Alto

Carangola

153—Divino Espirito Santo.

154—S. Sebastião da Barra.

155—S. Francisco do Glo-

ria

SEDES

Design *çá o

150—S. Matheus.

157—Tombos

Campestre

Caracol

Cambuhy

Bom Retiro

Bom Je^us do Córrego

Campanha

Ponte Alta

Aguai Virtuo;as

Lambary

Conceição do Rio Verde

Cambuquira

Cambuquira

Campo Bello

N. S. das Candeias

Senhor Bom Jesus da

Canua Verde

Crystaes

S. Sebastião do Porto

dê Mendes

Cir ingola

Arrozal

Divino Espirito Santo

Espera Feliz

S. Francisco do Glorhi

I

Faria Lemoa

Tombos

tego-

Villa

Villa

Cidade

Pov.

s

Cidade

Pov.

Cidade

Pov.

Villa

vau'

Villa

Cidade

Cidade

Pov.

(1) 'Vide termo de Aguas Virtuosas.
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III—Quadro geral da divisão territorial judiciaria

CIRCUMSCKIPÇÕES JUDICIARIAS SEDES

Comarcas Termos

Distrlctos de paz Designação

Ca-

Designa-lo

En-

tran-

cia

Designação
Municípios

comprehendidos

tego-

ria

1.» Caratinga

Cuieté

Entre Folhas

Floresta

Bom Jesus do Galho

159—Cuieté Pov.

162—Bom Jesus do Galho.. »

163—SanfAnna do Imbé... SanfAnna do Imbé *

165—Santo António do Ma- • Jacutinga »

nhnassú

tfarú-Mirira •

Vermelho Novo >

28—CAKMO DO PA-

KANAHÍBA (1)

1.»
•

36—Carmo do Para-

nahyba

41—Carmo do Para-

nabyba

168—Carmo do Paranahyba Carmo do Paranahyba Cidade

37—S. Gothardo.... 12—S. Gothardo.... S. Gothardo Villa

170—S. Jeronymo de Poções S. Jeronymo de Poções Pov.

171—S. Francisco das Cha-

gas

S. Francisco das Chagas »

29-CARMO DO RIO
CLARO

l. a 38—Carmo do Rio

Claro

43—Carmo do Rio

Claro

172—Carmo do Rio Claro..

173 -Conceição da Appare-

Carmo do Rio Claro

Conceição da Appare-

Cidade

Pov.

1.»

cida . cldà

- 175—Dores do Aterrado....

176—Garimpo das Canoas...

Dores 0o Aterrado

Garimpo das Canoas

Pov.

»

,

178 -Dores da Ponte Alta,. Dores da Ponte Alta 9

2.a Cataguazes

\ - Catagyarino

Cidade

i

Pov.

ç 181—Itamaraty.,,.. •" Itamaraty
t

• - Laranjal"

»

>

(1) Vide Comatca de Patos.
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CIRCUMSCKIPÇÕES .JUDICIARIAS

Comarcas

Designação

32-CHR1STINA

.

33-CONCEIÇÃO DO
SERRO

En-

tran-

cia

1.»

l. a

41— Christina.

Termos

Designarão
Municípios

comprenendidos

46—Christina.

42—Silvestre Fer-

raz (1)

43—Concei ç ã o do

S:rro

47—Maria da Fé. .

Silvestre Ferraz....

48—Silvestre Ferraz

49—Conceição

L83—Mirahy.

181—Porto de Santo AntO'

nio

(85—SanfAnna...

186—Sereno

187—Vista Alegre.

Distrlctos de paz

188—Christina,

189—D. Viçoso

190—Maria da Fé

Silvestre Ferraz

S. Lourenço

191—Silvestre Ferraz.

192—S. Lourenço

193—Conceição

194—S. José da Brejaiíba.

195- Córregos

196—Congonhas do Norte..

197—Fechados

198—It-imbé

[99- Morro do Pilar

200 - Parafina

201— N. S. do Porto de Gua-

nhães

203—S. José do Passabem.

303—Santo António do Eio

Abaixo

304— S. Domingos do Rio do

Peixe

205—S. Sebastião d o Rio

Preto

206—Santo António da T*
pêra

SEDES

Desiguação

Mirahy

Porto de Santo António

SanfAnna

Sereno

Vista Alegre

Christina

D. Viçoso

Maria da Fé

Silvestre Ferraz

S. Lourenço

Silvestre Ferraz

S. Lourenço

Conceição

S. José da Brejaúba

Córregos

Congonhas do Norte

Frechados

Itambé

Morro do Pilar

Paraúna

N. S. do Porto de Gua
nhães

S. José do Passabem

Santo António do Rio

Abaixo

S. Domingos do Rio do

Peixe

S. Sebastião do Rio

Preto

Santo António da Ta-

pera

Ca-

tego*

ria

Pov.

Cidado

Pov.

Villa

Villa

Pov.

Villa

POT.

Cidado

Pov.

O)' Vide termo do, Christina.
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cikcujuscuipçOes judiciarias SEDES

Comarcas Termos

Designação

Eu-

tran-

o!a

Designação
Municípios

compreliendulos

Distiiotos ilc paz Dcsi^iiaça j tejjo-

rla

31-CTJRYELLO 1,« •14— Curvello 207—Curvcllo Curvello

Almas

Andrequicé

Piedade do B grb

208—Almas Pov.

210—Piedade do Bagre i

211 -Santa Rita do Cedro..

212-Corintho

Santa Rita do Cedro

Corlnthó

Santo António da Lagoa

9

213—Sanlo António da La-
1

goa

Morro da.Garça -»

i

Paraúna

Silya Jardim

Trahyras

- Ypiranga

Pirapora

2[G-Sil.va Jardim

217—Trahyras...

Cidade

Gnaicuhy

221—S. Francisco X

2.

a

46—Diamantina. , .

.

52—Diamantina .... Diamantina

Campinas de S. Sebas-

Cidade

Pov.< 223-Campin s de S. Sebas-

tião tião

224— S. João da Chapada... S. João da Chapada

Conselheiro Matta

Curimatahy

'*
Curralinho

Dattas

Gloria

Gouvêa

Guinda

- Inhahy

Joaquim Felício

231—Guinda

232-Inhahy ....". ...
;

233—Joaquim Felício. . .... *•

235—Mercês de Arassuahy.

.

;

.Mendanha >

Mercês de Arassuahy 1
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CIRCUMS.RIPCÕES JUDICIARIAS
, _ ..- _..._._^-^ - 1

SEDES

TermosComarcas

Dístrlotos de paz Designação
Ca-

Designação

Eo-

tran-

cia

Designação
Municípios

cimprehendidos

tego-

ria

1.» 53—Entre Rios

Pouso Alto

Rio Manso

Rio Preto

Entre Rios

Desterro

S. Sebastião do Gil

Pcv.

! 237-Rio Manso »

>

239—Entre Ri . s Cidade

Pov.

241—S. Sebastião do Gil... >

Rio do Peixe

Serra do Camapuam

9

243—Serra do Camapuam.. »

244—S. Braz do Suassnhy.. S. Braz do Suassuhy >

Lagoinha »

37--ESTRELLA DO SUL 1.» 48—Estrella do Sul. 53—Estrella do Sul. 246—Estrella do Sul Estrella do Sul

Doliarina

Rio das Pedras

Cidade

Pov.

>

Monte Carmello .... Monte Carmello

249—Santa Rita Santa Rita

Monte Carmello
i

N. S. da Ábbadic da

»

Cidade
c

•
t

N. S. da Abbadia da Agua Pov,

•
Suja

S. Sebastião da Ponte Noua

Agua Suja

Irahy

S. Sebastião da Ponte

Nova

>

38-FERROS l.a . 259— Ferros (SanfAnna dos) Ferros (SanfAnna dos) Cidade
na dos)

,
Cubas

Santo António de Cara-

Pov.

252—Santo António de Ca- »

- .

ra tingá tinga

' 253— S. Sebastião dos Fer-

reiros

S. Sebastião do» Frr-

reiros

Itadninha

Joanesia

SanfAnna doParaiso

>

>

>

- 856—SanfAnna do Paraíso.. »

<1) A desmembrarse do distrioto de Entre Rios,
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ClRCOMSCRirçÕES JUDICfAHIAS

Comarca! Termos

Designação

En-

tran-

eia

39—FORMIGA.

40-FRUOTAL.

11—GRÃO MOGOL.

12-GUANHÃES.

1.»

Designação

50—Formiga.

1.»

1.»

Bambuhy

51— Fructal

52—Grão Mogol

53—Guanbães..

Municípios

coniprehendidos

56—Formin

Bauibuhy . .

.

57—Fruclal

.

58—Grão Mogol

59- Guanbães..

Districtos de paz

257—Santa Rita do Rio do
Peixe

SKDES

Design ição

258—Sete Cachoeiras.

259—Formiga.

260—Arcos ....

261—Pains....

262—Porto Real de S. Fran
cisco

Bambuhy

.

:63-Fructal.

264— S. Francisco de Sal-

les

65—Grão Mogol.

266—N. S. da Conceição da
Extrema

267—Santo António da Ita-

eninbira

268—N. S. da Conceição do

Jatobá

!6í)—Santo António do Ria-

cho do Machados

270 — Santo António do Go-

r u tuba

2fl—S. José do Gorutuba..

72—Guanbã

273—N. S. do Amparo de

Baraúnas

274—Farias...,

2 T5—Gonzaga ,

276-N. S. das Dores.,

277—N. S. da Gloria do~Ui-

vino , .

2T8—N. S. do Patrocínio..

279—Travessão. ';

,

Santa Rita do Rio do

Peixe

Sete Cachoeiras

Formiga

Arcos

Pains

Porto Real de S. Fran-

cisco

Bambuhy

Frnctal

S. Francisco de Salies

Grão Mogol

N. S. da Conceição da

Extrema

Suuto António da Ita-

oambira

Porteirinha

Santo António do» Ria-

cho dos Machados

Santo António 'do Goru
tuba

S. José do Gorutuba

Guanhães

N. S. do Amparo de

Banfúnas

Farias

Gonzaga

N. S. das Dores

N. Si da Gloria do Di-

vino

N. S. do "Patrocínio

Travessão

Ca-

tego-

ria

Pov.

Cidade

Pov.

Cidade

Cidade

Pov.

Cidade

Pov.

Cidade

Pov.
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CIBCtTMSCIUPÇÕES JUDICIARIAS SEDES

- - •

Comarcas Termos

Distrlctos de paz Designação

Ca-

Designação

En-

trati'

cia

Designação
Municípios

oomprehendldos

t9gO-

ria

1.» 54—Indayá 60—1 n dayá (Dores Indayá (Dores do) Cidade

do) 281—N. S. da Luz do Ater-

rado

282—S. José do Córrego

d'Anta

N. S. da Luz do Ater-

rado

S. José do Córrego

d'Anta

Estrella

Pov.

•

9

284—Espirito Santo do Quar- Espirito Santo de Quar- D

tel Geral tel Gorai

41 ITABIRA I.» Itabira

Alliança

S. José da Lagoa

Cidade

Pov.

2

288—N. S. do Carmo N. S. do Carmo >

62—António Dias. .'.

Santa Maria

António Dias

»

290—António Dias •
Vil la

45 ITAJUBa' 1. a 291 Itajubá Itajubá

Pirangnssú

Soledade

Yiil iBraz

[franguinho

Itapecerica

N. S. das Dores do

Cidade

Pov.

1.»

2

294— Villa Braz Villa

Pov.

46 1TAPECERICA Cidade

297—N. S. das Dores do Pov.

Camacho Camacho

298—Santo A n t o n io dos Santo António dos
»

Campos Campos

299—S. Sebastião do Curral S. Sebastião do Curral
»

300—N. S. do Desterro.... N. 8. do Desterro

301—Bom Jesus da Pedra Bom Jesus da Pedra do i

do Indayá Indayá

66—Divinopolis

Dirinopolis

Divinopolis59—Divinopolis (I) Cidade

l. a 303 Jaouhy Cidade

304—Santa Cruz das Areias. Santa Cruz dns Areias Pov.

18—JAGUARY l.a 61—Jaguary 68—Jaguary Jaguary

S. José do Toledo

Cidado

Pov.

(1) Vide tormo de Itapecerica.— (3) Vide comarca de Monte Santo.
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III— Quadro geral da divisão territorial judiciaria

CIBCUMSCRIPÇÕES JUDICIARIAS SEDES

Comarcas Termos

Districtos de paz Designação

Ca-

D signação

En-

trau-

cia

Designação
Munioipips

comprehendidos

tego-
" ria

62—Extrema (2)...

Extrema

Palmeiras

Extrema

Palmeiras

Januaria

Brejo do Amparo

Villa

Pov.

307 Extrema ; Villa

Pov.

Cidade

Pov.

49-JANUARIA I.»

311- S. Caetano doJaporé. Manga »

312—S. João das Missões*. Jacaré *

Morri nhos

Mucambo

Pechas de Maria da315— Pedras de Maria da »

Cruz (3)
1

Cruz

50—JUIZ DE FORA ...

,

3.

a

64—Juiz de Fora... 71—Juiz de Fora. .. 310— Juiz de Fora !. Juiz de Fora

Agua Limpa

Chácara

SanfAnna do Deserto

Pov.

319—SanfAnna do Deserto. a

320—Mathias Barbosa J. Mathias Barbosa »

Paula Lima

Porto das Flores 3»

323—S. José do Fio Preto. j. S. José do Rio Preto »

Rosário

S. Francisco de Paula325—3. Francisco de Paula.

326— S. Pedro de Alcântara. S. Pedro de Alcântara

Sarandy

Vargem Grande
-

Bemíica

Mariano Procopio330—Mariano Procopio (3)

2 a 72—Lavras
: Lavras

N. S. da Conceição de

Carrancas .

Cidade

Pov.332—N. S. da Conceição de

Carrancas

333—Ingaby

331—Carmo das Luminárias Carmo das Luminárias >

]

335—Santo António da Pon-

te Nova
SantcAntonto da Ponte

Nova

»

(1) A installar. A desmembrar-sc do districto da sede.—(2) Vide termo de Jaguary.—(3) A desmembrar se do districto da sede.
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CIBCUMSCRIPÇÕES JCDICIARTAS SKDKS

Cornareis Termos

Distrietos de paz Designação

Ca-

Designação

En-

tran*

cia-

Designação
Manioipios

comprehendido*

tego.

ria

336—C on c e i ç ão do Eio Conceição do Rio Gran- Pov.

Grande de

337—Ribeirão Vermelho... Eibeir"o Vermelho >

338-Rosarlo Francisco Salles

Perdões Villa

66—Perd.5es (1).... Perdões VilU

67—Nepomuceno.... 74—Nepomuceno. .

.

Nepomuceno

Leopoldina

Conceição da Bôa Vista

Villa

Cidade

Pov.

52—LEOPOLDINA 2. a

312—Conceição daBôa \ista

Campo Limpo

ProTidencia

Recreia

Rio Pardo317— Kio Pardo

S. Joaquim

Thebas350—Thebas

53—LIMADUAKTE (2) Cidade

Pov.352— S. Domingos da Bo- S. Domingos da Bo-

caina caina

353—SanfAtma do Garam- SanfAnna do Gurambéo •

béo

354—Conceição da Ibitipoca Conceição da Ibiti-poc

1

2

54-M ACHADO (Santo 1.» 70—Maohano (Santo 77—Machado (Santo 355—Machado (Santo Antó- Machado (Santo Antó- Cidade

António do) António do) António do) nio do)

356—S. João Baptista do

Donradinho

357—S. Francisco de Paula

do Macbadinho

nio do)

S. João Baptista do

Douradinho

S. Francisco de Paula

do Maohadinho

Pov.

1

71—Paraguassú. .... Paragnassú Villa

359—Pouca Massa (3). ... ... Pouca Passa Pov.

55-MANHUASSU' 1.» 72—Manhaassú 79—Manhuassú .... Ifanbuassd

Alegria

Dores do Rio José' Po-362—Dores do Rio José Pe- >

.

dro dro

(1) Vide termo de Lavras.— (3) Vide comarca de Pnlmyra.—(3) Apenas judiciário.
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CIRCUMSCIUPÇÕES JUDICIARIAS S liD ES

Comarcas Termos

Dlstrlctos <le paz Designação

Ca*

Designação

En-

tran- Designação
Mnnicii>ios

comprehendidos

. tego-

ria

01 a

Mauliumirim

S. Sebastião do Sacra-

Pov.

361—S. Sebastião do Sacra- %

mento mento

365—Sant'Anna do Manha- SanfAnua do Mauhu- 9

assa assií

-

3C6—Sanla Helena Santa Helena

Santa Margarida >

S. Lniz

S. Simão

S. João do Manhuassú

369—S. Simão

370—S. João do Uanhuas- »

sú (1)

73— Rio Jusé Pedro, 80—Rio José Pedro.

372—Laginha do Clialet....

Rio José Pedro

Laginha do Chajet

Passagem

Villa

Pov.

Pockrane

S. José da Ponte Nova

>

375—S. José da Ponte Nova »

1.» 74- Mar de Hespa- 81—Mar de Hcspa-

S. DomiDgos

Mar de Hespanha

>

56-MAR DE HESPA- Cidade

NHA nha nha
378— Sto. António do Aven-

tureiro

380— Monte. Verde

Santo António do Aven»

tureiro

Engenho Novo

Monte Verda

Penha' Longa

S. Pedro do Pequery

Pov.

>

i

382—S. Pedro do Pequery.

.

>

383—Santo António do Chia- Santo Aníonio do Chia- »

- dor

384-Soledade do Chiador...

- dor

. Soledade do Chiador »

75—Guara;á 82- Gu irará Gnarará

Bicas

Maripá

Villa

Pov.

»

l. a Marianna

i
. . Bôá Vista

- Barra Longa •

Cachoeira d£> Grumado

. :

Cidade

Pov.

»

391- Cachoeira do Brumado >

(1) A desmembrar-se do districto de S. Luiz.
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CIliCC.USCRIPÇÕES JUDICIARIAS SEDES

Comarcas Termos

Districtos de paz Designação

Ca-

Designação

En-

tran-

cia

Designação
Mniiicipl09

comprehendidos

tego-

ria

Camargo;

Furquim

Pov.

>

Passagem »

Santa Eita Durão >

!

S. Caetano

S. Domingos

t

397—s. Domingos »

398—S. Gonçalo de Ubá S. Gonçalo de Ubá »

1." 77—Minas Noras . .

.

84—Minas Novas. .

.

S. Sebastião

Sumidouro

Minas Novas

Agua Limpa

>

»

58—MINAS NOVAS.... Cidade

Pov.

Caiçara

Chapada

»

»

I

Piedade

Sucuriú

Veredinba

Capellinha

>

>

>

Villa

Agua Bôa Pov.

78—Capellinha (1).

S. João Baptista... S. João Baptista . .

.

Capellinha Villa

Agua Bôa

S. João Baptista

Pov.

Cidade

Barreiras

Penha de França

Pov.

%

Lorena ,

59-MOXTF. ALEGRE.. 1.» 79— Monto Aloire. .

.

86—Monle Alegre.. 110—Monte Alegre Moa te Alegre (.'idade

87

—

Aliliailia doRnm Ill—Abbadia do Bom Sno Abbadia dn Uom Villa

Siíe.e.qsso Cl SiO Snccesso

Matlto Grosso Pov.

60 - MONTE CAK- 1.» 80 -Monte Caritfellb 88—Monte CíirmclU Monte Carmello Cidade

MEIXO (li) . 114—N. S. da Abbadia da

Agua Suja

N. S. ila Abbadia da

Agua Suja

l;ahv

Poi .

110— S. Sebastião da Ponta S. Sebastião du Ponte I

Nova Novtl

d) Píáéiérmo de Minas Novas.-(S) Pov Installar, A insmrabstete do-dinito(o da séde,-(8) Yi<< oomaroa de Estreito doSnl.
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crRcu.wsciurçõES judiciajuas SEDES

Comarcas Termos
Ca-

Designação

En-

tran-

cia

Designação
Municípios

CDmprehendidos

Distrlctos de paz Designação tego-

• ria

61 MONTE SANTO I.» 81—Monte Santo... 89—Moute Santo... Monte Santo

S. João Baptista das

Cidade

418— S. João Baptista das POT.

Posses Posses

Arceburgo Villa

82— Gaar.iuesia (luaranesia

S. Pedro da União

Cidade

421—S. Pedro da União... Pov.

422—Santa Cru/, «lo Prata
(!)

Santa Cru^ do Prata »

Jacuhy

Santa Cruz das Areias

Cidade

PíV.

62-M0NTES CLAROS, 1.» 88—Montes Claros.

.

92—Monles Claros.. 123—Montes Claros. .........

124—Bella Vista.

Montes Claros

Belía Vista,

Brejo das Almas

Cidade

Pov.

>

•

Juramento

Morrinbos

Inconfidência

Extrema

Jequitahij

»

»

Villa

Pov.

1

84— Inconfidência
(2)

93—inconfidência i

.

Inconfidência

Extrema

Jexmitiby

Villa

Pov.

*

liocayúva Cidade

Barreiros

Olhos d'Agua

Pov.

»

2,

a

9i—Murinhé

Terra Branca

Muriahé

S. Francisco da Bôa

' »

Cidade

432—S. Francisco da Bóa Pov.

Família Família

433—Bom Jesus da Cacho- Bom Jesus da Cachoeira » •

eira Alegre Alegre

Dores da Victoria »

435—Rosário da Limeira... Rosário da Limeira »

436—N. S. do Gloria J • ' N. S. do Gloria »

437—Patrocínio do Mnriahé Patrocínio do Muriabé * w

(1) A desmembrar-se do districto da sédc—(2) Vide termo de Montes Claros,
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CIKCUMSCRIPÇÕES JUDICIARIAS

Comarcas

Designação

6Í-MU2AVBINHO.

65-OLIVEIRA.

6-ouro FINO.

67—OURO PRETO.

Eu-

tran-

cia

i.»

1.»

l. a

Termos

Designação

-S. Manoel.

87—Mnzarobinho

.

Cabo Verde.

88—Guaxupé.

89—Oliveira.

90^CUudlo(l)..

91—Passa Tempo
(1)

92—Ouro Pino.

93—Jacutinga..

94— Ouro Preto.

Municípios

comprehenclidos

95—S. Manoel

.

96—Muzambinho.

Cabo Verde.

97—Guaxupé-

98—Oliveira.

Cláudio

Passa Tempo

90 -Cláudio

100—Passa Tempo.

.

101—Ouro Pino.

102—Jacutinga...

103 -Ouro Preto.

.

Dlstrictos de paz

438—Santa Rita do Gloria.

.

439—Santo António do Glo-

ria

440—S., Manoel

.

441—PÍnhotyba.

442—Muzambinho

.

443—S. Sebastião da Barra

Mansa

444—Monte Bello

Cabo Verde

Barra.

Conceição da Bôa Vista . .

.

i

445—Guaxnpé

446—Oliveira

447—Carmo da Matta

418—Japão

449—SánfAnna do Jacaré.

450— Si Francisco de Paula

Cláudio

Passa Tempo

451— Ciaudio

452— Passa Tempo

SEDES

Designação

Ca-

te^ço-

!
rU

453— Ouro Fino

454—Campo Mystlco.

455—Monte Sião

456-Crysolia (2)....

457—Jacutiuga

45?—Ouro Preto....

159—António Dias.

160—Si Gonçalo <lo Ama-

rante

16i— António Pereira

402— S. Gonçalo d» BaçTo.

Santa Rita do Gloria

Santo António doGloria

Si Manoel

Plnhotybj.

Muzambinho C3

S. Sebastião da Barra

Man sa

Monte Bello

Capo Verde

Barra

Conceição da Bôa Vista

Guaxupé

Oliveira

Carmo da Matta

Japão

SauTAnna do Jacaré

S. Francisco de Paula

Ciaudio

Passa Tempo

Cláudio

Passa Tempo

Ouro Fino

Campo Mysticò

Monte Sião

Crysolia

Jacutinga

Ouro Preto

António Dias

S. Gonçalo do Amnranti

António P. r -ira

S. Gonçalo do Bação

Pcv.

Villa

Pov.

Cidade

PoV.

Cidade

Pov.

Cidade

Cidade

Pov.

Villa

Villa
'

Villa

Villa

Cidade

Pov.

Cidade

Cidade

Pov.

Pov.

(1) Vide termo de Oliveira. -(2) A desmembrarão do distiiclo da sede.
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CIRCUMSCRIPÇÕES JUDICIARIAS SEDES

Comarcas Termos

Disfcriftos de paz Designação

Ca-

Designação trau-

cia

Designação
Municípios

compfehendidos

tego-

ria

463—Jesus Maria José da Jesus Maria José da Pov.

Bôa Vista Bôa Vista

164— Cachoeira do Campo.. Cachoeira do Campo

Casa Branca

Congonhas do Campo466—Congonhas do Campo»

468-S. Caetano da Moeda..

Itabira do Campo

S. Caetano da Moeda

Ouro Branco

S. JAsé do Paraopeba470-S. José doParaopeba.

Rio das Pedras

S. Barlliolomeu

473— S. Gonçalo do Monte.. S. Gou calo do Moute

1.»

•

474-S. Julião S. Julião

Soledade

Palma

Gysneiros

Cidade

Pov.

Itapirussií

Morro Alto

Silveira Carvalho

„

479—Morro Alto

»

£9—PALJ1YRA 1.» 96—Palmyra. ., 105—Palmyra Palmyra

Bomfim

Conceição do Formoso

Cidade

182—Bomllm Pov.

183—Conceição do Formoso. >

184— Dores do Parahybuna. Dores do Parahybuna 9

S. João da Serra >

Lima Duarte

S. Domingos da Bocain a...

Sant'Atina do Garambéo

Lima Vuarli

S. Domingos da Bocaina

San/'A)i»a do Garambéo

Conceição da Ibitipoca

Cidade

Pov.

»

»

70-PARACATÚ 1.» 97—Paraeatíi 106-Pã'racatú 486—Paracatú Paracatú

Buritys

Formoso

Cidade

Pov.
i

i

489—Guarda Mói, ..." , -Guarda Mór

Lages

Morriuhos t

492-Rio Preto.......: ; Capim Branco
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CIRCUMSCRIPÇÕES JUDICIARIAS

Comarcas

Designação

71—PARÁ DE MINAS.

72—PARATSOPOLIS.

73-PASSOS.

En-

ten-

da

1.»

Ternios

Designação

98—João Pinheiro

(O

99—Pará de Minas.

100-Itaína.

101—Paraisopolis..

112—Pasíos.

Municípios

cornprehendidos

JoãoPinheit o.

107- João Pinheiro.

I0S—Pará de Minai

109—Pequy,

UÚ—Iiaiína .

111—Paraisopolis.

112- Passos .

Districtos de paz

João Pinheiro

Canna Brava

Catinga

Veredas

•193—João Pinheiro

191—Canna Brava

395 -Catinga

496—Veredas

497—Pará de Minas

498—S. Joaquim de Bicas..

199—Florestal

500—Mathens Leme

501—Santo António do Rio

S. João Acima

502- S. Gonçalo

503— S. José da Varginha. .

.

401—Peqny ...

505—Onça

506—Itaúna

507—Carmo do Cajnrú

508—Conquista

509—Itatlayussú

510—Serra Azul.".

511— Paraisopolis

512- S. João Baptista das

Cachoeiras

513—Capivary

514—Gonçalves

515—Conceição dos Ouros...

51G—SanfAnna do Sapuca-

hy-M.rim

517—Passos

518-S. José da Barra

519-S. João Baptista dt>

(ilorii

SKDES

I3esi_,-naçâo

João Pinheiro

Canna Brava

Catinga

Veredas

João Pinheiro

Canna Brava

Catinga

Veredas

Pará de Minas

S. Joaquim de Bicas

Florestal

Mathens Leme

Santo António do Rio

S. João Acima

S. Gonçalo >

S. José d:i Vargil ha >

Pequy Villa

Ouça Pov.

Itaúna Cidade

Carmo do Caju rú Pov.

Couquista B

Itatinyussii 9

Serra Azul

Paraisopolis Cidade

S. João Baptista das Pov.

Cachoeiras

Capiv:iry B

Gouçalves >

C' nuclçSo dos Ouros »

SanfAnna do Sn] moa- »

hy-Mirim

Pasa ia

S. J> sé da Barra Pov-

S. Joio Baptisti do B

ria

Ca-

tego-

ria

mia

Pov.

Villa

Pov.

Cidade

Pov.

(1) Vide termo de Paracatú.

•E. 20 VOL. IV — TOIIO II
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CIRC11MSCRIPÇÕES JUDICIARIAS

Comarcas

Designação

-PATOS.

En-

tran-

cia

i—PATROCÍNIO.

5-PEÇA2ÍHÀ

1.»

1.»

Termos

Designação

[03—Rezende (Villa

Nova do)

104—Patos.

Carmo do Paraná

hyba

Municípios

comprehsndidos

113—Rezende (Villft

Nova de)

114—Patoi

Distrlctns <Io paz

520- Rezende (Villa Novade)

521—Alpinopolis

522—Bom Jesus da Penha..

523—Patos

524—Dores do Areado

525-N. S. da Piedade d
Lagoa Formosa

526— Quiutiuos

527—SauPAnua

8. Qothardo. S. Gotharão,

105—Patrocínio.

106—Peçaulia.

528—Santa Rita

529—S. Pedro <l» Ponte

Firme (1)

(.'armo do Paraná- Carmo do Paranahyba

.

hyba

8. Qothardo

8. .lerony.no de. Poções

.<?. Francisco das Chagas...

115—Patrocínio. 30—Patrocínio ......

531—SanfAnna de Pouso
Alegre do Coiomandéj

532-rAbbadia dos Dourados

533— Cruzeiro da Fortaleza.

531—S. Sebastião da Serra

do Salitre

UB—Peçanha.

SEDES

Designação

Ca-

tego-

ria

Cidade

Villa

Pov.

»

Cidade

Pov.

535—Peçanha.

53C— Santa Thereza do Bo-
nito

537— Santo António da Co-
lumna

538—Santo António da Fl
rueira

107—S. João Evan-
gelista ti)

.5. João Evangelista

117—S. João Evan-
gelista

539—S. José do Jaeury

540— S. Gonçalo do Rama
lhete

541—SanfAnna do Suassuhy

542—S. Pedro do Suassuhy.

543—Santa Maria de S. Félix

S. João Evangelista

S. Sebastião dos Pintos

541— S. João Evangelista. ..

545— S. Sebastião dos Pintos

Rezende (Villa Nova de) Villa

Alpinopolis Pov.

Bom Jesus da Penha

Patos Cidade

Dores do Areado Pov.

N. S. da Piedade da
Lagoa Formosa

Quiutinos

SanfAnna

Santa Rita

S. Peilro <la Ponte

Firme

Carmo do Paranalnjha

S. .Gotharão

S, Jeronymo de Poções

S. Francisco das Chagas

Patrocínio

Sanl'Auna-dc Pouso Ale-

gre do Coromandel

Abbadia dos Dourados

Cruzeiro da Fortaleza

S. Sebastião da Serra do

Salitre

Peçanha

'

Santa Thcreza do Bonito

Santo António da Co-
lumna

Santo António da Fi
gneira

S. José do Jaeury

S. Gonçalo do Rama-
lhete

Sant Anna do Suassuhy

S.Pedro do Suassuhy

Santa Maria de S. Feiix

S. João Evangelista

S. Sebastião dos Pintos

S. João Evangçlista

S. Sebástíãt)' "dos Pintos

Cidade

Pov.

Villa

Pov.

Villa

Pov.

(1) a desmerubrar-se do districto de Santa Rita. (2) Vide termo de Peçanha.
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CIKCUMSCJtlPÇÕES JUDICIARIAS SKDE5

Comarcas Termos

Distrietos ile paz. Designnçãa

Ca-

Designação

En-

tran-

cia

Designação
Municípios

comprehendidos

tego-

ria

l.a Piranga

Braz Pires

CalarBbáo

G uarac'aba

Oliveira

Santo Anlouio do

Cidade

Pov.

551—Santo António do Pira-

petinga Plrapetinga

Pinheiros

Porto Seguro

55-1— Conceição do Turvo... Conceição do Turvo

í.a 109— Pitaugiiy Pilanguy Cidad

Abhadia

Cercado

Maravilhas

Papagaios

P,.v.

559—Papagaios

Leandro Ferreira

561—Conceição doPompéo. Burity da Estrada

79 PIUMHY l. a
Piíiinliy

Araujcs

Bccaina

Cidade

Pov.

Perobas

Pimenta

S. Roque

568 — S. Sebastião dos S. Sebastião dos Frau-

Francisco» (1)
ClsCOS

«— POÇOS DE CAL- i.» Ill— Poços de Cal- 121—Poços de Cal- Poç^-s de C Cidade

DAS das das

, 112—Bot elIiosCS. 122-Bo te llios (S. 570-BoteUios (S. José do.'-) .

.

Botclhos (S. José dos) Villa

José dos) José dos)

Xfi
Pomba

Plraúba

Silviras

Cidadã

Po\ .

»

T >li ileltO »

ti) A desmeinl>rar-se do distriolo da sede'.
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CIRCUMSCRIPÇÕES JUD1CIAUIAS SEDES

Comarcas Termos

Distrlctos de paz Designação

Ca-

Designação

En-

tran-

cia

Designação
Municípios

compreliendidos

tego-

ria

Guarany ViUa

114—Guarany (I). Guarany Villa

82 PONTE NOVA 2. a 115—Ponte Nova.... 125—Ponte Nova.... Ponte Nova

Sauta Cruz do Escalva-

Cidade

577—Santa Cruz do Escal- Pov.

vado do

578 Grota Grota

SanfAnna do Jeqnery

;>

579-Sant'Anna do Jeque ry. »

580—S. José dos Oratórios.

.

S. José dos Oratórios *

581 Piedade .. Piedade

Rio Doce

Amparo da Sejra

»

>

»

Urucú »

116—Rio Casca.. !. 126—Rio Casca 585 -Rio Cisca

586—S. Sebastião de Eulre

Rio Casca

S. Sebastião de Entre

Cidade

Pov.

Rios Rios

587—S. Pedro de Perros.

.

'.

.

S. Pedro de Perros »

83-PODSO ALEGRE... 1.» 117—Pouso Alegre.. 127—Pouso Alegre.. 588 Pouso Alrgro Poiso Alegre

Carmo da Borda da

Cidade

589—C a r mo da Borda da Pov.

Matta Matta

590— S. José do Congonhal.

.

S. José do Congonhal »

N. S. da Estiva >

128—Silviauopolis.

.

Silviauopolis

Espirito Santo do Dou-

Villa

593— Espirito Santo do Dou- Pov.

rado rado

84-POUSO ALTO 1.» 118—Pouso Alto.... 129—Pouso Alto Pouso Alto

SanfAnna do Capivary

Cidade

595—SaufAnna do Capivary Pov.

Itanhandú

S. José do Picú .

>

597-S. José do Picu >

rassa Quatro

Virgínia

Villa

Villa

l.a

119—Passa Quatro
(-)

120—Prados

131—Passa Quatro..

132—Prados

599—Passa Quatro : Passa' Quatro

Prados

Dores de Campes

Villa

85-PRADOS
600— Prados ..•. Cidaije

601—Dores de Campos.. ....'. Por.

(2) Vide termo de Pomba. — (2) Vide termo de Pouso Alto
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cntcimscuirçõEs judiciarias

Comarcas

Designação

86-PRATA.

87-QUELUZ.

3-RIO BRANCO.

-RIO NOVO.

90—RIO PARDO.

En-

tran-

cia

l. a

l. a

Termos

Designação

Tirademtes

121—Prata

122—Ituyutaba

123—Queluz....

121-Rio Branco...

.

125— Rio Noto.,

126— Rio Pardo.

Municípios

com prohcnd idos

133—Lagoa Dourada

Tiradeníes

Resende Costa

.

134—Prata.

135 -Ituyutaba.

136 -Queluz

137—Rio Branco.

138 -Rio Novo.

139—Rio Pardo.

602—S. Francisco Xavier.

603—Lagoa Dourada

Tiradeníes

Barroso

Resende Cosia....

604—Prata

605—Bom Jardim.

606—Rio Verde...

607—Ituyutaba....

Districtos ile paz

608—Queluz

609— Alto Maranhão

610—Capella Nova das Do

res

611—Caranahyba

612—S. João do Carrapicho

613—S.CaetanodoParaopcba

614-Cattas Altas de No-

ruega

615-Christiano Ottoni..

.

616—Itaverava

617—Lamim

618—SanfAnna do Morro do

Chapéo

619 -Santo Amaro

620— Rio Branco

621—S. José do Barroso.

622—Guiricema

623-S. Geraldo

624— Rio Novo

625-Goyaná

626-P.áu

627—Rio Pardo

628—S. João do Paraíso.

629—N. S. do Patrocínio da

Serra Nova

SKDKS

Ca-

licsi ;naçâo te ío-

rli

S. Francisco Xavier IV.-.

Lagoa Dourada VHla

Tiradeníes Cidade

Barroso Pon.

Resende Costa Villa

Prata Cidade

Bom Jardim Pov.

Campo Bello »

Ituyutaba Cidade

Queluz Cidade

Alto Maranhão Por.

Capella Nova das Dores >

Caranahyba »

S. João do Carrapicho »

Casa Grande >

Cattas Altas de Noruega »

Christiano Ottoni >

Itaverava »

Lamim >

SaufAnna do Morro do »

Chapéo

Santo Amaro i

Rio Branco * Cidade

S. Jtsé do Barroso Pov.

Guiricema >

S. Geraldo »

Rio Novo Cidade

Goyaná Pov.

Pián >

Rio Pardo

S. João do Paraiso Pov.

N. S. do Patrocínio da

Serra Nova
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ClKCUMSCIilPÇÕES judiciauias SÉD1SS

Comarcas Ternios

Districtos <le naz Designação

Ca-

Designação

En-

trai-

cia

Designação
Municípios

ootnprGhoiididos

tego-

ria

630—SaiifAuna cie Ajçun SanfAnna da Agua Pov.

Quente (1 Quente

631— Buiu Jardim -das Ta- Bom Jardim das Tayo- »

yobelras (11 beiras

632—N. S. «la A,;u.da da ti. S. da Ajuda da Vere- »

VeredinUa (2) dinha

1.» Cidade

631—S. Sebastião do Bar- S. Sebastião do Barrea- Pov.

reado do

635— N. S. ria Conceição do N. S. da Conceição do »

Boqueirão Boqueirão

636—Santa Ki La do .1 a cu- Santa Kita do J.acutinga »

ti nga
•
637—Santa Barbara do Mon- Sauta. Barbara do Monte »

te Verde

638—Santo António da Ola-

ria

639—S. Sebastião de taboão

Verde

Santo António da Olaria

S. Sebastião de Taboão

92-SABABÁ 1.» Sabará

Lapa Pov.

Raposos ,

1-12—Lima (V i 1 1 a 643—Lima (Villa Nova de).. Lima (Villa Nova de) Villa

Nova de)

614—Piedade do Paraopcba.

645—Santo António do Rio

Acima

Piedade do Paraopcba

Santo António do Rio

Acima

Pov.

93- SACRAMENTO l. a 126—Sacramento.... 143— Sacramento... Sacramento

N. S. do Desemboque

Cidade

617—N. S. do Desemboque. Pov.

648—S. Miguel da Ponte S. Miguel da Ponte >

Nova Nova

649—S. J o'ã o Baptista da S. João Baptista da Ser- »

Serra da Canastra ra da Canastra

130—Conquista 144—Conquista Conquista

Jubahy

Villa

Pov.

94—SALINAS l. 1 131—Salinas

» •

Salinas

Agua Vermelha

Cidade

Pov.

(1) A desmembrar-se do districto da sede. - (2) A desmembrar-se do districto de S. João do' Paraíso. .
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CIBCU.USCUIPÇÕE.S JIDICIAIUAS

Comarcas

De-signaçãi

En-

tran-

cia

95-SANTA BARBAKA

Termos

Designação

1.»

133—Fortaleza

133—Sartii Barbara.

Municípios

comprebertdidos

SEU ES

Dist.ict>s <Ie paz

146—Fortaleza..

147—Santa Barbara.

651—Passagem da Vereda..

.

655— Santa Crnz

656—Fortaleza

657—Cachoeira do Pajeb.fi...

Designação

96-SANTA LUZIA. I.a

Alvinopolis

1 18—Rio Piracicaba

Alinnopolis

134—Santa Luzia... U9— Santa Luzia....

658—Santa Barbara

659—Baira

660—Bom Jesus do Amparo.

661—Cattas Altas

662—Cooaes

663—S. João do Morro Gran-

de

661—S. G o n ç a lo do Rio

Abaixo

665—Conceição do Rio Aci-

ma

666—Rio S. Francisco

667—Wercês <le A«ua Eiui-

pa (1)

668—Rio Piracicaba

Alvinopolis

Fonseca

\t>'em Peixe

Haúde

Amparo do Sitio

Santa Cruz

Fortaleza IVilla

Cachoeira do Pajehú pov .

Ca-

tego-

ria

Santa Barbara

Brumado

Bom Jesus do Amparo

Cattas Altas

Cocaes

S. João do Morro Gran-

de

S.Gonçalo doRioAbaixo

Gonoeição do Rio Acima

Rio S. Francisco

Mercês de Agua Limpa

Cidado

Pov.

669—Santa Lnzia

670—Baldim

671—Capim Branco

672—Ribeirão de Jabotioa-

tubas

673—Lagoa San 1 1

671—Lapinha

675—Mattosinhng ....

876—Pedro Leopoldo. ..

677—Riacho Fundo

678—Vespasiano (2)

Rio Piracicaba

Alvinopolix

Fonseca

tíem Peixe

Saúde

Santa Luzia

Baldim

Capim Branco

Ribeirão dejaboticatu

bag

Lagoa Santa

Lapinha

ftfattosinbos

IV. iro Leopoldo

Riacho Fnndo

Vespasiano

Villa

Poo.

Cidade

Pov.

(1) A desmotnbrar.se do districto do S. João do Morro Grando.-(2) Apenas judiolario.
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cikcumsckipções JUmCfAItlAS

98—SANTO ANTONIC
DO MONTE

99—S. DOMINGOS DO
PRATA

100 -S. FRANCISCO.

Comarcas Terinos

I)r'si^'naçiio

En-

tran-

cia

Designarão
Municípios

uomprehendidos

97-SANTA RITA Dl

SAPUCAHY
1.» 135— Santa Rita do

Sapuoahy

(50—Santa Rita do

Sapucaliy

1.»

136—Pedra Branca.

137—Santo António

do Monte

13S—Uom De pacht>

139—S. D o mingos

ilo Prata

Dlgtriotos tio paz

151—Pedra Brauoa

152—Santo António

do Monte

(53—Bom Despacho

lã!—S. Domingosdo

Prata

679-Santa Rita do Sapn-
cahy

680—£. Sebastião da Delia
Vista

681—Conceição da Pedra...

682-Santa Catharina.......

683—Pedra Branca

<i8l— S. José do Alegre;

685-S a n t o António do
Monte

686-N. S. de Nazarclh dos
Esteios

687-N.S. da Saúde

688—Bom Despacho

SEDES

Design -„çao

l.a UO—S. Francisco.. 153—S. Francisco.

Ill— Brasília. 156—Brasília.

689-S. Domingos do Prata.

690-Saut'Anna do Alfie..
. ;.

691-Bahylonia

*592—S. Sebastião do Diony-
sio

693—Tihéos do Prata

694—Santa Izabel do Prata.

695-Santo António da Var-
gem Alegre

696 -S. Francisco........

697-Brejo da Passagem
.

.

698-N. S. da Conceição do
Capão Redondo

699—Morro

00-S. Romão ,'..

701—Urncuia..

C2—Conceição da Vargem.

03—Brasília....

704—Santo António da'Bôa
Vista

705—Campo Redondo .,

706-S. João da Ponte.. ....

Santa Rita do Sapucahy

S. Sebastão da Bclla

Vista

Conceição da Pedra

Santa Catharina

Pedra Branca

S. José do Alegre

Santo António do Monte

Si. S. de Nazareth dos

Esteios

N. S. da Saúde

Bom Despacho

S. Domingos do Prata

SanfAnna do Alflé

Babylonia

S. Sebastião do Diony

sio

Ilbéos do Prata

Santa Izabel do Prata

Santo António da Var-

gem Alegre

Ca-

tego-

ria

S. Francisco Cidade

Serra das Araras , Pov.

N. S. da Conceição do »

Capão Redondo

Morro »

S. Romão »

Urucuia »

Conceição da Vargem í

Brasília Villa

Santo ^totonio da Bòa Poy.

Vista

Campo Redondo »

. S. João da Ponte .2

Cidade

Pov.

Villa

Pov.

Cidade

Pov.

»
.

Villa

Cidade

Pov.
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III— Quadro geral da divisão territorial judiciaria

CIKCCMSCRIPÇÕES JUDICIARIAS SEDES

Comarcas Termos

Districtos de paz Designação

Ca-

En- tego-

Designação tran-

cia

Designação Manicipios

eomprehendidos

ria

101-S. GONÇALO DO l. a 142—S. Gonçalo do 157— S. Gonçalo do 707—S. Gonçalo do Sapu- S. Goiiça'0 do Sapuca- Cidade

SAPUCAHY Snpuoahy Sapucahy cahy

708—Paredes do Sapuo «.
. ,

.

hy

-'.".redes do Sapucahy Pov.

1.» 143—S. João Ba- 158—S. João Ba-

709—Retiro Retiro

Santa Izabel

Volta Grande

S. João Baptista

>

710-Santa Izabel >

j>

102 — S. JOÃO BA Cidade

PTISTA (1)
ptista ptista

Barreiras

Penha de França

Pov.

714—Penha da França >

715—Lorena (2) Lorena >

103—S. JOÃO d EL-REY 2. 3 144—S. João d'El- 159—S. João d'El- 716—S. Joãod'El-Rey S. João d'El-Rey Cidade

Rey Rey
717—N. S. da Conceição da
Barra

718— S. Migoel do Cajurú...

719—S. Gonçalo de Ibitu-

runa

720—N. S. de Nazareth ....

N. S. da Conceição da

Barra

S. Miguel do Cajurú

S. Gonçalo delbituruna

N. S. deNazaroth

Pov.

>

721—S. Francisco do Onça..

722—S anta Rita do Rio
Abaixo

723—Santo António do Rio

das Mortes

724—S. Sebastião «la Vlcto-

ria

S. Francisco do Onça

Santa Rita do Rio Abai-

xo

Santo António do Rio

das Mortes

S. Sebastião da Victoria
>

104—S. JOÃO NEPO- 1.» (45—8. João Nepo- I60-S. João Nepo- 725— S. João Nepomnceno.. S. João Ncpoiuuceno Oidade

MUCENO mnceno mnoeuo
726—S. José da Cachoeira.

.

S. José da Cachoeira Pov.

1-.» 146—S. Sebastião do 161— S. Sebastião do

Descoberto

Rochedo

Santa Barbara

Tarú-Assii

S. Sebastião do Paraíso

»

'

105- S. SEBASTIÃO DO 731—S. Sebastião do Paraíso Oidade

PARAÍSO Paraíso Paraíso

„ Goyanazes Por.

(1) Yiá« comarca de Minas Novas. — (2J A desmembrar-so do districto da sedo.
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Hl — Quadro geral da divisão territorial judiciaria

cikcumsciupçOes judicxakias SEDKS

Comarcas Termos
•

Districtos <lo paz Dosignação

Ca-

tego-Eu-

Designação tran-

uia

Designação
Municípios

comijrehcndidos
ria

733—E sp i r i t o Santo «lo Espirito Santo do Prata P0Vi

Piata

731— S. Thomaz do Aquino.. S. Tbomaz de Aquino

l.a 147—Serro Serro

S. Sebastião dos Corren-

Cidade

Pov.73(5—S. Sebastião dos C o r-

centes tes

737—Santo António do Santo António do Itarn- >

Uauibé bé

738—S. José 'lo liapanhoa- S. José do Itapanhoa- *

<
•

1 1 1
•_

:
i canga'

7311—N. S. dos Prazeres do N. S. dos Prazeres do b

• Milho Verde Milho Verde

i

•

74U—N. S. Mãe dos Homens
do Turvo

741—S. José 'los Paulistas;..

712—S. Gonçalo do. Rio das

Pedras

743—Santo António do Rio

do Peixe

741—N. S. da Penha do Rio

Vermelho

N. S. Mãe dos Homens
do Turvo

S. José dos Paulistas

S. Gonçalo do Rio das

Pedras

Santo António do Rio do

Peixe

N. S. da Penha do Rio

Vermelho

B

»

1U7—SETE LAGOAS... 1.» 148—Srte Lagoas..

.

103—Sete Lagoas.. .

.

Sete Lagoas

746—Burily Burity

Fortuna

Inhaúma

Jequitibá

Paraopeba

Araçá

Cordisburgo

Theophilo Ottoni

Pov;

»

Vilht

Pov.

1U8—THEOP11LLO OT- 1.» tl'J—Theophilo Ot- 165—Theophilb Ot- Cidade

TONI I.Oll i toni Aymorés

•; Concórdia

. • "-Itambacury

Pov.

756—Itambacury ,' >

Rio Preto >

758—Malacacheta.,.. . ..... .- • Malacacheta .

Pampan >

Ppté
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III — Quadro geral da divisão territorial judiciaria

CIRCUMSCKIPÇÕES JUDICIARIAS

Comarcas

Designação

109-TIKADENTES(1)

UU—TREMEDAL (Una
Vista, do)

111—TRÊS CORAÇÕES

112-TRES PONTAS. . .

.

113-TURVO.

En-

tran-

oia

I.»

1.»

1.»

I.»

l.a

Termos

Designação

150—Tiradentes.

151—Tremedal (Bòa

Vista do)

Municípios

comprehendidos

761— Setubinha

762—Urucú

166—Tiradeu!es.

167—Rezende Costa.

168—Tremedal (Bóa

Visla do)

763—Tiradentes

764—Barroso

65—Rezende Costa.

152—Três Corações.

153—Três Pontas.

.

Bóa Esperança (Do-

res da)

154—Campos Geracs

Distríctos tle paz

SEDES

DesíirnacSo

766—Tremedal (B ô a Vis.

ta do)

767— S. João do Bonito

768—Santo António do Brejo

dos Martyres

76U— S. Sebastião de Lençóes

770— Santo António de Ma
monas

771—Santo António do

Matto Verde

772—S.João de Pernambuco

773—Santa Rita

155—Turvo.

169—Três Corações.

170—Três Pontas...

ISóa Esperança (Do-

res da)

171—Campos Geraes

774—Três Corações.

775—Três Pon tas

776—Martinho Campos.

777—SanfAnna da Vargem

Grande

Bôa Esperança (Dores da)

172-Turvo.

Congonhas

.S'. Francisco do Rio Grande

778—Campos Geraes

779—Espirito Santo dos Co-

queiros

780—Córrego do Ouro

781—Turvo

782—Arantes . ,.

783—Senhor Bom Jesus do

Bom Jardim

'84—Madre de Deus do Rio

Grande

"85—S. Vicente Ferrer..

.

Ca-

tego-

Setubinha

Urucú

Tiradentes

Barroso

Rezende Costa

Tremedal (Bôa Vista do)

S. João do Bonito

Gamcllciras

S. Sebastião de Lençóe.»

Santo António de Ma-

monas

Santo António do Matto

Verde

S. João de Pernambuco

Santa Rita

Três Corações

Três Pontas

Pontalete

SanfAnna da Vargem
Grande

Bôa Esperança (Dores

da)

Congonhas

*'. Francisco do Rio

Grande

Pov.

»

Cidade

Pov.

Villa

Cidade

Pov.

Campos Geraes Cidade

Espirito Santo dos Co- Pov.

queiros

Córrego do Ouro B

Turvo Cidade

Arantes Pov.

Senhor Bdm Jesus do »

Bom Jardim

Madre de Deus do Rio |

Grande

S. Vicente Ferrer •

Cidade

Cidade

Pov.

Cidade

Poo.

(\) Vide comarca de Prados.
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III — Quadro geral da divisão territorial judiciaria

CIKCDMSCKIPÇÕES JUDICIAIÍfAS SEDES

Comarcas Termos

Districtos de paz Desiguaçãu

ra

Designação

En-

tran-

cia

Designação
Municípios

comprehendidos

tego-

rli

114 UBA' 1.» 156 Ubá 173—Ubá Ubá

Divino Pov.

788—Santo Autonio «las Ma Santo António das Ma-

riannas riannas

Rodeiro >

790—Sanl.'Auna do Sapé SanfAnna do Sapé »

7'JI—S. José Mc Tocantins.» S. José de Tocantins >

115—UBERABA 2. a 157—Uberaba Uberaba

Conceição das Al igòas

Cidade

793—Conceição das Alagoas. Pov.

791 —Dôrei* de Campo For- Dores de Campo For- »

moso moso

795—S. Miguel do Veríssimo S. Miguel do Veríssimo »

116-UBERABINHA.... I.»

1.»

158 Ubnrabinha Cidade

i

176—Varginha

Santa Maria

Varginha

Carmo da Cachoeira

Pov.

11V-VARGINHA Cidade

799—Carmo da Cachoeira. .. Pov.

177—Eloy Mendes.. Eloy Mendes

Viçosa

Araponga

Coimbra

Uerval

Pedra do Anta

S. Miguel do Anta

Villa

118_VIÇOSA l. a
Cidade

Pov.

»

»

>

»

807—S. Vicente do Grama.. S. Vicente Grama »

- 808—Santo António dos Tei-

xeiras

Santo António dos 'Pei-

xeiras

»

COMARCAS.

TERMOS.

Installadas.

De I. a entrancia..

De 2. i entrancia..

De 3. a entrancia..

Somma.

Por installar (de l. a entrancia).,

Total

Installados

Por installar

Total

RESUMO

94

11

2

107

11

118

146

14

160

MUNICÍPIOS.

Installados.

Tendo por sede

cidades

Tendo por sede

villas

Somma

130

48

178

178

DISTRICTOS DE
PAZ

Pvr installar....-..,.. ..'

Total.... .•.".'

Installados .••....: * 792

Por installar ". 16

•Total. 808
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IV — Composição, superfície e população das comarcas e termos
'

COMARCAS

ABAETE'

AB3E CAMPO

ALEM PARAHYBA.

ALFENAS.

ALTO RIO DOCE

.

ARAGUARY .

.

ARASSUAHY.

ARAXA'...

yYMORÉS.

AYTJRUÓCA.

BAEPENDY.

BARBACENA.

BELLO HORIZONTE.

TEKIIOS

Abaete

Abre Campo.

Abaete

Abre Campo..

Além Parahyba (S. José

de)

Além Parahyba (S. José

de)

Alienas

.

Alienas

Areado

Comarca.

Alto Rio Doce. Alto Rio Doce.

Rio Espera...

Comarca

Araguary

Arassuahy

Jequitinhonha.

Araxá

.

Ayinòrés

Mutum (S. Manoel do)

Ayuruóca.

Baependy.

Barbacena

Mercês . .

.

Kello Horizonte.

COMPOSIÇÃO

MUNICÍPIOS

Aragu ary

Arassuahy

Jequitinhonha.

Comarca....

Araxá

.

Aymorés

Mutum (S. Manoel do).

Comarca

DISTRICTOS

JUDICIAKI03

Instal-

la-

dos

Ayurnoca.

Baepen-ly

Caxambu (*).

Comarca...

Barbacena.

Mercês

Comarca..

Bello Horizonte.

Contagem

Santa Quitéria..

Comarca

Por

instai-

lar

ADJU.V ISTRATIV03

Instai-

la-

dos

Por

instai-

lar

Super-

fície em
km. 3

12.608

1.222

1.056

1.812

458

2.270

1.006

385

1.391

3.413

9.758

14.900

21.064

8.800

3.3T1

1.843

r»
.

-2
1

T

2.586

1.036

535

'2.171

3.^77

137

l . :i
1 1

322

093

1 .085

8.100

População em
I-IX—1920

Absoluta

54.090

29.267

39.826

29.434

10.261

39.695

23 . 225

5.675

28.900

-.T.T-29

85.663

74.65-;

160.315

46.866

34.375

25.320

59.695

31.093

20.080

12.079

32.759

89.717

19.768

109.485

55.563

1-2.140

[5.899

83.102

Notas — I. o quadro r*fere-se á divisSo, effcctjva, não tomando, assim, era oonrideração as oircnmsaripçSi (comarcas • ter-

mos) já cr.-:id :l s mas ainda não !nstalladas. Designam-B! , entretanto, eiu versaiete os termos qne devem passar > novas oomarwis;

* em gryphoos municípios qm- se tiverem de tran>f.-rii-, uo mesmo 00 em "utrn termo á novo aomari rtoa
.

íovo termo. II—Os siguaes () e (*') indicam respectivamente, as futuras sedes dos termos e com I poi lustallar.
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IV — Composição, superfície e população das comarcas e termos

COMA UCAS

JJOMFIM

ROM SUCCESSO.

CARTE'

CALDAS

Comlim

lioin Succosso.

Caeté

Idas

Campestre.

Caracol

CAMBU1IV

CAMPANHA...

CAMPO CELLO

CARANGOLA

CARAT1NGA

CARMO DORIOCLARO

CÁSSIA

CATAGUAZES........

CHRISTINA

T1ÍKMOS

Cambuhy.

i iampanhn

Aguas Vtrtaosas..

CONCEIÇÃO DO SER

RO

CURVELLO.

Conceição do Serro.

Curvcllo.

Pirapora.

Bomfim

Bom Suocesao.

Caeté

Cal das

Campestre

Campo Bello

Carnogola

Caratinga

Carmo do Rio Claro. .

.

Cássia

Cataguazes

Christiua

COMPOSIÇÃO

MUNICÍPIOS

Caracol

Comarca.

Cambuhy...

Companha.

Aguas Virtuosas

Conceição do Rio Ver-

de .

CitinhniiuiraC).

Termo.-.

Comarca. ...

Campo Bello ,.

.

Carangola

Caratinga

Carmo do Rio Claro.

Cássia

Cataguazes

DISTRICTOS

JlTDlCIAISies

Instal-

la-

dos

Christina

Maria da Fé

Silvestre Ferraz (*)

Comarca ;.....

Conceição do Serro.

Curvcllo...

Pira porá...

Comarca.

Por

lnstal-

iar

10

ADSUNISTIUTIVOS

Instai-

la-

dos

2

1

2

5

H

13

3

15

Por

Instai-

lar

Suprr-

lii-i.- em
km. 2

1.170

1.883

1.453

1.292

553

538

2.381

774

400

' 427

280

308

1.1)15

1.415

2.014

2.203

9.993

1.481

3.041

1.326

524

150

384

1.058

3.753

14:115

9.'083

23.198.

População em
1—IX-1920

Absoluta

32.080

25.551

17.917

28.951

15.254

20.956

65.161

25.252

12.367

9.025

6.258

7.744

23.027

35.394

32.926

86.675

137.017

17.729

31.596

62.206

18.445

7.770

10.417

36.632

61.877

751720

17.237

92.957
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IV— Composição, superfície e população das comarcas e termos

CO RIAUCAS

DIAMANTINA

ENTRE RIOS

ESTRELLA DO SUL..

teimos

Diamantina

Entre Rios

COMPOSIÇÃO

MUNICÍPIOS

PERROS..

FORMIGA.

TOUCTAL

iRÃO MOGOL.

iUANFIÃES....

NDAYA'

PABTRA

Estrelja JoSul

Monte Cíhiib.io (**).

Ferros

.

Formiga

BiMEin-iy (**),

Diamantina

Entre Rios
.

DISTRICTOS

JUDIOURIOS

Estrella do Sul

Monte Carmello (**).

Comarca

Porros (SanfAnua dos)

Fruotal

Grão Mogol.

Guanbães...

Indrçyá

Itabira

Formiga

Bambuhy (**).

Comarca..
.

.

'AJUBA'

'APECERICA..

Itajubá

Villa Braz,

Frnctal

Grão Mogol

Guanhães

Indayá (Dôros do).

ttabira

António Dia5

Comarca

Itapocerica.

rtajubã

Villa Braz.

Comarca.

GUARY..

SUARIA

IZ DE FORA'

Tagnary.

laniiaria »

•Tui/ dn lYira

Itapocerica....

Divinopolis (*)

.

Comarca

•Tagaary

Extrema (*).

Comarca..

Juiz de Poro

Instai-

la-

dos

Por

instal-

lar

ADMINISTRATIVOS

i —

6 -

3 —
2 —

5 -

6 _

1 —

7 -

2 —

1 1

3 I

6 1

3 .>

Instai

la-

dos

Por

instal-

lar

Super-

ficie em
km.

2

12.257

1.971

1.613

3.402

5.045

3.7-17

2.C2I

3.088

5.712

14.558

13.868

5.121

4.616

1.C59

902

2.501

1.319

466

1.785

2.511

578

3.032

1.277

493

1.770

5.840

População em
1—IX—1920

Absoluta
Por

km. 2

69.415

29.007

16.811

21.768

41.579

45.240

41.165

26.112

117.577

28.549

67.290

96.178

38.446

35.654

7.917

13.601

45.269

19.637

64.900

1 l . 763

10.305

52.068

27.584

8.91S

36.503

5,67

14,69

10,23

7,28

8,24

ni.ir

15,80

4,45

1 1 ,88

1,96

l 85

is, si

8.27

21,49

8,81

17.112

81,38

12,11

36.36

18,81

17,81

16,84

21,60

18,09

80,82

p i ,65
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TEIIMOS

COMFOSIÇAO

Super-

fície em
km. 2

Populaça
1—IX—

o em
1920

MUNICÍPIOS

DISTRICTOS

COMARCAS JCD1C1ABL0S ADMINISTIIATIVOS

Instal-

a-

dos '

Por

instal-

lar

Instal-

la-

dos

Por

iusfal-

lar

Absoluta
Por

km.

2

1 AVR\S .
8

1

9

1

10

10

3

2

5

10

6

16

8

3

11

13

7

2

9

3

12"

1

2

3

2

1

3

2

2

7

1

1

1

1

1

1

8

1.

9

1.

10

10

3

1

4

10

C

10

8.

3

11

13

7

2

9

3

12

1

2

3

2

1

. 3

' 2

2-

*

7

1

'

1

1

1

1

1

'3.172

248

3.420

500

3.920

1.329

1.196

420

1.616

3.185

1.891

5.076

1.089

291

1.380

1.358

0.020

3.275

9.295

3.992

13.287

3.057

2.296

5.353

960

106

.-1.066

593

632

"2.291

42.869

8.397

51 .266

15.714

66.980

53.368

29.357

10.546

39.903

85.691

35.930

121.621

37.246

15.002

52.248

40.563

51.741

20.569

72.310

24.635

96,945

. 10.987

9.960

20.947

30.570

6.645

37.215

25.135

10.341

. 72.691

13,51

33,80

14,99

31,40

17,09

LEOPOLDINA .

40,16

MACHADO (Santo Antó-

nio do)

Machado (Santo Antó-

nio dol

Machado (Santo Antó-

nio do)

24,54

- 25,09

24,09

26,90
i

Rio José Pedro 19,00

23,96

MAR DE HESPANHA.

.

34,19

5 1,5 '3

37,86

MARIANNA 29,87

8,59

S. João Baptista (**).

Capellinha (*)
6,28

7,7H

S. João Baptista (*•)..

Comarca

8,23

7,30

3,59

Abbadia do Bom Suc-

cesso

4,34

3,91

31,83

- 62,81

34,91

. 42,39

16,36

42,3a
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COMARCAS

MONTES CLAROS.

MTJRIAHE -

MUZAMBTNHO

OLIVEIRA.

OURO FINO...

ODRO PRETO.

PALMA

PALMYRA

PARACATD'.. .

.

PARA' DE MINAS.

Muzambiuho

Caeo Vkp.de (**).

Guaxupé

TERMOS

Montes Claros.

P.OCAYTVi(**).

Montes Claros

inconfidência (*).

Termo

Bocayúva (*)

Comarca

Muriahé. ..

S. Manoel.

Muriabé. . .

.

S. Manoel.,

Comarca..

Muzambinbo...

.

Cabo Verde (**).

Guaxupé

Cornarei

Oliveira,

Ouro Fiuo.

Jacutinga.

Ouro Preto.

Palma

Palmyra

Lima Duarte (**).,

Paracatú.

Pará de Minas.

rtannn

.

COMPOSIÇÃO

i MUNICÍPIOS

Oliveira

Cláudio (*)

Pass:t Tempo (*).

Comarca

Ouro Fiuo.

.

Jacutinga..

Comarca.

Ouro Preto.

Palma.

Palmyra

Lima Duarte (•**).

Comarca

Paracatú

João Pinheiro (*)

Comarca

Pará de Minas..

Pequy

Termo

[latina

Comarca

DISTRICTOS

JUDICIÁRIOS. ADMISHTrtATIVO;

Instal-

la-

des

Por

instai-

lar

Insta-

la-

dos

Por

instal-

lar

Super-

fície em
km. 3

10.9C5

6.518

17.421

6.479

23.900

1.575

502

2.077

1.161

558

I

',

2.146

2. IP1

451

'.,'1

3.133

1.897

415

2.312

3.071

623

909

1.097

2.0C6

47.353

15.881

L.217

536

1.753

1.216

População em
1—IX-192H

Absoluta

E 21

C8.502,

43.230

111.732

29.160

140.892

69.943

20.461

90.40.

33. 985

ifl.tr.

16.701

70. Ill

31.791

13.662

4.817

52.270

48. 67

20.CI-.

69.082

51.133

2 1 .843

28.338

17.050

50.130

10.085

60 2IS

11.025

PO . IV — TOHO II



322 ANNUARIO ESTATÍSTICO DE MINAS GERAES

IV — Composição, superfície e população das comarcas e termos

composivAo

P.ipnlaçíT

1—IX-

TERMOS

D1STR1CTOS
Snjief-

licie et»

km. 2

1930

COIWAIÍCAS JUDICIARIAS ADMINISTRATIVOS

MUNICÍPIOS
Instai - Por Instai- Por

la-

dos

instal-

lar

la-

dos

instal-

lar

Absoluta
Por

. lím.2

PARATSOPOLIS . 6 6 1.334 45/0

12 4°

Rezende (Villn Novii

3

3

- 3

3

- 2.560

1.038

31.804

21.196Rpzende (Villa Noya 20,42

de) de)

n B 3 598 53.000

04.815

13.109

14 73

PATOS

1

1 6

1

1 H.C02

1.314

7 53

Carmo do fakanahy- Carmo do Paranahy- 9,76

BA (**) ba (**)

o

10

5

9

1

.3

io

9

I

3.297

13.243

li. 890

4.97!

30.507

108.491

4 1. nu;

84.507

9,27

8 19

PATROCÍNIO
*

0,39

PEÇANHA 17,00

S. João Evangelista {*)
' o - O -

1 .224 14.935 12,20

li'

9

"~* 11

9

8.195

1.027

99.442

41.277

16,05

25,37

. 7

1 C 1

4.540

3.203

46.206

30.292

10,16

11,33

POÇOS DE CALDAS.. Poços de Caldas Poços de Caldas 1 1. 817 14. "87 17,85

Botelhos (S. José dos;. Botelhos (S » José dos). 1 - 1 - 495 10.793 21,79

o 1.312 '25.380 19,34

i

1

- 4

1

- 663

160

43.717

9.316

65,93

56,19

5

9

3

12

-

. 5

- 9

' 3

13

829

,1.<501

. 1 . 181

. :3.082

53 '.033

02.060

23.988

86.654

63 97

39,15

16,19

23,12
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COMARCAS

POUSO ALEGRE.

POUSO ALTO.

PEADOS.

PRATA..

QUELUZ

RIO BRANCO.

RIO NOVO. . .

.

RIO PARDO..

RIO PRETO.

SABARA 1

TEKMOS

Ponso Alegre.

Pouso Alio.

Prados

,

riRADENTES (**).

Prata

[tuyutaba.

Queluz

Rio Branco..

Rio Novo.

Rio Pardo

.

Rio Preto.

Sabará

COMPOSIÇÃO

MUNICÍPIOS

Ponso Alegre.

Silvianopolis.

Comarca

Pouso Alto

Virgínia

Passa Quatro (*).,

Comarca

Prados

Lagoa Dourada.

Termo

Timitentes (*).

.

Rezende Cosia .

.

Termo

Comarca

Praia

[tuyutaba..,

Comarca

Queluz.

Rio Branco.,

Rio Novo...

Rio Pardo..

Rio Preto

Sabará'.

D1STRICTOS

JUDICIÁRIOS

Instal-

a-

dos

Lima (V i 1 1 a Nova

de)

Comarca

Por

instai-

lar

ADMINHTHAT1V0;

Instil-

a-

das

Por

inst al-

iar

Super-

fície cm
km. 2

População cm
1—IX—1920

Absoluta

1.354

751

2.105

ese

273

•110

1.339

423

452

875

337

551
|

891

1.700

5.180

10.217

15.127

1.930

856

12.201

1.027

181

!7fl

I 200

07.101

20.7G4

.88.105

22.770

9.791

9.04S

42.209

10.148

5.112

15.290

5.787

0.340

12.127

27.117

14.800

20.77:

35.572

51.868

53.3S1

19.13'.

17.010

23.589

8.015

17. lis
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IV — Composição, superfície e população das comarcas e termos

COMPOSIÇÃO

TERMOS
Super-

fície em
km. 2

Populaça
1—IX—

MUNICÍPIOS

DISTRICTOS 1920

COMARCAS JrfDICIAHIOS ADMINISTRATIVOS

Instal-

la-

dos

Por

ixstal-

|ar

Instal-

la-

dos

Por

instal-

lar

Absolula
Por

km.

2

Sacramento i

2 -

4

G

.—

5.870

537'

6.407

34.889

17.206

52.095

5,94

32 04

Comarca 8,13

4

o

6

9

1

1

4

o

C

9

1

1

6.713

2.717

' 9.4G0

522

53.666

19.121

72.787

28.814

8.312

7,96

7 01

7 69

SANTA BARBARA 1:3,40

.15,94

10 1 10 1 2 835 37'12fi 13,10

21,981 4 751 1G.5G3

14 I 1 1 1 3.5H9 53..689 14,96

SANTA LUZIA

SANTA RiTA DO SA-

10 9 4.G46 58.370 12,50

Santa Rita do Kapuca Saul.n Rita do Bapnoa- •1 •1 832 28.922 34,75

PUCAHY ny hy

G :

o

C -
323

1.165

14.580

43.502

45,08

37,00

SANTO ANTÓNIO DO Santo António do Mon- Santo António do Mon- 3 _ 3 _ 2.337 24.598 10,52

MONTE te. te

1 - 1 - 1.331 12.G22 9,4 G

S. Domingos ilo Prata.

4

7

4

7

3.671

'2.580

37.220

129.911

10,14

S. DOMINGOS DO PRA- S. Domingos do Prata. 11,59

TA

S FRANOISCO

4

11

5

— 4

II.

5"

-
17.515

' 8.800

20.375

. 1.Õ34'

27.214

47.330

74.544

25.805

1,55

5,34

S. Gonçalo do Sapuoa-

2,83

S. GONÇALO DO SAPU- S. Gonçalo do Sapuca- 25,01

CAHY hy by

3. JOÃO D'EL-KEY... S. João d'El-Rey S. João d'ElRev 9 .

— 9 ' ' - • '2.5Q9, 42.350 16,88
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(J03IAKCAS

.S. JOÃO NEPOMUCE-
NO

S. SEBASTIÃO DO PA-

RAÍSO

SERRO

SETE LAGOAS.

THEOrHÍLO OTTONI

TREMEDAL (Bôa Vista

do)

TKES CORAÇÕES.

TBES PONTAS....

TURVO.

UBA'

UBERABA.

UBERABJNHA..

VARGINHA....

VIÇOSA.

TEKMOS

S. João Nepomuceno .

,

S. Sebastião do Paraíso

S. João Ncpoimic

S. Sebastião do Paraíso

Serro

Sete Lagoas

Serro.

Sete Lagoas.,

Paraopeba .

.

Comarca.

.

rheophilo Ottoui. Theopliilo Ottoui.

Tremedal (Bôa Vista

do)

Três Corações

Três Pontas

BÔA EsrEKANÇA. (DORES

da-).(»)

Campos Geraes

l"urvo

.

Ubá.

Uberaba.

Uberabinha.

Varginha.

Viçosa.

COMPOSIÇÃO

MUNICÍPIOS

Tremedal (Bôa Vista

do)

Três Coraçãcs

Três Pontas

Bôa Esperança {Dores

da) (**)

Campos Geraes

Cornarei

Turvo.

Ubá.

Uberaba

Uberabinha.

Varginha

Eloy Mendes.

Comarca. .

.

Viçosa

i Comarcas..,

TOTAL - Termos

'.Municípios.

107v

116

178'

DISTRICTOS

IUUICIAHI03

IlISl-l

la-

dos

792

Por

iustal-

ADMIMSTIt\TlV03

Instal-

la-

dos

10

Por

instal-

lar

.Super-

fície e mi

km. ',i

2.003

1.273

1.610

1.185

3.125

36.277

8.669

686

662

2. 293

1.658

1.619

2.653

1.239

9.661

5.059

893

67;;

1 .566

2.103

ropulaçao em
I—IX—1920

Absolut

:

33 531

37.537

65.502

31.618

J 1.1 11

15.762

163.199

38.605

12.262

19.979

22.318

21.810

64.137

20.239

62. 125

59.807

13.13S

r..ss-.i7i
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ESPECIFICAÇÃO

PRINCIPAES INDICAÇÕES

Requisitos

para o

provimento

Modo
de

provimento

Attri buições

geraes

"J aii Scocion&l •

Juiz Substituto.

Supplentcs de Juiz
Substituto

0m para a secção cons-

tituída polo Estado.

com Bédo Q» o.i pi (:l!

deste.

Um para ti 6ecção oons'

lituida polo Estado

funccíonando janto no

Juiz Seccional.

rres em oada município

funccíonando ua res-

pectiva sede.

Habilitação em direito

c< ni pratica de quatro

aillios, p-'lo 1IH-U0S. dl

advocacia ou de exer

cicio do magistratura.

CORPO JUDICIÁRIO

Instancia inferior (1)

Por nomeação do Pn s:

dente da Republica

mediante proposta do

Supremo T ii b a n a l

n :T > devendo esta con-

ter mais do 'í nomes,

os quaes terão a com

potente classificação

deliberada em oonse

quenoia de concurso

em que o,; candidatos

provem por documen

tos sons serviços o ha

Iji li tacões.

\ juizo do Presidenta

da Republica.

Ser considerado bom ci-

dadão e estar no gozo

dos direitos politico?,

sendo motivo de pre-

ferencia a. graduação

em direito.

Nomeaç

te ,1a

servir

ão do Presidcn-

Rcpublica par

durante 6 armos.

.Nomeação do Presiden-

te da Republica, para

servir durante •! ân-

uos, sob proposta dr

Juiz Seccional, lixai"

do o decreto de no-

meação a ordem em
que deva exercer, a

substituição.

[ — Funccionar nas espécies enume-

radas no art. CO da Constituição Fe-

deral', o qual objectiva essencial-

mente: assegurai' o respeito á Cons-

tituição como lei suprema da Re-

publica ; salvaguardar os interesses

da União; attender aos litigio., de

ordem interestadual ou altinenl.es a

relações internacionaes
; julgar os

crimes políticos.

[I — Formal .culpa e preparar os pro-

cessos para o,julgamento nos crimes

sujeitos á jurisdicção do Juiz Fede-

ral. ' -
.

111 — Presidir o Tribunal do Jury Fe-

deral.

[ — Conhecer e julgar as suspeições

postas ao juiz seccional com appcl-

lação devolutiva tão somente para

o Supremo Tribunal.

II — Substituir o juiz seccional em to-

dos os impedimentos deste.

III — Auxiliar o juiz seccional nos

actos preparatórios dos processos

criminaes, eiveis e fiseaes do sua ju-

risdicção, não podendo, porem, pro-

ferir sentença definitiva, ou iuterlo-

cutoria com força de definitiva,nem o

despacho de pronuncia ou não pro-

nuncia, salvo o caso de substituição

plena em um ou mais feitos.

IV — Formar culpa nas causas que se

fundarem na lesão de direitos indi-

viduaes por actos ou decisões das au-

toridades adi ilustrativas da União.

Na sede do Juizo Seccional, todas as

funeções do Juiz Substituto na falta

ou impedimento deste. Nas outras

circumscripçõcs : procederem ás di-

ligencias que lhes forem eoramelti-

das pelo ;Juiz Seccional ou seu subs-

tituto; nãoestandp presente nenhum

destes, e sendo caso urgente, tomar e

autorizar "as medidas assecuratorias

. de' direitos o;u preventivas de damno

(1) A instancia superior é constituída pelo Supremo Tribunai Federal.
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PitINCIPAES INDICAÇÕES

ESPECIFICAÇÃO Composição

e

séslc

Requisitos

para o

provimento

Modo
<le

provimento

Attribuiçòes

gera88

ou perigo immincntc; proceder as di-

ligencias oriminaes a bem da justiça

federal, participando-o immediata-

mente ao Jui/. Seccional.

Tribunal do Jury Fede- Cm funccionando na Ter a qualidade de jura- Sorteio procedido previa- Julgar os crimes sujeitos á jurisdicção

ral Capital do Estado. rados, perante a justl-

ça local.

mente a cada sessão

do jury, de 18 nomes

dentre os constantes

da lista de jurados

qualificados, com os

quaes, ainda median-

te sorteio, se constitui-

rá Conselho de Sen-

tença, composto de 12

juizes de facto, que

houver de funccionar

em cada reunião do

Tribunal.

federal, nos enumerados no art. 83

da Consolidação approvada pelo
Dec. n. 3.U84, de 5 de Novembro de

1898.

CORPOS AUXILIARES

Ministério publico

Procurador da Republi-
ca

Ajudantes de Procura

dor da R -publica

Um para a secção cons-

tituída pelo Estado,

funceionaudojunlo ao

Juizo Seccional.

Tantos quantos os Jui-

zes Supplentes, peran

te quem Cunccionarão

Idoneidade a juizo do

Governo e, sempre que

for' possível, o titulo

do doutor ou bacharel

em direito.

Nomeação do Presiden-

te da Republica, de-

vendo ser conserva-

do emquanto bem ser-

vir.

Idoneidade a jni/.o 'lo

Governo e, sempre que

possível, o titulo de

doutor ou bacharel cm

direito.

Nomeação do Presiden

te da Republica, de

vendo ser conservados

emquanto bem servi

rcm.

Representar na secção, os interesses e

direitos da União, quer no Juizo

Seccional e no Jury Federal, cm to-

das as causas de sua privativa com-

petência, quer perante as justiças

locais, no qne interessará Fazenda

Nacional e á guarda e conservação

daquolles direitos o interesses.

Exercer todas as funeções do Proour Ir

dor perante o- respeo*iv<Js Juizes

Supplentes, recebendo insira

,1o Procurador Seccional, oudireota-

m, ,1o Procurador Geral da Bc-

pnblioa.

Escrivães.

Serventuari js auxiliares da administração da Justiça

Dois, com exer;icio juu-

toao Juizo Seccicnal,

Habilitação perante o

Juiz Seccional, pro-

Nomeação do Juiz Seo-

oioual, não podendo

Ter o cartório na devida ordem ; com-

;
parecer ás audiências do Juiz Sco-
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PUINCIPAES INDICAÇÕES

ESPECIFICAÇÃO Composição

o

sè.lo

Kequisltos

para o

p^ovi monto

Modo
de

provimento

Attribuições

ger.xes

vando : ser cidadão ser demittidos senão oional c fazer o expediente do Jui-

brasileiro, estar no go- em virtude de sen- zo; funecionar por distribuição em

so dos direitos pórti-
tença.

tnclos 03 feitos da competência do

cos e ter mais de 2\ Juizo ; observar o seu regimento no

annos ; sabei lei c es- exercício de actos de oflicio
; pro-

crever correctamente : mover o pagamento das custas e

lei e provar a morali- emolumentos em estampilhas ou por

™ dade necessária. meio de guia á Recebedoria.

Contador-distribuidor.,

.

Uni, oom cxcroioio jun Habilitação perante o Nomeação do Juiz Sec- Como coMudor : contar os emolumen-

lo :io Juizo Seccional •
l u i /. Seccional, pro- cional, não podendo tos e salários devidos pelo processa-

V nelii : st cidadão ser demitlido senão do no Juizo Seccional.

brasileiro, estar no go em virtude de senten- Cviiu distribuidor : distribuir os feitos

SO-dos direitos politi- ça (L). pelos escrivães, guardando a neces-

V''s e ter mais de 21 sária igualdade.

irmos; saber ler e es-

crever correctamente

;

ler e provar a morali-

dade necessária.

-

Escreventes Tantos quantos forcn Habilitação
i erante o Nomeação do Juiz Sec- Escievèr os autos e termos em que não

necessários, feneci o Juizo Seccional, ideu cional, sob proposta se exija a presença do Juiz,devendo,

uando nos carforiot licaá exigida pura o do escrivão, com dc- porem, os ditos actos ser subscriplos

do Jnizo Seccional. cargo de escrivão. missibilidade ad nu-

lum.

pelos escrivães a que coadjuvam
;

substituir os escrivães.

Porteiro dos auditórios. Pai. tos quantos sejam Habilitação perante o Nomearão do Juiz Sec- Apregoar a abertura o encerramento

necessários, COM exer- Juiz Seccional, idên- cional, com demissibi- das audiências', allixar editaes e

cício no Juizo Seccio- tica li exigida para o 1 idade ad nulum. fazer citações e pregões em audiên-

nal. cargo do escrivão. cia on em praça publica. •

Offlciaes de justiça

1

Tantos quantos sejam

necessários, com exer-

cício no Juizo Seccio-

nal.

Habilitação perante o

Juiz Seccional, idên-

tica á ex'gida para o

cargo de escrivão.

Nomeação do Juiz Sec-

cional, com demissibi-

1 idade ad nutuin. .

Fazer pessoalmente citações, penho-

ras,- sequestros, prisões- o mais dili-

gencias ;- _executar . todas as ordens

do Juiz.

™„„
(1
- A lein ' 3-,*'4 '

do 6 c
l
c Jíneil'° tle 1918

> creando, em seu artigo 11, o cargo de fiontadòr-distrib-uidor, atlribuiu a n0 -

n S 2-.*
resP fiotl í'os serventuários ao Ministro da Justiça. Essa disposição, portin, foi considerada inconstitucional, ficando

o referido provimento attnbuido aos Juizes Seccionaes.
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VI — Organização judiciaria estadual

KNTIDADES
JUDICTARIAS Composição

e

séile

PRINCIPAES INDICAÇÕES

Requisitos

par.i o

provimento

Modo
de

provimento

Synopse geral

das

altribnições

Tribunal Especial....

Tribunal da Relação..

Juizes de Direito.

l'res Senadores, trcs De

putados e três Dcseni

bargadores, funecio-

nando na Capital d 1

Estado.

CORPOS JULGADORES

Instancia especial

Eleição pelo* seus pares

no começo de cada le-

gislatura, durando o

mandato o tímpo des-

ta.

l'cr a qualidade de Sc'

nador, Deputado 01

Desembargador.

Processar c julgai os Senadores, Dcpu-

tados e Desembargadores nos cri-

mes que eommclterem.

Segunda instancia

Com sede na Capital do

Estado e composto de

13 juizes com o titulo

de Desembargadores,

distribuídos pela or-

dem das vagas em

duas secções—Camará

Civil e Camar i Crimi-

nal, que funecionarãe

separada ou conjun

ctameute, tendo um
presidente commum,

que será também o do

Tribunal, eleito pelos

seus p»ircs na primei-

ra secção de c^da an-

uo.

Estar exercendo no Es-

tado as funeções de

Juiz de Direito.

Tantos quantas ascomar-

cas installadas (107),

funecionando cada
qaal naséde iarespec-

Exercer, quer pela sua Presidência,

quer pelas (.'amaras de que se com-

põe, funecionando separadas ou reu-

nidas, e como instancia superior o

orgam supremo da justiça estadual,

jurisdicção em todo o Estado, ca-

bendo-lhe, na conformidade do dis-

posto no Cap. II do Titulo I (arts.

24 a 27) do Regulamento baixado

com o Decreto n. 1.636, de 7 de Ou-

tubro de 1903 :

I — Funeções politicas (dar posíc ao

Presidente e Vice-Presidente do Es-

tado, quando não estiver reunido o

Congresso, e julgar os recursos cujo

conhecimento e decisão lhe sejam

attribuidos pela legislação eleito-

ral) ;

II — Funeções administrativas, poli-

ciaes e correccionaes do apparelbo o

dos serviços judiciários ;

III — Funeções judiciarias propria-

mente ditas (decisões cm gráo de

recurso dos feitos vindos da l.a

instancia, ón originarias, taesoomo

principalmente, entro estas ulti-

mas : julgamento do Presidente do

Estado c seus Secretários nos orimes

oommuns, e dos Juizes do Direito 1

Procurador Coral, Snn-Proourador e

Chefo de Policia nos crimes cem.

muns e de responsabilidade; cou.

cessão de habeas corpus.

Primeira instancia

Provimento vitalício,[Exercerem, nas respeotlvas comarcas,

por nome icão do Prc-I como principal órgão da 1 .a In!

sidente do Estado: cuil cia judiciaria estadual, a jurisdicção

comarca de l.a cntran-l presoripta cm lei (arts. 253 a 255 do

Provimento vitalicio por

nomeação do Presi-

dente do Estado, de-

vendo a escolha deste

fazer-se : em dois ter-

ços das vagas, entre

os 10 juizes de direito

mais antigos em lista

organizada pelo pro-

proprio Tribunal para

cada vaga; no terço

restante, entre 5 no-

m:s, om lista organi-

zada ainda pelo Tri

bunal, de juizes de Di

reito em exercicio no

Estado que se tiverem

salientado pela sua re-

ctidão e saber, com

exclusão dos 10 mais

antigos.

Em comarca da l.a en-

trancla : capacidade

theorica, provada polo

titulo de doutor ou ba-
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ENTIDADUS
JUDICIAKIAS

PKINCIPAES INDICAÇÕES

Composição
o

sórtc

Uva comarca, c distri-

buídos pelas troa en

tranoias em que si

classificam as cornar-

OMS.

Juizes Municipaes.

Kequisitos

para o

provimento

Tantos quantos os ter

mos annexos ás varias

comarcas (39), (1) ca

da qual residindo na

respectiva sede.

oharel por qualquei

das Faculdades de Di-

reito da Republica;

noviciado profissio-

nal, consistente no eí-

reotivo exercício dos

cargos '!' Juiz Muni-

cipal, Juiz de Paz ou

Promotor de Jusl iça,

por quatro annos, de

Secretario da Relaçã i

por seis, de Delegado

de Policia ou de advo-

cacia c pratica do fô-

ro, por cinco, no Es-

'ado; honorabilidade,

provada por folha
corrida, pela carteira

de LdWtidade ou pelo

c \erciein de cargo pu-

blico.

lim comarca de 2. a ou

3.o entrancia: a qna

lidado de Juiz de Di

reito cm effectivo ex

' ercicio, de comarca de

l.a entrancia.

Modo
do

provimento

Posse do titulo de dou

tor ou bacharel conce-

dido por qualquer das

Faculdades de Direito

da Republica; dois an

nos de pratica do foro

do Estado ou de exer

cicio, mesmo antes da

cia,—só podendo reoa-

hir a escolha deste so-

bre candidatos que

apresentem diploma

de habilitação perante

a Secretaria do inie-

rior '. ''ui comarca de

;.a ou 3. a entrancia

só podendo concorrer

a idla os Juizes de Di-

reito cm effectivo ex-

e r c i c i o, c cabendo

dois terços das vagas

ao principio da anti-

guidade i' um terço ao

do merecimento. A
escolha, no caso de

nomeação por anti

guidade, será feita

dentre os 10 juizes

mais antigos, em lista

oigauizada pelo Tri-

biinaldaRelíção par

cada vaga; cabendo a

promoção ao principio

do merecimento, a pre

ferencla deverá reca-

hirsobre um dos cinco

juizes de direito em
exercício no Estado

que o Tribunal da Ee

lação, em lista para

esse fim organizada, <

excluídos os dez mais

antigos, considerar co-

mo se tendo mais sa-

lientado pela rectidão

e saber.

Nomeação do Presiden-

te, do Estado para ser-

v i r durante quatro

annos.

Synopse geral

<las

attrib.uiçõos

Regulamento baixado com oDco.

n. 4.561, de 2-1 de Abril de 1918),

consistente, essencialmente, nas se-

guintes categorias de funeções :

1 — Funeções politicas (as conferidas

pela legislação eleitoral)
;

IJ —lAineçõcs lisoaes (fiscalizar a per-

cepção c pagamento dos impostos

estaduaes) ;

Uí— Funeções administrativas, poli-

ciaes e correccionaes do apparelho

e dos serviços. judiciários da co-

marca
;

IV—Funeções judiciarias proprianrcn_

te ditas (processo e julgamento dos

foitos que lhes compete decidir ori-

ginariamente; Julgamento dos re-

cursos das decisões dos juizes infe-

riores;- oxoeução das sentenças da

instancia superior; presidência do

Tribunal do Jury.

Fuuccionar nos respectivos termos:

I — Com jurisdicção própria, mas au-

xiliar ou preparatória da do Juiz de

JMreito da Comarca, nos casos pre-

vistos em lei (arts. 256 ã 258- do Re-

gulamento baixado com o Dec. n.

4.561, de 24 de Abril de 1916),. ,e

abrangente, como a -daquel-le, po-

(1) Sendo esse o quadro effectivo segundo a lei n. 797, de 25 de Setembro de 1920, a mesma lei todavia, mandou qne a supressão

dos cargos de juiz municipal nas sedes de comarcas só se levasse a eífeito á medida das vagas occorrídas. .



JUSTIÇA 331

VI — Organização judiciaria estadual

PRINCIPAES INDICAÇÕES

ENTIDADES
JUDICIARIAS

Tribunaes do Jury.

Jui/.es de Paz.

Composição

e

sede

Requisitos

para o

provimento

Tantos quantos os ler

mos installados (H6)

da divisão judiciaria,

funecionando nas res

pcctivas sedes, sob a

presidência do Juiz

de Direito da Cornar

ca, on do Juiz Muni

cipal do Termo, por

delegação daquelle, e

reunindo-se durante o

anno cm i sessões or

dinarias e quantas e\'

traordinarias sejam

necessárias, nos ter-

~mos da lei.

rres cm cada Distiicto

de Paz, ou sejam
2.376, funecionamh

nas respectivas sedes.

Modo
de

provimeuto

formatura, no cargo

de auxiliar de Gabine

te do Advogado Geral

do Estado, sendo ain-

da motivo de prefe

reucia nas nomeações

a qualidade de dele

gado de policia.

Ter as qualidades de

eleitor e a renda an

nual de seiscentos mil

reis, proveniente de

bens jmmoveis, em-

prego, industria on

profissão; residir no

Termo; qualificação

previa.

Synopse geral

das

attríbuições

Sorteio de 25 nomes, no

inicio de cada sessão

do Jury, segundo a

lista de jurados qua-

lificados, para consti

tuir-se o Conselho de

Jurados, o qual forne-

cerá, também por sor-

teio, os Conselhos de

Sentença, compostos

de C jurados, que de-

verão funecionar em

todos os julgamentos

a realizai-se na ses-

são.

rem mais restrictamente, de funeções

politicas, fiscaes, administrativas,

policiae;, eorrecoionaes c judiciaes;

[[ — Com jurisdieção delegada peli

Juiz de Direito, nos casos auetori-

zados em lei (presidência do Tribu-

nal do jury, etc).

Julgar todos os crimes sujeitos á ju-

risdicção do Estado, e de compe-

tência da organização judiciaria

dos respectivos termo:), cabendo ao

Jurados, tendo por orgam os Conse-

lhos de Sentença, conhecer somente

dos factos, e aos jnizes Presidentes,

a applicação do direito.

Posse dos direitos politi

cos; saber ler e escre-

ver; a idade de 21 ân-

uos; o domicilio e re-

sidência no districto e

desde 2 annos antes.

Eleição directa', pelo

eleitorado do Distri-

cto, na forma da legis-

lação eleitoral com

mandato triennal.

Exercerem no território do districto,

cada um durante um anno do trien-

nio a que se referir o respectivo

mandato,e na ordem das respectivas

designações, as attribuições admi-

nistrativas, policiaes, eorrecoionaes

e judiciaes lixadas nos arts. 259 a

262 do Regulamento baixado com o

Dec. n. 4.561, de 21 de Abril de 1916,

attribuições de que se destacam pela

sua importância social as que vi-

sam a legislação da família (habili-

tação para o eisamcntoe celebra-

ção do mesmo), a execução do regis-

tro civil e :i conservação da ordem e

da harmonia entre os habitantes .1,.

districto (prevenir os orlmes

ciliar as parles litigantes).
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ENTIDàUISS
JUDICIARIAS Composição

e

sedo

PKINCIPAE.3 INDICAÇÕES

lCoqu'sltos

par.i o

provimento

Modo
do

provimento

Syuopse geral

das

attribuiçõas

COHPOS AUXILIARES

ministério Publico

Procurador Gera] 'lo Es-

tado

Advogado Geral do Es-

tado

Um titular, com sede nn

Capital do Estado.

Ter o titula de doutor

ou bacharel por qual-

quer d:is Faculdades

de Direito da Repu-

blica, e 8 min» de

pratica forense no ex-

ercício ria advocacia,

do ministério publico

ou da magistratura no

Estado.

Um titular, som sede na

Capital do Estado.

'IVr o titulo IJç Doutor

ou bacharel por qual-

quer dos Faculdades

de Direito da Repu

blica, o 6 annos di

pratica do foro ou di

administração no Es

tado.

Nomeação do Presiden-

te do Estado, sendo

de S annos o tempo do

respectivo mandato.

Nomeação do Prcsiden

te do Estado, sendo

de 6 annos o tempo do

mandato.

Chefiai- o Ministério Pjblico, axer-

cendo-o immediatn.uiep.te perante o

Tribunal da Relação, no qual tem

assento, & direita do Presidente, e

na m c s m a mesa, oumprindo-lhe

principalmente, dentre as funeções

que lhe attribue o Regulamento ap-

provado pelo Dec. n . 1 .036, do 7 de

Outubro de 1903: exercitar a acção

criminal nos casos do competência

da Relação; ofOciar nas appella-

ções oriíninaes, nos processos de

fiança, e outros incidentes do pro-

cesso criminal; promover o anda-

mento dos processos crimes; ser ou-

vido nos feitos que. a lei enumera;

promover a verificarão da incapaci-

dade physica ou moral dos magis-

trados para o exercício de suas

funeções; requerer habeas-corpus.

Alem das funeções de procurador Fis-

lai:

I - Promover as acções que o Estado

houver de propor contra o Governo

da União, de qualquer dos Estados

ou do Districto Federal;

II — Defender os direitos do Estado

nas acções que forem movidas por

qualquer dos Estados, pelo Districto

Federal, ou nação estrangeira;

IH _ Representar o Estado em juizo,

como auetor, reu ou interessado, cm

qualquer comarca ;

IV — Exercer as funeções de promo-

tor de justiça, quando oircums-

Uuciás especiaes, o exigirem ;

V —Dirigir e fiscalizar todo serviço

de natureza criminal e eivei a car-

go dos promotores de justiça,;

VI — Ser ouvido -na comarca da

Capital /em todos os feitos eiveis,

. antes dasentènçà definitiva.
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ENTIDADES
JUDICIA1UAS

Ajudante do Advogado

Gersl do Estudo

Consultor Jurídico do

Estado

PRINCIPAES INDICAÇÕES

Composição

e

sede

Um titular, com sede na

Capital do Estado.

Um titular, com sede na

Capital do Estado, li-

vremente, demissivel

pelo Governo.

Requisitos Modo
para o de

provimento provimento

Idoneidade a juizo do Nomeação do Presiden-

Governo. te do Estado, e man-

tido emquanto bem

servir.

rer o tilulo de doutor

ou bacharel em direi

to e G annos de prati

ca de toro.

Nomeação do Prcsiden

te do Estado, ficando

livremente demissivel

Synopse gorai-

das

attiibuições

Auxiliar o Advogado Geral do Esta-
do de um modo genérico e particu-

larmente com as attribuições de so-

licitador dos feitos da Fazenda Es-
tadual, exercendo suas luncções

oude necessário e de accôrdo com
as ordens e instrueções daqnelle,

podendo destaenr-se dentre os de-

veres que lhe são especificados :

I — Fiscalizar a execução dos manda-
dos judiciários relativos ás causas

do Estado
;

H — Organizar um inappa geral do

movimento das causas em que a

Fazenda Estadual fõr auetora ou

ré ;

III — Promover a cobrança da divida

activa do Estado, no termo da Ca-

pital
;

IV — Preparar os documentos neces-

sários á defesa judicial do Estado ;

V — Patrocinar, por incumbência do

Advogado Geral, em qualquer termo,

as causas em que o Estado tôr au-

ctor, réu ou interventor.

I — Auxiliar o Advogado Geral, ju in-

do este lh'o requisitar, no desem-

penho de suas funeções de ordem

administrativa ;

II — Exercer as attribu ; ções dadas á

Procuradoria Fiscal pela secção

XII do cap. III do Dec. n. 1.007, do

8 de Julho de 1910, excepção feita

da repres3ntação judicial da Fazen-

da do Estado :

III — Emittir parecer sobre todos os

negócios pertencentes ás Secreta-

rias de Estado, cujos papeis lhe fo-

rem enviados para consulta ;

IV — Preparar os regnlamentos e Ins-

trueções paro a execução das leis

relativas " s negoolos subordinados

ás referidas Secretarias ;
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ENTIDADES
JUDICIAKIAS

Promotores públicos.

PUINCIPAES INDICAÇÕES

Composição

e

sedo

Tantos quantas as oo

marcas (107)^ com re-

sidência nas respecti-

vas sedes.

líoquisitos

par.i o

provimento

idoneidade a juízo do

Governo e dois ân-

uos do domicilio no

Estado, tendo prefe

renoia, porém, os <li

plomados em direito.

Modo
cie

provimento

Synopso geral

das

atttibuições

V — Opinar sobre as propostas feitas

ao Estado em coneurrencia publi-

ca ;

VI — Assignar esoripturas de aliena-

ção de bens, e quaesquer contractos

do Estado.

Nomeação do Presiden

te do Estado. São pro-

vidos por i annos— si

diplomados em direi'

lo, mas podendo ser

reconduzidos, como
também demittidos

ou removidos a pedi-

do ou mediante repre-

sentação do Procura-

dor Geral.

Exercitar na? respectivas comarcas, e

nas a que se prorogar sua jurisdi-

cção, como os orgams por excellcn-

cia da defc«a da sociedade, as múl-

tiplas íund;õcs que lhes dá a secção

VII docap. lido Regulamento ap-

provado polo Dec. n. 4.561, de 21

de Abril de 19IC, os quaes tem prin-

cipal e fundamentalmente por obje-

cto :

'
•

I _ Exercer a acção criminal e func-

cionar nas varias pliases e formas

processuaes, promovendo a punição

dos culpados. (arts. 207, ns. I a V,

XV, XVII, ctc.)

;

II — Amparar os elementos sociaeSj

(presos, menores, interdiclos, ausen-Jj

tes) contingentemente collocados

em situação de não poder defeiulcrjl

convenientemente seus direitos (ara

267, ns. VI, X, XVIII, XX, XXI o

XXII)
;

IH — Attender a certos interesses so-í
•'

ciaes ligados á instituição do casa-

mento, á suecessão, ás fallencias,

- ao registro civil (arts. 267, ns. XI ej<

XXIV) ;

IV — Velar pelo cumprimento da >\

.Constituição, das leis e dós regula-

mentos (art. 267, ns. XII e XXVIII);

V — Inspeccionar o funcoionamen- i

to do apparelho jndiciario e levanVij

tar as respectivas estatísticas, con->'

correndo directamente ou por irM]

termedio do Procurador Geral, para.

que.se mantenha sempre efricieute<

a distribuição^da justiça (art. 207,

ns'. XIV, XVIj XXV, XXVIT, etc.jJ
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PRIKCIPAES INDICAÇÕES

ENTIDADES
JUDICIAKIAS Composição Requisitos Modo Synopse geral

e para o de das

sétle provimento provimento attribniçòes

Adj imotos Je Promotor Tantos quantos os dis- Ter os requisitos paia Nomeação do Presiden- Exercer nos districtos da respectiva

Publico trictos de paz (792); ser jurado e idoneida- te do Estado, com de- jurisdicção, como auxiliar e substi-

com residência nas de á juizo do Gover- missibilidade ud nu- tuto do Promotor :

respectivas sedes, e

demissiveis ad nutum.

no. tum .

I — De um modo geral, as funcções

de promotor de justiça relativas á

formação da culpa e preparo dos

processos, observando asinstrucções

que dos Promotores receberem
;

II — Em particular, si os respectivos

districtos forem sede de termos an-

nexos, e na ausência do promotor,

todas as funcções eiveis e crirni-

íiues deste funecionario, excepto o

libello e a aceusação perante o

Jury.

Serventuários nxiliares da adn

Secretaria do Tribunal

da Relação

1 Secretario, 1 Offiíial.

2 Amanuenses, 1 Por-

teiro e 2 Contínuos.

Pai a o logar de 8'ereta

rio — Titulo de dou-

tor ou bacharel em di

reilo.

Para os cargos de Of-

ficiul e Amanuense —
Maior idade; honora-

bilidade provada por

folha corrida; habili-

tação em concurso.

Porá os togares de Por

t e ir o e Contínuos —
Bons costumes; 21 nn-

nos completos; sabei

ler e escrever.

1 nl st ração il:i ,'ustiça

Nomeação do Presiden-

te do Tribnnal. São

conservados cniquarito

bem servirem, não po-

dendo ser dispensados

depois de 5 annos de

serviço sem que se

prove o contrario em

proce so administrati-

vo.

Do Secretario : exercer as funcções de

escrivão do Tribunal Especial de

que trata o art. 72 § único, da cons-

tituição do Estado; secretariar o

Tribunal reunido em sessão; diriuir

a Secretaria do Tribunal, a Biblio-

theea e Archivo, de accordo com as

instrucções baixadas pelo mesmo
Tribunal.

Do O/ficial : auxiliar o Secretario na-

quillo que determinar, mas compe-

ti ndo-lhe especialmente os serviços

de contador e distribuidor, matricu-

la dos juizes de direito, registro e

publicação das sentenças do Tribu-

nal.

Dos Amanuenses : auxiliar o Secreta-

rio, conforme as ordens deste, no

serviço da Secretaria, do Archivo o

Bibliotheca; servir de escreventes ju-

ramentados dos escrivães, nos autos

e papeis processados pelo Secretario.

Do Porteiro : Guarda, conservação e

asseio do edifício do TribnDal o de

tudo que nelle existir; adquirir os

objectos necessários para o expe-

diente, segundo as ordens do Pre-

sidente ou do Secretario; exercer pc-

Tribunal em sessão, as hino.

ç5es que cubem aos porteiros dos au-

ditorlos na 1 .a Instai ola

.
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PKINCIPAES INDICAÇÕES

ENTIDADES
JUDICIARIAS Composição Requisitos Modo Synopse geral

o para o <le das

sedo provimento provimento attrlbuições

• Dos Contínuos : executar os serviços

internos da Secretaria e o mais que

lhes for designado pelo Presidente

e fnuecionarios da Secretaria.

Escrivães Escrivães do judicial Habilitação em concur- Nomeação do Presiden- Aos escrivães em geral : ter seus car-

da 2.a instancia, func- so perante o Presi- te do Estado. E' vi- tórios em ordem, com todos os li-

cionando junto ao dente do Tribunal da talícia a serventia das "vros exigidos por leis e regulamen-

Tribuna] da Relação, Relação ou o Juiz de eserivanias de justiça. tos, e devidamente escripturados os

— 2; escrivães priva- Direito a cuja. comar- proloeollos e inventários que forem

tivos dos processos e ca pertencer o offioio precisos.

execuções criminaes, a prover, por meio de

10R, sendo dois na documentos compro- Como escrivães do judicial funecio-

comarca de Bello llo- batórios: de approva- liar junto ao Tribunal da Relação,

rizonte e um em cada cão em exame de suf-
ilo.Tuiz di 1 Direito oudo Juiz Munici-

uma das demais co- flcieneia, nos termos pal, a cujas conferencias e audiên-

marcas, funccionando da lei: de approvaçuo cias assistem, fazendo o expediente

na respl cliva sede; es- em exames de calli-
do Juizo, preparando os 'autos dos

crivães do judicial e grapbia, de liugua na- processos praticando tudo mais

notas, 293, sendo três cional e de aritli me- que exigir o movimento processual

lio termo de Bello Ho- tica; di' idade maior a seu cargo.

rizonte c dois em ca- de 21 "annos; de bom
da um dos demais ter- comportamento e mo- Como escrivães privativos do crime :

ra o s, funccionando ralidadi-; de aptidão funecionar no Tribunal do Jury em

nas respectiva.; sedes; pliysica e de vaceina-
• todos os termos ou comarcas, na

escrivães de paz, 792, ção ou revacei nação. forma da lei; servir privativamente

seudo um em cada nos processos das acções executi-

districto de paz, func- vas do Estado ou do Município.

cionando nas respecti-

vas sedes. Corno escrivães de notas : exercer as

fuucções de notário, solemnizando

e imprimindo fé publioa a todos os

actos, õu contractos, que lavrem,

registrem, certifiquem ou authenti-

quem, na forma da legislação em

vigor.

-

i

Como escrivães de paz: alem das func-

ções de escrivão do judicial, nd que

concerne ao districto e junto

ao Juiz de Paz, e das de notário, ex-

cepto nos districtos sede de termos ;

«funecionar como escrivão nos pro-

cessos preliminares da formalidade

- do casamento, dos impedimentos e

celebração do mesmo; ofíiciar.ao

promotor de justiça, e ao juiz de di-

. rçito communieaudò a existência de

orphãms, de dementes e de bens de
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ENTIDADES
JUDICrÁRIAS

Ofricia es

Geral

do Registro

FRINCIPAES INDICAÇÕES

Coir posição

e

sede

Offieiaes do Registro Es-

pecial

Requisitos

para o

provimento

Depositários públicos.

Um em cada termo, oa

sejam 146, funecio-

nando nas respectivas

sedes. Salvo o caso

de creação de officio

privativo, que poderá

ter logar nos termos

que forsm sede de co-

marcas de 2. a e 3.

a

entrancia, a funeção

cabe a um dos escri-

vães do judicial e no

tas.

Um em cada termo, ou

sejam 116, fuuccio-

nando nas respectiva!-

sedes. Salvo o caso

de creação do officio

privativo do Registro

Geral, a cujo cargo

então ficará, a func-

ção cabe ao escrivão

do judicial e notas a

cujo officio não esti-

ver annexo o Registro

Geral.

Um em cada termo, ou

sejam 146, funecionan

do nas respectivas se-

des.

O exercício do cargo de

escrivão do judicial o

notas, ou habilita-

ção idêntica á exigi-

da para o dito cargo.

exercício do cargo de

escrivão do judicial

notas, ou habilitação

ideutica á exigida pa

ra o dito cargo.

Modo
de

provimento

Providos vitaliciamen

te, por nomeação do

Presidente do Estado

Synopso geral

das

attr.buições

ausentes, em seu districto; funecio-

nar como oficial do Registro Civil

registrando os nascimentos, casa-

mentos e óbitos, fornecendo as com-

petentes certidões e remetfendo os

respectivos mappas estatísticos á

Directoria Geral de Estatística.

Effectuar o registro da Propriedade

Imraovel (inscripções e transeri-

pções) c praticar as demais func-

ções prescriptas a respeito pela le-

gislação felera!

.

Providos vitaliciamen-

te, por nomeação di

Presidente do Estado.

Effectuar o registro de titulo docu-

mentos e praticar as demais fona-

ções prescriptas na legislação fede-

ral que rege a matéria.

Habilitação em concur

so, idêntica a exigida

para o provimento das

escrivanias de justiça

Partidor-Contadore Dis-

tribuidor

E —22

Um cm cada termo, ou

sejam 146,funocionan

do nas respoctivas se-

des.

Providos vitaliciamen- Ter em bóa guarda, conservar, admi-

Habilitação em concur-

so, idêntico á exigi

da para o provimen-

to das esorivanlas de

justiça.

te, por nomeação do

Presidente do Estado.

Providos vUtalloiamen-

te. por nomeação do

Presidente do Estado.

nistrar quando for caso, e reque-

rer a venda judicial dos bens pos-

tos "in deposito publico, mantendo

a respeito, devidamente i r

a competente esorlptura

Como partiaor: partilho

processos ou Inventários.

TOMO u
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PKINOIPAES INDICAÇÕES

ENTIDADES
JITDICIAKIAS

Avaliadores.

Escreventes.

Ofliciaes de justiça.

Composição

o

sede

Dois em cada termo, ou

sejam 292, funecio

uando nas respectivas

sedes.

Facultativamente até

dois em cada officio

de justiça.

Em cada districto e em

cada termo tantos
quantos sejam neces-

sários.

Requisitos

par» o

provimento

Idoneidade a juizo do

Governo.

Habilitação em concur-

so, idêntica á exigida

para o provimeuto das

esorivanlas de justiça

Ter a idade de 21 an-

dos; saber ler e escre^

ver correctamente; ter

a precisa moralidade

a juizo do nomeante.

Morto

de

provimento

Synopse geral

das

attribulções

Nomeação do Presiden

te do Estado, devendo

ser conservados em-

quanto bem servirem

Nomeação do Tribunal

da Relação, para as

escrivauias do mesmo

Tribunal, e dos juízos

a que pertencerem as

escrivanias, nos de-

mais casos. Podem ser

destituídos pelos ser-

ventuários dos offleios

em que tiverem exer

cicio.

Nomeação do Presiden-

te do Tribunal da Re-

lação, pari os que de

verem servir perante

o mesmo Tribunal;

nomeação dos Juizes

de Direito, para os

que servirem em sédc

de comarcas; nomea-

ção dos Juizes muni-

cipaes, para os q u e

servirem em termos

annexos ; nomeação

dos Juizes de Paz, pa

ra os que deverem

servir nos juizos dis-

trictaes. São conser-

vados emquanto bem

servirem. ,
•

Como contador : contar os emolu-

mentos e salários dos juizes, escri-

vães empregados de justiça; glosar

as cotas de salários indevidos ou ex-

cessivos.

Como distribuidor : distribuir os fei-

tos pelos escrivães e avaliadores,

guardando a maior igualdade em
cada uma das classes.

Effectuar as avaliações judiciaes de

bens, funecionando nos vários fei-

tos por distribuições feita pelo dis-

tribuidor do juizo.

Substituir os escrivães, e escrever os

actos ou eseripturar os livros do

officio, subscrevendo-os o escrivão.

Effectuar todas as diligencias orde-

nadas pelos juizes perante quem

servirem; lavrar os respectivos autos

e certidões; convocar pessoas idó-

neas que os auxiliem nas diligen-

cias, para prisão ou que testemu-

nhem actos de seu officio, quando a

lei o exigir; exercer as fucções de

porteiro dos auditórios na l.a ins-

tancia, substituir o porteiro effecti-

vo si com exercício perante o Tribu-

nal da Relação, e servir de Porteiro

do Tribunal do Jury si com exerci-

, cio perante o juizo da comarca.
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ESPECIFICAÇÃO

de aceidente no trabalho.

deeendiarias

de deposito-

de divisão

de desapropriação

' de despejo

execu'iva;

especiaes ;

executivas fiscaes

ordinárias

possessórias

Habeas corpos

Justificações

Numero

de

i feitos

72

3

5

1

T

2

33

1

266

38

ESPECIFICAÇÃO

Precatórias

Procossos-crimes

Protestos

Sequestros

Appellações eiveis

Appellaçôes criminaes

Embargos de sentença

Embargos de terceiros

Recursos eleitoraes

Vendas judiciaes

Vistorias

Executivas fiscaes em andamento.

TOTAL.

Numero

de

feitos

30

100

8

14

IS

1

2

6

2.012

25

1

7.278

10.292

NOTA — Os dados do quadro foram extrahidos do relatório enviado pelo Juizo Federal da Secção de Minas Gemes, <m 15 de

Março de 1922, ao Ministro da Justiça e Negócios Interiores.

VIII— Foro estadual — Movimento do Tribunal da Relação (2." instancia)

ESPECIFICAÇÃO
Numero

de

feitos

JULGAMENTO DO PRESIDENTE DO TRIBUNAL

Recursos de inclusão e exclusão de jurados...

Recursos de imposição de pena

JULGAMENTO DO TRIBUNAL

Babeas-corpus originários

Appellações criminaes

Recursos criminaes de habeas-corpus

.

Appellações eiveis

Embargos e accordams

Aggravos de instrumento '

' Recursos de pronuncia

Diligencias em feitos eiveis

Aggravos de petição

Desquites por mutuo consentimento

Petição de desaforamento

Recursos de responsabilidade

113

461

286

217

112

75

74

36

25

16

ESPECIFICAÇÃO

Tdem, idem, perante o Tribunal

Conflictos de jurisdieção criminal. .

.

Desistenoias

Embargos iufringentes

Conflictos de jurisdieção civil

Suspeições

Habilitações

Verificação de incapacidade

Reclamação de antiguidade

Recurso de destituição de juiz de paz

Recurso de registro Torrens

Carta testemunhavel

RESUMO

Julgamentos do Presidente

Julgamentos do Tribunal

TOTAL

Numero

<Je

feitos

9

1.119

1.468

NOTA — Os dados do quadro foram extrahidos de uma syuopse publicada pela Secretaria do Tribunal da R
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COMARCAS
K

TERMOS

AliAETK'

ABRE CAMPO

ALEM PARAHYBA.

ALPENAS

ALTO RIO DOCE...

ARAGUARY........

ARASSUAHY

Arassnahy

Jequitinhonha.

ARAXA'

AYMORES
Ayraorés

S. Manoel do Matum.

AYURUOCA.

BAEPENDY.

BARBACENA..

Barhacena.

Mercês

BELLO HORIZONTE.

BOMFIM k

BOM SDCCESSO

CAETE'

CALDAS

Caldas

Campestre

.

Caracol

CAMBTJHY

.

PKOCESS')S

CÍVEIS

A JULGAR

Vindos

do

anno

anterior

Iniciados

durante

o

anno

12

32

12

67

179

152

27

27

21

8

13

40

21

141

140

1

219

31

15

63

3

8

52

39

Julgados

85

82

5

134

39

38

137

92

45

36

53

8

45

59

53

423

422

1

128

70

72

7

'49

5

18

26

15

CRIMINAES

Vindos

do

anno

anterior'

83

59

4

96

15

21

228

184

44

39

36

1

35

61

43

432

431

1

101

59

76

iniciados

durante

o

anno

4

II

3

2

54

31

62

54

8

59

Gl

46

18

1

3

20

15

5

65

5

2

5

4

3

1

12

Julgados

15

47

4

23

10

59

36

18

18

10

41

26

IS

10

26

24

22

2

86

10

6

20

13

3

9

1

26

SOMMA

Vindos

do

anno

anterior

13

41

6

19

23

43

24

18

6

18

10

6

4

5

21

15

12

3

68

7

6

20

8

2

4

2

26

16

22

3

31

66

98

241

206

35

86

85

54

31

41

24

101

155

G

284

36

17

5

67

3

11

53

51

Iniciauos

durante

100

129

9

157

49

97

173

110

63

46

97

34

63

69

79

447

444

3

214

Julgados

96

100

10

115

68

64

252

202

" 50

57

46

7

39

69

67

447

443

4

169

66

82

20

96

23

29

44

NOTAS — Apesar dos esforços empregados para que apresente estatística, reduzida como /oi a soa mais simples espressão, tia.
duzisse com inteira segurança o aspecto social qne lhe constitue o objecto, não parece que se tenha conseguido nella. a necessária
perfeição. Além da lacuna que offerecc com referencia ao termo de Carmo do Paranahyba, persistiram .' em Seus resultados algaris,

mos assaz duvidosos. Como primeira tentativa no género, entretanto, representa um grande passo no sentido de se registrarem e sys!

tematizarem convenientemente os importantes factos que entendem com a vida judiciaria do Estado. — Convém -observar ainda que
os totaes que o quadro aceusa são um pouco divergentes do? publicidos em -O Melado d? Minde Gerae8>.'ã<-v\Ao a algumas rectifica-

ções éffectuadas posteriormentL-, \
'
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COMAUCAS
E

TEKMOS

CAMPANHA
Campanha

Aguas Virtuosas.

CAMPO BELLO

CARANGOLA

CARATINGA

CARMO DO RIO CLARO.

CÁSSIA....

CATAGUAZES

CHRISTINA

CONCEIÇÃO

CURVELLO

Curveilo.

Pirapora.

DIAMANTINA.

ENTRE RIOS.

ESTRELLA DO SUL

.

Estrella do Snl..

Monte Carmello.

.

FERROS (SanfAnna dos)

.

FORMIGA ....

Formiga .

.

Bambuhy

.

FRUOTAL

GRÃO MOGOL

GDANHÃES

IrjDAYÁ (Dores do).

ITABIRA

ITAJUBA'

Itajubá

Braz (Villa).

ITAPECERICA.

JAGUARY......

PROCESSOS

CÍVEIS

AJLTLGAIi

Vindos

do

anno

anterior

78

31

47

49

118

105

16

112

15

7

35

49

29

20

31

35

46

28

18

25

115

47

68

33

18

55

69

30

20

i0

109

26

Iniciados

durante

101

38

63

64

93

80

11

47

33

30

39

96

31

65

24

72

59

10

19

85

162

118

44

31

13

51

61

1

91

47

41

101

38

Julgados

110

53

57

60

72

67

26

79

18

25

43

55

25

30

110

95

15

23

40

V.)

80

89

48

41

142

32

CRIMIXAES

Vindos

do

anno

anterior

28

7

21

29

28

585

34

53

13

2

29

81

75

6

32

49

80

68

12

29

55

39

16

5

14

11

32

28

6

:i

3

18

Iniciados

durante

33

14

19

22

20

66

4

11

54

30

27

65

45

20

58

30

23

12

11

34

25

11

14

10

19

6

35

16

27

15

12

.23

Julgados

4!

;l

30

21

is

38

10

60

29

21

14

51

42

12

22

13

45

25

20

54

42

33

9

10

17

17

21

II

21

18

6

13

19

SOMMA

A JULCAR

Vindos

do

anno

anterior

106

38

68

176

690

50

165

28

130

104

26

63

84

126

96

30

51

170

86

81

38

32

66

101

30

23

13

127

35

Iniciados

durante

o

anno

134

52

82

J6

113

116

15

68

87

60

66

161

76

85

82

102

82

52

30

119

187

129

58

41

62

57

08

17

62

56

121

59
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tkocessos

CÍVEIS
1

CRIMINAES SOMMA
COMAKCAS

E
A JULGAR

Julgados

A JULGAR

Julgados

A JULGAR

TEBVIOS Vindos

do

anno

anterior

Iniciados

d urante

ai.no

Vindos

do

anno.

anterior

Iniciados

durante

o

anno

Vindos

do

anno

anterior

Iniciados

durante

anno

Julgados

36

53

41

28

13

13

32

13

19

142

100

12

25

20

5

17

21

15

6

9

78

64

9

5

143

126

17

80

54

26

22

9

12

1

6

37

23

14

118

88

207

105

93

12

56

60

39

21

180

103

77

i 43

19

24

80

24

12

12

13

68

39

26

3

210

177

33

115

93

22

154

79

73

2

162

203

163

40

61

47

229

90

79

11

61

57

37

20

217

154

63

36

26

10

80

26

12

11

7

110

78

31

1

84

64

20

109

83

26

121

83

35

3

121

186

141

45

98

8

50

42

41

1

10

7

5

o

28

14

14

230

198

2

23

42

34

8

19

73

50

5

18

414

408

6

56

37

19

62

16

21

22

4

11

8

3

30

4

71

4

3

1

21

30

20

10

96

63

33

19

15

4

24

51

31

20

10

66

24

4

38

41

32

9

40

31

9

. 66

24

27

15

28

44.

22

22

12

9

47

21

' 19

2

23

20

11

9

49

42.

7

67

65

2

12

28

6

22

13

54

19

3

32

32

24

•8

38

33

5:

43

18

15

10

• 19

45

21

,..-21

•16

44

103

83

69

14

23

39

18

21

170

. 114

56

225

218

7

40

63

49

14

28,

151

114

11

23

557

534

23

136

91

45

84

25

36

23

10

48

31

. :

17'

148

92

278

109

96

13

80

90

59

31

276

166

110

62

34

•28

104

75

43

32

23

134

63

30

41

251

209

42

155

124

31

220

103

100

17

190

' 247

; 185

62

73

56

.TUI/. DE FORA 276

LAVRAS 111

98

13

LEOPOLDINA
84

MACHADO 77

48

29

MANHUASSÚ
- 266

196

Rio José Peilro ,.

70

MAR DE HESPANHA
103

91

12

MÍRIANNA
92

MINAS NOVAS
51

18

S. João Baptista
36

MONTE ALEGRE
20

MONTE SANTO
164

Monte Santo
97

34

33

MONTES CLAROS
116

88

28

MURIAHÉ
147

118

164

101

50

13

OLIVEIRA :.
140

OURO FlNO 231

165

66

114
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PROCESSOS

CÍVEIS CRIMINAES SOMMA
COMARCAS

E
A JULGAR

Julgados

A JULGAR

Julgados

A JULGAR

TERMOS Vindos

do

anuo

anterior

Iniciados

durante

o

anuo

Vindos

do

anno

anterior

Iniciados

durante

anno

Vindos

do

anno

anterior

Iniciados

durante

anno

Julgados

6

42

27

15

147

3S

25

13

32

97

57

40

66

30

36

25

9

52

21

80

4t

25

16

11

68

43

25

68

32

26

12

14

37

14

23

85

16

::

17

40

22

18

43

251

135

419

76

60

25

35

113

58

55

96

45

83

65

95

66

27

39

60

129

91

35

120

76

73

32

41

55

13

42

171

81

32

15

18

57

49

8

25

260

130

130

62

117

67

50

73

46

27

67

26

39

49

55

81

36

48

63

193

137

56

140

60

63

34

29

38

11

27

201

58

43

16

4

24

13

11

17

21

20

1

10

171

156

15

37

23

14

14

37

37

176

27

6

4

2

193

33

23

10

39

7

16

11

5

44

10

34

28

28

12

7

l

5

27

20

7

17

28

18

10

22

13

8

5

36

26

10

7

45

10

15

12

26

20

6

30

78

60

18

25

15

20

11

5

20

4

16

31

43

4

16

6

22

13

9

12

27

1»

8

23

44

32

12

23

13

10

12

24

21

66

23

22

16

6

41

103

83

20

25

17

12

5

7

12

7

5

38

25

5

5

10

66

40

26

164

59

J5

14

42

268

213

55

103

53

50

39

46

89

200

107

47

29

18

204

101

66

35

107

39

42

23

19

81

24

57

113

44

33

17

22

67

42

25

60

282

153

129

98

73

33

40

149

81

65

103

90

93

80

107

92

47

45

90

207

154

53

115

91

93

43

50

75

17

58

205

127

36

31

21

PALMYRA 79

62

17

PARACATU' 37

PARA' DE MINAS 287

149

138

85

PASSOS 161

99

62

96

59

Carmo do Paranahyba (1)

37

79

50

60

115

78

POÇOS DE CALDAS 106

52

51

101

296

220

76

POUSO ALEGRE 165

PODSO ALTO 77

PRADOS 75

BI

3e

PRATA u
ií

3

QUELUZ 23

8

RIO NOVO 4

RIO PARDO 2

(1) — Não foi possível obter o movimento do termo de Carmo do Paranahjrba.
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IX—Foro estadual — Movimento da 1," instancia, por termos e comarcas

COMARCAS
E

TEKllOS

PKOCESSOS

CÍVEIS

RIO PRETO.

SU5ARA'

SACRAMENTO
.

Sacramento.

Conquista. .

.

SALINAS
Salinas

Fortaleza...

SANTA BARBARA.
Santa Barbara.

Alvinopolis

SANTA LUZIA

SANTA RITA DO SAPUCAI1Y.
Santa Rita do Sapueahy...

Pedra
' Branca

SANTO ANTÓNIO DD MONTE.
Santo António do Monte...

Bom Despacho

S. DOMINGOS DO PRATA

S. FRANCISCO
S. Francisco

Brasilla

S. GONÇALO DO SAPUCAHY

S. JOÃO D'EI,-RE Y

S.JOÃO ÍNEPOMUCENO

S. SEBASTIÃO DO PARAÍSO

SERRO....,

SETE LApOAS

THEOPIIILO OTTONI. ."....

TREMEDAL

TRÊS CORAÇÕES DO RIO VERDE.

TRÊS PONTAS
Três Pontns

Campos Geraos

Bôa Esperança (Dírcs da)

TURVO

U!?A'....

UBERABA

UBERABINBA.

VARGINHA ....

VIÇOSA

TOTAL......

A JULOAB

Vindes

do

a:. no

anterior

12

30

23

18

5

16

10

6

110

95

15

29

36

25

11

22

17

5

60

49

II

•33

36

18

10

21

38

204

14

5

68

22

28

13

19

29

21

17

35

231

Iniciados

durante

o

anLO

5.200

59

128

89

39

42

28

14

79

51

25

30

71

61

10

51

38

I 3

110

73

31

12

40

62

27

4

72

128

174

32

15

100

38

39

23

19

89

.291

Julgados

52

30

16

2)

II

II

130

55

11

41

30

82

35

4

04

129

214

31

7

108

36

38

34

23

85

18

41

86

80

.040

CRIMINAES

A JULQAB

Vindos

do

anno '

anterior

35

16

16

8

8

32

20

12

21

12

9

1

13

10

7

3

25

49

20

29

6

10

71

28

16

796

33

1

73

23

39

11

19

7

22

59

9

261

Inioiados

durante

5.358

11

22

42

22

20

50

43

7

30

15

15

28

36

22

14

19

14

5

15

39

12

27

11

35

16

30

28

72

11

10

33

17

- I

9

9

18

45

15

23

18

Julgados

20

30

14

16

26

11

15

25

17

30

20

10

19

14

5

24

39

10

29

7

9

30

14

10

29

42

12

19

11

,13

25

" 46

8

24

' 39

2.812"

SOMMA

A JULGAR

Vindos

do

anno

anterior

46

32
" 21

85

42

28

81

49

54

1.000

47

6

141

45

67

29

38

. 36

44

492

Iniciado*

durante

o

anno

10. 55b

70

74

39 170

26 111

13 59

48 92

30 71

18 21

13: 109

107 69

24 40

30 58

49 107

3J 83

16 24

70

52

18

125

112

43

69

48

73

62

20

108

156

246

43

25

133

55

46

32

23

96

77

'
48

-119

107

11.277
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X— Numero de prisões e de delinquentes encarcerados, por municípios

MUNICIflOS Prisões

Abaete :

Abbadia do Bom Successo. .

.

Abre Campo

Aguas Virtuosas

Além Parahyba (S. José de).

Alfenas

Alto Rio Doóe

Alvinopolis

António Dias |

Araguary. . . >

Arassuahy

Araxá . .

Arceburgo

Areado

Aymorés

Ayuruóoa. :

Baependy ...

Bambuhy..

Barbacena

BELLO HORIZONTE

Bôa Esperança (Dores da). .

.

Booayuva

Bom Despaoho

Bomflm ,
|

Bom Successo

Botelhos (S : José dos) ,

Brasília

Braz (Villa)

Cabo Verde

Caeté .....

Caldas ,.'—
Cambuhy

Numero de

encarce-

rados

existentes

em
31 de De-

zembro

25

2

2

15

14

1

3

2

1

16

14

43

27

16

1

12

1

10

4

1

5

4

5

MUNICÍPIOS

Cambuquira

Campanha

Campestre

Campo Bello

Campos Garaes

Capellinha

Caracol

Carangola

Caratinga

Caimo do Paranahyba. .

.

Carmo do Rio Claro

Cássia

Cataguazes

Caxambu

Cbristina

Cláudio

Conceição

Conceição do Rio Verde.

Conquista

Contagem

Curvello

Diamantina

Divinopolis

Eloy Mendes

Entre Rios

Estrella de Sul

Extrema

Ferros (SanfAnna de) .

.

Formiga

Fortaleza

Fructal

Grão Mogol

Prisões

Numero de

encarce-

rados,

existentes

em
31 de De-

zembro

11

1

9

6

10

2

29

6

13

31

18

12

2

1

27

35

16

3

20

6

1

16

para o oumprl-

ndps.— If. NSo
Notas—I. Das 178 prisões relacionadas, excluídas as peuitenoiarias, 146 constituíam propriamente cadeias

mento de penas. As 32 restantes eram simples casas de detenção» pirtcncenles ainda, em regra, a municipal

foram arrolados os modestos compartimentos existentes em muitas sedes dlstrictaea o que servem para llgeiri

reccionaes.-III. Devido a falta de uniformidade dos dados recebidos, não se faz a discriminação por sexos dos delinquentes

enoarcerados. '
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X — Numero de prisões e de delinquentes encarcerados, por municipios

MUNICÍPIOS

Guanhães

Guuranesia

Guarany

Guarará

Guaxupe

Inconfidência

Indayá (Dòrcs do).

Itabira

Itajubá

Itapccerioa

Itaúna

Ituyutaba

Jacuhy

Jacutinga

Jagu ary

Januaria

Jequitinhonha

João Pinheiro

Juiz de Fora

Lagoa Dourada

Lavras

Leopoldina

Lima (Villa Nova de)

Lima Duarte

Machado (Santo António do).

Manhuassú

Mar de Hespanha

Maria da Fé

Marianna

Mercês

Prisões

Numero de

encarce-

rados

existentes

em
31 de De-

zembro

12

2

24

9

5

5

2

6

15

9

12

23

12

32

3

6

26

5

II

5

MUNICÍPIOS

Minas Novas

Monte Alegre

Monte Carmcllo

Monte Santo

Montes Claros

Muríahé

Mutum (S. Manoel do).

Muzambinho

Nepomuceno

Oliveira

Ouro Fino

Ouro Preto

Palma

Palmyra

Paracatú

Pará de Minas

Paraguassú

Paraisopclis

Paraopeba

Passa Quatro

Passa Tempo

Passos

Patos

Patrocínio

Pcçanha

Pedra Branca

Pequy

Perdões

Piranga.

Pirapora

Prisões

(D

Numero de

encarce-

rados

existentes

em
31 de De-

zembro

20

2

31

8

5

21

6

18

12

19

(2) 99

13

12

40

2

6

11

12

5

22

(1) 1 cadeia e 1 penitenciaria. (2) Sendo 91 na penitenciaria.
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X — Numero de prisões e de delinquentes encarcerados, por municípios

municípios

Pitanguy—
Piamhy

Poços de Caldas

Pomba

Ponte Mova

Pouso Alegre

Pouso Alto

Prados

Prata

Queluz

Fezende (Villa Nova de)..

Rezende Costa

Rio Branco

Rio Casca

Rio Espera

Rio José Pedro

Rio Novo

Rio Pardo

Rio Piracicaba

Rio Preto

SabarA

Sacramento

Salinas

Santa Barbara

Santa Luzia

Santa Quitéria

Santa Rita do Sapucahy.

Santo AntoDio do Monte.,

S. Domingos do Prata...

Prisões

Numero de

encarce-

rados

existentes

em
31 de De-

zembro

MUNICÍPIOS

S. Francisco

S. Gonçalo do Sapucahv..

S. Gothardo

S. João Baptista

S. João d El-Rey

S. João Evangelista

S. João Nepomuceno . .

.

S. Manoel

S. Sebastião do Paraiso.

Serro

Se te Lagoas

Silvestre Ferraz

Silvianopolis

Theophilo Ottoni

Tiradentcs

Tremedal (Bôa Vista do)

.

Três Corações

Três Pontas

Turvo

Ubá

Uberaba

Uberabinha

Varglnha

Viçosa

Virginia

Prisões

I

Cadeias

Penitenciarias.

Total

,1,

Numero de

encarce-

rados,

existentes

em
31 de De-

zembro

M>

7

6

7

40

32

3

16

10

7

17

6

7

40

9

6

6

10

50

(2) 58

8

16

31

(3) 1.770

131

1.903

(1) 1 cadela e 1 penitenciaria. (2) Sendo 33 na penitenoiaria. (3) Com as lacunas indicadas no leito pelas linha» pon-

tuadas.
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I— Organização eleitoral — Divisão federal

municípios
Dis-

trlctos

de

Paz

Secções

ELEI-

TO-

RADO

MUNICIPIOS
Dis-

trlctos

de

Paz

Secções

ELEI-

TO-

RADO

ERRATA ESPECIAL

PRIMEIRO DISTRICTO

Accrescente-se, entre Caeté e Contagem:

Conceição H 16 3.357

Modifique-se a totalização para:

Total. 158 197 40.315

SEGUNDO DISTRICTO

Accrescente-se, entre Lagoa Dourada e lUnrianna:

Lima »»«te... -..I i\ 6
|

Lago

Supprima-se, entre Ponte Nova e Prados:

Pouso Alegre.
6 2.008

Modifique se a totalização para:

Total. — 56.412

TERCEIRO DISTRICTO

Accrescente-se, entre Carangola e Cataguazes:

CaratinSa
|

10 I 12 I 6 . 161

Supprima-se, entre Xeopoldina e Manhuassú:

<' el 1.850

Modifique-se a totalização para:

T0ta '

-| 121
|

160 I 60.584

QUARTO DISTRICTO

SUP
V«def

e
'

eDtre Caxa:n,,ú e Conceição do Rio

C0 "CeÍ *a0
I MJ

' 16 I 3.357

Modifique se a totalização para:

90 129 36.950
Total.

QUINTO DISTRICTO
Accrescente-se, entre Poços de Caldas e Pouso Alto:

^«•Alegre
| *| . 6

|
2 . 008

Modiflque-se a totalização para.

Tot!l1 G4 108 I 30.379

sétimo districto

Supprima-se, entre Capellinba e Fortaleza:

Caratinga . ... 10 12
| 6.161

Mudifique-se a totalização pari:

Total

.

1»! 132 30.029

ilvinopolis.

larbaccna..

laudio

4 6 1.164

15 18 5.056

t 1 563

Leopoldina . .

.

Lima Duarte.

Manbuassú..

.

1.850

4.790

Nota—Os dados do quadro foram o.vtrahidos de uma publicação oflloial da Secretaria do Interior.
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I— Organização eleitoral — Divisão federal

municípios
Dis-

triotos

de

Paz

Secções

PRIMEIRO DISTRICTO

SEGUNDO DISTRICTO

Abre' Campo . .

.

Alto Rio Doce.

Alvinopolis

Barbacena

Cláudio ,

6 8

3 5

4 6

15 18

l 1

ELEI-

TO-

RADO

1

2

9

7

4

12

17

9

8

5

5

3

7

3

2

3

7

1

3

9

10

2

10

5

1

7

11

8

4

14

19

11

10

7

7

3

10

3

2

5

9

1

5

11

12

2

12

7

318

4.622

2.451

Caeté 1.008

773

1.662

2.669

3.367

2.679

1.539

1.728

1.085

2.467

397

636

1.544

1.944

608

532

1.998

3.316

1.313

2.619

1.680

114 181 42.988

2.216

1.235

1.164

5.056

563

MUNICIPIOS

Entre Rios

Guarauy

Juiz de Fura

Lagoa Dourada

Marianna

Mercês

Oliveira

Ouro Preto

Palmyra

Passa Tempo

Piranga

Pomba

Ponte Nova

Pouso Alegre

Prados

Queluz

Rezende Costa

Rio Casca

Rio Espera

Rio Preto

S. Domingos do Prata.

Tiradentes

Total

.

Dis-

trictos

de

Paz

1

13

1

13

1

5

18

5

1

9

4

9

4

3

12

1

3

1

7

7

2

155

Secções

TERCEIRO DISTRICTO

Além Parahyba (S. José de).

Aymorés

Carangola

Cataguazes

Guarnrá

Leopoldina

Liiua D uartc

Manhtiassií

196

7 9

5 7

7 9

9 11

3 5

10 12

4 6

10 14

Nota—Os dados do quadro foram extrabldos de uma publicação oflicial da Secretaria do Interior.
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I — Organização eleitoral—Divisão federal

MUNICÍPIOS
Dis-

trictos

de

Paz

Mar de Hespanha

Muriahé

Mutum (S. Manoel do)

Tíilnia

Rio Branco .

Rio José Pedro

Rio Novo

S. João Nepomuceno.,

S. Manoel

Ubá

Viçosa

Secções

Total

.

115

QUARTO DISTRICTO

Ajjnns Virtuosas.

Alienas

Areado

Ayuruóca

Baependy

Bambohy

Bôa Esperança (Dores da)

.

Bom Successo

Cambnqnira

Campo Bello

Campos Geraes

Carmo do Rio Claro... ...

Caxambu

Conceição

Conceição ío Rio Verde . .

.

Divinopolis

Eloy Mendes

Formiga

Itapecerica

Lavras

Nepomuceno.

2

2

14

1

1

1

4

6

10

151

ELEI-

TO-

RADO

2

5

4

7

1 1

; 9

3 5

1 3

3 5

4 7

1 1

5 7

3 5

2.414

5.513

903

1.317

3.508

2.221

1.840

2.529

1.089

4.288

4.691

56.273

998

1.990

502

1.601

877

997

1.050

1.685

206

2.311

871

- 903

779

3.357

314

1.169

668

1.525

2.507

2.597

1.240

MUNICÍPIOS

Perdões

Piumhy

S. João d'El-Rey.

Silvestre Ferraz.

Três Corações . .

.

Três Pontas .

Turvo

Vargiuha

Total

.

Dis-

trictos

de

Paz

101

Secções

QUINTO DISTRICTO

Botf-lhos (S. José dos)

Braz (Villa)

Cabo Verde .'.'
,

Caldas

Cambuhy '.....

Campanha

Campestre

Caracol

Cliristina

Extrema

Itajubá

Jacutinga

Jaguary

Matfhado (Santo António do)

Maria da Fé

Ouro Fino

Paragu assú ,

Paraisopolis r <

Passa Quatro.. '...-...

Pedra Branca. . . . ;

.'

Poços de Caldas

Pouso Alto. .'.

.

115

ELEÍ-

TO-

KADO

3 5

1 1

3 5

2 4

6 8

1 1

'

2 4

~1 3

• 4 0.

615

1.211

4.072

682

741

790

2.650

1.363

10.307
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I — Organização eleitoral—Divisão federal

SEXTO DÍSffílCTO

Abaete

Abbadia do Bom Suc;esso.

Araguary

Araxá

Arceburgo

Bom Despacho

Carmo do Paranaliyba

Cássia

Conquista. .'.

Estrella do Sul

Frncta!

Cuaranesia

Guaxupé

Indayá (Djres do)

Ituyutaba ,

Jacuhy

João Pinheiro

Monte Alegre . ;

Monte Carmello

Monte San to...

Mu/.ambinbo

Paraoilrt

Passos

Patos

Patrocínio

Prata

Rezende (Villu Nova de).

DIVISÃO

MUNICÍPIOS
Dis-

trictos

de

• Paz

Secções

ELEI-

TO-

RADO

4

5

2

1

6

7

2

I

1.669

2.338

580

531

60 102 28.371

7 2.353

2 764

5 3.187

7 2.516

1 705

3 1.023

3 541

7 2.014

i 855

6 1.062

4 1.177

4 1.975

3 1.080

7 1.587

3 1.488

4 C91

4 258

3 1.158

6 1.014

4 2.171

5 2.512

9 1.569

5 1.258

7 2.759

3.016

MUNICÍPIOS

Sacramento

Santo António do M)nte.

S. Gothardo

S. Sebastião do Paraíso..

Uberaba.

Uberabinha

Total

.

DIVISÃO

DÍs-

trlctos

de
Secções

Paz

4 6

3 5

3 5

4 6

4 6

2 4

103 162

SÉTIMO DISTRlCrO

Arassuahy

Boeayuva

Brasília

Capellinba

Caratinga.... ..

Fortaleza

Grrio Mogol. ...

Inconfidência..

Januaria

Jequitinhonha.

Minas Novas...

Montes Claros.

Peçnnha

Rio Pardo

Salinas

S. Francisco

S. João Baptista

S. João Evangelista

Theophilo Ottoni

Tremedal (Bôa Yist i do).

Tui ai.

40

KKSI Mil

ESTADO.

Ill

792

ELEI-

TO"

P.AlíO

10 12

4 6

4 6

2 o

10 12

2 4

7 9

3 3

6 8

5 1

7 ít

5 7

9 n

III

996

1.255

1.559

2.263

4.162

1.777

52.332

1.362

9i!5

671

587

6.161

1.255

2.616

283

3.056

1.040

1.722

4.036

2.311

967

1 . 453

790

1.567

463

3.364

1 .501

36.190

I.0RI 3I3.03I

E.- 3
TOL IV — TOMO II
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II — Organização eleitoral — Divisão estadual

municípios

Divisão

Dis-

trictos

de

Paz

Secções

l.a CIRCUMSCRIPÇÃO

António Dias

Bello Horizonte

Bomíira

Caeté

Conceição

Contagem

Curvello

Perros (SanfAnua dos).

Itabira

Lima (Villa Nova de). .

.

Paraopeba,

Pirapora

Rio Piracicaba

Sabará

Santa Barbara

Santa Luzia

Santa Quitéria

Sete Lagoas

TotaK 102

CIRCUMSCRIPÇÃO

Abre Campo... ... ...

Alvinopolis.
i

Aymorés.

CaratiDga

Manhuassú

Marianna '.

Mutum (S. Manoel do).

Ouro Preto
j

Piranga....

.

Ponte Nova.
I

í

Rio Casct ;.....

Rio José Pedro ........

S. Domingos do Prata.

Total

6 9

4 6

5 10

10 12

10 21

13 17

3 5

18 27

9 15

9 14

3 5

6 8

7 14

103 163

ELEI-

TO

BADO

1 318

9 4.622

19 2. 454

8 1.008

20 3.357

4 773

14 1.C62

2° 3.367

8 1.539

5 1.085

3 397

7 1.514

1 608

5 532

12 1.993

13 3.316

2 1.313

7 1.680

10G 31.603

2. 216

1.161

1.160

6.161

4.796

2.138

903

3.291

2.417

4.770

2.067

2.224

2.9E8

36.358

MUNICÍPIOS

Divisão

Dis-

trictos

de

Paz

Secções

8. a CIRCUMSCRIPÇÃO

Além Parahyba (S. José de).

Carangola

Leopoldina. .« •.

Muriahé

Palma .'•...."

S. Manoel

Viçosa

Total

4. a CIRCUMSCRIPÇÃO

Cataguazes

Guarará

Juiz de Fora

Mar de Hespaulia.. .

Rio Branco.... .......

Rio Novo

Rio Preto

S. João Neponiuccno.

Ubá

Total

5. a CIRCUMSCRIPÇÃO

Alto Rio Doce..

Barli.icena

Entre Rios

Guarany

Lagoa dourada.

Lima Duarte..

.

Mercês

Palmyra

Pomba.........

Prad09

Queluz....

3

15 18

6 9

1 2

1 3

4 6

1 3

5 7

4 13

3 7

12 20
'

ELEI-

TO-

RADO

7 9 2.22é

7 24 5.606

10 30 4.529

9 30 5.543

5 6 1.317

2 6 1.089

8 16 4.694

48 118 25.002

fl 21 4.561

3 6 1.165

13 26 4.873

8 15 2.444

4 12 3.508

3 9 1.810

7 15 2.581

6 10 2.529

6 18 4.288

59 132 27.792.

1.235

5.056

1.113

670

csa

1..850-

1.307

2.02S

3.213-

1.267

4.502

• Nota'— Osalgarismos'relativo; ao eleitorado foi': m extrabldra.de uma publicação official d-a. Secretaria do- Interior. O numero

de secções foi obtido por iulerrr.edio de agentes de Estatística,
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II — Organização eleitoral — Divisão estadual

MUNICÍPIOS

Rezende Costa.

Rio Espera

Tiradentes

Total

Dis-

Crictos

de

Paz

59

Secções

6. a CIRCUMSCRIPÇÃO

Bom Despacho i

Bom Successo

Campo Bollo

Cláudio i

Diviuopolis i

Forni iga

Itapeccrica

Itaúna

Lavras i

Nepomuceno •

Oliveira

Pará d? Minas

Passa Tempo

Pequy

Perdões

Pitanguy

Santo António do Monte—
S. Joio d'El-Rey

Turvo

Total ...

7. a CIRCUMSCRIPÇÃO

Abaete

Arocburgo .••

Bambuhy

Carmo do Paranahj ba

Cássia

Quaranesia <

Suaxupé

ludayá (Dores do)

Tacuhy

Monte Santo *..

105

EI.KI-

TO-

nATJO

463

376

36

1

1 1

K 12

5 9

l 3

1 3

4 7

e 11

5 10

8 10

1 3

5 13

7 16

1 1

2 2

1 1

7 16

3 5

9 21

5 15

76 161

5 14

1 3

1 4

1 3

5 11

2 4

1 3

5 8

2 4

2 6

21.092

1.023

1.685

2.314

563

1.169

1.525

2.507

1.128

2.597

1.240

2.933

2.467

256

636

615

1.944

1.235

4.072

2.650

33.179

2.353

705

997

541

2.014

1.975

1.080

1.587

691

2.171

MU.VICIPIOS

Muzambinho

Passos

Patos

Piumhy

Rezende (Villa NoVa de).

S. Gothardo

S. Sebastião do Paraíso.

Total

DIVISÃO

Dis-

trictos

de
Secções

Paz

3 9

3 6

6 11

6 8

3 5

3 5

4 10

53 114

8. a CIRCUMSCRIPÇÃO

Aguas Virtuosas

Alfenas

Areado i

Ayuruoca . . . ;

Baependy ;

Bôa Esperança (Dores da)

Cambuquita ., ,

Campanha...

Campos Geraes ....;;

Carmo do Rio Claro

Caxambu . . ;

Conceição do Rio Verde

E'.oy Mendes *..

Machado (Santo António do).

Paraguassú

Passa Quatro

Pouso Alto

S. Gonçalo do Sapucahy

Silvestre Ferraz

Três Corações

Três Pontas

Varginha

Virgínia

Total ••••

9. a CIRCUMSCRIPÇÃO

Botelhos (S. José dos)

Braz (Vllla)

2 5

5 10

1 2

7 10

3 5

3 9

1 1

2 5

3 5

2 5

2 3

1 3

1 3

3 8

o 4

1
3'

4 6

5 14

o 4

1 4

3 4

2 7

1 3

57 12 :i
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II — Organização eleitoral — Divisão estadual

municípios

Cabo Vefdc

Caldas
;

Cambuhy ,

Campestre'

Caracol.. .'.

Chrlstina.i

Extrema....

Itajubá

Jaciítinga...
t

Jagtiáry...

Maria da Fé..

Oiiro Fino

Paraíso polis. ,

Pedra Branca..... ; .. ..

Poços de Caldas...

Pouso Alegre

Santa Rita do Sapucahy.

Silvianopolis ,

Total.

Dis-

triotos

de

Paz

Secções

46

10. a CIRCUMSCRIPCÃO

Àbbadia do BomSuccesso.

Araguary *

Araxá

Conquista

Estrella do Sul

Fructal

Ituyutaba

Jbão Pinheiro

Monte Alegre

Monte Carmello

Paracatú

Patrocínio i

Prata

Sacramento

4

3

3

6

3

8

3

5

2

14

' 10

5

3

11

113

2 6

3 14

5 16

O 4

4 9

o .4

1 3

4 4

1 4

4 6

7 9

5 15

3 5

4 6

ELEI-

TO-

RADO

1.066

1.554

939

917

892

1.051

501

1.566

958

1.061

218

3.506

1.268

876

952

2.008

1.669

580

.912

761

3.187

2.51?

855

1 .062

1.177

1.488

'258

1.158

1.014

1.569

3.046

822

MUNICÍPIOS

Uberaba. .•..

Uberabinha.

Total...,

Dis-

trictos

de

Paz

53

Secções

il.a C1RCUMSCR1PÇÃO

Arassuahy

Capclliuha...,

Fortaleza

Grão Mogol

Jequitinhonha

Miuas Noras

Rio Pardo

Salinas

S. João Baptista

Theophilo Ottonh

Tremedal (Bòa Vista do)

Total

12. a CIRCUMSCR1PÇÃO

10

2

2

7

5

7

3

4

3

10

€1

KESUMO

20

7

132

4

4

17

8

3

6

5

9

7

2

10

6

6

21

18

4

17

. 16

16

9

4

12

963

871

Í.669

2.679

263

" 3.036

4.038

2.341

790

463

2.619

75 129 20.554

12

2

6

9

7

9

5

7

5

12

10

84

Estado . 792 . 1.537 313.031
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IH —Cargos electivos e principaes indicações sobre o respectivo provimento

DESIGNAÇÃO
bos

CARGOS

INDICAÇÕES SOURE O PROVIMENTO

Legislação regu-

ladora

(Principiou fun-

dameutaes)

CondiçSes

de

cie 'ibUldade

Duração
do

mandato
(Annos)

Entida-

des

elegentes

Sumeni
de

titula»

res

Presidente da Republi-

ca

Vice-Presídente da Re

publicai

Senador Blederal.

Deputado jFederal.

Constituição Federal,

arts. 41, 43 o 47.

Constituição Federal

arts. 41, 43 e 47.

Constituição Federal,

arts. 26 ;e 30.

Constituição Federal,

arts. 26e28.

Presidente do Estado.' Contituiçao

arts.. 50,; 8"

101.

Estadual,

99, 100 e

ORGANIZAÇÃO FEDERAL

Ser brasileiro nato; estar no exercício

dos direitos politinos; ser maior de 35

annos; não ter sido presidente no pe

riodo presidencial anterior, nem exer

eido a presidência, como vice-presl

dente, no ultimo amio do mesmo pe-

riodo; não ser parente consanguíneo ou

atfim.uos l.°e 2.° gráos, do presidente

ou vice-presidente,que se achar em ex-

ercício no momento da eleição ou que

o tenha deixado até 6 mezes antes.

Ser brasileiro nato; estar no exercioio

dos direitos políticos; ser maior de 35

annos; não ser parente consanguíneo

onaífim, nos l.°e2.° gráos, do pre

sidente ou vice-presidente, que se

achar em exercicio no momento da

eleição ou que o tenha deixado até 6

mezes antes.

Estar na posse dos direitos de cidadão

brasileiro e ser alistavel como eleitor

ter mais de 6 annos de cidadão brasi-

leiro; ser maior de 35 annos.

Estar de posse dos direitos de cidadão

brasileiro e ser alistavel como eleitor;

ter mais de 4 annos de cidadão brasi-

leiro.

ORGANIZAÇÃO ESTADUAL

Ser brasileiro nato, ou filho de cidadão

brasileiro, si houver nascido em paijz

estrang?iro; estar na posse dos direi-

tos políticos; ter mais de 35 annos de

idade; ser domiciliado e residente no

Estado durante os 6 annos que prece-

derem a eleição, excepto si a ausên-

cia, nunca maior de 2 annos, tiver

sido motivada por serviço publico fe-

deral on do Estado; não ter sido o

presidente no período presidencial an-

terior, nem tor substituído o presiden-

te no ultimo armo do mesmo período;

não ser parente consanguíneo ou

affiiu, nos 1.° e 2.° gráos, do Presi-

dente, ou Vioe-Presidente, qne se

achar em exercioio no momento da

eleição, ou que o tenha ejeixado até

6 mezes antes.,

4 A Republica

A Republica

O Estado

O Districto elietoral 37

4 O Estado
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III -*- Cargos electivos e principaes indicações sobre o respectivo provimento

^^^— ' J- 1 u . -^—

INDICAÇÕES SOBKE O PROVIMENTO

DESIGNAÇÃO
DOS

CARGOS

Legislação regu-

ladora

(Princípios fun-

damentaes)

Condições

de

elegibilidade

Duração
do

mandato
(Annos)

Entlda-

des

elegentes

Numero
de

tltula-

- res

Vioc-Presidente do Es- Constituição Estadual, Ser brasileiro nato, ou filho de cidadãs 4 Estado 1

tado arts. 50, 86, 99, 100 e

101.

brasileiro, si honver nascido em paiz

estrangeiro; estar na posse dos direi-

tos políticos; ter mais de 35 annos de

idade; ser domiciliado e residente no

Estado durante os 6 annos que prece-

derem á eleição, excepto si a ausên-

cia, nunca maior de 2 annos, tiver

sido motivada por serviço publico

federal ou do Estado; não ter sido o

presidente no período presidencial an-

terior, nem ter, como substituto

delle, exercido a presidência do ulti-

mo anno do mesmo período; não ser

parente consanguíneo ou affim nos
1.° e 2.°gráos, do presidente, ou vice-

presidente, que se acliar em exercício

no momento da eleição, ou que o te-

nha deixado até 6 mezes antes.

•

Constituição Estadual,

arts. 86, 91, 93, 97 e

98.

Estar na possa dos direitos políticos; ter

,a idade de 35 annos completos; ter o

domicilio e a residência no Estado ao

tempo da eleição e de«de 6 annos an-

tes; ter o tempo do 4 annos de cidadão

brasileiro.

8 Estado 21

Constituição Estadual, Estar na posse dos direitos políticos;
4 A. Circumscripção Elei- 48

arts. 86, 91, 93, 94, 95 ter a idade de 21 annos completos;

e96. ter o domicilio e a residência no Es-

tado ao tempo da eleição e desde 3

annos antes; ter o tempo de 2 annos,

de cidadão brasileiro.

Vereador Municipal (1)

Conselheiro

(3)

Municipal

Juiz de Paz,

Constituição Estadual,

arts. 74, 86, 102 e 103.

Constituição Estadual,

arts. 74,86, 102 e 103.

Constituição Estadual

arts. 86, 104 e 105; Re-

gulamento aprovado

pelo Dec. n. 4.561 de

18 de Setembro de

1915 (Cap. III).

ORGANIZAÇÃO MUNICIPAL

Ter a Idade de 21 annos completos; saber

ler e esorever; ter 2 annos de domici-

lio e residência no município.

Ter a idade de 21 annos completos; sa-

ber ler e escrever; ter 2 annos de do-

micilio e residência no muncipio.

ORGANIZAÇÃO DISTRICTAL

Estar na posse dos direitos políticos:

saber ler e escrever; ter a idade de 21

annos; ter o domicilio e residência no

districto ao tempo da eleição e desde

2 annos antes.

O Município ou o Di

trioto Administrativo

(2)

O Município ou o Dis-

tricto Administrativo

(2)

3 O Districto

1.670

44

2.376

(1) — Nos municípios em que não vigorar o regimen de prefeituras, sendo a Cantara Municipal, cujo presidente téjn também a qua-
lidade de Agente Executivo, o unicb orgam do governo local. (2) — Conforme a vaga a preencher fòr de representante do município
ou apenas de um, ou alguns, dos seus districtos.' (3) — Nos municípios que possuírem estancias hydro-mineraes e no da Capital do Es-
tado, submettidos ao regimen prefeitura!, em que as funcções legislativas competem a um Conselho- Deliberativo e- as- executivas a um

j
Prefeito, como agente do Governo Estadual. Estão sob. este regimen os municipiQS dei Bsllo Horizonte, Caxambu, Agua s Virtuosas,
Cambuquira, Poços de Caldas e Araxá.
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IV — Distribuição do territc io, da população, do eleitorado e dos cargos electivos, federaes

e estaduaes, pelos districtos e circumscripções eleitoraes.

Distrlctos

ciruumscnpçoos

eleitoraes

Superfí-

cie

em
Km.

2

População

Divisão Titulares

Da Da

(Seguudó Eleito- Presidên-
Vice-

o rado Secções cia
presiden- Da

Recenseo em Municí- Distri- elei- da
cia

Senat
31 — XII pios ctos da

<le 1930)
toraes Republica

e do

Estado

Republica

e do

Estado

toria

Da
Depu,

taçãq

1.° Bislrioto

2.°

3.° »

4.° >

5.° »

6.° >

7.° »

TOTAL

l.a CircumscdpçSo

2. a >

3.

a

•

l.a »

5.

a

»

6.

a

>

7.

a

»

8.

a

>

9.

a

»

lO.a >

11.

a

»

12.

a

>

•TOTAL

48.818

33.980

9.397

10.412

14.216

33.013

49.309

21.167

16.160

143.850

103.461

118.426

602,239

ORGANIZAÇÃO FEDERAL

74.260 831.182 42.988 24 144 181 6

35.392 890.845 56.570 27 155 196 6

27.107 829.219 56.273 19 115 154 5

45.517 679.174 40.307 29 101 145
1 1 3 5

19.195 577.351 28.371 26 60 102 5

190.539 924.085 52.332 33 103 162 5

210.229 1.156.318 36.190 20 111 144 5

602.239 5.888.174 313 031 178 792 1.084 1 1 3 37

ORGANIZAÇÃO ESTADUAL

513.531

613.701

317.631

427.977

348.098

495.172

508.947

387.658

524.408

410.322

603.966

616.760

5.888.174

31.603 18 102 160
'

36.358 13 103 163

25.002 7 48 118

27.792 9 59 132

24.092 14 59 105

33. 179 19 76 161

1 1 21

26.441 17 53 114

2 .775 23 57 123

22.942 20 46 113

25.851 16 53 132

. 20.554 11 75 129

17.112 11 61 84

313.031 178 792 1.537 1 1 .24 48
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V — Cargos electivos na organização municipal, por municípios

municípios

Abaete

Abbadia do Bom Succcsso...

Abre Campo . ,

Aguas Virtuosas *

Além rarahyba (S. José de)...

Alienas ,

Alto Rio Dooc

Alvinopolis

António Dias

Araguary

Arassuahy

Araxá *

Arccbufgo

Areado

Aymorés

Aynruóca... .,.. ,

Baependy

Bambuhy ., ,.

Barbacena

BELLO HORIZONTE •

Bôa Esperança (Dores da)

Bocayúva. , , ,

Bom Despacho

Bomflm

Bon) Succsesso

Botelbos (S. José dos),

Brasília

Br.iz(Villa) ,.

Cabo Varde , ,.

Caeté....

Calda» ,
• .

Cambuby i

Càmbuquira *

Campanha

Da

vereança

geral

00

municipal

NUMERO DE TITULARES

Da

vereança

especial

ou

distrlctal

15

Total

11

MUNICÍPIOS

Campestre

Campo Bello

Campos Geraes

Capellinha

Caracol

Carangola

Caratingu

Carmo do Páranahyba...

Carmo do Rio Claro

Cássia

Cataguazes

Caxambá *

Christina

Cláudio

Conceição

Conceição do Rio Verde.

Conquista .'...,

Contagem

Curvello

Diamantina

Divinopolh

Eloy Mendes

Entre Rios

Estrella-.de Sul

Extrema,

Perros (SanfAnna dos).,.

Formiga

Fortaleza

Fructal ...... ,

Grão Mogol

Guanhães

Guaranesia

Guarany

Guarará •

NUMERO DE TITULARES

Da Da

vereança vereança

geral especial

ou on

nunioipal distrlctal

7

4 5

6 3

3 4

9 —
2 7

5 10

8 —

5 2

7 5

6 9

5 ' 2-

1J

NOTA — As informações que ó quadro registra

* — O município é sáde de uma Piefeitura, O
membros o titulo cie Çonçelhíiros.

foram obtidas por Agentes de Estatística, naij sedes

respectivo orgam legislativo denominasse Conse.l/1
.

dos, Góyernos Municipacs.

o Delib,èTalWQ,-tei\<io os seus
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V — Cargos electivos na organização municipal, por municípios

MUNICÍPIOS

Guavnpé
,

Inconfitlenoia

Inilayá (Dôros do)

Itabira

Itajubá
,

Itapeccrica

Itaúna.

Ituyutaba

Jacuhy

Jacutinga

Jaguary

Janaaria

Jequitinhonha

João Pinheiro

Juiz de Fora. . .

Lagoa Dourada

Lavras

Leopoldina

Lima (Villa Nova de)

Lima Duarte

Machado (Santo António do).,

Manhuassú

Mar de Hespanha

Maria da Fé

Marianna

Mercês

Minas Novas

Monte Alegre

Monte Carmello

Monte Santo

NUMEBO DE TmjLAIlES

Da Da
vereança vereança

geral especial Total

ou ou

municipal districtal

9 9

4 3 7

4 5 9

4 5 9

8 3 11

5 6 11

2 5 7

9 - 9

7 2 9

7 — 7

5 o 7

4 6 10

3 4 7

3 4 7

- 13 13

7 - 7

o
8 10

2 10 12

6 3 9

7 4 11

9 3 12

- 11 11

3 8 11

7 - 7

- 13 13

7 - 7

- 7 .7

7 - 7

5 i 9

8, 2 10

MITNICIPIOS

Montes Claros

Muriahé

Mutum (S. Jlanoel do).

Muzambinlio

Ncpomuccnoi

Oliveira....

Ouro Fino

Ouro Preto..-

Palma

Palmyra

Paracatú

Pará de Miuas

Paraguassú

Paraisopolis

Paraopeba

Passa Quatro

Passa Tempo

Passos

Patos

Patrocínio

Peçanha

Pedra Branca

Peqny

Perdões

Piranga

Pirapora

Pitangny

Piumhy

NUSrERO DE TITULARES

Da

vereança

gorai

ou

municipal

Da

vereança

especial

ou

districtal

Total

11

11

7

II

7

11

15

8

13

15

11

10

II

7

9

7

10

13

11

10

9

7

7

II

7

II

10
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V — Cargos electivos na organização municipal, por municípios

MUNICÍPIOS

Poços de Caldas *

Pomba

Ponte Nova

Pouso Alegre

Pouso Alto ,

Prados

Prata

Queluz

Rezende (Villa Nova de)

Rezende Costa

Rio Branco

Rio Casca...

Rio Espera

Rio José Pedro

Rio Novo

Rio Pardo

Rio Piracicaba

Rio Preto.,

Sabará

Sacra n1C n Lo •

Salinas....:

Sanla Barbara

Santa Luzia

Santa Quitéria

Santa Rita do Sapucahy.

Santo António do Monte..

S. Domingojs do Prata

NUMERO DE TITULARES

Da
vereança

geral

ou

municipal

Da

vereança

especial

ou

districtal

Total

1

MUNICÍPIOS

11

11

7

9

11

11

11

13

13

9

11

9

11

S. Francisco .

S. Gonçalo do Sapuoahy.

S. Gothardo

S. João Baptista ..

S. João d'El-Rey

S. João Evangelista. _

S. João Nepomuceno

S. Manoel

S. Sebastião do Paraíso....

Serro

Sete Lagoas

Silvestre Ferraz.... ;í

Silvianopolis

Theophilo Ottoni...

Tiradentcs

Tremedal (Bòa Vista do). .

.

Três Corações

Três Pontas...,

Turvo

Ubá ;....

Uberaba. »

Uberabinha

i

Varginha :

Viçosa

Virgínia..; •

TOTAL.

NUMERO DE TITULARES

Da

vereança

geral

ou

municipal

Da

veroan;a

especial

ou

districtal

957 757

* — O município é sede de uma Prefeitura,

membros o titulo de Gonselheiros

.

O respectivo orgam legislativo demmina-se Gonsçllw DenOerqtioq , tendo os seus
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I — Divisão administrativa e judiciaria (circumscripções installadas)

Annôs

Divisão administrativa era 31
de Dezembro

Divisão judiciaria era 31
de Dezembro

MUNICÍPIOS

DlSTRICTOS Comarcas Termos

DiSTICTOS

Cidades VlI.LAS Total PAZ

1823 , .2

46

100

130

18

19

17

48

20

65

117

178

(1) 106

(4) 305

(4) 536

788

6

23

66

107

(2) 26

65

104

146

(3) 650

503

1921 792

Nota. — Quanto nos três primeiros annos referidos, os ciados sobre as duas divisões — administrativa e judiciaria — foram de-
duzidos, respectivamente, das obras Divisão Administrativa, da DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA, e Comarcas e Termos, do
DR. THZiOPHILO PEU DE CARVALHO; quanto ao de 1921, os números constam deste Annuario.

(1) — • Freguezias. (2) — Inclusive os julgados de Curveilo, Miuas Novas, Barra do Rio das Velhas, Salgado. S. Romão, Arava e
Desemboque. (3; — Districtos de ordenança. (4) — Parochias.

II — População, segundo os recenseamentos geraes

ESPECIFICAÇÃO

TOTAL

Segundo o sexo.
(Homens..

Mulheres

.

r Solteiros (1).

Regando o estado civil.. ..(CasadosIuasauos

.

Viúvos..

Secundo a nacionalidade;
ÍNacionaes

Estrangeiros (2).

De menos de 1 anuo.

1 anuo

.2 annos

Segando a Idade.

4

5 a

10 •

15 »

20 >

25 •

30 >

40 »

9 annos.

14 » .

19

24

29

39

49

(3).

(4).

(1) — Os dados de 1920 abrangi tn 3.707 homens c 2.843 mulheres de .estado oivil ign< r

incluídos 1.346 homens e 962 inulhi res de nacionalidade ignorada . (3) — De 15 a 20, tm

FOPUXAÇAO

1872 1890 19C0 1920

2.102.689 3.184.099 3.591.471 5.888.174

1.079.064 1.627.461 1.838.238 2.981.806

1.023.625 1.556.638 1.756.233 2.906.368

1.497.834 2.087.321 2.345.389 3.974.343

498.150 967.666 1.090.461 1.646.430

106.705 129.112 158.621 267.401

2.055.789 3.137.312 3.452.S24 5.800.161

46.900 46.787 141.647 88.013

60.680 82.S79 178.250 171.189

12.737 93.370 129.893 161.693

12.901 100.161 114. 772 213.030

12.872 93.630 118.209 205.947

14.406 93.190 109.764 200.373

157.307 411.556 539.774 922.862

163.766 405.793 416.185 781 697

214.178 318. 89S 385.831 811.510

256.535 297.229 329.765 389 D81

871.210 255.' 86 297.942 1
1- 8T1

287.408 399.995 405.605 611.179

231.885 277.471 273.136 «50.551

de «estado oivil i

(f) — De 15 a 20
guindo.. (2)

—

,rml920. (4)-
Nessa categoria

Uc 21 a 21, 'in

em 1980, foram
920.
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II— População, segundo os recenseamentos geraes

ESPECIFICAÇÃO

Segando a Idade

(Conclusão)

De 50 a 69 antu s....

» 60 > 69 >

» 70 » 79 »

» 80 > 89 » . . .

.

» ÍO > 99 >

» 100 e mais annos.

» idade ignorada...,

Segundo o grau de ins- JSabendo ler «escrever

trucção lf}(-l0 saDen(j i er ueltl escrever.

Segundo os defeitos pliysl-|C<3gos •

cos ISurdos-mudOs.

POPULAÇÃO

187

O)

(1)1,

170.811

112.421

53.532

35.986

27.847

5.972

702

223.713

816.022

2.821

4.435

1890

162.206

97.835

36.500

13.650

3.G29

1.529

9.286

331.401

2.852.695

1900

157.820

69.576

26.615

8.322

2.713

1.231

31.038

920.110

.674.361

3.575

3.044

1920

263.960

142.747

51.958

15.999

4.551

1.481

7.089

1.216.611

4.071.533

5.121

9.589

(1) — Não compreliendidos 62.954 habitantes cujo grau de instnicção não consta do competente quadro.

III— Effectivos pecuários

ANNOS

EFFECTIVOS
-•.

GADO MAIOR GADO MENOR

Bovinos Equinos

Asininos

e

muares

Somma Ovin09 Caprinos Suínos Somma
Total

1912 6.801.100

0.312.000

7.333.104

1.744.100

1.505.000

1.115.508

779.170

832.440

381.502

9.381.370

8. OVO. 040

8.863.534

446.690

460.460

alo. 938

516.740

420.330

203.102

0.710.400

5.085.870

4.870.549

7.079.830

0.572.060

5.381.589

17 064 200

1916 15 253 300

1920 '. 14 248 123

Nota — Os dados de 1912 e 1916 resultaram de estimativas eifectuadas pela Directoria Geral de Estatística ; os de 1920 são os
do ultimo recenseamento.

IV— Industria fabril

ANNOS

Numero
de

estabeleci-

mentos

Capital

Vulor

da

. producção

Numero

de

operários

531

1.394

27.750:372$

103.4.09:2091

-32.919:694$

'188.081:929$

9.555

24.710

Nota— Os dados de 1908 foram extrahidos da obra Minas Geraes no XXo Século, doDR., RODOLPHO JACOB. Os de 1921 são
os resultados geraes do inquérito realizado pelo Serviço de Estatística Geral. .--.--'.••"' ,.

(1) O anno não está declarado expressamente no original. . '
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V — Correios

ESPECIFICAÇÃO

Estações postaes.

Linhas postaes.
I Numero.

(Exteusão total (Km.).

Pessoal empregado

Trafego i ostal . . .

.

/Postada.

CORr.ESroXDEXCIA 0B-

DINABIA
(Distribuída .

.

Em trans'to,

r Postada

[Em transi to.

(roscaaa.

.Distribui
DA

Postada.

da.

Em Irausito.

Trafego <le valores

OiiJECTOS COM TAI.OR
DECLAliAPO '

Postados.

Distribuídos.

Em transito.

Vai es ro.íTAE.)

.

Emittidos.

Pagos

Í

Numero.

Valor...

Í

Numero.

Valor. . .

.

ÍNum

Valo

mero.

r..

.

interiores..

fntoi-nacionaes.

Total

.

Moviment
cair

mento finar.-(
Reeoita -'

(Despesa.

Interiores.

íuti'ru:iciouae9..

Total.

ÍNumer

Valor.

Numero.

Valor...

Numero.

Valor....

Numero.

Valor....

Numero.

Valor..

Í

Numero.

Valor....

ANHOS

1912

882

539

26.054

1.932

21.721.833

20.561.330

25.538.901

2.091.108

2.827.158

1.681.252

23. 812.941

23.391.788

27.220.216

825.842

32.338:755$

625.339

35.414:220$

117.785

29.781:5481

42.831

11.118:8573

3.310

230:712*

46.201

11.319:599$

20.178

1.396.039$

110

12:17!-$

20.288

I. 108:2171

1 .238

i ,023:7404

192L

960

637

23.527

2.264

36.396.959

41.594.681

27.634.529

1.215.733

2.009.385

543.321

37.642.692

13.601.069

28.177.850

130.038

41.931:244$

129.008

10.233:783$

48.116

7.203:01'.$

3I.C23

8 Or0:253i

102

11:2.9$

8.681.5021

12.820

8.817:5158

1 1

3.828:5221

2.340:16:1

3.351:1181

Nota— Os dados de 1912 foram exttuhldos do Ánnuario ÊsMMiCO do BrttSÚ, Anuo I (1908 — 1912), \

e Finanças (pags. 68-79); os de 1921 constam do 3." vol. deste AnnuaHo..

E.-24

Economia

TOL . IV — TOMO II
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VI — Telegrapho Nacional

Esticões ANNOS

Rede (Km.)

ANNOS

Tele-

ANNOS Extensão

das

linhas

Extensão

dos

fios

granunas
trans-

miti idos

1892 15

67

163

1892 941,053

2.528,269

6.492,474

911,053

3.392,314

9.216,263

1900 53.917

1908 1907... . ... 1907 222.200

1921 1921.. . ... 1921 309.625

NOTA — Os d:idos de 1921 oonstnm deste Annuario ; os demais foram estralados da obra Minas Qerwsno XXo século, do DR.
RODOLPIIO JACOB.

VII — Redes telephonicas de uso publico

AN.NOS
Numero

de

empresas

Numero
de

apparelhos

Extensão

das linhas

(Km.)

1907 ;
. 9

69

532

11.048

419,000

Í921 15.870,500

1 '

NOTA — Cs dados de 1921 são transcriptos do 3.° volume deste Annuario; es de 1907 foram estralados do Annuario Estatístico

do Brasil, Anuo 1 (1908—1912), Vol. II — Economia e Finanças (pag. 91).

VIII — Desenvolvimento da rêJe ferroviária

Extensão tilometrica

ANNOS

Extensão kiloraetrica

ÀNNOS Inaugurada

durante o

anno

Total

em

trafego

Inaugurada

durante o

anno

Total

em

ttafego

1869 (1) 11,167

26,833

40,661

82,526

59,734

46, 25

11,167

11,167

38,000

38,000

38,000

78,661

161,187

220,921

267,316

1878 , 55,215

111,704

155,397

83,965

107,120

195,855

98,020

237,889

322.561

434,265

589,662

673,627

673,627

780,747

976,602

1.074,622

1.312,511

1879

1871 1880...

1881.

1882

1874 1883

1884

1885...

1886 ..... ...

NOTAS — I. Os dados de 1869 a 1909 foram extrahidos da obra Minas Geraes nó .YX° século, do DR. RODOLPHO JACOB; os da

1910 a 1916, dl obra A Terra Mineira, do DR. NELSON DE SENNA; os de 1917 a 1921, da obra Resumo de'variai estatísticas eco-

nomico-financeiras, da DIRECTORIA. GERAL iSE ESTATÍSTICA.—II. A' vista de enganos» encontrados nos algarismos da primeira

das obras citadas, e de divergências entre as duas ultimas, é provável qne os dado3 referidos jsejam passíveis de rectificações.

(1) Anno em que se inaugurou o primeiro trecho ferroviário em Minas Geraes.
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VIII— Desenvolvimento da rede ferroviária

371

ANNOS

Extensão kílometrica

Inaugurada

durante o

anno

1887.

1888.

1889.

1890.

1891.

1892.

1893.

1894.

1895.

I89B.,

1897.

1898.

1899.,

1900..

1901 .

,

1902..

1903..

1901..

Total

em

trafego

ANNOS

232,010

156,089

102,000

162,278

272,198

117,385

133,205

183,941

413,701

178,497

180,126

117,000

51,080

39,500

63,198

102,438

.541,521

.701,210

.803,210

965,488

237,986

.355,371

.488,576

672,517

086,218

264,715

450.841

567,811

618,927

618,927

618,927

658,427

721,925

824,363

1905.

1906.

1907.

1908.

1909.

1910.

1911.

1912..

1913.

1914.

1915.

1916.

1917.,

1918.

1919.

1920

.

1921.

Kxtensão kiloineti-ioa

Inaugurada .Total

durante o em
anno trafego

53,000 3.877,363

81,420 3.961,783

1,857 3.963,640

208,731 4.172,374

£05,055 4.377,429

184,571 4.562,000

450,003 5.012,000

235,533 5.217,533

316,012 5.563,545

181,857 5.745,402

290,493 6.035,895

252,813 6.288,708

78,755 6.367,463

170,518 6.543,981

69,812 6.613,793

- 6.613,793

137.559 (1) 6.751,352

(1) — E' de 6.722,691 km. o total referido no 3.° volume deste. Annuario, não comprehendendo, porém, a linha intermunicipal de

ferroearris que liga Villa Nova de Lima á estação de Raposos, nem os trechos de linhas férreas mineiras (jue passam poi fora d.i

fronteira do Estado.

IX — Exportação

ANNOS Krsultatlos

HXPORTAÇÂO TOT.VT,

VALOR OFFICIAL

1857-58.

1807—68.

1868—69

.

18 9—70.

1870-71 .

1871-52.

1872-73.

5.378:421$

15.515:50!$

19.480:098$

12.316:655$

20.188:011$

14.382:113$

20.928:217$

ANNOS Resultados

1873-71 11.619:433$

22.508:96:$

16.358:018$

19.341:512$

19.367:533$

27.458:113$

21.727:358$

33.748:590?

30.120:152$

1871—75

1875—76

1876-77

1877-78

1878 79

1879—80

:880—81

1881—82

ASNOS Rear Itm '<>«

1882- 39.867

31.572

15.010

45.32.".

07.581

50.405

18.900

6i i. ou:.

6.1.306

807Í

1883 84 •4411

1883- 591*

1885--8G.

-87

'K\-

1886- (1) 9s ;?

(888

1889 ?,m

1051

Nota — Forneceram os dados desta tabeliã, além doa quadros deste Annuario. as publicações Mltuis Oéraea no XX'' IfCvlo, do l»l!.

SOnOLPHO JACOB, e o Estado de Minas Qeraes - Sua evolução económica, do I)R. CO NELIO ROSENBUBO.
(I)— 18 mezes. >
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IX—Exportação

ANNOS

1892....

1893....

1894

1895....

1896....

1897....

1898....

1899....

1900....

1901....

1J02....

1903....

1901....

1905....

1906....

1907....

1908....

1909....

19.0....

1911....

1912....

1913....

1014....

1915....

1910....

1917....

1918....

1919....

1920....

1921....

llosultados

86.169:655$

93. 031:016$

120.190:056$

115.371:818$

110.355.999$

180.517:214$

153.300:199$

179.610^396$

151.386:925$

159.334:276$

144.586:209$

116.800:010$

149.190:261$

114.493:252$

129.279:418$

151.021:818$

136.234:176$

150.638:029$

155.218:813$

192.968:352$

232.057:575$

222.131:090$

164.756:478$

221.099:354$

297.705:275$

336.341:522$

374.861:146$

492.387:305$

455.052:203$

521.617:319$

volume da expoktação de al
guns pkoductos

aSimaes e seus productos

Aves domesticas

(Unidades :
até 1890, e feilogiammas,

1891 em diante)

1812-43

1841-45.

1819-50.

1850-51.

78.120

89.895

73.826

86.641

ANNOS

1851-

1852-

1853

1854-

1855

1856-

1857-

1858.

1859

1860.

1861

1865

1866

1867-

1868.

1869

1870

1S71

1872

1873

18M
1875

1876.

1877-

1878-

1879-

1880-

1881-

1882-

1883

1885-

1886

1888

1891

1892

1893

1897

1898

1899

-52.

-53.

-51.

-55.

-56.

-57.

-58.

-59.

-60.

-61.

-05.

-66.

-67.

68..

-69.

-70.

-71.

73.

74.

—76.

-79.

-80.

-81.

-82.

-83.

-81.

Resultados

93

97,

80

78

84

70,

84

61

63

40

90

68

42

62

65

61

78

49

91

88

80

96

83

97

162

177

203

188

197

187

234

303

215

429

408

542

515

936

.122

864

086

939

396

388

091

531

183

860

515

625

296

324

,472

.453

,195

.408

,069

.491

.786

.310

.055

.831

,903

,826

,681

,440

,919

.628

191

,631

J25

,616

,578

,252

099

,810

.756

,55?

ANNOS

1900

1901

1902

1903

1904

1905....

1906 :....

1907

1908

1909

1910

1911 ....

1912

1913....'.
"

1914

1915

1916

1917... •.

1918

1919

1930

192! •

Banha
(Kilo^í iminr

1907

1908^

1909

1910...;

1911 '.'.'

1912

1913 :

1911

1915 ...

1916.

.1917 ....

1918 '.:'. '•

1919 .'....:......>..

lfe'0........._.'...y. ,...

1921..... . '.'.

Itpsultadofl
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IX—Exportação

ANNOS Itesultailos ANNOS Kssultartos ANNOS Resultados .

571.218

508.571

010.962

6P3.354

850.561

1.111.659

1.209.254

952.652

2.206.862

9.020.351

9.634.616

11.879.976

10.901.616

11.385.450

8. 160.801

i

45. 421

53.457

16.107

55.488

.58.823

61.425

68.971

75.020

71.952

69.549

65.63?

63.911

65.075

30.936

56.176

50.604

59.(95

67.248

78.900

1869 70 77.952

79.560

85.953

81.892

82.679

85.555

72.2á0

69.620

66.128

87.924

89.186

76.783

70.173

100.755

148.138

110.598

200.060

132.890

147.058

98.903

115.099

127.316

104.183

108.414

101.425

114.458

196,341

183.148

151.461

199.619

201.632

232.293

233.120

254.718

273.195

279.117

289.538

260.270

1909 269.116

(Kilogramma 1870 71 297.548

1907 1871—72 1911 319.653

1908 ". 1872 - 73 . .
. 1912 381.468

1909 1873—74.., 364.996

1910 1871 75... 306 491

1911 1875-76... 347.478

1912 . 1876- 77 491.547

19:3 1877 78 509.654

19U 1878—70 1918.... 473.704

1915 1879 80 . .

.

1919 476.693

1916 1880 81 1920 385.165

1917 1881 82 310.481

1882 83
Gado caprino e

(Cabeças)1919 1883 84

vino

1920 1885 86... 7.478

1921 1886 87 .

.

6.488

1888 2.974
Gado bovim

(Cabeças)

1812—^3

1850 51 8.615

11.128

841— 45 1891 12.669

1819-50 13.542

1859-51 17.235

1851—52 1S94 15.636

1852—53... i 1805 16.697

'853-54 1896 1857 58 13.271

1851—55 1897 11.011

1855-56 1898 11.117

1856—57 1899 7.116

1857—58 1900 10.859

1858—59 ; 1901 0.138

1902 11.012

1860 61 1903. .
8.597

1864—65 1904 .
12.288

865-66 1 905 ... 10.809

1866-67 1900 .. 7.630

1867-68 1007 ..
7.232

1868-69.... 1908 . ,
7.737
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IX— Exportação

ANNOS H?sultados

7.805

7.816

6,120

2.435

3.386

2.441

2.306

2.237

1.483

1.739

1.500

2.237

10.037

1 515

9.093

2.845

2.824

1.826

1.661

3.718

4.655

5.421

5.447

9.468

6.032

6.681

8.900

7.220

10.986

14.446

13.394

16.410

14.881

23.255

22.278

19.210

18.077

18.448

ANNOS lio ultados

1920 15.774

1921 • 15.801

Gado cavallar e muar
(Cabeças)

1812-4?.

1841—45.

1848-49.

1850—51

.

1851—52.

1852-53.

1853-54.

1854-55.

1855—5".

1856-57.

1857—58.

1858-59.

1859-60.

1860—61.

1864-65.

.

1865—66.,

1866-67..

1867-68..

1868-69..

1865-70..

1870—71..

1871—72.

.

1872—73..

1873—74..

1874—75..

1875-76..

1876-77..

1877—78..

1878-79..

1879-80..

1880-81..

1881-82..

1882-83.

.

1883-84..

1.552

1.181

826

1.550

1.239

1.374

1.418

2.225

2.648

1.777

2.591

3.031

651

861

858

572

766

92 i

1.529

1.389

.1.644

1.120

1.476

1.726

1.262

1.175

981

1.160

1.078

714

1.637

1.282

1.246

1.234

ANNOS

1885—86.

1880—87.

1888

1891

1892...'..

1893

1804

1895

1896

1897

1898

1899

1900.....

1901

1902

1903

1904.

1905

1906.'

1907
,

1908

1909

1910

1911

1912

1913......

1914

1915

1916

1917

1918

1919

1920

1921.."....

Gado suíno'

(Cabeças)

1842-43.

1811-45.

44.819

46.958
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IX— Exportação

ANNOS

1819-50.

1850-51

.

1851—52

.

1852-53.

1853—5 1

.

1851—55.

1855-56.

1856—57.

1857-58.

1858-59.

1859-60.

1860-61

.

1864—65.

1S65-66.

1866-67.

1867—68.

1868-69.

1869—70.

1870-71.

1871-72.

1872—73

1873-71.

1874-75.

1875-76.

1876-77.

1877—78.

.1878-79

.

1879—80.

1880-81.

1881—82

.

1882-83

.

1883-^81.

1885-86.

1886-87.

1888

1889.....

1890

1891

Resultados

1.547

39.805

44.993

69 072

.47 701

24.412

30.781

83 179

61.995

39.566

16.776

9.298

49.022

42.209

30.163

28.141

36 310

34 462

42 521

39.873

51.052

36.246

21.152

21.481

23.381

16.010

13.854

17.977

28.969

28.497

26.502

25.973

21.595

53.600

27.498

18.669

10.988

21.813

18H2

.

1893.

1891.

1895.

1896.

1897.

1898.

1899.

1900.

1901.

1902.

1903.

1904.

1905.

1906.

1607.

1908.

1909.

1910.

19(1.

1912.

1913.

1911.

1915.

1916.

1917.

1918.

1919.

1920.

1921.

1897.

1898.

1899.

1900.

1901.

ANNOS Kesolt-ados

Leite

(Kilogrammas)

31.008

33.577

19.598

20.729

19.659

12.543

20.720

14.771

21.425

22.766

29.212

43.800

45.279

42.671

48.535

40.201

56.975

73.561

80.205

72.019

102.871

114.261

74.203

70.875

99.426

153.338

195.058

139.810

81.278

67.185

1.715.286

1.841.220

3.2(1.090

2.235.077

2.297.660

1902.

1903.

1904.

1905.

1906.

1907.

1908.

1909.

1910.

1911.

1912.

1913.

1914.

1915.

1916.

1917.

1918.

1919.

1920.

1921.

1899.

1900.

1901.

1902.

1903.

1931.

1905.

1906.

1907.

1908.

1909.

1910.

1911.

1912.

1913.

ANNTOS lissaltados

Manteiga

(Kilogrammas)
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IX— Exportação

ATÍNOS

1014.

1915.

1916.

1917.

1918.

1919.

1920.

1921.

1907.

1908.

1909.

1910.

1911.

19i

1913.

1911.

1

9

1 5

.

1910.

1917.

1918.

1919.

1920.

1921.

1842-43.

1841-45.

1849-50.

1850-51

.

1851—52.

1852-53.

1853-51.

1834-55.

Resultados

Ouos

(Kilogramnws)

Queijos

(Kikgrammas)

3.213. 70

3.300.483

4.328.539

4.258.300

4.188.471

3.097.115

4.078.802

4.005.421

521.714

717.679

656.887

047.005

971.401

1 137.820

1.007.171

872.320

1.019.558

1.035.809

1.335.500

1.596.111

1.174.467

1.596 731

1.058.110

377 230

395.202

71.581

439.297

415.729

415.743

408.558

410.526

A>TNOS

1855-50.

1856-57

.

1857-58.

1858—59.

1859—60.

1860-61.

1S01—65.

1865—00.

1800 67.

1807— es.

1868-09.

1869—70.

1870-71.

1871—72.

1S72—73.

1873—74,

1871—75.

1875—70.

1870—77.

1877—78.

1878—79.

1879—80.

1880—81.

1881—82.

1882—83.

1883—S4

.

18S5—80..

1886—87.

.

1888

1939

1890

1891

1892

líosultados

410.079

• 407.016

173.657

396.995

477.120

257.909

521.277

480.931

102.490

515.101

019.010

500.375

574. "27

739. 8H

053.6:5

627.813

. 695.17J

700.570

099.543

624.688

738.455

857. 199

752.252

601. 9U7

. 885.220

1.328.712

1.433.318

2.397.254

465.416

1.543.294

1.08.7.822

1.310.620

1.319.917

ANNOS

1893...

1894...

1995...

1896...

1897...

1898Í..

1899...

1900...

1901...

1902...

1903...

1901...

1905.,.

1906...

1907...

19 8...

1909...

1910...

1911....

1912....

1913....

1914....

1915....

1910....

1917....

1918....

1919....

1920....

i

1921..;,

Resultados
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IX—Exportação

ANNOS Kesultaclos

Solas e couros

(Meios ou unidades, até 1800, o kilogram-

mas, de 1S97 cm diante

1818-19.

1842-43.

1844-45.

1850-51

.

1851-52.

1852-53.

1853-54.

1851—55.

1855-56.

1856-57.

1857-58.

1858-59.

1859—60..

1867-68.

1876-77.,

1881-82.,

1882—83.,

1888

1889

1897......

1898

1893

1900

1901

1902

1903

1904

1905

1906

1907

1908

1909

1910

1911

1912

o)

20.082

10.650

10.684

6.172

7.247

7.751

10.886

16.989

15.318

11.096

13.515

11.622

11.378

11.857

254

4.86G

4.829

23.944

21.007

414.185

610.611

799.105

872.573

595.522

' 622.033

488.335

1.089.932

808.080

746. 3 11

854.276

714.158

702.684

900.175

912.916

931.087,

ANNOS

1913.

1914.

1915'.

1916.

1917.

1918.

1919.

1920.

1921.

181:

1814

1819

1850

1851

1852

1853

1851-

1855-

1856-

1857-

1858-

1859-

1860-

1861-

1865-

1866

1867-

1868-

1869-

1870-

1871-

1872-

1873-

1871-

1875-

1876-

-13.

-45.

-50.

-51.

-58.

-53.

-51.

-55.

-56.

-57.

-58,

-59.

-60.

-61.,

-65.,

-66.,

67.,

-68.,

-69.,

70..

71.,

72..

-73..

74..

75..

76..

•77..

líesultados

Toucinho

(Kilograuimas)

919.977

869.237

1.861.856

4.613:019

3.733.560

2.579.537

3.247.297

1.905.151

1.764.314

3.304.515

3.306.285

2.018.520

3.410.145

3.317.205

3.750.900

3.488.150

3.446.535

3.609.585

4.100.475

3.873 930

2.891.055

2.580.975

1.131.990

3 825.820

3.359.527

2.810.700

3.107.685

3.852.060

3.436.095

3.617.510

•1.392.389

8.026.728

3.016.167

3.022.0118

8.585.191

2.832.181

ANNOS

1877-78

.

1878-79.

1879—80.

1880-81.

1881—82.

1882-83.

1883—84.

1884-85.

1885-86.

1886-87.

1888

1S89

1890

1891

1892

1893

1891

1895

1896

1S97

1898

1899

1900

1901

1902

1903

1904

1905

1906

1907

1908.

1909.

1910.

lOil.

1912.

Kesultados

1913.

1911.

1915.
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IX—Exportação

ANNOS

1910.

1917.

1918.

1919.

1920.

1921

.

ltesultados

1.879.481

3 525.403

4.871.301

3.472.188

2.075.819

1.559.935

YKGETAES K SlíUS TRODUCTOS

Aijuardenle.

(Litros, até 1890, e kilogranmins, de 1891

cm iliautc)

1876-77.

1877—78.

1878—79.

1879—80.

1880-81.

1881—82.

1882—83.

1883-84.

1885-80.

1886-87.,

1888 ,

1891

1892

1893

1891

1895

1896

1897

1898

1900

raõi

1905

28.317

38.169

46.606

50.713

47.066

64.520

44.311

133.411

85.001

141.036

269.965

97.242

251.253

378.164

85.662

127.959

218.413

369.292

99.568

102.564

148.683

370.140

1906....

1907....

1903....

1909....

1910....

1911...,

1912....

1913....

1911....

1915....

1916....

1917....

1918....

1919. .1.

1920....

1921....

ATÍNOS

1818

1£23

1829

1812-43.

1811—15.

1849-50.

1850-51.

1851-52.

1852—53.

1853—51.

1854-55.

1856-57.

1857-58.

1859-60.

ltesultados

Algodão

(Isilograuimas)

645.851

. 858.957

698.679

707.279

752.594

801.972

2.415.063

3.813.883

1.613.205

341.335

366.667

573.877

1.785.359

1.143.616

844.508

850.06S

1. 379. 910

1.485. COO

105. OTO

4.995

19.125

2.400

5.010

10.710

5.145

3.045

3.960

4.515

2.700

720

ANNOS

1800—61

.

1864-65.

1865-66.

1866-67.

1867-68.,

1868—69..

1869—70.,

1870-71.,

1871—72..

1872—73..

1873-74..

1874-75;.

1875-76..

1876-77..

1877-78..

1878-79..

1879—80..

1880—81..

1881—82..

1882-83..

1888

1891

1907

1908..

1909

1910

1911 ,

1912

1913

1911

1915...'....

1916..

1917.'.;....

Kesultados
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IX—Exportação

ANNOS

1918.

1919.

1930.

1921.

Resultados

154.901

166.243

218.682

19.088

Arroz

(Litros, até 1890, e kilograiunias, de 1891

cm diante)

1812-43.

1841—45.

1819-50.

1850—51

.

1851—52.

1852-53.

1853-54.

1854-55..

1855-56..

1856-67...

1857-58...

1858—59...

1859-60...

1860-61...

1864-65...

1865—66...

1866-67...

1867-68...

1868—69...

1869—70...

1870—71 . .

.

1871-72...

1872-73..

1873-71...

1871—75...

1875-76...

1870-77..;

2.800

2.050

1.300

49.250

20.300

11.850

19.650

- 6.050

12.550

10.700

20.500

10.800

13.550

36.400

118.100

30.775

36.450

31.400

35.700

57.025

13.600

76.453

42.356

18.570

29.301

11.380

9.100

ANNOS

1877—78.

1878-79.

1879-80.

1880-81.

1881—82

.

1882—83.

1888

1891

1892

1899

1900

1901

1902

1903

1901

1905

1906

1907

1908.

1909.

1910.

1911.

1912.

1913.

1914.

1915.

1916.

19Í7.

1918..

1919.,

1920..

1921 .

,

Resultados ANNOS Resultados

20.500

36.686

78.214

26.082

89.968

Assucar de cai

(kilogramma

1812—43

ma

s)

30.105

1814—45 106.275

1849 50 23.985

1850—51 108.300
99.650

1851—52 232.950

65.673

1852—53 179.355

46.050
185' 51 203.880

6.870
185 1—55 188.970

221.916 38.650

343.167 1S57—58 52.125

651.796 1858-59 59.625

77.131
411.397

36.000

618.610

833.852
1864—65

42.ÍS17

273.480

3.379.187
1865 66 155.122

1.186.728 98.670

8.250.157 1867 68 102.825

9.773.413 281.655

5.825.591 ', 14.420

9.612.333 1870 71 210.825

11.835.930 1871 72 80.768

7.146.461 1872 73 61 495

7.602.080 1873-71 62.168

7.199 221 18 255

8.988.392 1875-76 36.525

13.531.405 22 1 1
1

15.391.370 1877 78 13 ,001

12.291.690 1878—79 35.900

13.527.960 00 950

14.601.851 118.017

9.541.853 065.640
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IX— Exportação

ANNOS Ci-siillniln', ANNOS Kesultados ANNOS

1.513.286

391.018

71.480

216. 115

, 91.489

164.518

256.607

815.716

1.125.171

618.589

•112.531

• 1.521.893

1. 673. 363

1.311.230

1.118.712

•120.621

989.511

3.8N.885

7.561.838

5.791.025

21.128.031

8.206.873

) '

974.838

1.076.513-

1.411.731

1.485.710

1.792.938

2.101.182

3.177.549

6.233.501

1908 5.277.781

•5.120.572

3.167.500

5.215.842

2.781.093

2.943.866

3.586.557

4.857.502

4.766.851

5.091.228

5.320.677

4.438.019

3.838.921

4.230.180

116.085

1.221.000

2.516.200

3.959.700

5.615.880

6.089.445

13.508.960

8.127.860-

10.269.210

7.623.060

11.226.915

10.643.550

12.893.865

9.418.485

13.316.490

8.421.930

1860-61

1893 1909 . . ...

1910 1862—133

1911 1863-61

[912 1861 65...

19Í3 1865 66...

1!H4 1866 67...

1915 . ... 1867—68...

191C . 1868-69
'

1917... 1869—70

1918 . ... 1870—71 ... .

1919 1871 72. ...•

1920

1913 1921 ' 1873 74....

1914

Café

(Kilogramma

1818

1915
1875—76

1876—77
1916

1877—78
Ií)l7

1918

1840... 1880 81

18 i" 43 1881-82

19il

[849—50
1884—85

1850—51
(Kilogrammaf

1851—52

1
85'' 53

1899

190!
1889

1902

1903

. 1892 -

1893..- :.

1858 591906 '

X9J7
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IX—Exportação

ANNOS

1897.

1898.

1899.

1900.

1901.

1902.

1903.

190I.

1905.

1906.

1907.

1908.

1909.

1910.

1911.

1913.

1913.

19Í4.

1915.

1916.

1917.

191.8;

1919.

1920.

1921.

Kesultados

172. 244. 882

132.470.615

139.951.220

101.196.170

188.215.704

178.121.055

187.278.404

129.504.890

137.401.993

173.788.950

199.67G.234

118.356.709

167.171.868

119.500.790

102.699.630

133.126.756

151.675.118

133.144.000

2:0.532.121

líO.715.931

140.595.989

125.144.775

153.939.789

166.052.266

218.994.162

Farinha de mandioca

(Litros, .ité'1890, e kilogrammus, de 1891

em diante)

1842-13.

1841-15.

1850-51.

'1851—52.

1852-53.

1853-54.

1834-55.

1856-57.

1859-60.

1860-61

.

1864-65.

1.000

1.850

31.450

80.800

20.550

4.300

3.900

6.600

41.450

4.000

19.550'

ANNOS

1S65-06.,

1866—67.

1867—68.

1868—69.

1869-70.

1870-71.

1871-72.

1872-73.

1873-74.

1871—75.

1875—76.

1876—77.

1877—78.

1878-79.

1879—80.,

1880-81.

1881-82.

1882-S3.

1888

1891

1892

1900

1901

1905

1906

1910

1911

1912

1913

1914.

1915.

1916.

I9ir.,

1918.

1919.

1920.

1921.

Kesultados

25.450

14.900

22.100

47.250

60.350

55.300

15.887

15.700

25.009

23.810

11.480

10.480

50.480

39.900

59.360

11.600

SI .340

147.000

179.030

63.229

30.927

184.320

463.781

302.222

238.233

83.901

221.292

209.474

452.813

62.372

67.479

162.000

3.270.440

8.182.921

1.043.833

973.012

312.360

ANXOS

Farinha de milho

(Litros, até 1890, e kilogrammas, <

em d iau te)

18,2—43.

1814-45.

1849—50.

1850-51..

1851-52.

1852—53.

1853-51.

1851—55.

1856-57.

1857-58.

1859-60.

1860-01.

1864-65.

1S65—60.

1866-67.

1867-68.,

1868—69.

1869—70.

1870-71.

1871-72.

1872—73.

1873—74.

1871—75.

1875-70.

1876-77.

1877—78.,

1878—79.

1679-80.,

1888

1891

[89!

1910

1011

1015
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IX—Exportação

ANNOS Resultados

1913 289.903

1914 187.810

176.414

178.720

1917 175.967

185.123

106.852

174.012

166.601

Fe ijuo

(Litros, até 1890, e kilogrammas, de 1891

cm diante)

1812-43

1841—45

1849-50

1850-51

1851—52

1852-53

1853-51

1854-55

1855-56

1856—57

1857-58

1858-59

1859-60

1860—61

1864-65

1865-66

1866—67

1867-68

1868-69

1869-70

1870—71

1871—72

198.150

49.550

66.700

129.500

195.01)0

242.800

209.550

201.550

337.800

383.250

175.900

76.100

278.850

125.050

177.500

436.262

216.350

222.100

279.050

480.187

318.900

190.241

ANNOS

1872-73.

1873—74

.

1374—75.

1875-76.

1870—77.

4877—78

.

4878-79.

1679—80.

18S0—81.

1SS1— 82.

1882-83.,

1888

1891......

|X92

1893 ;

(894

1895

1897

1898

1899

1 900

1901

1002

1903

1904

1905

1906

1907

1908

1909

1910

1911

1912

Resultados

109.300

318.125

217.200

102.330

74.480

133.813

452.135

188.615

210.889

598.015

117.840

' 835.061

590.987

1.257.055

1.012.191

790.510

'610.148

787.307

758.802

6 8.438

4.348.478

4.693.109

3.384.399

1.059.010

2.431. Ill

4.444.080

4.799.001

5.915.744

10.566.056

8.726.957

4.673.552

21.781.881

8.656.466

ANNOS

1913.

1914.

1915.

1916.

1917.

1918.

1919.

1920.,

1921.

Resultados

3.861.423

5.541.46

8.676.380

16.815.672

22.330.477

28.692.408

19.791.978

13.184.111

7.383.115

Fubá

(Litros, até 1S90 e-kilograrnmas, de 1891

pm diante)

1812-13

1841-45.

•1849-50.

1850-51.

1851-52.

1852-53.

1853-51.

1854—55.

1850—57..

1857-58..

1859-00.,

1860—61 .

,

1864-65..

1805—66..

1866-67..

1867—68..

18 8—69..

1869—70..

1870-71..

1871—72..

1872-J-73.
.'

1873-74 . ;

200

400

2.850

220

11.100

150

2.f00

2.250

100

3.850

1.750

5.550

8.530

SCO

4.300

3.050

6.100

850

4.175

5.585

2.760

1.520
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IX — Exportação

ANNOS Resultados ANNOS Resultados ANNOS Resultados

1.280

740

8.205

2.970

10.543

59.943

48.141

74.890

98.116

55.534

44.813

41.677

54.542

92.626

262.985

224.140

123.917

68.556

173.519

s)

879.695

2.162.745

2.014.695

3.329 135

3.617.775

2.761.620

2.928.675

2.772.245

2.766.530

2.822.225

3.124.9:0

1858—59 2.213.655

2.227.350

1.677 270

1.751.975

3.420.520

3.380.625

4.232.340

4.1:6.880

4.249.150

3.674.925

5.096.104

5.260.128

3.670.693

4.020.322

3.3 9.309

2.481.099

3.514.221

3.791.024

3.407.829

3.283.385

2 892.823

3.060.838

3.666.543

4. 011. 101

3.362.121

3.585.615

3.158.631

3.667.169

3.019.907

3.918.886

3.158.731

3.128.854

1895 3 278 926

1859 60 1896 3 369.487

1860-61

1864-65

1897 3 514 711

1898 3 118.873

1865 66 1899 3 198.661

1866-07 1900 3.643.257

1908 1867—68 1901 3 571.396

1910 .
. 1868-69 1902 3.122.134

1911 1869—70 1903 2.782.220

1912 1870—71 1901 . 3.443.392

1913 1871—72 1905
, 3.370.051

lgn 1872—73 1906 3.195.954

1915 1873—7 1 . .

.

1907
, 3.358.535

1916... 1871—75... 4.179.213

1917 1875—76 1910 4.027.232

1918... 1876--77 1911 4.844.288

1919.... 1877-78. 1913 4.667.637

1950 1878—79 1913 3.619.146

1921 1879—80. 1914 3.5I2.12J

Fumo (1)

(Kilogratnmn

1880 -81 3.557. 159

1881 82 1916 4.310.128

1818
1882 S3 4.118.701

18-12 43
4.152.254

1811-45
4.50T. 164

1850- 51
1920 1.021 .542

1851—52
3.853.539

1852—53
1889

.17//./, Ira»

(Kilogramroa1853—54
1890

)

1891 IS92 2.028.045

1855-5C
1892 1893 1.360,

1893 517.028

94.1 3161857-58 1895

(1) Iucluslve fumo manufacturado e cigarros.
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IX — Exportação

1
—

—

ANNOS i; suliailos ANNOS Resultados ANNOS Kesiilt.iclos

2.791.177

2.281.481

2.978.998

2.779.897

1.205.671

1.817.318

4.892.220

4. 020.,235

5.913.758

5.897.715

8.311.511

10.118.493

11.366.945

11.070.797

12.170.909

21.183.310

20.101.941

11.059.522

12.602.503

20.719.760

22.012.000

31.147.000

32.936.000

3:..S90.000

32.327.000

uumíis, de 1891

307.150

578.850

42.550

1C6.360

802. 900

331.150

525.250

801.900

C64.9,1

533.800

1857—58 615.900

324.250

769.150

52 r. 400

1.506.700

535.100

937.260

1.598.800

829.750

692.150

1.166.042

990.831

875.860

' 963.760

1.238.000

381.933

471.460

513.840

672.836

2.607.020

071.918

751.200

2.901.500

616.705

1.846.124

2.201.157

1.527.037

855.279

1.011.903

2.019.770

5.551.803

15.570.984

10.3:0.950

7.711.611

11.421.-70

22.022.320

27.268.345

18.248.900

1906 16.825.390

1858—59 1907 12.107.020

1859—60 1908 26.821.918

18.278.494

1864—65 23.069.427

1002 1865-66 31.075.349

1866-67 26.705.370

1901 1867—68 22.389.921

1905 19.7*7. Ti

1900 12.583.425

1908

1870 71.. 21.3 5.489

1871—72 40.163.935

1909 18.797.185

joio 1S73—74.... • 23.289.504

1911 1874—75 27.343.441

1912

i

1875 76 23.783.531

1913

1914

Poli ilho

(Litros, até 1890, c ki logram mus, de 1891

cm diante)
1915.

1916 1879-80
i 150

100

800

500

4.325

Í00

191S

(S.8.'_83

1888

1921

1892
Milho

(Litros, :ité 1890, c kilogr

em d i unte)

1 950

2.659

13.2C0

1897 11.000

IS 19 50 1898 5.100

1S50 51 1899 19.350

1851 52 1900 11.450

1 852 53 1901 14:700

1853 51. 16.100

25.358

1901 9.780

ÍSS 1 57 1905 12.541
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IX — Exportação

ANOSOS

1874-75.

1875-76.

1876-77.

1877-78.

1878-79.

1879-80.

1888

1901

1905

1907

1908

1909

1910

1911

1912

1913

1911

1915.

1916

1917

1918
,

1919

1929

1921

Itesultatlos

1-1.160

29.900

15.060

15.680

24.680

39.860

188.180

21.678

162.198

122.861

146.752

182.221

166.006

248.410

588.886

356.650

228.830

232.701

614. 5?1

.3.913.571

3 957.145

1.701.054

2.056.900

1.073.467

Rapaduras

(Unidades, até 1890 o kilogramrrms, de

1891 em diante)

1812-43
,

1814-45....

1819-50...,

1850—51...

1851-52...,

1852-53....

1853-51....

1854-55....

1855 -,56....

1856—57....

1857—58....

1858-69....

E.- 25

. 4.195

1.411

77.806

77.780

121.933

126.792

90.285

163.973

87.012

17.165

39.531

39.115

ANNOS

1859-60.

1864-65.

1865-66.

1866-67.

1867-68.

1868—69.

1869—70.

1870-71

.

1871-72.

1872—73.

1873—74.

1874—75.

1875-76.

1876—77.

1877-78.

1878—79.

1879—80.

1880-81.

1881-82.

1882-83.

1883—81.

1885—86.

1886—87.,

188S

1891

1892

1893

1894

1895

1897 ,

1898.....

1899

1900

1901

1902

1903

Kesultartos

59.548

98.532

94.229

123.159

185.555

185.036

108.519

139.771

151.615

78.830

201.870

114.594

91.129

37.318

199.959

153.848

185.098

96.492

204.675

221.333

239.488

118.374

294.416

103.819

188.950

111.759

79.288

67.885

492.510

227.162

190.114

335.526

608.333

557. G42

432.719

642.742

ANNOS

1901.

1905.

1906.

1907.

1908.

1909.

1910.

1911.

1912.

1913.

1914.

1915.

1916.

1917.

1918.

1919.

1920.

1921.

1897.

1-98.

1899.

1900.

1901.

1902.

1903.

1904

1905.

1908.

19j7.

1908

Kosaltartos

Tecidos

(ftilograiumas)

671.556

820.405

654.510

448.372

800.360

997.031

720.402

958.067

1.148.867

1.039.131

6-2.329

579.651

729.611

624.633

813.867

587.685

1.511.519

895.0C7

230.835

384. 0S9

651.104

770.271

609.7S2

854.021

799.155

874.583

900.118

1.129 I-''

1.039.723

1.117.365

tomo a
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IX — Exportação

ANNOS

1909.

1910.

1911.

1912.

1913.

1914.

1§15

.

1916.

1917.

1918.

1919.

1920.

1921

.

Kesultartos

1.877.393

2.081.309

2.210.311

2.147.033

2.051.108

1.99D.0I4

3.1G0.2S7

3.06Í.651

3.357.986

3.128.374

3.433.05»

3.469.7C1

3.151.568

MINERAES E SEUS PRODÚCTOS

Cal

(Hilogranimas)

1S99.

1900.

J901.

19f2.

1903.

1901.

1905.

1D06.

1907.

1908.

1909.

1910.

1911.

1912.

1913.,

Í9l4..

1915.,

1916.,

1917.

1918.,

6.813.175

6.000.291

4. 909. 605

1.670.098

8.422.583

11.713.938

19.657.215

19.244.775

19.308.932

17.687.823

18.403.255

10. 515 .591

28.508.357

33.314.318

37.683.471

21.751.743

14.315.966

14.124.146

15.269.821

17.646.836

1919.

19:20

.

1921.

1890.

1897,

1898.

1899.

1900.

1901.

1902.

1903.

1904.

190*5.

1906.

1907.

1908.

1910.

1913.

1011.

1915.

1910.

1917.

1918.

1919.

1920.

1921.

1907.

1908.

19C9.

1910.

1911.

1912.

1913.

1914.

ANNOS Kcsult.vlos

Diamantes

(Grammas)

Ferro gusa

(Kilograrcml.is)

21.410.187

26.105.091

20.871.676

392

809

1.258

1.511

2.441

2.166

3.332

5.507

1.823

346

881

522

205

69

1.083

171

677

1.566

1.760

1.664

2.179

1.840

2.495

1.830.000

1.950.000

1.818.000

2.232.000

2.042.000

687.000

3.451.000

1.137.000

1915.

1916.

1917.

1918,

1910.

1920.

1921.

1000.

1001.

1902.

1903.

1901.

1905.

1906

.

1907.

1908.

1910...

1911...

1012...

1913...

1911...

1915...

1916.

1917.

1918.

1919.

1920.

1921.

1897.

1898.

1899.

1900.

'ibul.

1902.

ANNOS Kesult.vlo*

Kaollm e talco

(Kilogrammau)

Mangunez

(Toneladas)

40.27*3

70.919

" 44.100

74.068

62.888

51.550

92.120

102.024

175.550

512.339

1.063.463

914.661

1.170.414

1.039.448

1.300.891

1.777.412

1.057.190 i

1.533.791

587.630

700.895

781,271

139.289 '

91.4:2

100. 2E5
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IX — Exportação

ANXOS ltesultiv.los AX5ÍOS Jíesult.-><lo3 AXN03 Kámiltadoa

217.650

195.850

151.378

121.616

214.509

213.659

232.721

229.779

173.243

119.121

168.311

' 215.906

. 310.277

451.154

572.407

306.362

321.412

275.804

331.788

s)

20.691

21.529

7.360

.3.586

446

1.358

6.123

6.020

13.131

8.672

22.353

11.653

32.614

43.092

02.009

74.228

125.«61

1918 294.176

140.832

27.477

18.405

99.520

48.635

80.501

143.285

287.422

298.236

482.644

301.979

' 436.552

441.601

655.415

762.776

704.294

461.702

615.767

761.101

1 295.043

1.318.461

1.182.277

2.210.616

1.531.373

2.030. 112

3.018.891

3.060.616

4.049.5SI

4.303.010

4.045.802

8.81!

8.0 i

4.081.100

1905 3.650.258

3 569.186

3.898.851

3.917.064

4.287.402

3.873.786

4.300.102

3.961.198

3. 701. 660

3.459.088

3.191.577

4.06S.7-G

4.224.333

4.012.191

4.099.273

3. 887.076

4.535.753

1904 1919 1906

1905 1920... 1907

1906 1921 1908

1907..
Ocres

(Kilogr .mmii

1909

1908 1910

1909 1911

1910 1901 1912

1911 1902 1913

191? 1903 1914

1904 1915

1916

1915 1917

1916 1907 1918

1917 1908 19 1 9

1918 1910 1920.

1919 1911 1921

1920 1912

.

Pedras pfecios

(Gramtnas)

1903

1921 1913.

as

Mica

(Kilogramtaa

19U 1 BlS

1915 1904 1 100

1916 1907 eco. 335

1901 1917..

1902 1909

1913
5C4.133

Í90I '

1920

192!

335.9:0

1905 ;

1912

Ouro

(Gratiimas)

1896

530.721
BOG

1913 228.452

501.770

1010 1897 i

1911 .: 1898
18J.72I

1912 1K99
1917

1900. .

205.610

L919

191 l 1901

: ii jos

L902 ;1915

1920
USlfi

1901...

140.180

1931 621.891

1
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X — Ensino primário em geral — Matricula

ANNOS Matricula ANNOS Mutticula ANNOS Matricula

1910 126. 3CC

170.048

179.251

190.345

204.830

205.207

212.795

1918 199.983

lijll. 1915 1919 207.884

1912 1916 1720 ;. 225.371

1913 , 1921 243.180

NOTA — Os algarismos de 1921 são os que coustam do quadro discriminativo que figura jio corpo deste Annaario. Os demais
foram obtidos ua Secretaria do Interior.

XI — Ensino primário estadual — Numero de escolas e matricula

Numero de escolas

Matricula ANNOS

Nuuaero fie escf las

ÀNNOS Escolas

iso-

1 a d a s

Grupos

es-

colares

Total

Escolas

iso-

1 a d as

Grupos

es-

colares

Total
Matricula

18B2 206"

381

558

1.318

1.890

1.492

1.177

1.335

1.410

70

81

95

206

381

558

1.318

1.890

1.492'

1.247

1.419

1.505

12.334

' 13.659

19.650

39.755

49.388

62.172

106.136

118.515

138.719

1913 -1.468

1.462

1.515

1.528

1.538

1.505

1.477

1.450

1.563

99

122

129

136

147

151

162

168

174

1.567.

1.581

1.614

1.661

1.685

1.659

1.639

1.018

1.737

144.628

1862 (914 149 720

1872 1915 162.439

1882 1916

1917

161.315

1892. 167. 2"5

1902

1919 ;

107 49i

104.209

1911 171 402

1912 [921 1S5 503

NOT/V — Os algarismos de 1921, relativos ao numero total de escolas cá matricula, são os que constam do competente quadro dis-
crimiuativo deste Annuafio. Os demais dados foram obtidos na Secretario do Interior.

XII — Ensino primário estadual — Matricula e frequência, por sexos

ANNOS

1910

Í9I1

1912

1913

1914

1915

1916

1917

Matricula Frequência

Masculina Feminina Total Masculina Feminina Total

60.759 45.377 106.136 31.549 25.901 57.450

67.269 51.210 118.515 34.303 28.806 63.119

79.007 59.052 138.719 45.582 36.700 82.282

81.162 63.006 144. 82S 44.704
;

39.188 83.892 1

83.356 66.364 149.725 46.954- 40.028 86.9S2

90.733 71.706 162.439 51.009 - 43.420 94.429

90.210 71.105 161.315 • ' 51. 410' 43.259 91.699

.93.475 73.750 167.225 52.620 44.738 97.358 ?!
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XII — Ensino primário estadual — Matricula e frequência, por sexos

ANITOS

matricula Frequência

Masculina Feminina Total Masculina Feminina . Total

1918 92.791

91.135

102.761

74.700

77.027

82.799

167.491

161.269

171.462

185.563

43.503

46.621

50.13=

37.951

40.987

43.622

81.457

1919 81.238

1920 -. 87.611

1911 93.760

NOTA — Os dados de 1921 são os totaes dos quadros discriminativos que figuram no corpo deste Annuario. Os demais foram

obtidos na Secretaria do Interior.

XIII — Bibliothecas e periódicos

ANITOS Numero ANNOS Nuniero

Bibliolheeat (publicas e semi publicas)

49

53

51

54

51

54

165

19C8
Periódicos

1909 _

1910 -. 191

19U 266

NOTA — Os resultados deste quadro — exceptuados os de 1921, que constam doste Annuario — foram extrahidos do Relatório de,

1916-17, da DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA.

XIV — Finanças municipaes — Receita e despesa

ANNOS

1908.

1909.

1910.

1911.

1912.

1915.

Receita

arrecadada

(Contos de

reis)

6.339

6.776

7.153

7.923

9.527

9.506

Despesa

realizada

(Coutos de

reis)

7.057

7.768

8.351

9.419

10.10Í

10.274

ANNOS

1916.

1917.

1918.

1919.

1921.

Keceita

arrecadada

(Contou de

n'is)

11.317

11.783

12.611

11.782

17.9S1

Despesa

realizada

(Contos de

reis)

11.291

11.593

12.303

11.197

19.180

NOTA -, Oadidos de 1921 reproduzem titaes que oonsíarn do oorpo deste Avvuri). Oi domais foram cxtr.il.idxs da publi-

cações da DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA-
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XV—Finanças da Província e do Estado— Receita e despesa

iicc sita Despesa

KXEKCICIOS
Orçada Arrocadada Pisada Realizada

312:0331607

335:18.'$CC7

272:387*067

378: I70f833

435:020*833

464;84fi$833

4?3:97G$000

462:G84$00Ó

533:2008000

549:240$000

517: 940*000

415:!40$C00

540:960$000

467:0105000

167:280$

525: 1711*7(1(1

542: 130*000

025: [fl0$000

598:523(333

019:953*333

053:310*000

824:940*000

815:540*000

970:910*000

8' 7:743*997

183:092*219

312:075*834

407:520*802

395:910*231

131:800*108

688:019*088

385:790*018

098: 125*317

852:931*380

1.237:959*259

901:838*929

059:122*510

522:382*118

631:992*825

736:712*852

1.015:42 IÍ374

898:219*039

1.517:312*047

1.4 97; 928*5 10

1.167:618*387

1.219:752*002

1.127:791*199

1.488:403*523

. 1.335:4311017

1.751:071*041

201:889*200

305:579*928

300:870*100

361:177*251

393:056*971

444:027*124

430:725*374

411:819*573

'. 445:054*000

454 : 196*468

. 402:793*408

449:335*201

423:525*232

423:525*232

459:143*028

471:908*332

481:609*000

480:209*080

462:206*006

625:190*000

795:285*486

783:607*109

890:037*658

933:295*800

1.451:711*943

1.110:970*072

217:372*277

180:901*437

1837— 38 328:013*110

1838-39 421:059*715

398:400*840

'1840—41 428:529*357

1811-42 078:730*806

370:150*140

697:676*741

850:831*581

1.204:101*834

898:320*977

512:523*395

512:787*585

639:850*9:0

725:201*411

919' 105*374

743:359*723

1.728:143*518

1.400:130*209

1.191:964*959

1850—57 ,
1.170:563*520

1857—58 1.308:129*238

1.499:127*401

1859 60 .' 1.330:858*708

1.501:060*701

.

3

Notas — 1. Dos dados que o quadro registra, os referentes ao piriodo de 1835 a 1910 forani lranscríplos.da publicação Finanças da

União e dos Estados, da DIRECTORIA DO SERVIÇO DE ESTATÍSTICA ; os demais exliahiram-se de 'Montagens Presidenciaes, Re

jatorios de Secretários das Finanças e de Leis Orçamentarias, documentos esses que nem sempre estão accordes entre si..

—

II. 'Ha ri-

ceita arrecadada e na despesa effectuada, de preferencia extrabída dos balanços anne.vos acs relatórios, não, se inclncni os títulos : Vi

vida flticluante. Movimento de fundos. Operações dí credito e Saldo (vindos de exercícios anlúrii res õn 'passados para exercícios poste-

riores). Da receita arrecadada de 1912 nãc consta a paroella de 7,500:000*000, preço por que foi vendida á União o trecho mineiro

da E. F. Bahia e Minas,
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XV—Finanças da Província e do Estado— Receita e despesa

EXERCÍCIOS

150 L—K

1862-53

15(3-61

J 364—33

1S05 -66

1S0O-67

1867— 6S

1868-69

1869-70

1870—71

1871—72

1872-73,

1873-74,

1871—75

1875—76

1876—77,

J877—78

1878-79

1879-80

1880-81

188L-82

1882-83

1883-81,

1884—85.

1885-86

1886—87,

1888....

1889....

1890....

1891

Kou;lta

Orçada

910:208*000

1.019:960*000

1.119:8321000

1.155:100.1000

1.190;S:OÍO0O

1.096:110*000

1.141;840SOOO

1.119:727*848

1.329:036*032

1.412:9121883

1.684:9311789

1.865:303*807

1.635:460*000

1.651:640*000

2.104:110*000

2.222 : S80Í0C0

2.572:829*000

2.617:420*000

2.630:740*000

2.76::510f000

2 705:650*000

2.881:010*000

3.018:9:0*000

3.372:740*000

3.302:210*000

5.115:300*000

S.474:0008000

3^607:500*000

3.951:500*000

4.827:160*000

Arrecadada

1.581:113*710

1.166:690*880

1.113:897*710

1.100:620*931

1.098:041*349

773:461*352

1.383:672*320

1.842:988*619

1.125:985*931

1.735:616*052

1.578:251*631

1.836:982*570

1.802:289*011

2.264:211*098

2.U8:279J355

2.171:416*170

2. 172:1F33*819

2.615:l!i!if:01

2. 564: 325*871

3.082: 103* )68

8.807:9 111891

8.217:985$351

2.871:919*602

3.556:764*171

3.654:353M50

5.827:371*189

4.079:378*551

4.501:788*181

5.391:707*111

11.793:,

De»i>esa

Fixada Realizada

1.317:7221780

1.349:9791152

1.399:507*137

1.339:035*506

1.334:363*812

1.386:547*426

1.190:287*56»

1.328:745*194

1.329:036*032

1.412:912*883

1.684:931*7£9

1.865:3:3*807

2.096:438*249

2.177:910*643

2.137:459*609

2.222:880*000

2.572:829*000

2.610:916*360

2.631:006*400

2.760:369 i

2.708:923*050

2.876:1911*851

3.048:940*000

3.272:710*000

3.290:600*000

5.115:800(000

3.171:000*000

3.097:500*000

3.917:907*800

4. «5:727*200

1.529:042*661

1.399:531*072

1.186:041*035

1.122:533*128

1.057:835*367

1.021:871*507

1.426:611*104

1 389:140*039

1.302:913*102

1.579:337*456

1.757:752*532

2.324:043*7,0

' 2.025:465*257

2.028:453*005

2.096:074*839

2.276:761*921

2 215:830*211

2 423:900*806

2.617:082*211

3.409:157*801

2.848:690*916

3.147:891*261

3.171:860*010

3.228:209*310

3.571:981*290

5.702:633*568

3.736:055*552

4.316:471*901

4 .78

9.88
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XV— Finanças da Província e do Estado—Receita e despesa

Receita Despesa

EXEKCICIOS
Orçada Arrecadada Fixada Realizada

1892 : 0.311:5261000

9.635: 160*000

12.057:1601000

3.767:160*000

16.058:760*000

10.753:800*000

19. 53! .-060*000

20.905:7001000

20.23 !:'. 60*000

20.0 1:900*000

17.303:546*000

17. 286:016*000

16.819:180*000

17.878:355*700

16.807:705*700

10.136:615*700

20.783:865*700

22.066:865*000

22.563:107*5(10

23.276:185*996

25.649:950*000

27.451:358*105

29.053:700*000

28.622:338*820

28.656:497*317

29.197:112*233

32.515:400*000

35.362:400*000

38.377:100*000

42.412:000*000

15.603:101*503

14.874:379*500

19 109:160*00"

20.156:009*366

19.505:397*897

20.952:323*795

17.830:047*039

18.587:639*378

11.511:173*038

16.377:295*641

16.829:052*509

16.191:926*322

17.258:206*158

13.819:578*316

14.470:691*791

15.655:525*906

IX. 6 12: 166*877

19.782:855*803

20.035:165*903

23.371:702*196

29.261:998*691

31.487:395*733

27.465:103*935

38.337:637*661

34.554:813*614

37.745:375*635

•: 0.609: 327*706

51.639:969*491

56.189:059*951

63.419:996*838

10.325:868*714

0.525:028*841

12.000:999*000

13.747:800*221

16.057:817*355

' 16.616:200*575

19.529:379*250

20.797:575*305

20.232:833*674

20.580:596*500

17.303:166*009

17.282:946*000

10.798:378*041

17.733:069*991

16.815:217*923

16.387:060*858

20.780:317*028

22.046:891*000

22.552:615*592

23.266:594*478

25.633:489*618

27.450:958*105

28 .«63: 651*500

28.512:026*000

28:65'6;497*3I7

23.197:032*830

32.512:709*400

35.312:997*986

38.373:050*061

42.408.: 147*423

.

i • • ' \ 1

11.167:877*481

1893 16.638:771*815

1834 23.960:740*126

1895 14.313:517*159

15.592:507*168

1897 20.667:359*536

1898 19.651:650*631

1899 17.638:452*193

1930 18.705:207*871

1901 16.922:145*197

1902 1.6.133:427*051

1ÍW3 '16.642:402*747

1901 16.007:275*166
i

1905 16.096:599*418

18.473:396*655

20.145:390*270

1908 24.217:373*962

25.123:790*683

27.322:833*775

19U 29.690:010*961

29.310:121*138

J913 33.477:115*605

33.914:512*846

30.190:903*855

1916 30.379:326*004

32.506:692*389

1918 28.256:301*101

39.667:520*38

1920 52.617:260*582

1921 63.211:488*234
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XVI—Finanças federaes no Estado—Receita e despesa

EXEKCICIOS

Importâncias

Ouro

RECEITA

RENDA ORDINÁRIA

1912

.

1913.

1914,

1915.

1916.

1917.

1918.

1919.

1920.,

1921..

1:9988765

2:5091637

3:438*442

478$119

689*948

729*778

2:477*217

5:7811123

2:5181168

1: 791$561

RENDA EXIRAOHDISARIA

1912.

1913.

1914.

1915.

1916.

1917,

1918.

1919.

1920.

1921.

1912.

1913.

1911.

1915.

1910.,

1917.,

1918..

Papel

RENDA COM APrLIOAÇiO EsrEUIAL

568*359

828*316

805*853

192*428

181*011

200J224

530*153

4.229:746$709

4.567:8151713

5.027:099$178

9. 514:4968572

11.306:8121083

13.806:798*917

14.192:751*809

15.715:337*193

18.715:737*288

22.069:967*160

58:6811934

72:998*692

85:472*297

168:515*361

3:4:961*543

256:677*661

221:264*356

180:767*893

112:203*889

92:348*831

43:555*394

54:814*337

172:393*692

146:275*197'

261:511*167

237:010*665

1919.

1920.

1921

.

1912.

1913.

1914,

1915.

1916.

1917.

1918.

1919..

1920..

1921..

1912.

1913.

19Í4.

1915.

1916.

1917.

1918.

1919.

1920.

1921.

1912.

1913.

1914.

1915.

1916.

EXEKCICIOS

Importâncias

Ouro

1:177*677

238*239

560*569

TOTAL DAS RENDAS

2:567*121

3:337*953

4:214*295

670*547

873*962

930*002

3:007*100

6:958*800

2:756*407

2:355*130

TOTAL OER4L DA RECEITA

Papel

265:912*777

501:135*481

1. '.43:117*256

4.410:831*135

4.670:083*071

5.151:912*207

9.802:362*561

11.621:632*914

14.383:304*627

14.686:413*135

16.202:544*326

19 400:640*602

23.325:618*605

12.721:021*030

16.771:069*072

18.561:353*828

15.472:131*359

15:795:716*173

16.275:467*150

16.519:257*223

18 511:213*989

21.232:455*032

25.501:501*503

2:567*121 17 111:852*165

3:337*953 21 111:152*113

4:214*295 23 716:296*035

670*517 SS 274:4961980

873:962 27 117:319*117

NOTA — Os dados deste quadro foram estralados dos balanços
jfcaea.

definitivos da Delegaola Fiscal do Tlicsouro Nacioníl em Minis
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XVI—Finanças foderaes no Ebtado—Receita e despesa

1917.

1918.

1919.

1920.

1931.

1913.

1913,

1914.

1915.

1H16.

1917.

nus.

1919.

1920.

1921.

1912.

1913.

1914.

1915.

1916.

1917.

1918.

1919.

1920.

1921.

1912.

1913.

1911.

1915.

liXEKCJXIOS

Importâncias

Ou ro Pnn;l

920*002 30.658:7718ífv

101)

31.713:78S*315

2:756*107 10.633:095*691

2;355*130 18. 827; 123$108

DESPESA

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEUO.CIOS~ISTKRIOI1K3

208:4818271

70; 9008198

58:2858387

88:5808319

58i 5318000

MINISTÉRIO BA MARINHA

MINISTÉRIO DA UUERRS.

73:311*497

239:455*766

1:505:723*147

533:100*666

663:516*068

48:141*027

117;768S167

126:481*901

93:166*939

73:897*353

74:080*039

52:259*297

53:699*759

77:253*680

1:332*772

77:835*273

72:351*958

77:484*877

57:371*010

1916.

191 r.

1918.

1919.

1920.

1921.

1912.

1913.

1914.

1915.

1916.

1917.

1918.

1919.

1920:

1921.

1912.

1913.

1914,

1915.

1916.

1917.

1918.

1919.

1920.

4921.

1912.

1913.

1914.

4915.

12XEKCIC10S

Impovlanolas

Ouro Papel

52:125*251

50:438*936

66:036*459

677:686*880

1.227:831*795

1.517:484*057

MINISTÉRIO DA AURICULTUR.N , INDUSTKIA E COMMERCIO

30 "8222

1:516*666

1:706*665

1.438:861*972

1.130:612(200

992:111*356

877:512*462

• 727:8458207

734:215*661

809:045*998

1.376:296*839

3. 342 {599* 158

3.737:751*088

MINISTÉRIO DA VIA^Ao E OBRAS TOBLICAS

3.271:947*009

2.439:334*971

3.105:954*423

6.871:516*901

6.301:238*915

7.106:199*984

8.007:540*3191

10.650:011*770

MINISTÉRIO DA FAZENDA

:' 426*666

13.386:152*799.

15.028:053*219

1.981:074*309'

2. 154:2808735 i

3'. 243: 604*847

-3-492:58 1$291
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XVI— Finanças federaes no Estado—Receita e despesa

1316.

1917.

1918.

1919.

1920.

1921.

1912.

1913,

1914.

1915.

1916.

1917.

1918.

1919.

1920.

1921.

1912.

1913.

1914.

1915.

1916.

1717.

1918.

19K).

1920.

1921.

1912.

1913.

EXKKCICIOS

Importâncias

Ouro

TOTAL DAS DESPESAS

7288888

1: 5468666

1:7061665

TOTAL GERAL DA DESrESA

7288888

1:5I6$666

Pai>el

3.017:1321851

3.497:9528619

3.555 :773f276

3, 973: 359$ 139

5. 291: 284$ 711

4.987:7358117

6.029

6.285

6.603

10.180

10.260

11.537

12.730

18.136

23.858

25.961

5.269

7.471

9.716.

7.958;

7.621

7.649:

7.478;

9.303

14.218:

17.866;

: 6371861

: 2811229

922169 I

7588922

7708580

129$336

1U$145

8078534

3121839

862Í351

3568231

1198223

6948812

9588137

789$955

9778034

0148601

Í428796

4258035

0148671

11.298:9948092

13.756:1008452

1914.

1915.

1916.

1917.

1918.

1919.

1920.

1921.

1912.

1913.

1914.

1915.

1916.

1917.

1918.

1919.

1920.

1921.

1912.

1913.

1914.

1915.

1916.

1917.

1918.

1919.

1920.

1921.

EXEHCICIOS

Importâncias

Ouro

1:7008065

Papel

10.320:6178503

18. 439:7171059

17.882:5608535

19.187:1068370

20.208:1258746

27.440:2508330

38. 076: 73; 8871

43.839:8778022

DIFERENÇAS

DAS IiE;>DAS SOBRE AS DESPESAS

1:8388236

1:7018287

2: 5371630

6708547

873B962

9308002

3:0078400

6:9588800

2: 750$ 107

2: 3551130

— 1.618:8068426

— 1.615: 1988158

— 1.448:9808484

— 678:3968361

1.360:8628364

2.846:1758331

1.956:3318990

— 1.931:2631208

— 4.4S7;6728177

- 8.639:2138716

DA KECHITA GERAL SOBRE A DESPESA GEBAT,

1:8388236

1:7918287

..;,
I 10

670Í547

8788362

9308002

3: 007$ 100

6:9588800

2::75fi$ 107

5.812:8588373

7.687:7518^1

7.395:6788532

6.834:

0.534:7i

11.471:61

r.273;

1.996:8
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MINAS GERAES E SEUS MUNICÍPIOS

Confronto entre os totaes do Estado e os dos seus municípios occupantes dos dez
primeiros logares segundo cada uma das principaes estatísticas

DESIGNAÇÃO Resultados

SEGUNDO A SUPEKFICIE TOTAL (KM.)

Minas -Geraes ; ."u».,i.,i 602.239

Municípios :

1

.

Paraoatú

2. Theónhilo Ottoni.

3. íaiiuaria

4. S. Francisco

5. João Pinheiro....

6. Jequitiuhonha

7. Fructal

8. Curyello

9. Grão Mogol

10. Abaete

353

277

.310

515

881

906

558

115

868

608

SEGUNDO A SUPERFÍCIE EM MATTAS (HA.)

Mtnas Geraes li .319.920

Municípios :

1. Theophilo Ottoni.

2. Paracafil

3. Januaria

4. Jequitinhonha....

5. S. Francisco

6. Rio ParJoi

7. Caralinga

8. Girão Mogol.

9. Montes Claros....

10. Arassuahy

1.820.000

1.12G.000

850.000

720.000

515.000

490.000

461.090

420.000

400.000

350.000

SEGUNDO A RIQUEZA EM HUI.IIA BRANCA

NUMERO DE QUEDAS

Minas Geraes

Municípios :

1. Conceição..

2. Gunnhães...

1.26;

DESIGNAÇÃO

3. Lima Duirte

4. Bom fira

5. Ferros e Rio Preto

6. Diamantina

7. Ayuruóca e Juiz de Fora

8. Jequitinhonha

9. Curvello e Itabira

10. Caraugola, Ouro Preto, Pará de Minas

e Sacramento

Rosnlt.vlos

POTENCIA TOTAL EM H. P.

Minas Ger\E3.

Municípios

:

1. Fructal

2. Iluyulaba

3. Além Parahyba.

4. Sacramento

5. Jequitinhonha.,

6. Monto Cíirmello.

7. Araguary

8. Pecinha

9. Cataguazes

10. Gaanhães

35

29

21

23

21

20

19

18

5. 827. 625

1.602.195

1.019.150

606.380

356.460

348.100

186.510

120.900

119.350

119.050

106.700

SEGUNDO O NUMERO DE DISTRICTOS INSTAttA-
DOS (1)

Minas Geraes.

Municípios :

1. Ouro Preto

2. Diamantina

3. Barbacena

I. Conceição

5. Juiz de Fura e Marianna '

6. Curvello e Queluz

7. Arassuahy, Caratinga, Leopoldina, Ala

nliiiassú. Saiila Luzia, Serro e"Theophi'

lo Ottoni

792

18

17

13

li

is

12

10

(1) Dlstrlctos jadloiarlos.e administrativos simultaneamente, ou ií ut< ludli
'
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Confronto entre os totaes do Estado e os dos seus municípios occupantes dos dez
primeiros logares segundo cada uma das principaes estatísticas

DESIGNAÇÃO

8. Bomfim, Cataguazjs, Ferros, Muriabé

Peçanba, Pitanga, Ponte Nova, Santa

B.rbarae S.João d'El-Rey

9. Guanhães, Lavias, Mar de Hcspanha,

Tremedal e Viçosa

Além Parahyba, Ayurnoci, Caeté, Ca

rangola, Grão Mogol» Minas Novas, Pa

raoatâ, Pará do Minas, Pitanguy, Rio

Preto, S. Domingos do Prata e S.-Fran

cisco •

Hl

Resultados

SEGUNDO A POPULAÇÃO

DOS MUNICÍPIOS (RECENSEAMENTO DE 1920)

População total

Absoluta

Minas Geraes

Municípios :

1. Theophilo Olloni.

2. Caratinga

3. Jniz de Fora

4. Gnauhãcs

5. Barbaccua

6. Carangola

7. Manhuassú

8. Arassuahy

9. Peçanha

10. Curvcllo

5.888.171

.103.199

137.017

118.106

90.478

89.717

86.675

85.691

85.663

84.507

75.720

Relativa (Po>- A"wí2.)

Minas Gkiues.

Municípios :

1. Bello Horizonte.

2. Pomba

3. Arceburgo

4. Rio Branco

5. Guarany

172,75

65,93

62,81

62,40

56,19

DESIGNAÇÃO

6. Maria da' Fé...

7. Guarará

8. Ubá

9. Pouso Alegre.

10. Jacntioga

Resultados

6.

Munizipios :

Juiz de Fora....

Bello Horizonte.

Caratinga

Barbacena

Carangola

Manlinassú

Ouro Prelo

Uberaba

Ponte Nova

Diamantina

População estrangeira (1)

Minas Geiues.

Municípios :

1 Juiz de Fora.

2. Bello Horizonte.

3. Uberaba

4. Conquista

5. Carangola

6. Ouro Fino

7. Jacutinga

8. Poços de Caldas.

,

9 . G uaranesia

10. Ubá

51,60

51,52

50,37

49,79

49,67

População sabendo ler e escrever

Minas Gkraes "1.216.6 II

35.209

33.678

24.795

22.457

21.370

20.888

19.313

19.074

18.785

18.359

80.061

5.783

4.638

2.950

2.913

2.276

2.2f3

2.212

1.994

1.989

1.890

(l) Excluídos os estran eiros computados na categoria «habitantes de nacionalidade ignorada» e òs que adoptaram a" na-
ionalidade brasileira.
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Confronto entre os totaes do Estado e 03 dos seus municípios occupantes dos dez
primeiros logares segundo cada uma das principae3 estatísticas

DE3IGNAÇAO liosultailos DESIGNAÇÃO Kesult.diç

DAS SEDES MUNICIPAES (ESTIMATIVA PARA 1921) (1) 4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

Min

1.

2.

3.

4.

5.

B.

8.

9.

10.

Va

Mi>

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

78t.)60

S. Francisco 779.583
49.211

29.988

19.338

11.961

10.320

9.612

9.576

8.700

8.430

8.016

7.890

Fructal 1719.271

Municípios (exclusive o da Capital):
030.129

531.628

Prata 481 459

Aras cultivada (Ha.)

472.539

1.557.459

Municípios :

48.913

45.090

SEGUNDO O IÍECENSEA1IENTO AGJ .O-1'ECUAKIO 36.563
DE 1930

36. iro

ESTABELECIMENTOS RUEAES RECENSEADOS
36.179

Numero
33.370

115. 635

3 500

3 205

2 653

2.292

2.268

2 073

1.975

1.967

1.958

1.759

31.113

Municípios : 29.347

28.853

87.816

or (to-T.is, b.^mfeJtorías» iraclUnismof
tos a-rarlos)

e lu^truim i-

1.961.000:110$

Municípios :

79.360:205$
8. Salinas

17.810: 13
-

9. UM
48.898:1718

10. Pato?

84.922.1041
Arca total (Ha.)

31.336:504*

27.390.536

l.f99.38t

1.096.434

808.106

28.171': 1641

Município» :

1 . Paracatú

27.719:102$

87.609:4561

2'1. 169:915$

22.900:310»

(1) Todas as sides iiiunicipaes enumeradas tâm a categoria de cidade,

E. 23 Vot. iv — roHo ii
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Confronto entre os totaes do Estado e os dos seus municípios occupantes dos dez
primeiros logares segundo cada uma das principaes estatísticas

DESIGNAÇÃO Resultados

PRINCI1'AES PRODUCÇÕES EM 1919 DOS ESTABELECI
MENTOS RURAES RECENSEADOS

Arroz (Quintaes)

Minas Geraes.

Municípios :

1. Caratluga

2. Fruotal

3. Uberaba

4. Conquista

5. Sacramento

6. Pouso Alegre

7. Paraisopolis

8. Theophilo Ottoui.

9. Leopoldina

10. Paracatú

Minas Geraes.

Municípios :

1. Pouso Alegre.

2. Paraisopolis..

3. Jagnary

4. Manhuassú....

5. Grão Mogol..

6. Barbaoena....

7. Ouro Pino

8. Guanhães

9. Juiz de Fora..

10. Carangola

Minas Gekaes.

Municípios :

1. Paraisopolis.,.

2. Pouso Alegre..

2. Mauhupssú . . .

.

Milho (Quintaes)

Feijão (Quintaes)

1.731.225

108.928

103.159

77.261

62.581

51.253

40.803

29.296

27.524

27.008

21.930

12.716.S59

509.457

325.932

296.340

292.989

235.402

233.466

222.471

217.842

216.077

215.678

1.518.562

47.846

40.532

38.373

DESIGNAÇÃO

4 . Ponte Nova

5 . Ouro Pino

6. Rio Branco

7. Salinas ;

8 . Jaguary

9. Guanhães '.

10. Tlieophilo Ottoni

líatat i In ,'leza (Quintaes)

Minas Gebaes

Municípios :

1

.

Christina

2. Maria da Pé

3. Santa Luzia •

4. Ouro Preto

5 . Barbacena •

6.. Itajubá • •

7. Silvianopolis

8. Viçosa

9. Jacutinga

10. Lima(Villa Nova de)

Mandioca (Quintaes)

Mivas Gekaes

Municípios /

1. Jequitinhonha ;

2. Arassnaby ,

3 . Sali nas

4. Theophilo Ottoni

5. Santa Quitéria

6. Caratinga

7. Contagem ..'

8. Bum Successo.. ."

9. Montes Claros > ...

10. Paracatú.. .....,...;.•.. .S.

Kesullartos
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Confronto entre os totaes do Estado e os dos seus municípios occupantes dos dez
primeiros logares segundo cada uma das principaes estatísticas

DESIGNAÇÃO Resultados

C.iíé (Quintaes)

MlNAS GERAES.

Municípios :

1 . Carangola

2. Manhnassú

3. Caratinga ,

4. Cataguazes

5. Monte Santo

C. Juiz de Fora

7. S. Sebastião do Paraíso

8. Miíriahé

9. Ponte Nova

10. Além rarahyba

Algodão em caroço (Quintaes)

M'.NAS Geraes "

Municípios :

1. Montes Claros

1. Brasília -

3. Cirvello

4. Pitauguy

5. Grão Mogol

fl . Arassuahy .

7. Caratinga:

8 . Tremedal

9. Pará de Minas

10. Paraopeba

Caim» de assucar (Quintaes)

Minas Geraes.

Municípios :

1. Ponte Nova

2. Viçosa

3. Rio Branco

4. Piranga

5. Mauhiiassú

6. Mar de Hespauha.

2.527.503

120.080

118.611

106.983

103.872

88.652

88.255

80.398

79.593

73.633

62.649

8G.6ÍG

12.396

6.575

6.563

3.110

2.859

2.592

2.585

2.331

2.086

2.059

28.173.011

1.453.522

1.398.330

1.166.44K

1 .012.980

963.250

766.478

DESfGNAÇAO

7. Caratinga.

8. Serro

9. Conceição.

10. Gnarará...

Fumo (Quiutaes)

Minas Geraes.

Municípios :

1. Jagaary

2. Itajubá

3. Virgínia

4. Ubá

5. Cambuhy

6 . Brasília

7. O aro Fino

8. Paraisopolis

9. SantaRita do Sapucaby

10. Christina

Mamona (Quintaes)

Minas Gehaes

Municípios :

1. Guanhâes. ..

2. Mar de Hespauha

3. Arassuahy...

4. Montes Claros

5. Carangola

6 . Patos

7. Salinas

8. Sacramento

9. Theopbilo Oltoni

10. Serro

Assacar (Qulntass)

Minas Ger\k*

Municípios :

1. Virosa

2. Ponte Nova

:i. Piranga

Resultados

625.738

587.428

541.152

520.851

114.730

30.815

13.298

7.873

6.479

4.374

4.160

3.560

3.315

2.786

2.810

107.986

7i. r>*

11.031

1.991

1.7C6

1.340

977

700

056

035

1.229

52 008
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Confronto entre os totaes do Estado e os dos seus municípios occupantes dos dez
primeiros logares segundo cada uma das principaes estatisticas

DESIGNAÇÃO

4. Manhuassii i

6. Mar de Hespanha

6. Caratinga....

7. Serro *.

8. Conceição

9. Abre Campo

10. Guarará

Aguardente (Hoctolltros)

Minas Geraes

Municípios :

i . Arassnahy

2. Minas Novas

3. Serro
;

4 . Guanliães

5. João Pinheiro

6. Conceição

7. Queluz

Resultados

8. Ferros

9. Abaete....

10. Tremedal.

Farinha de mandioca (Qulnt.-ies)

Mimas Geraes

Municípios :

li. Jequitinhonha

2. Arassuahy....*

3. Salinas

4 . Theophilo Olton i

5. Santa Quitéria

6 ; Contagem

7. Caratinga

8. Montes Claros

9. Brasília

lb. Januaria.. ,

48.838

38.167

30.927

29.777

28.904

25.821

25.46L

350.982

• 18.518

11.654

11.251

10.670

8.333

8.299

7.886

7.411

6.912

6.741

347.420

31.889

30.216

29.741

17.899

12.443

12.145

10.107

9.371

8.590

8.050

DESIGNAÇÃO

Polvilho (Qulutaes)

Minas Geraes

Municípios :

1 . Bom Suceesso .-

2. Jequitinhonha %

3. Silvianopolis. :

4. Pouso Alegre.. ."

5. Peçanha

6. S. João d'El-Rey

7. Caratinga

8. Arassuahy

9. Fortaleza

10. Patos ;

Leite vendido (Litros)

Minas Geraes

Municípios :

1

.

Barbacena.

2. "Juiz de Fora... '.

3. S. Gonçalo do Sapueahy

4. Kio Preto

5. Além Parahyba c

6. Leopoldina

7. Turvo

8 . Pv>mba ,

9. Pouso Alegre .'

10. Entre Rios

Manteiga (Kllogramnias)

Minas Geraes....

Municípios :

1. Barbaceua

2. Juiz de Fora

3. S. João d"El-Rey '.

4. Baependy

5. Alienas

6. Campos Geraes..-

7. Formiga .,..." ...*.....

8. Turvo... ;

9. Bom SucceasO

10. Lagoa Dourada . ..." ;»'

Resultados

126.869

11.429

6.330

6.048

5.266

4.851

3.877

3.12Í

3.080

2,796

•
. 2.663

118.317.901

10.337.759

5.6Í8.512

4.272.525

3.986.785

3.701.?40

3.666.001

3.652.550

3.194.745

2.767. 604

2.710.436

933.808

81.320

60.940

47.9é0

45.525

44.094

'
25.505

25.370

24.429

23.726

- 22.980
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Confronto entre os totaes do Estado e os dos seus municípios occupantes dos áez,

primeiros logares segundo cada uma das principaes estatísticas

DESIGNAÇÃO Resultados

Quei.os (Kilo^rauimas)

Minas Geraes.

10.

Municípios :

Barbaoína

Juiz de Fora

Sacramento

S. João d'El-Rey..

Turvo

Lima Duarte

Alfenas

Mar de Hespanha.

Baependy. . .

Carafinga

'.816.816

690.387

556.100

238.256

207.188

201.726

200.319

185.001

175.183

152.380

137.387

EFFECTIVO DO GADO EXISTENTE NOS ESTABELECI-
MENTOS EURAES RECENSEADOS E FORA DELLES

Gado bovino (Cabeças)

Minas Geraes

.11).

Municípios ;

Taracatu

Uberaba

Fruotal

Patrociuioi

Aras.suahy

Patos

Ituyntaba

Brasília

Salinas

Barbacena....

7 333 101

331 999

255.881

167 951

151 056

151 801

HO 732

138 271

132 918

120 751

119 .139

Gado eqiiluo (Cabeças)

Minas Geraes.

Municípios :

1. Salinas

2. Arassuahy

1.115.568

18.211

13.110

DESIGNAÇÃO

3. Paracatú

1. Conceição

5. Ciratinga
,

6. Montes Claros.

7. Patos ,

8. Brasília

9. Serro

10. S. Francisco. ..

Resultados

Gado asinino o munr (Cabeças)

Minas Geraes.

Munici2)ios :

1. Conceição

2. Arassuaby

3. S"rro

1. Caratinga

5. .Guanliães

6. Salinas

7. Theophilo Ottoni.

8 - Jequitinhonha....

9. Piranga...,

10. B rbaccna

Gado ovino (Cabeç-.s)

Minas Geraes

Municípios :

1. Ciratinga

2. S. Francisco.

3. Pouso Alegre.

1. Patos

5. Fructal

6. Caldas

7. Piuinby

8. Patrocínio. ...

9. S. Gotbardo..

10. Troincdal

12.091

35.601

25.167

25.001

21.755

21.057

23.361

21.5.5!

381.863

31.631

17.118

16.130

15.022

12.012

11.381

8.869

8.113

7.906

6.863

310 938

10.161

11.656

7.726

6.886

6.265

5.718

5.351

5.130

5.120

1.80!
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Confronto entre os totaes do Estado e os dos seus municípios occupantes dos dez
primeiros logares segundo cada uma das principaes estatísticas

DESIGNAÇÃO KesaltartoB DESIGNAÇÃO Kosultados

1.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

Mro

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

Min

1.

2-

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

39

203 102

20.540

6.337

6.314

6.277

6.017

5.991

5.031

4.586

4.187

1.298

34

30
Municípios :

28

Cabo Vmle, S. Joilo d'El-Rey e Vãrginha 26

24

23

CAPITAL ARROLADO

AS GliBAJSS

Municípios :

203.610:128?

8. Salinas

9. Carangola
5"0.000:000$

19.163:000*

18.759:406$

1.870.549

191.552

239.362

116.145

113.192

95.472

86.209

75.6 5

68.835

63.080

62.360

.15.000:000$

10.050:837$

Municípios :

7.900:000$

4.188:000$

3.876:000$

3.279:400$

3.081:000i

OPERARIADO

32.373

Municípios :

4.953

SEGUNDO AS VliINCIPAES CONDIÇÍÍES DE INDUS- 3.395

TRIA EXTKACT1VA E FABK1X (1931) (I)
2.223

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS 1.650

1.151

107

71

41

1.115

968
Municipioê :

•

884

872

853

720

(1) Não comprehendida a industria de electricidade.
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Confronto entre os totaes do Estado e os dos seus municípios occupantes dos dez
primeiros logares segundo cada uma das principaes estatísticas

DESIGNARÃO Kesultailos

VALOR DA PRODUC.ÃO ANNUAL

Minas Geraes 2.2.781:6271

10.

'Municípios :

Juiz de Fora

Queluz

Bello Horizonte

Lima (Villa Nova de).

Paliuyra

Ouro Preto

Oliveira

S. João Nepomuceno.

Itajubá

Ponte Nova

32.6(0

18.505

17.538

16.021.

13.368

8.259

6.506:

5.464:

4.901:

4.626.

000$

500*

171*

029*

000*

800*

000S

000*

000*

000*

SEGUNDO AS VIAS DE COMMUNICAÇAO (1021)

ESTAÇÕES POSTAES

Musas Geraes 960

Municípios :

1". Juiz de Fora

2. Diamantina

3. Ouro Preto

4. Barbacena

5. Santa Luzia

6. Bello Horizonte.

Cataguazes, Conceição e Theophilo Ot-

toni....

Além Parahyba, Curvello, Ponte Nova.

Queluz i S. João d'El-Rey .

."

9.

10.

Peçanha e Serro

Arassuahy, Carangola, Caratinga. La-

vras, Leopoldina, Marianna, Muriahé.

Ubá e Viçosa

ESTAÇÕRS TELEGRAPHICAS

(TELEGRAPHO NACIONAL E ESTRADAS DE FERRO)

Minas Geraes 073

Municípios :

1. Juiz de Fora 80

DESIGNAÇÃO

2. Ouro Preto.

3. Barbacena.

4. Theophilo Ottoni
,

5. Diamantina

6. Além Parahyba e Curvello

7. Cataguazese Uberaba

8. Bello Horizonte, Muzambiubo e Santa

Luzia

9. Itapeeerica e Pitangny

10. Carangola, Lavras, Leopoldina, Mar de

Hespanha, Ponte Nova, Queluz. Santa

Barbara, S. Joãod'El-Rey c S. Sebastião

do Paraíso

Kesultados

20

18

17

16

11

13

11

9

8

RE /ES TELEPIIONICAS (PUBLICAS E PARTICULARES)

Numero de apparolhos

Minas Geraes

Municípios :

1. Bello Horizonte

2. Juiz de Fora

3. Ubá

4. Uberaba

5. Catagnazes

6. Barbacena

7. Além Parahyba

8. S. Sebastião do Paraíso.

9. Itajubá

10. Uberabinha..

Extensão «Ias linhas (Km.)

Minas Geraes.

Municípios :

1. Uberaba

2. Bello Horizonte.

3. Curvello

4. Passos

5. Uberabinha

6. Araxá

11.908

962

902

837

473

370

320

313

302

257

255

19.9IU

1.1.''.

068

939

862

600

850
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Confronto entre os totaes do Estado e os dos seus municípios occupantes dos dez
primeiros Jogares segundo cada uma das principaes estatísticas

DESIGNAÇÃO

T. Barbacena

8. S. Sebastião do Paraíso.

9. Catagnazes ,

10. Aragnary

Kesultatlos

600

457

442

379

SEGUNDO OS MEIOS DE TUANSrOIlTE (1U21)

ESTRADAS DE FERRO

Estações

Minas Gebaes

Municípios .

1. Juiz de Fora

2. Ouro Preto

3. Barbacena

4. Alem Parahyba.

5. Cataguazes, Curvello, Thcophilo Otton

e Uberaba

6. Diamantina e Santa Luziu

7. Bello Horizonte e Mnznmbinho.

8. Itapecerica e Pitanguy

9. Leopollina e Ponte Nova

10. Ayuruóca, Formiga, Lavras, Mar de lies-

panha, Palma, S. João d'El-Rey, S. Se-

bastião do Parniso e Turvo

Tr.Misportss ori\rin:»<lo)

ressageiros (iV.)

Minas Gekaes

Municípios :

1. Juiz de Fora

2. Bello Horizonte.

3. Cataguazes

4. Além Parahyba.

.

510

27

19

17

13

12

11

10

9

4.494.905

331.825

176.720

170.568

165.791

Ubá

6. Lerpoldina

7. Carangola

8. S. João dEl-Rey

9. Barbacena

10. Ponte Nova

Iíosultadoa

Bagagens, e cncotnmcndas (Kgr.)

Minas Gekaes.

Municípios:

1. Juiz de Fora....

,

2. Além Parahyba..

3. Palmyra

4. Leopoldina

5. Barbacena

6. Ouro Preto

7. Cataguazes

8. Bello Horizonte..

9. S. João d El-Rcy.

10.. Palma

Animaes (N.)

Minas Gekaes.

Municípios .

1. Três Corações.

2. Juiz de Fora:.

3. Uberabinha...

4. Pouso Alegre..

5. Barbacena...,.

6. Campo Bello.

,

7. Curvello ,..

158.674

152.535

118. 118

115.479

110.935

110.683

92.319.689

10.944.273

9.232.701

8.587.506

5.699.000

3.822.630

2.959.791

2. 70'. 000

2.632.191

1.893.291

1.776.000

431.591

96.797

30.758

28.336

24.831

20.125

:

19.857

16.389
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Confronto entre os totaes do Estado e os dos seus municípios occupantes dos dez
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DESIGNAÇÃO

8. Araguary..

9. Conquista

.

10. Formiga..,

Mercadorias (Kgr.)

Minas Geraes

Municípios

:

1. Queluz

2. JnizdeFóia

3. Além Parahyba.

4. Barbacena

5. Ouro Preto

6. Uberaba

7. Santa Luzia

8. Araguary

9. Ponte Nova

10. Curvcllo

Keceita geral

Minas Geraes.

Municípios

:

1. Queluz

2. Bello Horizonte >.

3. Juiz ck' Fora

4. Carungola

5. Cataguazes

ti. Araguary

7. Ponto Nova

8. Maohnassd

9. Além Parahyba

10. Barbacena

Resultados

13.837

11.387

9.354

1.560.096.640

298.776.951

1C0. 301. 241

61.110.565

63.338.150

52.071.310

49.692.000

42.637.414

38.641.877

32.658.000

31.870.678

67.713:498$

8.235

4.557

3.968

2.872

2.478

1.967

1.867

1.827

1.802

1.363

:868$

:591$

035?

689$

;231$

392*

392$

291$

251$

891$

DESIGNAÇÃO Resultados-

ESTRADAS DE RODAGEM (KM.)

Para automóveis

Minas Geraes.

Municípios

:

1. Uberaba

2. Prata

3. Monte Alegre.

4. Patrocínio....

5. Araguary

6. Araxá

7. Fructal

8. Ituyntaba

9. Uberabinha. ..

10. Patos

Carroçáveis

Minas Geraes

Municípios .•

1

.

<Jurv"llo

2. Prata...:

3. Monte Alaãre

4. Abbadia do Bom Successo...

5. Abaete

6. Fructal

7. Montes Claros

8. Mar de Despacha c Piumliy.

9. Rio José Pedro

10. Santa Luzia

5.712

497

334

333

330

313

302

282

270

249

238

10.003

683

453

366

325

260

818

237

236

330
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DESIGNAÇÃO Kesultados

Para carro» du Imis

Minas Geraes

Municípios :

1. Abaete

2. Paracalií

3. Januatia

I. S. Francisco...

5. Pará de Minas.

6. Patos

7. Caratinga

8. Santa Luzia....

9. Entre Rios

10. Brasília

PRINCIPAES VEHICULOS

Automóveis-

Minas Qisraes

Municípios :

1 . Uberaba

2. Bello Horizonte , ,

3. Jniz de Fora

4. S. Sebastião do Paraíso

5. Araxá '.

6. Barbaoena

7. Uberabinha

8 . Sacramento

9 . Araguary e Passos

10. Prata

35.635

2.048

1.118

994

731

659

641

531

522

498

477

2.309

338

269

178

90

89

80

68

61

56

55

DESIGNAÇÃO

Can-oças

Minas Gkbvbs

Municípios :

1. Juiz do Fora

2. Bcllo Horizonte

3. Barbaoena

4. Santa Luzia

5. Muzambinho

6. Diamantina

'.'. Pouso Alegre

8. Jacutinga

9. Guaranesia

10'. Ponte Nova.

Carros <Io bois

Minas Gebaes..-

Municípios :

i . Conceição

2. Muzambinho

3. Patos

1. Ponte Nova

5. Araxá :..

6. Sacramento

7. Queluz

8. Abaete .,

9. Viçosa .'

10- Rio Casca «:.......'...-,
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Confronto entre os totaes do Estado e os dos seus municípios occupantes dos dez

primeiros logares segundo cada uma das piincipaes estatisticas

DESIGNAÇÃO liesultados

SEGUNDO DADOS KfeXATIVOS A riiIH"ltlEI;ADE
IJISIOVEL (1931)

TRANSM ISSÃO cINTEE-VIVOS»

Valor

Minas Geraes.

Municípios :

1. Juiz de Fora

2. Carangola

3. Bel lo Horizonte.

4. Ponte Nova

5. Cataguazes

6. Lavras

7. Uberaba

8. Passos

9. Dbá

10. Muriahé

115.832:2438666

5.615:5631700

2.573:0321067

2. 350:3551000

2.330:2588233

2.230:2358967

2.147:63I$933

2. 130: 3551233

1.992:3368433

1.960:3618100

1.851:9118167

DESIGNAÇÃO liesultados

.

Arca rural lançada (M2)

Minas Geraes.

Municípios :

1. Paracata...

LANÇAMENTO TERRITORIAL

Contribuintes

Mina- Geraes

6.

7.

8:

9

10.

Municípios :

Barbacena

Serro.. .......

Itapeeerica

Juiz de Fora.

Carangola

Uberaba.... ..

Conceição

Queluz

Santa Luzia..,

Piranga.;

3.)S.5!7

.391

.285

.886

.305

.2C2

.086

.030

,992

990

,850

2. Fmctal

3. João Pinheiro.

4. Abaete

5. Ituyutaba

6. Pirapora

7. Curvello

8. Uberaba

9. Patos

10. Patrocínio

Araa urbana lançada (M2)

Minas Geraes.

Municípios :

1. Bello Horizonte.

2. Juiz de Fora

3. Prata

4. Jequitinhonha..

5. EstrelladoSul..

6. Sanla Luzia

7. Uberaba

8. Itabira

9. Ouro Preto

10. Araxá

32.083.2U2

2.263.635

1.238.861

910.773

909.034

902.529

895.323

890.729

856.951

7J 0.691

687.943

434.640.313

30.744.972

30.693.097

25.609.438

13.675.288

12.879.004

10.124.860

10.025.913

9.753.410

8.014.008

7.912.189

Valor total «la proi.rledade lançada

Mixas Geraes.

Municípios :

1 . Juiz de Fora.

2. Queluz.

í- 156:ÍS

1I0.6IS.64CI

21.961 8511
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Confronto entre os totaes do Estado e os dos seus municípios occupantes dos dez
primeiros logares segundo cada uma das principaes estatísticas

DESIGNAÇÃO

3. Birbaceua

4. Alienas

5. Carangola

6. Uberaba

7. Touso Alegre,

8. Lavras

9. Uba

40. Tassos

Resultados

24.031:073$

22.765:331$

22.191:164$

21.726:672$

21.125:117$

21.007:443$

10.0011:259$

18.881:751$

SEGUNDO DADOS KELATIVOS AO COMMEBCIO
(1931)

VALOR DA EXPORTAÇÃO

Animaes e seus produotos

Minas Geuaes (I).

Municípios :

1. Formiga

2. Juiz de Fora.

.

3. Touso Alegre.

4. Barbaeena

5. Curvello

6. Oliveira

7. Uberaba

8. Abaete

9. Patos

10. Arassuahy

282.328:795$

8.150:OOOÍ

7.8S3:599$

7.225:000$

6.165:500$

5.641:800$

5.472:000$

5.400:000$

5.219:094J

5.120:800$

5.020:000?

Vegetaes e seus pro lue-los

Minas Geuaes (1) 408.088:781$

Municipios :

1. Juiz de Fora

2. Carangola

18.7SO.-0OOÍ

18.235:000$

DESIGNAÇÃO

3. Cataguazcs

4. Murlalié

5. Manhnassú

6. Leopoldina 1.

7. Caratinga

8. Ubá ;

9. Oaro Fino

10. Tontc Nova

Mineraes e seus prttluctuq

Minas Geuaes (I)

Municípios :

1. Lima (Villa Nova de).

2. Queluz

3. Diamantina.

4. Marianna

5. Ouro Freto ,.

6. Caxambu...

7. Barbaeena

8. Arassuahy

9. Uberaba

10. Silvestre Ferraz

Produotos mauufactarado

Minas Geraes (1) ,

Municipios :

1. Juiz de Fora.

2. Bello Uorizonte.

3. Palmyra

4. Barbaeena

Resultados

16.318:500$

16.286:000$

12.399:6608

11.617:500$

9.698:000$

9.611:000$

8.783:000$

8.085:000$

.56.062:388$

18.002:883$

14.000:000$

6.000:000$

4.128:517$

3. 600; 000$

2.950:000$

2.400:000$

1.500:0009

1.200:000$

1.084:000$

210.633:255$

43.464:000$

15.750:000$

12.600:000$

11.500:000$

(1) — O total da exportação dos municípios e não do que o Estado ejportou.
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Confronto entre os totaes do Estado e os dos seus municípios occupantes dos dez
primeiros logares segundo cada uma das principaes estatísticas

DESIGNAÇÃO

5. S. João Nepomucenó.

6i Rio Branca

T. S. João d'El-Rey

8. Itajnbá......!

9 . Ponte Nova

10. Viçosa i

Total

Minas Geraes (1).

Municípios :

1 . Juiz de Fora . . . . <

2. Barbacena .

3. Oarangola

4; Cataguazes

5. Lima (Vílla Nova de).

6. Muriahé,

7. Bello Horizonte

8. Palrayra

9. Queluz

10. Leopoldlua

Resultados

G. 096:000$

4.608:000$

3.829:108$

3.600:000*

3.565:200$

3.454:910$

983.278:019$

73.695

24.12)

20.561

19.29G

18.197

17.273

16.980

16.600

15.000

14.605.

:099$

500$

000$

940$

883$

000$

000$

000$

000$

987$

ESTABELECIMENTOS COMMERC1AES

Mixas Geraes. :

Municípios

;

1. Bello Horizonte.

2.. UbA

3. Barbacena

i. Ponte Nova....

.

5. Juiz de Fora....

23.14)

578

511

519

462

440

DESIGNAÇÃO

6. Catf.guazes

7. Diamantina

8. Uberaba

9. Manhuassú

10. Tbeophilo Ottoui

Resultados

422

415

400

363

325

SEGUNDO DADOS RELATIVOS AOS INSTITUTOS DE

PREVIDÊNCIA (1931)

CAIXAS ECONOMTCAS

Numero de cadernetas em circulação em 31 de Dezem-
bro (3)

Mmas Geraes.

Municípios :

1. Bello Horizonte,

2. Juiz de Fora

3. Leopoldina

4. S. João d'El-Rey.

5. Oliveira

6. Mar de Hespanha,

7. Diamantina

8. Theophilo Ottoui..

9. Além Parabyba. ...

10. Campanha

36.502

14.888

1.643

1.083

921

876

825

789

506

450

401

Valor dos depósitos em 31 de Dezembro (2)

Mimas Geraes.

Municípios :

1 . Bidlo Horizonte.

2. Juiz de Fora

3. Oliveira

28.268:455$

13.0e2:84ál

982:967$

888:115J

(1) — O total da exportação dos municípios e não do que o Estado exportou. (2) — Caixas da União e do I

em Bello Horizonte, e someute do Estado- nos demais municípios.
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DESIGNAÇÃO Kesultartos

3

4

5

6

7.

8.

9.

10.

Mn

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

1(1

DES»GNTAÇÍO Kesultacli.s

m

480:391$

459:188$

158:886*

457:853$

415:886$

398:265$

395-283$

1.386

1.183

1.155

Oaro Preto 838

783

730

560
SEGUNDO DADOS RELATIVOS AOS MEI^HOItAMEN-

TOS UKBANOS
S. João Nepomuceuo 5

PRÉDIOS SERVJDOS DE AGUA CAN^ilizada (n

43.158

3.957

2.663

. 1.798

1.520

1.290

1.263

998

945

925

904

PRÉDIOS ILLrTJONADOS A LTJZ ELE*
Municípios ;

rmicA (3)

ifimicipios :
3. S. Joao<TEl-Rey

3.679

S. João d'El-Rey 1 864

1.850

Barbaeena 1 380

1.342

PRÉDIOS SERVIDOS DE ESGOTOS (2)

Carangola '.
. 988

17.529

'2.769-

2.257

925
Municípios :

880

870
1

(1) — Excluídos os serviços de uso privativo. (2) — Cornpreheiídidas as rêdos,. «pdWjeaá ou particulares, servindo col-

leotivameute a vários prédios. (3) — Não computados os serviços de uso privativo. *•'
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DESIGNAÇÃO íL-jsultados

FOCOS OU COMBUSTORES EMPREGADOS NA ILLUMINA

ÇÃO PUBLICA

MlXAS GERAE3.

9.

10.

Municípios :

Bello Horizonte.

Juiz de Fora....

Ouro Preto

Além Parahyba.

Araguary ,

Caxambu

Cataguazes

Ouro Fino

Uberaba

Barbacena

3:2.759

2.331

812

493

461

450

448

447

443

440

428

SEGUNDO DADOS KELATIVOS AO ENSINO PKIMA

HIO POBEICO E PAUTICULAlt

ESCOLAS

Minas Gebaes.

Municípios

:

1. Juiz de Fora

2. Ouro Preto

3. Barbacena

4. Ponte Nova

5. Theophilo Ottoni.

6. Uberaba

7. Diamantina

8. Bello Horizonte..

9. Conceição..

10. S. João d'El-Rey.

3.053

73

70

59

56

55

51

53

52

II

43

DESIGNAÇÃO

PESSOAL DOCENTE

Mi <as Geraes

Municípios

;

1. Bello Horizonte

2. Juiz de Fora

3. Uberaba

4. Barbacena

5 . Ouro Preto

6. Cataguazes

7. Ponte Nova e Santa Luzia

8. Diamantina

9. Lavras e S. João d'El-Rey

10. Leopoldina e Theophilo Ottoui

MATRICULA

MlNAS GEEAE3.

Municípios :

1. Bello noiizonte.

2. Juiz de Fora

3. Ouro Preto

4. Barbacena

5. Ponte Nova

6. Santa Luzia

7. Diamantina

8. Cataguazes

9. Garangola..'

—

lo. Dberaba

Hesultartos

4.627

177

150

87

84

81

71

66

65

63

60

243.180

9. 618

6.92S

4.913

1.624

1.484

4.153

3.679

3.488

M.4H7
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primeiros logares segundo cada uma das principaes estatísticas

DESIGNAÇÃO Resultados

FREQUÊNCIA

Minas Geiues.

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

Municípios :

Bello Horizonte..

Juiz de Fórn

Uberaba

Ouro Preto

Barbaceua

Ponte Nova

Diamantina

S. João d'El-Rey.

Caratinga

Caraugola

CONCLUSÃO DE CURSO

ítWSS GERAE3.

3.

4.

5.

C.

7.

8.

9.

10.

Municípios !

Bello Horizonte.

Juiz de Fora....

Uberaba

Ouro Preto,. ...

Ponte Nova

Diamantina

Guaiupé

Barbaceua

Carangola

Passos

130.714

5.038

4.131

2.940

2.771

2.330

2.323

2.225

2.030

1.932

1.900

072

447

430

251

171

155

137

120

125

120

107

DESIGNAÇÃO Resultados

SEGUNDO DADOS RELATIVOS Á ASSISTÊNCIA

PESSOAS SOCCORRIDAS (I)

Minas Geiues 238.598

Municípios !

1. Bello Horizonte...

2. Juiz de Fora. ....

.

3. Catagua/.es

4. Murialié

5. Uba ,

0. Theophilo Oiloni.

7. Uberabinba

8. Além Parabyba...,

9. Mar deHespanlia..

10. Paraisopolis

32.012

20.990

18.727

17.218

10.019

14:358

13.043

13.317

11.240

10.904

SEGUNDO DADOS RELATIVOS AO CULTO CATHO-
LICO

EDIFÍCIOS CONSAGRADOS AO CULTO (2)

Minar Geiues ••

Municípios i

10

Paraisopolis

Mariauna.

Conceição

Diamantina. . ;

Santa Barbara e Santa Luzia.

Alienas

Tbeopliilo Oltoni

Juiz de Fora;

Caratinga e Pará de Minas

Ouro Preto (3)...,

3,155

72

70

65

64

62

55

51

52

50

43

(1) Com as lacunas qtte o respectivo quadro registra.— (2) Egrejas, Capellas e Oratórios.— (3) IucompletOi
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DESIGNAÇÃO Resultadis

SEGUNDO. DADOS RELATIVOS Á COOI'ERACAO
SOCIAL

ASSOCIAÇÕES

Minas Gehaes.

Municípios :

1. Bello Horizonte

2. Juiz de Fora

3. Mariaiina

4. Ouro Preto

5. Santa Luzia..

0. Curvello

7. Uberaba

8. Guauhães

9. S. João a'El-Eey.

10. Barbaceua

ASSOCIADOS

MlXAS Ge

Municípios :

1

.

Bello Horizonte.

2. Juiz <le Fora

3. Ouro Preto

4. Guanhães

5. Uberaba

6. Curvello ,

7. Diamantina

8. Pouso Alegre

9. Varginhn

10. M.iriaiinn

E.-'-7

2.596

117

99

67

57

48

41

37

36

35

34

368.820

49.398

27.510

23.129

16.930

9.926

9.490

7.455

0.133

6.002

5.072

DESIGNAÇÃO Resultados

SEGUNDO DADOS RELATIVOS ÁS FINANÇAS
PUBLICAS

DA UNIÃO E DO ESTADO

Receita federal arrecadada pelos collectores

Mpías Geraes.

Municípios :

1. Juiz de Fora

2. Bello Horizonte

3. Uberaba

4. Barba cena

5. Cataguazes

6. Itajubá

7. S. João Nepomuceno.

8. Ponte Nora

9. Carangola

10. Sete Lagoas

12.414:651$

1.626:586*

1.161:153?

299:5471

£71:8001

253:163$

226:2i6$

223:829$

211:083$

203:527$

186:99í$

Itjceíta estulutl arrecadada pelas colle.torias

Mdías Gehats

Município" 1

1. Juiz de Fora

2. Bello Horizonte.

3. Uberaba

4. Carangola

5. Ponte Nova

6. Barbaoeua

7. Cataguazes

8. Ubá

9. Murialié

10. Lavras

20.826:090$

932:

853 i

375.-13JÍ

367:908*

337:822$

317:C0:$

311:4J8Í

305:8801

88E
'

VOL IV — TOMO II
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Confronto entre os totaes do Estado e os dos seus municípios occupantes dos dez
primeiros logares segundo cada uma das principaes estatísticas

DESIGNAÇÃO Kesultaclos DESIGNAÇÃO Hesuttados

DOS MUNICÍPIOS

17.980:778$

1.807:875$

990:276$

454:84;$

431:315$

372:465$

325:197$

324:352$

312:129$

311:347$

307:416$

Divida passiva

50.142:737$

Municípios :

Municípios : 17.197-567$

4.465:930$

• 2.931:662$

3. Uberaba (1)... . . 2.407:593$

2.010:000$

1.446:255$

1.318:322$

1.300:000$

i

8. S. João d'Èl-Rpy 679:598$

SEGUNDO DADOS KKI.ATIVOS A KEP
PUBLICA

ELEITORADO

678:26:$

Despesa paga

19.180:408$

1.807:875$

1.571:412$

884:924$

423:173$

418:911$

329:086$

328:481$

326:721$

296:969$

277:902$

KESENTAÇAO

313.031

Municípios : Municípios :

16.161

5.606

5.543

5.056

4.873

4.796

4.770

4.694

9. S. João d'E]-Rey \M%

4.564

(1) Não incl uida a receita extraordinária de mu empréstimo de 1.300:000$.
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I — Superfície e divisão territorial (administrativa e judiciaria), em 31 de Dezembro
de 1921

ESTADOS,
DISTKICTO FEDERAI

E
TERKITOKIO

Alagoas

Amazonas

Bahia

Ceara

Disiricto Federal

Espirito Santo

Goyaz

Maranhão

Mitto Grosso

MINAS GERAES....

Pará

Parabyba

Taraná

rerrambuco

Piauhy

Rio de Janeiro

Ei Gran'c do Norte.

Rio Gratde do Si 1...

Santa Cath rina ,

São Panlo

S'-Tgipc

Território do Acre

BRASIL

Superfície

km. 3

28.571

1. £25. 997

529.379

148.591

1.167

14.681

660.193

316.217

1.477 041

(5) 593.810

1.362.966

55.920

199.897

99.251

245.582

42.401

52.111

285.289

91 -.998

247.239

21.552

148.027

DIVISÃO TEKKITOKIAE

ADMINISTRATIVA

MUNICtriOS

Tendo por sede

Cldaces Vill

8.511 18»

27

9

62

37

1

15

27

20

14

130

34

15

23

59

17

34

17

28

15

211

17

817

8

19

78

37

16

23

45

8

48

21

24

29

24

11

20

14

19

18

Total

35

28

(1) 140

74

1

31

(1) 50

(I) 65

(1) 22

27S

55

30

52

59

41

48

37

72

34

10) £11

(11) 35

5

1.312

Dis-

tri-

otos

35

28

398

293

26

31

127

65

22

16) «02

55

39

52

222

41

218

37

381

140

120

35

5

JUDICIARIA

C0.MABCA3

Classificadas por en-

trancias

1.» 2. a 3. a 4.

10

16

105

16

10

19

8

34 21

Sem

cia si-

ficação

23

Total

1)

12

51

(2) 30

1

14

(3) 23

18

19

(7) 118

29

20

23

36

21

33

18

38

23

106

14

Termos

23

129

71

(O 50

57

(8) 160

47

38

33

59

48

Distrl-

ctos

do

paz

75

156

398

111

127

47

(») soa

193

101

126

223

41

2(8

37

881

140

420

40

66

Nota — O cinadro lol organizado com informações obtidai da Dikectouia Geral de Estatística.

(1) Inclusive 1 muDicipio (villa) não installado. — (2) Inclusive uma comarca não installada (de l.a enlrancia). — (3) Inclu-
sive 2 comarcas não installadas. — (4) Inclusive 1 termo não installado. — (5) Segundo o Aniiuiirio, 602.239 kni2.— (6) Inclu-
sive 14 districtos não installados. Quanto aos demais Estados, não foi possível conhecer quantos dos distrlctos referidos ainda es-
tavam por installar.— (7) Inclusive 11 comarcas (de l.a eutrancia) não installadas. — (8) Inclusive 14 termos não Instalados.

—

(9) Inclusive 16 districtos de paz não installados. No que se refere aos demais E-tados, não foi possível indicar quantos dis-
trictos de paz refrridos ainda estavam por. instnllar.— (10) Inclusive 7 municípios (cidades) não installado;).— (11) Inclusivo i

município (villa) não installado.
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II— População total e respectivas taxas de crescimento, segundo os recenseamentos
geraes

.ESTADOS,

D1STKICTO FEDERAL

POPULAÇÃO RECENSE \DA
CRESCIMENTO JIEDIO

ANNUAL

E
TEH1UTOKIO 18 72 1890 1900 1920

1872

a

1890

1890

a

1900

1900

a

1920

318.009

57.010

1.379.610

721.680

271.972

82.137

100.395

360.610

60.417

2 102 .689

275.237

370.220

126.722

841.539

211.822

819.004

- 233.979

410.962

[59.802

837.351

234.613

511.110

117.915

1.919 80!

805 6S7

522.651

135 9J7

217.572

430.851

92.827

3 184.099

328. 155

457.232

249.491

1.030.221

267.609

876 884

268 273

897.455

283.709

1.384.753.

310.Í26

019.273

2;9.756

2.117.956

849.127

(*) 691.565

209.783

255.284

499.308

118.025

3 594 471

445.356

490/784

327.136

1.178.:50

331.328

926.035

274.317

1.1:9.070

320.289

2.282.279

356.264

978.748

363.103

3.331.465

1.319.228

1.157.873

457 328

511.919

871.337

246.612

5.888.174

983.507

961 106

6S5.711

2.154.835

609.003

1.559.371

537.135

2.182 713

668.743

.4.592.188

477.064

92.379.

0,0216

0,0538

0,0185

0,0001

0,0363

0,0281

0,0196

0,0009

0,0211

0,0233

0,0099

0,0109

0,0381

0,0113

0,0131

0,0038

0,0076

0,0395

0,0324

0,0233

0,0158

0,0212

0,0538

0,0099

0,0053

0,0284

0,0143

0,0116

0,0148

0,0213

0,0122

0,0309

0,0071

0,0275

0,0135

0,0225

0,0055

0,0022

0,0250

0,0122

0,0512

0,0137

0,0211

0,0192

|

Amazonas

0,0227

0,0266

0,0103

0,0360

0,0289

0,0382

0,0254

0,0111

0,0348

0,0384

0,0312

0,0310

0,0269

0,0318

0,0332

0,0381

0,0362

0,0150

MINAS GEHAES

Rio de Janeiro....

Rio Grande do Norte

Rio Grande do Sul

S5o_P.iui.lo

BRASIL 10.112 061 li. 333. 915 17.318.556 30.635.605 0,0196 . 0,0192 0,0294

(*) Calculada,
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III — População das Capitães dos Estados e respectivas taxas de crescimento,
segundo os recenseamentos geraes

UNIDADES
DA

POPULAÇÃO RECENSEADA CRESCIMENTO MÉDIO ANNUAL

FEDEKAOÂO
E

CAPITÃES
1872 18f0 1900 1 20

1872

a

1890

1890

a

1900

1900

a

1920

ALAGOAS :

27.703

29.334

129.109

42. 458

274.972

16.157

19.159

31.604

35.987

61.597

21.714

12.651

116 671

21.692

47.518

20.3?2

43.998

25.709

31.385

9.559

31.498

38.720

174.412

40.902

522.651

16.887

17.181

29.308

17.815

50.061

18.615

21 553

111.556

31.523

34.269

13.725

52.421

30.687

64.934

16.336

36.427

50 300

205 813

48 369

(1) 811.443

11.850

13.475

36.798

34.393

18 472

96.560

28.793

49 75

113. 106

15.316

53.433

16.056

73.674

32.229

239.820

21.132

74.166

75.701

283.422

78.536

1.157.873

21.866

21.223

52.929

33.678

55.563

236.402

• 52.990

78.986

238.843

57.500

86.238

30 606

179.263

41.338

579.033

37.440

0,0072

0,0155

0,0169

0,0363

0,0025

0,0375

0,0210

0,0098

0,0099

0,0112

0,0302

0,0146

0,0265

0,0167

0,0169

0,0281

0,0230

0,0680

0,0679

0,0144

0,0732

0,0014

o.o3;o

0,0151

0,0158

0,0340

0,0049

0,1396

0.0261

0,0368

AMAZONAS

:

(2) 0,01C9

BAHIA :

0,0164

CEARÁ

:

0,0250

DISTRICTO FEDERAL :

0,0266

ESPIRITO SANTO :

0,0310

GOYAZ

:

0,0234

MARANHÃO

:

0,0187

MATTO GROSSO :

(3) 0,0217

MINAS GERAES

:

0,0747

PARÁ :

(1) 0,0181

PARAHY HA

:

0,0315

PARANÁ

:

PERNAMP.UCO :

Recife

0,0238

0,0387

PIAUHY :

0,0122

RIO DE JANEIRO:
0,0246

RIO GRANDE DO NORTE

:

RIO GRANDE DO SUL :

0,0335

0,0163

SANTA CATHARINA :

0,0127

SÃO PAULO ;

SERGIPE :

0,0458

0,0205

.'

(1) Segundo o recenseamento municipal de 1906.

(2) Em relação á população lotai do município em 1900 (61.211).

(3) Em relação á população de 1890.

(I) Em relação á população total do 'município em 1900 (100.121),
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IV — População total recenseada em 1920, segundo o sexo, o estado civil e a
nacionalidade

POPULAÇÃO

UNIDADES

Total

SECUNDO O 3EXO SEOUNDO O EST.* D. CIVir. SEGUNDO A NACIONALIDADE

DA
fjsdiska<;ao

Homens Mulliercs Solteiros Casados Viúvos

De

estado

civil

ignora-

Brasilei-

ros

Estran-

geiros

De na-

cionali-

dade

ignora-

do da

978.748

363.166

3.331.165

1.319.228

1.157.873

479.303

196.202

- 1.646.104

637.518

598.307

499.445

166.961

1.088.301

681.710

559 . 566

676 798

274.221

2.531.15!

911.98

711.163

250.213

72.821

664.997

309.180

324.926

49.003

15.765

128.695

63.090

82.855

2.734

350

6.322

1 974

5.629

977.718

346.091

3.321.014

' 1.317.694

917.481

693

16.936

10.600

901

239.129

337

139

Bahia 2.851

633

Distrieto Federal.. 1.263

457.328 231.933 222.395 316.271 121.318 27.788 1.951 437.219 18.754 1.355

511.919 259.53? 252.381 355.625 13Í.05I 23.329 1.911 509.810 1.694 385

871.337

246.612

428 75f

Í33.1K

115.578

113. 46C

663.351

185.049

175.415

51.761

31.336

8.804

1.235

91)8

872.174

220.948

1.58f

25.321

577

313

MINAS GERAES.. 5.888 171 2.981.801 2.906 308 .'( 067. 7011 1 616 130 267.401 6 . 550 5 800.161 85 705 2.308

983.507 5C2.687 480.821 752. 140 183.862 45.727 1.478 960.859 22.C83 565

961.106 4 8 58( 692 5o r 212.021

.210.012

41.356 581 960.256

622.601

602 248

Parará 685.711 351.526 331.185 448.296 26.552 821 62.753 357

2.154.835 1.055.313 1.099.522 1.511.331 498.356 112.619 2.529 2.142.267 11.698 870

609.003 393.185 305.818 441 722 136.72?

376.716

26.526 1.028 608. 3 Í2

1.505.601

326 305

Rio de Janeiro.... 1.559.371 791.310 768.061 1.101.818 76.669 4.K8 50.831 2.939

Rio G. do Norte .

.

537.135 260.778 276.357 380.442 132.983 22.565 1.115 536.392 327 416

Rio Grande do Sul. 2.182.713 1.. 103. 986 1.078.727 1.512.830 581.586 81.185 7.112 • 2.028.090 J51.025 3.598

Santi Catharina... 668.743 339.712 329.031 Í50 181 192.470 '24.567 1.225
. 636.605 31.243 895

4.592.188 2.381.740 2.210.148 2.903.416 1.480.081 197.645 11.043 3.758.479 829.851 3.858

477.064 228.055 249.009 3 4.419 109.318 23.076 221 '

476.557 397 110

Território do Acre. 92.379 58,339 31.049 67.C08 21.517- 3.057 167 88.808 3.506 . 65

BRASIL 30.635.605 15.143.818 15.1'Jl 787 22.317.3*7 7.883.827 1.373.210 61.181 29.04S.227 1,565.0.61 24.471
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V—População das Capitães dos Estados recenseada em 1920, segundo o sexo,

o estado civil e a nacionalidade

POPULAÇÃO

UNIDADES
DA

SEGiníDO O SESO SEGUNDO ESTADO CIVIL SEGL*>"DO A NACIONALIDADE

FEDEBAÇAO De De na-

E
CAPITÃES

Total

Homens Mulhere* Solteiros Casados Vi avos

estado

civil

ignora-

do

Brasilei-

ros

Estran-

geiros

cionali-

dade

ignora-

da

ALAGOAS :

71.166 33.570 40.596 49.172 19.570 5.355 69 73.661 473 32

AMAZONAS :

75.701 39.291 36.413 53.699 17.553 4.195 257 66.797 8.818 59

BAHIA :

S. Salvador..

.

283.422 132.128 151.294 223.793 44.030 14.777 822 275.502 7.763 157

CEARÁ

:

78.536 34.436 44.100 53.080 19.292 5.941 223 77.776 612 H8
DISTRICTO FE-

DERAL :

Rio de Janc'ro 1.157.873 598.307 559 . 566 744.463 324.926 82.855 5.629 917.481 239.129 1.263

ESPIRITO SANTO:

21.866 10.734 11.132 15.497 5.012 1.255 72 20.850 913 103

GOYAZ:

21.223 10.491 10.729 14.548 5.331 1.313 31 21.009 115 69

MARANHÃO :

52.929 21.399 28.530 41.355 8.773 2.668 133 51.986 887 56

MATTO GROSSO :

33.678 16.440 17.238 25.110 6.863 1.689 16 33 . 190 441 47

MINAS GERAES:
Bello Horizonte. 55.563' 21.061 28.502 36 394 15.868 3.233 68 50 703 4.82i 86

PARÁ

:

236.402 118.729 117.673 169.288 52.261 14.357 495 218.181 17.847 371

PARAUYBA :

Parabyba 52.990 24.905 28.085 36.788 12.598 3.554 50 52.601 379 10

PARANÁ :

78.986 40.788 38.198 51.290 28.768 3 797 131 67.253 11.612 121

PERNAMBUCO

:

238.843 112.553 126.290 161.854 58.076 18.417 496 228.556 10.160 137

PIAUHY :

57.500 27.552 29.918 42.531 11.913 2.993 63 57.344 1211 30

RIODE JANEIRO:
Nictheroy 86.238 45.326 40.912 57.071 23.030 5.773 364 73.367 12.656 215

RIOG.DONORTE
Natal

RIO G. DO SUL :

30.696 13.752 16.944 20.025 8.315 2.030 326 30.359 171 1CU

Porto Alegre.

.

179.263 88.081 91.182 113.293 53.377 11.159 1.131 157.965 20.386 012

SANTA CATHA-
R1NA :

Flcrianopolis... 41 .338 19.400 21.872 -6. 543 11.882 2.907 6 40.262 l.n:i

SÃO PAULO:

579.033 294.007 285.026 353.805 192.968 28.395 3.8e5 372.376 205.245 1.112

SERGIPE :

37.410 16.431 21.009 25.721 9.072 í.eia 1 37.218 221 1
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VI —População total recenseada em 1920, segundo a idade

rorui-AçAo

UNIDADES
DA DE IDADE CONHECIDA

Do

FEDEKAÇAO
Total

idade

Até Do De De" De De De De 60 ignora-

da
6 7 a 14 15 a 20 21 a 29 30 a 39 40 a 49 50 a 59

e mais

annos

978.718 200. 85S 218.717 143.636 132.203 111.604 79.610 47.809 41.321 •2.960

303.166

3.331.165

71.7T5

6S7.788

73.507

732.619

47.580

466.817

59.679

458.619

52.658

391.825

31.219

274.133

14.009

158.858

9.290

1Í5.779

419

Bahia 7.967

1.319.228 268.031 2D5.326 189.479 213.264 148.463 80.233 63.936 57.955 2.538

Dislricto Federal. 1.157.873 178.665 192.492 119.487 . 222.737 183.805 113.421 64.325 47.483 6.558

Espirito Santo 457.328 101.859 100.224 62.215 70.433 49.406 33.204 18.942 15.917 2."098

511.919

871.337

216.612

110.413

170.068

52.653

IH. 177

' 189.195

49.993

70.932

123.917

29.917

75.041

130.995

39.968

60.978

107.317

31.876

41.472

69.310

^20.153

22.138

42.420

9.895

17.308

39.596

8.595

2.460

Maranhão 1.489

Matto Grosso... 532

MINAS GEBAES.. 5.S88.17Í 1.3UAÚ6 1.318.365 811.510 '837.355 641.170 450.554 263.960 216.736 7.089

Tara 983.507

961.106

685.711

2.154.835

190.651

213.842

150.933

440.511

211.951

204.524

151.986

452.151

137.880

131.256

90.609

313.612

162.733

147.081

100.087

335.017

125.978

105.110

79.805

.247.450

79.128

70.416

52.553

173.201

40.951

46.838

32.285

105.411

32.212

41.481

26.090

84.819

2.020

558

Paraná 763

2.630

609.003

1.559.371

130.101

330.732

141.804

327.809

86.438

207.599

88.606

239.312

68.263

177.362

41.490

124.622

25.893

77.253

21.986

70.355

1.059

Rio do Janeiro 4.267

Rio Grande do Norte 537.135 115.510 111.212 70.947 85.748 59.430 37.993 28.562 26.332 1.365

Rio Grande do Sul. 2.182.713 484.063 470.123 290.851 331.923 249.302 159.616 • 98.601 90.781 7.453

Santa Catharina... 668.743 152.741 147.014 88.448 96.771 71.457 51.192 • 31.452 25.446 1.222

São Paulo 4.592.188 987.872 961.616 625.955 716.866 515.697 367.064 228.780 177.454 10.884

477.064

92.379

92.084

17.415

101.474

15.528

70.252

8.490

63.438

18.289

55.477

19.753

- Í1.822

8.761

.26.114

•3.787

26.177

1.063

226

Território do Acre. 193

BRASIL 30.635.605 6.496.306 6.582.017 4.217.917 4.626.795 3.560.225 2.401;200 1.451.319 1.234.176 65. 650
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VII—População das Capitães dos Estados recenseados em 1920, segundo a idade

POPULAÇÃO

UNIDADES
DA FEDKKAÇAO

Total

DE IDADE CONHECIDA
De

E
CAPITÃES Até

6

Do
7 a 11

De
15 a 20

De
21 a 29

De
30 a 39

De
40 a 49

Do
50 a 59

De 60

i' mais

annos

idndc

igno-

rada

ALAGOAS : .

71.106 10.125 12.818 11.939 13.558 10.558 7.313 4.373 3.401 78

AMAZONAS

:

75.701 13.323 14.380 9.995 13.311 11.920 7.203 3.303 1.966 213

BAHIA :

2S3.422 40.669 46.136 40.056 55.326 42.535 27.499 15.722 14.222 1.257

CEARÁ :

78.536 11.982 14.991 12.783 15.292 9.755 5.539 1.151 3.722 321

DISTRICTO FEDERAL:
1.157.873 178.605 192.402 149.187 222.737 183.805 113.121 61.325 17.183 5.458

ESPIRITO SANTO :

21.866 3.825 4.179 3.446 3.826 2.653 1.912 1.087 770 168

GOYAZ

:

21.223 4.231 4.267 2.950 3.462 2.506 1.838 1 .059' 801 40

MARANHÃO

:

52.929 6.980 9.380 8. Hl 10.497 7.663 4.816 2.800 2.529 123

MATTO GROSSO :

33.678 6.499 6.896 4.509 5.090 4.127 2.803 1.793 1.878 83

MINAS GERAES :

52.563 9.595 10.Í91 8.254 10.72-J 6.H21 Í.708 2 . SOS a «67 íltí

PARÁ :

Belém .236.402 38.612 41.613 33.520 43.160 34.008 21.561 11.723 8.191 651

PARAHYBA

:

52.990 9.270 9.400 8.031 9.914 6.2S3 4.702 2.858 2.171 28

PARANÁ :

78.986 13.951 16.683 11.698 13.347 9.235 6.236 4.210 3.409 217

PERNAMBUCO

:

238.813

57.500

86.238

30.696

35.038

10.938

13.172

4.810

40.052

13.115

11.719

5.481

35.522

8.895

11.388

4.991

48.225

9.182

17.170

5.698

31.372

6.346

13.100

3.852

22.226

4.128

8.039

2.518

13.010

2.031

1.106

1.630

9.816

2.157

3.620

1.374

552

PIAUÍ 1Y :

105

RIO DE JANEIRO :

528

RIO GRANDE DO NORTE:
314

RIO GRANDE DO SUL :

179.263 28.275 31.225 25.787 32.940 24.822 10.205 10.486 8.313 1.171

SANTA CATHARINA :

11.338

579.033

'37.140

6.776

99.264

5.318

7.568

104.283

0.552

5.666

82.873

0.310

7.036

100.025

6.901

5.008

75.292

4.991

1.231

49.901

3.307

2.715

31.371

1.D63

2.205

23. Mil

1.890

40

SÃO PAULO :

3.118

SERGIPE :

Aracaju... :

19
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VIII—População total recenseada em 1920, segundo o gráo de instrucção e a idade

ESTADOS,
DISTKICTO
FUDEKAL

E
TEIIUITOIUO

Alagoas

Amazonas

Bahia

Coará

Districlo Federa]

Espirito Santo..

Goyaz

Maranhão

Matto Grosso..

.

MIXAS GERAES

Tara

Parahyba

Paraná

Pemambnco

Piauhy

Rio de Janeiro.

Rio Grande di

Norte

Rio Grande do
Sul

Sinta Catharina

São Paulo
,

Sergipe

Território do Acre

BRASIL..

TOTAL

Até

6

annos

200.858

71.775

087.788

268.034

1 78. 005

104.850

110.413

170.068

52.653

t.sa.ize

190.051

213.812

í 50. 933

410.511

130.404

330.732

181.516

401.063

152.741

987.872

92.084

17.415

6.496.306

De

7a 14

annos

218.741

73.507

732.649

295.326

192.492

100.224

111.17

189.195

49.993

1.318. 365

211.95)

201. r2.

151.986

452.151

144.861

327.869

111.242

470.123

117.014

961.616

101.474

15.528

De 15

e mais

annos

559.143

211.884

1.914.028

755.86!-

786 716

252.245

290.329

515.074

113.966

3.228.383

580.902

542.740

382.792

1.202.173

333.735

910.770

310.377

1 228.527

368.988

2.642.700

283.506

59.436

6.582.017 17.557.282

Somma

978.748

363.166

3.331.465

1.319.228

1.157.873

457.328

511.919

874.33

216.612

5.888.174

983/50

961.106

685.71)

2.154.835

609.003

1.559.371

537.135

2.182.713

668.743

4.592.188

477.061

92.379

30.635.605

SABENDO LER E ESCREVER

Até

6

annos

1.092

469

3.449

1.603

5.469

472

338

588

40

4.255

1.662

66(1

1.046

2.283

310

1.985

52r

4.03;

90J

6.571

371

159

De

7 a 14

annos

25.01

13.348

93.720

38.825

120.916

18.165

11.32

20. 548

11.61

206.292

43/082

18.60'

38.932

63.286

10.253

63.228

13.807

161.612

42.902

265.588

14.489

3.575

38.659

De 15

e mais

annos

118. 42f

82.797

516.306

305.53Í

583.867

89.291

66.870

117.295

59.769

1.006.094

2:2.957

107.681

153.221

318.90

62.379

320.183

82.080

682.295

153.595

1.097.420

61 772

23.761

1.299. 131\6.155.567

Somma

114.535

96.614

613.475

245.966

710.252

107.92:

78.530

138.431

71.793

.216.641

.287.701

126.951

193.199

381.533

72.912

385.390

96.415

317.942

197.401

1.369.579

79.635

27.498

7.493.35;

NÃO SABENDO LER NEM ESCREVER

Até

6

annos

199.766

74.306

681.339

266.431

173.190

101.38'

110.075

109.480

52.216

1. 337.171

188.992

213.182

119.887

438.228

130.094

328.747

114.988

480.02_f

151.837

981.301

91.710

17.256

6.457.647-

De

7 a 14

annos

193.730

60.159

638.929

256.501

71.576

82,059

99.855

168.617

38.376

1.-112.073

168.869

185.917

113.054

388. 86E

131.61

264.611

97.435

308.511

104.112

696.028

86.985

• 11-953

De 15

e mais

annos

5.282.886

440.717

132.087

1.397.722

550.330

202.849

162.954

223.459

397.779

84.197

2.222.289

337.945

1435.056

229.571

913.209

271.356

580.587

228.297

540.232

215.393

1.545.280

218.734

- 35.672

Somma

11.401.715

834.213

266.552

2.720.900

1.073.362

417.621

319.400

433.389

735.906

174.819

4.671.533

695.806

831.155

492.512

1.770.302

536.061

1.173.975

410.720

1.334.771

471.342

3.222.609

397.429Í

64.881

23.142.248
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IX— População das Capitães dos Estados recenseada em 1920, segundo o gráo de
instrucção e a idade

POPULAÇÃO

ESTADOS
TOTAL SABENDO LER E ESCREVER NÃO SABENDO LER NEM ES-

CREVER
E

CAPITÃES Até

6

annos

Da

7 a 14

annos

)e 15

e mais

annos

Soraraa

Até

annos

De

7 a 14

aunos

De 15

e mais

annos

Somma
Até

6

ânuos

De

7 a 14

annos

De 15

e ma's

annos

Somma

ALAGOAS

:

10.125

13.323

40.669

11.982

3.825

4.231

6.980

6.499

9.595

.38.642

9.270

13.C51

35.038

10.938

13.172

4.840

28.275

6.776

99.261

5.348

12.818

14.380

16.136

14.991

4.179

4.267

9.380

6.896

10.491

44.613

9.400

16.683

40.052

13.115

14.719

5.454

31.225

7.568

104.283

6.552

51.223

48.001

196.617

51.563

13.862

12.725

36.569

20.283

SS. 477

153.117

34.320

48.352

103.753

33.447

58.317

20.372

119.763

26.994

375. 186

25.540

7Í.166

75.701

283.422

78.536

21.866

21.223

52.929

33.678

55.563

236.102

52.930

78.9S6

23S.8Í3

57.500

86.23S

30.636

l79.3'.'3

41.338

57.\033

37.4 40

269

276

1.189

315

97

22

180

92

148

923

112

330

823

42

308

86

559

69

1.952

71

5.965

5.319

25.532

6.891

2.291

897

4.877

2.407

6 850

19.874

2.780

10.817

20.106

1.696

8.210

2.112

17.289

3.340

67.950

2.811

27.883

26.504

131.771

23.959

8.809

4.772

23.168

9.526

20.680

94.452

11.436

35.515

101.937

7.726

39.882

10.6.9

87.118

13.531

297.800

13.897

31.123

32.099

158.495

36.165

11.200

5.621

23.225

12.025

36.678

115.254

17.328

46.662

123.172

9.464

48.460

12.927

101.966

16.910

337.702

10.782

9.856

13.017

39.480

11.667

3.728

4.209

6.800

6.407

9.447

37.714

9.158

13.621

34.203

10.890

12.804

4.754

27.710

6.707

97.312

5.277

6.853

9.061

20.601

8.100

1.885

3.370

4.503

4.439

3.641

21.769

6.620

5.866

19.646

U.419

6.534

3.342

13.936

4.228

86.388

3.738

23.334

21.497

64.813

22.604

5.053

7.953
G

13.401

10.757

8.797

58.665

19.881

12.837

61.816

25.721

18.43)

9.673

32.64.-,

13.163

107.0:6

11.613

40.043

AMAZONAS

:

43 605

BAHIA :

124.927

CEARA' :

42.371

ESPIRITO SANTO :

10.666

GOYAZ :

15.532

MARANHÃO :

24 701

MATTO GROSSO :

21.053

MINAS GERAES:
S1.88Õ

PARA' :

121.148

TARAHYBA

:

35.662

PARANÁ' :

32.324

PERNAMBUCO

:

115.671

PIAUHY :

48.036

RIO DE JANEIRO :

37.778

RIO GRANDE DO NORTE :

Natal 17.769

RIO 'GRANDE DO SUL :

71.297

SANTA CATHARINA :

2I.39S

SÃO PAULO

:

git.sai

SERGIPE :
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X—População total recenseada em 1920, segundo os defeitos physicos

ESTADOS,
DISTKICTO FEDElíAL

E
TEKKITOKIO

Alagoas

Amazonas

Bahia

Ceará

Districto Federal..

Espirito Santo.....

Goyaz

Maiaulião

Multo Grosso

3HXAS GERAES.

Pará

Parahyba

População

Total

978

363

3.331

1.319

1.157

457

511

874

246

5.888.

983.

961

TJS

166

465

228

873

328

919

337

612

174

507

106

Cegos

1.210

304

4.316

2.000

1.241

260

670

1.462

256

5.121

968

1.113

Surdos,

mudos

362

132

1.182

537

1.210

180

2.767

502

556

9.589

336

496

ESTADOS,
DISTKICTO FEDERAI,

E
TEIÍUITOKIO

Paraná

Pernambuco

Piauliy

Rio de Janeiro

Rio Grando do Norte.

Rio Grande do Sul. . .

.

Santa Catliarina

São Paulo

Sergipe

Território do Acre....

BRASIL

.

População

Total

685.711

.154.835

609. 0Ó3

.559.371

537.135

.182.713

668.743

.592.188

477.064

92.379

30.635.605

Cegos

503

.122

916

.090

758

.166

573

.806

629

27

29.874

Surdos-

mudos

1.168

517

350

521

288

1.707

538

2.690

209

17

26.214

XI—População das Capitães dos Estados recenseada em 1920, segundo os

defeitos physicos

ESTADOS
E

CAPITÃES

ALAGOAS

:

Maceió

AMAZONAS :

M.náos

BAHIA :

São Salvador.

CEARA' :

Fortaleza

ESPIRITO SANTO :

Victoria

GOYAZ :

Cova

MARANHÃO

:

São Lniz

MATTO GROSSO:
Cuyabá

MINAS GERAES :

Seilo Horizonte

PARA'
Belém

População

Total

74.166

75.101

283.422

78.536

21.866

21.223

52.929

33.678

55 563

236.402

Cegos

277

117

20

23

43

82

38

119

Surdos-

mudos

22

30

to

10

15

138

13

180

40

ESTADOS
E

CAPITÃES

PARAHYBA:
Parahyba

PARANÁ* :

Curityba

PERNAMBUCO

:

Recife

PIATJHY
Tlierezina....

RIO DE JANEIRO :

Nictheroy

RIO GRANDE DO NORTE
Natal i ,

RIO GRANDE DO SUL :

Porto Alegre

SANTA CATHARINA.:
Florianópolis. .............

SÃO PAULO:
São Paulo

SERGIPE :

Aracaju

População

roTAL Cegos

52.990 78

Í8.986 81

238 843 100

57.500 89

86.238 58

30.090 53

179.263 71

41.338 36

579.033. -293

37 440 55

Surdos-

mudos

11

46

31

11

22

15
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XII—Numero, área e valor dos estabelecimentos ruraes recenseados em 1920

ESTABELECIMENTOS RECENSEADOS

#

Nu-

ÁREA
Há.

VALOR

UNIDADES
DA

Occupa-

da

SEOUNDO OS BENS ARROLADOS

FEDERAÇÃO me-
Dos machi-

ro TOTAL
por mal- TJTAL

Das
Das nismos

Do
tas

terras
bemleito-

rias

e instru-

mentos

agrários

gado

8.840 1.318.241 265.674 197.609:685$ 95.977:785$ 23.530:072$ 8.442:305$ 69.659:523$

4.941 7.515.307 6.273.554 132.753.437$ 71.059:366$ 23.627:828$ 1.658:725$ 36.407:518$

Bahia 05.181

16.223

8.451.440

5.649.677

1.761.333

1.327.994

1.003.309.961$

266.802:708$

405.020:019$

100.942:757$

144.075:121$

47.781:430$

7.858:891$

6.349:011$

446.355:930$

111.729:510$

Districto Fede-

ral 2.084

20.941

51.119

1.279.699

6.200

639.779

51.3.8:875$

250.859:812$

26 239:316$

91.727:044$

10.661:000$

81.790:287$

935:630$

7.403:855$

13.509:869$

Espirito Santo. 69.938:626$

10.634

6.674

21.828.210

2.999.565

5.286.336

1.021.696

512.262:011$

131.563:995$

200.148:363$

38.221:484$

41.707:514$

7.202:076$

2.331:776$

1.958:738$

268.074:358$

Maranhão 87.121:697$

M;i 1 1.0 Grosso... 3.481 19.600.893 3.032.961 452.093:426$ 202.542:230$ 34.167:622$ 3.528:861$ 211.854:713$

MINAS GE-

RAES 215. 655 27.390.536 5. 472. €14 3.427.953:811$ 1.630.509:169$ 284.215:536$ 46.275:705$ 1.466.953:401$

26.907 9:830.230 5.873.109 283.181:768$ 141.746:925$ 47.181:110$. 4.400:572$ 89.853:161$

18.378 3.751.C23 442.774 274.586:827$ 119 003:070$ 50.235; J51$ 4.994:934$ 100.353:082$

30.951

23.336

5.302.709

5.156.332

2.448.133

721.978

477.311:082$

553.821:325$

244.358:390$

306.478:777$

57.964:374$

73.227:815$

6.202:905$

12.611:530$

168.785:113$

Pernambuco 161.503:173$

.9.511

23.699

5.551.212

3.053.004

683.637

1.069.872

209.487:541$

614.817:255$

69.426:163$

322.451-200$

15.174:332$

107.107:263$

1.018:571$

26.720:053$

123.868:4751

Rio de Janeiro. 158.535:733$

Rio Grande do

5.678 2.412.9C5 4:0.481 148.882:381$ 58.131:190$ 25.707:918$ 3.930:895$ 61.109:078$

Rio Grande do

Sol 124.990 18.578.923 2.400.213. 3.630.959:290$ 1.717.010:0G8$ 217.436:851$ 46.522:361$ 1.019.960:010$

Santa Cathari

33.744

80.9.U

3.567.757

13.883.209

1.670.003

5.167.606

3:5.509:621$

3.591.918:435$

149.708:227$

2.237 007:668$

35.123:037$

531.122:984$

6.331:409$

118.813:191$

154.343:9481

São Paulo 704.874:5921

8.202 751.086 122.290 118.760:280$ 72.352:273$ 21.313:238$ 5.376:909$ 49.723:8081

Território d(

1.170 4.147.583 2.785.333 42.954:0121 2'.. 177: 737$ 7.471 :078i 876:022$ 9.429:1801

JiRASIL...' 648. 153 375. 704. «75 48.9le.65S 16.751.751:147$ 5.825.275:527$ 1.918.186:722$ 824.546:142$ 8.188.745:456$
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XIII—Numero dos estabelecimentos ruraes recenseados em 1920, segundo a extensão
territorial, os proprietários e os occupantes

NUMERO DOS ESTABELECIMENTOS

UNIDADES
DE EXTENSÃO TKBrtlTOTUAL TEBTENOENTES EXPLOKADÍS

DA
FEDERAÇÃO

Até

100 hectares

De mais

do

100 hectares

A .

brasileiros

*

A
estrangeiros

Pelos proprie-

tários ou

por adminis-

tradores e

interessados

Por

arrendatários

6.107

3.052

53.443

7.594

2.051

18.721

5.187

3.266

598

70.02.5

19.752

11.940

21.560

11.219

5.056

18.080

2.319

104.529

29.474

59.600

6.629

617

2.733

1.891

11.738

8.629

37

2.220

11.447

3.403

2.8?6

45.630

7.155

6.438

6.391

12.117

4.455

5.619

3.329

20.461

.
4.270

21.321

1.573

523

8.811

4.546

61.722

16.158

1.852

16.706

16.576

6.640

3.262

111.389

26.000

18.353

21.53L

23.2,8

9.483

20.490

5.659

99 505

25.914

58.856

8.179

1.076

29

400

459

67

236

4.235

58

34

222

4 266

907

25

9.420

88

28

3.209

19

25.485

7.800

22.065

23

• 94

8.609

4.098

63.491

15.763

1.403

20. CIO

16.421

6.498

3.278

213.562

25.703

17.699

29.930

22.109

9.328

22.013

5.464

117.649

23.8C4

78.567

8.108

'
.

985

231

218

1.690

460

085

331

213

176

206

MIXIS GEliAES
2.093

1.201

679

1.021

1.227

183

1.656

Elo Grande do Sul

Santa Catharina

214

7.341

880

2.354

91

185

BRASIL 4(3.879 181.274 568.984 79.169

. » '

624.782 - 23.371

* Individual ou collectivameute, iueiuidos
cioualidado.

também os estabelecimentos pertencentes a' pessoas que não íeolarat im a na-
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XIV—Área dos estabelecimentos ruraes recenseados em 1920, segundo a extensão
territorial, os proprietários e os occupantes

ÁREA DOS ESTABELECIMENTOS

UNIDADES
DA

DE EXTENSÃO TERRITORIAL PERTENCENTES EXP .ORADOS

FEDERAÇÃO
Até

100 hectares

De mais

de 100 hectares

A
brasileiros

*

A
ertrangeiros

Pelos proprie -

tar.os ou
por adiu ilus-

tradores e
interessados

Por

arrendatários

187.952

56.338

1.-153.000

288.023

16.666

665.588,

231.661

124.731

. 14.558

3.037.995

550.866

424.248

808.311

473.810

155.055

628.760

106.067

3.303.518

901.174

2.113.707

155.215

11.402

1.160.289

7.458.969

6.998.434

5.361.654

34.753

614.111

24.596.546

2. 875.534

19.586.335

24.352.541

9.279.411

3.327.380

4.491.368

4.682.492

5.396.157

2.121.244

2.306.838

15.275.105

2.666.283

11.709.562

598.871

4.136.181

1.333.892

6.087.556

8.214.445

5.621.129

44.698

1.011.315

24.772.109

2.975.022

18.793.159

26.763.92i

9.125.082

3.723.129

4.732.375

5.131.160

5.477.605

2.585.232

2.402.427

16.475.627

3.172.103

11.908. 811

741.966

3.203.922

14.349

1.427.751

236.995

28.548

6.721

268.384

56.101

24.543

808.734

626.612

705.198

28.499

570.234

25.172

73.607

467.772

10.478

2.103.296

395. G5I

1.911.458

12.120

943.661

1.310.823

5.933.583

8.383.439

5.544.879

45.715

1.263.851

24.622.911

2.965.223

rl9.069.621

27.053.379

9.071.456

3.651.427

5.095.3511

4.832.138

5.502.889

2.900.148

2.345.461

16.8L4.877

3.458.880

13.520.651

1

747.903

2.391.150

37.418

1.581.724

68.001

104.798

5.704

15.845

205.299

34.342

531.272

MINAS GERAES 337.257

758.821

100.201

207.358

321.194

48.323

152.856

Rio Grande do Sul

i

67.414

1.704.046

108.877

362.618

6.183

1.753.133

15.708.314 159 39<i 361 104.355.eSil 1O.743.0SI 1te.ssa.7s8 8.575.917

* Individual ou oòileotívamcnte, incluídos lambemos estabelecimentos pettenoe i pei oosque não declararam b aa-

cioualidadf.

E.-28
Vor..iv-TOUO u
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XV—Valor dos estabelecimentos rurees recenseados em 1920, segundo a extensão
territorial, os proprietários e os occupantes

VALOR DOS ESTABELECIMENTOS

UNIDADES I>E EXTKNfIÃO TEIIRITOIUAL riSUTEXCEXTKS EXrtORADOS

DA
FEDEKAyÂO

Até

100 hectares

De mais

Je 100 hectares

A
trasileiros

*

A
estrangeiros

Pelos proprie-

tários 011

per adminis-

tradores e

interessados

Por

arrendatários

33.571:20?$ 91.375:894$ 125.787:142$ 2.103:020$ . 121.629:733$ 3.320: Í23$

20.301:399$

325.376:6721

52.49.r:72SÍ

27.405:5838

76 011:520$

231.577:362$

502.575:470$

10.433:423$

81.136:225$

543.556:406$

153.338:546$

31.708:370$

11.909:694$

13.397:628$

1.731:052$

6.130:030$

80.361:332$

548.132:511$

119.393:512$

29.478:259$

9.981:527$

8.821:5?3$

5.079:086$

8.360:747$

100.-107.232$

21.075:200$

71.513:95:$

223.112:453$

138.059:070$

242.227:235$

42.862:110$

1 900:418$

178.397:432$

242.639:128$

2.523:75!$

1.548:215$

15.076:526$

6.300:325*

1

32.305:772$

233.938:388$

46.933:970$

223:780:639$

508:328$

11.458:0745

47.013:7!2$

233.664:173$

478:576$

6.574:5408

tOS. 076:353$ 1 552-024'.057$ 1.870.058:394$
'

84 342:016$ 1 927.800:985$ 33.139:425$

67.812.040$

104.531:17-2$

125.510:507$

203.991:497$

1S2/.S5:705$.

173.517:005*

11.142:8.2$

716.080$

1?4.57C:070$

167.561:898$

8.752:531$

Patahyba 6.66=:247$

CG.253:G61$ 107.979:18!$ 247.350: 7443 61.171:925$ 300.178:471$ 8.347:198$

53.639:180$

27.832:922$

338.678:972$

57.786:144$

388.406: 13TÍ

64.806:232$

3.912:015$

812:834$

333.090:964$

81.3:2:736$

53.627:188$

1.226:330$

Rio de Jiineiro 129.660:674$ 326.611:818$ 334.145/260$ 62.130:255$ ' 434.098:437$ 21.583:025$

14.380:788$ 73.392:5:5$ 87.286:

l

c
3$ 487:120$ 84.305:100$ 3.408:203$

575. 709:!: 06$ 1.435.289:771$ 1.742.531:750$ 268.467:530$ 1.308.157:02'.$ 202.812:259$

Santa Cathariua 91.194:586$ 90.971:087$ 156.837:260$ 34.328:413$ 187.035:281$ 4.130:386$

515.302:410$

33.765:299$

3.057:402$

2.341.911:427$

65.277:121$

30.458:030$.

2.384.101:997$

97.920:510$

25.309:197$

503.141:816$

1.121.880$

8.216:235$.

2.835.868:914$

9.7.145:321$

27.5!8:_575$

51.374:899$

1.899:039$

6.006:857$

BRASIL 2. 732.239:932$ 7.835.708:759$ 9.432.884:145$ 1.135.124^546$- 10.118.3fíl:053$ 419.047:633$

* Individual ou collectivaraeute, incluídos também os estabelecimentos pertencentes a pessoas que não declararam a na-

cionalidade.
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XVI—Valor total dos rçbanhos recenseados em 1920,, por espécies

. VALOR (cm opntps, de ré;S)

ESTADOS, DK CADA UEiíANUO

DISTR1CTOS FEDERAI,

Total
li

THK1ÍITOÍUO
Espécie , Espécie

Espécie

asinina Espécie Espécie K-pecie

boviua equina e

muar
ovini caprina suiua

60.660

36. 107

44.6C3

30.998

11.050

2.588

3.821

573

1.970

225

3.914

83

5.212

1.910

416.355 272.509 52.214 45.307 11.455 17.037 17.833

1U.Í29 51.523 12.063 20.967 5.510 7.961 10.105

DislHoto Federal 13.50.1 5.017 1.653 4.670 53 91 1.993

Espirito Sauto 69.910 22.885 7.8 7 7.863 198 335 30.842

268.675

87.120

211.855

1.466.953

89.853

211.475

60.925

181.058

.932 . 304

67.088

22.835

10.615

18.220

174.116

8.937

10.531

4.162

2.5'2

85.824

1.256

416

528

614

4.975

570

399

1.44*8

131

2.844

279

19.416

9.442

6.290

MLVA8 EUAES 261. 8S0

11.673

101.351

J68.7S5

55.6:6

70; 169

11.731

30.012

12.183

7.475

4.740

844

9.826

531

6.252

50.151

iei.503

123. 870

158.536

9 •..388

82.534

86.599

22.023

P.327

16.913

13.376

8.981

9.274

5.038

2.698

461

13.690

4 .522

or.

11.988

15.0.5

Rio de Janeiro 41.621

61.100 31.374 4.930 13.979 2.326 3. 893 1.607

Rio Grande do Sal 1.619.953

15-1.311

1.129.103

82.917

156 .?56

21.692

31.802

6.961

76.054

7S1

1.416

24.1

222 228

Santa Calharina 41.711

São Paulo '. 701.676

19.721

9.429

307.691

35.170

1.177

S3.267

6. C6!

257

73.012

2.209

1.51:3

1.617

1.608

127

4.296

1.720

31

2?,4 733

2.950

2 9'.|

6.1S3.H5 ;.'-;:'. 513 escoai 310. SUO 123. Qti 7.5. em 1.035 S6i
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XVII—Effectivo total do gado existente nos estabelecimentos ruraes recenseados
em 1920 e fora delles, por espécies

UNIDADES
DA

FEDERAÇÃO

Alagoas

Amazonas....-

Bahia

Ceará

Dislricto Federal

Espirito Santo

Goyaz

Maranhão

Matto Grosso

MINAS GERAES

Pará

Parahyba

Paraná

Pernambuco

Piauhy

Rio de Janeiro

Rit Grande do Norte.

Bio Grande do Sul...

Santa Catharina

São Paulo

Sergipe

Território do Acre. . .

.

BRASIL

NUMERO DA CABEÇAS DA ESPÉCIE

Boviua

388.371

238.4)9

2.698.106

580.028

26.367

161.161

3.020.769

834.596

2.831.667

7.333.104

615.482

444.928

539.765

745.217

1.044.731

581.203

318.274

8.489.496

614.202

2.441.989

311.239

15.178

31.271.324

Equina

81.9P8

16.918

381.127

122.941

7.220

50.106

259.486

110.575

168.699

1.145.568

63.291

106.644

190.138

189.856

111.668

118.270

47.867

1.406.809

133.079

489.803

47.724

909

5.253.699

Asinina

. e '

muar

14.105

2.108

250.311

117.793

16.161

31.833

45.801

22.138

8.907

384.862

4.486

Tl. 665

43.969

73.092

56.148

40.498

82.227

214.829

40.727

326.079

12.995

4.522

Ovina

164.210

12.479

954.617

393.558

2.398

11.627

41.574

48.016

40.212

310.938

31.661

279.156

56.265

419.872

207.517

33.130

Í66.146

4.485.516

48.825

96.885

123 ."708

5.067

7.933.437.

Caprina

219.081

3.602

1.419.761

530.713

4.685

20.928

36.311

120.092

9.374

203.102

16.419

545.897

44.251

855.638

301.353

41.580

216.290

94.413

16.576

252.711

132.294

- 951

5:086.655
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XVIII—Eífectivo do gado bovino e equino existente nos estabelecimentos criadores

recenseados em 1920, e numero destes

GADO DA ESPÉCIE

BOVINA EQUINA
UNIDADES

DA
ÍEDEKAÇÃO

Numero

deestal-e-

lecimeu-'

1,'UMEHO »E DABEÇAS Numero

de estabe-

lecimen-

KUJIERO DE CABEÇAS

Vaccas Garrotes

tos cria-

dores

Total e

novilhas

Bdís e

bezerros

tos cria-

dores
Total Egaas Cavallo9 J?otros

5.005

2.039

360.367

222.195

174.736

110.717

86.951

45.919

98.680

65.559

6.561

826

75.831

16.043

23.029

7.089

40.339

5.374

12.463

Amazonas 3.580

42 5C0

13.341

2 413.092

536.186

1.294.472

286.818

562.788

123.813

555.832

120.555

42.769

13.633

314.192

106.759

127.799

40.722

130.992

49.017

55.401

17.020

Dístricto Federal. 485 . 11.922 6.791 3.144 1.987 970 2.925 1.112 1.366 447

Espirito Santo.... 11.358 152.890 82.152 38.251 32.487 13.029 43.476 15.751 21.368 6.354

15.578

5.513

2.811.081

693.811

1.597.047

388.985

578.153

131.658

665.881

173.168

15.712

5.858

245.871

85.931

105.389

34.799

92.727

36.523

47.755

14.612

3.366 2.690 454 1.627.051 550.074 513.326 3.239 152.742 76.756 50.728 25.258

MINAS QERAE8. 95.853 6.875.958 3.565.507 1.750.740 1.559.711 100.561 927.172 419.675 357.689 149.808

5.951

13.497

. 574.785

408.856

284.551

211.746

109.621

95.086

180.613

102.024

7.298

15.118

59.913

91.062

24.757

35.426

22.449

40.261

12.707

15.375

20.975

14.317

465.098

694.785

269.863

333.193

113.952

193.940

81 .283

167.352

24.740

20.041

162.585

172.102

73.638

54.491

68.510

91.179

20.407

26.432'

8.368 975.722 532.579 196.465 246.678 8.588 96.962 38.182 41.870 16.910

Rio de Janeiro.... 12.234 541.621 272.372 163.827 105.422 16.326 106.201 48.833 43.708 13.663

Rio G. do Norte.. 4.829 292. 1?8 159.037 66.967 66.ir,4 4.522 41.215 16.073 18.368 6.801

Rio G. do Sul.... 110.918 8.058.337 4.442.221 1.795.312 1.820.804 115.369 1.220.178 579.795 508.295 J 32. 088

Santa Catharlna.. 30.571 582. £76 307.962 161.321 113.093 21 .996 119.510 54.471 51.531 13.505

54.836 2.290.516 1.136.181 690.325 464.010 65.093 430.144 173.396 203.513 53.235

5.195

468

290.802

13.689

145.602

6.192

76.810

3.741

68.390

3.756

6.268

125

41.496

808

16.593

339

18.882

248

6.021

Terrilorio do Acre 221

/1R.ISIL 477.107
|
St. 980. 681 17.236.078 7.543.858 7.206.745 |

511.642 4.513.154 1.968.118 1.894.970 ir,n.oi;r,
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XIX — Effectivo do gado asinino e muar, ovino, caprino e sirno existente nos esta-

belecimentos criadores recenseados em 1920, e numero destes

GADO DA ESPÉCIE

UNIDADES
ASININA Y. Ml ai: LANl hera CAPRIKA SUMA

DA
FJEDIilSAçAo

Nuni"ro

de Numero

Numera

de Numero

Numero

de Numero

Numero

de Numero
oitabeleoi- de 'Stabelec-i- de < stabeleci- de estabeleci- de

mentos cabeças Hientos cabeças mentoS cabeças mentos cabeças

criadores criadores criadores ' criadores

Alagoas

AmaíoD

2.180

275

28.783

11.939

619

11.805

1.606

201 .39S

101.993

2.768

3.310

635

Í7-:TS6

8.606

73

145.909

11.(92

7.0.007

353.680

670

4.205

309

15.119

11.257

015

190.181

- 3.080

1.043.470

460.615

2. 067

4.634

1.72.Í

34.721

1
11.611

1.585

77 433

31.678

620 3C5

163 871

16.906

E.-^inU Santo 6.828

4.951

2.159

27. 9:0

38.919

17.'249

960

1.901

885

111 281

35.810

35 . 6 78

2.839

1.191

1.820

18.021

29.736

95.106

17.029

13.180

3.346

339.970

420 366

Maranl ão 113.683

733 7.436 4! 3 31.395 313 7.827 2.504 91.117

miTAS GEtí.lES 1-1 975

895

233
.m

3. £65

61.515

35.627

62.794

49.691

33.179

77.707

U 051 286.(130

27.158

16:993

1 13H

158.058

13 472

99.204
i

4.239:731

196.106

90.030Parahyb 9.793

i 7.088

9.051'

6.509

6.445

4.395

7.550

1.089

8.978

4.257

1.429

3: 199

248.179

-Jfi 883

371.197

185.236

27.927

115.903

13.081

1 4.776

.' 15.750'

]
6.112

5.108

3.121

468.001

36.519

736.833

259.734

35-672

180.015

12.335

26.567

16.197

6.793

17.;02

2.817

670.787

Pornam

Rio de .

Rio Gra

212.822

182.703

439.760

ndc do Norte .. 26:824

Rio Gra 30.674. 186.161 18.089 4.117.505" i 6.777 82.686 107.222
. 3. 005.040

Santa Catluirina 5.589 36.525 2.478' 44.749
1 '3. 153 14.562 30.725 582.208

36.680 263.178 5.579

2.920

79.961 19.138

2.866

213.521

110.245

67.356 2.777.972

-16.7J62.822 10.959 110.546 4'.326

Territori 333 4.017 238 4.437 84 776" 720 20.716

BBAS1L 222.022 2.536' ?3i 106.859
J

7.013.678
\

136.690 ' '4 160.260' \496.070_' li 396.834
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XX—Valor da producção agrícola, florestal e animal de 1919, nos estabelecimentos

ruraes recenseados em 1920

VALOR DA PRODUCÇÃO

KSTAUOS,
D1SXKICTO KEUEKAL

K
TEJtXirOKIO

Al Igôas

Amazouas

li Ulia,

Ceará

Districto Federal

Espirito Santo ,.

Goy.iz .

.

J'ar.mhão

Matto Grosso

MINAS GEEAES

Tara

Pardhyba

r.ar.iná

Pi rnambuco..

Piauhy

Rio de Jancirj

Rio Grande do Nrrte.

Rio Grande do Sul...

Santa Catli irina

São Paulo

Sergipe

Agrícola imiofhia-

3ik-nti: dita.

(Cereaes e outras

plantas alimenti-

Mas. Plantas inlus

triaes c culturas

irbor.es :enles u a:

bustivas)

F..0niSSTAL

(Madeiras, cascas.

~éra, resinas, casta

nhãs, cocos de

diversas espécies e

borracha, exclui

la a de iiianiç">ba)

Ammal

(Auimaes nascido!

duraute o anuo.

'rodueção de lacti

cinios, de lã, de

mel e cera de

ab. lha)

Território do Acre.

BllASIL

81.210:508*

9.084:00"'*

230.035: 459$

80.676:43"*

2.384:209*

112.010:563$

03.205:097*

50.288:970*

0.715: 160*

811 699:023$

65.738:913*

99:53: :32i*

107. 0t9:CS3$

251.187:005$

35.971:563*

233.552:251$

41.413:331*

427.i79:20L!*

65.446:907*

1.181.841:692*

58.050:380*

5.425:007*

4.119.900:159$

595:781$

21.065:100*

2.212:017*

1.288:475*

410:017*

1.955:257$
i

872:271*

1.021:491*

3.027:779$

1.201:100$

18.010:0.0*

296:496$

56 085:180$

1 003:520$

1.321 :9.'1$

2.350:980$

3 0:9.0$

13.543:917*

9.903:351*

6.306:970*

116:940$

13.313:932$

6.215:217*

2.817:891$

37.317:147$

11.090:254$

283:277*

3.506:231$

30.762:023*

9.671:787*

24.976:098*

ISO .580:112$

7.971:570*

9.127:5C0$

8.645:073$

11.703:602$

1?:5:2:836$

13 859:691$

5.059:525$

155.088:564$

15.223:1)7$

50.968:740$

5.151:839$

245:802$

101.211:010$ 6U.90?:2S5$

Total

91.090:566*

33.597:722*

320.105:253*

99 055:161*

3.084:193*

118.132:051*

100.899:3911

160.982:251*

38.319:057*

1.029.516:84 $

91.751:129$

108.958:317$

1"2. 959:238*

266.893:127$

52.806:320$

2 19: 762: '.-25$

49.853:796*

596.111:68.*

90.633:408*

1.212.117:402$

63.322:105$

18.985:101$

4.899.01s:lol$
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XXI — Área cultivada nos estabelecimfntos ruraes recenseados em 1920

• A'iíEY CULTIVADA (Ha.)

Total

OCCUPADA PELAS PRINCIPAES CULTURAS

ESTADOS,
DISTKtCTO FE-

DERA.li K

Por ocreaes Por ou r.is plantas alimentícias Por plactas industi•laes

TEKIttTOKIO

Arroz Milho Trigo Feijão

Batata

iuglc-

za'

Man-

dioca
Café Algodão

Canna

de íis-

sucar

Fu mo Mamona

81.503

20.101

425.033

183.590

4.302

223.550

113.562

61.513

20.375

1.557.459

91.478

89.010

222.868

250.119

61.657

286.295

25.351

756.457

117.171

1.981.825

52.439

10.363

1.650

841

10.433

3.410

527

1.711

,
25.063

20.263

5.779

116.404

25.048

606

5.666

948

11.681

8.029

220

51.590

8.71Ò

218.522

5.319

961

19.213

4.871

81.550

20.722

2.015

52.198

68.530

13.116

1

12.278

620.441

26.238

13.963

178.091

63.685

17.692

58.826

3.154

535.106

69.195

571.600

11.757

3.808

28

2

5

13

43

5

2

243

94

2.318

2

89

98

8

130.053

2.983

68

15

8.314

2.544

38.880

6.163

901

8.196

11.014

4.551

2.861

156.998

25.123

8.372

30.799

17.798

14.411

17.115

2.194

102.615

12.660

188.692

9.793

2.585

38

1

35

14

12

37

9

6

11

1.712

1

70

2.334

38

1

1.016

12

6.268

1.550

6.729

6

2

10.028

4.128

37.317

4.211

460

5.118

2.260

6.513

658

12.288

21.785

8.118

3.531

18.511

6.801

6.736

1.210

32.611

11.812

7.391

5.187

2.167

2.372

508

71'. 114

13.665

437

152.776

10.510

58

227

650.706

1.948

10.523

23.815

45.104

25

194.490

7"

47

5.638

1.028.673

1.279

1.706

16.474

86

18.508

30.762

6

437

1.023

22.633

132

10.429

6.870

49.007

2.165

70.013

5.902

501

15.798

1.222

727

109,788

16.053

.
-63

31.638

7.261

29.997

14.986

1.296

11.497

6.265

2.851

1.638

124.993

8.131

8.436

7.159

46.389

6.221

21.508

3.592

8.069

25.576

30.219

13,732

3.12Í

2.815

298

29.391

384

254

1.072

852

272

22.798

5.410

3.212

1.083

4.851

613

648

68

20.939

2.563

6.102

2.282

238

1.830

1

1.621

115

Dislricto Federal

Espirito Santo

1

112

675

711

Matto Grosso 32

MllfAS GERAES 7.801

454

169

86

7.220

128

Rio de Janeiro 63

Rio Grande do Norte

Santa Catharina

31

22

187

São Paulo 11.753

. 133

7

BRASIL 6.642.057 532.384 2.451.382 136.069 672.912 19.902 215 234 2.el5.658 378.599

\

414.578 106.145 33-185
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XXII—Numero dos estabelecimentos productores de cereaes, e respectiva producção
em 1919, segundo o recenseamento de 1920

PRODUCTOS

ESTADOS,
D1.STKICTO 1'EDEKAL

Arroz MUHo Tr £°

E
TEUKITORIO Numero de

estabeleci-

mentos prcdu-

ctorcs

Producção

iQuiníaes,

Numero de

estabeleci-

mentos proda-

ctores

Producção

(Quintaes)

Numero de

estabeleci-

mentos produ-

ctores

Producção

< Quintões)

1.148

501

9.050

1.735

270

6.335

14.094

4.252

1.973

75.438

16.794

935

4.955

909

4.754

6.702

124

28.237

10.345

.52.861

815

721

55.039

8.237

127.471

42.829

6.194

68.362

374.276

246.533

53.968

1.731.225

318.711

7.362

105.839

9.788

119.659

189.037

2.224

1.127.274

150. '"22

3.180.198

51.817

8.6Í6

6.783

1.961

31.651

3.174

1.702

17.957

14.021

4.309

2.067

101.248

17.737

7.122

27.875

14.330

6.405

16.999

565

108.537

29.797

69.871

6.285

971

259.988

68.556

1.415.177

291. S25

32.873

867.834

1.338.233

211.007

202.350

12.716.559

432.003

225.464

3.661.609

1.067.021

283.533

1.790.792

47 788

11. 48'. 341

1.385.052

11.922.505

193.531

60.927

10

8

3

6

22

4

2

55

22

2.178

4

35

12

1

18.849

2.119

56

7

141

11

26

Espirito Santo 65

259

26

10

MINA S GERAES 1 102

473

15.515

11

440

488

Rio Grande do Norte 40

Rio Grande do Sul. .

.

837.840

Santa Catharina 11.499

397

Tl

Território do Acre

242.979 8. 814. 951 491.370 49.99S.977 63.405
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XXIII—Numero dos estabelecimentos productores de feijão, batata ingleza e man-
dioca, e respectiva producção em 19 19, segundo o recenseamento de 1920

PRODUCTOS

ESTADOS,
DISTKICTO FJCDEK.YT,

Foi, So JSatata hii-loza Mandioca

E
TUliKITOlilO

Numr-o cio

estabrk •

imensos pro-

dn slores

Producção

{Quintais)

Numero de

estabele-

cimentos pro-

du :torcs

Producção

( Qu 'iiiaes)

Numero de

estabele-

cimentos pro-

ductores

Producção

(Çuintaes)

6.566

1.480

29.815

3.311

1.3.15

16.056

12.921

3.060

1.9L1

91.520

10.677

6.702

2">.I51

12.676

6.312

13 559

053

77.485

18.9.3

63.316

5.708

827

94.366

28.231

457.695

53.8J3

7.671

102.580

109.178

36.587

23.892

1.5Ú8M2

255.865

69.595

210.901

176.487

136 424,

279.730

19.071

1.211. 140

119 113

2.135.070

9] 715

20.678

276

5

068

117

128

849

198

77

28

5.260

38

313

8.566

177

Í3

1.986

20

32.108

6.516

9 053

50

11

1.894

56

2.003

653

607

2.169

629

373

598

115.307

62

4.216

110.297

1.756

52

60.879

598

627.068

92.910

407.233

291

82

6.-138

2.476

36.953

4.165

1.391

6.481

6.212

4.157

780

20-030
.

18.751

5.«83

3.817

12.067

5.270

5.265

528

7.919

9.697

•
. 6.494

.•', 5.612-

''-. 934

1.408.536

447.910

4.981.776

600.000

92.918

74.856

' 325.301

757.968

90.296

J/IXAS OKRAES 1.807.156

2.811.572

1.118.172

407.020

2.747.900

912.916

Rio íc Janeiro 1.416.616

178.312

1.028.372

1.808.761

1.137.524

688.132

'
. 260.024

HO. 707 7.250.001 66.700 1.Í59.-853' -. - 171.165 • 28.985.70i
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XXIV — Numero dos estabelecimentos productores de café, cacáo e canna de assucar,

e respectiva producção em 1919, segundo o recenseamento de 1920

ESTADOS, D1S-

TKICTO FEDEKflL li

TEKKTTOKIO

Aligoas

Amazonas

Bailia....

Ceará

Disfricto Federal

Espirito Sauto

Goyn.z

Miranhão

Jlatto Grosso,

MINAS GERAES

Pará

Parahyba,

Paraná

Pernambuco'

riiLiiby '.

Kio de Janeiro

Rio Grande do Norte..

Rio Grande do Sul

"Santa Catharina

São Paulo

Sergipe

Território do Jcre

BRASIL

PRODUCTOS

Café

Numero de

estabeleci-

mentos

produetore

1.369

407

17.415

1.357

537

16.375

3.496

58

50

41.393

1.643

1.552

1.215

5.317

3

10:766

1

25

3.932

21.311

745

391

Numero

de pés

128.424

1.659.967

304.045

49.799.853

9.565.376

262.373

114.583.122

7.359.795

31.621

136.624

488.036.200

1.169.577

7.365.772

14.287.666

29.316.825

13.754

155.591.703

4.320

25.191

3.101.348

823.912.616

832.072

1.023.073

Producção

(Quintaes)

Cacáo

1.708.418.893

8.556

661

253.286

30.199

847

618.989

33.440

HO

469

2.627.508

2.647

27.900

50.862

152.658

14

816.418

18

64

11.924

3.311 892

3.526

2.592

Numero de

estabeleci- Nnmero

mentos

preduetores

7.884.881

18

1.122

14.9i6

19

93

25

20

de pés

3.091

43

48

11

24.113

4.224.248

117.899. 145

430.380

750.012

69.778

45.175

20

787.692

11.435.051

39.517

44.615

170.629

602.619

508

22.842

7Í0 109

2.670

9. 811

Producção

(Quinlaes)

1S7.3SS.536

129

19.286

593.768

1.651

2.402

201

184

2.389

4h950

111

110

785

2.146

Ca;ma de assuoac

Numerj d(

estabele-

cimentos

producto-

res

3.335

13

38

1.412

327

6 -.860

2.221

299

3.266

2.914

678-

427

23 .o:,o

Producção

{Quintões)

11.435.120

812.656

9.397.950

3.81^.932

292. "180

1.725.110

1.959.2"2

800.203

559.697

28.173 014

881 1.463.577

584 3.196.824

1.406 1.265.280

2.922 23.703.208

l.UI 1.717.010

6.763 25.838.580

274 1.120.312

1.187 1.291.607

9.3110 4. 092.008

7 . 039 LI. 107. 496

581" 5.157.800

1".' CM 030

; ; .
.".•/» ts&. s
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XXV — Numero dos estabelecimentos productores de algodão, fumo e mamona,
e respectiva producção em 1919, segundo o recenseamento de 1920

ESTADOS,
1MSTKICTO FEDEKAL

E
TEKRITOKIO

Alagoas

Amazonas

Bahia

Ceará

Districto Federal...

Espirito Santo

Goyaz

Maranhão

Malto Grosso

WNAB GERAES. .

Tara

Pnrahyba

Paraná

Pernambuco

Piauhy

Elo de Janeiro

Eio Grande do Nort

Eio Grands do Sul.

Sanla Catharina

São Paulo

Sergipe

Território do Acre..

BRASIL

PRODUCTOS

Aljjodão

(em carolo)

Numero d

estabelc-

imentes pro-

ductores

5.225

42

3.886

2.811

1

339

5.117

2.401

162

11.690

8.380

9.944

182

10.406

2.486

45

2.062

422

2.068

19.761

4.021

31

91.785

Producção

(Quintaes)

Fumo

156.313

518

159.099

294.260

36

2.628

9.251

136.160

797

86.666

40.362

357.965

17.816

619.776

53.151

3.018

183.438

6.097

3.715

1.045.842

145.934

510

3.323.382

Numero de

estabele-

cimentos pro-

ductores

2.096

343

17.916

1.015

225

2.201

816

198

9.063

7.241

1.706

2.615

3.679

1.338

300

38

12.938

3.261

4.615

1.259

581

Té. 001

Producção

(Quintaes)

17.185

2.181

287.584

2.714

1.243

9.153

2.586

1.390

111.130

27.785

17.609

6.665

22.784

2.515

3.880

282

141.806

21.988

36.687

11.512

1.193

Mamona

Numero de

estabele-

cimentos pro

duetores

,736.472

2.493

16

1.875

359

1

171

3.821

1.223

93

5.886

1.200

350

"'

16

4.778

505

196

18

37

458

2.612

370

9

25.920

Producção

.
(Quintaes)
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XXVI— Numero dos estabelecimentos ruraes productores de derivados de canna de
assucar, e respectiva producçãp em 1919, segundo o recenseamento de 1920

PRODUCTOS

ESTADOS,
D1ST1UCTO FEDERAI,

AS9UCAE AQtJAEDENTE ÁLCOOL MEL VENDIDO

E
TEIUIITOKIO

Numero
de estabele-

cimentos

prodnctores

Producção

(Quintaes)

Numero
de estabele-

cimentos

productores

Producção

{Hectolitros)

Numero
de estabele-

cimentos

pro luctoreí-

Producção

(Hectolitros)

Numero
de estabele-

cimentos

productores

Producção

[Hectolitros)

794

222

3.957

1.912

15

2.717

2.2U

591

400

21.158

399

490

1.025

1.745

1.084

. 3.090

171

1.304

7.551

6.289

331

447

591.309

22.735

239.491

145.000

97

67.872

67.712

41.142

21.714

1.229.808

32.593

189.948

32.518

501.216

81.369

J46.862

75.600

44.381

159.027

306.1-12

228.730

29.930

142

72

548

207

3

227

433

393

111

.3.022

107

137

754

409

222

678

18

911

1.469

2.335

26

24

33.607

19.293

43.512

26.332

614

18.790

33.106

18.908

10.080

350.982

72.779

16.271

42.358

88.297

18.570

140.697

11. Gil

40.317

27.332

269.383

104.917

1.119

2

1

8

4

1

1

27

11

7

58

11

2

6

9

1

8

1

22

20

21

1

3

72

12

318

82

11

120

380

245

336

11.111

2.914

2.995

12 L

3.653

21

2.943

28

787

781

15.783

240

43

164

103

450

67

15

101

67

58

13

ISO

190

47

67

125

40

51

53

275

458

S4

213

41

28.495

1.326

59.276

881

1.306

5.733

2.593

4.187

MINAS GERAES

2.497

53.933

27.527

2.344

2.790

54.898

17.061

42.803

7.806

37.G17

41.511

15.992

21.322

1.870

58.536 4.555.229 ía.SÍS 1.889.21 i 22» i . ses
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XXVII — Numoro dos estabelecimentos ruraes productores de derivados da man-
dioca e beneficiadores de arroz e algodão, e respectiva producção

em 1919, segundo o recenseamento de 1920

Protluctos

ESTADOS,
DERIVADOS DA MANDIOCA ARROZ BENEFICIADO

AUiOI,.^ UENEFI-

DISTRICTO 1'KDiíIíAl

K Numoro

i!c estabolc

cimentos

productotes

phoducção Numero

de cstabcle

cimentos

prodactorbE

Producção

( Quintaes)

Numero

de cstabcle

cimentos

productoro?

Producção

(Quintaes)

TKKKITOKIO
Patinha

(Quintaes)

Polvilho

Quintaes)

Tapioca

(.Quintaes)

0.433

2.170

3*0.953

4.105

1.391

6.481

6.212

4.059

706

20.039

18.527

5.G83

3.817

12.067

5.270

5.265

528

7.949

9.715

6.491

5.612

934

330.931

105.054

1.129.335

134.399

22.611

175. 427^

6S. 075

1

177.695

19.7G6

.147.420

679.242

263.180

SC. 992

635.153

220.406

327.123

42.?94

911.102

428.050

249.938

161.001

62.955

21.203

6.931

116.859

15.001

630

10.787

13.251

11.897

2 . SOS

120.860

31.151

10.138

11.703

51.852

7.823

31.531

2.181

95.991

39.141

34.143

8.107

2.051

11.340

3.091

C2.180

10.4 IO

119

6.180

8.373

17.097

037

ío.nm

17.826

4.192

915

9.307 •

41.107

7.1SÍ

2.033

8.985

1.930

4.672

9.0Í0

3'3

1.143

501

9.050

1.735

270

fi.335i

11.091

4.252

1.973

7t . 133

16.794

935

4.955

909

4.754

6.702

121

28.237

10.315

52.861

845

721

. 7.760

700

10.101

3.031

4.120

5.910

29.311

13.047

5. RIO

170.417

2;. 010

619

1K238

1.056

0.337

-20.934

. 155

53G-.314

15.-6^5

. 250.409

4.58.9

2.851

5.225

42

3.SS0

2.811

1

339

5.117

2.101

:c2

71.091)

8.3S0

. 9.911

4S3

10.400

2. ISO

45

2.0G2

422

2.0E8

19.764

"-.' 1.02,1

'. '31

7.250

45

18.913

16.0!9

11

74

844

,. 12.515

Multo Grosso 31

7.400

632

Parahyba 32.422

1 . 070

40.191

0."59

Rio tio Janeiro 276

16.8-.3

764

120

83.9L5

8.430

12

BRASIL 170. 847 fi.5S2.24!) C6.J.277 243.073 242.970 '

2

.

128:409 92.'7S3 .254 . 094
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XXVIII—Numero cios estabelecimentos ruraes productores cie vinho e aguardente
(excluída a de canna), e respectiva producção em 19 tg, segundo

o recenseamento de 1920

Pl*0(l~cto8

1 'INlIO
AaUABDENTK (EXCLUÍDA A DEESTADOS,

DISTIÍfCTO 1--KDEKÀI,
DE UVA BE OUTRAS QUALIDADES CANNA)

E
TE!tUIT)I£IO

N U11KT0
de

estabeleci-

mentos

productores

Tro-ucção

' (.Hectolitros)

101

28

14"

TIO

Ninirro
de

estabeleci-

mentos

productores

Pro lucçao

(.Hectolitros)

Numero
de

estabeleci-

mentos

productores

Producrão

(Hectolitros)

3

6

9

6

9

1

sos

1

897

7

8

11.799

3SI

417

4

2

lp

12

r.

1

22

26

1

17

1

250

1*

2n

1

62

29

S18

1S7

44

14

409

307

48

407

110

53

19

1.II4S

733

076

10

6

6

25

12

1

21

26

5

167

1

1

15

18

6

D

4

C6S

55

1 12

4.;<2

3.ei8

2.257

10

Amazonas

Eiilin

Dlslricto Federa].. ..

c

10

Espirito Santo 420

1 .953

1.440Maranhão...
. 13

Matto Gro.-so 1

8.4Í

:

1

7>i|

.VÍXAS GERAES JJ.:-7?

Pará 19

raraliyha 14

11.160

1.4 1

29

111

438.997

5.6SÍ8

13.090

u

Paraná
;

Pernambuco... . 2.223

Plauhy.... ... 111

Rio de Janeiro .. 7. 082

Rio Grande do Norte 5.016

Jlio Grande do Sul

Santa Catlnrina 1.031

São Paulo 12.'. 25

720

Território dn Acre 1M

BRASIL 1B.759 •;-.»./?.•/ ik .; II-. j ; in.
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XXIX— Numero e valor dos estabelecimentos ruraes productores de lacticínios e de lã,

e respectiva producção em 1919, segundo o recenseamento de 1920

Prodaotoa

LACTICÍNIOS LÃ

1 STADOS,
DISTItICTO FE.

DEUAI.

E
TEUIUTOIJIO

estabelecimentos

pkodcctores
PRODUCÇÃO

ESTABELECIMENTOS

PRODUCTORES

Pro-

ducção

I g

Nume-

ro

Valor

Leite

vendido

L.

Nata de

leite

vendido

L.

Manteiga

Kg.

Queijo

Kg.

Nume-

ro
Valor

•

Àlagdas •. ••

Amazonas

265

228

2.643

445

7

522

2.629

110

360

26.967

266

706

1.866

1.511

541

1.632

240

20.754

11.686

5.216

307

18

' 5.889:432$

3.985:785$

32.419:212$

7.870:076$

832:510$

15.411:100$

53.963:888$

1.597:818$

21.924:986$'

722.170:803$

7.467:7361

8.224:190$

23.961:401$

36.964:425$

6.957:086»

82.787:985$

4.816:745$

268.498:167$

67 415:211$

477.543:331$

6.637:300$

433:500$

296.202

737.236

2.442.228

759.988

123.715

820.824

' 757.090

78.175

' 656.104

U8.317.90i

127.097

580.213

1.627.627

1.017.432

E30.682

21.119.924

209.014

36.738.293

9.305.780

20.790.560

1.718.497

32.290

158

21.615

1.097

150

6.804

115'

160. 8J9

93

376

1.150

2.266

930

28.404

186

52.085

35.531

12.805

3.900

98

30.362

5.267

416

9.607

26.540

415

3.560

938.808

2.229

2.442

30.962

12.962

6.785

91.326

3.620

1.485.138

468.615

180.337

2.091

158

22.294

7.100

198.970

29.255

1.300

93.172

243.157

3.871

62.807

7.846.816

20.08?

22.267

125.658

131.766

32.287

274.859

19.861

1.138.512

633.316

1.782.427

1.6.0Y6

283

9

32

3

12

631

4

1(9

4.848

5

8

518

21

8

64

8

10.849

622

519

24

461:000$

1.566:800$

38: 100$

207:800$

12.639:962$

70:830$

19.823:715$

123.193:314$

60:100$

175:000$

9.216:417$

293:000$

88:550$

5.461:170$

160:000$

691.763:722$

19.218:607$

64.907:173$

. . 321:500$

494

2. '32

256

470

6.323

236

10.052

57.Í77

148

G59

14.514

1.873

863

2.550

420

3.470.002

16.796

15 190

Rio Grande do Norte...

2.033

-

BBASIL 78.919 1.857.832:717$ 22J.5S6.S75 324.624 3.314.638

t

12.706.141 18:364 952.670.-060$ 3.603.688
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XXX — Animaes nascidose animaes abatidos em 1919, nos estabelecimentos ruraes re-

censeados em 1920

ESTADOS, ANIMAES NASCIDOS ANIMAES ABATIDOS
DISTRICTO FE-

DERAX Jumentos Rezes
E

TERRITÓRIO
Bezerros Potros e

burros

Cordeiros Cabritos Leitões e

vitellos

Carnei-

ros
Cabras Porcos

79.698

47.132

451.461

103.793

2.589

7.967

2.716

42.817

15.749

200

1.813

137

21.220

7.193

55

51.747

3.363

321.034

163.639

135

62.406

1.075

353.298

169.782

797

29.884

13.018

270.244

77.192

7.176

11.666

9.215

103.741

32.844

40

18.14!.

1.710

119.062

82.622

6

19.518

619

145.223

89.573

41

13.058

6.521

134.960

47.798

Districto Federal. .

.

3.091

27.507 4.438 2.610 3.577 5.509 123.783 8.638 1.748 2.022 74.433

622.217.

154.725

455.329

42.249

13.576

21.819

5.317

2.109

1.182

14.315

14.960

13.668

9.017

31.059

2.922

181.167

02.494

43.715

72.909

31.566

87.548

2.381

3.962

3.197

3.449

11.239

1.121

91.716

22.169

20.390

MINAS GERAES.. 1.719.129 122.955 105. OâS 72.284 61.877 2.200.643 115.280 11.569 17.117 1.092.505

127.709

91.767

60.985

141.567

8.367

13.845

16.493

17.250

556

5.701

5.070

12.863

12.323

101.248

20.083

115.665

5.257

163.163

13.816

293.378

89.489

43.737

312.803

87.313

19.987

30.991

21.267

61.391

3.121

56.906

9.761

45.730

1.664

81.468

6.264

95.521

41.195

19.657

148.595

36.686

224.919

94.582

14.052

11.382

7.516

2.881

88.448

12.701

101.567

13.565

87.852

184.377

01.090

22.098

3T.675

3.151

50.431

5.053

47.122

78.885

Rio Grande do Norte 60.238 4.118 6.019 44.731 69.067 11.938 33.635 27.005 43.765 10.051

Rio Grande do Sul

.

1.684.669 118.251 35.118 1.229.629 24.820 1.266.250 478.842 462.473 8.058 831.128

Santa Catharina... 96.228 12.656 5.509 19.540 5.894 267.038 31.978 7.631 3.682 137..«97

430.833

62.024

2.902

36.107

5.510

122

69.J605

2.235

81

27.317

17.897

1.395

88.085

39.934

238

1.067.281

22.641

0.774

41.251

13.910

739

6.900

10.386

379

32.452

9.137

79

641.533

9.839

Terrltcrio do Acre. 1.229

BRASIL..- 0.742.003
'

•

532.645 299.934 2.379.702 1.520.720 6.456.842 1 1.290. SSS 916.6BS 617.802

E.—29 VOL. IV —TOMO II
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XXXI— Numero dos estabelecimentos ruraes apicultores e das colmeias nelles

existentes, e respectiva producção em 1919, segundo o recenseamento
de 1920

Numero

dos

estabeleci-

mentos

apicultores

Numero

das

colmeias

existen

tes

PRODUCÇÃO EM 1919

ESTADOS, DISTKICTO FEDEIÍAE
E

TEUKITOKIO
Mel

(Z.j

Cera

{Kgr.)

1.361

66

5.018

1.052

297

212

192

222

11

2.534

312

2.160

3.756

3.284

318

877

121

20.259

3..432

2.710

1.687

52

. 16.377

266

22.673

9.811

4.596

747

1.328

1.686

. 114

30.068

1.792

11.853

45.826

17.013

2.084

9.687

842

178.358

39.221

32.811

.. 9.848

165

35.317

652

43.596

12.013

15.309

1.968

3.392

.3.251

301

59.785

4.310

22.754

103.498

33.736

4.736

26.961

1.881

-653.148

116.743

73.115

.18.434

658

5.097

122

8.473

3.157

3 741

369

964

693
1

69

16.615

879

2.583

23.283

4.473

1.042

5.193

339

99.514

21.816

17.103

3 058

70

BRASIL 49.936

m

' 437.166 1.235.588 218. 653
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XXXII—Numero dos estabelecimentos ruraes avicultores, e aves nelles existentes,

por espécies, segundo o recenseamento de 1920

ESTADOS,
Numero

de

estabeleci-

mentos
criadores

AVES EXISTENTES EM 1.° DE SETEMBRO

DISTKICTO FEDElíAt
E

TExtRITOKIO GALLLSHAS

(Cabeças)

PEE0'3

(Cabeças)

PATOS

(Cabeças)

TOTAL

(Cabeças)

5.861

2.965

42.967

11.513

1.778

17.495

12.656

4.511

2.704

97.484

20.035

14.991

26.223

18.561

6.930

18.557

4.013

104.636

30.177

69.409

5.761

1.020

910.875

291.520

3.376.853

919.215

123.743

1.456.118

1.276.401

411.070

323.613

9.952.941

1.921.137

1.364.766

2.185.507

2.014.501

GÍ6.1J8

2.023.423

341.053

8.369.825

2.115.391

8.592.730

605.236

211.162

123.111

7.223

201.276

59.952

7.233

57.289

26.418

21.302

6.404

510.331

67.224

79.112

32.245

117.182

16.799

41.964

11.480

130.059

69.101

142.134

23.235

2.390

48.081

19.650

68.079

30.504

7.139

93.129

50.490

25.563

17.575

294.100

138.149

9.817

55.150

38.937

11.576

110.194

3.391

361.156

73.266

260.237

9.832

10.213

1.082.067

321.393

3.649.208

Ce:uá 1.009.671

138.115

1.611.536

1.353.309

487.935

347.622

MINAS GERAES 10.397,372

2.126.510

1.453.725

2.272.902

2.200.620

671.523

2.181.581

355.921

9.861.040

2.557.758

8.995.101

038.303

223.705

520.250 49.76e.258 1.4.12.464 1.741.288 52.040.010
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XXXIII— Numero dos estabelecimentos possuidores de machinas de lavoura, e numero
destas, segundo o recenseamento de «920

ESTADOS,
DISTKICTO FEDK-

KAE
E

TEKIUTOIUO

NUMERO DE ESTABELECIMENTOS ONDE EXISTIAM

Alagoas

Amazonas

Bahia ».,..

Ceará

DlstrlotO Federal

Espirito Sanlo

Goyaz

Maranhão

Matto Grosso

MINAS QERAES

Pará

Parahyba

Paraná

Pernambuco

Piauhy

Rio de Janeiro

Rio Grande do Norte.

Rio Grande do Sul....

Santa Catharina-

São Paulo

Sergipe

Território do Acre

BRASIL

Ma-

chinas

em

geral

112

40

237

66

125

98

36

23

159

12.244

80

83

5.672

1.088

21

1.779

25

55.660

5.887

13.716

137

13

Arados

97.301

106

29

191

56

116

87

26

21

130

11.796

24

57

5.173

1.020

17

1.730

20

51.200

5.561

12.621

135

Grades

90.124

82

23

1

65

34

00

40

8

17i

45

1.841

12

38

4.173

750

8

923

13

22.659

3.653

5.143

35

Semea-

dei-

ras

9

19

43

19

10

18

6

1

12

.12

É62

25

11

240

57

3

184

9

5.778

122

853

5

Culti-

vado-

res

39.526 8.097

11

26

35

18

15

19

10

11

11

7â7

27

38

761

163

4

199

' 12

4.398

1.059

8.454

19

Ceifa-

do

res

12

777

2

16

487

19

3

53

2

3.587

377

673

?.

4

Tra-

cto-

res

724

80

297

NUMERO DE MACIIINISMOS EXISTENTES

Arados

207

63

532

132

151

140

32

IVO

222

77.573

38

162

7.000

2.368

43

4.234

80

73.403

6.126

27.922

678

15

Grades

77.029 5.302 1.398 141.190

146

.14

201

59

80

61

13

42

87

2.617

17

97

5.681

1.513

11

2.079

•16

33.014

3.903

8.376

"133

5

Semea-

dei-

ras

58.255

26

73

49

15

19

6

19

36

.977

66

38

310

121

5

418

18

7.096

.157

.1.284

.

Culti-

vado-

res

11:343

40

85

83

48

3G

26

II

40

02

1.183

08

153

903

508

11

539

29

9.200

1.631

10.597

128

5

Ceifa-

do

res

10i

34

14

11

8

"

1

8

16

25.386

34

835

55

5

162

3

10.780

777

1.232

4

9

14.199
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XXXIV—Numero dos estabelecimentos possuidores de machinismos para industrias

ruraes, segundo o recenseamento de 1920

KSTADOS,
DlSTKICTO FJiDKKAt.

K
TKKKITOHIO

Alagoas....

Amazonas

Bahia

Ceará... :

Districto Federal

Espirito Santo

Goyaz

Maranhão

Matto Grosso

MINAS GERAES

Pará

Parahyba

Paraná

Pernambuci

Piauhy

Rio de Janeiro

Rio Grande do Norte.

Rio GraDde do Sul...

Santa Catharina

São Paulo

Sergipe

Território do Aore...

BRASIL

Estabelecimentos possuidores de iuachiaas

Em geral.

1.114

481

7.265

3.450

62

5-324

2.615

713

323

él.SOZ

1.603

2.817

3.849

4.066

1.278

5.739

669

6.457

8.797

11.882

401

494

DESTINADAS

A BENEFICIAR A IMBRICAR

Arroz Café

111.201

11

11

92

27

4

39

791

11

80

831

18

9

40

9

8

222

11

113

75

689

13

6

5

2

882

95

2

1.555

191

29

76

80

736

2

32

106

2.879

7

4

Assuoar

859

255

4.212

2.5i9

21

2.780

2.217

621

483

22.550

468

707

1.138

2.036

1.145

3.765

337

1.403

7.533

8.074

355

147

Manteiga

04.015

2

16

15

4

31

21

1

9

983

1

7

31

17

115

11

2.661

1.103

331

3

3

A descaro-

çar

algodão

:\ mcer

cercaes e a

outros

misteres

agrícolas

5.665

65

1

208

150

2
T

1

289

96

6

236'

5

351

6

237

33

25

238

15

II

152

38

428

361

4.148

1.900

50

3.583

558

290

87

31.114

1.458

2.109

3.528

2.428

528

4.211

275

3.476

3.696

0.120

58

251

li). 1,1. :
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XXXV — Producção florestal de 19 19 nos estabelecimentos ruraes recenseados
em 1920, e numero destes

PRODUCTOS

ESTADOS,
DISTUICrO FEDERAt/

Mi DEIRAS
FIBRAS, KA1ZES, OASOAS, CÊKA

E 11ESINAS

OASTANIIAS E COCOS UE

DIVERÕAS ESPÉCIES

E
Ti;it!tiTon:o

Nuir.ero de

estabeleci-

mentos

productores

Valor

da

producção

Numero de

estabeleci

mentos

productores

V.ilor

da

producção

Numero de

estabeleci-

mentos

productores

Valor

da

producção

161

293

920

583

576

159

741

523

I

159

2.525

3.267

450

1.732

291

362

565

73

4.824

2.576

1.768

45

21

541:687$

588:517$

1.120:116$

417:850$

389:183$

1.839:607$

811:486$

380:205$

800:759$

6.868:492$

3.818:270$

211:951$

2.601:229$

919:268$

211:417$

2.305:300$

80:062$

6.121:335$

1.441:347$

6.240:533$

92:150$

117:900$

17

42

527

764

93

30

85

65

7

272

710

46

664

19

819

26

211

612

318

70

2

1

20:385$

63:817$

720:855$

667:793$

27:421$

115:530$'

41:935$

50:030$

7:120$

333:li9$

306:001$

11:173$

98i:P22$

4:530$

974:429$

45:680$

216:940$

260:287$

116:638$

62:987$

330$

4:000$

. 29

574

317

259

1

1

32

682

3

94

1.749

99

' 8

56

191

70

18

53

7

42

55

33:709$

2.616:572$

355:696$

150:472$

40$

120$

8:070$

583.336$

MINAS GEE.IES

800$

55:545$

1.631:226$

67:369$

409$

38:822$

130:055*

42:938$

12:695$

4:109$

3:450$

21:460$

217:532$

22.920 39.011:967$ 5.460 5.fi36:018$. . .4.340 6.007:425$
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XXXVI—Rendimento médio por hectare, em quintaes métricos, das culturas

de arroz, milho e feijão

ESTADOS

Alagoas.

Amazonas.

Bahia

Ceará ..........

Espirito Santo.

Goyaz

Maranhão.

Multo Grosso.

MINAS GERAES.

Pará

Purahyba....,,....

Paraná.

Per^- > mtuco

Piaiihy,

Rio do Janeiro

Rio Grande do Norte.

Rio Grande do Sul....

Santa Catbarina

São Paulo.....

Sergipe

Kendirnento em quintaes métricos

ARROZ (em casca)

Em
terra

superior

20,0

25,0

19,2

20,0

20,0

26,0

18,0

24,0

19,0

20,0

29,0

20,0

20,0

25,0

20,0

15,0

30,0

16,0

20,0

18,5

Em
terra

.bôa

16,0

17,0

18,0

18,0

18,0

20,0

12,0

18,0

16,0

18,0

25,0

18,0

16,0

16,6

15,0

10,0

25,0

12,0

16,0

15,0

Em
terra

inferior

8,0

10,0

6,0

9,5

12,0

1,5

12,0

10,

n

15,0

8,8

5,0

8,0

8,0

10,0

7,0

12,5

5,5

.13,0

10,0

Mimo

Era

terra

superior

20,0

20,0

20,0

18,0

20,0

21,0

20,0

20,0

20,0

20,0

20,0

16,0

20,0

20,0

13,0

25,0

20,0

20,0

17,0

Em
terra

bôa

Em
terra

inferior

15,0

15,0

15,0

15,0

18,0

18,0

11,0

15,0

17,0

15,0

14,0

15,0

12,0

15,0

15,0

10,0

18,0

17,0

15,0

12,0

10,0

10,0

10,0

9,6

10,0

12,0

8,0

10,0

10,0

10,0

8,0

10,0

8,0

10,0

10,0

7,0

10,0

10,0

10,0

KEIJAO

Em
terra

superior

18,0

25,0

15,0

11,0

18,0

16,0

12,0

18,0

20,0

11,3

12,0

10,3

25,0

15,0

15,0

8,0

12,0

13,0

15,6

Em
terra

bôa

16,0

18,0

13,6

8,5

12,0

12,0

10,0

12,0

10,0

18

7,8

18,0

12,0

11,0

6,5

9,0

9,0

10,0

Em
terra

inferior

.NOTA — O quadro foi extrahldo da obra Resumo cie varias estatísticas sconomioo financeiras
,
publicada pela DIRE-

CTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA.
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XXXVII —Rendimento médio por hectare, em quintaes métricos, das culturas de
batata ingleza, mandioca e canna de assucar

1

Kendlniento cm quintaes metrloos

ESTADOS
BATATA INGLEZA MANDIOCA CANNA DE ASSÍJCAR

Em
terra

superior

Em
terra

boa

Em
terra

Inferior

Em
terra '

superior

Em
terra

bóa

Em
terra

inferior

Em
terra

superior

Em
terra

.

bôa

Em
terra

inferior

100,0

80,0

120,0

só,

o

80,0

160,0

100,0

100,0

200,0

150,0

80,0

60,0

100,0

i

70,0

60,0

. 100,0

80,0

90,0

150,0

100,0

...

50,0

10,0

00,0

50,0

50,0

10,0

50,0

60,0

80,0

50,0

...

200,0

350,0

200,0

300,0

180,0

250, U

250,0

300,0

2S0,0

300,0

225

200,0

180,0

350,0

160,0

200,0

150,0

200,0

200,0

200,0

150,0

250,0

150,0

200,0

100,0

200,0

200,0

250,0

230,0

250,0

147,8

150,0

150,0

250,0

100,0

150,0

125,0

150,0

160,0

150,0

100,0

150,0

100,0

80,0

75,0

150,0

100,0

150,0

250,0

150,0

80,0

100,0

100,0

150,0

80,0

80,0

100,0

90,0

100,0

'

100,0

770,0

800,0

800,0

800,0

800,0

800,0

750,0

850,0

800,0

750,0

800,0

700,0

800,0

800,0

800,0

700,0

100,0

'650,0

700,0.

800-,

600,0

700,0

600,0

300,0

600,0

600,0

500,0

600,0

600,0

600,0

500,0

450,0

600,0

700,0

600,0

600,0

350,0

500,0

500,0

600-,

200,0

380,0

Bahia 350,0

300,0

250,0

300,0

300

350

MINAS GJSBABS ,. . 300,0

350

250,0

200

300

380,0

300

300,0

250,0

300,0

300,0

400,0

NOTA — O quadro foi extrahido da o jra Resumo ãe varias estatísticas económico-financeiras, publicada pela DIRE-
CTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA.
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XXXVIII— Rendimento médio por hectare, em quintaes métricos, das culturas

de café, fumo e algodão

ESTADOS

Alagoas

Amazonas

Bailia.

Ceará

Espirito Santo

Goyaz

Maranhão

Matto Grosso

MINAS GEMAES.

Pará

Parabyba.,

Paraná.

Pernambuco

Piauhy

Rio de Janeiro

Rio Grande do Norte.

Rio Grande do Sul

Santa Catharina. ......

São Paulo

Sergipe....

Kendiniento em quintaes métricos

CAFÉ' (em coco)

Em
terra

superior

10,0

10,0

11,0

18,0

0,0

11,0

12,0

10,5

9,0

17,0

13,0

Em
terra

bôa

8,3

6,0

9,0

15,0

8,0

9,0

9,0

9,0

8,0

Em
terra

inferior

14,0

10,5

4,0

3,8

3,8

6,0

6,0

6,0

6,0

4,5

3,5

FUMO

Em
terra

superior

4,5

9,0

12,0

8,0

15,0

11,0

15,0

8,0

20,0

13,0

10,0

10,0

8,0

10,0

18,0

12,0

18,0

9,9

Em
terra

bôa

7,0

8,3

9,0

7,0

13,0

10,0

12,0

6,0

15,0

8,7

Em
terra

inferior

6,0

8,0

12,0

10,0

15,0

5,0

ALGODÃO (em caroço!

3,0

5,0

8,0

6,0

7,5

4,0

10,0

4,8

5,0

3,0

3,0

4,0

8,0

4,0

8,0

5,0

Em Em
terra terra

superior bôa

14,0 12,0

18,0 11,0

12,0 8,0

15,0 13,0

15,0 10,0

11,3 9,0

12,0 9,0

11,0 0,0

18,0 12.0

15,0 7,6

15,0 12,0

12,0 8,0

18,0 11,0

9,0 7,0

18,0 15,0

15,0 10,0

12,0 9,0

Em
terra

inferior

Nota — O quadro foi extraindo da obra Resumo de varias estatísticas economico-financeiras, publioada pela Diuectobia

Geral de Estatística.
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XXXIX Salário médio de algumas profissões ruraes, em Setembro de 1920

FKOFISSÕES

ESTADOS,
UISTKICTO FEDERAL

Aradoí
Car-

reiro

Corta-

dor

de

cau-

na

Derri-

budor

de

ma-
deira

Lenha-

dor

Roça-

dor

de

matto

TRABALHADOR DE
ENXADA Tira-

dor de

leite

(ordc-

uhador)

Tro-

peiroTEItlUTOiílO -ADULTO

Menor

Vaquoirl

Homem Mulher

3*200

4*000

2*800

1*50(T

10*000

5*500

2*000

2*500

1$300

2*600

8*100

2*900

2*000

3*800

4*500

5*400

5*200

5*400

3*500

8*500

2*500

5*200

2*800

2*300

5*000

4*100

5*500

2*500

7*500

3$500

3? 300

3*100

5*600

2*500

2*300

3$500

2*600

5*000

4*500

4*400

2*200

9*000

1*900

1*000

2*300

1*800

3*700

3*200

2*0"0

•

3*000

2$S00

2*800

2*100

4*200

2*100

1*800

3*300

2*200

4*100

3B300

4*100

2*600

7*300

2*000

|$300

2*800

1*800

4*900

3*300

2*2011

5*500

3$700

2*900

2*700

5*800

3*000

2*100

4*000

2*100

5*100

4*800

5*100

3*300

7*700

2Í800

5*000

2Í500

1*700

lillllll

3*200

2*300

4*500

2$'J00

2f500

2*100

5*500

2*700

2*100

4*300

2*100

5*000

4*000

4*500

2*800

7*300

2*000

3*500

2*300

1*700

3*500

3*200

2*100

3*300

2$900

2*700

2*100

5*300

2*100

1*900

3*300

2*200

4*700

4*100

4*200

2*400

7*300

1*800

3*500

2*100

1*500

4*500

3*300

3*400

2*L00

3*500

2$700

2*700

2*100

4*600

2*000

1*700

3*100

2*000

4*100

3*700

3*900

2*200

6*700

1*100

2*700

1*300

*900

2*100

1*800

1*400

1$700

1*800

1*200

3*800

1*300

1*200

2*400

1*200

3*100

2*700

2*700

1*300

$800

1*700

*900

*500

1*700

1*600

*900

1$300

1*200

1*000

2*300

1*000

*800

1*700

*900

2*200

1*600

1*800

1*000

4*000

. 1*700

4*000

1*900

1*000

4*000

2*600

3*200

1*600

4*000

2$300

2*500

1*600

31300

1*800

1*300

2*000

1*200

3*000

2*500

3*500

2*100

' 7*000

2*800

2*300

3*000

2*100

3*800

3*400

2*000

3*500

3$200

1*500

2*800

5*200

2*500

2*100

3*400

2*600

8*000

4*800

4*100

2*400

- 7*000

2*800'

3*800

2*500

1

2*200
j

Disfrieto Federa]

3*400

j

3*700

2*200

MINAS GEIIAES 3$X00

Pará 2*000'

3*100

4*200

3*100

3*300

4*400

2*600

3*500

3*800

4*200

2*500

17*500

Nota — Os dados deste quadro foram estralados da obra Resumo de varias estatísticas economico-financeirat, publicada pela

Directoria Geral de Estatística.
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XL—Numero, capital, força motriz, operariado e valor da producção dos estabe-

lecimentos industriaes recenseados em 1920

ESTADOS,
D1STKICTO FEDEKAL,

E
TEitítlTOKIO

Numero
de

estabeleci-

mentos

Capital

empregado

Força
motriz

If. P.

Numero
de

op rarios

Valor da

producção

em 1919

352

69

491

294

1.511

75

16

89

20

1.243

168

251

623

442

55

454

197

i.773

791

4.145

237

10

30.682:015$

5.421:390$

48.820:652$

16.714:785$

441.669:448$

11.727:709$

1.399:750$

16.287:612$

3.506:928$

89. 775: 573$

21.330:818$

14.136:173$

43.996:122$

90.980:570$

6.782:006$

126.206$050$

7.126:845$

250.689:961$

33.295:862$

537.817:439$

16.678:213$

107:000$

8.286

1.528

7.147

2.926

69.703

1.348

183

4.113

523

22.272

2.929

2.219

9.789

14.957

1.293

25.020

996

30.345

7.814

91.099

2.887

18

6.989

636

14.784

4.702

56.229

1.005

214

3.543

280

18. 522

3.033

3.035

7.295

15.761

1.150

16.794

2.146

24.661

5.297

83.998

5.386

22

40.519:661$

5.701:715$

71.922:035$

25.908:171$

666.275:759$

22.872:353$

4.958:055$

23.884:132$

6.018:733$

MINAS OERAES 172.060:860$

36.421:408$

33.137:059$

102.300:429$

136:479$308$

7.956:492$

181.161:110$

20.538:759$

353.749:311$

60.171:283$

986 110-258$

28.827:310$

197:880$

BRASIL , 13.336 1.815.156:011$ 310.424 275.513 2.989.176:281$
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XLI—Numero, capital, operariado, força motriz e consumo de algodão das fabricas

de tecidos recenseadas em 1920

ESTADOS,
DISTItICTO FEDEKAL

E
TEKRITOKIO

Alagoas

Amazonas

Bailia

Ceará

Districto Federal

Espirito Santo

Goyaz

Maranhão

Matlo Grosso

MISAS GERAES. ..

Fará

Parahyba

Paraná

Pernambuco

Plauhy

Rio de Janeiro

Rio Grande do Norte

Rio Grande do Sul..

Santa Catharina

São Paulo

Sergipe

Território do Acre...

BRASIL

FABRICAS DE TECIDOS

Numero

li

10

36

37

2

10

I

2

i

10

1

30

1

8

17

111

7

357

Capital

21.748:012*000

27.666:913*000

1.503:112*000

183.031:55 i$000

1. 400:000*000

12.712:067*000

97. 989.739$000

733:.000$000

2.826:162*000

581:600*000

37.481:734*000

1.081:000*000

81.377:053*000

2.117:500*000

24.267:878*000

5.365:066*000

210.973:051*000

11.795:

670.657 :3i0$000

Operariado

4.997

5.589

1.561

17.821

498

2.938

0.381

233

782

113

6.886

326

10.422

368

3.495

1.311

32.282

3.889

Força motriz

H. P.

7.084

5.117

1.202

28.092

18

3.177

tl.-í:,7

no

682

241

• 9.182

300

15.743

170

4.161

916

38.913

2.117

128,572

CONSOMO ANNUAL MS ALUODAO
EM IlAMA

Quantidade

Kgr.

3.322.499

3.234.208

915.632

11.411.297

380.000

1.759.917

6.056.002

421.954

4.199.366

102.000

8.135.668

281.944

1.171.193

518.585

22.027.217

3.126.275

Valor

9.571:204*150

9.187:276*490

2.796:328*000

35.618:919*286

1.221:000*000

5.103:846*300

19.25i:891$158

1.274:862*000

11.735:926*720

321:606*000

27.091:774*440

845.832*000

3.901:213*883

1.856:015*715

73.196:442*091

7.978:538*740

67.13P.687 2,10.988:767$573
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XLII—Numero, capital, força motriz e valor da producção das usinas assucareiras

recenseadas em 1920

ESTADOS,
DISTKICTO FEDERAI.

E
TEKli/TOKIO

Alagoas

Amazonas

Bahia

Coará

Districto Federal

Espirito Sauto

Goyaz

Maranhão

Matto Grosso

MINAS GERAES

Pará

Parahyba

Paraná

Pernambuco.

Piauhy....

Rio de Janeiro

Rio Grande do Norte.

Rio Grande do Sul...

Santa Catharina

São Paulo

Sergipe

Território do Acre...

IíitASIl

Numero

15

20

1

'54

USINAS ASSUCAREIRAS

Total

12.063:841$

23.112:196$

1.000:000$

3.950:000$

81:400$

2.958:000$

5.200:000%

2.194:224$

74.096:450$

1.200:000$

57.752:792$

631:000$

21.991:700$

10.832:500$

Edifícios

Muchinis-

mos e utensl

lios

3.614:173$

8.103:981$

800:000$

500:000$

8:000$

610:000$

700:000$

650:000$

11.800:035$

100:000$

22.325:141$

100:000$

8.458:000$

2.099:000$

211.124:103$

7.134:643$

10.334:721$

200:000$

3.000:000$

70:400$

2.008:000$

3-460:000$

1.100:000$

41.247:200$

1.000:000$

27.153:919$

455:000$

9.003:700$

8.513:500$

9.9881688$ 114 681:149$

Linhas fér-

reas

1.315:025$

4.673:494$

450:000$

3:000$

310:000$

1.040:000$

444:2248

21.049:149$

100:000$

8.273:429$

10:000$

4.530:000$

:-;o : ooo.f

42.451::::' 1$

Ftrça

motriz

H. P.

Valor da pro-

ducção (assucar,

álcool

e aguardente)

2.993

7.505

100

1.320

35

400

2.SOT

005

18.863

00

8.315

238

4.273

13.027:155$

18.853:420$

70:500$

676:240$

57:440$

1:347:014$

6.146:204$

2.996:467$

81.244:830$

153:000$

52.784 :603i

437:400$

22.962:310$

10.137:017$

ill.49i:616t
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XLIII—Producção de assucar nos estabelecimentos ruraes e nas usinas, segundo o
recenseamento de 1920

ESTADOS,

NUMERO DE ESTABELECIMEN-
TOS PKODUCTORES

QUANTIDADE PRODUZIDA
(CJUINTAES MÉTRICOS)

VALOR
DISTKICTO FEDEKAX

E
tTEKKITOKIO

Usinas

Estabeleci-

mentos

raiaes

Total Nns usinas

Nos estabele-

cimentos

ruraes

Total

DO
ASSUCAR

FABRICADO

15

20

1

2

1

f.

r
f

2

54

1

42

2

12

70

794

222

3.957

1.942

15

2.717

2.211

'591

4Q0

21. aia

399

490

1.025

1.745

1.084

3.090

171

1.304

7.551

G.289

334

447

809

222

3.977

1.943

15

2.719

2.211

592

40G

21.1C3

399

492

1.025

1.799

1.085

3.732

171

1.304

7.553

G.301

404

447

153.230

235.574

coo

8.003

680

12.781

80.258

33.936

913.575

1.800

571.200

1.710

257.591

123.449

591 .'309

22.735

239.491

145.000

97

67.872

67.712

41.142

21.714

, 1.229.808

32.593

189.948

32.518

501.246

81 .369

116.862

75.600

44.381

159.027

306.142

228.730

29.930

744.539

22.735

475.065

145.600

,97

75.875

67.712

41.822

34.495

1.310 .oco

32.593

' 223.884

32.518

1.414.821

83.169

1.018.062

75 600

. 44.384

. 163.737

563.736

3'i2.179

29.930

47.730:9408000

1.361:1008000

33.215:3808000

8.7!8:000$000

5 -8208000

4.712:5608000

4.062:7208000

2.522:9208000

2.325:3208000

80.209:120$000

1.955:5808000

14.111:7608000

1.951:0808000

103.160:7008000

5.026:1408000

72.507:7208000

4.536:0008000

2.663:0408000

9.918:4208000

38.976:0208000

23.599:7208000

1.795:8008000

233 58.536 58.109 2 397.390 i. 555.229 .0.952,V19 i65.104:920$O00

'



MINAS GERAES E AS DEMAIS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 463

XLIV—Producção de álcool e aguardente nos e-tabelecimentos ruraes, nas usinas
assucareiras e nas distillarias, segundo e recenseamento de 1920

ÁLCOOL
(HECT0LITK03)

AGUARDENTE
(HECTOUTBOS)

ESTADOS,
DISTRICTO FEDERAI

E
TERRITÓRIO

Total

Nos

estabe-

lecimentos

ruraes

Nas

usinas

assucarei-

ras

Nas

dstilla-

rias

Total

Nos

estabe-

lecimentos

ruraes

Nas

usinas

assucarei-

ras

Nas

Jistilla-

rias

5.022

12

6.496

82

11

120

380

215

2.365

15.OU

2.914

5.309

297

122.666

24

87.125

28

2.447

781

55.270

520

43

72

12

318

92

11

120

380

245

336

11.114

2.914

2.995

121

3.653

21

2.913

28

787

781

15.783

240

43

4.950

2.029

3.000

2.314

118.800

09.982

31.937

210

6.178

_

176

213

14.200

1.6C0

7.550

40

49.687

19.293

128.732

33.457

614

20.317

33.146

19.009

16.638

355.278

72.779

20.799

42.605

112. 2<6

18.879

252.967

11.611

42.939

29.532

299.770

122.758

1.119

33.607

19.293

43.512

26.332

611

18.790

33.106

18.908

10.080

350.982

72.779

16.271

42.358

88.297

18.579

140.697

11.611

40.317

27.332

269.383

1114.947

1.449

15.240

250

750

1.200

101

6.558

2.662

4.528

22.482

300

89.325

2.020

11.427

8.219

840

84.970

6.375

327

40

MINiS OEEÃES : 1.634

247

1.197

22.915

2.692

180

18.960

9.592

BRASIL S07.174 48.005 234.162 80.027 1.704.586 1.389.274 165.068
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XLV— Correios—Estações postaes e movimento financeiro

ESTAÇÕES POSTAES MOVIMENTO FINANCEIRO

ESTADOS,
DlSTRlCTO FEDEKAL

E
TEIUUTORIO

ADMINISTRAÇÕES

SD0CCRSAE3

E

AOEXCIAS (1)

RECEITA (2) DESPESA

1912 1921 1912 1921 1912 1921 1912 1921

1

1

2

1

"1

1

1

1

1

4

1

1

1

1

1

1

1

1

1

2

1

1

1

1

2

1

1

1

1

1

2

5
.

1

1

1

1

I

1

1

1

4

1

w

72

28

283

112

117

C5

08

79

27

878

81

85

8G

168

37

392

40

184

86

506

41

19

81

62

351

145

147

85

77

82

39

923

105

116

108

186

33

417

60

214

120

627'

46

d)

90:830$

204:121$

475:212$

118:319$

2.439:067$

105:570$

43:891$

75:638$

44:194$

1.253:094$

237:971$

73:619$

279:877$

130:568$

48:447$

579:181$

45:574$

1.071:141$

117:401$

3.470:856$

41:742$

14:749$

153:638$

118:203$

011:500$

218': 922$

4.445:031$

202:293$

71:903$

124:002$

25:130$'

2.340:161$

184:392$

132:002$

525:510$

552:014$

40:592$

1.081:650$

73:150$

1.704:341$

291:352$

0.474:033$

87:721$

237:138$

400:009$

1.060:329$

335:915$

7.122:882$

197:020$

226:900$

289:783$

124:920$

1.928:746$

507:939$

207:712$

380:511$

730:978$

116:801$

1.065:321$

132:979$

958:180$

392:981$

3.227:019$

115:830$

180:269$

391:214$

991:128$

1.388:707$

591:032$

12.311:927$

328:303$

369:218$

408:420$

. 136:106$

3.354:118$

089:777$

421:587$

G8 1:070$

1.158:305$

177:811$

1.587:202$

249:280$

1.507:530$

492: "(80$

5.308:554$

229:005$

d)

27 51 3.463 3.994 10.967:098$ . 19.498:499$ ! 19.964:789$ 32.840:808$

!

NOTA — Os dados deste quadro foram estralados dos Relatórios relativos aos annos de 1921" e 1922, da DIRECTORIA
GERAL DOS CORREIOS, e do Annuario Estatístico do Brasil '(Anno I—vol. 2.°), editado pela DIRECTORIA GERAL DE
ESTATÍSTICA. -' '

(1) Não coincidindo a divisão postal com a divisão politica, o quadro consigna o numero de agencias .subordinadas as

repartições centraes com sede em cada Unidade da Federação. Assim, o numero de agencias aqur attribuidai
'
a Minas

Geraes rão é propriamente o numero das agencias mmeirss ; estas, entretanto, no que sz refere ao anno de 1921 acham-

se computadas e relacionados no texto do 3.° vol. deste Annuario. (2) Comprehendfda apenas a réoda postal propriamen-

te dita. (3) Comprehendido o Território do Acre em 1921. (4) Supprimida a administração do Território do Acre a estatís-

tica postal dessa circumseripção incorporou-se á do Estado do Amazonas.
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XLVI - Extensão e augmento annual da têde ferroviária em trafego, no tr
de 1919-1921

ennio

ESTADOS,
EXTENSÃO KILOMETR1CA EM 31 DE DE AUGMENTO ANNUAL

DISTUÍCTO 1'EDEBAL ZEMBRO (Km.)

E
TEKUlTOIUO

1919 1920 1921 1920 1.'21

326,801 320,801 320,801 —

8,281 8,281 8,281 - —

1.728,103

891 ,256

173,896

609,370

181,779

178,000

1.167 035

Í".í57j895

932,491

173,890

609,370

181,779

412,352

1.107,035

6.613,793

1.838,852 29,792 80,957

Districto Federa]

939,538

173,896

611,353

41 ,238 7,014

Espirito Santo - l,9n

203,779

450,652

1.167,035

(1) 7 51, 353

231,352

2', oro

Htatto Grosso

3s,sro

3/TiVAS GERAES 6. 613,793 - 137 .
". -.!)

398,182

328,822

1.110,267

832,-118

398,182

328,822

1.110,267

832, 148

29.1,090

328,822

1.110,207

832,418

— — 99,092

20,003

2.020,344

20, OCO

2.033,895

20, roo

2.620,314 13,551

Rio Grande do Norte 323,329

2.701,738

1.017,503

3:3,329

2.701,733

1.071,SOS

323,329

2.735,238

1.071,118 57,000

Rio Grande do Sul 33,500

— 0,450Santa Catharin»

6.017,381 0.054,993 6.691,011 87,618 39,01:-

298,923 298,923 2.1K,92;j -

28il27,322 28.658,316 28.827,710 426,98

1

Nota —.Os dados deste <jaadro foram extrahidos da obra
pela DIRECTORIA GERAL DE ESTATÍSTICA.

(1) Scsrundo a estatística estadual, 6.722,094 km.
E. 30

Resumo de varias estatísticas eccnouiicc-lln medra», publtoadi

Vol. IV — TCMo II
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XLVII—Inscripções de hypothecas convencionaes nos annos de 1909, 1914 e 1919

ESTADOS,
DISTKICTO FEDEliAI,

E

Hypothecas iuscriptas
Valor médio das

cas inscupt

HypolUe-

1909 1914 1919
as

TERRITÓRIO
Numero Valor Kuraero Valor Numero Valor 1909 1914 1919

99

228

636

CO

1.349

97

8

74

72

694

312

60

184

264

14

430

29

1.047

181

4.556

19

618:431$

6.509:797$

13,061:636$

353:352$

"23.687:559$

358:553$

11:840$

558:263$

1.256:312$

1

7. C7 1:498$

4.070:136$

573:615$

1.293:535$

4.152:182$

116:977$

4.582:444$

118:199$

9.686:102$

668:751$

75.874:472$

120:649$

110

243

551

209

2.038

174

33

4S

157

889

351

56

505

280

13

575

34

1.393

231

8.140

32

61

584:104$

4.013:248$

5.778:523$

1.263:834$

51.427:479$

1.259:233$

133:146$

335:629$

1.403:423$

7.701:536$

5.402:650$

314:079$

6.301:049$

5.374:210$

51:951$

12.998:708$

195:159$

13.406:555$

1.381:905$

211.041:280$

679:863$

3.252:372$

150

166

598

278

1.314

131

4

35

110

711

213

65

272

309

23

.747

40

1.478

247

6.419

9

49

1.635:533$

2.453:339$

7.916:635$

1.578:597$

63.541:748$

1.398:151$

6:746$

. 88:311$

1.790:328$

.9.209:210$

2.855:073$

238:688$

2.593:574$

6.528:329$

128:121$

29.539:267$

398:922$

30.383:328$

2.580:601$

168.209:293$

117:700$

1.919:516$

6:550$

28:552$

20:537$

5:889$

21:266$

3:696$

1:480$

7:5l:$

17:449$

11:054$

13:046$

9:560$

7:030$

15:728$
.

10:198$

10:657$

5:110$

9:251$

3:635$

• 16:651$

• 6:350$

5:310$

16:515$

10:487$

. 6:017$

26:706$

7:237$

4:035$

6:992$

8:839$

8:734$

15:392$

6:144$

13:177$

19:191$

3:996$

22:606$

5:740$

9:624$

5:906$

25:926$

21:246$

53:318$

10:901$

14:779$

13:289$

5:678$

48:357$

10:675$

1:686$

2:523$

12:788$

12:952$

11:752$

3:672$

9:535$

21:127$

5:570$

39:514$

9:973$

20:557$

10:448$

26:083$

13:078$

39:174$

10.416 180.434:633$ 16.126 337.392:942$ 13.458 335: 141:943$ 15:403$ 20:922$ 24:903$

Nota — O quadro foi extraindo da

EíTATI9TICA.

obra Besumo de varias eslatisticas econoinico-fuianceirat; publicada pela Dikectokia Geral de
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XLVIII — Inscripções de hypothecas convencionaes em 1919, segundo a natureza
dos immoveis

ESTADOS,
Hypothecas inscriptas

Valor médio das

hypothecas

DISTIUCTO FEDERAL
E

SOBRE .IMMOVEIS

URBANOS

SOBRE IMMOVEIS

RURAES
TOTAL SOBRE

IMMOVEIS

URBANOS

SOBRE

IMMOVEIS

RURAJBS
TEKItlTOKIO

Numero Valor Numero Valor Namero Valor

118

73

204

168

896

40

. 2

26

96

417

180

36

188

206

13

370

31

772

109

3.754

22

1.020:252$

683:9611

2.192:877$

862:781$

49.703:823$

386:060$

5:186$

68:289$

560:464$

2.166:093$

2.157:088$

166:476$

1.482:129$

3.081:219$

47:599$

10.828:888$

155:323$

10.676:268$

566:029$

89.353:145$

112:989$

153:939$'

32

93

391

110

418

91

2

9

44

294

63

29

84

103

10

377

6

706

138

2.695

3

27

615:281$

1.767:378$

5.753:758$

715:816$

13.837:925$

1.012:391$

1:560$

20:025$

1.229:864$

7.042:217$

698:585$

72:212$

1.111:415$

3.447:110$

80:522$

18.710:379$

243:599$

19.707:060$

2.014:572$

78.856:148$

4:711$

1.765:607$

150

166

598

278

1.314

131

4

35

140

711

213

65

272

309

23

747

40

1.478

217

6.449

9

49

1.635:533$

2.453:339$

7.916:635$

1.578:597$

63.511:748$

1.398:151$

6:746$

88:314$

1.790:328$

9.209:210$

2.855:673$

238:688$

2.593:574$

6.528:329$

128:121$

29.539:267*

398:622$

30.383:328$

2.580:601$

108.209:293$

117:700$

1.919:546$

8:616$

6:369$

10:740$

5:136$

55:473$

9:651$

2:593$

2:626$

5:838$

5:197$

11:984$

4:624$

7:884$

11:957$

3:661$

29:267$

4:568$

13:829$

5:193$

23:802$

18:831$

6:997$

19:228$

19:026$

14:603$

6:507$

33:105$

Espirito Santo 11:125$

780$

Maranhão 2:225$

27:951$

MINAS GERAES . .... 23:953$

11:089$

2:490$

13:231$

33:167$

8:052$

49:6"0$

40:60CÍ

27:914$

14:59f«

29:261$

l:57tí

«5:393$

7.730 176.481:178$ 5.728 158.710:165$ 18.458 385.141:948$ tí:8S4$ 97:708$

Nota •— Os dados Jo quadro foram extrai

Directoria Gerai, de Estatística.

il.los da obra Rtsumo de varias estutirticui ecnnoinico-finaimirns. pui. liça. la pel i
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XLIX—Activo dos Bancos nacionaes e estrangeiros em 31 de Dezembro de 192

1

VALORES (Con tos de réis )

ESTADOS,
DISTRICTO FE

DERAL
E

TJ5KK1TQIUO

Capita

a

realiza

Letras

desço uta-

r das

Letras

e

affeitos

a

receber

Enipresti

mos
em conta

corrente

Valores

cauciona-

dos

Valores

deposita-

dos

Casa

matriz,

agencias

e

, flliaes

Titulo.'

e

fundos

perten-

centes

ao

Hypo-

thecas

Caixa

em
moeda
corren-

te

Diversas „
Total

contas

Banco

300 7.102

1.229

18.714

10.896

12.451

2.725

3 727 1.729

19.357

5 911 370

562

4 224 5.841

1.280

60 369

3.921 6.890 — 6.064 52.921

5.345 14.815 43.802 48.627 41.034 19.575 12.747 3 030 27.485 36 004 18.898 271.942

2.942

563.632

17.130

385:916

4 094 1 041 3 3°8 60

136.651

7.746 5 076 46.359

Dislricto Federal 69.C89 775.384 005.010 1.211.392 648.172 40.082 317.119 610.215 5.369.856

Kspirito Sauto - 1.937 3.914 8-380 990 445 1.496 2.806 565 3.256 5.005 22.854

Goyi

Man

Matt

2.29}

2j6

4.518

1.815

86

5.93?

2.403

18

2.056

747

30

5.100

841

253

5

2.183

305

514

.
42

226

3.788

1251

50

2.605

2.452

716

29.979

9.856

MINAS VEUA ES 3.801 SB. 544 21. 181 39.984 49.083 9.127 45.359 4.278 24.997 19.305 11 977 285.236

Pari

Para

Para

Tem

104

2.100

4.009

4.519

15.2.9

59.997

30.330

9.164

28.915

105.330

21.280

1.542

16.031

03.547

38.520

434

8.305

3?. 337

35.852

1

4.898

50.037

8.603

481

£2.744

39.970

5.695

48'

1.362

4.286

3.113

.2.335

25.495

10.730

3.418

7.869

67.850

7.706

5.982

12.762

21.272

166.534

25.589

uá 121.237

472.221

1.135 2.418 1.078 703 439 70 1.475 1.290 8.614

Rio de Janeiro.. .. 800 15. 50 9.S15 1.716 4.027 288 69 1.119 190 4.955 900 39.329

Rio Grande do

N01

Rio G

te 300

53.2:7

2.481

214.283

5.021

158.955

2.110

231.033

625

139.506

32

63.371

505

242.012

3

20.157 47.666

3.317

73.072

3.599

79.180

18.019

n.nde do Sul 1.329.182

Santa Cathariua.. - 11.054 16.164 5.808 4.7:0 020 13.324 158 3.203 4.115 10.9 9 70.111

São P

Sergi

Terri

22.3:0 277.802

2.054

261r030

4.348

398.803

3.033

400.281

1.709

078.289

150

£50.800

1.204

30.777

383

154.665

" 15

281.984

1.404

118.323

5.005

2.881.756

19.911

orio do Acr? -

1 Bancos na-
•

cionaes. .

.

138.133 950.362 538.705 875.714 772.991 813.338 683.526 178,033 300.091 350.942 635.143 6.2Í7.578

BRA- Bancos es-
SIL

trangeirai

Total. .

22.222 312.791 603.301 701.391 573.332 1.283.731 629.027 40.332

218 365

35.202 508.240 295.391 5.065.026

160.355 1.263.153 1.142.069 1.637.105 1.346.323 2.097.069 1.312.553 335.893 859.182 930.537 11.302.604

Nota — Os dados do quadro for im extrahidos da obra Resumo de virias estatísticas econo^nico-fiiumceirái, publicada pela Dire-

ctoria Geral de EsTATisTtcA.
'

.
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L - Passivo dos Bancos nacionaes e estrangeiros em 31 de Dezembro de 192

1

ESTADOS,
DISTKlCTO FEDERAL

E TEKKITOKlO

Alagoas '.

, .
.

Amizonas

Bahia

Ceará

Districto Federal

Espirito Santo

Goyaz

Maranhão

Matto Grosso

MINAS GEEAES ....

Pará

Paruliyba

Paraná.

Pernambuco

Piauhy

Rio de Janeiro

Rio Grande do Norte.

Rio Grande do Sul...

Santa CUharina

São Paulo...

Sergipe

Território do Acre,...

VALORES (Contos de réis)

BRASIL.

Bancos nacionaos.

Bane es estrangeiros

Totat,

Capital

1.700

500

18.155

326.2U

6.136

5.000

35.125

9.810

1.500

6.925

3.000

1.000

118.000

200

9I.08G

1.000

494.156

131.492

625. G48

Fundo

de

reser-

va

558

2.882

200

34.891

22

612

30

2.365

3.498

112

400

5.421

37

826

• 241

53.116

723

23.679

420

136.042

136.012

Depósitos

a

vista

5.408

6.967

54.988

8.795

1.017.420

4.772

50

5.696

1.050

32.965

24.378

5.069

21.598'

87.117

2 087

8.741

3.16?

167.888

9.011

629.390

3.419

1.261.354

83?.655

2.100.009

Depósitos

a

rrazo

9.912

2.085

23.530

2. '62

403.623

1.818

10

3.537

260

42.961

5.993

1.809

12.204

59.178

233

2.178

973

211.378

9.67Í

182.121

661

663.270

311.2

974.550

Titnl s

em

canção

e em
deposito

13.668

26.589

86.565

16.390

2.042.222

1.319

140

9.575

5.406

95.932

81.595

13.693

32.871

109.859

4.367

4J81

8.741

3 6.021

19.719

1.228.890

11.019

Casa

matriz,

agencias e

filiaes

2.053.130

2.105.238

4.158.668

13.222

9.410

27.564

9.661

651.787

989

511

2.631

2. 509

58.779

18.438

2.758

25.338

61.986

1.856

8.607

3.785

283.315

16.976

311.416

3.176

606.271

011.836

1.518.107

Valores

hypotbe-

carios

14.808

73 428

1.672

42

2.500

3.521

2.395

22.718

47.668

3.201

111.880

215.894

67.930

Diversas

contas

15.901

6.7Í3

46.150

8.512

820.271

6.096

5

2.928

259

li. 609

19.301

2.148

21.931

118.987

14

11.890

122

101.763

10.610

291.261

210

607.161

698.586

283.833 1.505.747

NOTA—Os dados do quadro foram exlr ibidos da obra Resumo de varias estatísticas econo>nico-ftnance{ras
,
publicada pela Directoria

Ger»lde Estatística,
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LI — Instrucção superior, publica e particular, em 1916 — Cursos, matricula

e conclusão de curso

ESTADOS
I!

UISTKICTO FEDEUAL

ruiLosopuiuo-u-

TEK41ÍI0

ENSINO

Cur-

sos

Ma-

tri-

cula

189

2 276

Cur-

sos

132

241

83

1.410

30

409

1.G94

41

242

694

131

41

200

22?

152

650

595

50

265

461

(..050

Í32

76

126

136

282

15 ' 3.391 33 4.698 16 ' 2.029

516 890 376

10

203

893

83

3.987

Alagoas

Amazonas

Bahia

Ceará

Dislricto Federai

Espirito Santo

Goyaz

Maranhão

Matto Grosso

MINAS GERAES

Pará

i araliyba

Paraná

Pernambuco.

Piauhy

Rio de Janeiro

Rio Grande do Norte

Rio Grande do Sul

Santa Catharina

São Paulo

Sergipe

TOTAL

Conclusão de curso

NOTA—Os dados do quadro foram extrahidos do Relatório relativo ao biennio de 1916— 17, da Directoria Geral de

Estatística.

Ma-

tri-

cula

MEDICO-ClItURGI-

OO-PUAItMAOECr-

TICO

Cur-

sos

Ma-

tri-

cula

rOLYTECUNIC)

Cur-

sos

Ma-

tri-

cula

Cnr-i

SOS

Ma-

tri-

cula

1.118

184

170

417

492

749

2.069

66 10.391

1.813
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LII — Instrucção profissional, publica e particular, em 1916 — Cursos

NUMERO DE CORSOS
- -

KSTADOS
E PARA ENSINO

D/STlUOTO FFDJEEAJL
Ecele- reda- Artísti- Artisfci- Affio- Coni- T T.' L

siastí- gozi- co-! i- co-in- 110-
N:ui-

MHT-

co co beral dustrial 111 ico
tico

CÍ;il

1
1 6

1 1

3 2 1 5

1

23

1

2

2

1

1

9

13

7

15

3

5

5

1 1 1

2 1 y

2

2

2 - — _ —

10 37 s 12

5

1

16

- - •1

88

122 2 1 1

2 5 j 9

83 2 1 — 1

8 2 rr
1 27

1

3 3 3

1

2 13

21

3 1 3 4* 9 22

11

1

12 11

1

1

22

I

07

1

1

1

- 19 82

5

58 76 « 8 « 367

NOTA — Os dados do quadro foram estralados do Relatório relativo ao blennio de 1916— 18, da Duirctowa Geral de

.Estatística.
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LIII—Instrucção profissional, publica e particular, em 1916— Matricula e conclusão
de curso

MATRICULA

ESTADOS
K

NO ENSKO

P1STKICTO FEDERAX.
Ecclrsi-

astico gico

Artísti-

co )i-

bural

Artistico

indus-

trial

Agronó-

mico
Náutico

Com-

11 ercial

Total

o-

77

82

38

31

6L

•

850

31

58

131

102

30

263

437

117

91

42L

131

1 361

2.6

16

237

65

2 sas

832

138

184

481

66

360

85

180

66

4 187

171

100

132

20

1 316

215

44

78

52

323

310

971

15

836

75

323

218

3.547

101

75

248

130

eao

825

175

484

433

178

510

126

636

110

3.353

145

68

14

44

20

20

Õ21

55»

137

71

197

12

115

16

27

12

112

82

197

2.101

1'2!)

182

103

5

558

2.209

1.048

39

1.079

671

8.39

317

122

546

215

á.793

1.329

504

902

1.210

244

1.300

211

2.174

188

11.302

350

1.721

286

11.742

2 159

3.582

239

13.238

833

1:320

196

39

7

'•
' 5.678

664

37.320

A 334

NOTA — Os dados do quadro foram cxlrauidos

Estatística,

do Sekitorio relativo ao bicuuio de 1916—17, da Directoria Geral pe
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LIV — Instrucção primaria, publica e particular, em 1920 — Escolas (1)

NUMERO DE ESCOLAS

ESTADOS
E

SEGUIDO A DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA
SEGUNDO SEXO DOS

A QUE SÃO DESTI

ALUHNOS
\ADOS

ToDISTKICTO FEDERAL Mantidas

pela

União

Mantidas

pelos

Estados (2)

Mantidas

peles Mu-

nicípios

Parti-

culares (3)

Para o

sexo

masculino

Para

sexo

feminino

Mist'is

TAL

116

161

170

350

101

622

362

262

67

191

155

1.618

210

201

285

230

101

500

(9) 51

(11) 1.769

330

(12) 1.916

261

15

50

(4) 5'.8

54

(6) 393

44

76

89

689

293

92

33

621

36

277

101

705

110

499

11

163

81

555

281

(7) 287

59

102

135

77

1.387

117

146

289

439

89

299

182

609

274

1 3.'2

94

122

36

585

177

109

75

118

135

49

1 031

189

121

162

369

49

198

110

707

100

1.153

95

95

22

4C3

153

61

36

70

38

37

511

61

68

66

378

43

85

98

203

64

656

72

311

174

617

367

510

254

57

242

116

2 153

370

250

495

513

131

793

129

2.334

Í20

1.948

202

(5)

(8)

(10)

(13)

528

232

1.693

697

680

365

245

415

232

MINAS GEIiAES. 3.694

620

439

723

1.230

226

1 076

Rio Grande do Norte 337

3 2 '4

881

3 757

359

447 (14) 9.612 (15) 4.712 (10) 6.977 5 690 3.280 12 778 (12) 21.7i8

NOTA — O quadro foi extrahido do Relatório relativo ao anno de 1922, da Directoria Geral de Estatística.

(1) Não se contam as escolas vagas, mas apenas aquellas que funecionam.— (2) Na columna, cada escola de organiza-

ção especial figura como uma unidade e não pelo numero de cadeiras oa classes respectivas.— (3) A colnmna registra o nu-

mero de estabelecimentos particulares de ensino primário, subvencionados ou não (escolas pr.marias propriamente ditas,

e cursos elementares de colle.'ios secundários e profissionaes).—(4) Inclusive um grupo escolar, na Capital, cujas cadeiras

ou classes eram em numero de cinco.— (5) Computadas as cadeiras de grupo escolar municipal, o total seria 1.699.— (6) Não
Coram contadas em duplicata 40 escolas que funeciouaram em dois turnos, servindo porém, em ambos, para cada escola,a mes-

ma cathedratica. Também não se computaram em separado os cursos complementares, cujo máximo atlingia, no anuo, a 63.

Accrescidas essas duas parcellas, o total das unidades escolares a cargo da muuic'palidade subiria a 496 —(7) Coutados em
duplicata os estabelecimentos que têm aulas diversas e nocturnas, ascenderia o total a 300.— (8) Computadas as parcellas a que

se referem as notas (6) e (7) cresceria o total a 796.—(9) Os estabelecimentos denominados 'grupos escolares» eram 32, cora

81 cadeiras. Delles, porém, apenas 11, com 11 classes, ministravam o ensino seriado, razão porque foram consideradas esco

las commerciaes as outras 40 cadeiras. — (10) Computadas todas as cadeiras reunidas nos chamados «grupos escolares», ele.

var-sc-ia o total a 367.— (11) Incluídas as escolas custeadas com as subvenções do Estado aos municipios.—(12) Contadas BO-

paradamente as unidades componentes das escolas reunidas, cresceria o total a 2.143.— (13) O aceresoimo a que se refere a

nota ( 2) elevaria o total geral a 3.994. — (14) Computados os acerescimos a que se referem as notas (9) e (12), o total seria

9.819.—Apara .los os augmenkis de qne tratara as notas (4) e (6). subiria o total a 4.819 —(16) Contadas as duplicatas o rjnc

se refere a nota (7), o total seria 6.990.—(17) Os augraentos indicados cm as notas (5), (8), (10) e (13) alçariam o total

a. 23 095.
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LV—Instrucção primaria, publica e particular, em 1920—Matricula

NUMERO DF, ALUMNOS MATRICULADOS

ESTADOS
li

DISTKICTO ITEUKUAL

sjililfNDO A DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA DAS

ESCOLAS
SEGUNDO O SEXO

Nas esco-

las

mantidas

pela

União

Nas <
i si'o-

las

mautidas

pelos

Estados

Nas esco-

las

mantidas

pelos

Municípios

Nas esco-

las

parti-

culares

Do

sexo

mascu-

lino

Do

sexo

fe-

minino

Total

•

3.894

1.501

8.321

11.060

4.537

27.690

17.600

12.445

3.635

12.268

5.581

171.482

11.712

11.098

11.526

11.885

4.019

30.919

3.231

70.781

19.019

192.924

9.498

407

1.153

23.913

3.015

83.802

1.771

3.152

4.016

83.364

11.156

3.543

1 480

25.945

1.345

11.432

5.5Í1

23.894

4.405

16.465

447

4.592

2.259

17.179

11.026

29.153

2.318

2.592

4.729

3.380

49.620

5.256

5 175

10.725

14,615

3.207

16 471

7.588

37.357

15.209

79.832

3.455

7.«66

4.561

35.671

16.729

55.810

9.503

5.486

11.481

5.474

146.306

17.205

9.723

16.030

24.469.

4.621

32.911

8.818

76.629*

25.530.'

156.292

6.791

8.193

3.685

33.111

14.942

57.145

7.034

4.193

9.562

3.487

108.050

13.919

10.093

11 595

27.976

3.950

25.911

7.512

59.970

21.454

132.999

•'.
: 6.609

16.059

8.219

68.782

31.671

Dislricto Federal 112.955

' 16.537

9.679

21.043

Matlo Grosso... 8.961

fflNA3 GERAES 254.416

31.154

19.816

27.625

Pernambnco 52.445

8.571

58.852

16.330

136.599

16.984

289.291

13.100

16.779 616.053 260.879 325.738 678.029 57*1,420 1.2Í9.419

Nota — qnadro foi extrahido do Relatório relativo a > anno de 1 }22, da DireOTORIA GERiJL ; DE ESTAT STICA.



MINAS GERAES E AS DEMAIS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 475

LVI—Instrucção primaria, publica e particular, em 1920— Frequência média

NUMERO DE ALU1INOS QUE CONCLUÍRAM O CDRSO

ESTADOS
SEGUNDO A DEPENDÊNCIA ADMDUSTRATJVA DAS

ESCOLAS
SEGUNDO SEXO

15

D1STUICTO FJEDEKAL Nas

escotas man-

tidas pela

União

Nas

escolas man-

tidas pelos

Estados

Nas

escolas man-

tidas feios

muiiicipios

Nas

escohis

particulares

Do sexo

masculino

Do sexo

feminino

Total

3.077

3.010

7.070

7.600

2.947

18.569

11.791

8.523

2.888

8.379

4.950

87.611

9.811

7.811

9.270

7.993

2.530

19.772

2.662

54.704

15.471

122.591

7.269

3'7

1.172

17.726

2.132

53 266

1.375

2.468

2.810

23.688

8.518

2.648

959

20.005

975

8.138

3.836

19.469

3.389

11.684

306

3.574

1.725

12.833

8.583

20.699

1.784

1.910

3.386

2.699

36.129

3.951

3.793

7.774

10.864

2.617

12.112

5.244

29.126

12.392

58.950

2.610

5.643

3.193

25.086

11.808

35.621

6.789

4.073

7.664

4.648

82.570

12.579

6.968

12.152

18.248

3.205

22.992

6.229

59.781

20.776

103.631

5.019

5.848

2.651

24.012

10.698

38 344

4.893

3.193

6.911

3.001

64.858

9.761

7.314

8.928

20.614

2.917

17.030

5.513

16.528

17.540

89.591

5.186

11. 491

5.844

49.128

Ceará.... 22.506

73.965

11.682

7.266

14.575

7.619

147.428

22.340

11.282

21.080

38.862

6.122

40.022

11.742

106.309

38.322

1.3. 22õ

10.185

TOTAL 13.157 413.202 184.911 242.7.5.; 458.708 895.317 854.025

Nota — O quadro loi extraindo d'o Relatório relativo ao anuo de 1922, da Diueotoma Geral de Estatística.
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LVII—Instrucção primaria, publica e particular, em 1920—Escolas, matricula e frequência
média (resumo incluindo o Território do Acre)

ESTADOS,
DISTRICTO FEDERAL

E TEKRITORIO

Alagoas

Amxzonas

Bahia

Ceará

Districfo Federal.

Espirito Santo....

Goyaz

Maranhão

Matto Grosso

MINAS GEItAES

Pará

Parahyba

Escolas

1.

528

532

695

697

680

365

215

415

232

. em

620

439-

Matricula

16.059

8.249

68 782

31.671

112.955

16.537

9.679

21.043

8.961

25á.tí6

31.154

19.816

Fre-

quoucia

média

11.491

5.841

49.128

22.506

73.965

11.682

7.266

14.575

7.619

147. 4S8

22.340

14.282

ESTADOS,
DISTUICTO FEDERAL

E TERRITÓRIO

Paraná.'.
,

Pernambuco

Piauhy

Rio de Janeiro"

Rio Grande do Norte

Rio Grande do Sul.

.

Sinta Catliarina.....

São Paulo

Sergipe

Território do Acre...

BRASIL

Escolas

723

1.290

226

1.076

337

3.241

884

3.757

369

41

Matricula

27.625

52.445

8.571

58.852

16.330

136.599

46.981

289.291

13.400

1.280

quencia
Mil' U 1

21.080

38.862

6.122

40.022

11.742

106.309

38.322

193.225

10.185

870

854.895

Nota — O quadro foi extraindo do Ilelatorio, relativo ao anno de 1922, da Dhiectoma Geral de Estatística

i

LVIII—Periódicos existentes em 1912

PERIÓDICOS

ESTADOS,
DISTRICTO FEDERAI,

E TERRITÓRIO

PERIÓDICOS

ESTADOS,
D1STRICTO FEDEKAL

E50IUPTOS

Total

EscniPTOs

E TERRITÓRIO
Em

idioma

nacional

Em
outros

idiomas

Em
idioma

nacional

Em
outros

idiomas

Total

22

21

03

42

113

23

10

19

7

làít

45

12

1

9

1

2

22

22

93

42

122

26

10

19

7

191

45

12

34

62

12

93

31

'

. lã

3i

' 318

11

2

9

1

12

12

23

13

63

12

91

31

121

46

311

11

21INAS GEItAES 2

BRASIL 1.307. 70' 1.377

Nota— Os dados do quadro foram extrahides do Relatório, relalivo ao biennio de 1916—17, da Direotoma Geum. de. Estatística,

A citada fonte declara que as informações coordenadas ainda orntem lacunas,
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LIX — Bibliothecas existentes em 1912

• BIBLIOTHECAS

ESTADOS
PUBLICAS

DE REPARTIÇÕES

PUBLICAS

DE ESTABELECIMENTOS

DE ENSINO
DE CORPORAÇÕES

E De

DISTRICTO

l'KDKIÍ.\L Fe-

de-

raes

Esta-

duaes

Mu-
nici-

pais

Fe-

de-

raes

Esta-

duaes

Mu-
uici-

paes

Fe-

de-

rais

Esta-

duaes

Mu-

nici-

paes

Par-

ticu-

lares

Do

associa-

ções

reli-

giosas

associa-

ções

literá-

rias,

scientifi-

cas e

inslru-

ctivas

De

clubs

e socie-

dades

recreati-

vas

Do
outras

corpo-

rações

Tot.U

1 1 2 6

1

1

1

1

4

1 16

-

1

1

9

2

-

1

4

1

8

1 10

12

3

1

o

8

3

2S

10

Jlstricto Federal.. 63

Espirito Santo - 1 - - - - - 2 - - - - - 5

- 1

1

- 1

1

- -

1

- -

1 2

1

1

- 2

2

MINAS GEEAES. - — 10 - 4 - 1 G - 8 - SI O 5i

Pará

-

1

1

1

1 1

-

1

-

1

1

1

1

-

1

3 5

2

2

12

1

2

6

6

3

9

32

— 1

10 1 :

—

:

1

1

—

3

1 1

2

— 2

5

6

lio de Janeiro 22

"fio Grande do

— 1 1 — 2 _ — _ 12 —

4

10 1

1

1 >

"l

Rio Grande do Sul. 47

Santa Catharina .

.

- 1 1 - - - - - - 3 - li •- 13 26

—

1

1

2

-

9 2 1 12 1 21 1 30

-

30 1 as

8

ToT.a. 1 16 30 18 17 :: RB 31 1 08 18 182 11 tos as

Nota — O quadro foi extrnlmlo do Relatório, relativo ao birnnio de 1918 - 19, ,1a Directoria Ceiia' Da E -tatistica .
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LX—Receita e despesa dos Estados nos annos de 1901, 1906, 1911, 1916 e 1921

esta nos

Alagoas

Amazonas

Baliia

Ceará

Espirito Santo....!

Goyaz

Maranhão

Matto Grosso

MINAS GERAES.

Pará

Parahyba.

Paraná

Pernambuco ,

Piauhy

Rio de Janeiro

Rio Grande do Norte.

Rio Grande do Sul

Santa Catharina

São Paulo

Sergipe-

Total.

RECEITA ARRECADADA
(contos de beis)

1901

2.363

16.899

11.916

2.661

2.469

814

2.137

1.258

26.572

13.158

1.066

2.313

7.331

8.411

1.101

8.835

1.212.

15.685

1.634

190G

118.695

2.108

15.122

9.701

3.236

2.515

1.004

2.260

1.633

1

14.953

15.395

2.018

7. '204

8.S72

1.117

8.231

1.139

9.980

1.543

58.993

1.244

1G8.571

1911

2 273

12.901

14.227

3.823

4.756

1.000

2.452

4.276

23.312

14.481

2. 886

5.706

11.081

1.569

9.067

1.870

16.282

2.421

63.946

1.871

1916

4.017

10.714

23.578

4.116

4.375

1.562

4.218

4.129

34.554

200. 26Ò

11 .224

4 .769

6 .783

14 769

1 850

17 192

3 087

20 813

3 660

79 218

3 353

258' 071

1921

4.874

3.635

26.655

6.273

12.563

2.418

5.303

4.29'

2.312

22.654

12.195

2.606

2.5Ç2

7,5

2.559

3.591

63 450 17.445

7.517 12.276

5.521 1.154

11.863 2.663

24.4C5 11.028

2.102 802

25.312 16.111

4.099 1.010

48.717 8.385

8.050 1.207

160.580 45.692

4.523 1.682

432.247 108; 7.09

DESPESA REALIZADA
(CONTOS DE REIS)

1 906

.3.212

19.140

10.796

3.137

2.778

817

2.410

1.628

19.005

13.840

1.851

10.980

9.297.

1.074

7.812

1.292

9.036

1.520

61.615-

4.313

182.623-

1911

2.350

15.156

14.952

3.764

4;. 281

1.280

2.709

5.161

29.690

12.657

2.891

5.372

10.397

1.575

8.195

1.865

16.336

2.316

83.860

1.969

228.776

1916

3.246

13.527

16.956

5.017

4.365

1.556

2.955

4
'.355

30.372

12.337

3.749

11.995

14.685

1.500

17.064

3.167

18.562

3.459

86.144

3.635

258.916

1921

Nota — Os dados do quadro foram exlraliidos da obra Resumo de varias estatísticas economico-firianceiras, publicada pela Dire-

ctoria Geral de Estatística.
'"•'.'".
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LXI—Receita e despesa dos municípios nos annos de 1915 a 1919

ESTADOS,
DISTKICTO FEDERAL

E TEUR1TOKTO

Alagoas.

Amazouas .....

Bahia ,

Ceará

Districto Federal..,..

Espirito Santo

Goyaz

Maranhão

Matto Grosso

MINAS GERAES....

Pará

Parahyba

Paraná

Pernambuco

Piauhy

Rio de Janeiro

Rio Grande do Norte.

Rio Grande do Sul

Santa Catharina

São Paulo

Sergi. e

rerrit* rio do Aore

BRASIL.

RECEITA ARRECADADA
(CONTOS DE EÉIS)

1915

675

2.385

11.517

. 817

40.740

1.037

435

1.576

887

9. soe

6.611

508

1.851

4.795

470

5.060

4 10

14.372

1.000

31.691

353

581

1916

662

2.451

Í917

11 .563

857

41 .769

1 .012

455

1 185

1 017

11 347

6 801

617

1.826

4. 115

464

6.000

417

15.149

1.158

33.113

426

562

140.330 143.059

691

2.415

10.052

885

41.029

1.191

512

1.301

1.011

11.783

7.352

680

1.962

5.216

478

6.665

523

15.925

1.290

35.203

198

759

1918

147.421

762

2.279

10.355

962

44.946

1.189

593

1.703

1.150

19. 014

7.051

821

2.116

5.297

537

6.915

670

17.284

1.432

36.601

569

639

L56.515

1919

879

2.333

9.453

1.077

51.013

1.201

636

1.452

1.462

14.782

7.856

771

2.560

5.771

596

7.401

607

20.246

1.768

38.421

575

556

1915

657

2.427

11. 3:0

822

44.114

1.001

412

1.563

879

10.274

8.364

511.

1.755

4-856

464

5.035

415

13.HSS;

977

30.939

312

DESPESA REALIZADA
(COXTOS DE KÉIS)

i9;e

171.116 150.773

667

2.163

11.625

836

46.500

1.056

450

1.142

991

11.291

7.363

572

1.797

4.057

448

5.919

417

14.996

1.174

37.615

108

53 I

1917

657

2.501

9.395

861

45.907

1.169

477

1.199

977

11.594

8.119

665

1.931

5.085

440

6.434

437

15.511

1.295

37.114

485

1918

767

2.262

10.292

936

48.206

1.143

536

1.677

1.121

12.303

7.833

771

2.153

5.393

519

7 252

619

16.8)8

1.112

527

152.956 160.810

1919

826

2.422

9.650

I.C07

65.498

1.215

645

1 . 107

1.438

ti. th

r.483

835

2.285

5. Ml

8.201

609

18.878

1.805

71.337

592

572

217.203

Nota — Os dados do quadro foram e::trahidos 'la ol>r:i Resumo 'U. varias eit 1
• 1

•»

Hrectohh Germ, de Estatística .
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Diversos confrontos

ESPECIFICARÃO

1 L :

Jíesu ttados
Kel.ição

°/o iloa

re sul t n'l os

^MMMM ~ - -

Do
Brasil

Dk
JIlNAS GERAE3

cie Minas
Geraes so-

bre os cio

Brasil

Território (1)

Superfície em km. 3 (Total

<198l > 1eEm maltas.

Divisão administrati-

va (1931)

mi.vitipios.

Districtos.

Divisão Judiciaria

(1931)

ÍTeudo por sedes ciJades.

» » » Tílias....

Total

Comarcas

Termos

Districtos de paz.

8.511.189

4.500.000

817

495

1.312

3.172

(574

770

3.7L0

602.239

113.499

130

48

17S

802

118

160

SOS

População (á)

Segundo o eitailo ci-

vil

De estado civil

30.635.605

15.4I3.81R

15.191.787

21.317.387

7.883.827

1.37.1.210

61 . 181

5. 888. 174

í. 981. 806

2.905.368

3.966.793

1.C4 1.130

267.40.

0.5-.0

Segundo os pni7.es <le

orlgm

BRASIL.

1'AIZES ESTRAN-

GEIROS Da Kumpd.

Allemanlia.

Áustria

Bélgica...

.

França

Ilespanha.

.

Inglaterra..

Itália

Portugal..

2.1.0.5.2-27 5.800.161

52.870 1.710

20.35-1 536

1.937 157

li.sdi 867

219.142 6.809

9.637 1.702

r.r.s.nr, 42.913

433.5:; 18.22S

(1)—Coixj pvcppção da área em mattas. ffltimadfl eoni base numa avaliarão feita desde 1910 pelo Dr. Gonzaga dk CáSIFOS, 01

dados para o Brasil são da' Directoria HkiUl de Estatwtioa.— (S)— Recenseamento de WÍ0.
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Diversos confrontos

Resultados
lielaçâo

°/ dos
resultados

ESPECIFICAÇÃO

Do
Brami

De
Minas Geraes

de Ml nas
Geraes so-

bre os do
Brasil

PaiZES E3TBAN-

Da Europa.
(Conolusão)

77.698

1.391.514

22.117

445

3.439

17.329

33.621

13.200

90.151

27.976

50.251

6.069

84.296

1.565.961

24.417

53.115

777.239

778.925

1.018.417

1.010.528

954.939

946.966

956.177

944. 906

988.96.6

738.515

3.909.630

", "4.217.917

4.626.795

3.560.225

2:401.200

1.058

74.060

289

25

138

35

92

36

«15

1.923

8.681

423

11.030

85.705

2.308

10.142

161.047

161.693

213.030

205.947

200.373

192.718

196.446

188 028

203.789

141.851

. 784.697

;
• 811.510

837.355

641.179

450.554

1,36

5,32

Da America

De outros
continentes

ou não es-

peciUcados

1,31

Chile 5,62

4,01

0,20

0,27

0,27
Segando os palzes de

(Conclnsão)
0,68

(Conclusão)

6,87

17 28

6,97

13,08

5,47

9,45

19,09

20,72

Total dos pa

Pnizes não decl

; i

Ânuos..

r 1 ', 20 76

o
20,92

3...... 20,38

20,984

5 20,35

6 20,54

7 19,90

8 20,61

9 19,21

10 a ]

15 » S

21 » í

30 » 3

40 » 4

A 20,07

19,24

9 ,-. ..... 18,10

18,01

9 ':....[ ... 18,76
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Diversos confrontos

ESPECIFICAÇXO

Segundo a idade.

(Conclusão)

An nus

(Conclusão)

50 a 59

60 > 69

70 » 79....

80 » 89....

90 > 99..,.

100 o muis.

Idade ignorada.

Segundo o gráo deíS;lbendo ler ° escrever

lustrucção [Não sabendo ler nem escrever.

Segundo os defeitos fCeSosv
physicos {surdos-mudos

Segundo o estado ci-

vil e o sexo...
'

SOVTEIROS.

ÍHoniPns. .,

Mulheres.

Hasados
{Homens..

Mulher s

.

Viúvos.
{Homens..

Mulheres.

De estado civiLÍHomens..

IGN0BAD0
--VlMulheres.

Segundo os paizes de

origem e o sexo
^

(Homens.
NACIONAES.

IMulheres.

ESTRANGEIROS.
(Homens..

iMulheres.

DE NATCRAI.rDA-[HomenS..

DE IGNORADA..

|

Mu.lheres

Itesultadors

Do
Bbasit,

1.451.319

800.866

308.213

92.885

25.488

6.724

65.650

7.493.357

23.112.248

29.874

26.214

De
Minas Ger\es

263.960

112.747

51.958

15.999

1.551

1.481

7.089

1.216.641

1.671.533

5.121

9.589

11.023.060 2.074.695

10.291.327 1.893.098

3,998.743 830.613

3.885.084 815.817

386.959 72.791

986.251 194.610

35.056 3.707

26.125 2.813

14.506.679 2.927.285

11.538.518 2.872.876

922.958 53.175

613.003 32.630

11.181 1.310

10.236 962

Kelação
°/„ dos

resultados

de Minas
Geraes so-

bre os do
ISrasil
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Diversos controntos

ESPECIFICAÇÃO

Segundo a idade o o

»e,vo

ATE' 6 ANNO.-..

{Homens..

Mulheres.

de 7 a 11 ANHOS
ÍHomens.

.

Mulheres.

de 15 a 20 Ax-íllonicns..

kos v, ,.
(.Mulheres

.

de 21 e mais AN-[Homens.

nos 1„ ,.
(Mulheres

de idade iGNO-fHomens..
DADA S„ '

[Mullieres.

Segundo o grão de
instrucção, a idade e

u s?xo

sauendo LEit e

ESCllEVRll

!

Homens..

Mulheres.

De 7 a jJlHomcns.

(Mulheres

De 16 e mais (Homens.

anitos V ,,(Mulheres

Sotaina

.

{Honien

Mulher

NAOSABENDOLEI!

NEM ESCREVER,

Í

Homens..

Mulheres.

De 7 ali ««-[Homens.

nos \., ,,
(Mulheres

De 15 emaisí Homens..

ânuos i-, ,,[Mulheres.

Somrna

.

{Homens..

Mulheres

.

Kestiltados

Do
BllASIL

3.288.401

.3.207.902

3.315.213

3.236.804

1.996.665

2.221.252

6.774.500

6.499.215

39.036

26.614

De
Minas Gehaes

681.221

660.205

674.605

613.760

380.514

430.966

1.2.1.198

1.168.586

4.238

2.851

19.356 2.163

19.303 2.092

674.645 110.546

621.486 95.716

3.776.067 653.176

2.379.500 352.918

4.470.068 765.865

3.C23.289 450.756

3.269.048 679.058

3 188.599 658.113

2.670.568 564.059

2.612.318 548.014

S, 031. 131, 972.804

6.367.581 1.249.485

10.973. 750 - 2.215.921

12.168.498 2.455.612

ltelação

°/o dos
resultados

de Minas

Geraes so-

bre os do
Brasil
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Diversos confrontos

ESPECIFICAÇÃO

Segundo 03 defeitos

physlcos e o sexo.

SURDOÚOIUD:)?..

Íllcraoiis.

MlllhelCS

(Homens.

Mulheres.

Resultados
Relação

°/o dos
resultados

de Minas

Do
Brasil

De
Minas Geraes

Geraes so-

bre os do
Brasil

16 113 2.834 17,59

13.761 2.287 16,62

14.525 5.225 35,97

11.689 4.364 37,33

Extensão territorial

(Ha.)

Agricultura e pecuária 0)

Oocupada por mattis

Cultivada

De applicação ignorada.

Somma

Não abrangida pelo recenseamento...

RECENSEADA.

Total .

Numero dos estabole

cimentos re cen soa-

dos

r r o r n iedjde

PARTICULAR...

]'ro prie da-

de indivi-

dual

Pertencentes a pessoas nascidas no
Brasil

Pertencentes a pessoas nascidas no

. estrangeiro

Pertencentes a pessoas de natural!

dade ignorada

Somma.

Propriedade collectiva (pertencentes a socieda-

des e condóminos)

Total .

1'ropriedade publica; (pertencentes aos governos da União, dos

Estados e dos municípios)
,

TOTAL GEUAL.

Valores relativos aos

es ta be le cl mentos
recenseados

DA PKOrmEDADE

Es la beleci-

titen los e

suas ins

tallações

da rno DD CÇAO

AMNUAL

/Terras

Bemfeitorias

Machiuismos c instrumentes agrar

rios

Somma

Rebanhos

Total

Agrícola propriamente dita .

Florestal

Animal

8.325.275:527$

1.918.186:722?

324.516:4)2$

10.568.008:691$

6.183 745:456$

16.751.754:117$

4.119.900:159$

164.211:010$

614.907:235$

Total ' 4.899.018:101*

48.916.653

6.642.057

119.545.965

175.104.675

676.011.225

851 118.900

515.866

79.169

2.774

627.807

19.396

647.205

948

648.153

5.472.611

1.557.459

20.360.463

27.390.536

32.833.364

60.223.900

108.212

4.266

172

112.650

2.927

1:5.577

78

115 055

630.509:169$

281.215:536$

46.275:705$

.961.000:410$

.460.953:401$

.427.953:811$

841.699:023$

7.261:406$

160.586:412$

.029.546:841$

'(l) Recenseamento de 1920.
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Diversos confrontos

Resultados
KelaçSo

°/o dos
resul tados

ESPECIFICAÇÃO

Do
Br\sil

De
Minas Geraes

de Minas
Geraes so-

bre os do
B.asll

í Estabelecimentos productores

[Quantidade produzida (Quintaes)..

242.979

8.314.951

75.433

1.731.225

31,05

20,82

(Estabelecimentos proJuctores

[Quantidade produzida (Quintaes)...

491.370

49.996.977

101.218

12.716.559

20,61

25,43

[Quantidade produzida (Quintaes).

53.405

871.807

55

1.462

0,10

0,17

[Quantidade produzida (Quintaes)..;

410.797

7.250.691

91.520

1.5 8.562.

22,28

• 21,36

66.790 5.260 7,88

[Quantidade produzida (Quintaes)... 1.459.853 115.397 7,00

OUTKAS 1'LANTAS

A IMENTICIAS..

Mandioca... 1
.

[Quantidade produzida (Quintaes)..

171.165

28.985.701

20.039

1.897.156

11,71

6,55

pro du cçSo agrícola

dos estabelectmeu-

to s re cen 8ea dos

(1919)'

128.424

1.708.418.893

7.884.881

41.393

488.036.200

2.527.503

32,23

28,57

Quantidade produzida (Quintaes)... 32,06

-

91.785 11.690 12,74

caroç0'"' [Quantidade produzida (Quintaes)... 3.323.382 86.666 2,61

Canna de as-í Estabelecimentos productores 74.990 23.050 30,74

PLANTAS 1ND0S-
sucaf. 1

[Quantidade produzida (Quintaes)... 139.859.995 28.173.014 20,14

(Estabelecimentos productores

[Quantidade produzida (Quintaes)...

74.004

736.472

9.563

111.730

12,92

15,58

Mamona— <

[Quantilade produzida (Quintaes)...

25.920

429.578

5.886

107.986

22,71

25,14

DE RI VA D09 DA
OANNA DE AS-

Assucar. ....<

[Quantidade produzida (Quintaes)...

58.536

4 555.229

i

21.158

"1 .229.-803

36,15

27,00

•

Aguardente.
[Quantidade produzida (Hectolitros).

12,248'

1.389.274

3.022

350.982

24' 67-

' 25,26



MINAS GERAES E O BRASIL 489

Diversos confrontos

ESPECIFICAÇÃO

Fr o ducção agrícola

dos estabelecimen

tos recenseados v

(1919)

(Conclusão)

DEU IVADOS DA

CANNA DE AS-

SOCAK

(Conclusão)

Estabelecimentos productores.

Álcool .

/Est;

[Quantidade produzida (Hectolitros)

Mel vendido!
(Estabelecimentos productores.

I Quantidade produzida (Hectolitros)

D E li IVAD03 DA

MANDIOCA

Estabelecimentos productores.

FarinhaQuantidades

pr od uzi-

das

(Quintaes)

Polvilho.

Tapioca .

.

VINDO E AGUAR-

DENTE IEXCLUI-

DAA DE CANNA)

Vinho

.

I Estabelecimentos pro-

I ductores.. ... .,

De uva.
Quantidade produzida

(Hectolitros)

Estabelecimentos pro
De outras) duo,ores

q u a lida-

dos I Quantidade produzida

I (Hectolitros)

Aguardente

.

I Estabelecimentos productores....

IQuantidade produzida (Hectolitros.)

I

Arroz.

Milho.

Trigo..

A'rea cultivada nos

esta beleol mentos

recenseados (Ha).

OCCLTADA POB OUTRAS rLAN-

TAS ALIMENTÍCIAS

Feijão

Batata ingleza.

Mandioca ,

Café

OOCUPADA pOR

TLANTAS

INDUSTRIAE3

Algodão

Cauna de assucar.

Fumo

Mamona

Resultados

Do
Brasil

229

' 43.005

2.865

433.807

170.847

6.581.149

6C5.277

243.973

13.759

480.139

435

5.084

1.166

74.485

532.384

2.451.382

136.069

672.912

19.902

215.234

1.215.658

378.599

414.578

106.146

33.185

De
Mina» Geraes

53

11.111

180

53.933

20.039

317.420

126.869

16.981

208

8.421

22

409

167

11.273

116.404

620.4 1

243

150.993

1.712

12.288

650.706

10.429

121.006

22.798

7.801

Relação

7o dos
.resultados

de Minas

]

Geraes so-

bre os do
Brasil
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Diversos confrontos

ESPE

Resultados
Kelação

% «lo»

resultados

CIFICAÇÂO

D)
Brasil

De
Minas Geuíes

de Mirins

Geraes so-

bre os do
Brasil

»

Asininos E MUA-

47i\I97

31.9S6.881

2.281.643

3l.2il.324

3.872.512:993*

511.642

4.513.154

740.515

5.253.699

686.237:289$

.222.022

1.533.731

331.525

1.865.259.

3-79.359:987$

106.859

7.013.678

919.759

7.933.437

123.076:549$

136.699

- 4". 160. 260

926.395

•5.086.655

75.69 f.318$

95.853

6.875.958

457.145

7.333.104

931.301:208$

100.561

927.172

218.396

1.145.568

171.126:336$

42.975

293.744

• 91.118

384.862

85.821:226$

11.051

236.030

74.908

310.938

4.975:008$

16.993

„-. 158.058

- 45,014

203.102

. 2.843:428$

20,09

Numero de
cabeças...

Existentes nos estabelecimentos ro-

21,50

Arroladas fora dos estabelecimentos

20,01

21.lt

Valor do rd 24,05

19,65

Numero ilc

cabeças....

'Existentes nos estabelecimentos re-

• 20,51

Arroladas fora dos estabelecimentos

29,19

21,80

Valor do re 25,37

19,36

Numero de
cábreas....'

Existentes nos estabelecimentos re-

19,15

Sado existente., ......
Arroladus fora, dos estabelecimentos

27,48

Total 20,63

Valor do ro 23,17

13,15

Numero de
cabeças...

'Existentes nos estabelecimentos re-

3,37

Arroladas fora dos estabelecimentos

>

8,14

3,92

Valor do rol 4,04

12,13

Numero de
cabeças.. .

Val.r do rei

'Existentes nos estabelecimentos ro-

3,80

Arroladas fora dos estabelecimentos

4,86

. . 3,99

3,76
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Diversos confrontos

ESPECIFICAÇÃO

Gado existente...

(Conolusão)

suínos .

Estabelecimentos criadores.

Numero de
cabeças . ,

.

Existentes nos estabelecimentos re

censeados

Arroladas fora dos estabelecimentos

recenseados

Total.

.Valor do rebanho

ProduccJo-pastoril

(los estabelecimentos

recenseados

(1919)

L4CTIOINIOI3.

Estabeleci- INnmero.
mentos pro-l
duetores (Valor . .

.

Quantidades
produzidas''

Leito vendido (.Litros)

Nata de leito vendida (Litros).

•Manteiga (Kilogrammas)

Queijo (Kilogrammas)

1

Estabeleci- (Numero

.

mentos pro-l
duetores (Valor...

Quantidade produzida (Kilogrammas)

.

ANIMAES NASCI-
DOS

Bezerros

Potros

Jumentos c burros.

Cordeiros

Cabritos

Leitões

AMHAES ABATI-
DOS '

Rezes e viteUos.

Carneiros

Cabras

Porcos

Apicultura

Estubelcci mentos apicultores.

Colmeias existentes

rnouoçXoix. l^ULUro»)
1U1U

' \ctrn {.Kilogrammas).

Resultados

496. OTO

14.396.831

1.771.715

16.168.549

1 ..055. 864:2 0$

78.919

1.857.832:717$

221.586.875

324.624

3.314.638

12.706.141

18.361

952.670:060$

3.603.688

6.712.003

532.615

299.934

2.379.702

1 .520 726

6.156.812

1.290.682

915.588

627.802

3.513.767

49.936

437.166

IMêOU

818.653

De
Minas Geraes

90.201

4.239.731

630.818

4.870.549

267.880:195$

26.967

722.170:803$

118.317.904

160.859

938.808

7.8:6.816

4.848

123.193:311$

57.477

1.719.129

122.955

105 018

72.281

61.877

2.200.643

115.280

11.569

17.117

1.092. 505

2.531

30.068

1" "1 i

Kelação

% d»»
resultados

de .Minas

Geraes so-

bre os do
Brasil
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Diversos confrontos

ICSPECJFICAÇAO

, n ii li in a.

Estabelecimentos avicultores.

AVES BXISTiCSTBS

G.illinlias.

Porús

Patos

Total.,.

»chiuas de lavoura.

NUMERO UB ES-

TA BELEOIMEN-

TOS ONDE EXIS-

TIAM

Machinas cm geral.

Arados

Grades

Semeaieiras •.

Cultivadores
i

Ceifadores

Tractores :

NUMERO DE NA

c n INAS EXlS-,1

TENTES

Arados

Grades

Semeadeiras.

Cultivadores.

Ceifadores. ..

.Tractores

acidulamos narain

lustrlas ruraes
(

Em geral.

íinero de estabele-

cimentos, possuido

res de machinas

rod ucçlo florestal

ilos estabelecimen-

tos recenseados

(1019) ;

DESTINADOS.

A beneficiar.

[Arroz.

Café

.

I Assacar.

A fabricar

.

| Manteiga

.

A descaroçar algodão

Amoer cereaes e a outros misteres agrícolas.

(Estabelecimentos produclores.

tValor da producção

liosultados

Do
BltAKIL

520.350

111.201

De
Minas Geiíaes

07.484

49.706'.258 9.952.941

1.432.461 150.331

1.741.288 294.100

52.910.010 10.397.372

07.301 12.244

90.124 11.796

39.626 1.841

8.097 662

11.029 737

5.392 117

1.398 113

111.196 17.513

58.255 2.647

11.313 911

25.386 1.183

14.199 190

1.706 153

41.802

3.119 837

8.410 1.719

61.015 22.550

5.665 983

2.071 136

-70.663 .. 31.114

22,920 2.525

38.011:9.67$ 6.868:492$

Relação

% d°»
resultados

de Minas
Geraes so-

b.'e os do
Br.tsil
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Diversos confrontos

ESPECIFICAÇÃO

P r odueção florestal

dos estabelecimen-

tos recenseados

(1919)

(Conolnsão)

fibras, RáBES
>| Estabelecimentos prodactores.

CASCAS-, CEBAsJ

E RESINAS I

Víll °r da PloduOÇão

castanhas E co-l Estabelecimentos productores.
00S DE DÍTER-V

[Valor da producção
SAS ESPÉCIES

Resultados Kelaçâo% «os
resultados

Do De
Minas Geraes

de Minas
Geraes so-

Brasil bre os do
Brasil

5.460 272 4,98

5.0á6:018$ 333:149$ 6,62

4.310 91 2,17

6.007:425$ 55:515$ 0.92

Industria )

/Numero de estabelecimentos recenseados

Capital empregado

Kesultados geraes 'Força motriz (H. P.)

Numero de operários

Valor da producção em 1919.

Industrias textls.

Numero de "estabelecimentos recenseados.

Capital empregado —
Força motriz (H. P.)

Numero de operários

Valor da producção em 1919

Industrias de couro e

de outras matérias

duras do reino ani-

mal

Numero de estabelecimentos recenseados.

Capital empregado :

Força motriz (H. P.)

Numero de operários

Valor da. producção em 1919

Industrias de madei-

ra»

Numero de estabelecimentos recenseados.

Capita] empregado

Força motriz (H. P.)

Numero de operários

Valor da producção em 1919 ,

13.33G 1.243

1.815.156:011$ 89.775:573$

310.424 22.272

275.512 18.522

2.989.176:281$ 172.060:860$

1.211 77

706.415:427$ £9.002:839$

140.117 11.433

113.195 9.519

8:5.400:050$ 51.150:751$

421 97

40.371:393$ 4.372:850$

6.140 738

4.605 518

63.2.8:914$ 0.681:393$

1.207 28

B7.S77:356I 2.948:0891

30.6i5 1 .255

12.161 517

1(4.038:912$ 5.891:312»

(I) Recenseamento de 1920. Foram objecto de inquéritos 63peciaes, nãc figurando, portanto, nestes resultado», a Industria

careira, a de electricidadeié a de gáz para illaminação. No grupo das 'Industrias relativas its sciencias, Ittrat t artet—Jna

Ue luxo não figuram, em geral, as offlcinos typographicas e, i>em assim, as Industrias da metaes preciosos.
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Diversos confrontos

ESPECIFICAÇÃO

Metallurgla.

^Numero de estabelecimentos recenseados.

Capital empregado

Força motriz (H. P.)

Numero de operários

Valor da producção ein tíllfl

Cerâmica

.

Numero de estabelecimentos recenseados.

Capital empregado

Foiça motriz (TI. P.)

Numero de operários

Valor da producção em 1019

ProductoK chi micos
propriamente ditos

e produolos análo-
gos

Numero de estabelecimentos recenseados.

t

Capital empregado

Forca motriz (H. P.)

Numero de operários

Valor da producção em 1019 .,

Industrias <le alimen-
tação

Industrias de v e s-

tuario d de touca-
dor

Numero de estabelecimentos recenseados.

Capital empregado

Força motriz (H. P.)

Numero de operários

Valor da producção em 1919

Numero de estabelecimentos recenseados.

Capital empregado

Força motriz (H. P.)

Numero de operários

Valor da producção em 1919

Industrias de mobília'
rio .

Numero de estabelecimentos recenseados.

Capital empregado

Força motriz (H. P.)

Numero de operários

,
Valor da producção em 1919

.Resultados
Kelação

7o «los

resultados

de Minas

Do
Brasil

De
Minas Geraes

Geraes so-

bre os do
Brasil

509 76 14,93

67.167:060$ 3.217:898$ 4,79

. 8.421 538- 6,39

14 147 843 5,96

103. 645:815* 3.874:853$ 3,74

1.590 141 8.87

50.221:879$ 3.155:676$ 6,28

9.211 523 5,68

18.883 1.258 6,66

71.681:286$ 4.P30;414$ 6.16

950 30 3.16

151.039:557$ 685:061$ 0,45

19.290 40 0,21

.15.350
:

132 0,86

237.315:001$ 2'.266:168$ 0,95

3.969 541 13,63

521.606:111$ 31.782:129$ 6,09

71.737 7.001 9.81

51 .871

'

3.936! 7,59

1.200.118:821$ 88.613:132$ 7.38

1.988 Hl 5,73

101.679:869$ 2.001:781$ 1.97

7.409 140 1,89

28.218. 785 2,78

206.201:560$ 4.483:989$ 1 82

518' 43 7.85

19:888:800$ 998:126$ 5,02

5.560 212 3,81

7.994 368 4,60

40.058:535$' .1.378:294$
1

3.44
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Diversos confrontos

ESPECItflCAçlO

Industrias de edifica-

ção

Numero de estabelecimentos recenseados.

Capital empregido

Força motriz (II. P.)

Numero de operários... ...

Valor da producção em 1919

Construcçâo de appa-

relhos de trans-

porte

Numero de estabelecimentos recenseados.

Capital empregado

Força motriz (H. P.)

Numero de operários

Valor dtt producção em 1919

Producção e trans-

missão de forças phy-

sicas

Numero de estabelecimentos produetores

Capital empregado

Força motriz (H. P.)

Numero de operários

.Valor da producção em 1919

Industrias* relativas ás

«ciências, letras e

artes—Industrias de

luxo

Numero de estabelecimentos produetores.

Capital empregado

Força motriz (H. P.).'

Numero de operários

Valor da proJucção em 1919

Kesaltados
Relação

°/o dos •

resultados

de Minas

Do
Brasil

Dk
MittAs Gebaes

Geraes so-

bre os do
Brasil

331 26 7,85

12.694:2361 1.196:950$ 9,43

2.937 264 8,99

3.600 322 8.94

25.514:809$ 1.853:855$ 7,27

533 67 12,57

25.242:123$ 363:471$ 1,41

4.109 C8 1,65

5.118 287 5,61

49.468:646$ 1.205:749$ 2,44

29 1 3,15

15.873:005$ 35:0009 0,22

4 518 - -

479 3 0,63

4.055:862$ 21:600$ o;53

47 2 4,26

5.688:896$ 14:500$ 0,25

330 - -

861 4 0,40

8.444:470$ 9:350$ 0,11

Coiveios
(1920 (I)

"Vias cie communicação o moios de trnn porte

„ - (Administrações
EsTAÇUES P03- 1

»

lAb» I Affpnní.iD . ..... ..."Agencias.

Numero.

Linhas postar

{Numeri

Extenssão (km.)

(2) 31 5

(3) 3.994 960

2.565 637

1S4. 121,OCO 23.527,468

(1) Relatório da Directoiiia Gkiiai. doí CoKRBfda.

(2) Inclusive a Directoria Geral.

(3) Inclusive 7 suecursaes. .
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Diversos confrontos

ESPECIFICAÇÃO

Jorrelos

(1921)

(Conclusão)

Movimento do

trafeoo

Correspon-

dência pos-

tada

Correspon-

dência dis-

tribuída

Correspon-

dência em
transito

Ordinaiia..

Registrada.

Total..

Ordinária..

Registrada.

Total..

'Ordinária .

Registrada.

Total . .

,

Movimento n-IReceita.

JÍAKOMBO |Despesa .

relegraplio Nacional

.

(1921)

(D

Numero de estações.

DEJENVOI.VrMEN-| Extens5" dM lillhaS
(
km ->

to da TtEDK |Extcnsiio dos fios conducl.ores (km.).

Movimuntodo |Telegrammas.

tbamoo palavras

Receita.

Estradas de Forro /

(1921) (Extensão em trafego em 31 de dezembro (km.).

(D l

Resultados

Do
Brasil

300.542.096

10.252.685

310.794.781

209-.462.030

13.882.123

223.344.153

87.174.285

2.993.132

90.167.367

19. 498:4988874

32.840:8078849

1.001

44.999,005

8t.309.3E7

6.131.510

123.877.890

38.158:065$

28.827,710

De
Minas Geraes

36.396.959

1.245.733

37.642.692

41.594.684

2.009.385

43.604.069

27.634.529

543.321

28.177.850

2.346:1

3.354:118$1C4

163

6.492,474

9.216,263

. 309.625

6.008 220

1.504:007$

6.722,691

Relação

°/o dos

resultados

de Minas

Geraes so-

bre os do
Brasil

Exportação

Palor, em contos de

réis, por classes

(1921)

(1 e2)

A-nlmaes e seus produetos..

Vegetaes e seas produetos .

,

Mineraes e seus produetos.

Total

186.089 161.830

1.490.905 299.594

32.728 63.223

1.709.722 '521.647

(l) As fontes desta secção loram : para o Brasil, a publicação Resumo de varias estatísticas econoimco-Uancdras da Directo

..ia GÍra,. de Estatística ; para Minas Geraes, o 3.° volume deste Annuario.-V) Reg,stra-se a *.xJ>°r«çaodeMma „%»«' ' $£
;e uão deve confundir comia exportação do Brasil procedente de Minas. O* produetos nao' classificados Tprara distribuídos puas

três classes segundo o typo nelles predominante. .
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Diversos confrontos

ESPECIFICAÇÃO

Sobre immoveisI^ 11111" -

urbanos (Valor....

Hypothecas conven-
clonaes inscriptas

(1919)

(1)

Sobre iMjiovEisí^amero -

-ruraes [Valor...

Total
iNiNumero,

ilor. ..

Movimento geral dos
bancos nacionaes e

estrangeiros (1919)-

(t)

Activo

(Contos de réis)

Capital a realizar

Letras descontadas

Letras e effeitos a receber

Empréstimos em conta corrente

Valores caucionados

Valores depositados

Casa matriz, agencia e liliaes

Títulos e fundos i.ertencentes ao Líauco.

ITypothecas

Caixa em moeda corrente

Diversas contas

TOTAL

Passivo

(Contos de réis)

Capital

Fundo de reserva

Depósitos a vista

Depósitos a prazo .

Titulo em caução e em deposito.

Casa matriz, agencias e filiaes.

Valores hypotnocarios

Diversas coutas. . .

Total

Resultados

Do
Brasil

7.730

176.431:778$

5.728

158.710:165$

13.458

335.141:943$

160.355

263.153

U2.069

637.105

346.323

097.009

312.553

218.365

335.893

859.182

930.537

302.60411

625.648

136.042

.100.009

971.650

.158.668

.518.107

233.833

.505.747

.:: 8.604

De
Mimas Gebaes

Kelação

°/o dos
resultados

de Minas
Geraes so-

bre os do
Brasil

(1) Directoria Geral de Estatística', Resumo de varias eslo,tislica8 economico-finaneeiraê

.

E.-32

417

2.166:993$

294

7.042:217$

711

9.209:210$

3.801

55.544

21.181

39.984

49.083

9.727

45.359

4.278

24.9j7

19.305

11.977

285.236

35.125

2.365

32.965

42.961

95.932

58.779

2.500

14.009

285.236

v I. iv — tomo n
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Diversos confrontos

Resultados
Kelaçãò

°/o «lo»

resultados

ESPECIFICAÇÃO

Do
BllASI',

De
MlNA6 Geraes

de Minas
Geraes so-

bi'e os do
Brasil

aixas económicas fc.

deraes (1921) {Total dos depósitos em 31 de Dezembro' (contos de réis) 338.945 (2) 11.474 3,39

(1)

Instrucção

nsinosuj erioi(191G)

(3)

Pnii.osopDico-u-í€' nrs'os

tebabio (Matricula.

Juitimco .

[Cursos.

[Matricula.

Mbdioo - cmmw
Cursot

GICO-PUAPMA-
J

ieutico [Matricula..».

PoLYTEClINlCO..
{Cursos.

:Matricula.

Totàt..
{Cursos

Matricula.

ECCLESIASTICO .
.

'

.Cursos

•^Matricula.

/Cursos.
Pedagógico 8

\Matricula.

Kl>SÍllO profissional I -ARTlSTICO-LlBE-íCurSOS

(1916)

(3)

I»
BAL ^Matricula

.

ARTISTICO-INDUS-í<-'nrs08

tbial ^Matricula,

Ageokomico......{
Cursos

Matricula.

2 —
270 -

15 1

3.391 121

33 9

4.698 595

16 5

2.029 432

06 15

10.394
.

1.118

58 10

1.721 350

76 37

11.742 2.898

45 8

3.582' 215

97' 12

13.238 . 680

41 16

L.320 5*21

(I) Directoria Gei-ax de Estatística, Resumo de varias estatísticas econoiiáco-financevrax.—(%) -Segundo a estatística: estadual
vol. deste Annuakio), 11.458 coutos de réis.— (3) Directoria GjjP.ai, de Estatística, Relatório relativo áo bienuio de 1916—17.
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Diversos confrontos

ESPECIFICAÇÃO

K usino profissio Qal

(1916)

(ConcliHão)

Náutico.
{Cursos

Matricula.

CommeBcial ...(

Cursos....

Matricula.

Total.. ...,„,.

(Cursos.

Matricula.

_ . . fEscolas...Ensiuo primário I

(1920)
I

Matricula.

(I)
(Frequência média «.

Resultados

Do
Brasil

De
Minas Geraes

48

5.678

367

37.320

21.789

1.250.729

851.895

5

129

4.793

3.694

254.446

117.428

Relação

°/o <lo«

resultados

de Minas
Gerao s so-

bre os do
lírasil

10,42

2,27

23,98

12,84

16,95

20,31

17,25

Periódicos o bibliothecas

Periódicos existentes

(1912)

&)

Bibliotkecas exis-

tentes (1912)

(2)

Escriptos em idioma nacional.

Eseriptos em outros idiomas...

Total

Publicas

De repartições publicas

De estabelecimentos de ensino.

De corporações

x Total

1.307 189 14,46

70 2 2.86

1.377 191 13,87

47 10 21,28

38 4 10,53

113 15 13,27

267 25 .'.::-'>

465 51 11,61

Finanças publicas (3)

lljcelta

.

!Da União (1921) (4 e5)...

Dos Estados (1921) (4).

Dos Municípios (1919). .

.

Despesa.

íDa União (1921) (4 e 5).

Ídcs Estados (1921) (4)...

(Doe Municípios (1919)..,

891.001:267$

432.247:136$

171.116:322?

1.189.306:418$

445.181:128J

217.202:605$

23.335:618$ 2,02

63.449:997$ 14,68

14.7SI :»H* 8,64

25.964:862$ 2,18

(6) 65.331:859$ 11,69

14.107:1821 6,54

(1) — Directoria Geral de Estatística, Relatório de 1922. — (2) "Directoria Geral de Estatistic ^ , Relatório de 1916 - r,. — (3) Com

excepção dos dados sobre a receita e despesa lederaes em Minas Geraes, os quacs constam deste volume, todos as demais cifns desta

secção foram extrahidos da publicação Resumo de varias estatísticas economico-financelras. <la Directoria Qbbalde Estatística. —W
Exclusive depósitos.— (5) As parcellns ouro couvertidns ao cambio médio do niuio.— (6)Scgundo a estatística estadual, 6:1 '.'II; i-
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I—Superfície e população

Superfí-

cie

(Km'.)

(D

POPULAÇÃO TOTAL DAS CAPITÃES (2)

UNIDADES PO-

LITICAS
Data

tiUMEKO DE HABITANTES

DESIGNAÇÃO

roPULAgÃo

Absoluto
Por

Km. 2
D^ta

Numero de

habitan-

tes

2.987.353

1.331.200

8.511.189

758.206

1.135.500

650.938

78.900

130.230

231.753

602.239

'253.100

1.769.800

186.925

912.300

1—1—1921 * -

1924 *

1—IX—1920

1-1—1920

14-X—1918

1921 ? *

1921

31-VII-1921

1921

1—IX—1920

1917 *

1921 *

31—XII-1922 *

31—XII—1920

8.698.516

2.990.220

30.635.605

3.754.723

5.855.077

2.000.000

44.202

128.822

(3) 297.691

5.888.174

1.000.000

5.550.000

1.561.620

2. 411. 952

2,91

2,24

3,60

4,95

5,16

3,07

0,56

0,99

1,28

9,78

3,95

3,14

8,37

2,56

1-1—1921 *

1923 *

l-IX-1920

1-I-I920

15-VI1—1918 *

1921 ? *

1921

31—VII-1921

1921

1-IX—1920

30-IX-1920 *

17—XII—1921

30 -XI—1922

31—XII-1920

1.676.011

115.252

1 157 873

Chile 507.296

113.991

80.702

Guyana hollandeza...

10.146

41.773

55.278

55.563

99.836

Peru 176.467

350.956

140.132

Nota —Os dados deste e dos seguintes quadros estabelecendo confrontos internacionaes, tiveram como fontes : para Minas Gc-

raes e o Brasil, publicações estatísticas do Estado e da União ; para os demais paizes, as obras — Atlas Universel, 1911, de A. L.

HICKMANN, e The StatetmarCs Yearbook, 1924 e 1925, editado por Sir JOHN SCOTT KELTIE, L.L.D. e M. EPSTEIN. M. A., PH. D.-

(1) — Preferidos os oomputos offloiaes conhecidos. (2) — Comprehendidas as respectivas zonas ruraes. (3) — Exclusive ceroa de

9.700 aborigenes.

* Estimativa.

II—Effectivos pecuários

UNIDADES FOLI.
Annos

EFFECTIVOS

TICA8 Gado bovino Gado equino
Gado rumino

e muar
Gado ovino Gado caprino Gado saino

1922

1920

1923

1919

1922

1»20

1916

1921?

37.064.850

.34.271.324

1.995.538

8.427.603

112.000

7.333.101

7.802.442

2.077.684

5.253.699

329.454

1.700

1.145.568

567.154

167.708

1.865.259

77.396

6.200

381.862

16.663

255.001

30.671.841

7.933.437

4.569.166

17.000

310.938

11.472.852

113.436

5.086.655

525.106

8.310

203.102

12.218

2.154.716

1.436.638

16.168.519

Chile 263.330

12.800

4.870.519

303.958

512.086

Nota — Não se obtiveram dados relativamente aos demais paizes sul-amerionnos.
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III—Industria

UNIDADES TOLITICAS

;cntÍDa

isil (í)

lc

tas Geraes (1)

Annos

1914

1920

1921

1920

ESTABELECIMENTOS 1NDUSTRIAES

Capital Producção

cro Pessoal (Contos de (Contos

réis) do réis)

48.779 410.201 2.500.229 2.603.901

13.336 (2) 275.512 1.815.150 2.989.176

2.981 71.879 2.201.606

1.243 (2) 18.522 89.776 172.061

NOTAS — I. Os valores do capital c dft prodacção obtidos em esterlinos íoram convertidos ao cambio médio do anno. —II. Não

obtiveram d'idos relativamente aos demais paizes snl-americacc».

(1) — Industria fabril. (2) — Operariado.

IV— Communicações e exportação

CORREIOS TELEGRAPIIOS NA^IONAES
•

ESTRADAS DE
FERRO

EXPORTAÇÃO DE
MERCADORIAS

NIDADBS POLITICAS

Annos

Estações

pos-

tacs

Annos

Estações

lele.

cxtpliioas

Extensão

da rêdc

.
(Km.)

Annos

Extensão

da rede

(Km.)

Annos

Valor total (1)

(Contos de

réis)

1920

1919

1921

1921

1921

1921

1922?

1921

1923

1920

1919

1921?

3.619

427

(2) 3.994

793

813

217

75

(2) 960

217

723

995

359

1922

1922?

1921

1922

1920

1915

1922 ?

1921

1923

1920

1919

1922

1.001

404

712

152

45

163

77

326

258

218

41.462

6.437

44.999

16.320

21.952

7.017

6.492

1.585

14.190

7.755

10.049

1922

1922

1921

1922

1920

1923

1922?

1921

1922?

1920

1921

1922

35.670

2.255

28.828

9.080

1.434

665

157

6.723"

832

3.193

2.615-

1.064

1921

1921

1S21

1921

1921

1921

1921

1921

1921

1921

1921

1921

. 1921

4920/21

4.862.500

155.150

1.709.722

964.531

213.122

98.415

13.615

15.818

105.466

521.647

51.002

d 482.837

433.268

136.470

.._

(1) — Ao cambio médio do anno. - (2) Não comprehendidas as repartições centraes, m*« incluídas 7 «suecursaes», no Distrlcto

eral. '
''....
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V— Ensino primário e imprensa

UNIDADES PO-
LITICAS

ilgentina

Bolívia....-

Brasil

Chile

Colômbia

Equador

Guyana hollandeza.

GuyaDa ingleza

Minas Oeraes

Paragaay

Peru

Urugnay

ENSINO PRIMÁRIO

Annos

TARTICULAR

Es-

colas

1922

1918

1920

1921

1922

1921—22

1921

1923

1921

1919

1920

1922

9.940

3.299

1.533

35

224

2.336

1.268

1.036

Docen-

tes

40.169

8.817

1.177

3.602

1.808

2.788

Alumnos

1.127.400

377.050

4,

40.

213.

78,

118.102

Es-

colas

429

185

45

717

74

186

Docen-

tes

991

1.025

Alumncs

51.875

.802

672

021

20.. 168

Es-

colas

450

.789

.728

.053

.718

80

.053

.312

.338

.222

Docen-

tes

(1)

3.960

14.219

9.838

2.548

4.62.7

5.050

Alam nos

54.192

.250.729

431.925

373.443

108.920

12.609

213.180

82.420

194.701

138.270

PERIÓDICOS

Annos

1921 ?

1922

1921

1921

Numero

520

2.324

266

Nota — Não se obtiveram dados relativamente á Guyana franceza e á Venezuela,

(l) — Numero de cideiras.

VI—Finanças publicas

Exercí-

cios

KECEITA

(contos de

réis)

DESPEJA

(contos de

réis)

Divida (conto s de réis)

TICAS Data Interna Externa Total

1921

1921

1921

1921

1921

1921'

1921 ?

1921

1921

1921

1921—22

1921

1921—22

1921-22

1.254.528

53.435

891.001

439.251

159.369

45.367

(5) 4.176

20.619

28.081

63.450

33.051

158.807

225.395

82.221

1.414.198

73.773

1.189.306

455.869

192.758

54.533

(5) 4.176

2.999

31.657

63.211

36.698

164.227

266.70.8

93.708

31—XII—1922

30—IX—1921

31—XII-1921

31-XII—1922

1921 (4)

31-XII-1922

31—XII— 1922

31—XII—1921

31-XII- 1922

30 -VI—1923

31-XII-1922

3:_XII— 1922

36.480

1.750.133

(3) 883.655

80.873

110.728

81.200

17.056

316. 162

22.604

3.654.354

1.180.951

117.3:11

1^7.571

BÍ.500

• 41.707

190.570

(1) .8.692.941

159.081

(J) 5.104.487

Chile 2.064.606

198.204

£38.302

...

Guyana hollandeza

(6) 81.912

163.700

61.763

512.732

1. 91.793

151.498

, — .

Nota _ Os valores do quadro estão expressos em moeda papel, feitas as conversões, sempre que possível, ao oambio médio do anno

que corresponde ao exercício ou em que este se inicia.

(1) — Comprehendendo os trca seguintes parcellas: divida consolidada, divida não consolidada o divida flnctuante. (2) — Nao com-

prehend ido o papel moeda. (3) — A parte papel convertida à razão de 12,067 d. por peso. (4) — A divida interno, em 1 do Junho, o»
externa, em 1 de Abril. '

(5) — Orçamento. (6) — Divida fundada.





ÍNDICE





X2<TlDXO^

LEGISLAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
PAGINAS

I — Synopse annual do movimento legislativo da União, de interesse directo do Estado... 9 — 21

II — Synopse annual do movimento legislativo do Estado 22 — 47

III — Resnmo dos trabalhos da 3. 3 Sessão Ordinária da 8. a Legislatura (1921) do Congresso
Estadual 48

IV — Numero e natureza das deliberações, durante o anno, dos orgaras legislativos munici-

paes 49— 51

V — Schema geral da organização administrativa da União no Estalo 52 — 55

VI — Schema geral da organização administrativa do Estado 56 — 59

VII — Pessoal effectivo empregado na organização admiuistrativa dei muuicipios 60 — 62

Vin — Quadro e histórico da divisão territorial administrativa 63 — 142

TRIBUTAÇÃO E FINANÇAS PUBLICAS

I — Tributação — Systema dos tributos federaes incidentes directamente no Estado 145— 150

II — Tributação — Systema dos tributos estaduaes 151—160
III — Finanças federaes no Estado — Eeceita e despesa 161 — 162

IV — Finanças federaes no Estado — Reoeita arrecadada pelas Colleotorias, por municípios. .

.

162 — 164

V — Finanças estaduaes — Balanço da receita e de-pesa 165

VI — Finanças estaduaes — Discriminação da receita arrecadada 166

VII — Finanças estaduaes— Discriminação da despesa realizada 167

VIII — Finanças estaduaes — Confronto entre a previsão ea arrecadação das rendas (resumo) 168

IX — Finanças estaduaes — Confronto entre a fixação e o effectivo das despesas (resumo) 168

X — Finanças estuduaes — Receita arrecadada e despesa effeetuada nos muuicipios pelas Col-

leotorias e Postos Fiscaes 169 — 171

XI — Finanças estaduaes — Divida activa 172

XII — Finanças estaduaes — Divida das Municipalidades ao Estado em virtude de empréstimos

oontractados no regimen das leis ns. 5l6e78f 172 — 174

XIII — Finanças estaduaes — Effectivo da divida geral d-!s Municipalidades ao Estado... ...... 175 — 176

XIV —> Finanças estaduaes — Divida passiva — Divida fluctuante 177

XV — Finanças estaduaes — Divida passiva — Divida interna fundada 177

XVI — Finanças estaduaes — Divida passiva — Divida externa fundada 178

XVII — Finanças estaduaes — Balanço do activo e passivo 179 — 180

XVIII — Finanças municipaes — Receita, despesa e divida 181 — 185

DEFESA NACIONAL

I — Organização e estado da Primeira Linha do Exercito 189 — 190

II — Corpo de Officiaes da Segunda Linha do Exercito, por municípios 190

III — Alistamento e recrutamento, por municípios 191 — 193

IV — Sociedades de Tiro militarizadas e respectivos característicos 191 — 195

POLICIA

I — Categoria, numero e jurlsdioçâo dai auetoridades policiaes do Estado 199

II — Numero e categoria das auetoridades policiaes de jurlsdicção municipal ou distriotal, por

municípios ' "" "^
III — Força publica — Estado completo, segundo as unidades e categorias

IV —Força publica — Estado- eífectívo, segundo as uuidade9 e categorias

V — Força publica — Clrcumscripções das Unidades e respectivos destacamentos effectivos.. 207 — 215



II

JUSTIÇA
PAGINAS

I — Histórico da divisão territorial judiciaria — Comarcas 219 — 257

II — Histórico da divisão territorial judiciaria — Termos . 258 — 285

III — Quadro gorai da divisTo" territorial judiciaria 286 — 316

IV — Composição, superfície e população das Comarcas e Termos 317 — 325

V — Organização judiciaria federal no Estado (l. a instancia) 326—328
VI — Organização judiciaria estadual 329 — 338

VII — Foro federal — Movimento do Juízo Seooional £39

VIII — Foro estadual — Movimento do Tribunal da Relação (2. a instancia) 339

IX — Foro estadual — Movimento da 1.» instancia, por termos e comarcas 310 — 344

X — Numero de prisões e de delinquentes encarcerados, por municípios 345 — 3l7

REPRESENTAÇÃO POLITICA

I — Organização eleitoral — Divisão federal 351 — 353

II — Organização eleitoral — Divisão estadual 351 — 356

III — Cargos electivos c principaes indicações sobre o respectivo provimento 357 — 35

IV — Distribuição do território, da população, do eleitorado e dos cargos electivos, federaes e es-

taduacis, pelos districtos e circumscripções eleitoraes 359

V — Corços electivos na organização municipal, por munioipios 360 — 362

Appendice

MINAS GERAES RETROSPECTIVA

I — Divisão administrativa e judiciaria (circumscripções installadas) 367

II — População, segundo os recenseamentos geraes...
É

367 — 368

III — Effectivos pecnarios 368

IV — Industria fabril -. 368

V — Correios 369

VI — Telegrapho Nacional, 370

VII — Redes telephonicas de uso publico 3701

Mil — Desenvolvimento da rede ferroviária 370 — 37

IX — Exportação 371 — 387

X — Ensino primário em geral — Matricula 388

XI — Ensino primário estadual — Numero de escolas e matricula 388

XII — Ensino primário estadual — Matricula e frequência, por sexos 388 — 389

XIII — Bibliothecas e periódicos 389

XIV — Finanças municipaes — Receita e despesa 389

XV — Finanças da Provinda e do. Estado — Receita e despesa 390 — 392

XVI — Finanças federaes no Estado — Receita e ^esposa 393 — 395

MINAS GERAES E SEUS MUNICÍPIOS

Ccufronto entre os totaes do Estado e os dos seus municípios occupantes dos dez primeiros loca-

res segundo cada uma das principaes estatísticas -. 399 — 418

MINAS GERAES E AS DEMAIS UNIDADES DA FEDERAÇÃO

I — Superfície e divisão territorial (administrativa e judiciaria), em 31 de Dezeinbra de !

1921, ..:.......... 421

II — População total e respectivas taxas de crescimento, segundo os recenseamentos geraes. = 4-22

III — População das Capitães dos Estados e respectivas taxas de crescimento, segundo os

recenseamentos geraes ; ; 423



III

IV — População total recenseada era 1620, segundo o sexo, o estado civil e a nacionali-

dade 424

V — População das Capitães dos Estados recenseada em 1920, segundo o sexo, o estado

civ il e a nacionalidade 425

VI — População. total recenseada em 1920, segundo a idade 426

VII — População das Capitães dos Estados recenseada em 1920, segundo a idade 427

VIII — População total recenseada em 1920, segundo o grão de instrucção ea idade 428

IX — População das Capitães dosrEstados recenseada em 1'20, segundo o gráo de instra-

cção e a idade 429

X — População total recenseada em 1920, segundo os defeitos physicos 430

XI — População das Capitães dosoEstados recenseada em 19)0, segundo os defeitos phy-

sicos .' 430

XII — Numero, área e valor dos estabelecimentos ruraes recenseados em 1920 431

XIII — Numero dos estabelecimentos ruraes recenseados em 1920, segundo a extensão terri-

torial , os proprietários e os occupantes 432

XIV — Área dos estabelecimentos ruraes recenseados em 1920, segando a extensão territorial,

os proprietários e os occupantes ' 433

XV — Valor dos estabelecimentos ruraes recenseados em 1920, segundo a extensão territo-

rial, os proprietários e os occupantes 434

XVI — Valor total dos rebanhos recenseados em 1920, por espécies 435

XVII — Effectivo total do gado existente nos estabelecimentos ruraes recenseados em 1920 e

fora delles, por espécies 43(1

XVIII — Effectivo do gado bovino e equino existente nos estabelecimentos criadores recen-

seados em 1920, e numero destes 437

XIX-— Effectivo do gado asinino e muar, ovino, caprino e suino existente nos estabeleci-

mentos criadores recenseados em 1920, e numero destes 438

XX — Valer da producção agrícola, florestal e animal de 1919, nos estabelecimentos ruraes

recenseados em 1920 439

XXI — A/rea cultivada nos estabelecimentos ruraes recenseados em 1920 440

XXII — Numero dos estabelecimentos produetores de cereaes, e respectiva producção em 1919,

segundo o recenseamento de 1920 441

XXIII — Numero dos estabelecimentos produetores de feijão, batata ingleza e mandioca, e res-

pectiva producção em 1919, segundo o recenseamento de 1920 412

XXIV — Numero dos estabelecimentos produetores de oafé, cacáo e canna de assuear, e respe-

ctiva producção em 1919, segundo o recenseamento de 1920 443

XXV — Numero dos estabelecimentos produetores de algodão, fumo e mamona, e respectiva

producção em 1919, segundo o recenseamento de 1920 444

XXVI — Numero dos estabelecimentos ruraes produetores de derivados da canna de assuear, e

respectiva producção em 1919, segundo o recenseamento de 1920 415

XXVII — Numero dos estabelecimentos ruraes produetores de derivados da mandioca e benefi-

ciadores de arroz e algodão, e respectiva producção em 1919, segundo o recensea-

mento de 1920 440

XXVIII — Numero dos estabelecimentos ruraes produetores de vinho e aguardente (excluida

a de canna), e respectiva producção em 1919, seguudo o recenseamento de 1920. .

.

447

XXIX — Numero e valor dos estabelecimentos ruraes produetores de lacticínios e de lã, e res-

pectiva producção em 1919, segundo o recenseamento de 1920 418

XXX — Ani mães nascidos e animaes abatidos em 1919, nos estabelecimentos ruraes recensea-

dos em 1920 449

XXXI — Numero dos estabelecimentos ruraes apicultores e das colmeias nelles existentes, e res-

pectiva producção em 1919, segundo o recenseamento de 1920 450

XXXII — Numero dos estabelecimentos ruraes avicultores, e aves nelles existentes, por espécies,

segundo o recenseamento de 19J0 451

XXXIII — Numero dos estabelecimentos possuidores de machinas de lavoura, e numero destas, se-

gundo o recenseamento de 1920 152

XXXIV — Numero dos estabelecimentos possuidores de machlnismos para industrias ruraes, se-

gundo o recenseamento de 1920 453

XXXV — Producção florestal de 1919 nos estabelecimentos ruraes recenseados em 1920, e nu-

mero destes ,
154

XXXVI — Rendimento médio por hectare, em quintaes métricos, das culturas ds arroz, milho

e feijão 455

XXXVII — Rendimento médio por heotare, em quintaes métricos, das culturas de batata In-

gleza, mandioca e canna de assacar 450

XXXVIII — Rendimento médio por hectare, em quintaes métricos, das culturas de café, fumo c

algodão 157

XXXIX — Salário médio de algumas profissões ruraes, em Setembro de 1920 458

XL — Numero, capital, força motriz, operariado e valor da prodncção dos estabelecimen-

tos industriaes receuseados em 1920 IV."



IV

XLI — Numero, capital, operariado, força motriz o consumo de algodão das fabricas de te-

cidos recenseadas em 1920 460

XLII — Numero, capital, força motriz e valor da producção das usinas assucareuas recen-

seadas em 1920 .',. 461

XL-III — Producção de assuoar nos estabelecimentos ruraes e nas usinas, segundo o recen-

seamento de 1920 462

XLIV — Producção de álcool e aguardente nos estabelecimentos ruraes, nas usinas assuca-

reiras e nas distillarias, segundo o recenseamento de 1920 463

XLV — Correios — Estações po>taes e movimento financeiro 464

XLVI — Extensão e angmeuto annnal da rede ferroviária em trafego no trieunio^de 1919—

1921 • 7 .465

XLVII — Inscripções de hypotheoas ooníenoionaes nos ânuos de 1909, 1914 e 1919 466

XLVIII — Inscripções de hypothecas convencionaes em 1919, segundo a natureza dos immoveis. 497

XLIX — Activo dos Bancos nacionaes e estrangeiros em 31 de Dezembro de 1921 468

L — Passivo dos Bancos nacionaes e estrangeiros em 31 de Dezembro de 1921 469

LI — Instrucção superior, publica e particular, em 1916 — Cursos, matricula e conclusão

de curso 470

LII — Instrucção profissional, publica e particular, cm 1916 — Cursos 471

LIII — Instrucção profissional, publica e particular, em 1916 — Matricula ê conclusão de

curso 472

LIV — Instrucção primaria, publica e particular, em 1920 — Escolas 473

LV — Instrucção primaria, publica e particular, em 1920 — Matricula 474

LVI — Instrucção primaria, publica e par'icular, em 1920 — Frequência média 475

LVff — Instrucção primaria, publica c particular, cm 1920 — Escolas, matricula e frequên-

cia média (resumo incluindo o Território do Acro) 476

LVIIt — Periódicos existentes em 1912 476

LIX — Bibliothocas existentes em 1912 477

LX — Receita <• despesa dos Estados nos annos de 1901. 19ÚG, 1911,1-910 c 1921 478

LXI — Receita o despesa dos munioipitffl nos annos de 1915 a 1919 '. ' .479

MINAS GERAES E BRASIL

Diversos confrontos. 4S3—499

MINAS GERAES E OS PAIZES SUL-AMERICANOS

I — Superfície e população... 503

II — Effectivos pecuários 503

III — Industria 504

IV — Commuiiicações e exportação ., 504

V — Ensino primário e imprensa 505

VI — Finanças publicas 505



EEEATA
Pelo que está verificado até o momento de apparecer o volume, e não tomando em consideração peque-

nos senões que o leitor facilmente corrigirá, escaparam á revisão os seguintes erros:

PAGINA PARTE COLUMNA LINHA ONDE SE LÊ: LEIA-SE:

59 Tabeliã 4.» 34. a Gabinente Gabinete

63 Rodapé — 19 ;
a Pedra Branca); Pedra Grande);

104 Tabeliã 6.» 3. a 1881. 1891.

113 Tabeliã 3." 45. a por este a Campanba por este, Campanba

151 Rodapé — l- a
.

otfioiaes na obra officiaes e na obra

165 Rodapé — 2. a Sacretaria Secretaria

273 Tabeliã 4.» 14. a Compõ-se nnicamen- Compõe-se unicamente

411 r
.° 6nb-titulol
da 1.» sec->
ção J

I.» 3.

»

TRANSM1SSÃO «INTER-
vrvos»

TRANSMISSÕES «INTER-
VIVOS»

(
3

417 i

.° sub-titnlo]
da 3. a sec->

ção J

2. a 4.» pelos eoilectores pelas collectorias

418 Tabeliã 2.

»

15. a PUBLICA POLITICA

2. a que íunccionam que íunccionaram

10. a aulas diversas aulas diurnas

473 Rodapé — 12."1

13. a
J

consideradas escolas
commerciaes

consideradas como escolas
communs

17.» 9.819.—Apurados 9.819.—(15) Apurados

NOTA LFX-lN-AJL

Além das rectificações indicadas nas erratas dos vários volumes deste Annuario, são necessárias mais as

seguintes:

PAGINA PARTE COLUMNA LINHA

l
7**

34 Tabeliã 1.»

l
9.»

Ill. a

42 Tabeliã 1.»

ll2. a

51 Tabeliã 1.» 14. a

63 Resumo l. a sub-chave 2. a

67 Tabeliã 4.» 12. a

69 Tabeliã 4. a 16.»

104

852

701

Resumo 1.» subchave

Tabeliã 4.»

Tabeliã

Tabeliã

6. a

£

....

(!4. a

10. a

23. a

5. a

ONDE SE LÊ : LEIA-SE:

"VOLUME I

Espera Feliz

S. Matheus

S. Sebastião da Barra (Espera
Feliz)

S. Matheus (Faria Lemos)

Salto Grande *

Braz Pires (ex-Rosario Braz Pir ;s

d'AUiança)

789 78S

1.040 973

1.376 710

22 23

1 -

105 175

VOLUME 11

87,77 42,01

VOLUME III .

$2C0 SH20

166.993 110.993





.

Esta folha servirá para accusar o recebimento do volume e ainda

para o obsequio de qualquer rectificação, observação ou indicação, ten-

dente ao aperfeiçoamento e progresso da estatística mineira. Deve

ser dobrada— mas não coitada-— pelos traços do verso, primeiro, so-

bre o comprimento, e depois, conservadas as dobras indicadas pelas

linhas que vão aos extremos da folha, sobre a largura, segundo os

traços transversaes, de modo a se prender uma extremidade na ou-

tra. Para maiores esclarecimento leia-se a introducção.

Remettente :

Cargo ou profissão

Residência :
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